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EPANAPHORAS 
DE  VARIA  HISTORIA 

PORTVG  VEZA. 
AO  EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

DOM  lOAÔ  DA  SYLVA 

MARJ^BZ  DE  GOUFEA,  CONDE   DE  PORTALEGRE^ 

Frefidete  do  Desembargo  do  Paço^  do  Cofelho  de  Eftado^ér  Guer- 
ra^Mordomo^Mor  dã  Cafa  Real^&c . 

E  M 

Cinco  RELACOENS 
D0  fíiceJ?QS  fertmc entes  a  eííe  Rejno, 

QUE  CONTEM  NEGÓCIOS  PUBLIC 

fOLlTlCOS ,  TRÁGICOS,  AMO%OS 
(Bélicos^  Triunfantes, 

POR 

r.  M  FRANCISCO  MAN VED 

i 

LISBOA. 

Com  todas  M  lkenc4s  neceJfarUs, 
Adefpefa  a   António  Craesbecck  de  Mello ,Im- 

prcflor  de  S.  Altc2a.^««o  1676. 





AO  EXCEZE^rrmm^i  ENHOR 

DOM  10 AM  DA  SILVA, 
MJ<I{QUEZ  DE  GOUFEAXONDBDE 
Tortalegre,  fiefitíente  do  Desembargo  doT^ap,  do  ConTe* Ihode  EHado,QCuena,AfordomoMày 

da  Cafa  ̂id,&c.. 

I  Ontinúo  em  dedicar  a  V.  E. 
I  minhas  impreílbês  ̂   porq  he 
divida  dehú  criado  daCafa 

Real  em  q  V.E,  he  Mordomo  Mór: 
a generofidade  de  V.  E.  a  terá  por 
ferviçoem  mundo  ondetáo  poucos 
pagão  o  q  devem .  O  q  offereço  não 
he  defempenho  da  obrigação,  mas 
só  da  vontade,pois  naó  tenho  mais,- 
quifera  ter  muito  para  V.  E.  o  ter  a 
feas  pès:  mas  a  falta  procuro  fuprir 
c  omo  defejo  de  que  Deos  dè  a  V. 
B.  as  felicidades  que  merece .  Lis- 

boa 1 1. de  Dezembro,  6jj, 
Criado  de  V.E. 

I 

' 

Amnk  Cmsheeck  de  Mã&. 



VIfto  eflarem  IrèlfRrmès  cem  ootíginal  pode 
correr  cftas  Epanâphoías  de  D  FrancifcoMa- 

ííoil.Lísbaa  io.de  Dezembro  de  1675. 
Manoel  de  Magalhães  de  Menefes. 

Manoel  'Pimentel de  Soufa.      Manoel  de  Moura, 
Fr.  Faieno  de  S,  ̂ ajmundo. 

T Aixáoefte  livro  em  quatrocentos,  &fincoenta 
f eis  em  papel. Lisboa  i  2  .de  Dezébro  de  6  7 5 . 
O  Marque^  Mordomo  Mor  P,     Miranda^ 

Carneiro,        Sajh. 



ALTERAC.O  ENS 

Anno  1637. 

EPANAPHORA  POLITICA 

P  R  IME  I  R  AV 
DE 

DOM    FRANCISCO  MANUEL, 

Efcrita  a  hum  Amigo, 

ERTAMENTEjbernfilofofoo  aqod' 
le  Sábio ,  que  à  virtude  não  po2  oiuro 
premi o/enaô  feu  próprio  exercício; por 
que  ella  goza  de  húa  íntenor  calidade^ 
que  fecret ameace  move  oscoraçoeosa 

fiia  obediência  .  Mas  eu  que  vos  digo  das  virtudes  ? 
íeiídovo^  taô  familiares  na  guerra,  Sr.  na  paz,  como 
Capitaõ.&c  como  Minifíro^empreodeiido^oo  topor-? 

tãdojá  Uò  os  dou?  Pólos. (' valor. &  pf  udcncia)robre 
os  quaes  íe  revolve  a  Estira  Maximâ  dccs.^à  âí>^m 

A        ■   ■  •  ll/bcíbtíSj 



2  A  lt1rA^WLNs"^e  Évora 
grandes.  Digovos  mais  efta  fua  condiçaó,para  que  a 
voflb  animo  feja  hu  incentivo  que  o  conferveem  feu 

apetite,&façafequiofodefuaamifade  5  porém  vos 

guardaftes  taó  boa  companhia  có  todas  as  boas  par* 

tcs,  q  já  parece  ociofo  encomendarvos  "voíTa  mefma inciinaçáojfendo  dos  homês  a  mais  íacil  obediência. 
Defta  maneira  vos  havemos  vifto  todos,  q  do  té- 

po  dacrcaçaô,  até  efte  tempo  ̂ ob  fervamos  o  paíTa- 
dos  de  voffa  vida  y  porque  graduaknente  em  cada 

degraó  della;parece  que  vos  eftava  efperandos  a  me-* 
Ihor  difciplina  d^aquella  idade,  nem  osdefcuidosda 
primeira  foraõcaufa  dequeapâflaíTeis  defcuidada- 
mente  .  Antes  q  ferviffeis  para  fervir  efte  Reyno,  já 
vos  eftâveis  cnfayando  fora  delle  em  Menino  para  as 

grandes reprefentaçoésq  nelle  vosefperàvaó^à  ho- 
mem. Affi  lemos  de  Apelles,  q  primeiro  em  peque- 

nos rafgunhos  delineava  as  pincuras,c5  q  defpois  cm 
paincis  grandes  havia  de  enriquecer  o  uni  ver  fo. 

Dèfteslogj  à  difciplina  do  Paço ,  outros  annos 
mais  advertidos .  He  a  Cortefania,  a  Gramática  das 

peíToas  illuflrcsj  porq  as  lingoages  da  Arte  das  Cor- 
tes,nunca  as  entendeo  bem^aquelle  que  tarde  vey  o  a 

eftudallas:fe  jà  aaó  he^que  porq  os  homés  naó  fujaõ 

de  fcu  perigOjConvem  que  defde  moços  lhe  vaó  per- 
dendo o  receyo ,  como  os  moradores  das  catadupas 

do  Nilo,  tem  por  armoní.i  o  cftrciido,  que  aos  efira)' nhoseílremece. 

Viveis  como  Coitefaõ,  mas  entre  as  galantarias 

d^""  ^náo  fe  vos  entoipcceo  ocfpiriíUj  pornac 

as 



EPA^TAPK©R APOLÍTICA    I.  J 
âs  delicias  de  Capua,  náo  chegarão  adefteniperâr^ 

aço  dôs  peitos  forces,  húacoufa  he  poffuir  os  deki-* tes,  ootra  íer  deiles  poíToido. 
AíTi  vos  achàraó  dcfembaraçado  o  coração^  do  a- 

mor  das  coufas  vulgares,todos  os  empregos,  que  vos 
offercceo  o  terapo^mais  dignos  de  amor.Efte  vos  le- 

vou tão  cedo  a  Africa,  a  merecer  có  Deos,  8c  elRey 

etn  guerra  íanta,  as  ventagês  de  quevos  fizcftes  dig- 
no. De  aqui  procedeOjque  na  liberdade  da  Patria^fe 

fua  coníervaçaó,  fegoiftes  efies  fins  por  tais  meyosj 
que  pella  própria  rezaójque  poucos  vos  igualarão  no 
mérito  ,  era  força  ,  que  no  premio  vos  excedeflim 
muitos. 

Eu  que  tenho  que  dizervosdo  que  obrafteç?  fe 

vos  mtTnno  cbrafles  mais ,  do  que  faberei  dizervos,- 
íàlvofe  felizmente  vos  efquecem  voíTas  acçoés,  naõ 
para  que  deixeis  fua  imitação, 8<:  feu  progrefíbj  mas 
para  que  vos  não  moleíle  efta  lembrança5vendo  caõ 
deilgual  do  cufto,  o  gallardão  delias.  Torre  de  Saã 
Scbaftiaõ  4.  de  Setembro  de  1649. 

} 

V.  A. 

2).  F,  M. 

^^p|  Oílumavão  os  prémios ,  qu<ando  os  Itavia  no 

^â|  ̂^^d^j^^^nter  os  homés  diligcnics,  &  ainda 
A 2  .  .  f  ■bcíbcíSj 
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fobcrbos,  contra  o  perigo  das  coufas  árduas  5  po. 

rèmaquclles da  virtude,  fem  palavras  prometidos, 

Sc  fcm  mentira  logradoSjiião  com  menor  efficacia  os 

fazem  anlmofos,  para  emprenderem  difficukoías  ac- 

ções ;  que  ou  lhes  fervem,  confeguidas  de  gloria^ou 
fruftradas  de  deícolpa.Aííi  foi:maseu  direi  agora,  q 

não  ío  fem  algúa  erperança,de  juOa  recompenfa,  k^ 

não  quafi  certificado  do  inconvenientejme  ponho  a- 

iegre  a efte longo  trabalho,de  recolher  noílas memo- 

rias j  como  fe  tão  fatalmente  fcíTe  arrebatado  á  Cá  tif* 

façãojcomo  me  vejo  ir  ao  defagradecimento. 
Três  autorizados  ConfelhciroSj  me  perfuadem  o 

Confelho^o  Oóo.Sc  a  Inclinação  .  Façolhe à  Pátria 

barato^de  não  nomear  o  zclo,pella  não  deixar  obri« 

gada  ao  bcneficio^ou  á  inja« ia>  fatisfazendo,  ou  def- 
prezando  a  fadiga,  q  tomo  por  c\h^  ao  mefmo  tépP, 

qella  toma  cuidado, por  acrtcntar  minhas  fadigas. 

Poié.como  efte  queixume  tenha  a  idade  do  mundo, 

naó  falcão  exêplos^q  aííi  nos  poíTaó  miniRrar  alivio; 

como  yaidâde^porqlahir  inteiro  dasbatalha^sdonde 

os  melhores  foraó  feridos ,    também  parece  defgra- 

ça. 

Mais  vezes  os  homens  incitados  da  ambiçaó^q  da 

miferia,  fe  aventumô  a  rravcgar  os  remotos  n-^ares, 
bufcando  feus  inteníTcs  por  mãos  do  perigo.  Porém 

cutros  não  d efprczan dogmas  proporcionando  o  tra- 

balho, ftm  fahirem  de  feu  próprio  campo  cukivão 

cõ  louvável  moder.ição  a  terra  cm  que  nafcèraõ. 

Poffo  fem  vaidade  dizer^quc  damtfma  forte  me 

fucc- 
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íocedeoneftaobra;  porque  já  que  os  referidos  afe- 

itos me  inclinão  ao  oficio  hiftorico,  efcofando«mc 

sgora  de  obíervar  os  movimentos  dos  cftranhos  [vi- 
fto  que  nelles  periga  de  ordinário  a  verdade  do  Au- 

tor por  ignorância,  ou  incerte2a~|  procuro  efcrever 
femartificioa  Relação  de  aquelles  fuceíTos  que  ha 
poços  annos  paííáraó  na  Cidade  de  Évora,  Sc  quaíi 

toda  a  Provincia  d^Alentejo^como  o  Algarve  ;  dos 
quaes  he  força  tenha  por  teftemunhas  os  homés  de- 
ftc  tempo.  Coufa  por  certo  aAái  rigurofa,  &  que  sò 
pode  foportaraquelle  que  fizer  da  cóciencia^  pena, 
&  da  verdade^  tinta.  i 

E  porq  o  meímo  que huns dias  defpre2aÔ5vê  ou- 
tros que  o  eftimaójnão  julgo  indigna  de  q  fe  lea  a 

Relação  deftescaíosjos  quaes  ainda  q  por  fucedi- 
doentrenòsjdeixé  de  nos  parecer  grades^  por  ven- 

tura q  venhão  a  fer  de  alta  maravilha  aos  futuros, 

porque  olhando  de  mais  longe  noffas  acçoens^  cnté- 
deràó  delias  com  a  própria  liberdade  q  nos  entéde- 
mos  agora  as  dos  paíTados.També  ou fo  a  d ízerj  que 
pubhcando  eu  o  que  callaraõ  todos  ̂   poíTo  enrique- 

cer minha  obra  dos  defcuidos  alheyos:  de  q  jâ  [qoá* 
do  menos]  me  ficará  a  gloria  de  haver  roubado  eilas 
lembranças  das  mãosaoefquecimento. 

Náo  avògo  pella  grandeza  da  materia,porque  de 
meu  próprio  movimento  elegi  menores  empregos 
do  que  outros.para  a  q  por  alhea,mas  poderoía  elei- 

ção, eftava  deftinado.  Com  tudo  afirmarei  defie  ca- 

Iorque  fupofto  foi  mayor  em  fuás  partesjdo  coe  em 
A2  .  fi 
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fi  mefm05pareceo  como  hú  Cometa,  que  fendo  pro- 
duzido da  baixa  exalaçáó  da  Terra5fubio,&  fe  acé  • 

deo  no  Ar  ;  donde  fatalmente  pronofticou  impor- 

tantiffimasrevolaçoensá  Republica  Portugaeza,^: 

Caftelhana,-  porq  fe  conriierarmosesmeyos,^  fins 

de  feu  progrcíTo^em  nada  nos  parecei á  inferior  aos 

accidentes  paíTados^que  em  otras idades  foraó  baftã^ 
tes  a  traflornar,5í  traftornâraó  as  Monarquias. 

Agora  havendo  apótadp  algiii  coufa  do  valor  de 

meu  aíTun to, Terá  jufto  que  o  refira  dtfJe  fua  origê, 

paraq  affi  fique  mais  claroj^:  melhor  entendidas  as 

ciícufiancias  que  ofizeraó  mifteriofo.  A  mi  me  cuf- 
taràpouca^ounenhua  pena,  fua  averiguação,  tanto 

pella  noticia^j&memoria  q  de  tudo  tenho,como  pelf- 

lo  tempo  que  me  fobe)a,ajTiZ  habilitado  para  cui- 
dar cm  trabalhos  alheyos,  pello  exercicio  dos  meus 

próprios.  Nem  tu  a  eftes  que  efcrevo  porei  falfo  nò- 

me,quando  tãbemdiíTcr,  que  fam  meus  jpoisnglles 

tive  tanta  parte,como  efta  Relação  moftrará  adiáte. 

Corria  jâ  prjrcincocntaannb^  que  o  governo  de 

Porrug\l  eftava  em  mãos  de  Príncipes  elVangeiros 

(aíTichau^oaos  Rcysdc  Cafielk*;j  a  cujo  poder  o  le- 
vou a  Providencia  por  meyos,  ainda  que  laftimofos 

não  exquificòs  afortuna  dos  Impérios.  Habitavao  os 

Rcys Cafttlhancisnoíros dominadores cu)  M.idíid,q 

íòi  a  antiga  MuituaCarpentanea;  pòrfer  fuafitua- 
ça5  em  o  centro  de  Efpanha  ,quafi  igualmente  d^ 

'ftantc  dos  mares  que  a  rodeaó. 
A  remota  vivenda  do  Principc, junta  á  confufam 
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de  feii  ifflmenfo  fenhoi  to,  &  por  outra  parte  os  Rcys 

fclaxados^ou  por  iniftura  do  íangiie  Aiiftriaco,  leiíi- 

pre  notado  de  remiib,ou  do  exceffivo  ócio ,  q  ]kd\i- 

rava  por  mais  de  aieyo  feculo,  os  fazia  proceder  tm 

pouco  atentos  às  ocLirrécías  publicas,  q  entre  as  mais 

iiuporcances  jfe  achavaó  como  eftranhosna  obfer- 
vp.ncia  dos  meyos  convenientes  a  fua  confervaçam. 

Naó  dilputodacaufa,iTias  o  tffcito  era  ja  lamentável 

a  toda  a  Monarquia,  porque  deíde  elRey  D.  Feli- 

pe ÍL  a  quem  nòs  contamos  o  primeiro  ̂   os  dous  fu- 
ctíTores  filho  5  &  neto  ,  dimitira  ô  de  tal  forte  o  real 

€xercício,que  bem  podemos  afirmar,  não  tinhaõ de 

Reys,mais  da  vazia  dignidade^  &  sò  por  aquella  vez 

o  poder,  que  foi  baftaote  para  entregarem  a  feos  va- 

lidos o  regimento  dâ  Republica.  Deftes  dependia  a 

comíí  direcção  dos  negócios^  cô  nome  de  primeiros 

Miniftrosios  quaesrí?osdomefraoengano,q  fcusfe- 

nhores,  renunciàvaó  tãbem  em  outros  a  peíada  par- 

te de  fua  valia,  ficandofecó  s  útil.  Fntravafe  pclla 

ignorância  à  pretençaõ  ,  porque  sffi  como  a  fortuna 

do  digno  fe  funda  em  fer  conhecida  fua  bódadc.  affi 

a  ventura  do  indigno  fe  eftabelece  íobre  que  fc  ja  o- 
c^ia  fua  malicia. Corria  a  adulaçaó  dcfcnfreadariiê- 

te  repartida  em  defiguais  idoktrias^pelb  mefma  cau-: 
fa  que  o  poder  fe  achava  em  miiitos  ídolos  repatti^:: 

do.  Então  como  o  premio  naó  era  coi*iequécia(quaI' 
devia  fct)  da  virtude, todos  os  q  pretendiaó  fcn  ao* 
mento,  eraó  forçados  a  barcallo  por  aquelles  csmi^ 

nhos  que  a  indaíííia  lhes  punha  diantçjaos  quaes  fc- 
A 

íiuiao 
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guiaó  mas  foltamente  os  homens ,  em  cujos  peitos 
clarOjOuefcondido  ardia  o  fogo  do  iiicereíTe:  com- 
plice  dos  mayores  incêndios  das  Republicas.  Nam 

ci^a  com  tudo  a  idade  de  todo  efteril  de  Varões  gra- 
ves, que  á  imitação  dos  primeiros  ,fe  fatisfaziaó  có 

a  gloria  do  merecimento:  porque  dos  grandes  edi  • 
ficioSjainda  deípois  de  arruinados ,  fempre  fe  vam 
defcubrindo  alguns  veftigios,  quenosinformão  de 

íua  primitiva  grandeza. 
Vivia  por  eftes  tempos  em  Lisboa  hum  dos  no- 
bres do  Reino,  deaquellaordemaquem  os  Portu- 

çmçiQs  ch^m^ò:  Fidaim.  com  mais  digna  recorda- 

Çaó  que  as  outras  nafcoens  de  Efpanhajfendolhes  a 
todas  univerfal  efl:e  nome,  naó  ha  muito  trocado  ao 
deCavalleiros.  Fizera hiftoria  ao efcandalo,  como. 

defejodeafazer  á  doutrina,  feaqui  nomeaíTe  todos 
aquelles  de  que  hei  de  fallar:  bafta  q  naó  diíTimule 
as  acçoens^  que  daõ  claridade^Sc  fuftácia  ao  que  vou 
efcrevendo.  Era  efte  tal  Fida!go,mais  efpcculativo, 

que  pratico  em  os  negócios  publicos^que  nunca  ha^ 
via  manejado5do  que  muito  fe  fentia^julgandofe  cá 
annos;,autoridade3&  talento  conveniente  ás  mayo- 
resocupaçoe5,q  os  Piincipes  encarrcgaó  a  fcus  Vry{};^ 
fallos.  Eu, que  bem  o  conheci ,  &  por  muitos  annos 
tratei  com  maisdeoíxlinariaamizadc^crcyoagorajq 
ainda  então  lhe  não  tardava  o  Confulado^caja  filta 

elie  )à  reputava  intolerável  injuria. Por  taò  engano- 
fo  compaflb  fe  medem  os  homens  a  fi  mcfmos,&  taõ 

terrível  confequcnciíi  trazem  as  parciaes  ckiçocn?, 

voan- 
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voando  para  huns  o  premiOjqoando  para  outros  tar- 

da^oii  não  chega  nunca.  Havia  sé  obrigação  cíxc  fa- 

Jeito  (&  pode  fcr^q  sé  perfeita  noticia  j  difcurfado 

coníígo  prcpriopacerca  das  caufas  do  empenho  5  em 

q  Te  via  afazendaTeal^&averiguandoastábê  confia 
gomefmo^feperfuadioqelle  fójdefpoisde  tantos, 

lhe  achara  ;uíi:0;,&:facll  remédio.  Entre  os  homens 

sé  experiencia^não  parece  dificultofa  a  emenda  dos 

erros  porq  naò  té  paíTado,-  principalmerite  em  os  da 
adminifoaçaôpublica^cujaamhigua  natureza  a  pe- 

nas fe  defcobre  aos  mais  excelentes  Juizos^deípois  q 

faô  nellâ  muito  práticos. Apoz de  fei)  péramêto  for- 
mou logo  hú  papel  de  vários  alvitres ,  ordenado  de 

boas  palavras,&  fermofos  pretextos,  q  todos  os  fins 
de  íeu  dífcurfo  fa2Íaõ  mais  agradáveis.. 

Foi  entaó  fama^que  comunicado  por  feu  proprro 

Autor  efte  modo  dos  defempenhos  do  Reyno  cô  ou^ 
tro  fidalgo  naõ  menos  nobre5qelle5mas  muito  mais 

dcftrocm  as  matérias  de  eftadojcfte  fegundo  Políti- 
co, fundando  melhores  conclufoens^nas  primifas  do 

primeiro,  formou  outro  aveníejado  papel  ,  com  o 
qual,  fubitaméte  fe  ofFereceo  a  elRey5&  Valido  Ca- 
ft^')del^3  de  quem  siaó  sò  foi  admitido^nias  fatisfei« 

to.  iJifiefe  eníaó  [&  muitos  dos  que  me  lerem  fey  o- 
ouvi  omj  qye  o  originai  inventor  deftt-salvitf is,  fe 
quei.vava  da  fimuíaçaô,  &  falfo  termo  de  34:]oelle  feu 
amigOjdeqoem  fe  havia  confiado.  Affi  entendi  eu 
de  outros  muitos,  mas  dos  dous^nunca  5  havendoos 
tratado  ambos  faíTiiiiarmente.  ' tal 
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Tal  foi  o  principio  de  hõ  afpero  decreto  q  eiRey 
D.  Felipe,  dos  fciis  chamado  o  ÍV.  fez  publicar  aos 

Portuguezes.-cm  q  lhes  mandava  o  fervi ílem  có  500. 
mil  c  uzadÒ5  fixos  cada  hõ  aníio,  repartidos  por  vá- 

rios effcita^.  Porém,  como  fegundo  os  antigos  foros 
nãopôdèm  ós  Prineipes  im^órnovo  tributo  ,  antes 

que  cm  Cortes  fe|j'a  comunicada^pèdidoj&  concedi- 
do; pareceo  que  efta  dificuldade  era  grande  ,  &  fem 

aríificiojinvencivel.         jtoluiiâq^jc  > 

Obiervaviofe  muitos  finais-dè  cufiofas  no vic a  iesjs 

porque  D.  Diogo  da  Siíva  Conde  que  fora  de  Por- 
íalegre^fe  efcufára  pòucf)  havia  do  governo  do  Rey-i 

nõjCom  geneíora,j'mâs  deíigual  refoluçaó:  deícófia-: 
do,  deq  elHicy  Ihenao  éturegAÍle  o  mando  das  Ar-. 
mas  Cafteíhanas^qocupavaô  noffos  prefidios ,comó> 

a  feu  pay  o  Condt-D.  João,  fe  havia  confiado.  Mas 
D.Diago,q.ent:reoexercicio  de  fuás  virtudes,  ainda 
fé  acompanhava  d^s  memorias  do  mando^dizem,  q 

ao  mefmo  paffo  q  fe  via  ir  perdendo  a  graça  dclRcy, 
fe  poz  a  f  )licitar  a  do  Povo :  a  quem  declarava^^que 
fe  pormuitf>  portueçuez  o  naôachavaó  fcguro  para 
mandar  CaRclh3nos,elle  deíejava  antes,os  com/?dos 

dos  primciros,qdos  fegundosj  Sc  que  por  íet  Vr,|?ar 
de  fer  inftrumento  da  vcxaçam  da  Pátria,  fora  com 

aqu(  lie  defprefocafti gado.      •  '^/í 
OsMin«iftros  da  Corte,  ou  )à  envejofos  do  cre- 

dito defie  Conde,ou  cfcandalizados  dosmeyos  por- 
que o  adquiria,  todos  enrendiaò  que  a  yótade  de  D. 

Diogo  era  em  Porcug^ilfcmpreopofta  àdelRcy,  Sc 

lue 
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que  levava  configo  cancas^q  todas  jutas  forraavaôbii 

muro incontraftavel ;  o  qual  de  força  fe  havia  de  ró- 

per  primeiro ,  que  fe  podt ffe  introduzir  a  forma  doa
 

Decretos  reais^^  fua  obediência -porque  a  Nobrefa^ 

&  Povo,tinhão  por  fofpèitofas  aquellas  refoluçoês,q 

não  rubricava  o  aplaufado  Códe  D.Diogo  da  Silva. 

Dffta  forte  paíTavão  os  negócios  com  medo  ,  ou 

com  cautela  ,  por  cuja  caufa  todos  as  expedientes 

mais  imporcãtesperigavaõ  no  principio^ou  meyo  da 

execução;  porque  os  Miniftros  receando  já  o  mal  q 

fe  lhes  ordenâva^atè  do  juffificado  duyidavâó.  Ou- 

tros defejádo  acomodar  o  ferviço  do  Principe,8c  li^ 

berdade  do  Reyno/iziaó  por  achar  hú  mçyo  de  in- 

troduzir o  novo  pedido  sê  violécia  cptrao  Povc>,né 

defautoridadecôrraelRey.  Donde  procedeò  aibi- 

trarfe  ocultaméteq  deGaíklla  viefsé  cartas  affina- 

das  da  mão  realja  alguas  das  principais  peíToas  q  em 

Cortes  tinhaó  voto;  para  qà  maneira  delias  em  ju- 

ta particular  fepudeíTe  aceitar  o;  novo  tributo  fern 

quebranto  dos  foros  do  Reyno,  nê  experimentar  a 

contrariedade  q  da  multidão  fe  temia. 

Vindas  as  cartas  q  ?ò  contLnhaô.  oraãdado^  &  fo- 

go delReyjparaq  recongrcgaírem'a  ouvir  hãa  ma* 
teria  de  grande  imDortancia:,&;CÓven!encia  do  Rey- 

no;  a  Junta  houve  efFíiro  na  igreja  de  Santo  Anto- 
'nio  de  Lisboa,  dôde  de  Nobre.zalPovo,&  Ecclcfiaf- 
ticos  eítavaô  chamados  comente  aquellesdequeni 

mais  fe  efperava  a  moda ,  ou:  xntere  ífal  obediência. 

Porém  ouvida  jà  a  propofiçaó  do  negocio5&  adver- 
tido 
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icio  o  artihcío  com  que  le  procurou  hcihtrtr,  que 
primeiro  falloa  foi  D.  Francrfco-da  Caftcl-  branco 
Conde  de  Sabugal^  Sc  Meirinho  mordo  Reyno  ,  o 
qual  em  poucas  palavras  lliQS  á\&:Que  elle^^  todos  os 

mcuHantes^  comos  Vogaes  qfaitaVam^  haVtaõ  jurado  guar- 
dar os  coHumes  de  Torturai :  peitos  quaes  lhes  uao  era  li" 

á!o  admitir^  nem  Votai^ fora  de  (fortes  em  mater m/emelha- 
ies.  Levancoufe  com  pretexto  de  haver  já  dito  fcu 
parecer.  Seguiraóno  quantos  Nobres  Miniftros  fe 
achavaó  prefentes,  huns  com  cave ja;,outros  com  fa- 

tlsfaçaoj  mas  todos  com  temor,  do  mcímo  que  efta- 
vaõ  executando. 

Governavsõ  a  Portugal  por  efte  tempo  D.  An- 
tónio de  Ataide  Conde  d-e  Crafto  de  Ayro^&Nuno 

deMendoça  Condede  Vai  leReys ,  dos  quaes  ha- 
vendo na  Corte  inteira  fatisfaçaõjfeefperava  aííif- 

tiflcmao  novo  ferviço  com  tal  cuidado  que  clle  fe 
confeguiíle  Foi  mayor  o  defcontentamento  de  fua 

impodíbilidade^  havendo  avifado  dtlla  aos  Gover- 
nadores, porq  nunca  a  defefperaçaó  he  taó  cuftofa, 

como  quando  nellafe  troca  aefperançamais  certa. 

Mas  fu podo,  que  os  Condes  infinuavaõ  em  fcu  avi- 
(o  muitos  caminhos  ao  remédio  ̂ nê  as  efcufss,  nem 

as  efperanças  fe  lhe  admitiráo,ou  agradecerão,  q  í^i 
daroutro  mais  cego  nó  à  difficuldadc:  contra  a  qual 
Ldefobrigidos  peílareprchcçaó,ouobrigv3os  ptlU 
cóciencia]  naõ  provarão  mais  a  força  da  autoridade, 
credito,8c  induftria,que  por  ambos  fe  repartia. 

D.Jofio  Manoel  Arcebifpo  de  LisboajaiTifcia  em 

Ma- 
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Víadrid,  donde  fora  tratar  graves  negócios  de  Reli-
 

yhò.Q  procederão  d^aquella máxima  )úta  dos  Prela- 

dos dó  i\eyno,por  tíiaís  de  dous  annos,  congregados 

no  Convéto  de  Thoniar,donde  D.  Joaó  CentaÕ  Bif- 

po  de  Coin>bra)fazia  oficio  de  Secretario:  tam  f
u- 

3ida  era  a  niateriaicujo  trabalho  foi  igualmente  in- 

Fiutuoro.  Ozelodacsufa.q  rdicitava^oeíplcndor 

de  íaa  famiiia^parétes  grãdes,&  cõpaíTadas^âcçoens 

lhe  haviaó  grangeado  mais,  qo  próprio  faleço  [naó 

ât  todo  efteril^boa  opinião  entre  os  Miniftros  Caf- 

:clhanos,&  modernos  Portuguezes.porque  entre  os 

mais  antigos  naó  corria  taó  favorecido-^ 

Mais  no  íeu  credito.q  na  Tua  diligencia/undcu  a 

eleição  feita  de  fua  pelToa.para  o  governo  de  Portu- 

galjemtkulo  de  Viforrey.bcmjq  osdcpoftosdelle, 

parétes5amigos5&  intcreíladcs  cò  oníefmoArcebir- 

pojdi ziaó  5  que  naó  tivera  nefte  cafo  a  diligêcia  me- 
nos parte  qoeo  credito. 

Sahio  de  Madrid ^^  chegou  a  Lisboa/em  quede 

fua  vinda  fe  logra  fie,  íenaõ  o  difcomodo  do  Conde 

da  CalbnheiraVfallecido  p  o  de  ValdtRcys.em  cu- 

jz  proprietária  prefidécia^do  Tribunal  das  Ordens, 

vinlia  o  da  Caftanheira  ncmeado,-del'e  aceitada  cõ- 

tra  o  jiiizoccmiim.)D.IoaóM2noc!,de  longo  tem- 

po,oprimido  de  hiima  hydropefiamoitàL  nenhuma 

das  cadeiras  efireou,de  Viforrey,  ou  de  Arccbifpo. 

Entaó  fe  vio  fem  £xemp!o,vago  de  todo  o  gover- 

no do  ReynOjde  cujo  cargo, lançou  maô  o  Confe- 

Iho  de  EftadojComo  imediato  âdignidadçReal. Du- 
rou 
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rouaffitrintaj&dous  dias,  acodinda  às  ordens,  & 

cartâsdelRey  ,  o  Secretario  de  Eftado;  a  que  elle 
com  parecer  do  Confelho,  rcfpond  ia  conforme  fua 
refoluçaÔ. 

Havia  D.Diogo  deCraftojConde  do  Bafto ,  go- 
vernado duas  veies  o  Rey  no  ,  defpois  de  exercer 

outros  Magiftrados  da  R.epublica,donde  fe  fez  mais 
digno  ào  goveriio^que  nelle  mefmo.Foi  terceira  vez 
€hdmado3&:  com  6  próprio  titulo  deViforrcy,  que 

antes  não  confeguira^pofto  no  mais  alto  lugar  de  fua 

Pâtfia.coufaqaeos  antigos  tiveram,  por  fumma  fe- 
licidade;ignoraváo(parece)os  exemplos  paíradoSj& 
r.ão  alcançarão  a  ver  os  futuros  efcarmentos. 

O  Viforrcy  publica,  8c  particuhrmente  intercf- 
fado  na  reftauraçamde  Pernambuco  (  pellas  caufas 

que  a  ninguém  efquecem)  procurava  esforçar  to- 
dos os  meyos,  de  que  fe  confcguiffe  .  A  índia,  com 

oB^^afil,  ornais  Conquiftas  do Reyno_,  infeftadas 
do  poder  inimigo,por  huma  parte,  náo  acodi  lõ  coiti 
reditos  fuíficientcs  a  feu  focorro,  &  por  outra,  com 

tfíi  própria  fdta,fizia5  cada  vez  mayor,Scmaispre- 
cifa  a  neceíii  Jade  delle.Tudo  pedia  hum  cxceííivo 

cabedal,  ou  indaftria ,  que  ofupriíTc:  nos  de  tudo 
faltos,  norinftantes  nos  víamos  diminuir  na  opi- 

niíim,&:  utilidade.  Aqui  fundava  o  dcfcjo,S<:  ainda  a 

defculpa  da  rcfolução,  com  que  os  Miniftros  profe- 
guiam  a  diligencia  de  introduzir  novas  impofiçocs. 

Mas  D.Díogo,com  temperança  louvável,  fe  in- 

terpunha entre  a  exccujam,  Sc  o  remédio,  fuprin- 
de 
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ioicufta  deimenfo  trabalho  as  ncceífidades  mais 

rgentes.Affi  durou  o  governo  5  fem  efcãdalofa  no- 
idadcjaíè  o  fim  do  annode  1634.  que  fe  tornou  a 

urbar  pellos  accidentes  que  diremos, 

ElRcy  D.Felipe fegundode Caftellaí, teve  entre 
utros  filhos  a  infanta  CCatherina  5  que cafou  com 

>arIos  Emanuel  Duque  de  Saboya.  De  quem  tam- 
ementre  os  mais  Príncipes  ,  na fceo  Margarida, 
lulherde  Vicencio  Gonzaga  ,  terceiro  Duque  de 
4antua,&  Monferrato  ,  o  qualfallecido,  deixou 
or  herdeira  de  feus  Eft:ados,hua  so  filha  por  nome 

íatherinaj  porem  Carlos  Gonzaga  Duque  de  Ne- 
erz  em  França,Conde Ulhon, &  Príncipe  de  Ro- 
újíc  opo2  logo  à  fucefíàm  da  cafá5por  fer  filho  de 
UQi  irmão  de  Luis  fegundojDuque  deMantua  jqae 

5y  pay  de  V^icencio^cuja  Baronia  fe  achava  extinta 
n  Catherina  fua  filha.    Acodio    Efpanha  a  de- 
rnder  o  derelto  da  herdeira,França  ao  do  preten»-- 
)r,&:  intentou  Alemanha  ocupar  o  Efta do  ,  como 
cudo  Imperial ;  donde  procederão  as  memoráveis 
uerrasjquc  em  noíTps  dias  oprimirão  Italiaj a ffi -em 

lantuajcomo  no  Monferrato  3  das  quaes  eraTea- 

•oLombardia/obre  cujoscampos,  fe  reprefcntà- 
ló  muitos  annos5as  lamentáveis  tragedias^  que  Ef- 
anhoes,Francezesy  Sc  Alemães ,  padecerão  a  fim 

'.'  confervar  os  intereííes  de  fuás  Coroas. Foraõ  va* 
ososfuceíros5atèque  ulcíaiamente,  convertida  a 
)rtnr.a  côtra  a  viuva  Duqucza  Margarida  tutor35& 
jnfelluíra  da íkllujSc  netos(que  já  tinha^  as  coufas 

W 
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fe  difpuferaõ  de  tal  fortCjq  efta  fatal  Princeza  houv< 

de  fair  em  efpaço  de  duas  horas ,  dcílerrada  dos  ter 

líios  de  Mantua,S<:  Monferrato,por  ordem  de  feus  o 

preffores/ccebendoleys, donde quafi  toda  ávida  a 

haviadâdoj  porém jàdcrpedida  daMantua,  paffoi 

cepcada  de  pcrigos^a  Cremona5de  alli  a  Miláo,&:  d 

Milaô  a  PâviajCm  cujo  governo  ie  deteve  algú  tépc 

coriccdendoo  aíTi  a  feu  refpeito  elRey  D.Felipe  VI 

primo  irmaó  à^ Margarida.  C5  tudo  ella  defconfi? 

da,  &temerofa  em  Itália,  pedia  inftantementeaD 

FelipçamandaíTí  paíTar  aEfpanha,donde  viviria,^ 
morreria  mais  fatisfeita,como  peíToa  particular,  qu 

emàquella  Provincia  defpojada  Princeza. 

A  hã  mcfmo  tempo  fe  recebiaõ  na  Corte  Caftí 

lhana  as  cartas  de  Margarida,  vindas  de  Icalia,&:  s 

queixas  dos  Mmiftros  confidentes,  fundadas  na  im 

poffibilidadedoReyno^  aqiulcomo  diílcmos,dÍ2 

havia  q  fe  adjudicava  ao  refpeito  ,com  qos  mefmc 

Poituguezesprocedíaõno  ajuflaméto  donivo  tr 

buto,dôdeosrnaisinterfíTadas  julgavâo^qfe  Porti 

gal  fe  govcrnaíTc  por  peífoa  de  toda  independéte  d 

Reynojá  vontade  deUley^S^  Valido/aia  facihner 
te  introdozía. 

H.ivi^if^^  a  eíle  fim  difcorrido,  fobre  quaes  fciia 

em  Caftella  os  fujeicos  mais  a  propofito  de  fe  lhe  er 

carregar  noff j  jToverrro;  Ju!).!;ãdoní  cxtcriormére  ''^j todos  prcfciia  D.  Ffãcifcode  Borja,  Príncipe  Ce  E 

quilache,Condede  Mayaldc.fora  já  Viforref  de  ti 

das  as  ladiabOccidcuacSjpor  cfpa^o  de  doze  ann^] 
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que  governara  mais  apra2ivel,que  prudente. Acha- 
vafe  deíocupado  na  CovtQ^Sc  cócorrião  em  fua  pef- 
foa  alguas  calidades,qae  parece  o  farião  tolerável  a 
Portugal,  fendoo  Pfiocipe^filho,&  neto  de  Porta- 
guezes^erdado  noReyno,&  Fidalgo  nelle.  As 
quaes  exterioridades  baftavaõ  para  nos  fâtisfdzer, 
&cerÊÍficar  aosCaílellianos,  quepellofangue  ,na- 
ciment05creação^&  benefic!os,que  devia  a  Caftel- 
la,  não  faltaria  em  derigir  todas  luas  acçoens/egun- 
do  os  fins  de  aquella  Coroa. 

ComtudOjalgunsdenoílbsMiniftros  jfavorçci-  k 
dos  do  Conde  Duque,  fobre  que  defejavão  mudar  * 
o  govefno,era  de  modo  q  lhes  ficâíTe  por  eíTa  muda- 
p  niaisétregue,o  q  não  podiaó  efpeFar  do  governo 
do  Principcjporq  além  de  fer  home  fabi o, agrade, 
era  irmão  do  Duque  de  VHla-fermoía,  Prefií 
Confelho  de  PortugaljCÔ  que  não  podia  dei 
eftreitarfedeforcejqa  todos  os  outrosMiniftr 
Bcâffe  pequen3,&  humilde  parce  das  materias^q 
por-contra  o  q  hia  prevenindo  a  ambição  de  aquel- lesjq  folicitavão  a  revolta  das  coufas  publicas. 

/icnavaje  por  eíla  caufâ,  enfraquecido  o  difcuffo 
3ue  aprp^^ava  a  eleição  do  Príncipe  de  Efquilache^ 
jiiâdt)  forão  recebidas  as  mais  urgétes  cartas  de  Pa- 
aa.peilas  quaes  Margarida  pedia  o  tranfito  a  Efpa- 
lha  diíTcfe  então:  QueoVu^uede  VilUfermofa\  Mi- 
ipQ^-anãe  ãoCcnfelh,  de  Epdode  EfparJ:a,&v4icio, 
lo  V^^^ido^ ^m€o de nãoier i}erfe/ir para c governo del^or- 
tigai^cutra pcIfoo.Ç^defpcis que feu  irmão  o  fmdpe.je  defco^ 
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hriraopofttordeile (fizera  inculca^  ou  lembrança  da  (Prifi^ 

ce^a  Margarida-^  apant ando  com  grande  dejln^a^q  el%ey 

affífem  dgú  dtfpedio  da  Qoroa  CaJlelhanayficaVa  recebêdOy 

^fujlêíddo  a  Tnma^para  que  lheJi^eJJeferVíço.:^comoda' 

Va  em  Tortugil  hua  tal  Tmce^a^dõde  nuca  as  refoluçoens 

reaes  achafsecontradkâÕ^  nefaVor  os  intere/fes  particulares 

do^ynOy(^  nacionaeSy&  qparajatisfa^er  a  efquecida  prc' 

tsníãÕ  de  nojfos  privilégios  (oj  quaes  fará  de  pejjoa  natural, 

fenaÕeJlendêmais  q  afilbo^trmaÕytio.oufobrinho  dos  ̂ ys) 

hêíe  contentariaoos  Portugueses ̂ de  q.  os  mãdajfe  hua  net-a 

ãel%ey  V.Felipe^q  tiveram  por  fenhor^bifneta  de  húa  tal  In- 

fanta deTortugal^comohaViafídoa  Emperatris  Vonalfa- 

hel^may  de  Felipe.^junt^ináo:  Que  Margarida  ttr.hamo- 

ílrãdo,a[fí  nas  guerras  de  Mantua^como  em  o  mando  de^a- 

via,  havernella  hú efpiritu  conjlant empara  as  expediccês mi* 

litares,  ®  hu  jui^o prudente^para  os  negócios  ciVts, 

Tal  foi  o  Principio  da  inefperada  eleição, q  fe  kz 

em  Margarida,parao  governo  dePortugaljdódeha- 

vêdo  chegado  pellos  últimos  dias  de  i634.conie9ou 

quando  o  novo  anno  fegiiinte,  o  novo  Regimento. 

Tinha  por  efte  tempo,  em  grande  altura  a  graça 

do  Conde  Duque  fprimeiro,^  memorável  Minif- 

tro  da  Monarquia  JDiogoSoareSjSecrctario  de  Ef- 

tado^em  o  Confelho  de  Portugália  cujo  oficio  fubi- 

ra  de  Efcrivam  da  Fazenda^q  era  no  Reyno.  A  pou- 

ca fuficienciajque  atè  entaõ  le  havia  defcuberto  ne- 
fte  Miniílro  ,&  notável  velocidade,com  que  voou 

a  taó  alto  eí\ado_,  deu  caufa  para  que  alguns  em  dc- 

mafia  defafeiçoadosjou  qneixofos  entcndeffem  naó 
eram 

nBBi ■ 
imm 
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craõ  todo5  nacuraes  os  roeyos  porq  alcãçou  a  valia, 
&  de fpois  fe  fortificou  neí Ia  ;  porq  fora  do  coflume 
dcftas  maravilhas,  el!as  foraó  do  tamanho  de  fua  vi» 
da:prevalecédo  cóíra  os  côbatcs  de  hõa  fortuna  ad- 

vcría,q ainda  q  declarada  enn  íeu  odio^náo  pode  de- 
ftruillo^antesdeacarbaraqucHe,  a  cuja  grade 2 a  fe 
arrimou^como  coíluma  a  hera,cõ  a  coluna,da  qual  fe 
naó  deíabraça^até  q  o  tépo  naó  dermba  o  edifício. 

Porèm,íegundo  o  mais  prudente  juizo,que  então 
íe  fez  do  Condcj&:  Diogo  Soares,como  efte  afefta- 
va  por  todos  os  modos,  o  adiantamento  da  fazenda  l 
delR.ey,&  particularmente  por  aquelle  tam  danofo  1 
ao  Eftado,de  vender  os  ofícios  publicos,&  a  {^óq  de 
aquelle  tépoera  infaciavel,  não  fei  fe  à  paixâó  ,  ou 
ao  apetite,  vcyo  a  perfuadirfe  o  Conde  Duque,  que 
fem  a  intervenfaó  de  Diogo  Soares,naõ  poderia  có- 
feguiroscfeitos,qdefejava  para  a  confervaçam  do 
Reynoiou  fe  (cuidado  melhor)  não  era  recato  arte- 
nciofo  fiar  defte  aquelles  negócios,  q  por  indignos 
não  quereria  jà  comunicar  a  outro  Miniílro.  Foi  fa- 
iTía,q  a  efia  opinião, có  grande  aftucia,  acrecentava 
Diogo  Soares  lifonjas  publicas,&  fecretasjqoe  mica 
Faltam  ao  mais  ignorantcjunto  aos  Príncipes.  Mas 
:omp  fobia  tão  violentamente,porque  aos  primeiros 
íaíTos  da  valia  logo  desbaratou  a  opinião  ,   8c  luga- 
es  dos  mayoresMiniftros^  em  breve  tempo,  a  quã- 
os  não  teve  por  enemigos,  teve  por  fofpeitofos,fen- 
iolhe  entaó  forçado  armar  novos,&:  mayores  attefi- 
'ios  para  crear  outros^  que  lhe  foffem  confidentes^do 

B2  que 
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cjae  Iheeraõ  neceffarios  para  fe  confeívar,&  aíTegu^ 

rarfe  de  aquelles  que  achava  ocupados  em  grandes 

poftos. Com  efe  conhecímentOj&c  mayor  obfervaçaõ  da 

natureza  da  Conde  Duque^q  com  vários  exemplos 

deu  a  entéder  fer  íncõftãte,©!!  pello  menos facil^em 

a  deftruiçaõ  de  fuás  próprias  creaturas centrou  Dio- 
ao  Soares  em  o  euldado  de  fundar  o  edifício  de  fua 

valia,-  á  maneira  que  coftuma  o  Polito  na  cofta  bra- 

banamfiarsode  hum  cabo  a  fegurança  do  navio. 

Comeíla  confideraçam  folicitou  a  entendimento 

do  Valido,  de  tal  forte  que  feinclinaíTe  a  entender, 

não  eftava  o  oficio  de  Secretario  de  Eftado  noRey- 

no  ocupado  dignamente  em  a  peflba  de  Felipe  de 

Mefquita,  que  o  exercitava  havia  quatro  annoSjpor 

Criftovào  Soares  feu  tiojMinitoo  ancigo^Sí:  eftima- 

do  da  n obreza  se  ódio  do  vulgo:cu)as  boas  partes  no 

fobrinhofecongraculavâo.  Com  zelo  digo  de  hum 

varaó  piadofo,oíFcreceo  Diogo  Soares,  o  primeira 

motivo  aos  olhos  do  Códe  Duquc(rcmpre  a  mdicia 

fe  vai  da  capa  da  virtude,para  acreditar  fuás  obras^ 

reprefencandoque  o  eftado  facerdotal  de  Fclipedí 

Mefquita,€raincópanvelcom  o  pofto  de  Secr
eta- 

no,q  regando  o  uíb  de  Poitugal,cx.?rce  dejuelh
o? 

diante  dos  Piincipes,todos  os  ados  de  fcu  oficio.Se- 

gundo  as  rezoens  contrarias  dcftá,  que  o  Conde  nac 

podia  ignorar,fe  pòJe  crer^qi  ficção  defte  pretexte 

tanto  foi  de  quê  o  reprefencou ,  como  de  quê  o  tev( 

por  verdadeifOiporquecmapropfiaGorte  fehavi; *^  vilic 

BBB 
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vifto  nam  de  mukos  annos  Bertokmen  Leonardo^a* 

quelk  grani  Poeta  de  Erpâtiha,Sâcerdote,&  Secre- 
tario da  Emperatris  D.  Maria3&  mais  próximo  Pe- 

dro Fernádcs  det^JavarrerejtãbemínGgne  Politico 
Secretario5&  CapcllãodoCardeal  In£uiíCjq  ambos 
com  Icus  Pítncipes,ufava5  da  própria  veneraçam  q 
em  o  de  Portugal  fomente  fe  quiz  fazer  indigna,  Se- 
guio  à  rezaó  aparente,  a  fingida  amifade^por  ocafio- 
nar  mais  deprcíTa  o  defvio^  Sc  encarecendo  as  boas 
partes  do  Secretário  Sacerdoce,lhe  taixoo  por  mer- 

cê competcnte5hum  lugar  de  Deputado  Eccleíísíii- 
CO;  cm  a  Mefa  da  Conciencia;  como  houve  efeito, 

antes  que  Margarida  tomaíTe  poíle  do  governo. 
Depoftojaaquelleimpedimento5&  vazio  o  lugar 

de  Secretario  de  Eftado,  faltava  ainda  para  chraJt"  a 
fcgunda,  8c  principal  paitc  do  intento,-  a  qual  era  a- 
comodarnaqucliepofto^a  Miguel  de  Vafconcelos, 

cunhado^S^'  fogro  de  Diogo  Soares5&  feu  mais  con- 
junto no  efpirito^que  na  afinidade,  a  quem  julgava 

digniffimo  fnjeito  ,  pa  ra  manter fua  correíponden- 
cia,  porque  Tem  contaras  repetidas  aliançasjqenrrc 
os  dous  feachaváo  excedia  muito  o  vinculo  da  obri- 
g3ção,aodoparentefco.  Era  Miguel  de  \raíconce- 
los  herdeiro  do  aborrecimento,  que  o  Pieyno  teve 
a  feu  pp-yJ^edroBarbofa^  homem  togado  de  agudo, 
mas  inquieto  engenhoca  qcefe  feguio  vida  efcanda- 
lofa,&:  morte  violenta. Có  tudo^foráo  affi  reprefcn- 
tadosfeusracrccimentosjao  Conde  Duque  ,qlogo 
houve  ndlc  lugar  aquelle  grande  oficio  5  que  prc- 

B  3  tendia. 
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tendia. Qaando  vimos  os  fuceílos,  que  dcfta  eleição 
fe  originarão,  encam  entendemos  a  providencia,  cò 
qae  o  Ceo  permicio  os  indcícalpaveisdefconceícos, 
que  cahir«m  fobre  noíTa  Republica. 

pois  como  fofle  certo  ,  que  a  raiz  do  valimento 

de  ambos  eftes  Miniftros,fe  banhava  em  aquelh  có* 
tinuâ  torrente  do  intereflè,^  por  amboscorf ia  defde 
os  Vaílciliosao  PrincipCjSc  por eíTacau facada  hora 
brotaí]efuafortuna,novas5&  grandes  mercês,  bé  íe 
deixa  entender,qual  foi  a  prontidâó,com  que  hum^ 

&outro Secretario  procmâraó  todas  as  materias,dó-» 
de  foílè  intcreíTadaa  utilidade  real. Acu)acultura,fd 

fe  dirigia  o  côtinuoj&ardilofo  trabalho  de  Miguel 

de  \''afcõcelosno  [leyno,&  Diogo  Soares  na  Coí  te. 
•Gomeçàraõ  enta;m  a  renovarfe  as  práticas  dos  tri- 

butos paííàdos:  taes,S<:  tantos^  que  nunca  foi  poíTi- 
vel  aos  mais  diligétesobfervadores  dos  fegre  dos  do 

Eftadoy  fua  averiguação.  O  próprio  fecreto  os  fazia 

fofpçitofos;masfoubcfe,q  miiitos  como  móftruo^ 

fosfenaó  lograrão. Naó  íerei  temerario,fe  diíTcreiaó 
exoíbirantes  os  ocultos,  vendo  que  os  julgados  por 

licitosjjuittamente  fe  fouberaó,&  repulsaram. 

Eraó  até  aquclletcmpo  vários  os  efeitos,  có  que 

os  Povos  ferviaó  aclRey,  porque  craó  tábé  varias, 

&  grandes  as  neceíTidades,  que  os  Poi  tuguezes  naô 

negava5,ncm  def-fucoiriaó.Porém,dos  apertos  pie- 

fentes,naó  fizeraó  tanto  cafoos  mais  zelofos .,  preíi- 
Ihandoos  á  defordcm,  Sc  naõ  á  dcfgraça  do  tempo; 

tendofe  geralmente  por  certo^que  as  miícrias  tcten  - 

uas, 
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das,  fer vlaõ  de  pretexto^Sí  íieõ  de  caufa  ao  exce  ffi- 
vo  afeâo ,  com  que  íe  pretendia  introdozir  o  oovo 

ferviço.  Dez  iam  os  atrevidos  :  Que  ninguém  foliei  taV  a. 
o  proveito  publico, com  taÕ  extraordinária  ddigencíd.  E  fe 

provava,  có  que  fendo  cada  dia  mais  creGidas  as  có- 
tribuiçoens^  o  cabedal  naõfe  aumentava  afirmando, 
que  fe  a  agoados  rios  naõ  fahiia  do  mar,  affi  como 
entra  nelle,  já  o  mundo  efti vera  cuberto  das  aguas  q 
o  mar  recebe  cadaínftantej  &  q  da  própria  maneira 

facedia  ao  cabedal  do  ReyiiOi  vifto  q  com  tão  pere- 
ne curfo  de  dinheiro^qual  fe  contribuía  a  elR ey,  jà - 

piais  em  fua  fazenda  fe  enxergava  hum  breve  melhc- 
ramento.  AíTi  lembrado  oPovo  dos  expedientes  pai- 
fados, não  podia acomodatfea  receber,t3s  novos  êà- 
feitosjcm  quefe  efperava  hòuveíle  a  mefma  dcfordéj 

que  os  antigos.Era  então  por  toda  EfpanhajUniver* 
fal  queixume  dos  Vaífallos^queaflíftancia  tirada  dos 

pobres^com  arte^ou  violência,  :fe  defpendia  em  átí'^ 
propocionadasmercèsj&  fábricas  imperíinêres. Co-* 
mo  fe  não  foíTe  vicio  antigo  em  Principes  defcoidâ« 
dos^pedir  com  )uft  i  ficaçáo;&  gaflar  fem  eíla .  R  e  ma  • 
ta vam  os  queixofòs  feu  diícurfo,  com  g  P^âiua  ra- 
^ao  os  obrigaria,  a  pagarem  mais  das  antigas  contri-* 
buiçoens:queaelRey  naofaltavãaefeicos  ^  feoam 
providencia3&q  fé  affi  como  lhes  pedião  cabedal  de 
prata5&  ou  foCde  que  j  á  efta  Vám  dçfpd)  âdos)lhó  pé- 
diífem  de  confclhos,  elles  fariáo  a  elRey  mayor  fér- 
viço3porq  experiência  dos  ckceíTos  paíTadòs^os  dei- 

xara requiflimosde  advertências.  Que  os  FrLncipes 

•            B4  ariii-- 4 



24  Alteraçoéns*deEvor.a antigos,  fem  algiia  moleftia  de  feus  Povos^ajuntàrao 
tefouros^que  lhes  abrangerão  a  cõquiftar  as  Pcovin- 
cias,  que  fam  os  tefoiíros  do  mundov 

Grécia  com  a  duvida  da  gentejá  repartida  pella 
voz  do  vulgo,  o  embaraço  em  todos  os  Miniftros  do 
Reyno;  &pòdefer;^  que  o  arte ficio  en  alguns  5  & 
nos  dti  Corte  fe  aumentava  a  indinaçaõ,  por  fe  nam 
verem  obedecidos:  com  o  que  de  novo  mandaváo  a 
eítoutros^profeguiflem  o  começado;  porém  nada  fe 

obrava, fegudo  fe  pretédia^porqueos  do  Rcyno  co- 
mo naó  eraô  de  imediato  merecimento  à  võtade  do 

B.ey,vendo  entre  feus  olhos^Sí  o  ferviço  de  cada  hÍJ, 
a  iiirerceiTam  dos  Miniftros  de  Caftella^  antes  que- 

riam com  prazer  ao  PovOjque  ocàfionar  nova  graça, 

Sc  grandeza, aos  que  tinhaó  por  fuperiores:  &  os  de 
Caftelia,  fendo  próximos  ao  premio,  Sc  reprençam, 
&  apartados  do5  clamores  populares  5  fem  nenhum 
refpeico  ao  publico  defconcentamento,  procuravam 

agradar  o  Valido,cõverrendo  a  liron;a  em  cega  obe- 

diência. Porém  5  ;a  defcubertas  as  invencíveis  difi- 

culdades,q  feopunhaóa  efte  expçdiéce,&  conheci- 

das alguaSjq  osmefmos  intcreflàdos  ncllc  nam  po- 

diaõ  negar 3  té  tomou  por  fegundo  acordo,  ̂ reduzi- 
dos os  novos  tributos  a  htisò  ferviço  o  Rey  ao  cótri- 

buiíTe  com  quinhécos  miUruzados  fixos  cada  anno, 

ale  das  antigas  impofiçoés,  Sc  q  cftes  fe  afiéntaíbé  à 

fatisfaçam  dos  Povos,védédofclhe  por  grade  mercê 

deixar  èm  fua  eleiçam  o  inftrumêto  da  ruína.E  para 

qafominíftraçáodeftefcrviçOjprocedeíTe  livre,  Sc 

di^ 
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diligête^fe  encarregou  a  húa  Juta  particular  de  gra^ 
ves  Miniftros,chaniada  do  Desêpenho.em  a  qual  fe 

ajuftafsê  todas  as  dependécias  de  tâo  grande  negocio 

íem  algú  recurfo,ao  governo  doReyno^porq  a  fim 

de  q  feus  decretos  naó  foffem  revogáveis,  fe  confti- 

tuio  imediata  ao  Confelho  de  Madrid;dóde  as  par- 

tes queixofas  não  poderião  recorrer^fem  mayor  dif- 

pédio.q  o  próprio  valof  da  fem-raxáo  5  q  padecefsê. 

OsmtyóSjqaedcordinariobufcáo  os  Principes 

para  atrahir  a  fi  a  vontádedos  Vaffallos,  poacas  ve- 

zes reregulaópellos  exemplos  3  porque  agora  ve- 

mos^ fer  a  propofíto  os  brandos5agova  os  fortes:  te 

nho  por  certo^  que  efta  felicidade,  &  facilidade  de 

fuacxecuçam,  fe  deve  mais  vezes  ao  aplaufo  do 

Príncipe,  queà  Juftiçadaobraj  mas  também  me 

confundo  quando  vej o j  queomeyo  por  donde  os 

Rcys  chegão  a  lograr  efte  aplaufo,he  a  tempera  nçBf 
çam  que  fe  abftem  de  gravarem  aos  Povos.  Entara 

Gomo  do  amor  pende  a  obediencia,Ss:  da  liberalida-' 

de  o  amor ,  nam  acabo  de  dererminarme  ,  cm  qual' 
fcja  o  melhor  caminho,  para  fazer  hum  Império  fe-* 
líce.  Vendo  ao  liberal  empobrecido,  ao  intereflado: 
difficuItofo.Diffcfenaquelle  têpo  rQuefe  eJleférViço 

fe  começara  com  mais  temperama ,  nam  fe  dando  tam  >í(/- 

lentamcnte  a  beber  ao  Vulgo  o  Vafe  amargo fo^  que  fe  Ihè  mi^ 

nifiraVa^os  'FoVosjá  ds  can^ados^quanão  nao  de  obedientes'^ 
honVerão  de  re:cebello.PoxcmcoiXío  os  erros  fe  multiplí- 

câram  na  direcção  defte  negocio,  afficreceraõ  tam- 
bem  na  contradi  jaõ  delle3  a  qual  fobrc  aspaíradas> 
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fe  reprefentou  intoieravel  aos  olhos  dos  Miniftros, 
qiieaconfelhadoscomaira  própria,  mandarão  por 
decreto  executivo,* fe  profeguiffe  o  rcpartimento  do dinheiro^Sc  fe  executaffc  fua  cobrança  por  fiiãos  das 
juftiças^queafliíliamnasCidadeSj&Villas,  cabeças 
das  Corxeiçoens  doReynovO  Povo  fcntioíiiais,ver 
que  fe  perdiaacalidade  deferviço  voluntário,  tro* candtífe  em  devida  perentoria. 

O  ufo  inunemorial  denoíTa  naçaó,  havia confti- 
tuido  por  cabeças  de  Comârcas;em  nomexlc  Corre* 
gedores,  a  homens  leigo8,prudentes,&  nobres  j&  a 
muitos  dos  que  derramando  feu  Tangue  na  mocida- 
dcjpor  defenfada  Patria.còmo  maisobrigados  a  el- 
k,&  élla  mais  dependente  delles^agora  na  velhice  fc 
emprega  vão  em  çoqfervalla  ,  &  regela  com  pa2 ,  & 
Íuftiça,&  bons  coftumes.Mas  fucedendo  no  Reyno 
p.  João  o  II.  Principeexccífi vãmente  zclofo  da  Ju- 
ftiça,&  duramente opofto  á grandeza  dos Vaííallos, 
acordou  de  ínqdar  o  eftilò  antigo  (q  todavia  fe  c6^ 
ferva  em  o  reílo  de  Efpanha^&  introduzir  nas  cor- 

reições homens^profeíTores  de  letras  ci vis.gente  que 
por  meam  entre  os  grandes ,  &  pequenos,  pudeíiè 
moderara  autoriciade dos  rcnhores,&  caftigar  a  in- 
folencia  do  vulgo.  Efte  modo  de  regimento,  por  fer 
mais  em  favor  da  Monarquia,  que  o  paflado/oi  tam 
aprazível  a  todos  os  R  eys  fuceííbres  de  D.  João.que 
nenhum  fc  lembrou  de  reftituirà  nobreza  eftas  dig' 
nidades,queD.Joâo  lhes  alheara:  nem  advertidos 
dos  grandes  inconvenientesjque  fobrevieraõpor  efla 

cau< 
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caofano  R.cy,  Sc  Republica:  tais  da  todos  puzeram 

perto  da  ultima  ruína.  Porq  os  Reys  (dizé  os  q  não 

íprovâo  efta  mudança  jamão  o  Ter  viço  dos  letrados, 

perfuadidos  delles  meímos,  por  lhes  fazerem  certo^ 

q  o  fer  da  fua  faculdade,  he  fciencia  do  jufto,  &  in- 

juftos  donde  procede^  que  elles  às  vezes  eftendendo 

ijurifdição^chamão  de  continuo  cm  feus  exceflbs, 

por  autora  a  autoridade  real,  com  cuja  ofenfa(re  afli 

bej  dilatam  feu  poder,  à  vontade  da  paixam,  ou  co- 

bjpjqtalvez  oprime  o  animo  de  muitos^põr  ambi- 

faõjou  miferia.  Atè  aquipertêce  á  qoeixajdos  q;ul. 

íâraó  incóveniente  o  governo  dos  Jurif-cõfulcos^de 

ílgúa  fortefavorecidajcóoexêploqcfcrevemoso 

Obf  âvaõ  todos  os  Corregedores  dòReynOjfegu- 
cio  fu.is  ordens,  &  a  nenhueraójâ  ocultas  as  grandes 

dificuldades,q  o  Povo  oferecia  a  feu  côpriméto.En- 
írcos  mais,  o  Corregedor  de  Évora  André  Moraes. 

3armento,de  profiíTaõ  Legifta^  tratava  com  def-re- 

^rado  zelo,  o  affer^famento  do  novo  ferviço,,  &.  re - 
partição  dos  efeitos,  q  para  feucobrotocavaõa  fua 

Comarca.  Havia  jápropofto  tudo  à  Camará  de  a- 
^uella  Cidade-.dondeos  Vereadores  dcllà^ácufta  dâ 
vontade  delRcy,  Sc  do  clamor  dò  Pòvo/igaal mente 

iTioílravaó  defejo  de  obedecer,  B^^refiftirjporque  de 
liúa  paíte.a  obrigaçamde  bons  VaíTâllòs  ,  &.da  ou« 
:ra^  a  de  bons  Patricios,os  dividião3&:  cquivocàvaô, . 

?m  taó  contrários  efeitos.  Pareceo^que  a  mayor  im- 

poffibilidade^coníiftia  na  vontade  do  Povojporque  ■ 
:omo  cofia  de  numero  incapaz  de  caftigo,  íoborno, 

ou 
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ouconreIha,hcde  ordinariojopoftoa  todos  os  ref- 
peitospoiicicos.  Quiz  então  o  Corregedor,  encami- 

nhar a  obediência  das  cabeças  populares,&  fez  cha- 
mar diante  de  fi  ao  luiz,  &  Efcrivam  do  Povo  ,  em 

os  quaes  dealgua  maneira^  entre  nós  fe  reparte  a  au- 
toridade de  aquelle  oficio^que  os  Romanos  chamà-^ 

râtti:  Tnbkno  da  ̂ Uhe,  Eram  feus  nomes  deftes  >  Se- 
fioando  Rodrigues,  &  lolo  Barradas,  ambos  da  or- 

dem meeamca5&  que  aíUpellos  lugares  que  tinham 
da  Republica,  como  pello  credito  de  amadores  da 
liberdade,  feeftimava^  as  peflbas  de  mayor  poder, 
entre  a mukidaó  de  aquelle  Povo  numerofo;,  &  fo- 
beibo:  fegundo  os  teftemunhos,  &  tradiçoens  das 
antigas refiílencias  do  feu  Sertório,  Soldado  Ro- 

usanOj^  que  com  feus  paíTados  atropelou  os  decre- 
tos,&  as  hoftes  do  império. 

A  novidade  de  aquella  diligencia,  que  o  Corre- 
gedor i  ntentára  com  os  dous  Populares,a  que  també 

fe  ajuntava  á  pratica  commua  ,  qncjà  corria  pello> 
Povo,das  novasimpofiçoés  que  lhe  reparcião  ;  aba- 
loo  grande  cantidadede  gente  em  feguimento  dos 
dous  chamadosjou  foíTe  por  fegurança,  ou  (que  he 

o  mais  certo")  para  atemorizar  com  fcu  numero,  o 
executor  da  vioIe!iicia,que  temião.  Todos  cftes  ac^ 
Cí  Jeíitcs  ameaçadores  á  Republica  de  caftofa  novi- 

dade, de  fconhcceo  j  oudeíprezou  o  Miniftro  real, 
contra  quem  fc  preveniaò:  procedendo  em  perfua- 
dir  aos  Populares ,  q  tinhão  encerrados  em  feu  pró- 

prio apofento^jà  com  proaieíTas ,  ;à  com  ameaços, 
sntes  i 

nm 
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mtcs  que  convertidos  à  mulcidaò.toína
ííem  a  parti- 

cipar do  efpirimde  fua  variedadc.PoremBar
raaas 

iiomemde  juixo,niayor  qfua fortuna,  p
edia mítan^ 

temente  lhes  foffe  licito  comunicar  o  negocio
  a  feus 

:5panheiros^porq  ainda  § elle^por  temor
,ou  ra2ao, 

cócedeffc  no  q  fe  lhe  propunha^claro  eftava,  q 
 km 

participar  do  cófentiméto  do  Povo,  nada 
 ficava  fir- 

me. Era  efta  comunicaçâo,a  ̂   mais  temião  os  Mim-- 

ftros  delRey,affi  lhe  foi  negada  jcó  q  de  novo  endu
  - 

recidosos  Populares,  fe  refolverâoa  não  conse
der 

coufa algua^qgravaíTe  ao  Povo,sé  fua  licêça.^Dizê
, 

q  então  indignado  o  Corregedor  à  viíla  de  tatá  du^  f      í^ 

rcza^íbltou  palavras  de  grave  injuria  cÔtra  todo  o  |       i 

Povo  de  Evora,S^  fez  demoftraçoes^deqqoçriaen-  
í. 

fbrcar^como  o  havia  jarado,aos  dous  §  tinhão  pre»  | 

íentesjpara  cujo  efeito  de  íecreío,afirmão  q  metera ^  |; 

em  íua  caía  o  ai goz,&  outros  oficiaes  de  juftiça,pre<.  | 

tencentesà  execução  do  fuplicio.  ̂   ' 

A  cfta  deíordenada  reíblução,íe  íeguio  nos  Po- 

pulares hú  novo  movimçto,qual  cila  pedia,  fedeP-  I 

culpavajporq  omedo^&o  f\3ror,iendodecalídads'  
| 

diferente,prodiizê  na  defefperaçáojO  propioefeitOo 

Então  Sefinando,q  era  home  maisdeliberado^che--  j 

gandofe  ájanela  da  própria  caía  em qie2chãvão,q  | 

como  preparada  ao  movimento^clhava  pêra  2  prnça  | 

daCidade^pedioem  aícas  vo^es  íocoiioaoPovo  di-  ' 
zendolhc:  Qae  morrão pelio livrarem  do  trabalho  que  ihô 

quenã-j  dar  os  Nímijlros  deiV.ey, 

De  nenhum  íe  pôde  afií mafj  ouvio  inteiramente. 
a.voz/ 



3^  A£.tiraçgens-deEvora 
avozdoJnizdoPovo^fegiindoeftavam  todos  de- 

pendentes de  feu  aceno.  Quando  com  fubito  eftró- 
do.ardendo  todos  em  íra^claináraõ  a  morte  do  Cor- 
regedor,&  liberdâde,&  vidados  Populares.  A  hum 
mcrmo  tempo  fe  levantou  a  vo2,&  aiorça  j  &  quafi 
femcrpaço  detempo,eraentrada,&acefa  a  eafa  de 
aquellc  Minifiro.  Duvidaíe  fe  a  fúria  do  fogo^ou  da 
gente,andou  mais  pronta  em  fua  ruina.  O  Correge- 

dor alteradQ,confufo  ,  &medrofo,  íóintenavaef- 
capar  a  vida.que  pode  confeguir,ajudado  de  alguas 
nobres,&  Jleligiofos.que  logo  o  focorreráo ,  &  in- 
duftriofamenteatrefpaííáiãoao  Convento  deSam 
Francifcojdondedefpots^mhabitodiverfofahioddi 
Cidade,&  paíTou  á  Corte^  &  nella  experimentou  a 
fortuna  dos  que  fe  perdem  entre  ruins  fuceffjs  ,ciija 
dirccção,nem  por  boa,fe  falva  no  Tribunal  dos  juí- 

zos humanos^que  fá  olhão  os  fins ,  &  não  os  meyos 
denoíTasacçoens.  Porém  o  Povo  mais  indignado, 
com  eftafugida,aumentava  fuás  defordens  có  mayo.* res  delitos.  A  firmafe  por  coufa  rara,que  toda  a  prata, 
ouro,&  dinheiro  q  dcfpojavaó,queimaráo  na  Praça 
fem  algum  refperto,como coufa  peftifera,  não  havc- 
do  entre  tanta  multidão  (q  confiava  da  peor  gente 
da  Republica)  húa  fò  peffoa.que  fc  movcffe  a  falvar 
por  feu  proveito  qualquer  joya;das  que  outros  en- 
treg^íváo  âs  chamas  tão  liberaímente.Tal  era  o  ódio, 
que  pode  mais  queacobiça,  mais  poderofa  q  tudo. 
FaíR)u  a  dii  ntc  o  dano^S^  foráo  trazidos  ao  fogo  to- 

dos os  livros  rc.Ks,q  ferviáo  de  regiftro  aos  direitos 

pu-.
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publicosj  romperão  as  balanças  donde  fe  cobra
 va  o 

lovo  impofto  da  carnci  devafsàrâoH^cadca  ,  dando
 

iberdadeaosprezos  dequemefperavaõ  fcr  aJudâ- 

3os/aqueàraó  os  Cartórios, desba Ta tandopapeiSj& 

ivros  judiciaes.Porém  em  todas  foas  acçoês,íe  mof- 

rou  fempre  mayor  à  indrgnaçaõ,q  ó  intereffc. 

Évora  he  fegundo  Povo  de  Portugal,ein  grande  - 

ta,8c  nâo  ínferiora  nenhu  de  Efpanha,  no  efplen- 
3or,&  antiguidade j  da  qual  feu  filho,  &  Cronifta  O 

v^eare  André  de  Rezendejq  o  foi  também  das  an- 

iguidades  da  Lufitania,compòs  hu  fó  volume/abio 

linda  q  breve.  Nos  tempos  modernos,  muitos  dos 

ileys  Portuguez€s,ti verão  naquelIaGidade  loa  Cor- 

:e,poreftacaiira^&  fua  abundância  foi  fempre afsê- 

:o  de  grandes,&  illuftres  familias,  das  quaes  por  ef- 

ta  Relação  fe  fará  memoria:  mas  nê  os  fenhorcs  del- 
la^nem  os  muitos  nobres^de  que  também  heopulê 

:a;pndeíão  ajudar  efte  diaao  dano ,  ou  ao  reirsc clio 

:ontra  a  efperança  de  todos;  porá  os  Miniftros  reais 
mtendião  fer  da  nobreza  defendidos,  &  os  Cabeças 

do  Povojtinhão  por  certo  lhes  não  faltaria  fuaa  juda. 

Porém  cõtra  a  mefma  igualdade,que  dos  nobres  foi 

obfervada  naquelle  tranec,algans  tinhão  par^  fi^q  á 

gente  principal  não  defpratia  aquella  demonílração^^ 

porq  fendo  nella  o  perigo  sò  áo  vulgo,  ̂ intentava a 

refiftcncia,vinha  a  fcr  oomú  o  fruto  de  aquelíetno- 

vimento,fe  por  elle  fe  confegaifle  a  emenda  dos  íira- 

les^que  contaminavâo  a  R  epublica.  Outros  enten- 

dião  (não  peor^  que  a  nobreza  fó  fora  quem  detivc- n 
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ra  a  faria  do  Pov^^em  cu;a  cegueira  não  tinha  lugai 
nenhum  refpeito.  <' 

Todavia  vendo  os  grandes,  &  nobres  de  Évora 
q  fua  inquietação  paffava  já  de  vingançaj&q  ás  VO' 
zes  haviáo  fucedido  as  armasj  fe  ajuntarão  em  a  I- 
greja  de  S.  Antão^aníiga,  &  principal  freguezia  dí 
CidadCjO  ArcebifpoD.  JoãoCouíinhojD.  Diogc 
de  CafírOjCõde  do  BaftojV^iforrei  q  fora  de  Poitu 
.gaijD.Francifco  de  Mello  Marquez  de  Ferreira  D. 
Kodrigo  de  Mello  feuirmão,D,Francifco  de  Por. 
tugal  Conde  do  Vimiofo5D.Francifcode  Lécaílre 
Comêdadormór  de  Avis^&DJorzede  Mello.En- 
trc  os  quaes  tratandofe  o  remédio  do  fucedido/e  in- 
teruiráo vitios  meyos  dirigidos  à  prefence  modcra- 
ção,&  pêra  o  que  podiaXuceder,  fe  defpachàráo  os 
avifos  neceffarios.  PorèmjComo  a  primeira  diligécla 
convinha  fer  o  focego  de  aquella  multidão,que  ca- 

da hora  fe  achava  mais  atrevida  &  refoluta^fccomc 
Çou  com  brandas  pràticasa  tartar  a  reduçâj  do  Po- 

vo. Deziâolhes:  Quizeflem  deixar  tudo  ao  cui-  „ 
dado  da  Camará,  a  quem  tocava  a  caufa  publica^  ,, 
pois  a  ella^o^:  não  a  elles  pertencia  a  confervação  „ 
de  fua  Cidade.  E  pêra  que  o  negocio  apareccííe  „ 
diante  delPveycom  mais jaftificação^&autorida-  ;,, 
.dCjCodaa  nobreza  que  alli  fe  achava  prefente/c  „ 
oferecia  para  incerccder  com  fua  Mageftade,  até  ,, 
ale  tnç.irfjbre  o  perdão  algum  bom  recurfo  5  c6  „ 

que  todo«i  ficaíT-ni"i  fatisfeitos.  ^^ 
Eíla  propoíla  não  fjubcrão  os  Inquietos  ouvir, nem 
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nem  refponder,antes  convertendo  a  ira  paraaquella 

parte;,começárão  a  temerfe  da  Congregação  da  no- 
breza. Por  fer  caufa  ordinária  entre  os  que  defor- 

denadamente  feguem  hum  parecer,  julgarem  poii 

inimigos  a  quantos  lho  não  aprovaõ.  Queixavaõ- 

k^8í  óhhò-.Oueosfenhores,  ̂  poder ofos  de  Evora^  não. 
QntiaÕ  deshumanamenie  a  exsctiíão  do  To^^o  dg  fua  T^a^^ 

friajporquenãoeraÕdoToVo-yíjue  paraes  Grandes^  nunca 

haVtanoVús  leys^  que  nao  foj] em  Interpretadas  em  feuco- 

modoj&  que  ainda  contra  a  chferVancia  das  antigasy  fear^ 

maVão  de priVtlegtos-^púrque  cu  naÕqueríaÕ  deyfery  vfando 

ie  fua  franque^a^ou  não  pagar  yãhufando  de  fua  authorida* 
de. Que  procuràVaÕ merecer  com  o  (Prmcipe.^á  cnfla  dasruu 
nas  da  pátria^  &  cgnra  fe  cêrgraçaVaõ  com  o  Tol^Qjparafe 

jufiíficarem  defpois  com  El^ey ̂ oferecendo  por  ViSíma,  a0 
facnficío  defuafidelídade^o  inocente,  &fímples  VnlgOj  cuj$ 
langue  derrama Jfe , como  de  animaes  obedientes^  coflumaVa 

ú  barbara  gentilidade  aporem  que  haVendoJejuflifjcado  com 

Bl^ejj^fertaÕos  mais  cruéis  algozes  para  o^CVc-^finalmente^ 
(]tte  ou  fe  ajiwufjem  com  os  'Populares^ou  entre ftfe  diVidif" 
fcm^ouprocederiaÕ contra  elleSyComo contra  inimigos  dobem 
(mbiíco, 

Efta  tãodurarepofi:a,turboude  novoos  ânimos 

dos  Congregados,  porque  náosò  prometia  o  rifco 
da  nobreza^masemo  Povo  dava  moftras  de  querer 
paflar  adiante  a  mais  cuftofas  novidades .  Soccdeo 
entãoí  que  fobrevindò  as  trevas  da  noite,  fe  esfor- 

pão  tanto  os  inquietpSjque  juntos  foraó  apedre- 
jar o  Pajjo  Arcebifpal,  iu;urianx3o  eom  atrevidas 
??í  C  pa- 
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palavras  ao  Prelado,  &  fua  familia.  Outro  fcmc- 
Ihante,  ou  noayor  tropel,  entrou  pellas  portas  do 
Gonde  Dom  Diogo  de  CaftrOja  quem  aborreciaõ, 

pofto  que  vencravaó,  fem  outra  caufa,  que  haver 
fido  grande  Miniftro.  Mas  o  velho,  feguro  tanto  na 
autoridade,  como  na  inocência,  fendo  advertido  de 

que  o  Povo  o  bufçava,com  luzes,  &  fem  armas ,  de- 
ccó  a  recebelo,ouvindofe  ;à  dos  tumukuatios  tãtas 

afrontas  contra  fua  peffoa,  como  palavras:  porém 

elle,  com  valerofa  confl:ancia,acompanhada  de  no- 

va coftefia(de  que  antes  fora  falto Jlhe  di iTe:  T^oVo 
de  Evora^que  me  quereis} jouVojJò natural-^  tres^e^es  go- 

verne t  ejie  ̂ynojem  Vosfa^er  agraVo.^qm  me  tendes  ̂ & 

fe  para  Vojja  quietação  ferVe  a  minha  morte ^mataime^  &  fo* 

cegaivos;  fe  quiserdes pouparme  a  vida^para  Vos  ajudar  ao 

remédio  que  vos  conVem,  obrai  comi  qur^erdes'^  mas  não 
Vosefquecais  de  quefots  Tortugue:^es^  donde  nunca  hoU' 

Ve  mancha  de  deJleaidaJi.  Paráraó  os  mais  defatina- 

dos  ás  primeiras  palavras  de  Dom  Digo,  &  ou- 

vidas as  ultimas,  fe  voltarão  confufos  da  delibera- 

Çaõ,&  gravidade  com  que  os  efperàra,^:  lhes  havia 
falado. 

Contra  os  mais  da  Junta  não  intentarão  confa  al- 
gua,&  dcfte  comedimento  nafceraó  fofpeicas,  de  í[ 

muitos  dos  mayores  dellajfe  entendião  fecrccamen- 

te  com  as  Cabeças  do  Povo.  Huns,  &  outros  bacila- 

vãoentrea  temperança,5c  difcordia^  fem  faber  qual 

parte  lhes  feria  mais  propicia.  Mas  cm  meyo  defta 

confufaó/eguiaõ  os  melhores  o  parecer  dos  Padres 

da 
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3a  Cotnpanhia,que  entre  nós  com  grande  honra  go
- 

íão  o  nome  de  Apoftolos,  &  faô  em  Évora  alta
. 

mente  refpeitados,  pdla  concurrencia  de  fujcito
s 

^randes,queocupaõnaquellafaaVniverridade. 
Po- 

rém elles,oufoffepello  antigo  amor  aos  Reys  Por. 

tuguezes,ou  porq  fenão  atrcveffem  a  contradi
zer  a- 

indaa  fúria  do  Povo^dizem  que  tacitamente  con- 

tribuiãoàs  efperanças  de  algua  novidade.    Queui 

mais  inftigava  os  ânimos  a  não  defprazalla,  eraCfe- 

gundofama)Sebaaiaóde  Couto,Doutor  Theolo-
 

go  dos  mais  celebres  do  íeu  tempo,  &  em^cujo  fu- 

geito  as  letras,e  prudecia  guardavâo  excellête  armo' 

nia.  Da  mefma  opinião  parece  q  foraó  os  Padres,Al- 

varo  Pirez  Pacheco,  defcendentedo  grade  Duarte 

Pâcheco,peffoadecalIidade,&  virtudes  agradáveis: 

affi  Gafpar  Corrêa,  &  Diogo  Lopes,  todos  fabios 

Varoés  íobre  Rcligiofos.Mas  porq  de  algua  manei- 
ra fe  faria  duvidofa  a  boa  opinião  de  feus  letras,  & 

virtudesjconfentindoem  aquella  voz, que  então  íe 

derramoui&eu  agora  na  pureza  hiftorica  pcflb  ex- 

pòr,masnáo  jaftificar,aindaq  comdigreíTaõ  moftra- 

rei  parte  da  caufa.que  pode  mover  a  eftes  Religio- 
fos,a  náo  encorarem  porentaó  a  queixa  popular^ 

Notória  he  ao  mundo  a  grande  piedade,  com 

querefplandeceo  fobre  todos  os  Príncipes  deítu 

tempo,  ElRey  Dom  João  o  Terceiro  de  Porlu- 

g  *l,q  à  maneira  do  antigo  Numa  Pompilio  entre  os 

Romanos,  adornou  de  Religião  todo  o  período  de 

aquelle  pacifico  Reynadc*  Foi  cm  A  vis  dias  a  entra- 
C2  da^ 
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cla^q  em  Portugal  fizeraó  os  Padres  da  Companhia, 
quando  de  Ftoma  os  trouxe  o  Embaxador  Dom 
Pedro  Mafcarenhas.  Creceraõ  eíles  Religiofos 
cm  numero  de  virtudes  de  tal  forte,  que  fallecen- 
doelRey  Dom  Jaaõj&  ficando  o  governo  em  má  os 
da  P^aynha  Dona  Catherina  fua  mulher,&  Cardeal 

Dom  Henrique  (ambos Príncipes  de  Angular  de- 
vaçâóà  Companhia^entrègaraõ  facilmente  a  edu- 

cação do  neto,  8>c  fobrinho  DomScbaftiaõ,  a  al^ 

guns  Varões  dos  que  eníáo  fforeeiaó  uaquella  nova 
ordem.  Còm  tal  doutrina  creceo  ElRcy  tendo  por 
Confeffor,&;  Meílre,a  Luís  Gonçalves  da  Camará, 

&  Leaó  Henriques,  homésquaes  entre  muitos  vir- 
tuofosj&fabiosjíedeviaõ  efcolher  para  taes  minif- 

teríos.  Sucedeo  à  puericia  delRey,  fua  fervo- 
foraadolceencja,- fétido  taesfeus  fuceííl:»s,quaes  ha- 

vemos ouvido  às  lagrimas  de  noíTos  paffadosiÃ'  por- 
que a  caufa  exterior  de  feu  laftimofo  fim^  era  de  al- 

gm  forte  adjudicada  á  fevera  difciplina  em  (\  o*  Pa- 
dres haviâocreado  a  Mancebo, qoãto  foi  iio  Rcy  no 

inayoralâftimai8<:  queixume  de  fui  perda,  &  mais 

cõriãteaopiniaõ  daorigé  della^tãto  maisna  Com- 

panhia fe  arreigava  o  fentimento  da  tragedia  de  a- 
quelle  Principe.  Efte  amor  tão  reciproco  entre  os 

Apall:olos,8<:  ElR.ey,fez  q  muitos  Varões  doutiíTi- 
mos  íeguiíT.-m^náo  só  a  vulgar  duvida  de  fua  morte, 

mas  que  paíTiílem  a  efperar  c5  fua  vinda  a  reftitui- 
çàò  defeu  Império.  He  fácil  de  perfuadir  ao  coração 

a  aquelks  coufas  que  defe)a3  affiigualado    cftc 

efei- 
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efeito  entre  inorantesj  &  fabios^  aquelles  fó  crião 

fegiindo  a  vontadcjmas  eftes  pêra  que  fiíeffem  mais 

decente  íua  opinião^a  forâo  cada  vez  aumentando 

com  fentençâs  de  Santos,  Oráculos  de  Profetas,  & 

Tuizode  Aftrologosj  de  tal  forte  ̂   que  interpreta- 

das, fegundoalgunsjas  fagradâsEfcrituraSjUellas  a- 

chavão  predi£i:a  nãoíoacranímigração;  mas  recu- 
peração do  Reyno  Portuguez. 

Efte  abufo,que  quafi  fe  efpalhou  confio  feita  po- 

licica  portodooniundo,comprendeonáo  pequena 

parte  das  Rcligioens,  entre  as  quaes  he  fama  que  a 

CompanhiaCnão  digo  que  em  tennos  illicitos^par- 

ticipou  do  mefiPiO  parecer  jdonde  he  certo^q  fúda- 
vâ  a  rezão  de  fe  inclinarê  aquelles  Padres^jà  noinea- 
dos,a  defculpar,  quãdo  não  favorecer,  auovidade^ 

porq  fe  afírma^q  fegundo  a  obfervação  dos  Prcfef- 

foresdeftaefperança,erâo  poraquelle  tépo  chega- 
dos niuitos  dos  Íínaes5q  havião  de  anteceder  á  liber- 

dade dos  Portuguezcsj  nos  quaes  ("julgando  pellos 
fuceffos,q  logo  vimos)  não  deixava  de  haver  ocul- 
to,ainda  q  mal  interpretado  myfterio. 

As  outras  Religiões  de  Evora,feguião  a  igualda  ̂ 
dc^  aborrecendo  ao  tumulco,não  tanto  pella  caufa, 
como  pellos  efeitos ;  que  Ihesrefultavão  em  dano 
tempora],deque  fedefejavão  livres.  Defta  opinião 
era  a  mayor  parte  dos  poderofosjfó  aíleligiâo  Do* 
minica,  tinhadefcubertamenteo  fentimento  con- 

trario. O  Cabido  também  dividido  em  bandos, não 

fazia pellocomum^melhorefta^  ou  aquella facção* 
C3  bem J 
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bem  q  as  pèíToas  delle  como  particulâres,mais  criâo, 
doq  obravâo  pellas  opiniões,  Sc  cada  qual  fegundq 
feu  parecer. Tal  era  a  mcujuizoo  cftado  deaquel- 
la  Republicajainda  q  fuás  reloluçoens  fe  alteravâo 
muitas  vezcs,pellas  grades  deíconfiançasq  entre  os 
grandes  fepraticavãa;  donde  vinha  qquafifenipre 
íe  achaíTem  entre  fi  diverfos. 

Recebida  em  Lisboa  a  novado  fuceíTo  de  Evota, 

pclla  Princeza  Margarida,governadora  do  Reyno, 
tiáo  fe  fez  delia  o  verdadeiro  )uizo;antes  ouvidaxiõ 

todoodefprezo,  fófe  julgou  por  particular  diflbv 
loçáo  de algúaspeíToas  inquietas  ̂ cometendofe  a 
informação  dofucedido  aosTribunaes  de  luftiça, 

pêra  que  Bzeflem  caftigar  os  culpados^como  cm  cti- 
oie  ordinário. 

Em  tanto  os  deEvora, não  contentes  do  paflado, 

começarão  a  gloriarfe  de  fuás  acçoêí!,  em  vez  de  te- 
mellas5&oq  parecia, &:  foi  mais  perigofo  contra  a 

paz  publica jCra  a  comunicação ,  q  por  cartas  intro- 
duzião  cò  os  Povos  vezinhos^&diftantcsi i  que  cò- 

forme  a  cófiâça,ou  corrcfpòdecia,  q  có  clles  tinhâo, 

fazião  participantes  deP^us  propoficos. Direi  algua 

coufa  do  modo  de  fuás  íuntas,&:  da  maneira  q  cha- 

maváo  pêra  fua  Congregação,pera  q  fe  vc)a  atè  dó- 

de  alcança  a  induftriados  oprimidos  j&  pêra  q  a  to- 
dos os  Principes  fir  va  de  avifo,  a  fim  de  q  cuide  de 

remediar  a  opreffdó  das  Vaffallos ,  antes  q  ellcs  fe 
difponliáo  ao  remédio  delia. 

Fora  poucos  annosancesjconhecido  em  aquclU 

Ci- 
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Cidade/hum  homem  doudojSédaídor,  &  por  iíTo 

aceitiffimo  ao  Povo^cujo  nomeera  Manoelj  &  por 

jogOj&ftia  notável  grâdeza  ironicamente  Manoeli- 
nho.Ufava  fazer  práticas  pelhs  ruas  ao  volgo;aqué 

com  vozes  deford€nadaSj&  hiftorias  rcdkoías  exci- 

tava sépre  a  alegría,dõde  procedeo  f€rnaCidade^& 

feuscontornoSja  peíToasmais  conhecida^a  cuja  km- 
braça  recorrêdo  algos  de  aqoelles  inquietos/oi  or- 

denado entre  clles^que  todas  as  convocações,  car- 
ta^,edicos5&  ordés,fe  derpachaffem  debaixo  do  fi- 

nal de  Manoelinho  de  Evora^    porq  aíT!  fe  efcufava 

de  fer  já  mais  conhecido  o  Autor  d  eftas  obras  ,-  fi- 
cando aquelle  nomCjdefde  então ,  conftituido  por 

final  publico,  pêra  que  fepudeíícm  entender  fem 
confufamjcm  feus  chamamentos.  Nefta  obfervancia 

amanhecião  cada  dia  fixados  pellas  praças^  &  por- 
tas da  CidadejProvifoenSjBandos,  Be  Decretos  per« 

tencentes  ao  eftabelicimento  de  fua  defenfaídebai- 

xo  defta  forma  fe  cfcreviâo  ,  Sc  derpachaváo  cartas 
as  Camarás  do  Reyno,  fe  defpedião  os  Miniftros  de 
feus  oficios,&  fe  acomodavão nelles  outros,  cm  vir- 

tude de  hú  fimples  provimêtOjaíIinado  por  Marjoe, 
linho  de  Évora.   Chegou  a  tanto  a  autoridade  de 
feus  mandados,q  baftava  pêra  que  hú  Cidadáo^Fi- 
dalgo,ouMíniftro,deixaíre  a  cidade^cafa,  &  oficio 
ou  entregaffe  fua  fazenda /erlhe  affi  oiandado  pella 
incertavoz  de  Manoel  jporquejà  fefabia,  q  nella 
era  inclufa  tacitamente  a  vontade  do  PovO;,  a  q  ne- 

nhum poder  rcfiftia.  Affi  fe  obfervou  com  muitos 
Ca  fof- 
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fofpeitofosjdaudolhes  termas  de  dias,8£  defterros,q 
fario  dos  candeiiadosiaviolavelmence  obedecidos  j 

porq  defpois  do  preceíto,cominavão  logo  as  penas, 

q  fe  íegaiáo  à  lua  iiiebediécia,a3  quaes  náo  eráo  me- 
nos de  morte^Sc  iacêdio.Ufavão  deftearceficio  nas 

coofas  qae  íracavâo  tamultaofamentej  mas  aquellas 

que  iulp^aváo  conforme  a  feu  poder  ordinário,  cm 

publico  as  refolvião^Sc  com  autoridade  da  Camará, 

q  violétada  lhe  obedeciâ,erão  difpoftas.  De  forte  ̂  

détro  da  própria  Cidade  Ccoufa  jà  mais  vifta)  ccmr 

corriâo  todos  os  três  modos  do  governo  q  afi.»áo  os 

Politicos^o  dos  nobrcs,q  em  lugar  delRey,  finifica- 

Vâ  o  modoMonarquico,sêpre  cótinuavacó  foas  có- 

ferécias jo  daCamara,^ não  diíiftindo  de  feu  exerci- 

cio  c5pet€te;reprefentava  o  modo  Ariftocrâtico5& 

&o  do  Povo,q  em  beneficio  da  liberdade  procía- 

inada,exerciahuRegimêco  comum,pormodo  De- 

mocraticoidóde  qualquer  do  vulgo  tinha  igual  au- 

toridade, ê[  ornais  fábio,ou  poderofo. 

Chegbu,nâo  fefabequal  primeirOjfe  a  fama,  ou
 

aplauío,do  fucedido  em  Évora,  aos  Povos  cir
cunve- 

zinhos,&  pouco  defpois  aos  mais  apartados  da  P
ro- 

vincia  de  Alétejo,d5de  tão  depreffa  foi  tudo  ouyi- 

do,como  imitado-  porq  como  em  todos  era  comu  a 

qucÍKa,eftavaigualadirpoíiçáoperaos  efeit
os  do 

fentimcnto,aííi  era  cada  dia  mayor,  &  mais  irrepa- rável o  dano  da  dcfimulaçáo. 

Mas  fobre  que  todos  os  lugares  commovidos,da 

vâoarande cuidado  ao  governo  de  Portugal,  fo: 
'^^  Villa 
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^il!a-viçofa  Corte  daCafaSereniffima  de 
 Bargan- 

a,quemlho  acrecentou,  pellas  confeque
ncias  que 

^da  hora  fe  temiáo  de  outro  mayor  mo  vi  men
ro,  a- 

handofeo  lugar,&  gente  delle.tão  difpo
fto  aqua!- 

ucrcouía  grande ,que  não  sò  areceavá
oos  Minii- 

ros  delB.ey,por  via  de  difcurfo,  mas  até 
 os  meímos 

'rincipes  de  Bargança,por  experiência:  
íetidocer- 

o,  que  a  noite  da  primeira  revolução  
de  ViUa-vi- 

;o{a,entràrãonellamuytosforafteiros,  de
ntre  os 

.uaes  Te  levantarão  vozes,q  aclamavão  não  fó  a  li-
 

>erdade  do  Reyno,mas  a  transferencia  delk ,  a  fe^u 

bnhor.PoíéGomoDeos  queria,  q  por  mais)uftifi
. 

;âdo  modo,  &  mats  decête  à  Coroa  defte  Kc y  no
, fe 

jafláffe  a  cu)a  era,ordenou  como  aquella  intépe
fti- 

^'a  voz  fe  reprimifle^antes  de  tomar  força:  havendo 

:uftado  cila  diligccia  tão  poderofas  demôftraçoens, 

:omo  fahir  de  noite  pellas  ruas^de  orde  de  feus  Pays 

fereniffimos,  o  Duque  então  de  Barceílos,  Príncipe 

kfpois  de  Portugal,   D.  Theodofio  de  faudofa  lé-
 

brâça,achâdofe  em  idade  de  três  annos,  a  fim  de  fe- 

renarcõfuapreséça  (já  digna  de  alto  refpeito)  os 

ânimos  populares,8<:  fiftituir  a  de  íeu  Pay  o  Duque 

D.  Joaó,4  por  caufa  de  húa  grave  enfermedade  ef- 

tava  impedido^para  por  fimefmo  como  defejavajfe 

empregar  embeneficio  da  quietaçam  publica. ^ 

x\  Princeza  Margarida,  bem  que  ao  principio 

[como  efcrevemos]  havia  desêtêdido  a  calidade  do 

negocio,)à  cõ  grande  afcâo  naô  ceifava  deo  repre^ 

fentar  urgentiíTimo  a  elRey  D-Felipcjcm  repetidos 

avi- 

í        4 
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aviios;  mas  quanto  tinhão  de  muytos,  padeciâo  de 
incertos, porq  tçoierofa  de  q  fc  lhe  imputaíTe  algúa 
culpa  noexceíibdaexecuçáOjOU  na  dilação  do  re- 
mediopreferia  a  e}Rey(porconftlhOj&  induftria  do 
Secretario  Miguel  de  Vafconcelos/eu  favorecido 
ou  maisjou  menos^ou  diferentes  coufas  de  aquellaí 
q  verdadeiramente  fe  paflavãOi 

A  junta  dos  fenhores  de  Évora,  também  por  fua 
parte  haviaconcorrido,  dãdocontaaelRey  de  feuí 
progreflbsimascomo  atè  então  procedia  fémaisao- 
toridadcjq  a  dozclo  5do  q  obrava  ,  Sc  deixava  de  O' 
brar^fe  temia  igualmente  :  viflo  q  as  mais  juftifica- 
das  acções  eílragaj^  transforma  húa  avcíTa  interpre- 
t2ção,como  neftes  cafos  faõ  continuas.  De  maneira, 
q  nê  a  elRej^nê  aos  Miniftros  fuperiores  faltou  a 
noticia/e  não  a  verdade  do  fuceffo. 

Procurava  a  Princefa  neftes  dias  todo  o  poffivel, 
achar  meyos  com  que  a  talhar  a  fedição,&  foram  oí 
primeiros  de  qufoUjmandar  por  novo  Corregedoí 
de  Evora^em  lugar  do  aufente^a  leronymoRibeirc 

homem  de  bom  natural, &  que  )á  com  grande  apro- 

vação do  Povo,havi'a  fervido  aquellc  propio  oficio; 
ao  qual  foi  levemente  fcgunda  vez  admitido,  porq 
cojno  fe  tiiiháo  apoderado  da  jurifdição  ordinária 

não  tem"'áo  de  q  o  nome  da  dignidade,sé  exercicia 
foífe  ocupado  por  efte,ou  aquellc  Miniftro.  Mas  c 
Corregedor,  q  cada  hora  conhecia  mais  quão  inútil 
erafuaaíTiftcncia,  não  ceifava  de  avifar  à  Princefa, 

pedindoliis  acodiífj  com  remédios  de  mayor  força^ 
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e  que  aííombrada^&confufa  Margarida^pr  oce
den- 

D  com  feminil  refoluçáo.ora  abraçava  os  violétos, 

ra  deixava  eftes,por  íeguir  os  moderados  ̂   que  foi 

çaufa  de  parecerem  cada  dia  di  vei  fos  os  íembran-
 

:s  de  aquelle  negocio  j  dos  quaes  fe  confiava ,  & 

éfconfiava  ;nntamente,fegundo  fua grande  varie- 

ade.  Os  Confelheiros  de  Eftado  do  Rcyno ,  porq 

;  lhe  não  comunicara  a  caufa,  de  q  procedeo  eíle 

feito  deixavão  ̂   a  Prince2a,&  os  Miniíiros  q  neí- 

;  iíitervietão.lidaíTem  fó,por  íóxõ  os  inconvenié- 

ís-entédédo  q  a  Princeza  como  eftrangeira,&  feus 

ivorecidos,comointereffãdos,havião  diiigido  efta 

maquina,  atè  o  eftado  perigofo  em  q  fe  achava. 

Parcceo  então,  q  poderia  fer  apropoíito  enviar  a 

^vora  Fr.  Manoel  de  Macedo^da  Ordê  de  S.  Do-* 

íiin^oSjpeíToa  de  grade  aplaufa  em  todoo  Reyno, 

»o?èm  de  mais  parces^Sí  de  mayor  ingenho,q  expe- 

icncia;peraque  pregando naquelle  Povo  (feufin- 

iilar  exercício j  8c  praticandocom  os  Cabeças  del- 

e^os  pudtíTe  reduzir  aquietação.  Foi,  &  por  mais: 

|ue  empregou  a  efte  fim;,grâçajeloquencia,  8^  libe- 
alidade,  fe  voltou  brevemente  a  Lisboa,  timido,& 

[ueixofo  dodefprezOjGom  que  fora  tratado ,  fem 

ju^  defoajornada  fetiraíTeoutfointercfle^queha- 
er  mais  húa  teftemunha  de  credito,  na  informação 

lo  perigo. 

Achavafe  por  efte  tepo  em  Li*? boa  Fernão  Mar- 
ins Freire^fenhorda  Cafâ  de  Bobadeíiajoatural  de 

:vor3j&nellaventejofamente  aos  mais*  Fidalgos bem 

W, 

ÈíÚ 
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bemqaiftOj&  poderofo  entre  o  Povo.  Por  eftacau- 
ía  foi  da  Pr iaceza  efcolhido,&  mandado  para  ̂   a- 
judaíTe  por  todos  os  mcyos,  a  difpòr  a  concórdia  5 
porém  ainda  q  por  fua  calidade,&  cõdiçaòjFernão 
Marti ns,mereceffc  fa^er  cópankia  aos  Cógrcgados 
da  íúta  deSáco  Antão,eHes  o  não  admltirão^dizédo: 

Qae  aquelle  congreffoeílava  já  com  ordé  real  cò- 
ftituido  em  peffoas  certas,  pello  ̂   em  Aia  mão  não 
havia  poder  pêra  aumentallo  com  novos  fugeitos^ 
que  fe  Fernão  Martins  allife  achara  ao  principio, 

fora  elle  o  primeiro  qac  chamaflemacomo  reconhe« 
ciãoera  o  mais  capaz  de  aquelle  ajuntamento.Maí 

fupofto  que  as  razoens  exteriores  eraõ  eftas^as  inte- 
riores concorriâo  muito  differentesjporq  pella  pró- 

pria caufa^q  eftc  Fidalgo  pareceoem  Lisboa,  que 
por  muito  popular  feria  do  Povo  bê  aceito,por  eíTa 
meíma  razaé  Ibc  naõ queriaò  entregaríeus  fegredoí 

os  Congregados  da  luntajfendoellestaes^q  fedei- 

les  refukaíTc  a  menor  noticia  ao  Povo,  era  manife^ 
fi:o  o  rifco  de  fuás  vidas,&  fazendas.  Por  outra  parte 

o  mefmo  Fernão  Martins,havcdo  obfcrvado  o  pou 

CO  q  a  lunta  obrava  na  redução  do  pretendido,  &  c 

credito  q  ellehiaconfeguindo  entrefuas  Ci becas 

não  defejavamefturar fuás  acçocns  có  as  da  lun 

ta,parecendolhequefc  osmeyosda  concórdia  f< 

ajuftaíTem  por  fua  via,  elle  em  opinião ,  &  intcreíí< 
faria  fò  venta gem  a  todos  os  mais  Fidalgos  de  Evo 

ra.  Mas  efta  interior  emulação,  qá  primeira  vifta, 

|>a  rece^aíl  egurava  fc  esforçariaò  os  dcfignios  de  hú 6 
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outros,  de  nenhãaoatracoufa  kxv\o^q  de  impe- 

llosjporq  o  poder  que  nem  alunta,  nemFcrnaii) 

lartins^tinhão  para  obrar  por  fi  somente  a  redução 

iihâopello  menos  para  eftorvar  reGiprocamentc, 

que  de  parte  a  parte  fe  hia  obraDdoj  de  forte;>que 

imindoíe  entre  as  queixas  os  eCeitos/ó  as  queixas 

:  huns,&  outros  aparcciaó,  iufinuando  cada  qual 

or  foípeitofa  a  í atendam  da  voz  que  naõ  feguia, 

.s  acçoens,  cuja  calidade  muda  o  animo  có  que  fe 

brãojíam  impreceptlveis  aos  homens,  &  tãto  mai? 

heas  defeu  conhecimentOjquantohe  mais  certo, 

lie  nos  cafos  da  fediçáojie  a  melhor  cura  aquella^ 

ue  fe  faz  pella  femelhançajque  pella  contrarieda^ 

e  dos  humores^  em  tal  mó  jo,q  pode  fer  ncceffario 

brâr  coufis  muyto  contrarias  ao  próprio  fim^a  q 

(fis  obras  fe  encaminhaõ  :  as  quaes  julgadas   peL 

i  aparência  dos  inorantes  do  fegredo^ou  pella  ma> 

ciados  qointerpretam,  fempre  coílumaô  fer  de 

rãde  perigo  para  aquclle  q  as  executa.  Donde  vi, 

nenhúVaram  fabio  deve  tomar  parte  nefte  gene- 

o  de  ferviço, q  de  ordinário  trás  aos  homes  q  o  fe- 
;uê,  crabalhoros  fins^  de  q  entre  nos,,  em  os  tempos 
refentes  havemos  vifto  tam  làftimofos   exemplos^- 
oíq  o  verdadeiro  Juizo  dos  coraf  oès  humanos,  he 
efervadofóa  Deos. 

Oefpois  quafi  perdidas  as  efperanças  da  confor- 
i'.dade,tanto  em  Madiid,como  em  Lisboa  ,  fe  foi 

ntrodazindaa  praticado  caftigo,.&nempor  efta 

iafe  &cilita.vaofim.pfetendido3.  porque  o  poder 
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em  Portugal  era  muy to  pouco,  cora  cuja  informa- 
çzo^Sc  certeza  crecia  cada  oraonumero,&  foberba 
dos  inquietos,  dos  quaes  fahiaó  huns  ameaços  de 

terrível  confequencia^para  a  paz  dcfejada,- porque 

("ainda  de  longe)  moftravamq  feu  intento  era  pro- 
fundo^&naó  parava  nocomodo,ou  vingança^como- 

pareceo  ao  principio. 
O  mais  pronto  poder  de  armas,  que  fe  podia  em- 

pregar naquelle  ferviço ,  era  o  Terço  óã  Armada 
Portugueza^q  por  eftes  dias  fe  achava  alojado  em  o 
deftTiáo  de  Lisboa^  porém  eftenampaffava  de  oi- 

tocentos infantes,  defabri gados  do  refpeito  de  feus 

oficiaes5por^pella  licença  do  Inverno  todos  anda- 
vao  aufentes  de  fuás  Cópanhiasjajudava  també  fal- 

tar no  Terço  feu  Meftre  de  Campo  D.  Álvaro  de 

MelloíaqualaíTiftianaCoríèjmaJs  como  morador, 

q  pretendente.  Nam  havia  por  eftetêpo  entre  nos 

algua  cavalleria,  &  apenas  tínhamos  noticia  de  feu 
ofojpois  como  noíTas  guerras  eram  em  tam  remotas 

Provincias,como  o  faó  de  Portugal,  Afia,  Africa,&^ 

America, d^onde  guerreávamos,  jiam  neceíTitava  o 
Reyno  de  alguas  armas  proprias/enaõ  aquellas,qua 

na  guírniçaó,&  deféfa  de  fua  armada, feocupavão. 

Aos  Miniftros  mais  prudentes  fe  fazia('ainda  se- 
do poífivel)duriírima  efta  refoluçaó  das  armas,  por- 

qpoftoonegociohúa  vez  nasmaós  daviolécia,  não 
era  fácil  tornalloárazam.quanto  mais  que  o  vigor 

da  nofla  gente  de  guerra  fe  conhecia  muy  Co  inferior 

,ao  da  ioquietaj  &  como  dos  próprios  Povos  era  for- 

ja 



Epanafhora  Politica  I.  47 

i  quefe  aumetitaffe  ainfantariajfazendo  novasle- 

isjcomofe  podia  efperarq  os  lugares  do  Reyno, 

jafi  participantes  de  aquellaopiniam  dos  de  A- 

ntejo^  acudiffem  com  a  gente  neceffaria  para  caf- 

gar  a  própria  acçaõ,q  hunsimitavaô,&outros  dc- 

javaó  imitar.   Pois  íe  por  fugir  defta  impofibili^ 

ide,  fe  pediíTem  a  elRey  inftrumentos  para  intro- 
azir  o  caftigo,  era  aventurar  não  fó  a  Cidade,  mas 

Re  yno  todo,  á  faria, &  á  cobiça  de  hum  exercito 

[Irangeiro.q  ainda  fendo  breve  fuperaria  a  força 

e  hua  Republica  confufa^&inadvertida  em  os  me- 

os  de  q  devia  ufar  para  fuaconfervação^obrigada  à 
bediencia,&:  à  defenfa,pQr  leys  ambas  naturaes.  E 

ue  quando  Portugal  fofle  taõ  comedido, q  logo  fe 

DmetcíTe  ao  juizo  q  fe  lhe  prevenia,como  feria  cer- 
j,q  a  gente  militar  fecontentafle  có  o  caftigo  dos 

iil pados  fem  exceder,atè  chegar  aos  inocentes:dó- 
ehii  novo  perigo  eftava  certo,  mayor  qaquelleq 
ela  mão  das  armas  fe  queria  atalhar  ao  Reynoj&ja 

odia  fer  diziaóf  fecretamente)os  maiszelolos:^»^ 

'Frincipe, ou  fem  Mmiflros  pello  menos  ,  qui^pjfew  fa:^er 
artictpante  da  culpa  de  hua  Qdade^a  teda  a  mcãoTortu* 

ue^a^afim  de  q  por  hua  "^ez^ficãjjê  delia  feguros.  Acabã- 
io  cam  aquella  pequena  parte  de  liberdade,  qlhes 
ia  viaó  concedido  aatempo  da  primeira  opreílam, 

le  ̂   logo  [&  muy ta  mais,defpoisj  moftràpam  ha- 
crfe  arrependido,: 

Mas  o  mal  não  parava  á  vifia  dos  diícurfos,  ott 

)revenço€nSj,  &  já  alguns  Povos^deftoutrs.  banda 
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do  Tejo,  fe  hiaó  declarando  pella  opinião  dos  de 
Alentejo, com  os  quaesfe  entendia  tinhaó  algum 
trato  interno,  defc  ajudarem  em  qualquer  trance 
huns^aoutrospbedecendo^ou  defobedecendo  jun- 

tamente. Efte  ultimo temor,podemos  contar  pcllo 
mais  util,porque  atè  então  os  Miniftros  do  Reyrio 
levavâo  aquelle  animo,  Sc  caminhavaõ  ao  próprio 

perigo  de  aquelles,  que  por  fi  somente  procuraó  a- 
pagar  hum  grande  incêndio,  atè  que  defefperados 
pedem  focorro,  (&  as  mais  vezes  fora  de  tempo) 
quando  já  o  fogo  he  infuperavel.Aífi  defefperada  a 
Princeza,Sc  temerofa  de  tomar  fobre  fi,  o  pezo  da 

revolução  de  Portugal,  naó  quizdifimularpor  ma- 
is tempo  de  reprefentar  a  ElReyo  dcfengano,  com 

que  fe  achava,de  que  não  era  o  poder  que  no  Fley- 
no  tinha,baftante  acaftigar,  ou  reterá  fúria  que  le- 
vavaô  os  Inquieto^ finalmente  còfultando  à  Corte 
fuadefconfiança,&:  comprovada  com  as  razoens,  de. 

que  procedia 5 punha  em  mãos  delRey  o  perigo,  & 
o  remédio.  , 

Porém  emMadrid,dondegovernava5  Miniflros 

de  mayorerperiencia,á  vifta  dcftas  fcgundas  infor- 

inaçoens,  não  poderei  dizer(ainda  q  me  achei  pre- 
fentejqual  foi  o  abalo,  &  eícandaloque  efta  nova 

caufou  ̂ porque  da  maneira  que  o  Medico  mais  acre- 

dítado,fe  cança  com  razão,de  que  o  confultem  def- 

pois  que  o  mal  It  fenhorea  do  infcrmo,fuprime,&  a- 

bate  o  vigor  da  natureza,  doprop  rio  modo  fe  quei- 

xa vioo§  Miniílros  ̂ randes^hítvcndofelhe^tão  fora 
de 



Epanaphora  Politica  I.  4^ 

de  têpO;dado  verdadeira  cota  dg  perigo  cm  q  Por- 
tugal eftavapofto:d5deosmais;(pòdefer  prefagos 

dos  futuros  fuccíTosjfeiníermetião  a  pronofticar 

porcftes  prefétcs,  outros  q  perturbaíTé  toda  a  Mo- 
narquia^fédo  certOjq  fépre  fe  poffiie  c6  temor^  o  ̂  
fcnâo  poíTue  c5  juftiça. Avifavaó:  Quefempre  o  údio 
dos  Tortugue^esfora  mturaUos  Caflelhanos^a  que  [obre  d 

ra^aÕ  de  dominadores^  ahorreciaÕpor  hua  herdada  contra^ 

dt^ão^qern  o  tepo  de  feufílevcio  cejjàra^nas  nucafe  exím- 
gntra:^  era  a  ra^ofara  q^agcrafeachajfe  Cômaj/ores  fcr- 

cas^defeãfando  tedo  o  têpOy^Jenh  ha\'ía  exercitado  em  jr- 
^oês  publicas,  Mús  q  no  próprio  tepo  defua  difimulaçaoy  fião 
podiaÕ  ocultar  os  fmaeí  de  fua  falta  ohediêcla^  cujo  efeito 

não  tardaria  mais^q  a  00 âfuÕ'^comofe  hiarnojlrado^  tômã^ 
doa  9s  'Põ^os  antes  q  lha  deffê  Que  nenhAje^udo  efperàVa 
aruina  doedifici&^haVendoefpermeutado  o  tremor:  qjaa 

teperan^a  do  Império  Efpanholjnao  tinha  caufa  a  qferefe- 
rijje^nefundamêtos  em  q  a  clemência  fe  eflrihaffeiVtflo  q  at 

jngéção dos fubditos  refvalaVa  taõ  cegamente.Que  erache* 
gado  o  têpo  em  q  os  %eysfe  ViaS  obrigados  a  Je  fa^er  fenho^ 
res  do  pro^rio^q  erafeu^jà  q  a  malícia  prefente  lho  moJlraVa 

duvidojò-jpor^  El^y^  na  opinião  dos  Portugueses ̂ mais  era 
hoJpede^qfenhr.Eq  pois  ellesfecomediao  simete  pello  te^ 

mor  da  gradeia  ̂ fe  refpeito  dMagejlade^  ̂ ou  amor  à  peffoa 
defeu  Príncipe  fojfe  o  próprio  poder  que  os  ataffe  em  outras 

cadeas  mais  fortes^  pois  os  la^os  da  ohrigaeão  os  não  d^ti" 

nhaÕ:  q  ceVinha  cÕ grade  dejlre^a^  &  hreVidàde^  ât olhar  a 
contagiâÕ  de  feusmoVtmêtos^dntes  q  corrÕpeffe  toda  a  í^- 

pnhltca-^pôrqueosçrpçs  dafediçh^nh.te ontrâ  mefinha/q  o 

fõgo^&ofirro,     "      "      "    •    D        ~  Mâ$ 

m- 
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Mas  cótra  a_opiniaó,&  difcu  £o  deftes,diziaõ  ou- 

tvoy.Q^eJlãcifj  Efpanhtafsi  eÕbitidâ  de  roVolucoêsex^ 
ternas '^nw  covinha moUr ar  algua  defco/iãça  de/eus  natura-: 
es.Queoi moVímêtos de  ̂ortugal^erão  ema  menor  ̂ roVin- 
cia  d)  ̂ yrw/S  defla^sò  entre  aghe  mau  Vd^cujo  cojlume 
he,com-)odaí  l^ptraç  ueVoas^q  por  fi  sòmete  fe  desfilem 
antes  q  o  Veto  ̂ sefi)aíhe,  ou  o  foi  as  derreta.  Que  todas  as  for- 

ças importãtes  e/}j.)^ãn  fegur as, aguardadas  de  Efpav.hoes, 
Que  os  ?ortugue^ifs  não  twhh  camas ^ne  quêjQukJfegoyer- 

nallas.  Que  a  Nohre^'^  do  ̂ ynOj  era  toda  dependente  do 
^rmcípe^porqfms  ̂ Pmtmonios  não  hapvão,/ê  ajudas  dos 
reditas  reaes^afufletalla  comoda^quãto  mais  vãgioriofmête, 
Ddie  fe  podia  ter  por  certfsimo.q  aquelks  a  quê  o  amor  não 
ohrigaffe  a  feguir  as  partes  da  Monarquia y  os  deVia  ohigar 
ftu  mtenffe:^  tahê por q [eus grades  nãocabiaÕ  nos  termos^ 

&  kgares^de  fua^roVíncia:pelio  q  os  mais  erão  forudos  a 
hufcar  a  opuUcía  Qijlelhana.  E  q  por  iJIq  mefmu  q  os  'Portu- 
gmfes  erão  altivos^  nàofiheriã)  humilhar je  a  ontro^  q  não 
foffe  Monarcã'^qnãoacúfdhãVaaprudecía\q  pelo  achaque 
de  hú  br  aço  ̂cÕ  cuja  dor  fe  podia  ViVer/e  aiêturajfe  a  morte 
e  corpo  intêiro.Que  o  remédio  fe  deVtahnfcar  pella  tnduf})^: 
&  naÕpella  força:  porqctaroeBaVa^  que  fe  os  Fajfallos  de 
(Portugatyantes  deproVar  em  htia grande  Uolêcia^  aborreciam 
o  dominin/ê  cÕparaçao  lhes  feria  mais  odiofo,  de/pois  q  cfpe- 
rimêtaffê  o  Vergão  injurio fo^q  lhes  faria  q  açoute  das  arma^. 
Que  a  natureza  enfi^iàrt^  era  omelhorfreyo  para  o  caVaíla 
de s bocado  Jargarlhe  as  rédeas  hum  pouco ̂ a  feu  atvedi  io.  Oue 
hiVia  muytas ya^oenr^para  entenderfqfe por  breVe  efpaça^ 
fú^ejfe  ElU^  difsimuUr.com  a  execução  do  jioyoferVíçô, 

-LS 
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pâffaâo  o  ardor  de  aqueM  indignação^  por  penitencia  detlal 

ú  próprio  Tovo  pediria  a  mefma  carga  que  agora  e^^geltaVa: 

Se  os  juízos  hutnanos  sô  fe  rcgulâíTem  pcllas  leys 

*da  raxaõ, menor  mérito,  como  menor  trabalho,  al- 
cançaria a  prudência  dos  homens:  ellahetaó  rara, 

porque  he  taó  difícil,  &  fe  eomo  difícil  fora  no  mu- 
do cftimada  eu  naô  duvido  que  fe  quer  pello  p?e- 

mio,quãdo  outro  refpeito  não  houvcffe,  feria  fo!i* 
citada  dctodos,contra  ocofti:níe^  que  nos  obriga  a 
duvidar,  fe  falta  fí^ais  a  prudência  no  mundo,  cu 
quem  a  defcje. 

Efteseráo  os  pareceres  das  Juntas  interiores^   & 
cóferencias  dos  Miniftros,&  Políticos  Caftclhanos, 

Mas  porque  os  Portuguezcsqna  Corte  aííiítiâo  jõ- 
to  a  lilRey,comt|ru!o  deConfelheiros  íupremos 

(^por  differéça  do  Coníelho  de  Eriado,cóíliíuido  no 
Reyno)haviaõ  de  intervir  porrazáo  de  feu  cargo 
em  outras  juntasjcriadassò  paraefle  cffeito,  aliife 
difputava  indiferentemente  a  callidade  do  negocio^ 
&:  dos  mey os  porq  devia  fer  atâlhidojdonde  os  vo- 

tos dos  noíTos  Mi  niftros  de  Portugal  eraó  fêpre  os 

mais  rigurofos-julgando  que aírijuilificâvaójnaõ  so 
affirnefmos,mas  atodaanaçaô,  diante  dos  Cafte- 
Ihanos^quecuidadofamenteobfervavaô  feus   pare- 
ceres,tendopormaisf->fpeitofo5oniâis  indignado,- 
pello  menos  em  aquellascoufas,  em  que  fenào  rc- 
guiava  apena,com  a  culpa. 

Entre  o?  requerentes  que  fcguiaõ  a  Corte  ,  &  . 
de  continuo  a  acompanliavão.Ji  wia  boa  cantida- 

D  2  de 
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dcdeEcleíiaíl:icos,&mayor  de  Seculares,  tanto  de 
Fidalgos,  comoNobres^  &  como  nefta  claííe  de. 
homens,  íe  coftumaó  praticar  mais  certamente  os 
intereffes  do  ejftado,  eraõ  elles,  fegundo  fuasp^- 
xoen$,quem  induzião  a  mayor  temor,ou  efperança 
os  Miniftros,  acercadas  alteraçoens  de  Alentejo, 
porque  aqaelíes  que  fedavão  por  favorecidos;  ou 
fatisfeitos(fe  pode  haver  algus)julgavaõ  qualquer 
movimento  por  indefculpavel,  &  por  eftremo  in- 
folente^ao  contrario  os  outros  que  eraõ  mal  ouvi- 
dos,&  defpachados,agradandofè  interiormente  do 
defcontétaméto  publicojdonde  efperavaó  a  emen- 

da do  feu  particular^exâgeravâõ  a  ra2a5j&  a  poten- 
cia dos  Inquietos  jde  forte  q  a  caufa  comú  séprc  an- 

dava veftida  das  cores  do  intereflè  dos  particulares. 
Niofâlcaváo  cótudo,  homés  prudentes  de  inteiro 
juizo,&  famconciécia.qfentiírécó  grâdc  extremo 
o  eftadodascoufasjtédopor  cerco,  que  fegundo  os 
meyos  porque  fe   dífputViáo,  o  íleyno  inocencc  . 
naõ  deixaria  de  perder,quando  naõ  a  liberdade,  a 
repataçaó,  com  que  ficaria  de  novo  ocafionado  à 
injuria.ou  oíFenfa  de  feus  dominadores. 

O  Conde  Duque(&  porelle  ElRey,  quepello 
vidro  dos  afeâ:  3s  do  ValidojOlfiava  todas  as  acçoens 
dos  Vaflíallos,  &eíl:as  fclhe  reprcfentavaõ  da  cor 
da  indinação  do  Códe  Duque)naó  tardou  em  fe  en- 

tregar a  todos  os  movimentos  da  ira  contra  os  Por- 

guezes,logoq  reconheceo  defprezavaóos  inquie- 
tos to  Jos  os  fiuaes  de  clcmeacia,quc  lhes  havia  fei-  . 

to 
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tomanifeftar.He  comum  achaque  dos  Príncipes  lo- 
Fferemmal,ou  nao  fofrerem,  qucfe  Ihesengeitea 

niercèjainda quando hedcfcoveniente  aquema  re- 

cebei&  porquecoflumão  ler  mais  vezes  feveroSjquc  ' 
pródigos,  perdoaó com  menos  dificuldade  aquém 

fe  lhes  defvia  do  caftigo,  que  da  magnificécJka.  Pare- 
cialhe  ao  Conde  Duque  tocava  em  ofFcnfa  daMa- 

gcftade^a  confíãcia  com  que  o  Povo  de  Évora  pref- 
fiftia  em  Tua  opinião,  fem  que  foubcfle  medir,  que  o 

fim  para  que  fe  ella  declarou  não  eftava  confcgui- 

do,aníesdequeo  confirmaíTeo  cõfentimento  dcl- 
Key.  Dcflaterribcl  paixaó  tftimu]sdo,já  revolvia 
em  feu  penfamento  todas  as  forças  de  Efpanna,  que 
entendia  ajuntar  para  empregallas  nocaíVigo  de  a* 
quella  Republica.-mas  a  diverfaó  continua^quc  Caf- 
telia  padecia  de  feus  inimigos,  dava  pcuco  liigara 
qfe  erperaíTeaquelle  furioí05&  próco  progrcíib  q  o 

Conde  Duque  defcjava.  Agora  para  melhor  inteíi- 
genciadeftc  negocio,  farei  húa  breve  Relação  das 
srmas  com  que  dentro  de  fi/e  achava  aquella  Coroa 
cft€3nnodemi[;,8creifcentos,&trinta,&G:te. 

Defpoisde  rota  a  guerra  entre  Dom  Felipe  o 
QnarcOjRey  Catholico^Sc  Luis  Treze  Chriftianifi- 
tnojpellas  Provincias  de  Guepuzcua,  &  Navarra 
Cque  he  ocant0;,ou  ilharga  do  Rio  Ebro,2  cdjo  rcf- 
peito  toda  aquella  terra  foi  dcs  Pvomanosjdica  Can- 

rabria^feconferváraõ  de  ambas  as  partes  algúas  re- 
líquias dj  feus  primeiros  exércitos  ,  com  que  fe 

im  principio  á  guerrajCujo  fim  ainda  não  havemos 

D  3  viílo. 
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vifto.Governava  as  poucas  armas  com  que  Efpanha 

defendia  fua  fronteira  por  aquella  parte  >Dó  Fran- 

cifco  Garrafa  Duque  de  Nochéra,cujo  fegundo  Ca- 

bo, ou  Meftre  de  Campo  General  era  Diogo  Luís 

de  Oliveira^Fidalgo  Porcuguex^aíTaz conhecido  na- 

quelles  tempos  por  feus  ferviçoSj&  poftos  que  ocu- 

pou em  Flandes,Brafil,&  Efpanha.Efta  gente  entaõ 

ociofa  por  razaó  do  tempo(eraó  jâ  os  primeiros  de 

Novembro)dava  ao  Conde  Duque  a  mayor  confi- 

ança,porque  fobre  não  ignorar  feu  pouco  poder^  Sc 

difciplina^tinha  por  certo,que  para  a  debilidade,  & 

defordem  de  aquelles  a  quem  fe  opunha,outras  me- 

nores forças  podiaó  fer  formidáveis.    Movido  dcfte 

propoficolhc  deípachou  ordens  para  que  eftivefle 

junca,  &  marchaíTe  ao  fegundo  avifo;  mas  tambeni 

nefte  próprio  expediente  fc  lhe  oíFereceraõ  logo 

grandes  dificuldades^porque  como  o  General  Du* 

que  de  Nochcra  fofFe  Napolitano, faziafelhe  ao 

Conde  DaqueC&  mais  ao  Confelho  de  Eftadojaí^ 

perifimo,  que  humcftrangciro  vitffe  caftigar  
Elpa- 

nhoes:&  como  também  o  Meftre  de  Campo  Gene-
 

ral Diogo  Luis/offe  Poitugues,ainda  a  todos  
fe  Ihei 

fazia  mais  dificultofo,que  hu  natural  fofFc  fer  açou
- 

te de  fua  própria  Pátria. 

Todavia  refervando  o  cómodo  deftes  pontos  pa- 

ra o  tempo  da  execuçaó^comoefperava  que  o
s  In- 

quietos fedcfuniíTcm  só  com  o  temor  do  exercite
 

que  os  ameaçava,hia  difimulando  tom  a  for
ma  átl 

kidonde  alguns  cntcndèraõ,que  ncftes  di
as  fe  dei 
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cobrirão  melhores  meyosà  introdução  do  tratado, 

quepellosbemintencionados  fe  pretendia.  Efta
o- 

piniaó  favor^ceo  muyto  o  grande  conforto  de  ca
r- 

tas, &  correyos,  qae  o  Conde  Duque  defpachava 

frequentetnenVeà  Junta  de  Santo  AntaÓ,  a  fim  
de 

queosfenhores\Je  Évora  eftiveflem  firmes  na  
de- 

vaçáo  delRey^&  tàmbem  para  que  o  Povo  ven
do 

continuaras  correfpondencias,  entreajnnta,  &  a 

Corte,entendeffe,quedos  partidos  começados, fe- 

nâo  havia  levantado  a  mão  ̂ &  affife  preveniffe  er- 

radamente,antespârarefiftirá  induftria,  que  à  for- 

ça^com  que  fe  pretendia  fuperallo. 

Seguia  por  efte  tempo  a  Corte  de  Cafl:clla,Frey 

João  de  Varcócelos  da  Ordem  dos  Pregadores.  Va- 

rão por  Tangue, virtudes,&  letras,  digno  de  grande 

memoriada cujacalidadeíe  ajuntava,  ade  fcr  filho 

de  húa  caía  natural,&  herdada  em  Évora,  donde  era 

tido  por  patricio,ainda  que  verdadeiramente  elle  o 

náofoíTe.-de  modo  que  pella  filiação  de  Homero,  já 

contenderão  em  Grécia  muytas  cidades.  AíTiccma 

eftasconfideraçoenso  inculcarão  para  aquclle  em- 

prego,© fiavaé  nelle  fer  Frey  João  filho  de  Manoel 

de  Vafconcelos.grandeMiniftroem  Caftella,  &  ir- 

mão do  Conde  FigueirójFrancifco  de  Vafconcelos, 

criado  da  Raynha,no  foro  de  feu  Mordomo^  &  co- 

mo fcja  certo,que  os  Principes  de  Europa  achem  tá- 

ta  conveniência  de  fe  fervircm  com  homens  Reli- 

liofosemcafos  femelhantes,  queaffio  vão  profe- 

guindojcontra  a  opinião  dos  Politicos5&  demofiira-
 

D4  Çoens 
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çocns  dos  excíiiplosj  houve  o  Conde  Duque  de 

elegera  peíToa  de  Frey  Joaõ  de  Vafconcclos^  com 

publica  aprovação  jde  todos  os  que  o  conhecião, 
para  empregarem  huina nova «lenfagem^que tinha 
interiormente  difpofto  mandara  Évora: em bene-» 

ficiodaqual^foi  fania,  que  o  Conde  lhe  comuni- 

cou('ou  fofle  verdâdeiros,ou  fingidos  jcodos  os  de* 
fignios  competentes  á  authoridade,  &  proveito  da 
Monarchia,  para  que  fegundo  clles  fe  difpuzeíTe. 
Tenho  por  certo  lhos  veflSria  de  tão  criftans  con- 
veniencias,que  Frey  loaó  entendendo  fazer  a  Deos, 

a  ElRey  aqueUe  ferviço,  aceitou  a  comiffaò,  & 
&partioaella,fem  outra  forma  de  defpacho,  que 
a  conferencia  entre  elle,&  o  Conde  Duque^oqual 

com  animo  de  profunda  politica,  nunca  confentio, 

que  no  expediente  de  toda  efta  negoceaçáo  hou- 
veffe  algum  defpacho  efcrito  em  forma  ordinária, 
antes  tudo  fereduziíTe  a  inftruçoens  verbaes,de  que 

defpois  felembraflejOU  cfqueceffejfegundo  os  efei- 
tos foírsm,ounaò  foíTcm  convenientes;  mas  como 

efta  cautela  deixaíTe de  fcr  advertida  de  Frey  João, 

por  fer  homem  alheyo  de  todo  artefirio,  chegado  a 
EvorajCoraeçouaobrarcõforme  fua  fingelcza,náo 
conforme  o  cfpiritu  de  quem  o  mandava. 

Três  dificuldades  fe  o  punhão  a  feu  progrefíb:  a 

fcveridade  de  feu  natural,que  cultivado  com  a  pro- 
fiíTaó  de  negócios  ferios,o  mantinha  fcmpre  auílero 

em  afpefto,palavras,&  acçoens.  A  fegunda  o  gran- 
de iatçreffe,  cm  que  fçus parentes taó  conjuntos, 

CO* 
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ronio  pay5&  irmão,  fe  achavãoconi  a  Coroa  Cafte- 
ha.  A  terceira  o  modo  diffèreme  porq  fe  havia  na 

juellaocurrencia,  fjaõfe  valendo  de  outra  algua 

jeffoa^qnellaoajudafle,-  por4  ou  tudo  temia  do5 
)Utros,ou  tudo  fiava  de  fi.Todavk  os  Inquietos  mo- 

/idos  da  grande  autoridade  de  Fr.  João,  &  do  total 

3oder  que  lhes  infinuava^vieraõ  facilmente  cm  ou- 
n\oi  &  como  a  queixa  de  nova  carga  de  dereitoS) 

:juenão  queriáo  reGeber,era  a  mais  urgente  caufa  de 

"eu  movimento,^  por  iflb  mefmoallegárão,  que  a  fe- 
;arãça  do  alivio  defte  novo  pefo^devia  fera  primei^ 
acouf^  fobre  que  fe  confcrifle,&  que  antes  delia 
iitisfeita,  feaãoha^via  detratar  o  remédio  de  outra 

jlgua  coufa. 
DiíTerio  os  inquietos,  &  foi  conftaiiteeíla  fuá 

nova  qucixãiQue fendo  ouVidas  de  Fr.  loao^  aspújjadã^ 

'a^oes  logoneffeprnjieiro  cÕgrcJJo^qcSe/les  U^^ejhep^ome^ 
eo  abfolvellos  de  todoSy  &  quaejquer  tributos  m\6S^dos  quã^ 

fsdefde  então  os  aViU  porlt^reS',  para  qmca  mais  lhe  fjje 

Jed^os'^  e  qcÕtguàl  líhtYúlídade  cocedera  em  nome  del^fjf^ 

'S  pellof  eu  poder  q  tinha ̂ gerãl perdoo  Aos  comcV  dos  de  B' 
ma^  (õ  talo  q  ̂̂ t/fò^com')  as  neeefstdades  do  ̂ yno  erao  ta." 
tas,  qtiãtas  elles  eorhecíãoy  para  q  ejias  fepodejse  remediar 
?m  beneficio  do  mefm^^yno^ofoVo  e [colhi Jfe  Volutariametê 

^Igum  modo  de  donativo y^  na-)  tribti^to^que bailia jje  par^t 
fatisfa^er  os  ejfeitosy  que  /ejulgaHÕ netejfmos ac  remédio 
ie  tudo. 

Também  cfta  liberalidade  foi  ouvida  fofpeitofa- 

mcnte^dos  mtfinos^que  adcfe)avãO;porqpe  como  ^ 

con&i? 
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concienciadecada  hunihc  fea  intimo  eonfelheifo, 

ninguém  aíTi  duvida  do  perdaó,  como  o  que  dellc 

maisnecefica.  Larga  difputa  fundão  ncfte  lugar  o$ 

Politicos/obre  qual  mais  convenha  ao  Principe,  le 

o  rigor,ou  a  clemência  que  íe  ufa  com  os  movimen-
 

tos popularcs;por  hum.Sc  outro  meyo  os  vimos  evi- 

tados, &  profcguidos.  Pouca  virtude  tem  neftes  ca- 

fos  ò  exemploiqúafi  fempre  irregular  em  feus  eíFei-
 

tos;  porque  raras  vezes  faó  femelhantes  as  caufas
. 

Devefe  confiderar  na  eleição  deftes  meyos,o  tem- 

po,olugar,os  homens,  &  o  credito  do  Principe,
  o 

brio  dá  naçaÔ,  o  eftadoda  Republica,  o  intereíic 

dos  nobres^o  epfiritu  dos  vefinhos j  &  como  tantas 

coufasna  diverfidade  dos  cafos,  não  podem  con- 

correr  igualmente, por  eíTa, razão  he  fempre  di verf
o 

o  fim  deftes  negócios,  donde  vem,  que  o  devem  fer 

os  modos  de  feu  acomodamento.PaíTemonos  da  a
d- 

ycrtcncitíjà  narração. 

Foi  hum  vivo  teftcmdnho  do  caftigo,  que  íe  prer 

parava  aos  Inquietos  de  Évora,  apro
mtffi  dam- 

dukencia,  quejulgavaónaó  merecer 
 Com  tudo, 

nempor  -(Tetemor  deixara  de  ferreccbida,íc  
a  Ju- 

ta  de  S.  A.nta5  tivera  por  firme  efte  expcdien
te^porr 

que  eftranhando  o  largo  poder  do  En
viado  íe  acha. 

va  com  duvida.ou  queixa  delki  parecend
olhe,  que 

a  clemência  rcaldevia  fer  miniftradapella
  mao  de 

aquelles,quc  por  autoridade  própria,
  haviao  repa- 

rado  o  d  i.vo  puWico;porque  de  outra  
maneira  nem 

p  Povo  lhes  agradeceria  o  beneficio  do 
 perdaoCqu< 
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jaftava  para  o  ma nter  contra  a  Nobreza^infolente) 

leniella  averia  confeguídoparacô  ElRey,aquel- 

e  merecimento  de  lhe  aver  íbgcitado  o  Povo  à  cot^ 

:ordia,&  arrependimento. PorèmjO  que  íbbre  tudá 

uefte  cafo  eftorvou  o  melhor  efeito,  foi  algum  agu- 

iodifcurfo,  qae  obfervando  a  cautela  do  perdaó. 

Fez  que  os  Populares  a  ad  vertiffem,com  a  feparaçaõ 

que  a  Junta  havia  feito  das  acçoens  do  Enviado; 

moftrandolhes.quebemfeviao  atteficio  do  enga- 

nosa que  os  levavaõ^pois  avendo  em  Évora  taô  gra- 

des peíroas,por  cuja  intei:venção  tratar  o  acordo  de 

tudojfebufcára  outra  para  effe  efeito,  só.  a  fim  de 

que  como  não  avia  de  ficar  entre  elles,  para  fuften- 

tar  o  prometidoí^como  aviaó  de  ficar  os  fenhores  da 

Junta)pudeírem  mais  facilmente,  &  mais  fem  peri- 

go prometcr,o  perdão  que  não  veria  cumprir^  nem 

quebrantar. 

Deaqui  veyo  hua  nova  pratica,  que  fe  moveo 

entre  os  Populares,  de  pedirem,  que  o  perdaô  pro- 
metido,felhesmoftraírel  >go,aínnadò  da  mão.rcal^ 

o  que  fendolhcs  por  razoens  dificultado,  todas  efl:as 
lhes  ferviaô  de  efeufa^para  que  não  profeguiíTcm  na 
defiftenciapropofía.Por  outro  mayof  aecidcntc,  fe 

tornarão  a  atrazar  as  efperanças  da  concórdia ,  por- 
que aos  grandes  males^ou  bens,nunca  ferve  hum  s© 

acontecimento^muytos  concorrem  a  fua  fabricajCO*» 
mo  vemos  que  para  levantar  hum  alto  edificio,  fe 

neceffira  de  grandes,  &  pequenas  pedras^de  cálida- 
dej&  forma  diferente.. 



6o  Alteraçoemsde  Evorà 
Haviaõfe  na  Corte  recebido  os  avifos do  Envia- 

à^,Bí  os  da  Junta  de  Santo  Ancão^Sc  como  o  Con- 
de Daqiie  entendeffe  o  defprezo,coníi  que  em  Évo- 
ra fe  tratara  a  piedade  delRey^q  Freyjoão  deVaf- 

concelo«  lhe  olFerccera^antes  quiz  por  nota  de  ex- 
ccflb  em  fuademafiada  liberalidade,  quedarfe  por 
entendido  do  atrevimento,  com  que  os  Populares 
Iherepulíavaó  aclemeiKia^comque  os  convidara. 
Poreftaobfervaçaô  afirmava  nasjunta3,&  Confe* 
lhos:  Q^  a  Ei^y  não  con  vinha  ríproVar  o  que  o  BnViado 
frometera^fundandofe  m  conceho^que  como  Farac  pio^podU 
fa^er  do  anim')  de  bum  ̂ ey  ,^ue  tmhi  a  ̂Ifgiao  por  fobre^ 
mmejporqae  o  efplrltu  de  hum  particular, nh pode  compre' 
hender^iWTAA  Ú\q^)os  profundos  Jegreãos  do  coracw  de 
hum  Monarca yfentir  com/eus  fentidos^  difcurfar  eom  fetis 
difcurfouQue  a  El^y  era  incedente  receber  a  obediência ^ 

fobyêcautehfay  falícitadaiporque  a  magnificema  dos  Trin' 
cípes  Jra de  fer  fonte  que  corra  Voluntária^  não  poço  de  quem 

fetlre  à  força  do  braço  dos  homens,  Muycos  dlíTeraõ  en^ 

t3i6'Que  dentre  nos  ms/njs  ha^taÕ  fahidj  terriveis  maxi" 
mas^contra  noffa  própria  quietação,  E  que  o  Conde  Duque^ 

Juoojlo  que  neítas  matérias  puiha  de  fuacijía  Videnaa 

(Jq  si  podia  achar fe  em  jeupoderyúo  puih.t  a  ?tt aliei a^por-- 
que  efla  repartida  em  Varias  fofpeitas^  l/?e  tniniftraVão  aí^ 
guns  dís  nojfos  pretendentei^que  afsiUtão  na  Corte,  a  fim  de 
ju  (li ficar  ardulofamente  a  de  fidelidade  de  [sus  ânimos  ̂ p  ar  a 

o  futuro  acontecimento-^fem  rcparar^que  a  fraudulenta  leal" 
dâde^hemiignade  talnome^  &  premio:  porque  primeiro  o^ 

me^a  afer  dejleal  aquelle  que  com  enganos^  ̂ fwiulaf^oens 

j[itnetitd 
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Epanaphòra  Politica     L  éi 

menta  as  fo [peitas ̂   ̂  defconfian^as  do  (Prlmpe^  contm 
ua  ní}çã&,  ̂   fetisnaturaes.  Coufa  que  )à  a  antiguidade 

ondenou  pello  raayor  delito^vendcr  por  intereíTe 
►roprio,a  famâp5r  cinza  dos  paffados  :como  vendem 

quelks,que  contra  íua  Pátria  fulniinaõ  a  indigna- 
aõ  do  poder  Real. 

Alguas  deftas  cautelas  fe  infinuaô,  cm  híia  lar- 
;a  carta  do  Conde  Duque,  para  Frey  Joaó,  donde 
hie  dá  grandes  moftras  dos  próprios  intentos,  que 
retédia  encubrir:  diz  defta  maneira,  em  fua  própria^ 
nguagem  Cafi;clhana,quefupofto  fabemos  inteira- 
lentecomoem  tantos  efcritos  )à  moftramos,  toda- 
ia  por  naõ  diminuir  fua  fè  na»tradu§ão,  a  offerece- 
»os  copiada  de  feu  original  mefmo. 
\JT  Opuede llegãY  mi  defconfueloa mas^ml(Padre Fray 
^  ̂  luauyque  a  Ver  eHas  maíerias^en  el  eílado  que  las^ 

Veo:  pues  quando  efieraVa  lo  quefolo  hufe^mõs^  h 
U podemos  pretender^  que  es  a  lo  que  Vuejfa  paternidãd 
\e:redu^ir  las  cofas  ai  eUido  que  tuVterm^  pedir  perdon^y 
mir  apedir  elcafligo  ajuMageftady  poflradús  afusptesy 
)y  los y erros  qhi^teron'^  Ver  en  lugar  deko^  ptfjijlir  ehfu 
rquedadejjos  hombresj  refpondenafa  Magejlad^que  h^^- 
m  lo  que  pudieren/tn  boiver  a  âdmisir  los  tributos^  porque 
leVantaroU)  y  dar  por  repartimtento  lo  que  les  pareciere, 
onfídereVueJfk  paternidad^U Juplico/tcon  uvfraylefuyo 
(mttiera  efle partido}! lo  qu^le  puedo  ajjigurãr  es,  quefi 
l\ey  de  Franaaja  ̂ publica  de  Fmecia^  ojfrederan  afu 
ftíge/iadjo  ̂   la  Qudadde  Evora.Ju  Mageflad  nofe  ajup-, 

íí  í^l íi[í^'l^Êí^  mjjapatermdadjt  pandoyQ.  k  dig& 

\ 
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fie  harè  lo  que pudtere^y  níH^digo  máí/tfe  da  "vuejfa  pi' 
termdtd por  contento  de  mirefpuejla}  El dam^femr,  eldef 
credito  defu  Ma^eftadyy  de  Efpma^ya  eUa  confeguido^  y 
quãdofe  dixejfe  q  hma  capitulado  co  Eviíray  q  ha  obrado 
tanto  mal  en  eftos  ̂eynos^fuera  notar  laaàondefu  Ma* 

^ejiad./onfemejante  tndtgnidadyy  ocafionar  con  jujlifsima 
ra^on^nofolo  a  todo  lo  demh  deTortugal^  fino  a  todos  los 
^eynos.ftiyos  de  Europa^de  las  Indiasy  India^  que  h\:^iefen 

lo  m'ifmo',pHes na  aVenturaVan  nada  en  ellõ/têdo  cierto^que 
una  infle  Cmdad^confohrelebarff^haVia  merecido  ca  pitu- 
iar  con  fu^y^y  capitular  con  muchísVentnjas,  a  todas  las 

atras  Qtudades^Q  ̂ rovinctas  defoytugilyjue  fe  haílan  ohc'^ 
dmtes afa  Mageflad:pues  todas  lis  otras pagm  el  real^de 
agua^y  caVeçony  eflan  dando  el  donativo  apaUe^y  nt  pedir 
wiperdoHyhan  querido  ha\er  ejji}s  piraros^tan  dfftrropados^ 

como  VueJJ a pãtermdad  lo s pmta.  Quien  refucitaru  afupa- 
dre  de  VueJJa  patremdad^para  que  hMara  (obre  efle  cafof 

faayrd  recebidoyuejfa paternidad  carta  mia^  en  que  k  ad- 
verti ^que  m  hcMx  de  haVef  cípitulacion^ni  de  lo  màsj»fÍQ^ 

y  deVido^ni  de  lo  qfu  Mageflad  huviejfe  de  hi^er  a  atro  dta, 

for  ohligacton  de  conciencta \  porque  en  pediendoh  por  rehc' 
lion^perdieron  todos  los  derechos,  Enefe!>l)/enjryyoqutfe 

enefl)  Votar  elpoHrero^faplicando  ai  fehn  QardenalBorja, 

a  quien  tocaVa^fie  Votajfe  ant^s-.^o  puede  Vuefft  paterni- 
dâd  creer^como  hahUy  como  hahlaron  todos.  LycrÕe  las  luf' 
truccionesyparaverlo  que  podia  htverfeempenido  Vuejfa 

pdterntdad y  fehallo  ̂ que  expre [lamente  ajfenfaron  tods^ 

jí'  reduxefê  alefludoq  tenianyquado  no  huViera  fiada  dej* 
ts^ni  aí  ds^tr  cjjas  ra^onesen  las  cartas  para/u  Mageflad ̂ 

fino 
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hw  que  haran  lo  quepudieren.con  que  no  queda  nada  ajfen^ 
do. Todos  unanmeii  tiemn  aconfejado  afu  M^gejlad^que 
7/e  trate  màs^que  de  cajltgar  a  Espora  Íuego-j  porju  confe* 
uencia^los  de  màs  lugares, que  la  han  fegnido-^y  que  fe  eche 
'egonpor  eJJ^ijusikta.y  ejjos  CaValleros.para  quefepongan 
e parte  del^jjos  unos^y  loso  tros  que  qutfierenfey  traydo* 
'Supere  fcanj  lo  tnefmo  entodos  ks  de  mas  lugares  rebela^ 
)s.  Y& d-^Jpãc/põ ^fte cmeyo  con toda  diUgenctây di^ndo a^ 

ieffã  patern'tdad,qu.e  ei  ultimo  defconfuelo  de  mi  Vida  j  et te  no  aã  Ver.y  el para  que  no  qutfieraferViW.es  d  dta  em 
efe  ordenar  e.entren  en  'Toríugalks  arnm  de/u  Magef^ 
^^J  afsi  fuplico  a  Vueffi  paternidade  con  todo  el  encareci^ 
ento  que puedo(creafe  de  mi^que  no  engano  a  uadie)^ue 
"icurexmejfa patermdad.antes  qúe  llegue  dcorreo  de  ack. 
e  cjjhs  howhres  defdichadosje  pongan  a  los  pies  de  fu  Ma- 
^ad,conelayrepentmientoqiie  deVen.pomendo  las  cofas 
m  e[}avan,en  pnmem.  lugar  ;y  fie  de  mi,  quefi  ellos  no  fan^ 
ydorespGroíracofa^qúe  por  laimpofihtlidad  de  h^ew 
■J  mtferta  de  frutos,  jjo  fere  procurador  de  fu  defcanfo.y  n^ 
trrepentirmde  haVer  dexado  Ver  lo  afii  MageBad,  co^ 
l^  devemj.fontr&yodores, porque  loqmerenfer,  alto^no^ 
masrejpuejla  que  li  e/p^td^^  dar gy actas  aDiõs,porê' 
'  ha  querido  que  VeamoiS.  Buviera  tiempõpdofe  bsciera 
nnolo  ̂ y^porqueenejle  ano  ha  dedaren  tkrra  efleg^an^ 
de  trapos, porquenofthagade  piedra,ód^Uem,ff^ 
o  avueppaterr/tdad,  digadfimr  Marque^  deFer^ 
a  de  mtparteym  mh  de  lo  pe  dtxem  miVoto  ̂ primeiro^ as  matmaf,publieamente,j  hfimVde  minomhre:  que 
*tinal$  &akmiji^  oka^Qr  hm^  jporml-^j.  conm 
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caieça  refpondsrk por  eLQue  le  fuplicoyQ,  no  malogre  n. 

empeno  .nitr  ate  conTieltgiofos^cõ  que  no  es  menejler  trataf 

puesfabe  lafangreque  úem.yque  ha  demorirpor  El^j 

ni  esya  tiempo  de  andar  con  m^àspUúcas  con  picaros,  com 

bVerã^y  averiguara  ̂ ue  lofon-.ymuy  viles.  DigaleVueJ] 

paternidad  tamhien  porchiUe^que  quando  nofuera  por  mAi 

^ue  por  no  dexar  que  Cafteilanos  kohren^  ni \^€ncm 
 a  (Por 

tuguefes,lo  haVtade  ha^er:porfer  mas  un  Joio  Português  a 

mo  eijue  toda  Ca jlilla junta. En  efeSh.mipadreFray  lua) 

enlUgandoelcorreo^noaVrk  negocio^Suplico  a  vuejptpate) 

ntdad.que  WVeayola  defdtcha.que feria  derramar 
 f  angu 

y  tanta,y  tantas  ofenfas  de  Diós  juntas,  y  tanto  d
efcredu 

denuejlramcionenEfpamyporfilouna  rebelm  de
  geni 

tanhaxa,comoUqueVueffapaternidadrefiere,y  creavuej
 

fa  paternidad,que  annque  tirajfen  piedras^  nofe
  atreVert^ 

a  dar  a  VueJJa  paternidad  con  una:  porque  me  ê  VtUo  em
 

mifmoeftadoenSalammca,y  nunca  crei^ue  rne 
 haVtan  c 

acertar, como fiicedio:  ycomoVueJJa  paternidad  Vera 
 q% 

fucede/íohliganmis  pecados  a  que  llegue  eH
ecorreo.jtnhc 

Ver/e  ajufladokscofa^,  pues  entonces  avrd  de
  fer  porm 

todo-.yeJfosCaValleros  caftigar  conlaejpada/m
opudieri 

frenderão  que  haVta  de  ha^er  l a jupcia^Y porque  fe  q
ue  d 

génios  de  Evora^que  dt^en  los  arrieyos  eftreme
nos,  no  d. 

rin  de  comer  a  k  gente  CaJlellma,niellos  en
traran  conti 

y  fortuguefes.finoque  antes  fefoblov ar h:  qu
e  me  crean 

noloscrean,yfeaJJiguren,  que  para  remedi
ar  fus  necejtdi 

des.no  defean  otra  cofa  en  eííe  mundo.  Vi2p  ejlo  por  rtj
 

porque  loes;ft>io  que  ejfos  menguados  no  ay  difp.inte
^  que 

cmn  enfu  cofuelo^aunquefe  4tmfin  fundamento  
comeU 
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Tamhtm  advierto  CL  Vuejja  paternidade  que  elprofupuejlo 

meha^Bjde  que  es  por  quatro  ancs  el  real  de  agua  ̂   jielca^ 

*e.çon^es  eqmVocacm,como  confia  de  los papelesipero  no  efià 

ne/loelpunto-jfmoenquenoespor  el  hueVo/mo  por  elfue- 

o^queft  elfuer^fe  ajufira^elhuelvoyo  lo  to  mo  a  mi  carg<h 

hr  mi  filo  VioSyque  nofe  derramefangre^aunque  me  cuef- 
e  la  vida.  Dios  guarde  a  imejfi  paternidade  como  defeo.  E 

iefua  própria  mão  acrecencava  eftas  palavras.  Se- 

lor  miOjVueJfa  patermdad  me  crea^qfifu  ̂ adrerejucitaray 

ihrafira  fjje  lugar^y  le  hláerafebrar  defal.  Suplico  a  ynef' 

apaternidadyle  ohedefia  afu  Mageftadyjj  repÕga  lo  hecho. 

Finalmente  foíTe^qual  foffe,o  principio  de  aqucl- 
e  novo  accidente,  quando  as  coufas  de  Évora  efia» 

'aõ  cõforme  referimos,apar€ceo  fubitamête  na  quel- 
ã  Cidade  hua  ordcai,  para  que  Frey  João,  deixado 

:i]do  nos  termos  em  qeftava, sé  mais  avifo  íepaffaf- 

e  logo  a  Lisboa;&  que  a  Junta  de  S.  Antão,  prpfe- 
niiilena  forma,queatè  a  chegada  do  Enviado  o  ha- 

'ia  feitOjdifpondo,  Sc  avifando  dos  negociosro  que 

ecumprio  log0,deípedindofe  Frcyjoáoda  Cida- 
lc,ta6  pouco  obrigado  doRey,como  do  Povo,  Sc 
úo  lei  fe  defobrigado  da  Nobreza. 

Diffe  ategora  somente  das  alterações  da  Cidade 

le  Évora; 5^  pornaõ quebrar  ofio  principal  dá  hif- 
oia,me  fuiporellas  adiantado  aos  outros  rumores 

bmclhântes,q  paffavãopello  Reyno,  dos  quacsferá 

azaó  dar  algúinoticia^para  fazer  mais  clara  ainfor- 
tia.çaó  de  todo  eflse  grade  íoceíTo^  e  foijdcfta  forte. 

Entretanto  que  em  Evara  fe  procedia  com  a  va* 
E  lií 
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riadade,&  cautela  que  referimos,  toda  a  Província 

de  Alente)o,a  quem  Évora  ferve  de  coração,ou  ca- 
beça,participou  de  feus  próprios  efFcitos,  em  cujos 
lugaresjcom  pouca  diferença.foraó  fcmelhantes  os 
€Xceffí)s,fegundoelIeseraõ  mais,  ou  menos  capa- 

zes da  multidaójporque  efies  movimentos  fc  mini f- 
travaó. Todavia  as  Cidades  de  Beja,!k  Elvas,  ainda 
que  de  oufados  moradores  guardarão  inefperada 
moderaçaójmaspor  eftesdous  Povos  de  Alentejo, 
que  faltarão  de  feguir  a  opinião  da  toda  a  Provin- 

da, Abrantes,  &  Santarém^  defta  parte  do  noíTo 
Rio,&  em  nada  aos  outros  inferiores^mais  vefinhos 

a  Lisboa,8c:  por  iíTo  deiuayor  confequencia,  come- 
çarão a  moftrar  vontade  de  grande  revolução.  Com 

tudo,a  própria  vefinhança^q  os  fazia  mais  ocafiona- 
dos,fervio  de  lhes  impedir  mais  cedo  o  movimento; 

porq  procurandofe  por  bons  meyos  feu  focego,  & 
fazendo  q  para  dar  calor  à  juftiça,  fepremudaffe  a 

Santarem,Tancos,&  Abrantes,o  quartel  denoíTa  In- 
fantaria,quc  alojava  em  Cafcais,  houve  de  confe- 
gLiirfe  a  quietação  pretédida;  aqual  fépre  feria  fá- 

cil de  cõrervar,emqnãto  Lisboa  eftava  firme;  aqué 
cm  todos  fcus  intereffcs  haviáo  propofto  de  feguir, 
não  sô  as  Cidades.e  Villas  mais  próximas  a  ella,mas 
as  Provincias  da  Beira,  Minho,&:  Trás  os  Montes. 

Moftravafc  o  cuidado  dos  Miniftios  de  Madrid 

repartido,  como  feu  efcandalo,  por  todos  os  luga- 
rcs^  queafedavaõa  liberdade;  mas  os  verdadeiros 

temores,  Scofafervaçoens,  maisfe  encaminhavão  a 

Villa- 
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nila-viçora,como;àdiflenios.Era  pequeno feu  Po- 

OjiTias  rcprefentavalho  o  temor  opuléto  da  Nobre- 

a,armas58í  defignioSjgrádesem  fua  mefma  difiiilja- 
jçíoxomohemaistetiierofoo  pego  do  rio,  donde 

agua  recolhida  eftà  em  grade  ferenidadejquè  o  la- 

;o  donde  fe  efpraya^ou  bate  na  pedra  inquietamé- 
e.Por  outra  parte, a  frefca  memoriadas  pretêçoés 

[ aquelles  Príncipes haviâó tido á  Coroa,o defcon* 
entaméto  com  q  os  Portugúezes  paffavaõ  fua  fo- 
feiçaó^omo  decativeirojò  amorquenelles  florece 

fêu  Rey  natural^Caziade  importante  reparo,  quaK* 
|ueracçaó  publica  de  ViUa-viçofa/endo  neftts  ca- 

os dificukofo  de  deftinguir,qual  feja  a  vontade  do* 
?ovo,&.  qual  a  do  fenhor  delle. 

Poíluia  então  o  Eftadode  Bragança  o  Sereniífi-  i 
no  Duque  D.JoãoJI.do  nome,  &  VlIIno  titulo 
!)ucal  jq  hoje  por  efpecial  mercê  de  DeGs,he  o  IV. 
[oaódosReys  defleReyno,  8í  XIX.  na  real 

3ignidaxle,derpois  qo  Reynado  fecõtinuou  na  ef- 
irpe  de  D.  Afofo  Hériques. Havia  herdado  D.João 
:õoeftado,o  âplaufo,S^  reveréciadefeus  naturaes, 
m  cuja  real  peíToa^os  velhos  enxergavaó  ainda  hua 
nemoria  de  feus  Pi  incipes-,e  os  moços  deícobriaô  jà 

uia  efperáça  da  coma  liberdade.  E  porq  fedo  Villa- 
^içoíajdefpoisde  Évora, o  primeiro  lugar  q  tomou 
ua  vos,comovidade  fcmelhatesinftrumétos,por  ma» 
Sjdemoftraçoêsq  jà  pela  Cafa  de  Bragãça  fa2Íão 

ia  Corte  feus  côfidêteSjnão  fe  perdia,  ainda  q  fe  di- 
imulavaa  fofpeitajcõtra  cila  interiòrmétè  cócebi- 
la*  Ea  Acha-^ 
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Achavafe  o  Duque  convakcétc,  de  larga  enfer- 
midadc5&  tão  fàlrode  forças,  q  gozando  robuftiííi- 
mo  nâtural,&  defejãdo  enipregarfe  todo  na  modera- 

ção, &  concórdia  de  feu  Povo,  naó  lhe  foi  poffivel. 
Alguns  crèraõ  q  acordadamétefeefcuzára  demof- 
trarfe  aos  olhos  de  aquella multidão;  porq  vendoo 
preféíe^era  coufa  para  temer,  que  do  grito  da  liber- 
dâde^paííiíTem  ao  da  aclamação. 

He  fama,quencftete\mpOjpofviade  Reliaiofos 
cõfidcntes/e  lhe  fizeraó  varias  lembranças^de  q  era 
tempo  de  fe  reftii:  uir  da  Coroa  ufurpada  a  feu  Avo, 

8c  pay,-porém  quãtoeftasinculcasforaó  ínais  dignas 
de  fer  ouvidas,lhe  foraõ  mais  fofpeitofasi  achãdofe 
de  todo  inadvertido  do  fim,  a  que  derigião  feu  pro- 
pofiíOjOs  Povos  que  fabrica vaõ  a  mefma  novidade, 
que  náo  entendiâo, 

Cõ  tudo  julgava,que  fobre  haver  obrado  có  tãta 
íinceridade,âinda faltava  por cófeguira  juftificação, 
&  fegurança  diante  dclRey,  valido,  Sc  Miniftrosde 

Caftella^em  cujas  mãos  eftava  o  fiel,  q  havia  de  pe- 
,  2ârt  fidelidade  PortuguGza;&  fe  bê  univerfaiméte 
toda  a  naçâõ  dependia  deftc  jufto,ou  injufto  juizo, 

craó  dififcfétes  as  razoes,  que  a  Cafa  de  Bragãça  ti- 

nlva  para  temcllojefperádo  del']e  fua  cõfcrvaçaó,  ou 
riiinaifendo  certo,qa  prorpcridade^ou  adverfidade 
dos  grandeSjfépre  faz  proporção  com  feu  eftado,  & 
q  entre  a  confiança,8c  a  fofpeita,  não  tem  achado  os 
Reysatègora  algum  meyo. 

Todos  eftes  cuidados  ocupavaõ  o  animo  de  a- 

Quclle 
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juelle  príncipe,  &  porque  os  Duques  de  Bragança^ 

[nais  por  grandeza,  que  negocio^  coftumavaó  con- 

servar fempre  junto  aos  Reys  hum  Refidente,  pou- 

:o  menos  que  Eoíbaixador,  refpeitado,&  có  iguala 

kde  admitido^ocupava  por  eftes  tempos  aquelle  lu- 
jar^Francifco  de  Soufa  CoutinhojFidalgoprincipal 

[laCafa,  &  Reyno,  que  ajuntando  á  claridade  do 

rangue,a  do  juizo^com  larga  efperiencia  denegoci- 

3s,fe fazia  capaciíTimo  fugeito,  dasmayores  confi- 
anças de  feu  íenhor:donde  diremos  fe  enfayou  para 

ascèlebresEmbaixadaSjquetcm  exercitado  defpo- 
ísiaosEftadosdeOlanda^&as  Coroas  de  Suecia5& 

França^em  que  hoje  fe  acha/ertil  de  annoSjSc  acer- 

tos.Porém  Francifco  de  Soufa, quafi  fatalmente  ar- 
rebatado por  eftes  dias  da  Corte,a  deixara  aqnelle 

ínverno,obrigado  de  achaques,  Sc  de  algúas  ocur- 

renciasjque convinha  tratarem  Villa  viçofáj  for« 
que  ocurfodosnegocios^a  que  aíFiília  em  Madrid, 

dava  lugar.a  mayores  drfvios.  Era  como  fe  fabe^ 
Dom Frãcifco  de  Mello  dependente  de  Bragança, 

fobre  iutereífado,  &conjuntojque  fcm  duvida  fo- 
rãoas  primeiras  abonaçoens.&:  inculcas  defeusme- 
recimentos^paraconfegtiir  os  altos  lugares,a  que  fu- 
bio  naquella  Monarquia.  Porem  D.  Francifco,  atè 
efletcmpo^nãoincrratOjContinuava  em  dar  calor,  8c 

ordem,aos  intereíTts  da  Cafí;  ou  aííiílindo  pcíroal- 

mente  aos  negócios  delia,  ou  ajudando  com  auto- 
ridade .&  confelho,  à  peíToa  que  os  folicitava.  Mas 

tâmbem  Dom  f  rancifco/enâo  achara  então  na  Cor^ 

E3 
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te,ocupaclo)ánogravepofto  de  Plenipotenciário, 

na  Juata  da  paz  uaiveríal,que  os  Príncipes  haviâõ 

preparado  em  Coloma.TodoS  eftes  defvios^acendi- 

ão  de  novo  o  animo  do  Duque,  &  dos  queaconfe- 

Ihavaò  ernmayorescuidâdos,iulgandocomo  Prin-j 
cipe,os  mais  práticos  de  feus  intereffesjfcr  aquclla  o^ 

cafiaó  para  a  Cafa  de  Bragança^de  mayor  imporcan- 

cia^que  a  primeira  das  alceraçoetis  de  Portugal  :(Pok- 

que  então(á\ih6t\ks)haflaVa para ajfegurar  o  E/tado^a 

âefíjlenciado^ynoy^  agorafem pretender o^yno,  fi  et- 

VenturaVa  o  E/lado;  o  qual  não  f o  perigava  na  opiniaõ  do 

fPey,<0  Mmí[lros^mãs  em  a  de  qualquer  humilde ̂ ignorante^ 

oumdiciofo homem da(^epuhlicay  pello  que,  conVmha  que 

comfumma  diligencia, &  autoridade  fe  dejpachajje  à  Corte 

algum  criado,  ou  confidente  de  Cafa.p^ra  que  fem  perdoar 

giíioyddigencia,^  trahalho.fe  empregaffe  em  mantfejlar  a 

jujiifjcacão  do  procedimento  de  'Bragança.  Era  por  eft
e 

tempo  feu  Agente  dos  negócios  em  Madrid,  Antó- 
nio Pereira  da  Cunha,pratico  em  os  mayores,  que 

por  todo  tcmpode  fua  vida  exercitàraí^como  
o)eSc- 

cretario  de  Guerrajem  cuja  luficiencia,   &  zelo,  fe 

da  vão  por  feguras  quaefquer  importantes  matérias,
 

Mas  a  grandeza  das  prcfentes,perfuadio  a  que  nella 

fe  empreg aflcm  novos  inftrumencos.Náo  con
corria 

porentáo  na  Cafa  algum  fugeito  proporcionado  a 

cftacomiffaõi  porque  os  criados  grandes,  &  ricos 

parte  por  não  ferem  inftruidos  nas  matérias  de  e
fta- 

do,  parte  por  obíervarem  as  conveniências  
de  fuí 

valiaCdonde  a  primeira  regra  enfina,que  o  favoreci 
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do  naõ  fe  aparta  íámais/em  perigo,  da  prefença  de 
feu Principe)huns  fe efcufavaô  da  jornada,&  outros 
idefviavaódeaquellcsjquepara  ellanáo  julgavaõ 
fuÉicientes. 

Refiro,póde  fer  que  com  demafia^todos  os  acci- 
lentesdcflc  negocio,  para  moftrarquaes  foraõ  as 
:aufa5  de  minha  intervenção  ncllc.  E  fucedeo  aíli: 
jue  entre  as  peíToas  que  na  Câfa  de  Bragança  pare- 
erão  mais  a  propofito  dcfta  confiança/oi  hua  Dom 
jomesdeMello^quepor  antigas  obrigaçoens,  8c 
nodernas  mercês,  antes  cóo  amor,  q  com  os  paffos, 
íliftiaaofcrviçode  aquclle  Príncipe,  difficultado 
ie  grandes  impedimentos,  pella  qual  razaô,temêdo 
^relcgidonefta  jornada,  fez  ao  Duque  lêbrâça  de 
íinha  fuficiécia j  acrecccandolhe  aquellas  circíiílã» 
ias,q  oparétefco,&  amifade, entre  nós  côtrahidos, 
lefaziãoq  em  mim  imaginafíe  baftâte.   Ajudou  a 
cafiáo^melhorq  ojuizOjfeudifcurfo;  porque  ncfte 
ipoeu  refidia  na  Corte,pretédédo  cõ  melhor  for tu- 
a  para  os  negócios  alheios,q  para  os  meus  próprios,- 
:  não  fem  algua  inteligccia,&  graça  cõ  grades  Mi- 
iftros:tudo  ivíto  foi  caufa  de  ({  fe  me  côfiaíTe  o  pe- 
>  de  tão  grade  negoccaça5,q  eu  aceitei  perfuadido 
e  aquelle  grande  império  do  rogo,&  confiado  q  os 
teritos  da  obediência,  me  dariaó  forças,  para  levar 
LI  j  carga  taô  exceffi  va  a  meu  talento. 
De  pouco  tempo  eraõ  então  recebidas  na  Cortf 
novas  da  alteração  de  Évora,  quandoeu,  pclla; 
dem  que  tinha,  com  cartas  para  ElRey,  Conde 

E4  Da* 
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Duquej&  outros  grandes  Miniftros  de  Portugal^^^ 
Caftella,  os  informei('fegundo  minha  inftrucçaó^ 
da  verdade  do  fuceíTo 3  pello  tocante  aos  movimen- 

tosde  Villa-viçofa^&mais lugares  do  Eftadocircú- 
vezinhoSjqerasòaparte^que  me  tocava  juftificar. 
Em  tudo  fegiiifempre  os  termos  da  igualdade,  por- 

que para  qualquer  fuceflb,  convinha  contrapefar,  o 
temor  da  inquietação,  com  a  efperança  da  concór- 

dia. Procurei  inftruir  a  todos  os  Miniftros,  dospío- 
cedimentosdeBraganç3,maisem  modo  tie  refeiil- 
los,que  delouvallos,moftrandoos  de  tal  forte,  que 
liãopudeííemfer  ouvidos,  fem  fer  acreditados.  As 
cartas  com  grande  prudencia,fallavaó  do  fuccffo,  & 
da  peflba  do  Pfincipe,com  grave  moderação.  De- 

vo dizer,como  teftemunha  de  vifta,  que  na  alegria 
com  que  forao  recebidas  do  R.ey,valido  ,&  Minif- 

tros,remoftravaB'em  qual  foíTe  o  cuidado,  que  an- 
tes dclLis  pecava  feu9  coraçaens;  não  fendo  poucos 

os  que  duvidaffem  deíl:\  demoft  açaó.  Sigo  o  pro- 
greíTo  do  fucedidojCom  o  Conde  Duque,  por  fet 

elle  o  primeiro  mobil  de  aquclla  Monarquia;de  cu- 
jo movimento,  o  recebiáo  todos  os  Miniftros  das 

esferas  inferiores.  Le.u  o  Conde  fua  carta,  Si  falou 

defpoisjbreve,  &  fuavemente  da  pcíFoado  Duque 
de  Bragança,  exagerou  ícu  animo,  &r  a  reveiencia 
em  que  tinha  feu  parentefco,-  quanto  dcíljiva  os 
anmêtosdefua  grãdcza,&  como  ElKey  a  eftimava. 
Contra  os  Povos  moftrou  mais  defprezo^qae  ienci- 

mento^&coiaohomê;qem  g<andc  coração  aloja:- 
va 
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^3  a  dor,&avingança,ufou(faiâdo  delias Jmais dos 
fcâosjqiie  das  palavras.  A  firmarei j  que  não  perdí^ 

ibfervaçãode  fcumais  delcuidado  moviiiiétO;porq' 
mefma  dcfconfiança  de  minha  capacidade,  me  ti- 
iha  pronto  a  todos  os  officios  de  politico,  tanto  no 

âlar^como  no  dizer^Sc  fempre  no  ouvir,  mas  fobre- 
Lido  no  crerifendo  efta,a  meu  Juizo^  a  mais  impor  - 
inteadvertencia,  de  que  necefitaó  todos  aqtielles 
[tratâoperigofos  negócios  áconfcrvaçaó  de  Prin- 
ípe^50u  Naçoens  meãos  podcrofas,  que  aquellas 
^açoensjou  Principesjcom  que  fe  trataó. 
Vejome  neíle  ponto  necefirado  de  trazer  à  me- 

loriadosqueleremjhua  informação  das  parciali- 
ades^queentáocorriâo  entre  os  Miniftros  de  Caf- 

clla^S^  Portugal,-  as  quaes  fupofío  que  na  Corte  fe 
tigavão  mais  defcubertamenre;,tinha5  nos  interef- 
ísdo  Reyno/euprincipio:porque  deftas  parciali- 
ades  procedia  o  mayor  dano,  que  ameaçava  à  Cafa 
eBragarrça,.  St  revolvia  coda  a  cxecuç;v5  deííene- 
ocio^não  fendo  poffivel  por  feus  particulares  en- 
ontros,fatisfa2ellas  ambas,  de  farte,  que  juntas  o 
raíTem  cm  o  beneficio  pretendido :dondt  v^m,que 
relação  dellas,fejacoufa  efirencial,aos  fuccfíosde 
linha  efcritura,alèmdeque  fendo(como  hv)'ã  hif- 
>r!a  hum  teatro  de  acontecimenrosjdrinde  fe  fázem 
ublicos,para  utilidade  dosqu:  vierem,osviciosvSr 
irtudes  dos  que  paffâra5,nada  férà  tão  proveitofo^ 
^moa  mamfeftaçaódos  fcg^edof?^&  intereffes  dos. 

xrandeSjScMiniííros  daRepublica^que  pellaíPa'^" 
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yor  partCjfaõ  caufa  de  todos  os  accidentcs,  de  que 

periga  a  faude  univerfal^os  quacs  naõ  fem  dano  ig- 
noraõ  os  Ptincipes,  ouVaflalIos  futuros,  nem  fem 

proveitosos  haverâm  de  conhecer;porque  fendo  os 
tempos  eftampados  huns,  por  outros,  dos  paíTados 
fuceflbs^tirão  avifo  os  homens  fabios,  para  fe  have- 

rem nos  cafos  prefentes, 
Miniftravaó  com  induftriofa  indep€ndencia,os 

papeis  de  Portugal,affi  no  Reyno,  como  na  Corte, 

os  dous  Secretários  de  Eftado('^uc  já  nomeamos) 
Miguel  de  Vafconcelos,  &  Diogo  Soares.  Ambos 
fe  havião  conformado  nos  finsdefcus  intcreffes, 

mas  em  os  ineyôs  de  profeguillos,  crão  muyto  di- 
verfos: porque  o  Soares  quanto  tinha  de  menos  aâi- 
vidade,tinha  de  mais  arteficiofo,  o  Vafconcelos  era 

a  hum  mefmo  paíro,foberbo,&  diligcntC;;hum  fabia 
melhor  difimular^  era  aífi  mais  acomodado  a  obe- 
decerj  ooutro  jamais  fe  comedia,  antes  femprefe 

achavaprontoao  mando,  primeiro  que  ao  minifte- 
rio.  Aífi  procedeo  o  poder  deaquellesMiniftros, 

quando  por  vários  accidentes  foi  acomodado  no 
lugardeConfelheirofupremo  de  Portugal,  Dom 
Miguel  de  Noronha  Conde  de  Linhares,  peíToa  de 

grande  caUidade,&  pcnfamétos^a  caba va  de  gover- 
nar por  féis  annos,a  India,c5  aplaufo  feinelhante  ao 

dos  primciros:&fe  achava  na  Corte  cõvidadopara 

asmayorcsemprefasdeaqoélle  tempo.  Eftcaplau- 
fo,  junco  ao  altivo  natural  do  Conde,  fomentavão 

de  talloíte  a  grandeza  de  feu  coração,  que  a  penas k 
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í  acomodava  com  qtie  algum  lhe  foíTe  igual  na  au*- 
>ndade,quanto  maisfúperior,  como  Diogo  Soarei 
mdado  em  fua  valia^o  procurava  de  fer  de  todos  os 
liniftros  deaquelle  Confelho.Porèm  defengana- 
3Jâpor  acçoens  exteriores,  de  que  o  Conde  cm 
snhúa  maneira  lhe  ccderia/oi  fama,  que  temendo 
)ntraftarcom  a  natureza  do  Linhares,  o  reqtiereo 
ira  amigOpofferéeendolhe  fua  valiajporque  fcguif- 
feus  intereííesxom  promeflàjOu  pafto,  de  que  fe- 
1  em  os  próprios  ajudado,para  que  réciprocamen- 
fe  defendeíTemdas  cavilaçoens,  que  como  nevo- 
contraoSoIjfelcvantaó  continuamente,  contra 
Validos,domais  iofimo  vapár  da  Terra.  Porém 
Linhares,que  ao  principio  líiofirou  não  fe  defcon- 
ntára  de  fuás  propoflas,emtudo  o  que  obrava,foi 
:fcobrindo  hum  efpiritu  /zento,  Sc  abfoluto,dcf- 
ezador  de  toda  a  dependência»  Seguiofe  á  obrado 
candâlo,&  deíle  á  defconfíànça,que  acefa  por  ho- 
ens,  &  fuceíTosjfoi  brevemente  odío  interno^  Sc 
iblica  opoíição:aqualcrcceo  tão  apreíladamentej 
le  em  poucos  dias  fem  algum  embaraço  dos  cargos, 
le  os  obrigavaô  à  temperança^  eftes  dous  Minif- 
os  não  negâvaõ  a  contradição,  &  enemifade  que 
itre  ambos  ha  via.  A  hu,  &  outro,  feguio  dividida 
)a  copia  de  pretendentes,  fegundoosàíRâosde 
a  ambiçaõ^achandofe  da  parte  do  Soares,,  os  me- 
►s,masasmais  podcroíbs,&  da  dó  Linhares  os  ma« 
Sc  os  menos  indignos^mas  com  tal  difetcnça.quc 
dependentesdoSoares^obravãopor  íuas  coufasj cm 
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em  virtude  do  poder  qaeeíle  lhes  comunicava;  &  os 

afeiçoados  do  Conde,nem  o  focorriaó  com  algúa  o 

bra^nem  fe  atreviâo  a  defautorizar  as  de  feu  inimigo 
duvido fos  do  fuceflb.Quafi  todos  os  votos  do  Con 

felho5corroboravâo  os  intereíTes  do  Soares,  aborre 

çendoo,porque  não  sò  com  efta  lifonja  lhes  pareci; 
cultivar  fua  fortuna^  mas  agradar,  a  leu  parecer,  a< 
valido:  fendo  certo  que  todo  o  artífice  fe  paga  d( 

quem  aprova  fuás  obras,  Sc  fendo  mais  própria  efti 

condiçãp,em  aqucllas  coufas,dc  que  o  entendimen 

tohe  âUtor,quanto  elle  he  maisfublime,  que  as  Ar 

tcs  mecanicas,a  quem  fe  devem  as  obras  civis.Pare 

cialhes  a  eftes,qtie  nas  acçoens  de  Diogo  SGares,re 
verberava  a  vontade  do  Conde  Duque,  por  onde 

bemjQU  mal,lhas  fâzia  fcr  refpeitaveis.  Outros  po 

temor  lhe  havião  entregado  a  voz,fcnáo  oefpiriíu 
Hum  sò  dos  Ccnfelheiros  obedeceria  ao  Linhares 

o  qual  elle  antes  tomou  para  fi,quefe  lhe  entre gaflc 

O  Conde  Duque  amava  ao  Soares  exteriormente 
&  tambem.ao  Linhares  não  aborrecia,por  humafe 

Ôooçulto,que  fenãoeftendeo  a  demoftraçoensex 

ternas.  Crey o  que  ao  Secretario  por  pequeno,  ná< 

temia  de  favorecer  publicamente,-  Sc  ao  Conde  co 

mo  grande, receava  de  ajudar  com  publicidade,  ob 
fervante  de  fua  altiveza;de  quem  conhecia,que  fen 

do  favorecido,  podia  chegar  a  necefitalo  de  ma 

yores  exceffos  para  desfazelo,que  para  levantalo. 

Aífi  procediãoas  duas  parcialidades  dos  Portu 

guczesuaCoite^  que  reconhecidas  ji  dasakeraçoé d 
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)R€yno,  cada  hum  procurava  arraftrar  a  cafa  pu^* 
icajatéf^zellafervira  reusintereír€S3&  defignios; 
)rqi!eo  Soares,  &  fua  facção,  fundaváo  grandes 
aquinas  naquella  defobediencia,  2)dWí/o  a  entender 

Sl(^ejj  ̂   Valido,  que  afegurança  defomgal  confíflíà 
I  tirãY  o  governo  da  mai  aos  Grandes^  ̂   crear  outros  fu'* 
'tõs^cjue  deVeJfem  a  El^ej  todofeufer^^  melhor  aumen-^ 
tendo  por certo,que  ao  mefmo  paíTcqueoRey^ 
imerecefie  a  Caftella  hum  grande  cafligo,  ficaria 
eabíolutoíenhor  dos  Portugue2es,de  fuascafas, 
rendaS;Calificando,  &  reprovando  aquelles  que 
^  pareccíTe.  O  Linhares  feme]hante,€  mais  verda- 
iramente,moftrava:  Que  a  defefpera^ao  dos  <PoVoSy, 
íára  principio  em  a  Vidência jCom  que  osnoVos  MíniBros< 
fu adidos  do  Soares,  &Fafconcelos^  oprimiao  ao  l^oVo.. 
irtificando a  FJRey,  &  validocom  palavras,&  pa- 

is: Era  mais  conveniente  àfiu  ferViíO^  deixar  perder 
n,ou  dons  mmiflros  aborrecidos  do  %eyno,  que  arrife  ar  ̂^ 

ci'ição  ejje  mejmo  %eyno,^  a  Mageflade  ̂ al  a  hum  de-^  - 
ito.quefojje  tão  afpero  de  cafligar^como  de  efquecer.  Lo- 
fegundo  feus  propofitos^cada  hum  dos  dous  Mi- 
t:ros,íe  foi  apropriando  á  cauía  que  lhe  convinha^ . 
^nxerindofe  nellà.  O  Soares  fez  fua^a  queixa  do  - 
y,&  vahdo  contra  o  Povo  Portuguez:  &  o  Lr 
iresa  vo2,&cUrnor  univerfal,  procurando  apa^ 
ihar  fua  jufti ficaçaô.  A mbos  confideravaõ  o  pro- 
>cafomais,ou  menos  p^rigora,  fegundo convi- 
1  aos  fins  a  q,ie  federigiaô'  porèín  neíla  eonten-. 
xcedJaíealp^ea^in4nftr^d<í  Soares^  ádiligem 
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Ciado  Conde, que  fiado  em  fua  grandeza,  domai.i 

fazia  pouco  ca  fo. 
Não  paffavão  cftas  coufas,  tanto  nos  termos  dí 

moderação,  que  náo  foffe  notória  aimportancií 
dellas^pello  menos  a  todasas peíToas  de difcurfojdai 
quaes3pòde  fefjqu.e  inforínado  o  Conde  Duque,  & 
fiando  mais(como  era  razâo)dofangue58c  valor  de 
Línhares^que  da  cautela,&  valia  de  íeu  opofto^mof 
traya  defeco,  de  que  ao  Conde  de  Linhares  fcdiri 
gi (Tem  todos  os  intereffes  do  Reynojnão  só  como  í 

Miniftro  grande,mas  como  a  peflba  amigaj^  confi 
dente  da  melhor  parte.  Era  efte  omefmo  caminho 
por  donde  eu  havia  procurado  que  correílem  osne 

gocios  de  meu  cargo.-affi  porconhecer  no  animo  de 
Linhares  igual  afeâo^quc  reverenciajâ  Cafa  de  Bra 

gançajComo  porque  de  fuamãohavia  eu  recebidc 
tantos  benefícios,  como  pella  do  Soares,injurias,  & 
femrazoens.  Porem  fem  embargo  que  não  elegi  o: 
meyosda  negoceaçaõ(fendome  finalados)  Sc  q]M 
ella  por  naó  fer  de  ordinário  expediente,  pendia  d( 

inftrumcntos  ruperiores,a  quem  fe  encaminhavaõ  o; 

avifos^que  eu  fominiftrava^era  tanta  a  foberania  de 

Soares  que,tendo  por  manifefto  agravo,  apartar  de 
fua  direcção  o  eurfodeftes  negocios,começon  logc 

a  fulminar  contra  o  refpeito,^:  juftificação  de  Bra- 
gança^que  atè  entaô  exteriormente  corria  aplaudi 
do  dos  Minifl:rosCaftelhanos,&  Portuguezes.Afir 
mafe  haver  chegado  a  tal  ponto  o  ódio,  que  intro 

duzkidofeefte  Miniftro  nas  praticas,  que  lhe  nac con 
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)nfiàraó,  &  concitando  por  iflb  meftnoasfofpei- 
s  entre  os  Emulos.foi  fama,que  diíTe  cm  hõa  jun- 
de  graves  peíToas;  Que  em  Portugal  mo  haVeria  quie^ 
ção^em  quanto  não  nacejfem  mahíis  pella^  efcadas^^^pa- 
sdol^ acode FtllaVí^ofa.Tsò  pouco  fe  ignorava  fctt 
imt>:  porque  os  intereflados  da  façaó  contraria, 
m  grande  dcfcjo  de  haver  de  fua  parte  aautori- 
de  da  Cafa  de  Bragança,  emprega vaó  todas  fuás 
rças  contra  o  Soaresj  fendo  cuidadofas  atalayas 
ra  defcubrir  feus  dcfigaios^dos  quaes  por  inftan- 
avifavaõjdonde  lhes  parecia  mais  cotivèníente: 
rque  como  Deos  coftuma,tirar  bens,  dé  todos  os 
iIes,ôrdenou  que  dos  ódios,  que  entre  eftes  dòàt 
rtidos  reinavaÔ,procedeffeaquella  util  defcófor- 
dade,da  qual  entaa,&  agora/e  derivarão  glorio- 
imos  efeitos  à  noíTa  Republica,fédo  eftes  os  inef- 
•adosmeyos  de  fua  liberdade. 
Entretanto  que  na  Corte  fe  profeguia  na  pratica' 
res  arteficios^  os  Povos  Inquietos  nãojparavao 
proceder  tumulcuofamente.  Hiáo  depondo  os niftrosdejuftiça,  &  creando  outros  emfeula- 
legundoa  latisfaçaô  que  tinhaõdelles.  Andava 
avezmaisconfufo  o  Regimento  ordinário^  de 
?  queixofos  os  de  melhor  juÍ2o,  defe;avaõ  fe  a- alie  de  tomar  forma  conveniente,  oudeverda- 
•a  obediencia,ou  de  melhor  diciplina,  porque  là duvida  vão  docâftigo.Outros  abonando  coma 
nçaoos  exeeíTos,  á  conta  de  bem  encaminha- 
os  faziaõ  cada  dia  infiifriveis.Dizem^que  o  mais 
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perígofo  parecer  contra  a  concordia('porém  ma conforme  â  fegurança  publíca)foi  o  de  algús  que ; 
cocíÇc\h3íV2Lú:TrouxeJfem  a  opinião  de  Alentejo,  a  Vil 

de  SetuValJugar  itco^^  por  ijjofoherho^  com  hum  porto  < 

comodado para  focorros aguardado  de  dons  Cajlellos^fabid 

&  habitado  das  Isíaçoens  Eflrangeirasíaja  ocupaçaêfer 

de  grande  conVemencia^para  qualquer  face J] o  aos  Inquieto 

porque  ou  jJ pellos  ciúmes  que  podiao  dar  a  todo  o  ̂ yn 
Vendo.como  o  [egundo  porto  delle^eíiaVa  emjuas  maos^ou  r^ 

dlmentepelU  iefenfa  que  lhes  apgurava^  era  conVenien 

emprega  trazer  ejlaj/ ília  afua  deVaçao.  Mas  efte  di 
curfo  eíicontravaóoiitros,diz€ndo:2^  SetuVal  eílc 

"pã guardado  pellas  armas  CaBelhanas^que  fem  outras  mi 
is poderof as  fenão renderia).  Entáo  fe  recorria  a  outr 

diferentemeyomais  urgente,  Sc  não  menos  dificu 
tofo.Deziáoosde  (ÚcaíG)o:Quefe  bufcajfe  modo,  < 

fa\er  alguaboa  tentatC^a  ao  ToVo  de  Lishoa\o  qual  por  fi 

grande^a^^  difpofiçãoja  era  coflumado^adar^  @  tirar c\ 

roas'yComofe  Vira  na  erecção  do  Meflre  de  Apís^  ̂   repulj 

a  ElT^j)  Dom  loãoo^nmeiro  de  Caflella.Qjte  os  fias  de 

te  grão  ̂ovo^com  rã'^h^oufem  elíaj?avia  de  fcgnlr  o  ̂cyi 
inteiramente.  Anin\3iM2ios  a  efperar  boa  rcpofta^a  de 

confolação  que  fe  lhe  conhecia,  &acrcccntavac 
Que  não  muito  antes  por  isentar  de  hum  JtoVo  regftro^  intn 

duvido  aospefcadõres/e  haVia  levantado  tão  atreVidamc} 

teamemr  (yarte  do  vulgo,  que  por  hum  dia  todo  apedreja) 

asjanelld4do  Min  fl^^- de  que  mo  alvitre  proceder  a /em  11 
Valer  ó  [agrado  do  Taco  ̂ al^  dmde  vivi^,  nemfer  o  Qú 

^inci^al desarmas ^q  Càjldh  fufienta'Vano'^eyno,  Ulci 
mamei 
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mamente  pareceo(náo  fei  fc  com  particular  inteli- 
gência como  então  fe  àiffcQue  aí  coufas  fe  fujlentajje 

cémo  eJiaVãOyem  todos  os  ToVos  da  oplntaÕ^  ate  os  princípios 

do  anno  futuro  de  mil y^  feif centos ^^  trinta j^  oito^  porque^ 

como  cÕelle  entraVão  novos  officlaes  na  adminijlração  popu- 
lar de  todos  os  lugares^^  o  affento  dos  noVos  trlbutos^entao 

fe  haVia  de  conjlttuir^ou  releVar^podla  [em  duVtda  e/per  ar  ̂ 

fe/q  a^tede  Lis  boa, incitada  deftes  noVos  JnotíVos  ̂ acabaf- 
fe  defe  declarar  pella  obedtê clamou  peita  liberdade,  E  quãto 

fe  tinha  por  mais  certo/q  El%ey  fenão  acomodaria  cÕ  o  Jêíi- 
meto  doToVOyêra  tambê  mais  wfalíVel/q adefefperazao cS- 
formajje  a  Lisboa^cÕ  ofentimêto  de  Aletejo^multo  mais  de'* 

frejfa  q.  o  rogo,  ou  negocea0o  de  aquella  (ProVincia. 
Defta  própria  obfervação  fe  derivava  com 

igualmente,  conjfiança  aos  Inquietos,  8c  temor  aos 

Miniftros,' em  o  qual  conformados  os  de  Portugal, 
BcCaftellajprocuravaócom  aâiviffimas  diligenci- 
is,que  o  negocio  feacabaíTeantes^qucoanno.  Pref- 
fiftia  comtudo,o  Conde  Duque,  em  que  não  era 
decente  à  Mageftade  de  feu  Rey,  pedir  o  que  de- 

via mandar.  Por  cfta  caufa  ambigo  fcmpre  nas  re- 
portas, tanto  ao  governo  do  Reyno,  &  junta  de 

Évora,  quanto  ao  Confeiho  de  Madrid3  contcm- 
porifava  com  a  efperança,&  receyo,atè  que  o  exer- 
:ito  de  Cantábria,  que  jà  havia  fegunda  vez  cha  * 
nadojfeaveíinhâífeis fronteiras  do  Reyno.  Tinha 
5pr  inftruGção,  que  marchaíle  de  Bifcaya,  à  Pro- 
MnciadeRioja^dellaaCampos,  donde  por  Leão 
intraíTc  em  Eftremadura,  com  taes  tranfitos,  que 
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diligentemente  fe  arrimaíTep  Sc  eftendeffe,    def- 

de  Valença  ,  ate  Bada)òs,  fazendo  rofto  a  Por- 

tugal .;   mas  porque  o  embâraçoCque  jà  aponta- 

irsos)da  pouca  confiança  que  para  tal  emprefa  fe 

fazia  do  Duque  de  Noclièra,  General  do  exerci- 
to, &  de  Diogo  Luís  de  Oliveira,  feuMcftredc 

Campo  General,  todavia  eftavaempèj  fe  orde- 

nou, que  ao  primeiro  fe  lhe  concedeflc  licença  pá- 
ra acudir  à  Corte,  como  por  muytos  dias  preten- 

dera;  8c  ao  fegundo  fe  lhe  conferiíTe  o  governe 
do  Caftellode  Gante  emFlandes;  das  quacs  duaí 

mercês^  foráo  avifados,  antes  da  marcha  do  exerci- 

tojcuja  direcção  fe  encomendou  aoTenefiteGe 
neral  Marco  Anconio  Gandolfo,  até  fer  na  Praçí 

de  armas  entregue  aos  novos  Cabos,  que  já  lhe  cl 

nhioprevenidosr^Masospaííados  receberão  tantí 
mais  injuria,q  mercê,  &  delia  foraó  taõ  queixofos 

que  brevemente  vieraó  ambos  prefos  à  Corte,  eon 

diverfos  pretextos.AíTi  era  violento  o  modo  do  go 

vernodaaquelle  Valido,  4  como  rayo,  emprega v; 
de  continuo  os  efeitos  de  feu  ardor,  nas  partes  mai 

altas  .'dondefediífe:  Desbarataria  mays  Capitães  a  fei 

S(iy^íjue  os  exércitos  defeus  contrários.  Logo  contavãc 

a  ruína  de  D.Gonçalo  de  Cordov2,D.  Fadrique  d( 

ToledojConde  Henrique  de  Bergas,  Sc  de  outros 

ainda q  menores,famofos  Varões  de  aquelle  tempo 

hus  mortos  por  dcfgoftos,  outros  defvalidos  por  iii 

gratidão:  que  foraó  os  primeiros  finacsdo  precipi 

ció^aquebrcvemeate  veyo  aquelU  Coroa. Cõi 
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Cõftavaefte  exercito  de  Cátabria,  de  vários  ter- 

ços de  Infátaria  Caftelhanajquafitoda  forçada  para 

a  guerra;  a  qual  entre  a  aípereza  dos  montes  de 

Guepuzcua,  agora  detida  dos  frios,  agora  dificul- 
tada do  aperto  dos  paffòs  ,  fe  confervava  ,  mas 

fcmprc  com  vivo  defe)o  de  liberdade.   Eftimava- 
fe  feu  numero,  dentro  dos  quartéis,  cm  oito  mil 

Infantes,que  marchando  íoltos,  &  por  terras  lar- 

gas, &  conhecidas,  fe  diminuirão  de   fortC;,  que 
antes  de  arribarem  á  Eftremadura,  eraó  menos  de 

quatro  mil,&  menos  os  que  chtgàrão  ao  novo  aloja- 
mento.  A  maisrigurofa  parte  de  aquellas  armas, 

confiftiaem  hum  Regimento  de  Dragoens:  nova 
milicia  entre  nos,  &  que  de  Alemanha  trouxera 

a  feu  cargo  Dom  Pedro  de  Santa  Cizilia,  de  quem 
no  livro  primeiro  de  noíTa  Catalunha,  fazemos 
particular   menção  .    Foi  nomeado  por   General 

defte  exercito,  o  Duque  de  Bejar,  moço  de  defafe- 
te  annosjhavendofe  fua  riqueza,  &  eftado  por  fufi- 
cienciajdifleraõ:   Queporfer  o  major  fenbor  da  EUre- 
maãura^  donde  o  exercito  fejuntaVa^  lhe  competia  opoHo, 

Era  pretexto,  mas  duas  as  caufas  interiores.   Apri- 
mcira,  porque  defejava  o  Conde  Duque,  que  o 
Cabodeaquella  guerra,  fe  governaíTe  só  por  fuás 
Ieys,&  não  pellas  da  milicia;  cujadifciplina  cm  fcus 
profeífores  mal  fe  dobra  aos  expediétes  políticos.  A 

fegõda,porq  para  húaemprefa  aparente, não  fe  acha- 
ria em  Efpanha  bu  General  verdadeiro:  fnpriofe 

então  o  defeito  da  idade,  &  efperiécia  do  Duque  de 
F  2  Be- 

* 



§4  Alteraçoens  deEvora 
Bejarjdãdofelhe  poradjutosos  Meftres  de  Campo 
G^aneros,  &  Bocancgra.  Ambos  doConfelho  de 
guerrajem  os  qoaes  nào  avia  mais  rufficiécia^q  a  dos 
an  nosjde  q  o  Bejar  era  falto.Sépre  as  cãs  faó  indicio 
dafabeduria,  mas  nem  fépre  defépenho delia.  E 
porq  os  prefldios  do  Reyno^náo  eftavão  providos  de 
Meftre  de  Capo  Gentraljauíéte  D. Fcrnãdo  de  Tor 
ledo,  Te  avia  nomeado  nefte  pofio,  a  D.  Diogo  de 
Cardcnas,  tãbé  Confelheiro  de  Guerra(melhor  ho*. 
me,  que  foIdado)ao  qual  fc  ordenou  cxercitafle  o 
mefmoGÍBcio  de  Meftre  de  Campo  General,  no 
exercito  do  Duque  de  Bejar,  para  cuja  prâça  de  ar- 

mas eftava  deftinada  a  Cidade  de  Bàdajós. 
Mas  como  )á  no  Reyno  do  Algarve,moftrava  pa- 
ra revolverfe  mayores  defignios,foi  tãbemmayor  o 

cuidado  de  fe  lhe  aplicar  o  remédio,  porque  os  por 
tosjde  q  aquelle  Reyno  hc  abundáte,cauíavaó  mui- 

to mais  receyo,que  fuás  próprias  forças.  Por  efta  ra- 
zão fe  ordenou,  que  o  Duque  de  Medina  Sidónia, 

Capitão  General  da  Andaluzia,  ajuntaíTe  da  gente 
de  feu  cargo,atè  féis  mil  Infantes,  &  com  os  ginetes 
dacofta,&  alguns  volantarios,formaí]b  outro  exer- 
citOjCom  q  fe  avefinhaíTe  ao  Algarve.  E  que  o  Mar- 

quez de  Valparaifa,  afiftête  por  cíTes  dias  na  Corte, 
não  mal  vifto  do  Góde  Duque,  &  q  tinha  neftas  di- 

recções grande  parte(por  fer  paraellas  proprocio- 
nadoinftrumentoXe  fofle  logo  juntar  có  o  Duque 
de  Medina,a  quem  ferviffe  entretanto  de  fegundo 
Cabo^aindaque  fem  algum  titulo,  para  que  pondo 

oDu- 
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o  Duqoe  a  autoridade,  Sc  o  Marquez  a  índuílríajO 
acerto  ficaíTe  fegurojcra  tudo  o  que  fe  pretendia. 

Paíravaófcdefecretoeftasordens/eaparelhava^, 

&  movião  os  exercitosjfem  q.ue  da  parte  dos  Portu- 
Sjuezcs^houveffejatè-aquellê  tempo,  outra  preven- 

ção de  defenra5oa  defignio,fenáo  a  caufa  que  os  ha- 
via excitadoáinquietaçaó.  Antes  como  nat:aralmê- 

Eefe perturbe^  todasaqUellas  acçoens^em  quecon- 
:orrem  muitas  vontades,  até  a  própria  inquietação, 
fe  hia  por  fi  meímo  moderando5&:  de  todo  chegara 
ifer  desfeita,  porque  os  Populares  )â  cançadosdo 
continuo  ocio^perdendo  o  tempo  fervil  dos  exerci» 

cios  do  campo,' ''^  artes  mecânicas  de  que  fe  fuften- 
:avaó/oraó  a  grande  paíTo  defemparando  o  corpo 
3a  muítidaÒ3&  defta  falta  (e  começava  a  produzir  o 

irrcpendimentodo  que  haviâo  obrado  :porque/e- 
gundoa  fentença  dos  filofofos,adeftruiçãode  húas 
:oufas;he  principio  de  outras,não  fendo  menos  cer- 
ia  nosafeâ:os,que  nas  creaturas/ 

Ao  contrario  paffava  entre  as  peíToas  partícula- 

•€s,que  vendo  de  hua  parte  o  ameaço  dadefunião, 
k  da  outra  o  das  armas,  nãoceíTavaõ  por  todos  os 
neyâ^s  de  exercitar  aoscomovidos,pâra  que  fe  fou- 
Kffemganhar,ouperder.Temiaõfe  já  muitos,  dos 
jue como  efpiritus  interioreS;,ajudára5  tacitamenre 
5s  movimentos  do  Povo,  que  eile  fem  álgúa  iey,fe 
icordaíTe^náo  só  deixandoos perecer  na  iridiénaçáo 
io  Principe,mas  ÍDcu]candolhôS;pâra  fszertni  mais 
<:redít^o  íeu  arrependimento.  í  S 
-  F3  A 
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A  Junta  de  Santo  Antão,  que  tudo  obfcrvav3y 
havia  de  novo,porefta  cauía,concebido  firnieefpe.» 

rança  de  quietàçaó,-&  )á  tinha  por  certo^que  lhe  fe- 
ria mais  dificultofojfocegar  o  animo  do  Conde  Du- 

que^qoe  o  do  Povo:  porq  moftrádo  efte  até  aquel- 
le  tempo, que  para  haver  lugar  a  clemência  delRey, 
baftavâsó  a  redução  dos  lnquietos,agora  có  novos 

brios,pedia  nâosc>méteâreduça5,por  modo  de  ar- 
rependimento^nas  que  os  tributos  fe  reccbeíTcm^  & 
o  Povotornaífe  ao  mefmo  eftado,  cm  q  fe  achava 

antes  deiles5&  também  aaquelle  emqueohaviaõ 

pofto,quando  fe  defcópufera.Naõ  íe  ncgava^q  a  po- 
litica do  CôdeDuquejera  violenta,masuciliíliína  a 

feus  propofitos,*porque  vendofe  cõ  as  armas  na  maó, 

que  com  grande  difpendio  havia  juntado,  defapro- 
veiiadamente  as  recolheria,dexando  os  Povos  fole- 
vadosjoo  fem  cafl:igo,ou  fem  obediência:  que  eraó 
os  dous  finsj  a  que  fe  dirigiaó  todas  as  maquinas  de» 
tantos  penfamentos. 

Agora  para  que  feveja  com  fuás  próprias  pala- 
vras/etratado  feu  animo,faço  aqui  patente  ao  juizo 

de  todos,  huilargícarta,que  por  efte  tempo  eicre- 

via  á  Junta  de  S  into  Antaó/que  na  oc^fiió  propof-^ 

tá,  ellà  por  fi  somente  fora  digna  de  grandetemor^' Sc  diz  defti  maneira. 

CO  ifieffo  a  V.  Senorli  .cfue  a  mi  no  me  cjuedá  que  decir.
 

en  efl  imiterlt^fie  fenti^  fíy  ctnto-.y  tanto  cine  cjuudo 
mtwd  i  fiiffa  m  y  Urgr.no  líe<^dr\i  arnxugan  ias  te 

^rlm^s  jue tm  caufa^ver en  misdí,^ ma  dejdicba^que mie 

,   _^ 
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halíavâ  exemplar ̂ que  a jujle  a  elí^^  ennmgum  hiTtoriaantí' 

gãyntmQderna-^yno  foloque  noajufle  detodo^  peroconcicn 
mil  legnas:pues enun ^yro  tanfertil^tan  lleno  de  T^loble" 

^a^quieran  defcalcos^def armados^  ha^er  cuerpOj  &  mmte- 
nerfe.y pretender  capitular  con  fu  <í(ey ,  ftn  tener  oy  refpetOy 

tu  a  la  lufitcia^ni  a  la  Nohle^a^ni  a  ia  piedad  defu  Magef- 

tad\y  quefof  çadamerite  nos  quteran  ohltgar  a  derramar  fm- 

gre  de  Vajfallos próprios, y poner  nota  enlafidelidadEfpct" 

iíoU.EJle  correo  de/pacho  de  pura  piedad ̂   ̂  fm  orden^co-- 
mo  CrtHtanoy  como  (^a\^nlkro'^  entretanto  quefe  firma  U 

confulta  deanoche^yfuhè  afu  Magepad(que  no  efta  aqm')y 
ha^enlos  de  [pachos  delia.  JJfegur  ando  a  V,  Senoria^  que 

una  hora  mas  de  ddacion^  no  es  pofsthle^nl  conVenientc-y  que 
los  cuidados  de  afuera^  ohligm  ano  dexar  ejjo  imperfeto, 
Teroji  he  de  recehir  de  F.Senoria  alguna  merced^  fea  que 

fe  obre  fm/angre^y  que  ejlos  dos  diaSj  otreSyfe  redu^gaef- 
fã gente  a  conocerfu  perdicion  forçoja^aunque  tuVteffen  qua» 
tosfuceffos  dojean^y  quanimpofséles  fon/Pero  yo  queria  que 
mientra^  llega  laorden  defu  Mageflad^y  la  refoluàon  de  la 

Oufulca^ellos  reconocieffen  loque  ha  dejcr  el  dia  feguinte^ 

y/e  pongan  a  los  pies  defu  Magejlady  enfu  ohediencia^yfe 
redu^gm  los  tributos  ai  e fiado  enque  eflal^m.lffife  pone  en 
ejfotro  en  quefe  Ven^por  h  necefsidad  q  padeceyyofalgopor 

fiador  de  F.Senoria  que  nopaffardn  necefsidad'^  yfiy  de 
fiar  por  la  fangve  con  que  naci^y  tanhien  kfoy  aporei  lugar  en 

quefu  M ageflad(í) tos  le guarde )mnque  indignamente ̂ me 

tienf.Queya  Ve  V.SftJu  Magefiad  necefsita  de  dosj  très 

mil  ducados ̂ q paga  el  cafco  de  Evora  e  n  efios  tributos ^0  en 

los  ctrosy  pêro  Vale  afu  Magefiad  eneflo^  los  de  todos  fus 

F4         "      "       %- 
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Reyno  $  entevíimente^no  folo  ãe^ortngâl^fmo  de  todafu  Mo" 

narcjuia^en  todas  partes yCjue  alexemplo  de  quedar  ejjos  re-' 
belãdosjm  otro tuulônlngunoJ,íbres de  los  trthiUos.yconfe- 

gukndolopar  cjfe  cãmmo^m  abria  Lngay^T^roVincia^o  (2^y- 

no^quemhitentajfelorntfiio-^yfãlieffe  con  el!o;conra^oft^  y 
juflkiajftfíi  MageHad  lohuVieJJe  defímtdado.Jy^  Jahe 
Dios/q  acojla  de  qtiantafangre  ter,^o  en  las  Venasy  tomara 
que  ejfoje  remediara  fmfángre. 

As  parcialidades  da  CortC;,  aquém  feguião  as  do 
Reyno,não  ceflavão  de  proceder  com  a  cótradição 

qucdiíTemoSjâvifando  fempreem  beneficio  de  fcus 

intereíTeSjhuns^^//^  El1(ey  perdoava  fie  outtos^qne  caJU- 
gcír/í?.  Sucedendo  que  Juntamente  recebião  os  Mini- 
ftros^que  nefte  negocio  tinhão  intervenção,  cartas^ 

&  ainda  ordens  opoftas^donde  procedeo,que  as  pro- 
vifoês^&z  aprefi:os,de ordinário  feperdeflemjporque 

<|nanto  fe  prevenia  húa  hora^  outra  jáfe  defapro- 

veitava.pello  que  os  juízos  iguaes  dos  homens  pru- 
dente,«^andavão  atónitos, &:  haviâo  como  perdido  a 

falculdade  de  diícuríar,  &  eleger  o  mais  conveni- 

Entáo  Q  Conde  DLique,vendo  )á  prontos  os  inf- 
trurncntos  da  vingança,  quiz  aperfeiçoar  a  fabrica 

de  feu  arteficio^com  híía  grande  moíba  de  juftifica- 

ção5parâaqiul/Je  repete  fez  chamar  a  fua  cafa,to- 
dos  quantos  Miniftros^  Prelados,  Titulos,  &Fidal- 
g3s  Portuguezesfe  achavaóna  CortejOcupados^ou 
pretendentes.  Mas  porque  em  tudo  tiveffelugara 

ciuteia;robre  que  o  decreto  Ilealjuão  deGeíTcdaor- 
"":  dem 

Hfe 
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em  dos  FidaJgoSjàda  geíite  Nobre/e  difpoa^  que 

mbeni  fe  convocaffe,  toda  a  que  eiji  Madrid  con- 
)rriajaíiíndeqv€doretíSHÍe-45uelkclaiTe  avêtaja- 
os  çóeík  favor^o  pagaffem  logOjCÓformandofe  cõ 
>  dcmoftraçoens  mais  rigiuoías,  contra  o  Reyno 
rcvenidasjcomo  finalmeiuc  focedeo^  porque  be^ 
eficiadosdeefta  vangloria/  muitos  dos  circoftan- 
^s  íegairaôcom  tant£>ap!aeíaodíâanie  do  Conde 

)i2que5qoena5sòoaprovavaõ  publica,  &  íecrera- 
iente,mas  comunicandofeaos  amigos, &  parentes, 
uetinhaó  cm  Portugal,  derão  grande  reputação 
e  Cleoienciaa  aquellas  meíiiias acçoens  donde  a 
ra  fe  moftrava  maisdefcubertav 

VÍ5&  experimenteijque  entre  nos  foi  a  convoca^ 

lo  de  fumo  culdadoj  porque  como  todos  ignora- 
ão  o  fegredode  aquelle  neg0cio5cuias  partes  cor- 
aâtáo  incertas,  que  apenas  os  mefmos  que  o  ma*- 
ejavaójO  comprendíão,não  havia  inocência  que  fe 

tlTe  por  fegurajà  vifta  do  que  fe  podia  cfperar.  da 
oder,&  fimulaçaójentre  cu^as  mios  nos  vkmos  to- 
avia. Outros  ajudados,ou  do  mclhot  difcurfo  ,ou(o 
ue  he  mais  certo)de  melhor  noticia^  fe  moftravaé 
?m  algum  pefo  do  chamamento,  certificando  aos 

lais  temerofosjde  que  aqoelk  novidadejfenãopre* 
enirajem  prejuizo  particular,ant€s  por  comum  bo- 
leficio. 

AjuntàrãofeoschamadoSjnoapofentodoGónde 

)uque^queera  em  cafas  do  próprio  Paço  delRey; 
i^  porque  a  eílranheza  da  m^Uvhj  parece  qu£  eftá 

te 
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pedindo  partieulár  relação  delia;,  não  duvido  de 
fazer^  porque  jà  com  cíTc  propofico  encomendei 
memorÍ3,atè  as  menores  circunflanciaís.  Coílnmas 
o  Conde  Duque  dar  audiência  em  húa  grande  g; 
laria^quefe  rematava  em  húa  alcoba  portátil,  &  e 
curajdondea  maneira  de  Oráculo  reípondia,  fend 
vifto,&  ouvindo,quáfi  duvidofamence.  Aqui  eftavã 
com  larga  meditaçao^difpoftos  os  aíTentos,  em  ma 
honrada  formando  que  em  Cafa  Real,  &  prefen^ 
do  Valido  fe  coftumarou  foffe  foliei tar  a  vaidade  d 

nofla  naçaó(aquem  asmais  tem  cenfurado  de  prc 

íuntuofafobe)araente)ou  porque  o  muito  que  lh< 

queriaõ  tirar  aos  Portuguezesnaquelle  tempo,  Ih 

quizeflem  pagar  de  antcmão,com  efta  fimulada  coi 

tefia.Seriaó  pouco  menos  de  cincoeta  peíToas^as  cc 

gregadasjentre  asquaes  concurriaõtanríbem  algun 
Miniftros  Caftelhanos,  affi  do  Confelho  de  Eftad 

de  Erpanha,como  do  Real  de  Caftella  j&  outros  d 
húa  nova  junta,  chamada  da  Execução^  a  refpeit 

de  feu  grande  expediente.  Eraó  os  de  Eftado:  ̂ 

Duque  de  Villa-fermofa,  também  do  fupremo  d 

Portugal,  cujo  Prefidente  havia  fido,  Dom  Pedr 

Pacheco,Marqués  de  Caftro  forte,Dom  -Gracia  d 
Aro,C0nde  de  Caftrilho.E  do  Confelho  R^al,  Jg 

feph  Gonçalvez,  &  Dom  António  de  Contreiras 

Di  juntada  Execução(alèm  de  Villa-fermofa,  8 

Caftro-forte,  que  também  refidião  nella^sò  Dor 
Niculao  Cide.AíTiíYio  da  mefma  forte,todo  o  Coti 

felhode  Portugal,  cujos  Miniftros  entaõ  eraõ,  « Cor 
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onde  de  Linhares,  Dom  Fr ancifco  Mafcarenha^j 

anoelde  Vafcòcelos,8<:  Cidc-de  Alnieyda.  Acha- 

fe  com  elleSjLuis  Alvarez  de  Távora,  Conde  de 

o  Joaó,por  Confelheiro  de  Eftado  do  Reyno,  & 

nbempello  lugar  do  Confelho  delRey^^^feu  filho 

Sifpo  de  Portalegre,] oanne  Mendes  de.  Távora. 

porta  ao  lugar,&  Cadeira  do  Conde  Duque,  fe. 

a  hiiamefaj&nella  acomodados  deus  Secretari- 
em cadeiras  razas,rendo  de  eípaldas  as  detodo  o 

incurfo.Eraóefles;  Dicgo  Sozrcs^Stcietario  de 

ftado  em  noflb  Confelho,&  Dom  Fernando  Ru- 

de Contreiras,em  o  de  Guerra  dt  Efpanha.  AíTen- 

dos  todos,  fcm  que  entre  fi  guardaíTem  mai&or- 

;m,que  as  precedências  dos  Miniflros,,  c  fiando  jà 

do  em  obíervaraffimo  íileACÍo,fe  levantçu  Diogo 

jares  em  pè^do  lugar  tm  q  iíllfiia,  &  a  meçou  a 

r  húa  Pfo?ponçàoeailmgua  CaGelhânajtmaqu^íl 

i  viaádo,coma  poUcO  d*,  fiio/eguio  a  k  itura  da  pro» 
)fta  o  Stcí-fetaiia  CbntieiTas^dizendo; 

Qj^efua  Xfãg^fíride  atêíandoktrcÕcufa{cx2i2í  própria- 

il a V F £^!ictehdaolfi  d^s  Totíngutp^s^^  emêdendo  q  de pre^ 
nte  íil'/us  l^mêyvMtfúmnSy  pYetendiã.opertwbâr  a^po^co^ 

untj^  tmpedtr  os  efeitos  defeu  fer  V/çO,  mttficahd<>  por  m- 
')nttãVí'lopefo  dos- novos  tributos ,  que  aod^fjuoje  íHlpu* 

hh^por  câfifa  das  no'^iS guekra^y..;^'  fiectlsidatit^  q  todçs 
cori  h  cidT.pello  quatç  amoção,  a  luHtcn  hãVia  per  d  ido  jua,. 

itortd;ide\&  os  Nohres  cÕgran^e  réceyo/dós  Inquietos  Je- 

^iya.Õ  'ie  fe  lhes  opòr^  çbmo  delles  fe  e/per aVa^   (^  c n^  q  a 

^JejúJpm^VedQ por  outra  farte^^uaS  pH'^erjQpduf(r  efle 
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exeplo  para  as  tnais  nai^oes  de  qfe  compunha  a  Monanjuia 

mandapaje  ajmtajje  em  aquelle gingar ̂ a  Nohre^ade  (Por 

tmal/iuepor  então reftdiffina Corte ,  a qudfe  cÕfideraVi 

/ir  boa  parte  da  de  todo  o  ̂ym^para  quejíaa  com  os  Mi 

nlflros  de  mffo  Qonfelho^^  alguns  de  Fartos  Tnbunaes  d, 

faííêlÍ^y<^onferíjfem  qual  feria  oimlhormeyo^^  formaquef^ 

podia  dar^afsi  a  redução  dos  (Poi^os  Inquietos ̂ como  ao  caflí 

m  de  aqueíUs  pejjoas  que  os  perttirhaVdOj&  que  tudo pron 

tamcntefeconfultaffe  afua  Mageflade^parâo  mandar  afs 

executar, Que  na  mefma  forma  ordenava  a  todos  osprefen 

tesjfi^e/pm  no  ̂eym.por  efcrito^aquelles  hÕs  cficios^q  cGnVi 

nhdof  femndofeumefmõ  acordo  )ao  hm  fim  da  concórdia 

^  obediência ,  em  que  fua  àfagejladey  defejaVa  de  os  Ver  a 

nntajadoSy(^  naúremijfos^  forterjempre  ocafiao  de  lhe 

fa^er  nOVas  mercèsj&Ventagens^dignasdtfuagrãde^a^^ 

hem  empregadas  nos  méritos  de  hua  nação,  que  fua  Ma 

geítade  ̂ ^maVa  tanto  ̂ julgando  por  felícifsimaa,parted 

real  de  fangue  que  delia  tinha. 

Acabado  cfte  papel,  fez  o  Conde  Duque  fina! 

paraqaéfalIaíTeo  Bifpo  de  Portalcgre(a  quem  d. 
fecreto  fe  havia  a  noite  de  antes  encomendado  a  rc 

pofta.jPorêmoBifpoque  fobre  fabio  não  era  cio 

quente^de  algúa  maneira  embaraçado,  gaftouboíi 

cfpaço  dTienrêder,&  obedecera  ao  affeno  do  Cód 

Duque:ou  foíTe  porque  náo  dizia  cò  o  animo,o  qu^ 
havia  de  pronunciar  com  a  boca,oa  porque  asrazo 

.ens  prevenidas,  náoerão  de  fua  boca^  ou  animo 

Kcra  mais  de  hum  mèropregaõ,  que  lhcmandavâ( 

lançar  por  aquellq  auditório,  donde  fe  deduziria  a< 

Rçy 
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eyno,&  logo  ao  mundo. 
Começou  a  orar  com  grande  defconfiança,  que 

>dos  interpretráraó  a  cerca  infelicidade  da  matcria; 
ore  defpois  de  introduzir  fua  praticada  foi  difpódo 
melhores  termos,S^  áiíkiQmÕ grande  era  a  núVa  obri^ 

Kao^que  fe  devia  recenhecer  ao  Monarca^  o  qml podendo 
nVocãr  os  Nobres jpara^  que  ouVíf[em  hum  terrthelZ^ecre" 
contra  o  ̂oVO,  os  chamaYafyar afazer    com  fua  prefençay 
a  VíTia  de  fua  fidelidade  jmais  ãtgno  o  perdúõ^qne  ll^e  cmi" 
dia.  Que  da propria^acçaojè  eHaVa  entendendo^  quaÕjuf- 
içado ferta  com  os  inocente s^hum  frmcipe^  que  afsi  trata- 
\  aos  culpados  ̂ poísconvidandoos  coma  clemência^  antes 
er ia  deixar  queixo/a  afoheyanta^queagenerofidade.Que 
OY a  amados  como  FiWos^^4efendtdQs  como  VaJJallos^nãd^ 
?sfjcaVa  mais  que  defejar^faivôa  dilatação  de  aquelle  Im-^ 
rio^doudeâs  culfiasferião  fatia  o  nome, por  naÕfa^er  o  caf- 
9  fua  confequencia:&  que  poisem  efquecellasfe  antecipa- 
^não  so  a  mifèricordia^mas  a  injuria  ao  próprio  dilitOyme* 
w  Vinha  a  Mageflade,  em  fenao  lembrar  que  fora  algmi 
'a  ofendida yque  em  perdoar  effa  mefma  ofenfa^  por  amar 
itQ  a  na^ão  Tortugue^a^que  nem  pello  breVe  intervalo  da 
^pa  ao  perdão,  aqueria  deixar  manchada  cÕa  nota  dein" 
elídade,  Manifeftava;^  opefoJasnoVas,^  mefcufa^ 
'í  impnfíçoens^era  mais fenftuel para  El^j.queparao  íPd*  ■ 
tantojentiafuas  cargas-,  mas  pois  fua  Mageftade  fe  aco-  - 
daVa coma  dor.fe acomodaffem  os  Faffalloscomã con^ 
hnicãojt^  efta  fora  Jem  duvidada  nienos  gràVe  parte  j  pois  s 
%/  tocaVa  no  coração,&  ao  ̂jno  no  hÕbr0y(^  erajujlif 
i9j  quandao  fmcipefenaõejcufm  damoleflia  defem 
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pelo.cjM  osfubdttos  lUfi^ejT^m  U)>t,  empregand
o  fuás  for: 

csemfeudefiargo.Que  aVafttdáo  dofe
nhorw  dos  Tortu. 

'nirxes  era  tal,i  nem  o  cuidado  del%ey,nê  as  ddigencm
dos 

hfmifirvs.baJliíVaÕparaomanterfeguro;  &  qu
e  de  culprts 

mie  mnnaW  a  grandeza, naÕhaMia  que  pedir  con
ta,  nemt 

Lem  dirigir  o  caftigo  delias. Que fua  MageHade 
 naceraja 

for  beneficio  dagrana.dominador  da  mayor,  & 
 melhor  parte 

do  Mmdo;fem  quê  da  Ccroade  'Portugal  recehe
fje  ciitra 

conVeniencia,qtte  a  perpetuidade  da  mejma  (jroa:  para
  cuj* 

defenía,(^guarda.;nantinhãas  majores  guerras  de 
 Europa, 

tS os  matspoderofos emulas  ̂ nellahavia:,as  quaes  cõ dtfpk 

dio  de  troffas  armadas  auxiliares,^  cujio 
 de  cÕtmmsfccor- 

ros,efttvafowétãdo  em  prmito  Íos  fortu
gue^es.  -Qua  dt 

VÁjfdiírc  enúofaverâ  taÕ  ingrato,q  a  tal<I
(ey,  a  tal  e- 

nhor^a  tal  fay^neguealgua  parte  do amorf
  Ou  qual  devos  ha- 

verá taÕfalfo^que  concedendàlha  do  amorjia  n
egue  dojan- 

PKs?Lo2o  difcorrédo  có  vários,  mais  4  feguros, 
 lou- 

tores  do  governo,&  Valido  prefcte,lembrâd
olc,  & 

lembrando  o  mérito  dos  Miniftros  mais  ace.co
s,paf 

ÍGuareferiro  cafo  de  Évora, com prot
ervascfcul 

tancias  ponderado.Defpois,dandoalgúa  
volta  pd 

los  fuceffos  de  outros  Povos,veyo  concluindo:  Uí^ 

oprlncipaliníirumento  que  El^eyquerid  oc
upar  na  rcduça. 

de  aquella  1'roVÍncia,-&  mais  lugares  de  fua  opmtao
,  era  . 

mefma  Nobreza  delles, de  quem  fe  acha-va
fatisfeuorpar, 

mie  vtjfeo  Mundo,  queem  meyodefufiifsimofen
imento,qu 

pudera  ter  de  aquelles  Vajfdlos  Inquietos  Jua  Mag
eftad 

fabiadiningmr{contrao  coBumedos  Príncipes 
 ofendidos 

0d^dos.,<kummtes,  Hohres,di  flebeosi^S  
ainda  for  a  da 

IHHMi 

•S«E^ 
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ysdo  me  [mo  coflume^ern  contente  de  perdoar  aos  ctãpados^ 

?Iio  Valor  dos  inocentes yfendo  que  o  mundo  fabla  que  nefles 

jfúsfeem padecer  os  inocenteSy  pdU  delito  dos  culpados^ 

icrecentou:   ̂ ois  defde  logo  todos  deVeis  difporvosjpor 

ojfas pejjòas^^ pory>oJf()  Valor ̂ ^  por.  Vojfa  mdujlria^â  fo* 

Cítara moderaçaÕ^emenda^& fútisfacéOj  de aquellamonf- 

'uofií gente ̂ que  como  ̂ ihor a  peçonhentas  quer  fer  homicida 

apropria  maj^que  lhe  deu  ofer^^  acode  cem  o  ahmeto-^pd" 
t  que. por  virtude  de  vojfa  diligencia^  &  mitUgeruía^  com 

migos^^  par  entes  ̂ qno  ̂ yno  tendes  ̂ mere  ̂ ão  aque  lies  To" 

os  o  perdão  qS.M^úg.lhes  oferece. E  Vos  outros  todos^ent^* 
regados  nefla  ilujlre  obra^fejais  eprimetro  exêplo  da  fidelt^ 

•ade^arredãdo  denojfa  naçao^paya  sépre^aqueliefeo  lahèo^de 
\efleaes/íHca  entre  os  Portugueses  Viflo^  ̂   nuca  merecido. 

Acabando  de  falar  o  BiípOj  antes  cj  algu  dos  pre- 

entes  pudeííe  cuidar,  fe  lhe  era  permrtido  o  rei  pó^ 
Icr/e  introdozio  na  pratica  o  Cõdc  Duque.Goiiie- 

aUjlouvãdo  as  razoes  do  Bi fp<.>:6"o^rÉ'  asquaes(4i\ÍÍQ.) 
heficaVa  pouco  q  a  encetar.  Mas  q  como  tejlemunha  de  mais 

ertOjentendta  q  era  obrigado  a  manifejlar  e  animo  del^j^ 

ara  coma  na^ao  T^ortuguesa^aquêfahiãamaVafua  Mãgef^ 
ade  de  maneira^faqueUa  obediência ^fuepcfr  ̂ j/,  ̂ põrje- 
hor  naÕ  merecer a(fe  houVejfe  cj/o  em  que  hÚ  ̂ y  a  defme^ 

eceJje)por  amio^o^quãdo  menos  fe  lhe  naÕ  podia  negar  Jê  de f^ 

ealdadeipeão q^vinha a  fer  majiora  queixada  mgratidaj^ 

om  que  dos  Inquietos  fora  tratado  feu  ferViço.E  qomah  k^ 
^ue  podia  obrigallo/hagrande^a ^&  e  natural  afeBo^que  ais 

Portugueses  co}]feffaVa.^era  a  dar  lugar ̂  q  elles próprios  tot- 

^'íi^^'^^^^^^J^^^V5^^^co/;J  híipuUko  me^endimem 
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os  defatmos  afiJfídos.Quefua  MagejladeÇcomo  o  Bifpo 

àifí'i^r3i)haVÍaporbem^queaKohre^a  do  (^jno  tomajfe  a 

feueam^a  redução  de  aquella gente  Vihy  com  tal  condição^ 

pe  com  fuma  brevidade  Je  tratajjedefua  emenda/edu^^m- 

do  a^  CQufcíS^ãO  eftado  que  tlnhaÕ^quando  fua  comoção. E  que 

paraf  fia  obrada  todos  ot  pre [entes  fi  concedia  poder^  para 

me  mlla  mterVíeffem^publica^ou  privadamente,  pellos  me- 

yos  mais  Itcitos^é  prontos^  quefe  achaJJem\dos  quaes  [ua 

Maqeflade/iaVatanto^como  de  aquelles^cujos  ânimos  eJiaVn 

Vendo fempre^^caíificados  emfeu  ferViço.  Que  também  lhes 

fa^ia  afaber^omo  El^y  ordenaVa.que  Je  tudo  o  que  
fe  o- 

braíseem  fortugalyOn  em  Caílelh^pellofimãa  reduão  dt 

aquelles^PoVosyfe  dejjl  parte  ao  Vuque  de  'Bragança;  por- 

que alem  de  quefe  lhe  deVia.como  ao  major  do^ejno,  pelk 

juflificaíh.que  nefte  tempo  havia  mojlradojua  Mageflad
e 

lhe  eftaMmtão  noVas  obrigai^oen s^que  pedtao ejla,&  maj- 

ores confiançasiefperando  que  o  Zfuque^porjua grande  auto^ 

ridade^foffeoinUrumentomais  proporcionado' da 
 concórdia, 

cooperando  com  a  Unta  de  Evoray  ̂   com  qualquer  outri 

Tnbunal,ouConJelho,queem  fortugal^ou  Capllajupertn-
 

tendeffea  ejlanegoceação. 

Ncftas  palavras  acabou  o  Conde  fua  pratica 

ou  a  crecença  que  o  Bifpo  fizera  j  quando  fen; 

outra  difpofição,  oudifcurfo,  por  modo  de  acla- 

mação, fe  levantàraóos  Miniftros  do  Confelho  d( 

Portugal;&  dellcs  os  primeirosjo  Linharesj^:  o  Vil 

lafermofa,aqué  feguiraóos  dema!s,&  fazendo  pro 

funda  inclinação  ao  Conde  Duqueylhe  diíTeraó  in 

formem  ente(porque  falavaò  todos  .com  defor
dem 
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8^  qaafi  dcfacato:^g//^ ,i  elles^ne  a  aquella  Nchie^a^  nê 

ao  ̂ jm  ícdcÇ^cío  ̂ uaUuidaVjoJlhes  ficaVaja  que  propor^ 

ouquepedtr^lenão  anidoafua  Ivfagpjlade^  para  lha  beijar y 

por  tão  ftngídaY^^  liberal  mercê ̂   como  aos  ̂ í^onugue^es  fa- 

t^ia-jcuja direcção  hêfahtão/e deVia à  bondade  defuaEx- 
eelencía.h  eftes^fe  ajútáráo  logo  algíís  dos  niayores, 
queallicócorriaój8.rqiiaes  códemoftraçoés,  quacs 

com  pai  vras^cada  humsóeftudava  naquelle  breve 
tem po,co(no  poderia  avantejaríccm  adulaçaõj  ao 

maisliíongciío  dos  prefcntes.  Logo  entre  íljcTco- 
Ihidos  por  elks  fnefmoSjO  Conde  de  Linhai  cs^o  BiC- 
pode  Portalegre,^  a  Conde  de  Fii^ueirójforaó  cm 

titulo  de  Eii^baxadores  da  Nobreza,  beijar  a  ElR  ey 

a  mão,pella  mercè,que  ao  Rtyno  fizera.  A  eftcs  fe- 
guiraó  tcdos,a€Ópanhândo  os  mais,  fcus  paíII?SyiiiJíS 
nâofeusdiíianics.Porèma  viftídellUy^àqoellâ  ora 
só  foi  aos  três  concedida;  com  grande  Píovideof  ià 

(fcniduvida^divina:  porq  fegundo  foraõ  dtiegra- 
das  as  adúlaçocSjque  íe  fi;íeraó ao  Conde  Daqoe,&: 

havendo ellas  de crecer diante  delRí"y,parece  q  naô 
podiao  parâr,ern  menos  que  Ido]atri<iS. 

Tal  fim  teve  aq-íelle  van,  8c  exquifita  cerernof^iai 
fobreaqual  procederão  vários  difcu  fos,  donde  os 

melhoresjlogoconhecéraõrgfc^ríafá ^y?^  n?à^juma^&  as 
mais  antecedentes j^  fucefíVas, só  fe  encammhaVaÕa  apar^ 

rar  a  Noíre^a^do  fõV{)-fa^sndo!bafoft?eitofa-^para  q  a def- 
umãodejles  dõus(diyeito^(S  efquerão)bra^os  da^pubhcãyíi 
tnfraquecejfè^tm  todos  os  efeitos  q  defua  cerre fpÕdec ta  ̂ fla- 
Vão  temmdoí^  quepelUpoprk  caup.qfefroVaVa  depmíf 

G  (ifo\'' 
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afo^ça  doshraçQs  da  ISLobre^a^^  l^oVo^fe  intentam  tamíe 

prtVaf  a  ̂puhllcã  da  Cabeca^indu^tndo  as  mefmas^^  ma- 

yoresfo/píítasypara  com  a  Cafa  de  ̂ ragwcaíque  foiara^^' 
de  in tYodu\ir  ofenhor  delia ̂ nos  negócios  do  ̂ejno,       .  < 

Porém  os  de  Évora,  em  quanto  na  Corte  fe  paf- 
fâvaô  os  diaSjneftasnegoceaçoésjtendo  delias  pavtt- 
cular  aviro,&  do  paflb  dos  exércitos,  qfeavifinha- 
vão,jà  temiáo  igualmente  do  rigor^q  da  píedade^Sc 

defc  j  I vaô  achar  modo^  para  q  fem  cairem  bus  na  in- 
dignação dos  outros,  hus  dos  outros  fe  apartaffcm. 

Não  eraõ  me nores  os  cuidados  de  todosos  q  na  Jã« 
ta  de  S.  Antaó  íe  achavão;  conhecendo  já  o  pouco 

fruQ:  ).que  podiaò  tirar  deaquella  ncgoccaçaó,  da 

qual,pororas,temião  o  perigo,  &  dcfefperavaó  da 

13  íilidade:porq  as  contendas  entre  Pâncipes,^  Vaf- 
fâlos,  íaõ  da  condição  do rozalgar,  que  por  mais 

cautela,côq  fe  intervenha  cm  fua  fabrka,de  ordÍBa- 
rio  ofêdo  aos  proprÍos,q  a  adminiftraõ.Algásentc- 
&\^ò'.Qneos  da  í  unta  ̂ interiormente  ciofos^de  que  fendo  ta9 

grades  pejfoas^aquellefeu  poder  fe  repartijjè  a  êutras  muitas 

defígmes^^  ultimamente  fe  fí^ej]}  comíiy^  Vendo  por  eutra 

parte/q  a  autoridade  de  ̂ rcgmcã^ca  qualquer  ac^o^exce- 
deria  as  fuctsfi^eraÕ tudo  o  esforça  pofsíVel,para  perfuadir 

aos  TopularesÇcÕ  os  quaes  já  melhor  fe  entêdiao^q/e  acomO" 
daffé  d  c] w et acão, ainda  <[  ceâffe  do  brioy   ̂   inter eJJe^cÕ  § 

fujtêta'Va)feu  parecer^e  o  jnlgiVaSj ufl 'ficado,  M\s  como 
clRey  não  dava  lugarja  q  fe  vieííe  na  abfolvição  dos 

jfiovos  tibutosjtoda!?  as  vezes  qfe  ts  atava  da  côcor- 

^âia^corria  fclicemête^sicè  chegar  a  eíic  pótojporc  to- 
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cadontllej  feobftínavaó  de  novo  os  corações  dos 

Populafes,a  quê  os  Povos  da  opinião,  fecretamente 

perfuadiâoa  obíeivancia  delia;  promecendoíelhes 

por  companheiro  em  qualquer  perigo.  <^ 
Entáo  o  Arcebifpo  D.  João  Coutinho, peíToa  de 

grande  fangue^Ss:  riqueza  no  eftado  Eccleruftico,& 
có  elle o  Cabido  de  EvorajO  mais  opulêco  do  Rey- 
no,louvavelmentefe  ofereceo:  J pagar  ãe  fuás  pro- 

prias  rendas y  aquelk  excejfoq^  de  mVo  je  impunha  a  Cida- 
dc,fohre  os  antigos  dereitcsio  qualsxceffo  então  fe  a)>aliãVa 
em  fb  três  cotos  de  reis.,  ̂ a  mefmajorte  a  (gamara  cÕVinha 

em  fatisfa^er por feus próprios ̂ ^  bês  comÚs^outro  género  de 

ferVip^pedido  áspejfoas  particulares XÕ  o  qual  ajujlameto^ 

o^PoVofica^í^a  não  pagado  mais  do  ordinario^El^jferVtdo^ 
&  a  Cidade  cetribumdo  cÕtudo  o^,felhe  hâVta  tmpojlo.  Ef- 
ta  cóveniécia  comunicada  emCaftella,  havia  là  foa- 
do  agradavelmcte^mas  como  em  o  acordo  de  Évora , 

naõ  cófiftia  todo  o  remédio  dos  outros  Povos  inqui- 
etos,né  fe  achava  para  elles/  M:ro  íemelhãte  reígatc, 

perraaneciaõ  todavia  em  feu  vigor,  as  razoes  da  re- 
voluçaõrqueixofos  os  lugares,  elRcy  não  fatisfeito. 

Por  efta  caufa  fe  debatia  nos  Côrelhos^Sc  Jiuas  va- 
riamête; parecendo  aos  MiniftrosdeCafttlh,  obe- 

diéciafalíiífimaaq  repropunha:E^^/'^^j(diziaóel- 
hsjmais  lhe  convinha  a  emeda^q  o  intcejfe.  Em  meyo  de- 
ftadifputa,tãbènâofâltavaó  aigâs  Prudêtes  aquém 

parecia. '2^  de  todos  os  modos  fe  aceitaffe  a  reconctltaçaÕ-^ 
porque  os  BHrangeitõs, quando  viffem  os  f^ajf4ks  de  Ef- 
panhaobídieníeSynão  imo  ler  os  acordos  de Jeu  arrependi- 

G  i  mentol 
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hho: fendo  certo^qpara  cejfarem  as tfper ancas ̂ ^  deftgniosT 

que  em  fuá  qu'ieta0ohaVer'iaÕ funãado^hajlaVa faber fe (jne 
elles  l^oluntar lamente  fefometeriaÕyao  jugo  da  Vontade  real. 

Outros  diziaô:Ô£f  por  ?2efihiim  modo  era  conveniente  re» 
€eberhííTõVo^&  detxar[os  mais  em  fua primeira  ohflina^aÕ; 

para  o  que  aferia  grande  remédio  diferir  o  perdão^  a  qualquer 
dos  arrependidos^pellos  ohrigitr  aferem  iguaesna  ohedtêcia^ 

tomo  o  for  ao  nafedi0o\poyq.jufpendedofelhe^põr£ílgn  tem- 
po^o  efeito  da  piedede^elles  mefmos  procurartao  unkfe,  com 
tanta  diligencia  para  ohedecersm^comofehaVtão  antes  unido 

parafe  fdeVarem. 
Dcfpois  que  o  Povode  Evor3,tnoílrou  algum  fi- 
nal de  comediinentO;>ouvindo,  &  refpondendo  po- 

liticamente aos  partidos,  que  felhepropunhaõ,  an- 
davaó  todos  os  intereíTados,  8c  dependentes,  ínvcn- 
tando^Sr  provando  Fncyos  para  oajuftamento;  par- 

te por  7elo,  parte  por  iníercíle,-  mas Tobretodosa 
Junta  de  Santo  Antão:  porque  com  grande  caufa 
dcfcjavajlhe  naõ  afaftaffe  outra  indufti  ia,  ou  auto 

ridadc^a  gloria  do  fim  de  aqnelle  negocio,  que  dcf- 
de  feu  priocipio,  com  dificultofo  perigo  (â\hm 
do  trabalho  concinuo)luvia  tratado.  Nefte  próprio 
dcrcJo,fundou  Luís  Alvaresde  Távora,  Conde  de 

São  Joã  í(quc)á  nomcamos)hua  propoíla,  que  de 
feu  movimento  fez  a  elRey,&]haofcrcceoafinad<i, 

pclla  qual  prometi  a:  5'tfr>;V,  't^  ajudar  á  Fazenda  real^ 
£om  a  terça  parte  doshesd(í:Coroa^&  Ordens ^que  fe  acha)?aQ 

-■repartidos  por  toda  a  N.Qhre^a  do  í^jjío.Doíi  Je  tal  ofer- 
SâdizciB^naõ  iuviacoiBunlcada  iErâo  Conde  te- 

lhai,' 



EPANAPHORAPotlTICA    1.  ÍOI 

lho,cle  boa  inclinaçaÓ5&  conciencia^melhor  VaíTal- 

lo^que  politico j  julgou  que  nenhum  Fidalgo,  oá 
Grande  de  Por mgal/c  defviaria  de  aceitar  aquella 
n)oleftia,ou  inconiodidadcja  troco  de  ver  feren35&! 

defcanfada  fua  Republica.  Mas  o  fuceíío  foi  dife- 
rcntejefcufandofe, ainda  os  mais  amigosjde  lhe  daié 
feuconfentimento:  vindo affi  aquelle  Miniftro  a 

juftificir  antes  o  anioio^que  a  prudência. 
Havia  porcntão  vencido  as  outras  defconfíanças 

o  Fãre<:ei'.Z>e^ue  a Evorafe lhe  acekajje  a  feconaliacaS 

no  modo  que  fe  propunha -^com  o  que  Eí^y  sófabem^erafer* 
Vido  com  as  cant idades  pedidas  J em  queje  lhe  exphcajfe  os 
efeitos  donde  fahiao^nem  a  maneira  depu  cobro.Tzmbcm 

feentendeojque  nos  outros  lagares  da  apiniaó,  fe- 
gundo  os  Nobres  delles  trabalhavaó,  fe  particava 
por  bons  meyos5&  feefperavaa  concordiarporque 

os  mais  fe  acomodariaõ  a  pagar  a  pequena  cantida- 
de  de  fua  contribuição^dandofelhe  a  conhecer  ver- 
dadeira^ou  fupoíiâmcntc : Que  El^j  não  efpefaVapa-^ 
ra  Hwalios  della^jemo  que  a  acettajfem. 

Parecia,  que  havendo  chegado  as  coufas  a  eftc 
pontOjnâo  era  poííivel  feu  derviajueni  o  fora/e  ou- 

tras novas  praticas,  de  particulares  intereíTes,  na 6 
tornarão  a  perturbalas  de  novo.Das  quaesCcóforme 
meu  coftuoie,  &  obrigação  da  hiftoria,  como  tão 
próprias della)feràutil,&  deleitoía  a  informação. 

Era  de  pouco  tempo  antes  capitulado,  Diogo 
Soares,  com  graves  cargos  de  feu  ofBcio,  pdr  nego- 
ceagaô  do5  contrarios^que  cõ  o  próprio  officioha- 

  ., '         Ga 
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via  fabricado.  Muitos  feguiáo  efta  facçaõ^eftimula- 
dos  de  injurias  que  delle  receberão,  mas  entre  ef- 
tes,tambem  havia  alguns,aqucmi  o  zelo  aconfelhava. 
Com  tLido,huníí,&  outros,obra vaô  com  aíTa^  temor, 
8c  náa  menos  rifco  nas  peffoas,  que  no  credito:  porr 
que  o  Soares^Miniftro  poderofo,&  homem  vingati^ 
VOjPor  nenhui  via  poupava  os  inimigos.    Haviafe 
declarado  por  Teu  acufador  João  Salgado  de  Araa- 
jOjDoutor  Canonifl:a,Abbade  de  Pêra,-  de  ingenho 
agudojSí  animo  atrevido^de  tal  forte  que  fazia  vir^ 
tude  de  feopóiaos  glandes,  Sc  fulminar  contra  cl- 
Icsjpello  modo  que  cm  Roma  j  Marco  Túlio  acufa- 
va  fclenemente  a  Verres,com  fuás  Vcrrinas,  &  com 
fuás  Philipieasja  Marco  António.  Porém  ainda  que 
9  Abbade  punha  de  fua  parte  a  oufadia,os  efpiritos 
queomovião,&  animavaójeraó  muitoSjVarios,  & 
poderofosjcom  o  que^cada  hora  fe  fazia  mais  contin- 

gente a  confervaçaõ  do  capitulado.  DííTefe  então: 
Que  o  Conde  de  LmharesÇcujA  ruina  elle  fomentava) 

como  aluída  Ve^  coHumão  os  Príncipes  fa^er guerra  ofenji* 

'^aysb  com  animo  de  fua  defenfa;  trazendo  afsijpor  meyo  de 
feus  dependêteSy  ao  Jhhtde  queixofo,  não  sb  o  fornecia  de 

dinheiro ^cÕ  que  pudeffe  afstjlir  na  Corte  a /eus  negócios ̂ %nas 

q  o  ajudava  cÕ  grades  focorros ̂ inculcandolhe  naÕ poucos ca^ 

fos  e/candaíofos^de  |  em  )mÕ  tivera  noticia  y  naÕ  pode  do  por 

fi  fmente  remedíalhs.Edcs  officiosji  defcubertosao 

Soares,lhc  íervião  de  grade  eftimulo,  tanto  ao  ódio, 
como  à  cavilaçaójcom  que  devia  viver,  &  vingarfe. 

Defpoisdotemorjentroucomo  o  dcfe;o,o  propo- 

fito 
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fito  da  vingança,  daqual  parecia  que  o  pais  coo^^ 
veniente  paffo,  era  apartar  o  Linhares  da  Corte; 

porque  fuagrande2a,  contrapcfava  a  itiduftriaj  & 

graça  do  Secrccario.  Achavafe  o  Linhares^  já  do  in-. 
verno  antecedente,  nomeado  com  grandes  venta- 

gensde  titulos,8^  mercês,  General  da  empreza^  & 

reftauraçaó  de  Pernambuco,  lugar,que  fobre  gran- 

d€,forainfaufto  em  aquella  Monarquia  .-porque  nel- 
le  havia  perdido  a  vida,&  libcrdade,DomFfadiquc 
de  Toledo,  mayof  Capitão  do  Mar,  que  em  feus 

tempos  vira  Efpanha:S^  da  mefma  forte,  fcnâo  a  vi- 

da,havia  também  perdido  nelle  a  graça  de  feu  Prin- 
cipe^Dom  António  de  Ávila,  &  Toledo,  Marques 

de  Valleda:que  fucedeo  a  Dom  Fradique,  na  elei- 
ção da  cmpreza;por  cujo  defvio  entrou  nella,  com 

íe  melhante  forte  aos  predece flores,  o  Conde  de  Li- 
nhares,que  agora  a  obtinha.  A  dificuldade  da  guer^ 

ra,long?,com  inimigos  vencedores,  deftros,&  pode- 
fofos,perfuadia  a  todos,a  cUJo  mando  fe  encomen- 

dgva,que  procuraflem  l*evar  configo,  asfarçascom^ 
petentesahúaempreza  tão  árdua. Porèm,ou  que  ef* 
tas  forças  por  então  não  foflein  fuficientes,  ou  que 
os  Miniílros^como  he  ordinário,  méção  com  mais 

curta  vara,queosCapitaGS,asacçoens  militaresjtan- 
to  no  rifco,como  no  merecimento,  o  Toledo,  o  A- 
vila,&  o  LinhareSjtodos  fe  conformarão  com  huas 

próprias  pètiçocnsy  fetii embargo  de  ver  cada  qusl 
porellas  mefmas,a  ruina  de  feu  anteceíTor.  Fluâua- 

va  neftas  negoceaçoçfis  o  Linhares^antes  dos  nego-^ 

G4 
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cios  de  EvorajOra  admitido,  ora  enganado,  ora  de- 
fenganado  de  aquelles  Miniftros,  a  cu;o  cargo  efta- 
va  a  expedição  de  Pernarabuco.Eftivera  pouco  an- 

tes quafi  defpedido  delia,  a  que  deu  ocaíiaó,  h5a 

grande  enferfnidadç,c6m  fofpekasde  venenorpor- 
que  a  guerra  da  Corte^não  be  menos  crua^ou  menos 
arteficiofa^que  a  verdadeira  guerra. 

Sobre  todos  cftes  accidentcSjdifcorria  o  Soares, 

bufcando  iTiodo^para  que  dentro  das  obrigações  do 
pofto  do  Conde,  felhe  armaíTem  os  laços,  que  lhe 
fizeíTcm  mais  próximo  o  perigo,q  naó  aquelle,  qu« 

na  honra,  8c  vida,o  efpcrava,  contraftando  có  o  po- 
der defproporcionado,  de  defefperadas  emprezas. 

Dizem^queda  futileza  dos  que  feguia5a  parciali- 
dade do  Secretario,  fahio  o  alvitre,  de  que  fe  pro- 

puzeffe  ao  Cònd^  Duque:  Como  sí  a  autoridade^  Cè'  /?2- 
àujlfiado  Linfwes^era  fuficiente  para  acomodar  a Jetigoj^ 

to  os  negócios  de  Evora-^em  oí  quaes Je  empregar ia^maisprO" 

friamente^  quanto  era  mais  cerío^que  a  fim  defe  lhe  prepa- 

rarem as  grades  confas  que  pedira  f^ar  a  a  jornada  do  (Bra-^ 

^d/l\eyhaVÍãgra\fado  novamente  os  foVos]pello  que  nef* 

taohrao  Linhares  fe  ocuparia, fobre  os  mterejjes  de  Min 

nijlr o ycom  aquelles  proprioSy  que  coJlumaÕfa^ermais  leVe^ 

qualquer pefida  carga-^dondefe/lcaVaJ  coufeguindo  impor* 

tanttfsmo  sfins^para  a  parcialidade  do  Secretario:  fendo  de 

iodos  o  primeiro^  Ver  aufente  da  Corte j  ̂  ainda  do  ̂ yno, 

a  pejjoade  t^o  grande  emulo  ̂ ^  empregado  em  hum  negocio 

de  tanta  dificuldade \donde  outros  fugeit os  de  mayor  mode* 

vacaÕM  arteficio.que  o  Conde Je  haVko perdido  mlle.Quã* -    -  
^^ 
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'to  mais, que  fe  Evorafeconudiffejempreao  Sêcretmo^^  Ihé 

nfultaVa  o  mérito  de  oferecer  aquelle  meyo-.^fenaÕ.alliem 

vuyorfeu  mitrej] entendo  mmhúcL  ocaftaotaÕ  oportuna j  de 

deícdmpórao  Conde:p4ra  cvjo  efeito  não  era  pequenay  ou  rU" 

imdifpdfíçaõyferomefmo  Secretario,  o  Mini  firo  por  quem 

pc.fjaVãús ordensneceffarias^ao  queo  Lmhúris  haVia  
de 

(jharemEvcra;ãoudeyOufojJeporforça  defla  negocea^aÕ^ 

ou  da  própria  infelicidade  donegocio.era  certtfsimo.que  ha- 

via  de  perder  aqueila  hoaoptniaÕ,  emqus'  o  Conde  Duque  & 

tmha^defiel^^  aBivo  par  a  todas  as  obras  ̂ pert  ementes  aa 

ferviiO  real  Nem  era  para  reparar  o  pertgo^  a  quefe  expu- 

nha o  me  [mo  negocio',  porquedo  animo  do  Conde  2)uqueQa 

quem  sb  corMnha  agradar )jd  fejahia,  que  mais  aceita  lhe 

feria  adefordem^qnea  concórdia  de  Evora^para  quepudef- 

Jeafsi  introduzir  a  forma  dogoVerno^que  defejaVafe  confe- 

guijfe  em  fortugd',a  qual  ainda  que  para  o  ̂eynofojfe  af 

%era^^  confu  farpara  o  Secretario  feria  mais  utthpois  aniqui' 

lad&s  os  antigos  Tnhunaes^  comofe  (fperaVay  ̂   dejpoftos  os 

Miniflros  maisgraVes^fícaVa  dependendo  defua  informa^ 

cão^s  mintfleríOyO governo  do  ̂eyrw  inteiramente.  A  utor  di.- 

zctn  que  foidefte  dUcarfo,Lopo  Pereira,homem  de 

profiflaó  &  íangae  m€rcantil,que  por  muito  pratU 

CO  em  contas, &  intereffes  das  rendas  reaeSjO  Scarcs^ 

eófervou  fempreconfigo,atè  introdúzilloem  graves^ 
effieios  da  Coroa  Caftclhãna. 

Logo  começou  a  fc  efpalhar  a  induftria  defta  fie* 
ção,  repartida  por  todos  os  que  podiaõajodaila,. 

eiija  pratica  não  foi  outra,  que  afirmarem,  erásòo 

Conde  de  Linhares^]  quem  poderia  compor  as  alte«i 



íoé  AlTE!IAÇOEN§DE  EvORA 

Fãçocns  do  Rcyno.Mas  porque  efte  pretexto  por  Ci 
fóinente,parecequenáo  bailava  a  perftiadir  o  ani- 
mo  do  Conde  Duque,  paflbu  o  ódio  a  mayorcs  de- 
fígnios,  afirmando  em  religiofofegredo:  Que  as  efcu- 
jas  impertinentes^  com  que  o  Liféares  dtlataVa  fua  ida  ao 
^ra^il.fundaVúona  efperança  das  novidades prefentes: por- 
que  efte  Conde^omo  homem  de  altiUnatuf alapar ece  que  naõ 
efi avajatís feito jVendofeprefertdotpello  q  podia fer  conVe- 
mmte^que fepu^effe  em  parte^  donde  aocaftaoo  conVtdaJJe 
a  declarar  j eu  efpiritw^do  qual j a  haVia  menos  que  temer  em 

^ortugal-y  cercado  de/eus  exércitos^  que  nos  Qonfelhos  de 
Madrid^entre  os  quae^^diftmulado  da  pluralidade  dos  Vo- 

tos-^ podia  ente  der fe  com  os  Inquietos  ̂ aVifandoos  de  todos  os 
fucefjos^^  mantenáoos  kfua  deVà^aÕ^par a  qualquer  acoute*, 
•cimento. 

Largo,  &  incerto  caminho  feguiria,qaeni  agora 
bufcaíTenoanimodo  Conde  Duque,  ascaufasde 
haver  ouvido^S^  adniitido  tão  nova,  &  prejudjfiial 
pratica  ̂ contra  hum  Miniftro,  de  quem  fe  agradava 
quando  o  julgavaõ  por  feitura  fuai&  que  fendolhe 
siianifeftas  asrazoensdacontrariedade^entreo  Có- 
de,&  Secretario,  não  diftinguiffe  as  que  didava  o  ̂  

xelo,ouaemulaça5:fenãohe,  que 'das  poucas  ver- 
dades,quc  coftumava  ouvir,  jà  havia  delias  perdi- 

do o  conhecimento.Semprc  me  admirei  à  viftadcf- 
ta  cõfi  Jeraçaó,a  qual  igualmête  fera  admirável,  aos 
que  lerem  efte  cafojcujadefconfiança  sòpode  fun- 

dar naquelles  naturaes  ciúmes  da  fortuna  dos  gran- 
des^que  atè  dos  impoffiveis  fe  receyaõ. 

•    Ao 
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Aoaplaufo,  ou  fimulaçaó,  com  que  o  Valido 

ouvia  as  informaçoens  contra  o  Conde,fçguiaô  vá- 

rios, &:  profundos  arteficios;  deque  elle  avifado, 

fioy(emreu  dcfprc2o)mais  doquedevia,  daino- 

ccnci^j&da  grandeza. Bem  creyo,  quetambemfoi 

complic-  ntfta  dcfregíada  conhança,aquel!a  quefa-  * ' 
ziano  animo  do  Conde  Duque  jmuiras  vezes  decla- 

rada em  ftubeMeficio:  quando  aos  poftos  que  ha- 

via ocupado5&  calumnias  que  fe  lhe  opuzeraó^aGer- 

ca  dtlle^jdera  grandes  provas  de  íua  afeição,  fupe- 
randoas  criminaçoens  contrarias.  T.ntomais  ou- 

fadasjou  maliciofc,  foraô  cftas  íegíidas!  Salvo  fe  a- 

contcce  ao  favor  dos  poderoíos  o  qnc  ás  efpadas, 

porq  a  que  melhor  provou  em  húa  bata]ha,£ca  mais 
difpofta  psrd  faltar  na  que  fe  lhe  fegue^por  razaó  de 
eíTa  mefma  experiência. 

Donde  primeiro  fe  começarão  a  ver  os  efeitos 
do  poder  contfario,foi  cm  fe  tornar  a  praticar,  coiB 
infl:ancia5a  jornada  do  Braziliaqual  atè  entâ  o  def- 
pois  de  diverfos  acontecimentos,  eftava  irrefoluta, 
como  dependente  de  outros  fuctflos  da  Monarquia. 

Efta  pratica,como  refucitada  fora  de  tempo,  foi  lo- 
go conhecida  do  Linhare^^  o  que  fe  confirmava  á 

vifta  das  forças  que  hia  tomando,  &  no  aplaufo  que 

achou  em  todos  os  Miniftros  da  parcialidade  opof- 
ta.Com  tudo50  Conde  canfado  ;á  da  contenda, a fli^ 

gido  de  achaques;&  por  outra  parte  próximo  a  con- 

feguir  feus  aumento$,aquella  efficatia  que  antes  pu- 
nha no  bom  efeito  do  nego€Ío,&  caufa  publica,fot 
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convertendoa  a  feus  particulares. Parecendollie:^^ 
de  híi  a  fortuna  jJ  mordida  da  enVej  agrião  faria  pouco  ̂ fe  lhe 

fãijje dãs mâQS  com  honrãy  futilidade.  Asquaes  etn  as 

fortes  dos  maisjpacifica mente  ditofos^fe  ha  alguns) 
fcjuntaô  poucas  vezes.  Do  próprio  parecer  eraõfe- 
Bs contrários, porque  de  todos  os  modos  julgavaó 
conveniente  íua  aiifeíicia^  &  Ihesera  raais  fácil  a- 

partallo  da  Corte,grande;,que  temello  nella,  quei- 
Kofo.DeftamaneirajOufuíTe  que  para  o  comprime- 
todas niercèsjcfperaflem  novas  caviIaçoé^50u  qee 2, 

troco  de  feu  defvio(^como  diíTemos^qualquef  pre- 
xbío  lhes  pareceíTe  moderado, vimos  critão  praticada 

hua  nova  politica  da  emalaçaójOii  da  fortuna:  por- 
que na  mayor  profperidade,náo  pudera,   nem  efpe- 

rára,o  Linhares  fer  taõ  ditofojcomo  quando  come- 
çou a  cahir  na  defgraça.Foraó  grandes,  &  exqui fi- 

tas, as  merccs  que  lhe  concedèraõjas  quaes  fe  de  an- 

temão('como  alguns  querem Jeraõ  jâ  fimuladamente 
fcitas5coma{ra2x)fenfado  Pimcípe,  comprarão  os 

VaíTallos  fua  vingança.  Todavia  )ulgava(^&  naõ 
tnal)Diogo  So^resiQue o  Qonde: acomodado  defuascon^ 
VenieuciaSy  trataria  lo^ode  partirfe^por  não  perder  a  ha 

monção  de  feus  interefj  es , que  expunha  a  qualquer  mudança^ 

detendofena  (Ji)rte,'Porque  haVendo  feito  particular  ohfer" 

Vaçãg  dos  intentos  do  contrario, "pia  tratando  antes ^  nada  de 
fi,^  tudo  da  emprega.,  agora  tudo  tocaVa  defj^  (^  da  em^ 

pre^a  nada. 
Tal  era  o  eftado  dos  negócios  da  Corte^S^  Rey- 

Êi9;,do$  quaes  ufando  comíingular  d^^irezap  Diogo 

Soa* 
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Joafcs,  todas  Tuas  inftancias  empregava,  em  cer- 

fificar  ao  Conde  Dnquc.Q^  o  ̂ jujlamento  deElomfe 

ieúnhdyem  quanto  o  Linhares  não  chegaVâ  a  aqudla  Qda- 
ie.Vox  ultimamente  chamado  por  elRey,  &  Conde 

Diique,que  com  grandes  palavras,  Si  demoftraço^s 

punhaóemfuasmáosa  faude  da  Pátria,  dandolhe a 

ver,  não  de  menos  perto  as  eíperanças  do  premio, 

aeeitádojqueercufandare,  as  do  caftigo. Porém  ellc 

dasruinas,deqiT€fe  via  cercado,  cfcolheopor  me- 

nos ríguTofa,a  obediencia.Nâo  duvidojfe  lhe  repre- 

fcntafféqucen^ceridono  clamor  do  Povo,  podeflè 
montarfqa  vo2  mais  na  vingança  de  feus  inimigos^ 

doquepello  remédio  de  effe  mefm.o  Povo,  havia 

valido  nos  Tribunaes^&  Cófelhos,em  que  na  Cor* 
te  fe  achava. 

Fedio  sò, para  efeito  de  aquelle  ferviço,  a  com- 

panhia de  algúas  peíToas,  de  quem  eíperava  o  aju- 
claíTcm  fielmente^&lheforaóconcèdida^  tresjdas 

quaes,em  tudo  primeiro,  era  Dom  Álvaro  de  Mel- 
lo de  Braga nçajque  fobre  foa  grande callid^de,  ̂  

comumaceitaçaõ,entreoiPov©d£  Évora,  que  co- 
mo natural  o  amava,  fe  conhecia  fer  íugcito  capaz 

dos  mayores  empregos,  como(náo  fem  defgraga 
íl!a,&  noíra)temmoftrado,em  beneficio  de  alhey  os 

fenhorios.  A  fegunda  peíToajfoi  oínqoiíldor  Antó- 
nio da  Silveira  de  Menezes^  também  patrício  ds 

Évora, Sc  irmãodefcrnáo  Martins  freire^  JinluJd: 

ade  .Bobadeliv('k  ̂ gaejB  atras  fa!aiBC*s|qoc^^fn  soê^ 

cila  !ne|oce^^a"%í€ve  co®  QWmomwÂ 
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de,&c  era  a caufa  de  fe  lhe  mandar  por  companhci- 

ta,a  António  da  Silveira. Eu  fui  o  terceiro  dos  no- 

KieadoSjignorei  feoipre  o  fegredo,nias fenaó  conti- 
nha outro^que  o  notório:  £r^(diziaó  os  Miniftros) 

para  interVir/S  comunicar  os  acordos  da  luma^i  Qaja  de 

^raqa)Kaj  mojlrando  que  el^yhaVln elegido  ornefmok' 

flrumentOyque  làfe  elegera  para  o  mejo  dejlas  negoce^^oenst 

Porém  a  ordem  qua  aos  três  fe  nos  deu,  naó  foi  ou- 
ttx.Que  mandamos  ei^ey  afsijiir  ao  Conde  de  Linhares, em 

todas  as  matérias  que  elle  tratajfe  em  ̂ ortugal^concernen' 

tes  k  rednçãõ^^  emenda  de  aquelks  ToVoSj  cujoferVtco  lhe 

Jêria  particularmente  agradaVeL 
Mas  nefte  mefmotempo^quc  exteriormente  fe 

eftavaò  tratando  os  negócios  do  Reyno(como  re- 
ferimos jcorria  interiorméte,  outra  ta5  diverfa  pra* 

tica,que  ou  parecia  de  outro  Principe^  ou  de  outra 

negocio.  Porei  aquiCcontra  meu  coftume,  mas  em 
beneficio  do  credito  da  hiftoria)  hum  treflado  da 

ordem  particular,que  fe  expedio  de  Madrid,  qu^fi 

por  eftcs  dias  ;para  que  fe  ve)a,qual  era  a  malicia,& 

cautela  de  aquelle  tempo,  qual  a  opreíTaó^  de  que 

Deosquiz  livrar  eftcReyno,&  qual  o  conceito  que 

defte  negocio,  )á  taé  efquecido^  fizeraõ  aquelles 

Miniftros.  Dizafli,  dando  noticia  de  grandes  cou- 
fas. 

K,Eu  el^yVos  mando  muito  f andar.  Tara  melhor  dif- 

poficão  do  quefe  ha  de  obrar ̂ em  ofocego  das  inqutetacoens^ 

que  houVe  em  alguns  lugares  de  e/Je  ̂^yno^fuiferVidOjqut 

afrtjl'jfe  em  "Bidaps  bum  Confelho^  ̂   outro  em  Jyamonte. 

^parci 
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^bãva  efcufar  embaraços  rio  tratamento^eÕâtgus  MiniJIroi^ 

^bejfoasjcom  quefe  huViaode  CQrrefponder^tenho  ordenado 

elhes  dê  noticia  das  rejolucoês^por  cartas  do  Secretario  Te, 

iro  Guerreiro y^  o  he  do  Confeih  de  íBadajos^^  de  Mateus 

jõcaívesde  Medrano^q  ha  de  a/siflir  aode^.yamonte;,de  f 

nepareceo  mãdar)f9s  avifar^paraq  conforme  a  efla  orde^vos 

'Orre [podais  cÕ os  ditos  QÕfelhoSydmdolhes  noticia  de  tudo  o 

7  cÕvenha^^  tiverdes  entedidõ'^&  particular  mete  ao  de  ©4- 

iaiosypor  dÕde  ha  decorrer  o  tocãte  ao  Mêtep,^  maiihga^ 

'es  qfeinquietkra'údejja  hada.  2)ãdothes  ajst  mefmo  conta 
ios  qfe  tê  reduzido,  cúredw^tre^e  do  t£p.o  em  qo  fo\êjpara 

uquelle  Cõfelhofejaber/ehe  antes  da  publicarão  do  per  d  a'©^ 
^S  dos  q  defpeisfe  Valerão  delÍ€^ou  o  naõaceitarê;  e  o  mejm^ 
fareis  a  t>.lÒiogo  de  Cardenas^domen  Qonfslho  d f  [Guerra, a 

fuê  mãdei  cometer  apreVeçao  das  armas^qfe  VaÕ  arrimado  ã 

tiaqfelhesder^fa^ão  4  entrada^  conforme  as  ordes  q  tenho 

dddo:Epor§  hey  refoluto^  q.  ogaflo  qfi^er  a  ÇaVallarla^  nos 

lugares  de  Qafleila^o  tepo  q eJliVer  alfjadajfejaper  cotados 

culpados yfefar d  cota  de  tudo^oq  importau  osfocorros^e  ute- 
àltos^qfe  lhes  ouVerê  dado.  Mãdado  a/si  mais.jq  nos  Ingares 
Vifinhos  a  raja/e  tomem  hofpitae  s^dmd efe  trate  da  cura^& 

regallo  dos  enfermos  ̂ ^  q.  tamhefe  pojfa  fa^er  nos  qfe  fim 
f^geitando^emqnaÕ ficar  gente  Tortuguexa.EpeUo.q  toca 

aos  Clérigos ̂ ^  peffoas  ̂ hgwfas^  qouVerm  tido  culpa  nos 

ííhorQtos.^houVêytenho  mandado fimVkm  aO:£onfeho  -.4e 

Madajh  ,^  je  ponhaúemparttdectie^  -m  femrãnja^fj^ía.^ 

í  mmse..  ImsÀ  cmhe.cadefuas  cmàfís  p^s^^i^xi^tfarJ^^^ 
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pára  que  o  thhah  entendido.^  nejla  conformidade  ̂ acudais 

a  tudo  o  que  Voí  tocar.  E  da  forma  em  que  tenho  concedido  o 

perdaÕ^é  da  quefe  ha  de  ter  emfuapuhlíca^ão^^ê  execução^ 

feVosaVifarà  hreVé-wete.  ̂ dVertirieíS^para  q  afife  pryfjíx 
entenderia  tenho  mandando^que  eflando  juntas  as  tropas^& 

haVendofe  ptihlicado  o  per dád^f  guiem  cÕtalordê^q  aoslu^ã' 

res  que  fe  houVérem  reduzido  antes  de  fe  puhltcar^hãofe  lhes 

faca  moieftíajenão  que  taôfmentgfe  ahje  nelles ̂ agente  que 

for  neC'JJario;prôcededocotodaajpJ}tfica^ã^>^&  de  maneira 
me  extenmentem  o  beneficio  q  recebem  os  redu^tdos.Equi 

fe  aíoie  agmte  nos  kvantadosyjegundo  a  capacidade  de  cada 

hum yfem  entrar^nem  chegar ̂ aos  que  fempre  haZ  eflado  ohe- 

atentes ;pcrq  minha  Vontade  heyfekyallos  defla  carga ̂ ^  qut 

[mete  fe  correfponda  com  as  hjtiça^.para  que  os  affoõnt 

mexctifiVel^tendo  conta  do  que  recebem^pa  ra  queje  reflitua 

ã  enfia  dos  culpados. 
Não  eraó  sò as  armas  C^ftelhanas^aquellas  que  fe 

convocáraÕ5&  prevenirão  cótra  o  Rcyno^  mas  das 

próprias  fuas^asmais  nobres  5&  mais  religioras  fca- 

baláraójcomofe  a  punição  de  Portugal,  foffc  liúa 

cmpreza  fanta.Affio  prova  acopia  de  outra  provi- 

f ao  da  Mefa  da  Conciencia,que  dirigida  acerto  Mi- 

niftrode  Juftiça,aquem  fe  encomendava  a  cxecu- 

jaõ  defte  Decreto,dizia. 

'Dom Felipe^^c.Comn^oVernadm'j& perpetuo  admmlf 

tradir.que  fou  dos  Mejlrados  de  C^Valíaríasi&  Ordens  dt 

nojfj  Senhor  lesV  Chnflo^Satiago  da  Efpada^^  S.Seto  dí 

Ans.  Facofiber  a  vós  N/q  para  em  c^/q  q  fe  chegue  a  caf 

to-irosToyosdeJobedienteiQfe  antes fenâ^  redu^ue  pelh 
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nteyos  de  que  tenho  madado  que/e  ufe)hei  rejoluio  qje  avife 
a  todos  Comendadores y&  (^aValleiros  das  ditas  Or desamo- 

r adore s^ou  ajsijlentes  nejja  Comarca ^qtte  e fie j'ã9 prontos  para 
quãdofe  lhes  der  recado,  Nefl  a  conformidade  Vos  encomedOj 

^ encarrego mutto)^  mande, glogo que  ejia  receberdes,  & 

com  a  major  dílfgencia^q  for pofsíVel^aVíJeis  na  forma  referi- 
da a  todos  os  ditos  Comendador  es, (^  CaValkiros  de  ff  a  Cq* 

mar  ca, ainda  q  feja  em  lugares  de  Donatários  j  &  me  ders 
cota  de  afsiohrdes  feite^co  relação  dos  Qomend adores^  (^ 
Cavalleiros,a  |  o  tal  aVifo  fefe\,dlrígtndo  a  repõjla  a  meu 
Tribunal  da  Me  fada  (jaecia^  &  Ordes^a  mãos  49  Efcri- 

"Pão  da  Camara^q.  eflafohfcreVa  E  afíi  foi  obedecido. 
Supoftos  eftesavifos,  &  negoceaçoés,que  fecfe- 

tos  corriaõ  apreíTadamente,  aos  próprios  fin?,  que 
clles  manifeftãojchegou  o  dia  àíi  partida  do  Conde 
deLinhareSjtomandodaboca  delRey^  &  do  Vali- 
do^nsinftrucçoens  por  donde  devia  proceder,-  porq 

as  efcritas  eraó('comojà  di{]c)de  difícoltofas,  im- pofiveis.Não  deixava  de  fe  cntcder  em  a  Corte,  nos 
últimos  dias  da  defpedida  do  Linhares,  o  termo  dos 
negócios  de  Evora^cujoprogreíTo,  antes  íc  julgava 
impedido,  que  ajodado,eom  a  nova  introdução  âo 
Conde.Mas  a  facção  contraria,  por  todasas  vias  tra- 

tava de  ocultar  eííe  temor,  a  fim  de  q  fenaó  mal  lo- 
grsíTe  a  fabrica  de  aquella  jornada, fobrcq  íãtos  de- 
fignios  fe  lev3tavaó'por  mais  q  o  Linhares  fofpcito^ 
ro,ouadvertido,naó  receou  de  defcobrir  ao  Conde 
Dnque,todâs  asartcsqoSccretarrohavia  preparado 
?m  feu  danOj&  em  cófequêcia,da  califa  publica-Fo* 

H  ■    rã-o 



114  Alteraçoens  de  Évora 
fãa  cirandes  nefteultiiTio  ponto,  as  inftãcias,  de  par- 
te,a  parte^não  menores  as  deftrezas,  &  politicas,  cô 

quecontendiãoos  dousopofiosjmascomo  o  Soares 
tinha  em  fcu  íocorro  a  foicana,q  o  hia  levantando, 

&  a  do  Linhares  já  refvalava  ao  precipício,  foi  tacil 

de  venceriporque  os  golpes  do  vitoriofo,  todos  le 

empregdó  atempo:queíffohefer  vitoriofo.  Final- 
mente fahiode  Madrid jdeixando,  8ctraZ€ndo,va- 

rios  penfan)êtos,fobrefiiaaufencia;&  fua  conferva- 

çâo^daqual  cmbreve^  fe  começarão  averos  con- 

trários efeitos,que  difiairaõ  ambas:  porque  chega- 
do a  MGrida,o  Linhares.eom  osniais  que  o  fcguiaõ, 

o  alcançou  húa  ordem  do  Conde  Duque,  que  dava 

calor,&  autoridade,  a  outra  doProtonatorio  Jeró- 
nimo de  yilla-nova,Mimfl:ro  notável  deftes  tépos 

conhecido  ainda  mais,  quepellavozde  fuás  valia, 

pelio  pregaó  de  fua  injuria.  Avifava  ao  Cõde-.gwé-^í 

peJJoas^deD.AlVãrode  Mello^^  António  da  Stlveirafi- 

\ejfe  logo  tornar  â  Çorte.porfer  afujcÕVenfete  aoferViçodel- 

^y.Qn^elk  CÕde^&eufómeteyproJegtàJfèmoí  ajormda.m 

forma,mqfdheaVÍa  cometido.Os  primeiros  q  ignora- 
vaôo  mifteriodeftaordc,foraó  osdous  chamados, 

Melloj&Silveiraiporé  entre  os  mais  advertidos  das 

coufas  prefenres,  logo  foi^  notório:  Que  ao  Linhares 

hído  privando  de  todos  os  vteyos  daohra.queíhe  encarrega- 

-pãr.para  que  iropeímdo  nelU.ãcrecentúJfe  noVos  motivos  a 

Jiia  cihma.^u  ajtiflificaffecÕndverfos  acõtecimêtos.Yakz- 

dosa  Madrid  D  ̂ m  Álvaro  "de  Me  11  o,  :&  António 

âi  Silveiras  o  Conde  sntroti  em  ©vas  primeiro jlugar 
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logardosnoflbsj&firmíírimo  fempre^em  meyo  das 
perturbaçoens  da  Provincia,para  cuja  gratificação, 

ILc  declarou  oLinhâres(^fegundo  a  ordem  qac  le- 
vava Ja  mercéde  a  haver  elRej  feico,  doprifneuo 

Banco  aquella  Cidade. líTohe  darlhevoZj&  aíTento 
em  Corces,em  lugar  mais  propinquo  á  peíloa  Pveal, 
na  própria  linha,  donde  fecoloca  Lisboa,  Évora, 
Porto,Coiiiibra,Santarem:GalHdade  para  feus  Ml- 
nirtros,irielhor  que  para  elíajpella  ventagem,  que  â 
eíTe  refpeitolhe  guardaó  em  feus  melhoramentos. 
Então  a  Cídade,com  publica  procifíaõ,  fez  a  Deos 
acçaóde  graças,pella  confervar  quieta^  &  â  elRey 
em  feu  Miniíiro^fe  moftrou  obrigada,  &  íatisfeita. 
Defc)ava  o  Linhares  ver  a  Cafa  de  Bragança,  por  a- 
feiçaõ^ouconveniencia,  mas  parecia,  que  as  vidas 
envolviáo  grande  dificuldade^  porque  aquelie  real 
Eftado5&  Caía,  confervandofe  fempre  em  fua  pri- 
mei-^-a^Sr  continua  gr andezti,ou  jà  movido  da  fecre- 
ta  efperança  do  Cetro,  nuca  fe dobrou  aos  ufos  pra- 
ticos,que  com  nome  de  cortcfia,  incroduzio  a  cer e- 
moniaj&  póuefer,qaea  ambiçaó,fazendo  no  exte- 

rior iguaes  os  rnefmo^,  ̂   defigalou  a  natureza :  cuja 
obfervácia^caóreligiofamête  foi  profeguida  na  Ca- 

ía de  B  agâça,q  né  a  troco  de  efcufar  grades  ineóve- 
niêtes^q  defti  inteireza  fe  feguiraô(como  largaméte 
referimos  no  noíTo  Theodofio^fe  apartarão  jamais 
hú  ponto,os  Príncipes  della,deguardaré,  &  fefaze- 
renniguardar,fuas  altas  perminencias. 

O  a  Jaftamêtodeftenegocio/oioprimeirooficio 
H  2  em 

i 
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em  qus  fe  me  deu  a  exercitar,  parte  de  minha  comlf- 

fâõjpaíTando  a  Vi!la-viçora5&  propõdo  ascõvenié-- 
cias  de  avquelic  CongreíTo,  tam  importante  aobetn 
dos  povos,  que  nelle  fe  havia  de  ajuftar  fupcrior- 
iiienti(nòs  affi  o  entendianios^o  modo  da  univcr- 
fãl  concórdia.    Foi  qualfe  eípcrava,  o  efeito  da  jor- 

nada,&  qual  devia  fer:  porque  refplandecendo  al- 
íi  hua  fingular  benignidade,  naõ  cramenor  a  parte 
do  decoro,  Sc  da  politica,  com  que  as  viftas  fe  exe- 

cutarão^ cm  tal  modo,  qrie  a  autoridade  ficou  reaí- 

çada,honrado  o  horpede,&o  acordo  feito.  Enten-, 
di,q  entaó  fe  diícorréra:  Va  callidade^  ̂ jufitfícaçãoda, 

gueixa  comum  dos  'FoVos^&  de  quanto  delUs^^  nelUsjfepo^. 
dm  temer^^  confiar.  Qualera  hem^fasfõjje  o  i entedio,  O 

mais,  generalidades,  &  noticias  de  alguns  pontos,, 
tocantes  â  boa  adminiftraçaó  da  Republica  Portu- 

giieiaiqoe  em  quanto  não  teve  os  Príncipes  de  Bra- 

gânça,por  páys,  os  teve  por  tutores:  donde  Deos, 

parecc,que  moftrava,  quanto  em  íeii  cuidado  fe  cõ- 

íervou  a  poffe  do  noffo Impciio.Pedio  o  Lirhares  a 

autoridade  de  Bragança,parã  poder  obrar,  &  alcan- 

çpú:Que  atudo  o  qconViefJefuâ  mten^íão^  mn fdtãm-^nt 

os  fovos/ie  os  FajSallõS  de  aqnelle  EjlaJo/a'/ijo  meno?.,  oh 
menores  dernojlracoens  de  ane[)endtrnení'),das  .fiefi^effem 
os  Falfdios^^  'TDVosdeeiQ(ey. 

Etãò  pontualmente  os  de  Evõra  avifados,  dos 

intentos/  &c  dos  pafTos  do  Conde  de  Linhares^  & 
vcndoo  já  caminhar  para  4ca  Cidridej  procurarão 

com  grande  arteficio^enciíbrir.  de xú  mancirasexte-. 

ciar" 
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ríoftnente  fua  alteraçaS,  cjiie  nem  finaes  aparecei- 
fcm  dos  efeitos  delia.  Entrou  em  íitu  o  Conde,  & 

foirecebido,  eom moderado  aplaofo dos  grandes; 

porém  os  pequenos^  não  fouberaõ  dífimuíar  a  ef* 
tranhexa,  ainda  que  reprimirão  a  ira,  fupofto  que 
fua  acçãojon  eftava  aprendidajOU  eftudada  jmas  co- 

mo a  gente  Popular,he  a  que  menos  fabe  fingir,  de 
toda  a  Rcpublica,ruas  obras  fe  diípoem  melhor  ao 
ítrevimentOjqueâ  cautela. Tratáraóno,  em  fim,  co- 
iio  homem  que  temião5&  os  Congregados  da  Junta 
le  Santo  Antáo,o  vifitàraõ  com  mofi:ras  de  grande 
:onfianç9jdandolhes  parte  das  refoluçoens  prefen- 
:es.Sò  o  Arcebifpode  Evora,por  rerpeiros  de  anti- 

gas cauras,nâocócorreoàurbaaidadc  da  vifitaçaó; 
lem  o  Conde  Dom  Diogo  de  Caftro,  aquém  feus 
[nnos5&  mais  fua  auficridade^tinhaó  apartado,  aré 
Io  tratodos  filhos. Com  tudo,  fe  lhe  mandou  oferc- 

:er,parao  queconviefle  obrarno  ferviço  do  Frin- 
:ipe.Díííefe:2«f  ̂ om  Dtogo^alheyo  do  modo  da  Vinda  do 

Linhar  esÇcjue  come  lie  os  mais  de  Evora^  mõhaViao  per- 
ehido)fenLira  interlormete  ajernada  do  Conde,  Porque  eníi 
'crdade,e]]e  havia  acodido^  como  Varaó  conftan- 

e,  &  virtuofo,  a  todos  os  accidentes  de  fua  Repu' 
)lica;de  tal  forte,que,fuasacçocs  a  naõ  podiaô  me- 
horar  asalheyas. 

-  Mas,como  na  pratica  de  todos,  fe  dcfle  já  o  ne- 
gocio por  ajuftadojcm  virtude  da  oferta,  que  refe» 

imosjdo  Arccbifpo,Cabido,&  Camará,  &  do  per- 
ião,  queajunta  já  havia  tido:  emáo  começou  o 

H3  Linha- 
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L" nhares  aintroduzir  a  íegunda,&  peor  parte  de  fua comi  (Ta  ó. 

Era  o  Conde  Duque,dc  natural,  vaógloriofo,  & 
procurava  obrar^  por  modos  extravagantes:  quefe 
no  meneyo  particular,faó  aborreci veis,faó  peflimos 
no  governo  publico.Os  livros  poliiicos,  &  hiftori- 
cos  q  profeíTara^lhe  haviaó  deixado  alguas  máximas 
improporcionadas  ao  humor  de  noflbs  temposj  dó- 
de  procedia  intentar  alguas  vezes^coufasafperasjfem 
outra  convenienciajque  a  imitação  das  antigas: co- 

mo fe  os  mefinos  Tácitos, SenecasjPaterculos,Pli ni- 
os5LivioSjPolibios,&  Procopios,  que  as  aconfelhà* 
tiOySc  ercrevèraõjfendohoJG  vivcntes^não  mudáraõ 
a  opiniaó,à  vifta  dadiferença  que  fazem  os  annos, 
os  intereíres5&  os  coftumes  dos  homens.  Efta  foi  a 

Câufa^deq  a  grandes  Varoé^  já  pareceo^q  os  muitos 
fabios,náo  fervião  para  a  adminiftraçaó  da  Republi- 
ca,contra  aantiga  opinião  de  Plato,  donde  fentio: 
Que  então  feria  eílabem^^Vern<tcla^í^uanc!o  os  ̂ ys  filofofaf- 

jem^ourelnajjem  os  fjlofofos.lD\zcm':Qjie  de  ordinário  os 
homens  de  fuperiorjui^o, querem  dar  ao  ̂ gmento  poptãar 

aq  ellt  perfe'(^ão^que  elles  dlcan^ão^  mas  não  cabe  nelle-,   S? 
de  ahi  Vem^que  corrompido  oyfulgopdU  spreJfuÕ  de  V árias y 

t^g- andes  difciplinas^entãofe  defertfrea^^  precipita  a  ma- 
yves  abufos-ycomofucede  ao  potro  indomito^fe  a  hum  mefmo 
tempo  for  obrigado  dley  dofreyo^^  eftimulo  das  efpdvas.Que 

pella pro pria  caufa  fejulga^j^  os  homês quietos, bê  inclinados^ 

(^  dejui^o  mais  cÕflante^q  agudo^faÕos  idóneos  para  o  Ma- 

^ifif^do^^  mando  com^por^  ejles  -ffim  mm  aptos  aôbrar^ 
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fegundo  as  difpofjcoh  pref entestem  qfe  atem  intemperada- 
mete  aos  antigas  exemplos^  ̂   maxtmas  de  eftado  dos  Auto* 

res^cuja  Virtude jãs  Ve^es  confijle  primeiro  na  armonia^q  na 
Verdade  daJêten^a,Vejltda  de  palaVras^antes  fet  mofas ̂que 
uteis\comofe  o  mundo y  também  animal  vivente paÕ  mudajje 
(fegundo  os  outrosyom a  idade ̂ os cojiumeSy ^  anat,ure^a. 

De  aquella  vaidade  perfuadido^defejava  o  C©íi- 

deDuque,&ohavia  já  revelado  aaquelles  cóqué 

tratou^em  todo  ou  parte,efte  negoáo  :Que  a/st  como  as' 
nacoês  eflrãg€ÍrasJiVi^es\pu  obedientes,  haViao  ouVido^  e  Vif 
to  os  movimentos ^^  inobedíecias  de  aquelles  Tovos  de  (Por* 

tugal^ViJfmy&  ouVtJfem  tabemfeu  arrependimento^^  pem^ 
tencia^a  q prometia comutarlhes o  cajiigo.  A  rfte fim  oiáQ" 
mvz:Que  de  Cada  lugar  inquieto,  Jofjê  aparecer  na  Qorte 

Qflelhana^os  dous  Magijtrados  'Populares  Juis^e  Procura- 
dor. Os  quaes  todos  juntos ,Ve fl idos ̂ de  faço ̂  ̂  cÕ  cordas  ar- 

raJ}rãdo,entraJfê  em  publica  audieci a ̂ a  pedir  perdão  por  je^ 
KííPoVoí.Quíça  querêdo  fazer  verdadeirajaqiiella  du- 
vidofa  tradição  da  jornada,que  o  antigo  Egas  Mo- 
nis,dÍ2éfezàCofte,deelaey  D.Afõfojpor  fatisfa- 
çãodo  padomal  guardado,q  cõellc  fizera  febre  a 
Vilíade  Quimaraés,no  primiriyoReynado  de  D. 
Afofo  Hériques.Paffavafe  adiáre^Sí  feavia  difpof- 
to:^  elRey  afsijltdo  de  Principes^Embaxadores.e  Grades^ 
em  Auto  de  [wgular  Magejlade^  cÕciliaJfe    a fsi  aquelles 
Povos  ̂ 4  imitação  do  Senado  ̂ mano^^  feus  Emper adores^ 
quãdoafemelhãtes  mefagh  ouViaQ^&  refpSdiaÕ  publicami- 
te:para  q  de/la  maneira  fojfe  igual,o  brado  do  arrepedimêto^ 

^0 grito  dafoleVúcaõyqJáJe  eflêdiapor  Europa, cÕ  gloria  dos 
H  4.  hmuh 
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inimiios  de  Efpanha,  ̂ pequeno  nlvorcçodas  outras ^m^ 

Vhicm yque lhe  fr^Õ/ftg/^iíáí.Eftedhiaíer  reudiS:;íme, 
oValido5cfl:udadOjS<difpoílocorn  larga  meditação; 

o  qoal  não  encontrava  asprohibiçoenSjCom  que  el- 

Rey  lhe  podia  acabar  decõceder  o  perdaõ,  que  ha- 
via mais  iníinuado,que  prometido. 

Forem  aquellcs  que  do  fccrcío  tiííhaõ  parte^te- 
niião  com  x^Z2LÕ:Que recolhidos  htta  V^^  na  Cortejos  Eh' 
piados  Tõpular  es  yã  ref&lu^ao  fojje  muito  diverfa^  ̂ quea 

eíles^em  nome  de  [eus  núturdes^fe  Ihesfi^ejje  a  caufa^por  lu* 

4%€Sy^  Uys  deCafidU.  Acrccentavaó  a  efte  temor^a* 

queIloutro.;de  vera  Portugal,  quafi  cingido  de  ar* 
Hias:  7)onde^qudleriao pod(r{^uúo  çíics^jue  fí^ejfe 

comedir, ou  guardar  a  efperaça  da  palaVra^que  ainda  não  ti- 
nhã  dado  contra  a  vingança  ̂ aipielía  naçaepodcrofay  ofendia 

dij^  dominãnteihcrcccntâWdiõiQjue  hmfcViay  er ao  ou- 
tros os  t  itentos  do  ̂ ey,^  Valido ;pcr que  eflando^como  epú* 

yãoos^oVõsja  conformes^fegundôfe  lhes  pedíamos  exerci-» 

iosfenão  desp^jraê^  antes  fuflentados  com  grandes  gafios^ 

Qjuej  ípedião  ao^jno)fecÕferVa^aõ^comoparaalguagrã* 
de  emprega,  Txz^úo  logoámemonao  exemplo  de 

Dom  Alonfo  de  Vargas,em  C,  aragoçaj&c  de  próxi- 
mo,© do  Duque  de  CiudadPiealjCÓ  os  Bifcainhos. 

De  todos  eíles  difcurfos/e  vinha  a  concluir,  hii  ur- 

gente receyo  nos  culpados,  &  nos  inocentes,  hiu 

duvida  aflaz  confufa-jCom  que  ninguém  fe  afirmava, 
cm  o  que  devia  aconfclharj  acjuera  maisfe  fiava 
delle. 

íO  Liabarcs^como  f oíTe  peíToa]  âe  jf  ande  a3i  vi* 

■dade. 
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dade,em  ííias  aoçoens^  poucas  vezes,  naquellas  qii£ 

epnprendia,  dava  higar  ao  arrependimento j  donde 

havendo  propoílo,Jc  perfuadido  aos  Populares  a 

vontade  dclRey(que  clle  oufâdo,  &  confia difimo 

affegurava)nâo podia  confentir,  que  em  tão  juíta 

dcliberaçaó^houveffe  Confelho:fofrendo  ainda  me- 

nos^queduvidaffcínda  fua.j&dareal  palavra ̂ aq^e^ 

Ics  que  haviáo  de  miniftrar  effe  Confelho*  A^firmo- 

nie,que  por  varias  vezes  lhe  vi  oferecer  .a  vida^&  lU 

berdade^nasmãosdo  Povo^e^n  rcfcn«  davida,&li- 

berdad^^de  SefinaadoRodrigues,&  João  Barrada^ 

q  eraõ  os  dous  pedidos  a  Évora.  Muitos  ̂ Jífferaõ  en- 
xào:QtieoConde^cQmgrãnded£flre^í}^  qumitomats  Víafê 

esforç-aVa  a  duvida^  (^  o  temor  dos  populares ̂ fa^ia  major 

inflancm  em  fe  prometer  por  tile  s\  par  a  que  a^ijkújje  csli^ 

geando  melhor  fuadiltgencta.^femfue  por  dk^^féã^  cm 

pejjiajcorreffem  aigum  rifco-.Vèndo^ada  hum  mais  arto^qujs 

apropria  efficacu^com  que  o  Linhares  ospirfuadia  a  aquella 

Viagem^  eraMam)?arecQmeudaçaÕj  pdra^pe  a  mÕJrofe'' 

gmjfem, 
Todavia^eomo  os togos,&  tâzoens  dos  pí^ero* 

fos  participem  tanto  do  refpeito,ou  virtude  J«  feás 

autores,o  Sefinando5&  o  Barradas,  ob^â^ecenda  i 
autoridade^  mais  que  is  razoem  do  Cpr^dej  c^nc^^ 

déraõ  na  jornada.-dandopalavra^quejrifeemíCouv- 
panhia  dos  outros  chamadt>s,à  prefo^.ça  d€lRey5de^- 
baixodar;£a^fè,qieliaes.oferec^4.  Ocftc  yroíB.eli* 

jj3ie-nto,;,fe".d.eiiJQg©  :amfo^'^ip'â-^!^cáa^^p®i!£|is^  & 
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que  forao  participantes  da  opinião  de  Evorâ5fc  dcf- 

fe  a  mefma  ordem  para  ic  profeguir  o  próprio  acor- 

do^que  os  de  Évora  Lavião  tomado.  Aos  outros  lu- 
gares reaes/e  mandarão  cartas  com  recomendação 

particular  às  Jaftiças5&  aos  Nobres  dellesj  para  que 
porfuaíntcrvençaó^&aexemplode  Évora,  &  Vil- 

la- vi  çofajfc  anima  (Tem  a  mandar  feus  Procuradores, 
os  quaes  todos  fe  vieffem  a  aquella  Cidade^donde  o 
Conde  de  Linhares  havia  de  ficar  atéfua  tornada. 

Entaõ  medeefairoua  mr,comaelRey  ordenava:Fo/^ 

fi  eu  quemcmdu^'JJe  a  Corte y^  defpoh  reduyejfe  k  l^atricki 
todos  05  Magíjirados  Copulares ̂   que  fojjem  apedir  oper^ 

í/^ÕrpontQ  de  que  até  então^fc  me  havia  dado  algua 
noticia. 

Em  quanto  com  os  mars  fe  litigava,  fobre  efta 

fifi ateria,  tiveraõ  os  de  Évora  lugar  de  ferem  adver- 

tidos(^ou  fofle,qae  por  fi  mefmo  fe  intimidaírem,vc- 
dofe  já  tâó  próximos  a  hú  fim  tap  incerto.^ReloIu- 
tos  em  desfazerem  fua  promeíTajVierãoao  Lmhares, 

&  lhe  â\&tzõ\Queo^oyo  lhes  mpedia^cumpriffem  apa- 
laVra^que  tmhaÕ dadOyCUJaficaVafefido a  Injuria ̂ ou  queixa 

de  fua  quebra^mas  que  elles  em  fua  própria  inconjideraçaç^ 

haVião  mojlrado  O  defejo^que  tinhaçde  obedecerlhey  porque 

era  vijlo^que  em  quanto  corria  por  fua  contada  Vp^  de  aquel» 
le  ToVo,  elles  naÕ podtaÕ  prometer  algÚa  coufayj^mfeu  coma 

confentimento'^  pois  a  natureza  moflra,  que  quando  a  >o^ 
articula  a  cafo^alguapdaVra^fem  conjulta  do  interior ̂ ella  he 
Van,  (^  infruSlifera,  Foi  bem  notável  efte  accidentc 

pella  revoluf  3Õ5quc  fubitamcntc  caufou  em  obras, 

&  pala- 
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li  palavras^trocandofc  tudo  com  taó  repentino  mo-, 
imento^que  nunca  da  inconftancia  popular,  tocoí^ 
lais  claro  exemplo  a  efpericncia.  Tinhafe  por  cer* 
o  em  Evora,q  a  jornada  dos  Procuradores,  fempre 
ora  pouco  aceita  aos  Nobres,fendo  ̂   entre  hiis^  & 
tutros  corria,a^que31aicomã  defafeiçaó,em  qift  con^ 
ervâoeftcsdouseftados:doiide  pareceo  qfefedcf- 
mavãopublicamentc,de  fecreto  íe  entédião  algõas 
las  peíToasdellesvas  quaes^quantos  majores  fofíèm, 
emeriaõcommayoTrazáojnãotan to  o  perigo  dos 

inviados^como  o  fcu  proprio^fendo  certo,  q  os  ho- 
nês,a  troco  deefcaparé  da  mão  da  morte,  icntregaõ 
lella  o  fanguc^&  a  verdade,  impondo  a  outros  íeuç 
klitos^  ou  defculpandoos  cõ  a  culpaalhea3&  às  ve» 
tesa  cuftadainoeêcia:o  qde  ordinário  acotece  ^en- 
:reaquelles,  que  porque  podem  viver  fem  honra, 
:omprãoa  vida  por  preço  da  reputação;  &  ainda  da 

:onciéciaja  qual  raras  vezes  deixa  de  perdefe,  quá- 
io  fe  ganha  por  eftes  mej  os. 

O  Lmhares,q  quafi  fempre cõfervou  entre  oiva- 
lor,aintempcrançajVêdo  a  refoluçáo  do  Povo,  &  q 
por  nenhúas  outras  promtflâs  fe  encaminhava  ao 
cóprimêtode  fua  palavrajSc  entendédo  igualmête, 
5  faltando  a  dos  Popularesde  Evora,todo  o  tratado 

có  os  outros  Povos  ficava  incapaz  deXer  obferva^dQj 
foltou  contra  os  prefentes,feas  palavras,  &  ameaços 
terríveis;  fazédo  cargo  defuaoãfadia  jáídbejatêpe- 
rãçál(q  elle  então  chamava,  iiactígno  ií^mor^^^  a 
|unta.&  Nobreza  de  E vor^^aiia  conc^poiizado 

-  .  COiB 
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cromas infolencías de  hum  Povo  folevado, &  áefo- 

bediente.  Achavãofe  prefences,  algúsdos  Congre- 

gados da  Jiintajq  com  fimulaçaô,  mas  efcãdalo,  ou< 
viaõ  deíenvolveT  entre  as  culpas  dos  reprcndidos, 

fuareprençaõ  própria «coufa  que  pudera  cuftar  gra- 
des inconvenientes.  Mandou  entaõ  fairos  Popula- 

res^notificandolhes;  Qiie  cufe  apaveU^ffem  â  jornada^ 

ou  ao  cafligo.Que  fe  aconfelhajfern  do  que  deyiãofÁery  ad- 

Ver tindoyque  para  fer  crime  capital^haflaVarefiJUr  híiFaf 

falo  ao  chamado  de  feu(^ey.Eí\ídi6  SiViCzòo^  de  que  por 

meyOjOu  parecer,  dos  Padres  da  Companhia,  fe  go- 
Vernavaóas  deliberaçoens  de  aquella  Cidade,  me 

comctco,lhes  foffc  fazer  lembrança:  Doefladodea- 

queík  mgocio^^  dos  fins  delle-^fedmdolhes  encaminhi^Jse  aos 

^opúiaYesJexecu(iao  do prometido/em  quefe  dejfe  lugar  a 

re^olVerfi outra  Vex^omh  humor  do  Vulgo^cÕqafaude  de 

todos  feperturbajfe de  noVo.  Dei  cópriméto  aoq  íc  me 

encarreirara,  8c  praticando  donde  fui  mandado,  as 

matérias  prefentes,  fobre  achar  todos  aqaelles  fu- 

geitos,  conformes  no  dcfe)o  da  quietação,  vi  que 

difcordavão  muito,  em  entenderem,  que  ella  fe  có- 

fcguiriaporaquelks  meyos,acu)a  introdução  fer- víamos de  inftrumento. 

Defdeefte  ponto,  fehia  conhecendo  no  Povo, 

outro mayordefcontentamenro,  referido  áviolen- 

€ia,que  o  Linhares  propuzera,  &  profcguia,  contra 

avótadedosMagiftrados.Jàde  noite  fe  tornaváoa 

tôgregar  as  eópanhias  do  vulgo,&  )à  de  dia^oufavão 

dizer  em  publico:^/^í?  Linhares  não  dej}ejajfe  a  Q- dade 
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ãaJe^jO lançarião  í/f //j. Alguns  q  melhor  fe  ericaminha- 
vão  à  v2ii2Lo^chm^vio:Que  eracoufa  indigna  pata  os  na- 

turaes^q  eflando  elles  conformes^  &  quietos^  peita  interven- 

ção ^^  diligencia  da  Junta  dos  patncms^fe  home jfe  de  adini- 
úr pratica  de  outro  MinijlrOjquefefi^eJfefenhor  do  perdão^ 
m  da  concordiaiou também [eprê^ajje  do  cajUgo^quando  em 

ilgtim  de  fies  três  fins  ̂que  e/pera^^ae^viejfe  a  parar  o  moVi- 
nènto.  Quem  mais  dava  a  temei  (porque  também 
nais  temia  as  negoGcaçc^ens  do  Pova(efafeu  novo 
Dorregedor  Jerónimo  RibeirOçqu^  com  avi£bs,por 

'ícrico5&  de  palavra»  não  ceffava  de  manifeftar  ao 
Dondefenperigo.  Haviafc  vifto  gente  armada  ai- 
;uas  nDÍces,jiinto  à  cafa  do  LinharcS;,  que  a  Juftiça 

om  grande  cuidado,  &defi:re.2à  defviára  5  &  naqiiel- 

a  noitCjque  nós  dizem  o-s  de  An  no  bomjquândo  co- 
ncçava  o  âe  1  638.  a  fim  de  fe  lhe  cantarem  certas 

knçoenS;&  Rogariv;?ç(^coiiume  de  noíTos  anciãos, 
uecom  nome  de  Janeiras,  cntoaváo.pIâcidáTiícn- 

2  pellâs  portas  dos  mais  caros  amigos^fe  cõgregoa 
rande  numero  de  Povo;  o  qual  com  animo  refolu» 
>,era  movido  a  defoprimir(como  eJJe«  qaeriáo^a  v 

'idade  de  feus  contrários,  não  vendo  qoe  com  fua 
íquietaçaó,a  oprimiaõ  de  novo.  A  caía  fe  po2  era 
ma/endodefefperadaa  defenfaj  Secam  tepaiâ- 
u  centiacllas^&  rondaSjfe  paíTou  a  fioitetde  q  dou 

',pella  parrc  que  me  tocou  do  írabalbo;,^:  rcceyo. 
manhcceo,&  fomos  livres:  podia  fer  que  so.  Ravo, 
ais  confiderado  do  -que  cofl urnSç  m^oqimdle cfn- 

■cga^r  o  golpe  da  ira^  donde  ̂ baíla^^a  pata  reme- dia rii 

i; 
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difarfe  o  aceno  da  indinaçaõ. 

O  Condequejàconhecfa,  como  a  Nobres,  & 

Plebeyos,quafi  eraõ  iguaes  hiins  intereíres,&  quesò 
difiriaó  no  modo  de  folicitallos,obrando  eftes  com 

artificio,aquelIes  com  violência ;Iogo  q  o  alcançou 

propoz  de  deixar  Evora,^  feus  negócios,  retirádo- 
fe  a  LisboajCemerofo  também,  de  que  os  emulos 

lhe  prefilhaffem  qualquer  danofa  novidade,  que  fu- 

cedeffe:  julgando  fua  demora  de  grande  inconve- 
niente, arti  em  feu  eftado,  como  no  publico.  Defta 

maneira  refoluto,  efcreveo  a  elílcy,  &  ao  Valido 

com  fin guiar  moderaçaó,&  não  pouca  deftrexa  •  Ef- 
cufandofi  de  fir  antor  de  qualquer  noúciavporque  de/pois  fe 

lhe  nÕQpedijfe  contando  q,  dtjjera^ou  deixara  de  di^er.Co 

mo,ami(annosdefpois)mc  foi  pedida  j  &com  pri- 
faójdefterros.&  trabalhos, caft.igado  o  filencioque 

guardei,fendo  voltado à  Corteja  donde  o  Linhares 

medeípachou,remetendotudo,  pormeu  mal,  à  in- 

formação q  eu  dêíTe  a  elEley  ,&:  Conde  Duque.Efta 

fua  rcfoluça5,tomada  de  húa  ora,a  outra,&  na  mef- 

maconfeguida,aprovou  com  grande  aphufo  oPo- 
vo,&:Nobre2ajfobre  que  em  muitos  dos  mayorcs, 

caufounovotemor,perfuadidosc!eque  o  Linhares 

feefcufariacomelles,  do  pouco  que  havia  obrado; 

c5  que  entre  elRey,&:  Valido,ou  podiaó  nacer,ou 

confirmarfe  fofpeitas  cuftofas,çontra  feus  procedi- 
mentos. Com  tal  pcnfamento,  houve  algum,  que 

particulamiente  me  encarregaffe  fua  juftificaçaõ, 

em  que  obrei  tanto^queem  vez  de  o  obrigar  , o  fiz 

ingra- 



'      EPAKAl»HORAPonTlCA    t.  \1J 

pgrato.  Porfer,  c o mo^diz  Tácito,  coftume  dos 

Príncipes,  &  Grandes,  aborrecer  os  ferviços,  cu 
)oas  obras,^  lhes  iâô  feitas,  defpoisque  requerem 
iíaiLia  notável  fatisfacaó  .  Em  tal  eftado  ficarão  as 

louías  de  Évora,  quando  o  Linhares  asdeÍKou  pa- 
à  femprerporquccotnoointcoto^de  quem  nelhso 
ntroduzira,r>ão  era  de  que  cUe  as  compuxeffe,  mas 

leque  fedefcompuzcflenellas^logo  que  vi-raófeus 
fitétos  executados,&:  elle  auftnte,&  defcompofio,- 
ão  havia  para  quelhe  darxiovaocafiaô,a  novome- 
^cifuento. 

Fiz  caminho  à  Corre,  pella  de  Villa- viçofa,  co- 
ió me  era  ordenado^  donde  informei  do  mefmoj 

jue  )á  allifecntendiaj&  recebendo  também  novas 
rdens,  &  cartas/entfei  brevemente  em  Badajòs^ 

onde  já  oDuque  de  Be)ar,&  Dom  Diogo  de  Car- 
crias,  efperavão  o  avifo  que  trazia,  para  que  fc^ú- 
0  aiS  noticias^quc  de  mi  alcançaflem^  fe  dirigiílem. 
Ias  eu  logo  lhes  fiz  certo,que  a  negoceaçaõ,a  que 
avia  fido  encaminhado,era  muito  diverfa,  da  que 
les  podia  comp£tir:&  como  para  feu  manejo,  não 
vavâordem,nccoufa  para  algãmoviméto.Orde* 
áraómejcom  tudo^viffe  oexercitojsDemiiGm€S3& 
iboscopiofo:©  mais,pouca  gête  bifonha^  e  violéta- 
I.  Arribado  porém  a  Madrid,  em  poucos  dia,  che* 
jciâ  prefença^do  Valido,q  côaffaz  deJftne^ía,  pro* 
ira  va  anifliarnie  ainfbraiallq^íem  J^  .KCj^olEo* 

jaírmcadasas  fp!r.e2;iM:fôM.€^  ÊQfl-dcici-* oiatis,& 

u  alto  iSíigei |U^B^^  ip 
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ocafiaó  todas  encaminhadas  á  obfervaçaõ  do  anin>c 
dos  Grandes  do  Reyno,  &  agora  com  refpeitos  dí 
aotondade,agoracom  força  de  argumentos,  algús 

vez  com  promeíras,&  algúa  comíeveras  demoííra- 

çoens,  armou  laços  a  minhas  palavras:  referi  o  fu- 
ceffojdefpido  de  todo  o  d!fcurfo,por  naõ  fazer ofé 
fajcom  minha  !gnorancia,ou  malícia ,3  algâa  verda- 

de. Porém,  quanto  o  Conde  Duque,via  em  mi  ma^ 

j^or  cautelaCque  eu  fempre  lancei  à  parte  da  infufi' 

ciencia^eom  mayor  eficácia  me  inquiria,-  como  a* 
feontecc  ao  Confeflbrfabio,  quando  o  penitente  hc 

jgnorante.Não  ficou  fugeito  em  Portugal^de  aquel- 
les  que  podiaó  ter  parte  na  direcção  publica,  fobre 

quem  me  naófizeíTe  particular  exame,  mas  donde 

maisfe  lhe  conhecia  defe)o,dcinveftigar  fuás  acço- 

ens,era  quanto  àCafa  de  Bragança,  ao  Marques  de 

Ferreira,&  Condede  Vimiofo,Do  primeiro  falava 

fempre  com  cautelofa  veneração,  Sc  dos  douscom 

palâvras,quebê  moftrayaó  as  ruins  fofpeitofas,  que 
havia  no  animo  donde  fahiâo.D^repofta  que  então 

lhedei,meformoufcomojá  difle)culpa,  trcsannos 

defpois:taõ  fiel  depofico  era  feu  peito,  das  impor- 

tantes palavras! Sejamc  licito  efte  breve  defvio,po' 
is  me  toca  de  taó  perto. 

Fui  o  primeiro  Portuguez,  que  em  Caftella  pa- 

deceo  pella  te  do  Reyno^e  vindo  prefo  à  Corte  def- 

deCatalunha('em  cujo  exercito  me  achava  fervm- 

do,náo  imitilmente);ádefpois  de  cal  i ficado  mcu- 

procediméto,por  oculta?  dUigcncias,&  quatro.m^*- 

e- 

fes 
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fts  de  prifaõ  afperajfui  foIcOj&  reda2Ído  á  pf efcoça 
do  Códe  Duquejo  qual  vendome,  fe  anticipou  a  fa  • 
larme cfias  próprias  palavras. -Eí?  QaVaUerOy  ellolmfido 

m  eno^pero  error  cú  cartfa.  'Bã  fe  açor  dará  lo  q  me  dixo  en 
ei  Trado ipms  para  q  pudoferhueno,  aa editar  tato  acmes 
(útingêtes^Nofe  vèqualesfe  nos  bolvierÕfu  Nj  fu  Mjju 
JSl.Ã  aufieridade  híflotica;bé  perdoara  dccer  a  cou- 
fas  taõ  paiticulares.Ccmo  vemos  fer  licitOy  aos  que 
líavegaõ  por  largas  vÍ2gcSj,quardo  chegaô  â  Pátria 
gozar  feni  reprençaõ  em  fuascafasdo  ceio,  ou  def- 
canfoj  que  fçu  trabalho  lhe  faz  ;ufto:da  nriefina  íorte^ 
he  dccjentCjaos  Autores^poderé  km  aggravo  da  nar- 

ração, fazer  memoria  de  foas  coufas  particulares, 
quando  com  ellas  encontrão  em  feu  próprio  aíTun- 
to.  Agora  atando  o  fio  da  hiftoria.  Profeguia  o  Conf- 

ie Duque  fuás  intcrrogaçoês,e  quãdo  chegou  a  pre- 
jútar  a  caufa  da  efcuía  dos  Porcuradores  Populares, 
lontra  todo  o  aríificio,raofirou  grande  indignação  j 
:omo  aquelle  que  fe  havia  empenhado  fobejsmcn- 
e  em  prometer^  ou  dcfejar  fua  vinda. Logo  como  a 
iaturczafaz,q  figuaó  as  palavras, o  paílb  dos  pen- 
amêcos,aííi  como  em  feu  animo  hia  paíTando  âa  ira, 
opropoíicodâ  vingança,  aíTi  paíTou  a  preguntar 
>€llasforças,&dirpoíiç:aó,com  quefe achava  o  ex- 
rcitodaEílremadura.  Inforníeyo,  íegundo  o  que 

^^nlh:òhcv.ào]hç:Queo  exercito  era  pequeno yínas  qpa-- a  a  mockr^caÕ,&  dejcuído,  em  q  os  Tortugue^csje  achaVm 
mito  inferiores  fcrcds/eriúoexcefsi-vas.  Entaó  receben- 
odemiascarcas;  que  leva Vii,  ̂ '  prcm.ctendcme 
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OS  intereíTes  dcínea  aumento,  fui  defpedido  de  fua 

preféça,&:dain.tervççaQ,q  tive  em  todo  efte  nego. 
ciojfendo  o  q  manifçftojem  o  qual,fuppofto  que  atè 
fçQ  ft  11  não  tornei  a  fer  ocupado^nem  por  cfle  defvio 
me  eícuzet  a  fua  obfervaçaó:  tanto  pelo  julgar  im- 
portantiíIiiTio  á  Naçaó  Portugueza,  quantoporq  ti- 

nha eu  nelie,tnais  que  a  parte  comú,  os  paíTos,  peri« 
g>s,&  difpendios^que  jáme  havia  cuftado. 

Recebido  em  Madrid  efte  ultimo  defengano,  fe 

depazeraò  de  todo  aquellas  negoceaçoês,  q  não  f of- 
fé  encaminhadas  a  rigurofo  caftigo.  A  efte  fim/e  def- 
pacharaõ  ordens,para  q  os  exércitos  fe  moveílé^  de 
ta!  maneira,quede  todo  fe  moftraíTe  aos  Inquietos, 
quaó  vizinha^&  inexcufavcl  tinhaõjà  fuaruina.  E 

porqoefte  tempo,  os  Populares  achãdoíe  interior- 
mete  ReoSjda  inteireta,  có  que  fe  haviaò  efcufado 
de  aparecer  diâce  delR.ey,rcfol  veraõ  de  efperar,  qual 

foíTe  a  demoftra^aõ  defte  fentioiento:  o  próprio  fi- 
kncio,ou  temor,qae  os  detinha,  julgavaô  os  Minif- 
trosCaftelhanos,aintervalloda  preparação,  que  os 

Portaguefes  fariaõ  para  fua  defenfa . 

Poreftacaufa,  foy  mandado  de  Madrid  a  Evo- 
ra,  D  >mM!giel da  Salamanca,  pratico  na  lingoa 

FramengajScdeprcfença  femeUiAute.  Havia  ocu- 
pada em  Frandes  oPoÍIj  de  Veador  geral,  donde 

paffju  ao  de  Secretario  de  Eftado  do  Infáce  Regete 

D.Fernãda.Tiaha  juizo,&  induftriapara  qualquei 

negocio,  &  das  matérias  da  guerra,  faíficiente  co- 
nhecimento. O  era)  o  de  peregrino,  difimulavacon 

alin< 
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a  Iingoa,&  fébfãte,oanimo,&:  comííTâó.Entrou  por 

Galiza  em  PortugaI,cu)âs  Provinci|s  diícorreoatê- 

tadiffimamétejpaírouaEvorajdeaííiaVilIa-viçofej 

&  por  Elvas,havédo  vifto,&:  notado  a  força,  &  dií- 

pofiçâóda  Província  de  Alétejojentrou  cm  Caftel* 

Ía:dando  parte  de  fuaobrervâçaó  ao  Duque  de  Be-^ 

jar jq  defpois^aoniefmo  fim.mâdou  por  algús  Capi- 
és  práticos,  cõfirmar  as  noticiaSj  q  de  Dom  Miguel 

havia  recebido. Sirva  de  avifo  aos  Príncipes,  &:  Na- 

çoés;>que  no  tempo  da  ocorrência  das  armas,  evitem 
todo  o  conciirfo  de  eftrangeiros^  particularmête,  o  s 

q  çom  pretextos  da  piedade,pret€ndem  atra  vcííar  fu- 

ás Provincias.porque  outro  afeâo  os  naómovcjfe- 
mo  a  caiitcla,&  artificio  dos  cmulos. 

Litigava^todavia,  Diogo  Soares,  contra  c$  pro- 
greflbs  de  feu  inimigoj&  parccêdolhe  para  cfte  cfei- 

tOjlançarmaó  do  pouco  que  havia  obrado  etB  Évo- 
ra, começou  a  culpar  as  acçocns  do  Linhares,  por 

íhe  fazer  novo  cargo,  6^  moftrar  ao  Gonde  Duque: 
Qmo  perto  eítiyera  de  tornar  a  reVoherJâ  o^^jnc,  por 
íneyodefua  arrogância»  Aflr  aliviava  os  ci3lpados,pâra 
carregar  aos  inoc€ntcs:cu;as  fiiTiulaçcens,  dealgum 

modojforaó  úteis  à moderação, por q  como  fe  psíla- 
vaó  ao  Linharcs,por  meyo  de  aquelle  infitun  êto,  as 
culpasdos  Procuradores,  ficavaó  clles,  &  a  Cidade 

não  tão  gravados,do  novo  eícandalo,^  de  íyaefcufa 
recebera  o  Valido,  aqoem  fe  pcrfuadia,  que  a  falta 
dos  Povos  confiftira,  não  cm  íua  vontade,  mas  no 
temor^que  o  Linhares  lhes  infundira. Dcflamalicia, 

Ii  fe 
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fe  paffava  a  outra  mayorjmoftfandojcomo  de  longe? 
Que  ao  mefmo  CÕdeera  agradaVela  alteracaÕ^para  cujopra- 
grejfo/e  entendia  encminòarfe  a  e/perialtdadej  com  quefelt' 
atara  a  pr atiça y& graça  da  Qtfa  de  'Braganca^ 

Eraô  eftasmaceriasoaffanto,  que  mais  ocupava 
osTribanaesJuntaSj&Mimftros  Caftelhanos,-  dõ- 
de  os  que  as  duvidàvaó^convinhão  na  cautela,  com 
que  deviáoevitarfeíeus  cfFeitos.Os  que  mais  credi- 

to davão  às  forpeicas(&  eftes  os  maisjacudiâo  com 
prontos.S^  violentos  meyosde  caftigo,  fendo  de  p^L- 
tccçt  :Quefe  afim  de  ruim mifeqnencia^para  ontros-  VaJJal- 
los/e  contemporizava  com  os  fortugut^es^  o  mefino  Vmkt  d 
ferperdeUos  todos pelU  omijJkÕique  pelo  atrevimento j  fenaa 
que  a  omijfuõera  m^yor  culpa^pois  carregava  [obre  os  Mtnif- 
tros/é  menor  o  atrevimento^  que  sofe  acluVa  na  peor parte 
d)  Tovo.  O  Confelbo  de  Eftado de  Efpanha,  ainda 
iquenãotão  florente^eomonos  tempos  paflados,  fe 
achava  todavia  rico  de  fugeitos  de  grande  prudên- 

cia, aquém  parecia:  Que  o  açoute [ominiHrado  aos  In* 
qmetosjí  deVia  reger  com  glande  temperan^  a,  olhando  fe  o 

eftado  do  Império ̂ dd-itacaô^^  contrafles  de  Efpanha.  Que 
por  nenhum  m')dofoffe  tal^que  eãimulados  de  lajlima^ou  me* 

doy^í  Vajf dios  yque  em  "Portugal  fe  achaV.w  firmes  [mais  ̂ ^ 
melhoresyjui^e [fim  ohrarde  mmeiray  que  recehedo  todos  o* 

golpe, fjhijje  m-is  pequeno  a  cada  hum: porque  muitas  Ve^es 

fice  íe^que  a  porfia^nn  exccjjo  da  eme nda^  ̂P^'''^g^  P^^^^  ̂ ^' 
filperaç.io  d?  mtiltos^muito  mús^  que  com  a  pena  de  poucos- 
vem''de.i.Que  a  reVnla^of^ndo  d/ixafie,  nem  â  ira^nê  ao  ff' 

^uecirnhOjdntes  q  cÕ  i^agarofa^^  aj>rejfi}da  dep  e^uje  fofi^ 
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Te  Cauterizando  aqudle  erpe  interior ^que  Uvya\>apellocor[}9 
da  nãíão  ̂ ortugí4e\a^pyimeiro  que  chegãjjeaú  corãcnÕ^^je 

fi^ejfe  mortal^decepãudoo  da  umão  da  Monarquia. Que  o  re* 

piedíQjCOntinha  dua s partes lapre [ente  decafligo^quefeba^ 

via  de  executar  logOj  &  a  futura  de  pre'Pen^a()^que  também 
defde  logoJe  avia  de  t^  introduzindo.  Masquemedidas  am- 
bas^não  eraÕde  tâta  importância  a  primeira^como  afeguda. 

Hàviafe  ordenado  pelo  ConfelLo  de  Poíiugal, 

á  Pf incefa  Margarida,  enviaíTe  a  Évora,  hum  Corre- 

gedor da  Corte{'cafgo  preminente  aos  mais  do  Rey- 
iio,era  todas  as  matérias  crimesj&  aílj  foi  feitorpaf' 
fando  a  Évora, Diogo  Fernandes  Salema,  com  toda 
aquellâ  companhia  de  miniftros inferiores,  &  gente 
que  o  acompanhava,  quanta  era  conveniente  para 
fua  fegurança,&  autoridade. 

Por€m,os .  Popolares  de  Evora,inconfiderada- 
mente^naó  tinhaó  até  enta5  entendido,  como  ou  de 

que,deviaõtemerfe:defcuídandofede  fua  conferva- 
^aó,remedio;,ou  defen£à,em  quanto naô  viaó,qoe  o 
exercito  Caftelhano  batia  feus  muros. Entàó  achan- 

dofe  íubitamente  viGtadosda  Jufiiça,  queanimada 
do  mefmo  exercito,náo  rooflrava  algum  recc  voem 
obrar  o  neceíTarioj  começarão  todos  a  defordenar- 

,fe;,€Ófufos^&:  temerofos,  fem  fabcr  quemeyo  íegíií»» 

riaó:porque  o  medo,có  o  perigo'jâ  era  igual  em  os 
que  punhaóas  mãos,ou  entendimento  na  prcíiftets-- 
cia  da  revolução  publica.  A  Juftiça  foi  proftgoindo 
em  fuás  averigiiaçoensjaíèprofcrever,  como  Keos 
de  fçdi5a5,&  cabeias  de  amoiinados,  aSeíinando 

'         ~  1 3  ^^ 
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RodrigueS;&  Joaõ  Barradaspelí>qGalcrimc,fjraõ 
condenados  à  mor te,8c  em  eftatua  jiiftiçadas,  com 

horrédos  pregoêsj& bandos^prometedores  degra- 
de honra,&:  intereíTcja  qualquer  peffoa,  que  vivos, 

ou  niorcos,os  encregaffe  nas  mãos  da  Juftiça.  Algús 

outros  dos  que  na  akerâçaó  tiveraõ  menor  parte,  Sc 
por  iíTo  menos  advertidos  fe  confiàraô,fora5  tãbem 
prefos,(Sc  condenados,  hunsà  forca,  outros  a  galés, 
&:  defterros  perpetuos^mas  todos  homês  vis,  Sc  fem 

nome5&  que  os  mais  eraõ  delinquentes,  &  por  ou- 
tros delitos  merecedores  das  penas,  quesò  aocâfo 

da  Ccáiçio  referião. 

Em  quanto  em  Alente)  o,  &  fuás  fronteiras,ou  )à 

osMlnifttos  das  armas,ou  da  )uftiça,proccd!áo  áeC- 

taíorte^peloReyno  do.  Algarve,  andava  mais  fo- 

b^rba  a  vingança.  Eftava  feu  caílig:(como  difle- 
mosj)á  conta  do  Dique  de  Medina  Sidónia,  quejâ 

havia  arribado  a  Ayamonte,com  bum  fuficiéce  tro- 

ço de  exercito^de  gente  mais  luftrofa,  quedifcipli. 

nada.H2certo,qaeaquel!e  Duque.nâo  tinha  outras 

ordensdemayorrigor,qaeode  Biíjar,acerca  daen- 

trada  no  R.ey normas  ou  porque  )ulgandofemais  fo- 

berano,  lhe  pareceffe  q  o  negocio  donde  fua  peflba 

intervinha,dellas6  havia  de  fer  dependêteou  porq 

o  Marques  de  Valparayzo,  que  o  acóft:!hava,porde 

terrrivel  natural,  o  guiafe  por  caminhos  mais  afpe- 
ros,determinou  proccJsr  no  Algarve,  mais  q  o  de 

B  -iar.em  Alentejo/igiirofo,  Sc  abfoluto.  O  q  con- 

ferido còUcfi^ue  Correada  Silva,  Governador  do 
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Reynofpor  meyo  deConftantino  Cadenajaquema 
Princela  mandara  por  Comiflario  da  Infantaria^que 
alojaírè5&  conduziíTe^quando  fofle  neceíTario  )fe  a- 
comodou.Ew^tt^  alguas  Companhias Qaflelhanas pajraf' 
[em  o  YÍo,^  fe  VteJJem  alojar  nos  lugares  majores.  Porque 
sô  aííi  lhe  parecia , poder  fuperar  a  foltura  do  Povo." 
que  obfcrvando  os  pafios  de  Evora^cotno  fe  lhe  vio 
igual  na  culpa,  flaõcfperavadelhe  fer  defigual  no 
caftigo.Mas  efía  cleiçaójdefcubrio  deípois  grandes 
ínconvenienteSjhavendoftHie  íeguido  tiiáyorcs  de- 
Jitosjde  roubos,  hotnicidios,  forças,  &  eícalaoien- 
tos,  obrados  pela  gente  de  guerra,  que  os  mefmos, 
pelos  quacs,  vinhaó  miniftrar  3  pena  aos  morado- 

res.Se  as  armas  faó  liccncioías  nas  mãos  dos  amigfos 
como  nas  dos  inimigos  poderão  fer  moderadas.^xMã- 
dou  logo  entrar  o  Valparayfo/eis  mil  Infantes,cm 
lugar  das  companhias  que  fe  lhe  haviaõ  coníentido^ 

&  concorrendo  nas  reíoluçoens  o  Governador^co' mo  hofpede,&  os  hofpedes,como  Govcrnadores.af- 
[entado  portodos,feconíultava  com  oDuque,que 
defde  Ayamonte.difpunhao  que  julgava  maiscon- 
i^eniente-cujas  refoluçoens,cá  fe  extf  utavaõ,  pelos 
Vliniftrosda  JuftiçaPortuguczajq  a  Princefa  Mar- 

garida, juntamente  havia  defpachado  ao  Algarve, 
juando  a  Évora. Entre clles  o  principaI,Pero  Vieira' 
h  Silva,Doutorem  Ieys,&  Defembargador  dosa- 
;ravos,q  nefta  corniíTaõ,  deu  grandes  finaes  da  pru- iencia,&inodeftiajComque  havia  de  exercer  ofu- 
>remo  lugar  de  Secratario  de  Efiado^  que  agora  ex- 

I4  «rcita, 

r 
l 



Vi6  Alteraçoens  Dg  Évora 

crcica.Deftâ  maneira  fe  procefíaraõ  as  coufas,  for- 

in.uao  os  proceflbs,  &  pronunciarão  as  íentenças; 
fendo  as  de  morte,  em  numero,  &  calidade,  quafi 

5gu3es  âs  que  em  Évora  fdhaviáa  executado;  a  cu- 

íofim,fucedeo  adeípedidadas  armas  Caftclhânas, 

que  contra  o  parecer  do  Valparayzo,híia  vez  entra- 
das no  Reyno,  não  convinha  deixallo;  defejando 

perpetuai  no  Algarve,aqoelIe  prefidio,  como  havia 

pedidov&  confulcado  a  ElRey  de  Câftella> 

Ncfte  tenipo,a  Junca  de  Badajòs,  profeguía  em- 
darforma.náosóás  matérias  militares,  &  judiciaes, 

mas  tamhê  às  politicas:  porq  a  tanto  k  efiendia  fua 

coínlíTiòidaquálopodcr^cadadia  fe  dilatava, defe- 

cando o  C  >n-de  Duqtie,que  pois  nao  obrara  grandes 

C0UÍ4S,  obraffe  diladamentc;   para  que  affi  o  go- 

verno de  Portuga],   5£  os  ânimos  dos  Porcuguezes, 

foííem  perdendo  o  receyojáeftranha  forma  do  Re- 

gimento, que  procurava  introduiiilbes.   Pareceo: 

QuRbois  Ev  rap  hnVií comedido  tos noV^s  tríbut >s^  convl' 

nJ?.i  que  là  em  'Badijó^  fe  aju[iafe  a  deptbu!^2Õ,&  ujjento 

delles.OQ  :]ue  à  Pnncefa  Margarida  fe  hia  avifando, 

regi)erendo  de  lua  junf  liçaó  ,«0  a  parte  fervi),com 

quehaviadsconcorreraeftes  eff.itos.  E  porque  tal 

negocio  Te  julgavajferbu^  boaparcedo  caftigo  co- 

mam,de  aquelles  Povos,pcHso  faplicio,&  pena  de 

dano.a  poucoshavia  alcançado,  não  fe  parava  hum 
sòinílantCjUefla  articiofa  execução. 

Porém,  como  feguado  o  acordo,  que  eftava  to- 

mada nao  inat(;ria3  do  Reyno,  aiaia  citando  con^ 

duidí 
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doida  a  primeira  parte  de  fua  refoliiçaõjqiiantGao 

caftigo  faltava  a  fcgunda,  quanto  à  precaução,  eon- 
vinha  quenefta  fcgonda,  Sc  mais  importante  parte 
doremedio,na5  houvcíTe  algua  detença. Para  o  que 

por  fecretas  inteligências/  que  cem  Portugal  íe  ti- 
nhaó  verificadaSjácufta  do  te!Tíi  publicojpor  hua  lar- 

ga,&  interior  obíervacaó,  foi  informado  o  Conde 

DuquCjde  quantos.&:  quaes  íeriaô  os  íugcitos,  que 
convinha  levar  do  Rcyno,  tranfplantandoos  à  Cor- 

te, debaixo  de  vários  pretextos:  à  maneira  qoe  os 
antigos  Reys  Affirios,  arrancarão  de  Jerníalem  os 

cepos  das  mais  nobres,  &  opulentas  familia?^  de  to- 
da a  região  de  Judà,-q,ue  defpois  cfpalharaô  por  Afc 

fiíia,Media5&  Babilónia.  Com  tudo,  havcndofc  cn- 
tendidojqueo  chamamento  dos  Grandc«/endo  co- 

mo confequencia  das  aíreraçr.ens  do  Reyno,  em^ 
tempo  que  elle  efiava  ji  íbcegado,  podia  ocafionar 
nova,  &  tnayor  revolução,  fe  tratou  de  evitar  f  fta 
fofpeita,  com  a  pratica  de  outra  íutil  matéria  de  Et. 

tadoítendo  por  íeguro  remédio  dcfle  inconvenien- 
te, aquellesqueo  difpunhaõ:  Q^e  fe  os  ̂ ãríít^ue^es 

y^tjfê  chimaY  a  CuíielU^entre  as  pejfms.qne  lá pcduiõfer  de 

atgH  ;  fofpeita  ̂ outras  das  cjue  naqtielía  Corte  tmhaÕm^jpr  a- 

plauff^f^ciimen-te  entender íuõ^  que  a  todas  conVocaVa  hum 
propno  e/piri(tíyO  qual nao  p<j dia  f^r  perigo/o^cotra  os  fpgeh 

tosde  mr-yor  efi:m<iíúÕ  paraaquelíu  Coroà^tntre  osquaeSyOS 

outros  hciVeruGfemfallajde pajjar  apropna  fortuna,.  Eftm 

arte  cuja  utilidade  era  muy  aparente,  julgou  oCó- 
áe  Duquepfuíiciétiíríína  para  noííb  engano^  porque 

t 
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verdadeiramente  elle:Sc  os  outros  Miniftros  Cafte^ 

Ihanos^tcíniaómais  nofla  refoluçaójquenoíía  indu- 

ftriajdonde  procedia,  que  eftimandonos  atè  temer- 
nos  no  valor5no  confelhOjOem  nos  tcmiaõ^nem  nos 

eftimavaõ. 

Dirpofto  tudo,  fegundo  efta  tenção,  foraócha^ 
tnados  muitos  de  aqaelles,  q  na  opinião  do  vulgo, 
naó  corriaò  na  Corte  algum  perigo.  As  cartas  con* 
vocatorias,só  àxzizò  Que  fua  Magrjlade^defejofo  de  dar 

formi  a  alguas  coufas^fie  acerca  da  admintjlracãõ  do  ̂ j/no 

ira  mformadOynecefetuVãõ  de  emenda,  tanto  nos  Tribunaes^ 
da  Fazenda jComo  nos  de  Iujlli^a\  queria  formar  hua  junta^ 

apar.de  fua  ̂   úpejfoa^dos  majores  Minijlros^^  mais  prá- 
ticos de  Tortugalypar a  entender  delles^como  de  talentos  que 

tanto  eJlm^íVayquaes  feriaÕ  os  mejos  proporciono  dos ̂   aome^ 
Ihor  amento  ̂ que  fe  pretendia:  par  a  cujo  ejfetto^tanto  que  re^ 

ceheffem  acarta-ypor  mãos  da  l^rincefa  Margartda^jepU' 
zslP^  ̂^c?^  ̂  caminho  y^fojf em  a  fua  realprefen^a,  porque 
com  todo  o  afeB')  de  Trinctpe  amigo^os  efperaVa. 

Foraójpois,os  chamados:  Dom  Rodrigo  da  Cu- 
nha, Arcebifpo  de  Lisboa, Prelado,aquem  o  Povo,Sc 

Nobreza, amou  igualmente.Com  a  virtude  própria, 
efmaltava  a  herdada, que  em  iluftre  fangue  lhe  foy 

repartida,^  com  o  exercício  de  divinas, &  humanas 

ietras,fez  digno  de  mayor  aplaufo,  o  fangue,&  a  vir- 
tude. Dom  Scbaftiaó  de  Mattos  de  N  jronha,  A  rce- 

bifpo  Primas  de  Braga/ujeito  degrandes  penfamé- 

Cos/naisdifcreto,  que  prudcnite.  Amava  os  negoci- 

os,porqa2  os  naó  praticara.  Seu  hiftre;  &  valor  o  fa- ziâd 
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iaõ  antes  cílimado,  que  beinquifto.  Dom  JoaS 
^outinhOjArccbifpode  Évora,  Fidalgo  de  grande 
afa,&  parentesjrico,&:erplendido5maisque  bene- 
[ciofojpofèm  de  tanta  bondade,  que  muito  pri* 
leiro  gozoa,  que  mereceUja  aceitação  comum  que 
ofluia.  Dom  GaípardoRegodaFcnfeca,  Bifpo 
o  Porto  jhomem  que  devia  á  arte,  o  que  naõ  àna- 
3reza^&  á  fortuna^muito  maisquc  áarte.  Animo 
rpero,quanto  executivo,  o  fez  fubir,  &  manteve 
mhum  alfoeftado.Supriâ  com  a  diligencia^  a  in- 
uftria,&  com  a  feveridadeje  negava  ao  exame  de 
íu  talentOjhavido  por  mayòr,  dos  qie  o  conhece- 
ló  menos. Dom  Diogo  da  Silv3,Condc  de  Portale- 
re,Governadorqueforado  ReynOjCom  ̂ uizo  ma- 
or,queutil.O  mando  que  confeguio,  apeteceu,  & 
efprezou  igualméte. Herdara  mais  parte  da  futile- 
i,quc  da  difciplina  do  Pay,Miniftroíabio,em  tern- 

as fabiosjâdifFerença  dofi]hQ,aquem  os  prcfèntes, 
a  mâliciofos,ou  ignorantes,  naô  refponderaõ  com 
;ual  feftividade.  Diogo  Lopes  de  Soufa,  Conde  de 
íiranda,doConfelho  de  Eftado,  &Preíidenre  da 
azenda:  que  nos  primeiros  Magiftrados  alcançou 
iaisfâma,que  nos  últimos;  Jonde  a  calumnia,í>na3 
:zgolpe,ameaçouaIguasacçoenSj  que  coníeridas 
)m  âs  primeiras  pareciaó  deílguaes.  Tad  efcimada 
>ya principio  fua  reputaçaõ/Dom  Martinho  Maf- 
irenlias:,Conde  de  Sanca  Cruz,  Capitão  dos  Gi- 
í;tes,PicfiJentedoPaço,  &doCanfelho  de  Eíla- 
Djpcffuâdegraómodeftía^  mas  infe  rioradivida- 

de 
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de.Nunca  ofendera  algum  intereffe,  do  publico  era 

defenfor,melhor  com  o  àdcj  o,que  com  a  execução. 

Dom  Francifco de  Caftello  branco,  Condede  Sa- 

bu^âljMeirinha  mor  do  Reyno,aquem  xelava,^  de 

quem  era  eftimado.  A  deígraça  lhe  dera  may  or  glo- 

ria.que  à  f artunarporque  vivendo  como  Cidadaó^al- 

cançouhumrefpeito,  que  o  preferia,  aos  mayoreí 

Míoiftros.  DamFrancifco  Luisde  Lencaftre  Co- 

mendador mor  de  Avisjque  como  atè  entaó  paíTaffc 

fcm  ocupação  publica/cría havido  como  procedei 

fc.Fora  de  particular, ainda  que  igual  procedimento, 

mais  fe  lhe  efperavaó  os  empregos  que  pretendia 

pellos  méritos  paffidos^que  prefétes.Francifco  Lei 

tâõjDefembargadordosAggravos,  cujas  letras  íi 

adornâvaõ  de  eloquencia,em  que  fe  defcubria  efpiri 

tu  fácil  para  receber  os  relevos  que  lhe  imprimifli 

a  forçado  interefle .Diligente,  &  fútil  inftrumentc 

para  obrar  vontades  de  Foderofos.  Pouco  defpoi 

deftes  MiniftroSjforaócom  a  mefmaefficacia,  cha 

madostres  grandes  fugeitos  da  Gompanhia^dosqua 

es  já  anrecedenteméte  havemos  feito  mençaó.Eraõ 

ol^outiffimo  Padre  Sebaftiaódo  Couto,  qucpo 

íuâ  larga  idide,&  doença  que  o  efcuíou  da  jornads 

antes  de  fer  excufo  della,dcixou  de  a  por  em  efeito 

O  Padre  Álvaro  Pires  Pacheco  que  partindo  de  Lis 

boa,a  eKCCutalla,foi  divertido  nocaminhojcom  foi 

pçitofaviolencia-aqual  o  deteve  oculto  atêaliber 

dadc  do  Reyno.  O  Padre  Gafpar  Corrêa,  que  pai 

iouàCorce,paradaí  raz\õderi;&  dos  maisconvo 

cados 
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radosj  &quedefpois  de  trabalhos  indignos  a  fua 
í^eIigiaÕ5Juizo^&  peííba/oi  rediuido  à  Pátria. 
Efteseraõos  Prelados, Miniflios,  &  Rcligiofos 

jueElRey  mandou  acudir  a  fua  pieíença^  &  fyp- 
)ofto  que  de  todos  ós  Eftados  foraò  iDuitos  mais  os 
ujeitos,  qfedcftinaraópara  aqueila  trãfmigraçaõ, 
)2Lrccco:Q}[e  ella  fe  dí/pn^ejje  cot  ai  ordcm^  q  antes  a  hís 
t  de fengãjiajfen  fojsem  convocandoos  os  outros» 
A  vifta  de  húa  demoftraçaó  cam  defuzada,  fe  le- 

antaraó  por  toda  Eípanha  vários  jeizos,  nos  quaes, 
om  os  Caftelhânos,  &  Portuguefcs,  concorriraó  i- 
[ualmente os  eftrangeiros. Todos  os  Políticos  fe  in- 
reduzirão  a  difcorrer  íobrca  caufa  defta  novidade, 
omocoufaque  envolvia,  &  ameaçava  o  repouio 
aósô  de  Eípanha,  mas  de  toda  a  Monarquia.  Os 
'ortugucfes  a  tcmiaó  co  mayor  afeâo,  &  entre  x\6s 
iais,aq-uellesfobreqaem  eAava  iminente  o  perigo, 
orhuns  ;&  outros  corria  jâ  vaga  a  fama  de,  que  'Tor- 
igal  feria dtfpújado  da  dignidade  de  Reyno/edu^h?doõ  4 
^roVmcta^^  qual  fc  haveria  de  unir  com  as  entra  s  de 
:fpanha,com  quem  fe  faria  comum  cm  kys,  habito, 
c  lingua.Diziaõ:2«5 para  eíte (ffetto/e  haViãÕja aber* 
I  infenfivelmente  os  aíicei  ces^&  iomo  o  primeiro  pajjo  de  a^ 
'Ma  obra^era  enfraquecer  os  Portugueses ̂   de  armas ^  navi- 
'agente, &  dinheiro;  logo  que  fehcttyejje  con fumado  a  eVam^ 
uw deites pengofos géneros ^em  quej  feentendia^eratem* 
)  de  par  as  mãos  jíta  ?iõVa  forma  da  'Republica.  A  outros 
^vçch:Quehum%ey  Catholtco,& juBo,  nãode}>iadar  rã 
'^k^fí ii^^^dio.pntra  oque_ao me/mo  (Rfjw^  Jílcnemcnt 

fro 
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prometera  f&  jurar  a  Jj^ne  baJlaVa  retey  aquelles  Grandes^\ê 

Grelados yfem  os  qtiaesÇ^  os  outros  que  fe  efperaVao)nãofi-' 

cartão  no  ̂fyno/u^eitos  capares  defa^er  algum  moVmen^ 

to. E que  quanto  k  Cafct  de  Bragcinía^El^y  deVta  por  taes 

modos  eonfialia^^  tra^eHa  afst.que  o pro pno fenhor  dellaje 

entre?  tjje  Volmt  ar  lamente  em  fuás  mãos.  ̂ orém^  que  ejla 

d tlwe neta yj aferia  mais  dtficultofa^  naÕ  haVendoftdoa  fri- 

meíra^&  que  entretantQ  os  fucejfos  da  M^onarquiaj  o  rendi- 
mento, ou  tmp  Kiencia^dos  f^ortugue^es  iria  moBrando  o  mo- 

do,Pelo  qud  convinha  chegar  ao  fim  deBegraVtfstmo  negocio. 

Tais  eraó  as  coams  praticas  dos  Caítclhanos  femprc 

qiieix  )fos  de  noffa  competência. 
Mis aquelles Miniftros,  que  não  sopeia  obriga- 
ção comum,fe  viâo  forçados  a  difpor  o  cómodo  de 

íha  Coroa,  mas  pela  particular,  defejavaó  de  não 

cõtradizerogoftodo  Valido,nâo  ceffavaó  de  Tetil- 
rar,  acercados  meyos  mais  próprios  a  nofla  ruina. 

Alguns  deftes,  porque  patticipandb  da  contrarie- 
dade das  Naçoens,  obravaó  fegundo  ellaj  outros 

porque  defta  opinião  efperavaó  grandes  aumentos: 

por  fcr  callidade  das  coufas  tcinporaes,  que  húas 

não  poíTáo  aumentarfejfem  que  outras  fe  dlminuão. 

Nefte  tempojos  Portuguczes  chamados,  não  eraó 

GUVidos,nemhavia5  recebido  outro  avifo  delRey, 

kíúo:Q^  fegutjjem  a  Qorte^até  fe  Ihei  dedararo  tiegocto^ 

para  que  a  ellifií ao  vindos.  Efta  reíoluçaó,  produzio 

muito  concraiioseffcicos,dos  que  efperavaó  os  Caf- 

tclhanos,8í  os  Portugaezcs  temiáo;  porque  as  pcf- 

foas4  fe  achivão  no  Pvcyno^aíTombradas  do  golpe, 

que 
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que  vião  fobre  os  convocados/orão  cobrando  novo 
animo.  Entendendo: Que fe  as  culpas  contra  elles  prefu- 

midas^forãoda  pefsima  caltàade  de  quefe  receal^ão  lhas  ar- 
^uijfem^fem  falta ̂qne  com  menos  temperança ^Je  hàVeria  jâ 

rom  todos  chegado âo  exame y  &aocaTttgo.  Da  propiia 

forte^aos  chamados  pareceo:^e  com  a  retenção  de  fu- 
ispejjoas^por  al^m  tempo  na  Corte^fe  hàVia  de  77íDderar  d 

indignação jcontr a  o  ̂jno  concehida.Felos  quaes  difcur- 

fosjhuns,  Ãp  outrosjaqqclles  esforçados,'  da  confian- 
ça, &  cftes  foportando  do  receyo,  fe  confervaraó 

uais  conftantes^doque  por  ventura  pudcraó,  fe  o  a- 
perto  fe  profeguira,conio  havia  começado.  CoiB  ttr- 
io,a  dilação naò  era  temperança, mas  arteficio:  por- 

que como  as  deliberações,  quefequeriaó  praticar 

;m  Portogaljeftavaô  dependcndG('fegiindo  já  difle- 
nos^Je  outras  ocurrencias  da  Monarquia,eílas  vari- 
15,&  dificuIcofa«?5na6davaõ  lugar  á  introdução  das 
lovidadcselegidas^nem  por  entretanto,  parecia  pe- 
juena  poIitica,gaardar  inviolavelmente  aqueile  fe- 
^redo,até  o  dia,queajuftados  os  negócios  exterio- 

■es,fe  pudeíTe  voltar  aosde  Cafa^com  toda  a  cíicacia 
3e  que  elles  neceflicavaó. 

Mas  para  que  em  nada  fe  perdeffe  o  tempo,&  das 
nefmas  conturbaçoens  publicas,  fe  tomaíle  motivo 
jaradiíTimular  melhor  a  paixaò  particular;  a  titulo 
la  guerra  de  França,&defignios  dos  grandes  inimi- 

gos da  Coroa  de  Efpanha,íe  ordenou,  como  o  Rcy- 
lof  ffe  fangradojdasmayoresforças;  da  forte  ̂ ue 
3s  Médicos  coftumáo,  purgar  priíBeiro  os  corpos, 

i 
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qaepef tendem  fejào  curados,  com  dilatadas  mefi- 
n lias. Mandarão:  Que  Dom  j4fonfo  de  LencctBre^  Mar- 

ques de  ̂orto  feguro^fi^ejfe  em  Lisboa  hua  leVa  de  CaValla* 

riayfemd^iiimtiedenumero^némfubakemacaÕa  outro  ai* 
gum  MhúUro^ou  TrihmaLQue  em  nojjas  Ilhas JeleVantaf* 
fem  Vmos  terços  de  Infant anatos  quaes  napegaffem  k  Coru' 
nha: pouco  tempo  defpoisde  hua  coplofa  leVa^q  haViapaJJado 

d  as  mefmas  /lhas  ̂ a  guerra  deTernamhuco.Í>eufed  'Diogo 
Soares, o  ca^go  dejuperintendente^  nejie ferVtíO^que  elle  en* 

comedou^a  belchior  Correada  Franca,^  Francifcode'Be* 
ta}icorJmmfuafeiínraj&  outro  não  mal  afecio.Que  no  ̂ jh, 

nofeformajfem  quatro  ̂ ghnmtos  yde  gente  paga^  ̂   efcolhi* 

da-^os  quaes  Et^y  ̂de/pois  defeitos^  Ô  pagos  pelo  dinheiro 
de  Toriugãl^chamajje  aoferViçode  Cajl e Ha. Como  lo gok 
vio^mas  com  contrario  fnccíTo.  Deftes  quaes  fedeu 

cargo  a  Jorze  de  Mello^que  pela  parte  de  Coinjbra, 
Sc  Comarcas  vifinhas,  ajuntou  grande,  &  bom  nu? 

mero  de  gente. O  melmo  a  Álvaro  de  Souzajaquem 
coube  o  oartido  de  Entre  Douro,&  Minho:  donde 

fez  mais  lu2Ída,que  obediente  leva.  A  íTi  Dom  Pedro 

Mafcarcnhas^pela  Beira^  Sc  Eftremadura^  &  Rodri- 
go de  Miranda, emo  Campo  de  Ourique,  que  teve 

pro  praça  de  arma«jComo  o  Mafcarenhas,  Caftello- 
branco,oMeÍlo  Coimbra,  Sc  Guimarães  o  Souza, 

Man  dava  ó:2«f  juntamente  com  efles^fe  lel^antajjlm  mais 

dons  terços  de  Infantaria  Voluntária-^  logo  afúnados  para 
marcharem  âri^rra^donde  a  ocafiaÕ mais  VÍVafoJJc.¥u\  eu 

encarreirado  do  primciro,Q  legíidonaó  houve  cfcir 

toj  &  fe  me  repartirão  as  Comarcas  _ de  jElvas,  Pi- 

nhel^ 
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nheljPorto^ Viana, Miranda,  Sc  Moncorvo. Que  os 

cálices  que  fe  achíifícm  no  R  eyno,  foíTeíT)  logo  en- 
:regadosaCabo65&:  MiniíirosCaftclhanoS;&  aíli  íe 

Execufou  có  o  galiâo  S.Tereja,  hum  dos  nielhores, 

que  vio  jamais  o  mar  Oceano;  $<  São  Baltczar^poa- 
:o  ir.ferior  a  efte  os  qiiaes  forão  pofto%  á  ordem  do 

Mmirante.Dtm  Thoioâsáe  Ch^íuburu,  que  com 

/árias  fortunas5&"  para  a  niayor  rrâgedia,  conduzia 
i  Tereja  àCurunhaj  dondedefpois  paíTou  a  padc 
:erjnccndjo,  no  coi.flito  do  Canal  de  Inghtcrra: 
rujofuceílbjtâbcmhavfciTios  cfcrito.  Porcaufa  dos 

:ontiarios  ventoí^jercapGU  São  Balrtzar,  que  ainda 
loje  dufa,vf.ncedor  dos  inimigos,  &:  tcmpeftades. 

QuÍ2erâó:2if 'í  (^^fade  ̂ rag^iça^Je pedijfê  mil Fajf Aios 

irmados '^ctíja  leVa,goVerno^&  andti^ãoje  ericanegtj^^  a  2). 
ántofuo  Tei/õ,  E  que  ccmotm  Ç/Jíella^  na  lunta  de  Ccrorie* 

iasJeprátkaVâ^feprãtktijJe  também  no  ̂ y no ̂ n  újuflane* 
o  depcHoSj^  mercês ^a  iodos  os  Vajjallos^  qnepor  úJJlntQ 
vi^ejjem  encarregar  fe  de  f o  Vir  a  El^fj/^ccm  leVas  de  Ca^ 

'allariajlnfaritaria^ ?\laV'ws^& baUimeníos-^donde  comocc 
o  do  aumentada  cpie  por  acjuella  Vta  fe  encaminhava^  no  lu^ 
arJpor?ra^^  inter ejje^mmto  ma\s  dcprfjfa^quepcr  qualquer 
uira^os  homens  fc  rm\ym^^  eífjrc^VaÕ^a  emtjrende>€  OjU* 

is  mayores ^que  fcu  cabedal ̂ ^  fuficjecia-^4e  que  o  %(yno  re- 
eberta  aquelle  danno^que  apurou  a  fujlúncia  de  OJldla^  ̂  
níreiiósjVinhaa  fer  muito  mais  irremediável. 

Jàcntaõ  entenderão  oi  Poítuguezcf,  que  ta n- 
asprevençoens,&  abnlo^davaô  final  de  algum  grã- 
k  dejfignio.  Mas  o«  enfraquecidos,  do  mdino  que 

k  foi- 

% 
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fofpeitavaõ,  ou  íbfpeitoíos,  do  meímo  que  os  en* 
fraquecia,lobre  que  todos  fe  encaminharão  ao  fen- 
timenco,neohuiii  30  resnedior  porque  nos  Reynos, 

('a  diferença  das  Republicas^fendoo  perigo  de  to- 
doSjO cuidado  be  depòucos,-donde  vem  que'eni  po- 

tencias iguaes,as  Monarquias  faó  mais  fu  fiei  entes  ao 
aumento^as  Republicas,  àconfervaçaõ-  Todos  os 
GrandeSj&Miniftros  de  Portugal,  conheciaõ  com 

quáta  diligencia  camiohavaó  ao  precipício j  mas  co- 
mo o  modo  de  evitallo,  eftava  à  conta  da  Pcinceza 

Margarida5que  quando  não  obediente,  interLÍTidaj 
femprefe obrava  â  vontade  delKey,  &  diipofiçoés 

ào  Valido;por  m^is  que  todos  fe  vião  perder  aquel- 
leque  ma!sfazia,fe  defviava  do  pefigo^mas  não  com 

o  braço^jOU  griío,detinha  os  outrosjjpara  que  dei x af- 
iem de  cair  nelle. 

Entaõhavendofe)à  entendido  na  Corte,  come 

em  Portugal/enão  parava  nas  obras  referidas,  don 
de  muitos  trabalhavaõ  por  edificar  a  ruina,  hunj 
por  temor,  outros  por  intereíTe,  alguns  porigno 
íancia;  pareceo  ao  Conde  Duque,  era  )à  tempc 
de  lhes  dar  a  beber  aos  Portuguezes,aqaelle  amar 

gofovafo,  que  na  preparação  não  fora  menos  de 
fabrido,  que  na  experiência.  AíTi  refolvíO;  qu( 
para  que  naquelle  procedimento,  houveíle  algú; 
fombra  de  legalidade,  devia  fera  primeira  diligen 
cia,interfOgar,  &  ouvir  os  Prelados,  Sc  Miniílros 
que  jà  tratava  em  foro.  de  Reos.  Logo  difpoftacon 
extraordinário  fegredoa  ̂ negoceaçaõ,  foraã  avifa 

do 
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los  em  hum  dia,  ora,  &  inftante,  para  que  todos 
lentro  cm  breve  efpaço,  acudiíTcoiâ  caía  de  vários 
4iniíiros  CaftelhsnoSjCominaodofclhes  aos  Portu- 
;uezeSjCrimede  leia  Mageftadc,  íehuns,  a  outros, 
omunkaíTtiTi  o  chamamento,  nem  a]giia  outra  ma- 
Eria,que  da  conferencia  dependcíTe.  Para  o  exame 
o  Arccbifpode  Lisboa,  foy  nomeado  o  Cardeal 
loíja^ode  Moícoro,ao  Arcebífpo  de  Évora,  &  o 
^onfcíIorde]Rey,Inquiíidoí  geral  de  Efpanha,  ao 

Ucebiipo de  Braga,-  ao  Conde  Dom  Diogo,  o 
)oqiiedc  Villafermofa;  ao  de  Nliranda,  o  Con- 
e  de  Caftnlho,  Prefidcnte  de  índias,  8í  do  Con- 

cho de  Eftado;  ao  Conde  de  Santa  Cruz,  o  Mar- 
ines de  Santa  Cruz,  do  Coníelho  de  Eftado,  Mor^ 

orno  mor  da  Ravnha;ao  de  Sabugal,  o  Conde  de 

>nhate,do  Coníelho  de  Eítado,  Sc  Prefidente  do 
Coníelho  de  Ordés;a  D.Francifco  Luis  de  Lécaftre 

Marques  de  Caftrofortejdo  Coníelho  de  Eftado 
e  Efpanha^^  a  Francifco  Leitaõjoze  Gonçalves 
o  Cóíelho  Real,  &  da  Camará^  hum  dos  mayores, 

:  mais  aceitos  Miniftros,  togados,  deaqueíle  tem- 
o.  Tal  fcy  aquella  grave  conferencia,  cujo  rigor, 
:  dcfignios,corrcrpondcoaofecretocoq  feobíoo; 
:  eíie  de  tal  maneira  obfervado,qiie  ainda  hoje  me- 

dos os  annos  de  por  mcyo^Ss  a  mudança  dos  loipc- 
os,aIcançamos  poucaf,&:  incertas  noticias,  da  for- 
lalidade  de  aquelle  aâo:  donde  muitos  corende- 
lójque  m^niftTiandoíelhes  sos  convccacos,  como^ 

revogável  a  propoftajda  nova  forma  do  governo, 
kl  &le- 

'!1 
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&  leysjque  EUlcy  niãdava  dar  a  Portugal,  s 6  Ce  lhes 

pedia  parccer.acerca  do  modo,  porque  mais  facil- 
mente fe devia  introdazir;  fcm  dãf  lugar  a  difputa, 

de  feriou  naó  fer  jufi:a,ou  inconveniente.  Muitos  af- 

fLtmitàô:QHe acadahum díãí^iuelles  Mvvfífos.  ̂ ortugus* 
^esjeleraemimdojuiicid  a  hhdhj  pyocfjjoy  &  fentencd^ 
que  ocuUãmer^te  for  ao  contra  o  ̂ ym  fulminados^  femfer 

mVidojpelacjuâlfententíy  era  privado  da  ̂ gia  dégfíída- 

de^dindole  El^j  pot'  ahfolvido  do  j  arame  tosque  lhe  fizera; 

do  plaina  perfídia ''Portugus^a(^ò\'zhò  elles)9  haVia  dcfo- 
hng  í do ̂ fegundoa parecer  de  f eus.  Tbeolops^^  /uriBas.E 

que  p  ira  proVa  deejs4[que  elles.  chamã\^ãâ^  perfid'ui\mo  si 
fe  articularia  a  preJeniealteraçaÕ^mãsfe  deduzjaÕ  cafos^  ou 

yãnSyOu  corrutos^õu  fnpoftos\defde  otempo  doprhneko  ̂ y- 
n.adoy  de  Dom  Felipe  oSegundo.hiinSy  a  outros  fucefsiVoSj 

como  ')hfima^aÕ ontiníiada:.  dosquues  emnenhnm  dos pre- 
fentes ,  tão  som  ente  haYia  notkít^qu  mto  m  ais  culpa, 

Davidoure a  cevcmonia  da  ceíiáojdo  intento  nu-i 

ca:  &  ao  âíTjiBbro  dos  que  concorrerão  nella,  deve- 
mos nielhoriíifarauçaó,  de  Tua  iniquidade,  que  a 

própria  elo^juencia  a  pudera  haver  feito,  fe  pude- 

ra.Q?  mih  práticos  na  matéria  de  Eftadojdiziaó.-^"^ 
mitra  coufafenã'}  cfperaVa  pa  ra  a  execuzaÕ^  que  htm  hraí^n 

poderofo^q-.ic  sbraffe  conforme  o  cor  acao/^ê  in^do  Trincipe, 
E  qne  de f7Cupado  o  poder  marítimo,  que  Dwi  António  de 

Ojue^ido^Ainirante  T{ealdo  mar  Oceauo^tra^ia  afeu  cargo 
coifya  Françjy  no  mar  Mediterraneo(quedefpoís  contra 

Ol'indapafp)Hd')  Canal  de  Inglaterra)dece/ta  logo  a  inver- 
no.}^ a.  L'.s'joí'ydÕdeJe  haVut  de  principiar  a  mudada  das  cou- 

     '  >^ 
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"iíspuMíCãs.Mãso  âlíiílimo  Deos;  qoe  pelas  jiiílíf- 
imas  leysjde  íua  íapicntiffioíia  vcnrade,  julga  a3  Co- 
oasdo  mundo/evogou,  por  impenfados  meyos,  a 
sntença  doshoííiens:ordenando,que  aqucHa  pode- 
ofa  arma  d  3, qoe  íe  deftinâva  para  ooíTo  açoute^  o  re- 
cbeíícjtaõ  grande^pelas  mãos  de  ftus  ifiimigos  com 
liferavel  fuga^Sc  horrível  inccodio^que  naô  só  o  er- 
efle  à  vifta  dclíe,a  força5&  o  confelho,nias  ta nibem 
mayor  parte  do  vigor  Erpanhol^cekbrecm  outras 
íadcs. 

Eftetaócjftofodefvio,  nos  fervio  de  enibargos 
rigurofa  execução,   a  que  eílavamos  condenados. 
:  porque  as  ruinas  de  Eípanha/e  foraó  ocaflonan- 
ohõasjdâs  outras/acedendo,  pouco  dcípois,  o  !e- 
intamenco  de  Catalunha,  a  que  fe  feguioa  liber- 
ide  feliciíÍiroa,defte  Reyno,  nos  reíervou  Deos 
3  ultimo  golpe  da  ioiíiria^quc  para  oòs  caminhava, 
3  nos  para  elle.  Sendo  efte  o  fim  das  alterações  de 
vorajasquaes.comofaufto,   &  elegante  pídudio^ 
i  redenção  Lufitana,  afirmaó  miiiios  dosdUigcn- 
sinveftigadoresdascoufas  futuras,  quefe  achaó 
edíSas  de  longos  tempos,  no  Oracolo  da  SibilLi^ 
qoeos  Aftrologos  haviaõ  pronofticado  eík  no- 
vel,<?ímiRerioíbn[iovimento:  trazendo  aeíle' fim" 
E:rros5&  Vaticiníos,a  que  dou  menos  crediíOj  que' ao  próprio  Caio.  O  qual,eoi  favor  de  noíla  Re- 

publica;nunca  pôde  fer  taõ  bem  ex- 
plicadojcomo  fucedido, 

k5  NAV-- 
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NAUFRÁGIO. 

DA  ARMADA  PORTVGVEZA 
EM  FR ANC.A.  Anno  1 6  27 . 

B^AnjfHO%_A    TRÁGICA 

Segunda ̂ de  Dom  Frnncifco  M^anoel^Efcrita  a  hum Amigo. 

EVEM  os  homens  amantes  da  ra2ão(Amí- 

goN aguardarem  fuás  acçoens  húa  tal  or- 

dem5quea  própria  armonia  delias,  moftre  fe- 
rem guiadas  peU  luz  racional :náo  iO  efcolliendo  as 

obras  dignas^mas  as  competentes. 

Toda  efta  propofiçáo,  parece  que  ignoro,ou  que- 

branto,convidàndovos  agora,&:  de  tão  longe,  alei 

húa  Relação,  que  nem  peià  oiateíia,  nem  pelo  efta- 

do,nem  pelo  tempo,fe  julga  em  algúa  partejConfor 

meà  precifaobfervaçáo,que  vos  tenho  propofto. 

Porque  quanto  àmateriaieu  renhor,vos  convide 
a  ouvirdes  a  hiftoria  de  hum  fuceíTo  lamentável,  cu 

)a  lembrança,  tão  longe  eftà  de  fer  grata  aos  ouvi 

dos  dos  homcns,que  antes  lhes  poderia  íer  molefta 

fegundo  as  tragediai  que  refere. 

Quanto  ao  eftado:  qttafi  de  outro  mundo  vos  eí 

crevo,pofta  entre  mim,&  vósnãosò  Africa  inteira 

&  os  imenfos  mares,  que  dividem  America,  da  Eu 

ropa^masinterpoftos  filencios^anooSjS^  fuceflbsjqu 

por  largaiffima  inter vallo  nos  apartarão. 
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Pois  pelo  tempotainda  parece  que  neíTâ  parte  io- 
rorroenimayocdefproporção,referiiido  hum  cafo, 
iá  não  lembrado  no  mundo:  porque  hoje  em  o  dia 
quedou  principio  aefcrevelo,  íè  p refaz eítn  trinta 
annosjque  elle  teve  feu  fim. 

Poi  èm  para  que  poflâ  dar  algíia  defculpa  a  minha 
nadvertencia,  ou  por  ventura  reputação,  á  adver* 
encia  com  que  agora  ponho  a  mão  neftaobra.  Uí- 

'tr.Que pela  melancolia  caltdade  delia,  não  deVe  certo Jer 
íefpre^ada.  Convém  vos  lembreis  que  o  feu  preço, 
le  fcmelhante  ao  quecoftumamos  dar  a  húa  lamina, 
[ue  pintou  algum  famofo  artifice/em  embargo^que 
lontenha  triftes  hiftorias.Quem  diria  fcr  maisdclei- 

aveljcomo  ver  copiados  de  húa  rude  mão,  os  triun- 
os  de  Bacho  ̂   oudilicias  de  Vénus  ,  fendo  ale- 
jresj  que  as  tragedias  de  Adónis,  ou  naufrágio 
!eLeandrO;,do  pincel  de  ApelIeSjZeuzis,  ouThi- 
nantcsPPorqueoufejana  pintura,  ou  na  efcritura 
entre  as  quaes  ha  tanta  femelhança^que  jàdiíTerão 
abios:Er^  a  pintura  muda  hiBoria^(0  a  hiHoria  elefante 

mturaj)t\^o  fe  pre7,35nem  olha  tanto  as  figuras,  mor- 
3iS;,ou  vivas^quealli fenos  oferecem,  quanto  ono- 
re  primor,  com  que  a  natureza  fe  vé  imitada,  ou 
uafi  comprida^damão  dos  eminentes  varoés,  que 
u  debuxandojou  efcrevendo,  a  retratarão. 

Quanto  mais(amigo)que  aquelles  prazeres  da 
?nra  mocidade,troca,&  engeita  por  outros  exerci- 
ios,fenãotaõ  contentes,  mais  oportunos,  a  idade 
ladura:  julgando  por  defigua€s,ou  indignos,  os  em 

k4  prc- 
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preofos^etri  q  a  puerícia  faz  feu  lanço.  Já  lá  va5  aquel- 
les  annos^em  q  nas  Cortes  de  Portugal,  &:  Caíiclla 

Cdoncle  fomos  coaipanheitosjfdobtramos  a  íbavi- 

dade  dos"  enganos  deleitáveis;  aquella  afiftécia  dos 
teaCíOS,aqiielIa  porfia  dos  paíleos;  os  dias  q  ícgaf^ 
tavâo  em  delicadas  converfaçoêsjas  noites  em  mufi- 

cãs  primorofas;  noflas  difputas  futlli filmas,  nofiàs 
Academias  elegantes.Tudojfenhorjolhado  agora  cá 

do  lóge  da  vida^he  sé  falta  ocupação  íriUtil,&  não  fei 

fe  efcãdalofajcompaíadacõa  imporrãciadas  vcrda- 
ÒQs^q  agora  noscòpetem.  Donde  infiro^  qnáo  por 
deaiaíiadaméte  fevero  o  cafo,fobreq  vou  armando 

efte  difcurfo^elle  deixaria  de  feu  aiVoíTo  eíludo  con* 
veniéte:nemá doutrina  de  aquellesjqnelle  quizeré 

aprovcitarfe,para  outros  negócios  femelhances. 

Ora  que  direi  por  efcufarme  da  defparidade  do 

lugar,  &  tempo?Direi  a  verdade  do  que  me  fucede 

para  que  ve)ais  fe  vos  fatisfaz  cila  defculpa.  Eftrevo 

hú  fuceíTo  maritimojporq  ha  dias  q  vivo  entre  dons 

mares.quccom  feu  obflinado  movimento,  me  efráo 

femore  oferecendo  *efpecies  produzidoras  de  íeme- 
Ihãtcslébranças.Haa  Relação  de  tempcflades:porq 

as  que  de  preíente  padeço  tm  minha  forte,  não  me 

dcixáo  admitir  imaginação  mais  ferena:  fendo  ̂ fcm 

duvida,de  mayor  perigo  as  in;  lias  do  animo,  qu€ 
as  da  vida.  Qiie  quereis  que  efcreva,ou  que  quereis 

que  cuide  hum  afligido,  fcnaó  aflições.^   Os  Médi- 

cos que  bem  filoíofaó  pelos  fonhus  doenfermo,  in- 

dicáo  a  callídade da  moibo  pieduminantc.vifto que 

CE"] 
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emmaksj&bens^cadaconra  engendra  outra  coufa 

ã  fe  lhe  parece.  A  juntarfe  aqui  a  memoria  náo  ociofa 
eni  feuscfeicos,  porqoc(como)â  d!(re)cuaiprÍDdoíe 

hoje  trinta  annoS;,  que  paffei  efte  nauiragit  (não  íci 

feparaconfolar,  ou  agravar  os  prefentes^  me  efíá 
a  memoria  com  tanta  viveza,  reprefentando  aquel? 

ks  trabalhos  paííados,  como  Te  realmente  agora  me 

vira  entre  elles.-donde  Themiftocles  refpondeo  avit 
fadamete  contra  a  preíuíiçaó  deSimonideSj  por  bo* 
cadonoíTo  Poeta.  ^ 

Se  me  dejjes  hua  arte^^ue  em  rneus  dias 

2ife  naõle??ihrújjenada  do  pãjjado, 

O  quanto  melhor  obra  me  fartas^ 
•He verdade,  quede  muitos annos  a  eíla  parte,  me 

difpnz  a  eícrever  alguns  fuccOos  notáveis  de  noíTa 

Republica,  entre  os  quaes  logo  elegi  o  prcfentej 

tãto  por  Í£í  noíro5&  meUj&:  ie  achar  em  crqoecinié- 
to,ou  defprexo  de  noíTos  autores,  quanto  porque  as 
circunftancias  que  oelle  concorrerão,  podem  ferde 

grande  utilidade  á  obfervaçaõ  de  mateirias,  \i  Mili- 
tar€s,)à  politicas. 

Ainda  mal,  porque  para  acreditar,  o  que  diíler 

refta  Relaçáo,  tenho  jà  tio  curto  numero  de  teftc- 

munhas,qoe  eo  ícrei-sò  o  autor  delia.  Pois  dos  pou- 
cos que  deite  nauíraí^ioercaparão  vivos,  iòò  hoje 

mortos,quaíi  todos.Grandecõíufaõ  por  cerro,  para 

o  defcuido  cõ  q  vivemos/  Perdoãclhes  aos  homês,  a 

fúria  das  ondas,a  braveza  dos  vêtos.o  rigor  dos  peri- 

gosjcõ  mais  facilidade;,^  a  braodurs  das  otas^  g  fur- 
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da  &:  ruaveméce,os  vai  cófumindo.Có  tudo  aíli  pelo 

q  eu  tenho  na  imaginação  apontado(q  atè  aquelle 

tépo,eftavaenilimpo,poríenáo  havcré  nelle  efcri- 
tooutrostrabalhosCcomo  pelas  memorias,  q  guar- 

dei defde  aquelles  tépos  de  minha  mocidade,  em  at- 

gíjs  papeis  mais  verdadeiros,q  elegantes;  cfpero  que 
por  defeito  da  verdade,  náo  deixe  minha  hiftoria, 
de  merecer  tio  alto  nome.  Delia  fez  a  primeira  men- 

ção.D.ManoeldeMenezes,HeroeJLiramête,&Cro. 
nifta  defte  fuccfla:  não  pela  nobre  ocupação  de  fer 
Cronifta  mor  do  Reynojmas  porq  có  mais  cómodo, 

pudeflereferilloaosMiniftroSjdiâtc  de  que  fe.jufti- 
ficava.  Etlafeeftâpouem  Lisboa,oanno  de  1627. 

fendo  efcrita  em  Madrid  a  quinze  de  Mayo  do  mef- 
rnoanno  Logo  Dom  Gonçallo  deCefpedes,  nafua 

hiftoria  de  Felipe  Quarto,  efcreveo  também  noflb 

naufragio;mas  taõ  brevemente  que  não  temos  que 

lhe  agradecer  a  noticia,  ou  condenar  ofílcncioj  fu- 

pofto  lhe  não  faltarão  boas  informaçocns,que  mui- 
tos lhe  comunicâraó,&  eu  lhe  dei  particularmente^ 

por  fer  o Cefpedes^peíToa  de  minha  amifade,  &  veíi- 
nhança,efcritor  de  noífos  tempos,&  coufasj  menos 

defafeiçoado  aos  Portuguezes,  que  outros  de  fua 

naçaó  Caftelhana:jufto  agradecimento  à  boa  hofpe- 

dage,que  achou  em  Lisboa,donde  muitos  annos  vi- 

veo,defpoisdeperfeguido,&defterrado  da  patriaj 
que  com  femelhantes  provas  de  defprezo,parecc  que 
f^zalegitimiçaó  dos  filhos  beneméritos:  como  jà 
r? , ,, .  8cGrecia,fizcraóaosmefmos,qu€lhes  deraó 
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nayor  nome.Porcuja  acçaó.  Dom  GonçaIo5Jufti- 
iicou  melhor  a  limpeza  de  feu  fangue,  &  cofíuiiiesj 

]iie  Geronimo  Franqui  Conaflagio  Genoves5que  íe 
ntitula  Gentilhomem  de  aquella  Re[  ublicaro  qual 
ngratiffimameore^havcndo  achado  na  noíTa^mayor 

ímparoj^  fendo  de  naçaõ^por  nenhum  intereffe  o- 
3oíta  aos  Portus^iKZes,  com  a  qual  íempre  guarda- 
aóboa  correfpondcíiciajpiocuroii  quanto  podein- 
Pamar;,antes  que  efcrever  as  acçoensjque  com  atrevi- 

da pena  furtou  a  noíTos  hiftoriadoresí  molhandoa 
liais  vezes,que  na  verdade^na  adulaçaô^ouintertíle, 

:om  que  deftruio  a  gloria^S^  credito^que  por  feu  en- 
genho merecia^em  tal  maneira,  que  podemos  dizer: 

Que  e lie  fe  roubou  ajsimefmo^mals  qne  a  nos.  Pois  a  pefar 

áasimpofturas,  com  quequizefcurecernoíTa  famír, 
os  Portuguezes  ficàraó  reputados,  por  gente  vale- 
rofa,nomundo;&  elle  por  autor  fabulofo  do  tem- 
DO. 

Luís  de  Torres  de  Limarem  o  livro  a  q  deu  nome 
/\vifos  do  CeOjCifrou  nas  poucas  palavras,  de  hum 
breve  Capitulo  efta  Tragedia;  porq  lhe  fcrvio  de 
mayor  aíTunto  a  fuás  exclamaçoens, que  a  fua  hifto- 
ria.  Mas  em  lugar  dòsnoffos^  Gabriel  Berthokmeu 
Gramondo,  Preíldente  do  Parlamento  Tolofano, 
emosfeus  elegantiffimos  Annaes  deLuis  Treze, 
Rey  de  França,trocando  a  inteireza,  pela  efficacia, 
defcrevede  tal  modo,cfte  acontecimento,  que  lhe 
devera  Portugal  para  femprc;^  fcnão  a  fidelidade  de 
fua  efcritura  ,a  bencvokncia^  com  que  aventurou  o feu 

^\ 
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fcQ  credito  pelo  noffo. 
Porém  bavendo  jà  dito  tanto,  ainda  vos  não  dif- 

fearazaòiporquecádetáo  longe,  vos  vou  bufcar, 
làentfeos  arvoredos  de  voíía  Qujnía^-com  tão  deíi- 
gaal  pfefence.Seiia  por  ventara,  por  entender,  que 
os  erros  que  aqui  fe  acharem,  ningaem  melhor  que 
vós,  os  poderia  erosndar,  pois  ao  largo  cftudo  da 
poenca  h!ftoría,Sc  policia,ao  alto  )uizo,  que  em  vos 
lia,tambemiogrado^&:  conhecido  entrenós;  digna 
ocupação  podia  fer  a  correcção  dos  defeoncertos 
dehumami^o,que  tanta  eftimação,  &  provas  tem 
feito  de  voíia  amifade.  Seria  porque  tratando  efta 

Relação  de  alguas  macerias  militares,  a  ningué  me- 
lhor que  vò>,íe  podia  oferecer.^  Tudo  foi  porque  a 

cxperiencia,&  valor,  que  em  tudo  tendes  moftrado 
Ciàpaflandoa  Africa.contra  os  Pagãos  nos  orimei- 
rosannoSjjá  defendendo  em  outros  mais  adultos  a 

Pátria  de  feusinimigos^rempre  deu  gloríofo  exer- 
cíciOja  eff\s  tátas  linf^oas  da  Fama:que  para  vòs  erão 
mais  que  as  cento,aíIinadas  dos  antigos:  porq  eraõ 

todas  as  lingoasjde  quantos  com  jufto  louvor,  apre- 
goavaõ  voílb  merecimento. Bem  fe  vio,-quando  con- 

tra a  fcntença  do  Fiiofofo^que  afifmou.-^^íi  7?2aís  dí-^ 
Vido^perder  pelos  Príncipes  a  Vida^  que  a  faude^  vivendo 

vòs  de  efla  riqueza  tãofaIco,não  só  mil  vezes  oferc- 
ceftes  a  vida  ao  cutello  da  morte,  mas  outras  tantas 

cntrcgaftes  a  faude,aos  fios  da  enfermidade.  Podere- 
iDOs  aííi  dizer:2^  yúi  levou  só  Homero  defpois  de  mor" 
to^:í gloria  da  contenda  dasfete  Cidades^  que procuraVao  a 
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ojjidefuãs  fw^^j;  porque  já  agora  vimos,  cueíobre 
oííos  achaques  contendião  muitos  poftos^a  qnalos 

avia  de  lograr^,  ocupados  em  fi  meírno.  Se  era  sò- 
lentepara  íe  apiadarcoí  de  húa  tád  deímerecída, 
[ifelicídade,  juíla  foi  a  ocafião  de  fua  difcordia,  íe 

ara  vosafligir(como  €ra}corn  novas  obrigaçoens 
Liidados,Sí  molefiias,  não  tnerecião  em  verdade  o 

icrificio^que  de  vós  meímo  lhe  fizeftes:  pois  não 
Diircnte  a  razão  natoralj  nem  o  direito  civil^afiigic 
os  afligidos.Toufa  que  hoje  entre  nos  sò  vemosjque 

■  confente(ó  Deos^  ̂   que  tantas  vezes/  ̂ perdoe  o 
ireit05&:  a  natureza» 

Agora  que  entendo,  defcançais;de  tio  lionrofas 
idigas,  neffc  voíTo  bom  r£tiro(porque  he  juíto  a 
lelhor^refolvifazervos  efte  preíenre,  per  duas  ra- 
oens.Á  primeira,  para  que  poííais  lograr  com  mâ- 
or  agradecimento  a  mercèjque  Deos  vos  fezlivrá- 
ovosda  perigofavida  do  mar,  cuja  deílealdade  jà 
>nhecefi:es  cm  as  navegaçoês^que  haveis  feito  a  In- 
laterra,  &  Barbaiia.  A  fegunda  porque  poodovos 
kos,nok!gar,em  que  voseípero,  avalieis  com  cer- 
is  noticias,  os  méritos  de  squelles  que  fervem  aos 
.eySjOãojà  tanto  expoftos  ao  furor  da  guerra  dos 
amens,quantod  dos  Elementos,  Moncerrate  Am- 
[rtiC0j5 .de  Fevereiro  de  1^57, 

V.  A.  3£.M. 

1-1 

^^  Hamoa^  com  efeganda,  o  Poeta  Portoguesr  , 
^^^  (^nnu\a  das  Cidades  da  Mundoy/i  nodx  infi^ne 
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Cidade  de  Lisboa5niinha  Pátria.  E  nãocom  menor 

propriedade, lhe  chamou  outro  Poeta:  ̂ ynha  das  a- 

oiiús  do  /^/2iVé??yô. Olhando  bem  a  Mageftade  com  v]ue 

íbbre  as  prayas  do  TejoCque  lhe  fervem  de  folio) 

prefidea  todas  as  Ribeiras  do  mar  Occeano,  cujo 

golfojcomo  praça,  lhe  preparou  diante  a  natureza  ja 

Gual  praça  fe  dibta,  até  as  rcmotiffimas  ourejas  da 

America  fetentrional,  'que  tem  por  muro,  aparte 
dooccidente,com  mais  de  millingoasde  terreifo^eU'^ 

tre  a  Cofta  da  Hcfpanha,  que  le  va  o  mar  AthluKÍ- 

co,&  o  remanente  da  Florida,  que  vem  decendo  do 

Polo  Artico^potfeenxirir  nas  cfíendidas  Províncias 

da  nova  Efpânha:em  tal  modo,  que  Lisboa,  como 

joyadateftade  Europa(cu)a  cabeça  fenos  propõem 

a  anti^^a  Iberiajefta  ofFerecendofe,  antes  que  outro 

Porto^ou  Cidade,  paradefcanfo  de  todos  os  pere- 

grinos navegantes,qae  de  Afia^  America,  &  Africa, 

vem bufcaraqnelle  celebre  Empoiio,  comoomais 

certo,capaz,&:  fegurodetodo  ooccidente. 

Poreftacaufa  aíTentaraó  os  Poíicicos,  &  confir- 

mou a  experiencia:(^^(;ttc^//í'  Tmcipe^  que  fenhoreaf- 

fe  eíl.i  manifica  Cidade, je  habditaVa  para  dominar  todos  os 

mares y^  tenas^queja^em  no  Emlsfemopoflo^  alem  dasa- 

^^;íííí.Djndecomtão)uftarazaó,como  efperança,  os 

Reys  Portugaszes,feintltalavaó,  fenhores  dos  Pai- 

zesfiflo  faó  AlgtrVes  na  lingoa  Arábiga^  le  alem  do 

mar,  nãofe  limitando  sò  às  fraldas  da  Mauritânia 

(comoalgiiii;entenderaQ:)nem  defprezando  a  glo- 

ria de  Coiv^uirtaNavegação,&  Comercio  da  Ethi- opia, 
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opÍ3,Arabia,Períia,&índia,&feus  adjacentes:  dos 

quaes  titulo?, a  pefar  do  Hugo  Colfio^que  os  contra- 
jiíle  no  feu  Maré  liherum.ccxr\^ui^i^ô  o  real  ditado 
iioífos  Monarquas,comoqoa]jaié  os  cempos  orefé- 
■eSjfciis  fuccíTores  feíioiíicáo., 

Pfovaíe  melhor  efte  difcurfOjCm  aquelle  ele^an- 
ííÍiího  livro  do  Sitiode  Lisboa,  queefcreveo  do- 
iamcnte^Luis  Mendes  de  Vafconcelos,  autor  não 
nenos  iluftre  na  erudiça6,qiie  no  rríngiico  que  bem 
e corrobora,  &  fortifica,  como  novo  Opufcolade 
loíTopiadofo,  &rabioairiigo,  &  mcftre,  oiníii^ne 
/araó  Manoel  Severini  de  Faria,  Chantre  de  Evo- 

a;que  a  morte  ha  poucos  tempos  nos  roubou,  por- 
|ue  ainda  que  de  larga  idade,  copiofa  em  frutos  de 
etras^Sc  virtudes;  íempre  duraó  pouco  ao  niondo,^ 
)s  Varoés^quc  como  cílc  vivem  nclle.  Amboscíics 

;raves  autores,  em  fetís  difcuífo?('?.ííiriidos  de  toda 
obfcrvaçaó  de  divinas,  &  humanas  Ietras)dcixaó 

íl^wUtada  a  máxima  referida,nacófideraçaó  de  nof- aeftadojpefofeliciffimo  ficio,  de  taó  iluftre  Cida- 
le:em  ordem  ao  qual,  jáiios  Romanos  foi  cbamad», 

'uhaFelts.'E^^  verdade.bem  fe  confirma  na  emula- aó  dos  eílrangeiros;  entre  os  qoaes,  nem  o  Botera,, 
i€moBadino,deixàraóde  reconhecera  venragcm^ 
om  que  noílbs  Reys  fe  preferiaó  aos  mais  de  Euro- 

pa, peladifpofiçaÓ  defe  eftabcleceren)  no  fcnk)- 
io  das  Conquiíias  do  Uníverfo. 

A  eftacaufaforaóferBprecontinuas,&  podcro- 
as  as  Armadas  de  Partagal^raiito.  na  viageiB  de.  foas 

\\ 
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femociírím3sRegioés&  Colonias^quanto  na  guar- 
dadas coftas  da  Rey  no.  Porém  receberão  mayor 

luPcre,&  credito,  pela  temp€Tança(re  jà  náo  d i {Ter- 

mos defcuido(^uc  começou  a  haver  em  a  guerra  de 
Africa,  reduzi ndofe  fomente  á  defenfadas  praças, 

CeicajTangere,  &  Marzagaò.Introduziofe  porefta 

caufa  nas  Armadas,  o  ferviço  da  nobre  juventude 

âo  Reyno,que  antes  em  Africa, como  fobeiba  efcO' 
ía  do  valor  Portuguez,fe  executava;  fendo  louvável 

coftume,dosnoíros,que  durou  alguns  annoS;,dcfpo- 

is  da  perda  delRey,Dom  Sebaftiaó,não  cingir  efpa- 

da  dentro  na  Corte,  algum  filho  de  Fidalgo  princi- 

pal,antes  ao  modo  da  aníigua  Cavallaria,  paffavaó 

a  Africa, oor  receber  fua  ordem^ufo,  Sc  preceitos  da 

máodosfamofosGeneraes,  que  então  com  menos 

^ompofo  nome,dos  que  agora  fe  coftumão  náo  com 

menos  gloriofoofficio^só  com  o  titulo  de  Capitães 
íe  contentava  5, 

Ajudou  defpois  a  eftâ  mudança,  a  trãsferencía, 

que  os  Rey^  íizeraõ  das  cartas,  que  chamaó  de  Co- 

menda.^diVà^s  firmadas  daí^ofta,  fendo  ellas  orde- 

nadas,pelo  fato  iníVituco  de  noíía  Fveligiaó  de  Chri- 

fto  para  fuftentar  a  guerra,  contra  Pagãos,  inimigos 
dcfeufantiffimonome,  conforme  a  Bulia  áurea  de 

noffainfticmçaÓ.expedida  em  Avinhaó,  pelo  fanto 

Padre  João  XXlI.no  terceiro  anuo  de  fcu  Pontifi- 

cado,qne  foi  o  do  Senhor  i  3 1  9.  Por  eí\a  caufa  os  Fi- 

dalgo5  PorcugiKzes,comcçaraó  a  fe  entregar  á  guer- 
ra maritim.i/fervindo  ds  continuo  em  as  Armadas 

Dor- 
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porque  ainda  que  os  diícomodos,  &  rifcos  da  nave- 
gaçáOjfejãograndeSjíe  achava  por  rnayor  conveni- 

ência aíiiftir  cinco  verâosjíôradc  cafaj  defcanfando 

nella,a  mayor  paíte  do  anno,  qoc  por  três  inteiros, 
dcíterrarfc  domimo  da  patriatporq  o$  tresannos  de 
/\frica,foraócQmotadosacinco  Armadas  da  cofta, 
^uafi  á  imitação  dos  Cavai leiros  Hofpitalarios^q  em 
:inco  femelhãtes  caravanas  fe  habilicaó  para  Comê- 
kdores  de  Tua  Ordem  Jerofolimitana. 
Em  aígunS;Sr  naó  poocos  tempos,  continuarão 

iííi  noíías  Armadas,  a  cargo  de  dífflrentes  peíloas 
\smayoíesque  as  governàrão,em  propriedade:ou. 
ras  que  as  tiveraõ  annualmente.  Dos  primeiros  fo- 
ão  os  Condes  da  Feira  Dom  Joaó  Pereira,  Anto- 
lio  Pereira  deBerredo,&  Chfiftovaõ  Falcaó  de  Sou« 

a.  Muitas  vezes  coftumaváoos  Reys  Caílelhanoi^ 
[ue  então  região  efte  Reyno,   mandar  affifiir  íoas 
arcas  navais.no porto  de  Lisboascuja  ordem quafi 
urou  tanto,  como  o  cfficio  de  General  do  mar 
)cceano,  em  a  peffoa  de  Dom  Lois  Fajardo  (no- 
re  Cabo,  de  aquelle  tempo)  pelo  qual  refpeito 
oíía  Coroa  de  Portugal,  nunca  for niou  Armada, 
ropriamentefua:oD  por  naó  arriícar,  a  autorlda- 
edaspeíroas,qoenellaocupaíre,em  companhia  de 
juellcs,  que  pela  ventura  de  fua  Nafçaõ,  ícmpre 
lieriaófcrmayorcs^ouporfe  julgar  defneceííaria, 
m  grande  defpcza,  que  convinha  mais  aplicíiraos 
roíTos  difpendios  das   conquiílas .  Eftes   annos 
mcorria  Portugal  somente  cem  aigúsnaviofjbem 

L  for- 
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forneciJos,  que  fe  incorpora vaó  com    a  Armada 

Caftelhana:  íemprc  porém  capitaneados  de  Fidal- 

gos Portugiiezes,  de  grande  callidade,   &  mereci- 
mento. 

Com  tudo  defta  própria  prevençaô/e  nos  feguic 

mayor  damno  que  utilidade;  porque  como  noffai 
Armas  naô  tiveíTcm  Cabo,  que  as  governaffe  pO! 
fi  mefmoj  também  não  tinhaó  Miniftro ,  qu( 

procuraíTe  fua  confervaçaõ  ;  donde  le  feguic 

a  perda,  ou  falta,  que  defpois  em  vaó  fe  la 

mentava,  vendo  que  os  Navios,  Galés,  Artilha 

ria,  &  pertrechos,  de  noíTa  Coroa,  feitos,  &  fabri 

cadosafeudiípendio,  quafi  como  coufa  divoluta 
nos  era  arrebatada:  donde  procederão  aquellas  no 
taveis  fummasdetodos  os  géneros  de  munições  mi 

litaresjde  que,  fegundo  afirmaó  noflbs  manifeftoí 

foy  dcfpo)ada  efta  Coroa:  havendo  alguns,  que  fc 
bem  a  numero  de  três  mil  peffas  de  artilharia,  as  qu 

Caftella  tirou  de  Portugal,durante  o  tempo  de  no. 
fa  fogeiçaó. 

Por  efte,&  outros  motivos,fe  teve  por  certo,  qn 

a  refoluçâó  de  aquelles  Principes,  &  Miniftros,  ei 

confervarem  fempre)unto  de  nos  fuás  armas,  na 

eracafual,-  antes  procedida  dealgúa  piofundiíTm 

confíderaçaódeeftado;  porque  naõ  fiuisfeitos  d( 

prcfidios  do  Reyno,cujas  fortalezas  cftavaó  em  ít 

poder,  defejavaó  lançar  mais  poderofo  fiador,  c 

mais  repetidora  fua  defconfiinça.  Dcfta  forte  ent 

diaó  os  melhores:  NuÕ  erajòmente  a  boa  difpoficaÕ  - 
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Lisboa  para  o  apreflo,  &  de/pacho  das  Jmadas,  a  |  obri- 

■aVa  atoo  continua  afiflenàa-^mas  a  profunda  politica  dea- 

uelUnácaÕ.queJmprea  injltgouaVmr  com  nofcopreVe- 

7í/á:porquenaóhamayor  eftimuloema  guarda  da 

oura,quere  poíTue,  queo  efcfupulo  interior  cem 

|ue  fe  logra  como  aíheâ.  Efta  própria  defconfiança 

lavia  feito^quc  contra  a  liberdade  do  Reyno/e  def- 

e  o  governo  de  fuás  galés  a  Caftelhanos;  como  foy 

>rimeiro,ao  Códe  de  Eldaj&  defpois  ao  Marques  de 

^arcarrota.bem  que  como  ainda  não  cftava  defím- 

mçada  a  violencia,que  andado  mais  os  annos,  acre* 
entouofiléciocomum;  S^intereíTe  particular^  ho- 

leftáraôefta  força,  pondo  os  deus  Generaes  referi- 

!os:que  o  primeiro  era  filho  de  Portugueza^S:  o  fe- 

;undo  com  tanto  Tangue,  afinidade,  Sc  vifinhança  de 

^ortugal,quc  juftamentefe  efperava  foííem  ambos 

como  o  foraó  jgratos  a  toda  a  Nobreia.  Ufaraô  aííi 

om  norco,os  primeiros  Miniftros  Caftelhanos  co- 

íioodeftrocavallciro,  queunta  de  mel  o  duro  fre- 

^o.comqu.eefpera  domai^o  potro^  de  que  preten- 

le  ferviríe  em  guerra,  &  paz.  Alguns  [tempos  def- 
)ois,quando  )à  efta  Armada  de  galés,  por  unirfe  có 

s  de  Eípanhajfe  havia  extirTguido,tornou  a  refuci- 
ar^mas  somente  em  íua  vazia  dignidade^com  o  pre- 
nincnte  titulo  de  General,  das  galés  de  Portugal, 

]ue  foi  dado  a  Dom  Jorge  de  Caftro,Filho  de  Dom 

Viartim  AfFonfo  de  Caftro,Viforrei  que  fora  da  !n- 
iiajpor  cuja  morte,fucedida  em  Génova,  na  ultima 

juerra  de  aquclla  Republica,  &  Carlos  Emanuel 

L  2  Da- 
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Duque,  de  Saboya,  pelos  annos  de  f  (^2  5.paíToii  a 
D.AfFonfode  Lencafire,  filhado  Duquede  Avei- 
rOjD.  Al  varo:que  tãbea^fem  já  mais  meter  feu  car- 
goem  exercicío,falleceo,oa6  ha  muito,  em  Caftel- 
la^cujas  partes  feguío  nas  prefeníes  alterações:  de 
nianeirajqfoubc  achar  aquella  Coroa,  pt^r  conve- 

niências de  feo  í^.^rviço,dous  Caftelhanosjque  pare- 
eiaõ  PorcugLKzes,  &  dous  Portuguezes,qiie  pare- 
ciaó  Caftelhanosulondefe  ocaíionou  a  extinção  da 
Armada  de  gales  taó  antig?,nobre,&  inil,para  a  de- 
fenfa  de  noflos  porto^j^:  meneyo  das  frota s,queen- 
tr3Ó;,&íaemnelles:  aqualajuÍ2o  de  imHtos  práti- 

cos: Se  tem  por  igualmente  uecejjaria  a  Armada  de  alto 
^Wo^que todavia  íe  conferva:  fuppofto  que  pelo 
defprezo,  que  havemos  vifto  fazer  deíla  adverten- 
cÍ35nemosPrincipcs,nem  os  Muiiíiros  devem  cõ- 
fíderar  efte  modo  de  defenfa  taó  importantejComo 
eíTes  práticos  o  pondera õ. 

Segundo  cremos,  naó  fe  havia  dado  forma  atèa- 
qiielle  tempo,  acerca  das  preminencias,  que  para 
com  noffas  Armadas  dcviaò  gozar  as  Ca fte lhanas, 
ou  nos  acerca  delias:  nem  taó  pouco,  quacsfeiiaó 
as  dos  Portuguczes,  para  com  as  outras  Nafçoens 
da  Monarquia.  Entrou  entaõ  no  governo  do  Key- 
no,ne!os  annos  de  iÇ.e  i6.  Dom  Diogo  da  bijva, 
Marqaesde  Aíemquer^fiihodo  PúncipeRuy  Go- 

mes da  Sdva,Fidoilgo  Portuguez,  que  pairou  a  Ca- 
fitllaetnfcrviço  da  Infanta  Dona  If^bel,  quand» 
foy  afec  mulbcc  de  Carlos  Quintc»;^  Einpcrador  de 
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Alemanha:  &  como  o  Marques  Dom  Diogo,foffe 

homem  difcreto^&fem  duvida,  amante  da  Nafçáo 

Portugueia(cu)o  natural  não  mudava,  ainda  q  ma" 
daffe^a  opinião  de  íua  origcm)tratou  de  acomodar 

entre  as  duas  Coroas^a  dignidade  das  Armas,  da  de 

rortuga]5&  outras  íuas  perrogativas-  asquaesdeídc 
DsprimeirosaniiosdenoíTa  uniaõ,  os  Ar3gone2es^ 

por  fer  feu  Reyno,mais  antigo  q  o  noíToCe  em  a  Mo- 
narquia tambê  mais  antigo^encórravão  com  papeis 

demandas,^  c  fficiosjdequereíukou  anoíTa  Coroa 

não  pequeno  prc)uÍ20'  agradável  aos  Caftelhanos, 

porque  entendiào,que em  quanto  litigávamos  com 

Ds  Eíiados  infeíiores  em  ordem  à  igualdade,  não  af- 

pirariamos  comellcs  àccmpetcncia.Hedefaber,qife  *= 
asbandeirasnavaesdo  Reyno  deCaftell3,de  gran- 

des tempos  a  eíla  parte,sópintaó  cm  o  Campobrã- 

L'o,hum  Efcudo  coroadoj&c  nelle  as  armas  de  Caflel- 
UjSc  Leaó.-femmais  adorno,tinibre,ou  folhagem:  & 

quando  mo ito  jpor  introdução  reprchenfivel,  fe  ha- 

via permitido  acomodamos  dous  ângulos  inferio- 
res da  Bandeira,duas  breves  taíjetas,  comas  armas 

[los  Generaes  íupremos,©  que  aos  outros  fcnaócon- 
fentia.  A  forma  dcfia  bandeira,  naô  qucriaõ  os  Mi- 

[liftrosde  Cafrella,  feequivocaííe  comaigúa  outra 

3a  Monarquia ;&  como  os  Poítuguezes^tambcmdc 

longo tempo,a  trouxeflem  ícnielhante,  sònosbra* 
zoésdiffcrente-  fe  acordou  no  Ccnfclhode  Eftado 

de  Cafte]!3,que  a  Armada  de  Portugal  uflvíTe  deGja 

antiga  bandciraj  porém  que  fe  diftioguilTc  vifivel- 
\  L3  mente 
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mente  da  bandeira  Caílelhana.  Entaõ  o  Marques 
de  v^lenqaer,vendo  que  em  feu  governo,  &  por  fua 
intervenção  tivera  eíFeito  eíle  negocio,  aludindo  à 
Silva  de  feu  apelido,fcz  lançar  pelo  campo  branco 
de noíTi  barid«ira,hãi  Ç\\ va  verde.procedida  do  mef- 
mo  efcudo(r»aó  fem  mlfteriofa  vaógloria  ja  quâl  fil- 
va  ocupava  taó  efpefamente  todo  o  claro  do  pano, 

que  quafi  o  fazia  parecer  de  outra  cor -com  cuja  pre- 
venção os  Miniftros  Caftelbanos, federão  por  latis- 

feito.%quanto  algas  Portuguezes  por  ofendidos,  ve- 
do aíTi  enlaçar  as  altas  infignias  defeus  Príncipes, 

com  as  dos  Vaffallos  particulares.  Tal  he  o  coftumc 

dos  noffas,que  naõ  me  determino  a  dizer,fe  foy  ma- 
yor  efte  fentifnento,fe  a  cnvejijde  ver  taõ  fublima-l 
da  aquella  frondoza  filva^que  a  n)uitos  fervia  de  efti- 
malo,algúas  vezes  defordenado. 

Porém  fendo  efta  a  bandeira  confticuida  quanto 

á  forma,quanto  ás  prchcminencias,  fe  refolve  favo- 
ravelmente a  noflb  partido,  fe  por  ventura  ouveflc 

tençaôde  obfervarorefoluto.Ordenoufe;2«5  ^  Ca- 
pinãnadefoYtugdyabateJJefiia  bandeira  por  gumda  maU 
?2í2(como  chamao  os  maritimos,que  he  decer,  &  fu« 
bir  o  Efte.idarteji  Capitana  de  Qajlella,  que  por  dife- 
tençadas  outras  C^pitanas,^gozava  o  nome  de^al 
deEji^^anhiyOmefnoafua  Almiranta  ̂ nl^((\\iQ  em  tu- 

do re:ebeigaaes  preheminencias^Sc</«é"ííí  Capltanas 
dos  ou-ros  l^ynos  da  Monarquia^  ufajfem  com  a  Capitana 
de  Tortugíi^^  o  me fno  comedimento^  que  ellacoma^' 

.  <íilde  Ef^diiha-j,^  fie  nasfalHs^foroes^  ̂   ordens^ houve f- 
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fifemelhanteconeJpuide>im:&c\va\nós,  pe
lo  difcutfo 

dos  annos,iTielhorpagamos,quc  receb
emos. 

Eraporefteteaipo,General  da  Arma
da  de  1  cr- 

tugal  Dom  Afoofo  de  Noronbaicujo 
 nome  he  ain- 

da taó  lembrado,que me  efcufa  de  outro  E
kgio.  E 

porque,  fegundoanova  ord«Ti,h3Via
  de[er  D<  m 

Afoníooptimeiroquc  Ihedcffe  fat
isíaçao,  achou 

elle  por  mais  conveniente  a  fualion
ra,eximirlc  do 

cargode  General  perpetuo,   q  começav
aa  exercer, 

quenáoíero  Minifiro  primeiro  de  a
quelles  abati- 

niétosicm  q  prefumia  abater,naõ  íÒ  a  c
pmiao  de  íua 

pcíraa,mas  ainda  parte  da  autoridade  do 
 Rcyno;  o 

qual,romo  bó  Portuguez,  tanto  def
ejava  kvantar. 

D  ix<.u.finalméte,o  pofto  em  que,  de  f
ervetia,  lhe 

fucedeojoaõ  Rodrigues  Roxo,  pratic
o  marinheiro 

&loldâuovaleiofo;aqium  grande  co
pia  de  annos 

&rervicos,fezfubir  alugar  tamalto:  por
que  nao 

ha  efcaia  mais  certa,para  os  grandes cargos,
que  ler- 

viçoscortir.uadcs  com  paciência :donde
tqy  lente- 

ça,&  opini.õ  de  hú  gra  nde  Miniftro,de 
 cuja  boca, 

como  fentença,&  como  confclhoacuvi
  muitas  ve- 

7C>-0ue  aquelle  íjue  contrd  Iwntacte  dos  Vehdos,  qmjjcjje 

ma>,Z^os  exerctm  de  [eu  ̂^yJofundo.^iXendoSÉ 
 je-)"^' 

do.o  coiifimrid  wfahvelmeive.  ,  ,       , 

Dom  Geronymo  de  Almeyda,  Fidólgn  de  m
ais 

valor,quc  ventura,  ocupou  canhem  .  a
nriuslmente 

efte  pofto  de  GenersU  atè  qm  pouco  dvípoK, 
 foy 

declarado nelk,comca!lidadc  de  ptii  um  ,D. 
 An- 

tónio de  Atayde;oqual,andando  osumf  o.sr>_,,os
e 

l^A  culioíos 
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cuftoíbs  intervalios.vimos  Conde  de  Crafto  de  Ay- 
ro,pot  mcfcè  delRey  D.Felipe,  &da  Caílanhdra, 
por  rucccííaójEmbaxador  extraordinário  a  Aletna- 
iiha/obre  as  ocorrências  das  bodas  de  Fcrnádof  lio- 
je  EmperadorIILdcftenome,entcíõ  Rey  de  Uniria 
(&  infanta  de  Eípanha  D.Maria,  9  faíleceo  Enfoc- 
raCfíZ.Naò  parou  aqai  a  forre  do  Conde  D.  Anto- 
niorpaíTou  a  Governador  de  Poftugal,dondedcipo- 
is  deceo  a  Prcfidente  da  Mefa  da  Conciencia.  Affi 
joga  comos  grandes  a  fortuna,  que  já  pela  propor- 

ção de  fua  própria  grandeza ^parece^emprcga  em  fe- 
í3sgoIpes,às  grandes  forças,  que  para  os  abalar,  faò ncceíTarias. 

Poíéo),fucedenJoquc  os  emolos,  ou  as  defgra- 
ças(q  lef^õroaibras  infeperaveis  dos  homens,  co- 
mo  a  f jmbra  o  he  do  corpo)levancaí]em  ao  General 
D  António,  erra  calunia,pe]ío  oníiíFo  focorrOjOue 
cè.  a(oa  pelo  foeorro  que  náodèrajà  nao,  ernqae da  índia  Vinha^oanno de  i  62  i.DoaiLuis  de  Sou- 
2  a,por  Capitão  o  qual  defpois  de  rres  dias,  de  vale- 
rofi  peleja, fe  rcndeo  a  defoito  navios  de  Argel,qnc 
def  ontedi  E/iceira^poucas  Icgoas  ao  n>.u,a  envef- 
tirào,  &  em  parte  queimaraõ^Jurante  pois  a  caufa 
de  feu  livramento,que  pendeo  no  Juizo  dos  Caval- 
látos,  -Sc  Tribunal  das  Ordé<aondc  defpois fahio abfolvido,  &como  título  de  Conde  gratificado^ 
foy  feito  provimento,  de  Governador  da  Armada 
emapeíToadeD.  Manoel  de  Menezes,  de  Guem> muito  direoios  adiante» 

Tat 
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Tal  era  o  eftado^  Sc  ordem  de  noíías  forças  ma- 
itimas,quando  oannode  1624.  foy  ocupada  dos 
Dlandezes^a  Cidade  da  Bahia^a  vinte,  Sc  giiatro  de 

vlayo,por  Jacobo  Vilicheiíitr^^eneral  de  26.  nãos 
rfoíías^que  alojavâo  três  mil  combatcntesiexceílivã 
orça^por  cef to^para  acabar  mayx)r  empreia^  quanto 
naiscontra  hiis  Cidade abetta,  &  defendida  deoi- 

entaíoldados  pngos^que  cãopaííava  defte  nomero 
eu  prtfidio:peío  que  anres;  podemos  contar,  por 
vencedor  o  deícuido  de  Portugal,  que  não  o  valor 

Ic  Olanda^fendo  que  neíla  paite^a  nenhum  inira  i- 
fofou  devedor,  porque  conheço  ferdiftante  cou- 
a^confeíTar  o  esforço  dos  emylos5do  que  fua  razaò. 
\]gunsquiíeraõdefenderre,&  o  intentarão,  perene 
)s mais naó  quiferaõ,  conforme  o  Governador  Di- 
>godeMendoça  defejavajo  qual  procurou  facriii- 
;arcomellcsâs  vidas  na  defcfperada  defenfa  de  a- 
juella  Cidade. 

Efte  raó  violento  accidente  fez  dar  outra  forma 

iscoufas  de  noffi  Armada, a  qual  de  novo  fornecida 
lcgcnte^navios,8^vitualhas,em  companhia  da  Reâl 
lwErpanh3,&  feu  General  Dom  Fadrique  deTo- 

ed<}(H2roe  principal  de  aqutllefírtmpos^^levoi}  em acorro  da  Bahia  o  General  Dom  Manoel  de  Mene- 

:es,cm  tal  conformidade.qoe  eíle  foy  opritnciro  a- 

luncio  da  vitoria  .'porque  a  prudência,  &  induftria 
3osCabos,  venceoa  competcncia  dosfybdití  s  ta\ 

odas  fuás difcor dias. Confeguiuíe  cm  ouaítnfadi- 
isaqucile  triunfoj  cumnova  ícputajaôdos  Portou 

guezes5 
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fTiieies,queeín  dirpendios,oufadia,&  conftancLi,  fe 

fizeraò  fecrunda  vez  conhecidos,  &  louvados  das 

nafçoês  amigas, &  inimigas. Porém  a  mdma  felici
da- 

de q  lhe  concsdeu,a  fortuna  das  Armas, lhe  naó  ou 

torgou,o  infortúnio  das  ondasj  cujo  trabalho,  &  pe- 

rig )  fcpulcará  entre  ellis,a  muitos  nobres:outr
os  en- 

tregará nas  mãos  dos  emulos,dos  quaes  pouco  havia 

os  fizera  vencedores-.taó  varia  he  em  fuás  profperi- 

dadesefta  mulher  monftruoíal  Com  duas  rodas  mo- 

ve  o  feu carro  j  porém  fcm  comparação  hemais  ve- 

\gz,Sc  cruel  aquella.que  piza  fobre  o  mar,que  eíTou
- 

ira,que  trilha  fobre  a  terra. 

He  ciftume  das  Bitalhas,que  ninguém  faya  dei- 

las,fupofto  que  vencedor,  com  taò  inteiras  forç
as, 

quenáoneceíTice  do  longo  defcanço,  para  reftau^
 

rallas-.donde  pode  fer  que  olhdf*  quando  diflt  San- 

to Af^oftioho:  Fora  mais  danofa  a  ̂nut,  a  vitoria  dt 

(^artago.quefmimpria  refiflencia;  porque  a 
 vitoria,  trouxi 

o  ocio,^  a  contenda.o  vigo>^',por  cuja  caufa  jà  enfi
nârac 

o^Sàhios:Que dp: IS  mãys  de  diverjo  parecer,  engendrai 

fillus,tambemdiverfas;mas  trocadas  reciprocament
e:  por 

queag'ierra,fendofea,hemay  da pa^ferrnof.r^^^apai  bel 

lifstm.i  he.mãy  d  i  torpe  ociofiiade:  razaó  porq  os  Gre 

gjsproferiaóaquelle  celebre  Provérbio:  Dag
uera 

a  pa^ydapa^,  a, abundância,  da  abundância,  o  ociO
y  doocio 

a  malícia,damaltcia,aguerra:coir\o  vem')s,que  cm  on 

tinuo  movimento  pelas  Pvcfpublicas  fuccde.Compe 

tenceeralogoo  defcmço  a  noílis  Armas,  d-fpoi: 

de  tantos  trabalhos  padecidosjfe  por  mão  do  cxccí 

f( 
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Dfenão  tftfíígalTe:  poiém  parece,  pclamcfmafa- 

aó^que  os  homens  foraó  nafcidos,  para  trabalhos 

cuja  herança  lhes  pertence  do  piais  antigo  avoégo) 

i  elcufaó,  a  íua  natural  ocupação,  arpando  taó  fo- 

ejaiíiente  o  repoufo^que  não  querem  parar  nelle, 
tènâo  tornarem  de  licitOjVicioíb;  &:  de  louvável 

eprehenfivel, 

Defta  maneira  podemos  afirmar,  fucedeu  às  Ar- 

nas  Portuguezas,  que  cançadas  da  viagem,  guerra, 

k  volía,da  reftaiiraçaô  da  B  ihia,  for ão  entregues  a 

amanho  defcuidojcomofejá  entre  nós,  não  pudef- 

e  haver  ocafiaõ  de  tornar  a  ellas,  contra  a  obfervâ- 

:aõ  do  certiffimo  coftume  das  Monarquias  j  que  rl- 

asffegundoo  corpo  humano^quanto  mayorcs  fç- 
aó,ertaó  mais  íugeitas  à  variedade,  &  corrupção  de 

[lumoies  peíTimos,  de  queadoecem,&  morrem, co- 

ínonaspaíTadasfe  tem.  vifto;&  no  corpo  da  Monar- 

quia de  Efpanha,  íe  experimentou  cuílofamente^ 

3onde  sedo  nofla  Coroa  hum  principal  membro,fi* 

:ou  tanto  como  Oimais,expoíl[o  ao  còtagio  das  en- 
fermidades do  tempo. 

Encaó  ordenou  ElRey  Dom  Felipe: ^«f/joií  4  4íí» 
lenciâ  de  fuãs  Armadas^  deixara /em  abrigo  as  coBas  de 

ToHu^al^tg  Caftella^haVendo  noVa  ocaftaÕ  de  temir  inVa- 

foês^ãfstfltjje  no  "Porto  de  Lisboa  a  General  Thomis  de  la 

d^/pwr.Efteem  propriedade  governava  os  galeões 

da  prata /oldado  antigo,&  pratico  nascoufas  da  na* 

vegaçaó^em  quefinuitotem  florecido  a  gente  Bif- 
cainha.  Juntou  pos  cfta  ordem  Thomás  de  laRef^ 
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pur,i IgiB  íií^vios  de  varias  crcoadra3,&  vcyo  juntar* 

fecoai  Dom  JoãodeMendoçajMarques  de  ínojo- 

fajque  por  Cdpicaõ  geral  dos  prefidios  Caftelhanos, 
era  de  pouco  tempo  vindo  ao  Reyno ,  a  fim  de  de- 

fender íuas  coftas,  dos  aíTaltos,  que  não  pouco  fe  Ih^ 

temiâojcujo  leccyofoy  tão  eficaz  em  aquelies  Ca- 
bos Caftclhanos,&  Portuguezes,  acue  tftavaenco- 

mendada  noíía  defenfa,que  os  obrigou  a  lançarem 

as  primeiras  trincheiras  a  Lisboa,deí]gu3cs,  &  fracas 

para  qualquer  acôtecimentorii/íiVÊ-^zí/o  afst  quehrãta' 
do(como  algiis  ònúo^a glande  ophnaÕ de aquellt  fíimo- 
fa  Cidade^  que  emfua  imenf a  grandeza  tinha  até  aqueLe 
t em ̂ oajf enfado  o  credito  defua  mellrjr guarda:  naõ  cert  o 
em  a  ddtQsncU dos  reparos  comuns,  D i zcm:   Que  aquellt 

fortificação ̂ (^  outras  que  defpois  infelice mente  ̂ parafena^ 

pnfegutrje  começar  aÕ^ó  ficou  ferVindo^de  confeJJ  ar  as  gê- 
tes  de  Europa^era  Lnhoã  capa^dos  niefmos   temores^  ̂  

ferigoujue  asmais  Qtdades  do  Mnudo,  Algus  não  jul- 
gando cfíaacçãoa  impiricia,  mas  a  conveniência, 

ente nd ião: (2.''^?  o  Marques  Vom  loao  hu/ca)fa  mejos  para 

fe  perpetuar  juoofficío^^  afsiflencla  de  Tortugal^com  peifa^ 
mento  ̂ ou  deféjo  degoVerníillofacilitandJhs  operigo^que  es^ 
forçava  as  dificuldades  que  p^ira  confgnilo  reconhecia. 

Por  contadas  prevençoés^fe  haviâonefte  tempo 
fabricado  em  Lisboa  dous  navioç,de  mayor  grande- 

zajque  perfeição -feus  nomes  São  Felipe  &c  Santu- 
go;cu)as  capicinias  nomeou  o  Marques,  com  poder 
cfp::cial,em  Acenfo  de  Siqueira  de  Vafconcellos, 

&:  João  de  Soufa  Falcão;  nosquacs  não  faltando 

0U-* 
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lUtrosmeritoSjfoy  porentaõ  omayor  aconwúHté* 
bambos  a  receber  da  maó  do  Nliniftro  Caftelhano 

\s  pòftosjde  que  outros  Fidalgos  PorruguezeS;  fize- 
aóhonrado,mas  impertinente  cícriipulo.  Ambos 

ftes  Capitrié«^em  feus  navios,guarnecidos,de  pou- 
âySc  bizonlia  gente, fe  agregarão  à  Arm^ada  de  Ref- 
^ur,eii)o  Capitão  General  o  mefrao  Marques  íeno- 

neava-encendendo:  J  poderia  confervar  fe parada  do 
iãís  exercito  naVaiy  quego^^et^nalM-  Dom  Fãdriquc.  naó 
em  pcníamentOjde  que  a  troco  defta  vaidade,  a  íu- 
bntaííe  nofla  Coroa;  poi  (fegondo  os  M  niftros 
le  Caftella  afirmavaó  Jjí?  a  heneficecia  mjfa^fe  haVta  cÕ- 
regado  aquelle  poder  no  mar ^com  grandes  ex peias  da  Mo* 

'4r^«/ií:poíêiTi  depreffa  trouxe  ofuceíToo  deníen- 
yanojfendo  brevemeote  divertido  eflè  poder,  para 
>  ferviço  de  outros  Reynos. 
Avizinhavaíe  o  tempo  de  faír  a  cfperar  noíTas 

rotas  de  Oriente;  &  Occidenre,  que  de  ordinario,^ 
íclosfinsde  Setembro,  vem  demandar  a  altura  de 
Jsboajmas  parecia  aosMiniftros  impoííívtldifpor 
ia  móçaó  preíéte  Armada, capaz  deftes  eíFeiíos. 

Qovernâvaaquellieannodc  1626.  zo  Bevno^' 
)or  fi  sómenre,sê  outro  acõpanhado^o  Côdi  D.Di- 
)godâSilva(queo  fora  de  Porca!cfefrc)auícn^;í  co- 
aô  era  Cafl:eIla,o  Códe  do  Bafto  D .  Diogo  de  Caf- 
ro,iatrode  noíTos  Governadorr^s:  que  a  ioiiroçaS 
los  Coníules  de  Roma,defpois  dos  Reys^  &  atitei 
ioí.  EmperadoreSjtinliaõ  no  governo  íue*edtdo:  & 
:upGÍl:o^ue  o  Códc  D.Diogo  da  Silva,eía  Miííiftro. 
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de  sráde  cuidado,  fuave  modo^  &  alta  difcnçaõ(de 

qaem  )à  diííemos  muito  em  a  primeira  de  noíTas  Rc- 

láçoés)elle  próprio  còítfíiVa  fua  confurâó,procedi- 

da  do  pouco  aparelho^que  entaõ  havia  para  confe- 

guir  o  neceíTario. 
Conftava  toda  a  força,&  numero  de  navios  Rea- 

ys, que  fe  achavaó  em  Lisboa,de  poucos,  &  defba- 
ratodos  vafosicntre  elles  o  melhor  a  Capitana,  que 

viera  da  Bahia.  Anão  chagas.qoanno  anteceden- 

te havia  chegado  da  índia.  O  galeaó  Saó  Joaó,  que 

tinha  feito  a  mefma  viagem.  O  galeaó  Santo  Anto- 

nio,quepQí  fe  julgar  defeituofo,  a  naó  fizera.  AíTi  o 

moftroudefpois,o  anno  feguinte,em  ofocorro  da 

Rochella/ervxndo  de  familiar  efcolho,a  toda  afio- 

ta  que  acompanhava  dè  Efpanha,  &  França,-  donde' muitos  viraò  taõ  perto,  o  naufrágio  quanto  viraó  a 

efte  navio  perto  de  fi  me fmo;  porque  em  fortaleza, 

&imutabilidade,pouco  fe  diferençava  de  qualquer 

penhafco  peri^ozo,dos  que  em  feus  golfos,  &  co
f- 

tas,o  mar  conhece.  OgaleaÓSaó  Jofeph,  que  viera 

doBrazildeftroçado.  Osdous  novos  galeões  Saó 

Felipe,^  Santiago,que  atras  nomeamo^i  &  a  Urca 

Santa  lfabel,que  fendo  das  menores,  &  menos  bem 

reputada  nao,queaos  Olandezes  foraó  tomadas  na
 

Bihia.houve  por  iffo  de  caber  em  fatisfaçaó  do  def- 

pojo,  tocante  a  noffa  Coroa.  De  fies  oito  vazos
 

èça  força  fe  formaffe  a  Armada  A  aquellc  anno  jmas 

qâando  nelles  fe  achafle^o numero  íufficientc,  tam- 
Betó  cm  o  da  Artilhetia^íe  confiJcrava  grande  faltaj 4>x-)  por- 
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)orque  nadcfenfa,&  guardada  Bailia^ ficara  de çof- 
i  Coroa  a  mayorparte,  &  outra  fe  havia  perdido 
:Dm  os  navios  que  nauiragàraódeida,  &:  volta. De 
rentenaó  havia  menor  impoffibiiiuadejpela  própria 
azaó,da  que  ficará, &  fe  perdera 3  porém  de  todos, 
eria  mais  fácil  o  remédio  defte  defeito,  pela  certe- 

za que  ha  de  naó  faltarem  foldados,  on  de  fe  acháõ 

i^ortuguezes. 
O  modo  da  milícia,  que  hoje  fe  ufa  em  Europa, 

laó  he  antigo,  fupofío  que  naó  de  todo  diverío  da 
:onftituiçaó  dos  primeiros  exércitos  j  &  porque 
)ôde  fer  matéria  agradável,  direi  delia  brevemente. 
NíoíTospafíados^quepunhaó  a  mayor  felicidade  das 
)atalhas,em  ovalor.  Si  conílancia  com  que  as  liti- 
»avaó  com  feus  inimigosjnaò  fabemos  que  na  guer». 
a  fe  governaíTem  por  regras  fcientificas  et  mo  os 
[lomanos,&:  ainda  os  Gregos  j  fegundo  lemos  em  os 
ífcritosde  Vegecio,&  Onoílandro  Platónico,  c|ue 
los  preceitos  militares  de  hii3,&  cutra  naçaó.forâõ 

íxcellentes  recopiladores.  Entendo  que  a  catifa  de- 
di3L  noíTa  antiga  omiíTaô(re  já  naô  íoy  dcmailada  ou- 
radiíi,!nimiga  de  ordem.  &  íuas  vagarofas  obíerva- 
:oés)reria  por  veníura^porque  guerícando nós  tan- 
:os centenários  de  annos.com  naçoés  divcrfas,  que 
los  vieraòainuadír  á  pátria. naó  acertamos  o çolli- 
gir  de  todos,hum  modo  certo  de  guerra,  por  ferem 
vários  aquelies  de  quem  éramos  opíimídos,nem  nç^ 
ítrevemos  a  recí  btr  a  difciplina  militar  de  hõa  sò 

gente,  porqut  logoJe  t^ptrimeataya  inútil  par^i com 

•>: 



lyé  Epanaphgra  Trágica.  II. 
com  a  outra.  Comtudo,  pelo  que  fe  efcreve  nashif 

corias^Sc  com  bom  juízo  fe  pode  entender  dellas^ei 

creo  que  da  milícia  dos  MourosCcótra  quem  outro 

fçculos  campearão  as  armas  de  Efpanha Jrecebemoi 

a  mayor  parte  dos  infticutos  militares,  tanto  por  fe: 
efta  a  ultima  Naçaõ,com  que  batalhamos,  quão  poi 

fe  julgar  por  mais  bellicofa,  que  as  antigas,  como  f< 

víono  cfFcito-.poisembrcviffimo  tempo  meteu  de 
baixo  de  feujugo,  opefcoço,  nunca  de  antes  bcn 

domado,dehuns^&  outros. Efta  doutrina  fobíe  bar 

bara^proveitofa,  fe  eftendeu  mais  efpecialmenteac 

ufoda  Cavalaíía,em  que  os  Africanos  moftraó  ma- 

yor  deftreza  j&  a  nos  paíTou  com  feus  t€rmos,armas, 
Sc  nomcs.inteiramente.De  aqui  vcyo^que  antes  qu< 

Carlos  Quinto  Rey  de  Caftella,paflaíre  alguns  Caf 
tclhânos  a  Alemanha,  &deaquclias  Provincias 

trouxeíTe  âs  noíras,alguns  eftrangeiros;  em  todas  a! 

guerras  de  Caftella,  Navarra, Aragão,  &  Porruga! 

fenâo  conhecia  o  modo  militar  prefente,  que  pelo* 

moradores  do  Norte,começou:bem  que  muitos  an- 

nos  defpois,náo  íubio  à  perfeição  fcientifica,em  que 
hoje  o  vemos. 

A  efta  caufa  fendo  a  Infantaria,  a  principal  po- 

tencia  dos  exércitos,  delia  fenáofcrviâo  os  Cabos. 

cm  aquella  ordem,  que  convém,-  antes  repartidas 

gente  em  partes  defiguaes,a  que  ora  chamarão  H^>í- 
tes^ora  bandeiras,quafi  tnmukuofamente  pelcjavâo, 

fcm  receber  da  arte  algum  bentficio;com  a  qual  ve- 

pias^que  poucos  bem  ordenados,  não  sòfe  defen- dem 
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km^mas  fup€raó>amuirosmalcõdu2ldos.  Efta  tio- 
âvcl  cófufaõ  durou  entre  nòsjquafi  atè  os  têpos  de!- 
leyD.AíFonfoo  Quinto,  q  com  mais  luz,  &juizo 

lifpos  hum  partícula  regimento  de  fuamilicia,q  an- 
!andotempo,melhorou  ElRey  D.Manoel,  &o  le- 
ou antes à  perfeiçaõ^q  ao  exercício,  ElRey  D.  Se- 
>afi:iaò:mas  hutp,  &  outro,  ainda  ft  meados  de  abu- 

os,fe  CS  houveíTcmos  decóparar,com  a  ultima  pra- 
tcadanova  guerra, 
Decçu,  fina]mête,de  Akmari}ja,&  Itália,  aquelle 

Duvavel  coflume,dc  repartir  em  determinadas  por- 
oês,toda  a  ínfãraria  do  exercito. A  efias  partes  cha- 
rráraÔ  os  Romanos: Lf^/o?í,  mascófiavaõáe  nume- 
0  muito  crecido5porq  a  Legião  antiga  çôprfhédia, 

eis  mil  foldados^Sí  os^eg^inentQs  Alemâos('que  affi 
omeaó  clles  fuás  Legiões,  a  que  nos  chamamos 

^erçcsy  cu  Co/cw//^j^naópâffaraó  nunca  de  rrcs  mil, 
ifantes,  como  oje  os  Teiços  Efpanhoes  excedem 
ouças  vezes  de  mil^  por  ventura,  de  effe  numero 

lamados-.Tmoíjpor  fer  a  terceira  parte  de  hum  Re- 
imento  Alemão, Defpoisalguns  roformadores  da 
lijicia^có  animo  de  efcufar  foldos,  mais  cm  liíon;* 

a  fazcxla  dos  Piincipes.q  em  ordem  á  utilidade  mi- 
tar,inftituiraõem  noffos  tempos  os  Terços  dedo- 
s  mJl,  Be  quinhentos  Infantes,  repartidos  em  dez 
Dmpanhiasjcom  duiétos,  &  fincoenta  foldados  ca- 

a  hua^cuja  pratica  cedo  fe  julgou  impraticaveljnaf- 
índo(comoh€  ufo)dç  hum  mefmo  parto ;aky5  Sc 
tranfgreíTaõ. 

M  Fo- 
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Foraõos  Portuguexesos  ukimos,q  abraçarão  aí 

regras  deíia  milicia^q  ainda  hoje,  có  graviffimo  àdn 
no  da  guerra  do  Oriête/enaò  pode  introduzir.  Er2 

arazaó^porqúe  nas  guerras  particulares  de  nofl^-i  gê- te,que  rereJuziaõa:  Gonquiftas  da  índia,  &  praças 
de  ̂ \frica,na d  parecia  de  grande  conveniência^  mu. 
dará  forma  primeira,  com  a  qual  cilas  fe  ganharão 
8k  faraó  confervadas.O  mefmo  fe  poderá  entendei 

na  India,em quanto  naôfoy  invadida  das  Nafçoéi 
Setêtrio naes,que  com  fua  entrada,  praticarão  logc 
todos  as  ordens,  &  rigurozadifciplina  de  Europa; 

a  cuja  defcnfa,  quafi  inutilmente,  fe  opõem  noffc 

valor/egnlado  pelos  antigos  preceitos,  &  efles  ma 

obfervMosjps  quaes  com  facitidade(como  vemos 

çontrafta  amilieiamoderna,defprezando  a  vaidade 

comquenaquella  pi!te,prerilk  na  dcfordé  da  guct 
ra  antiga 5noíra  Na fçaó. 

Poié:.Ti,defpois  de  unidos  os  Portuguezes,  Si  o 

Caílelhanos,naóheraza5,  negulhesa  gloria,deo 

havermos  tido  por  Meftres,  da  nova  fciécia  militar 

em  que  nos  pag.iraó  outros  bons  ufos,  que  de  nos  a 

prenderão:  fe  levantarão  em  Portugal  alguns  Ter 

ços  regalares,  de  Infantaria  Portugueza,  fupoft» 

que  volantes,.  &:na5de  firme  pè  de  exercito:  do 

quaes,naquelles  primeiros  annos,  foraó  Mtíftres  d 

Campo,  Gafpar  deSouf^dcfpois  Governador  d( 
Brazil,&:  do  Confelho  de  E  hdo  do  Keyno)&  Dor 

Jorge  M.ifcarenhas,qMe  em  ambos  os  lugares  igua 

louaopritRciroi,  &:em  oiitioíímiutos^  joftofj,^  ti 

tule 
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:ulGslheexcedeo.Efiehe  aquçlle  Dom  Jorge,que 

'oy  varaõ,  entre  os  noíTcs,  aflaz  notavel(&  ainda 
intre  os  do  Mundo/pcla    defigualdade    de  fortu- 
las  q  paírou,atè  fcr  delias  rendido:  ocafionandolhe 
i  morte,dentto  de  duvidaSjinuralhas,  &cadeas;fo- 
)re  largos  annosdevida,&  fer viços.  Tépos  defpois 
leftes  Meftres  de  Campo,  alcarçon  Dcm  Joaó  de 
vlenezes  que  difleraó  de  Penamaccr^o  meimo  car- 
50,  levantando  noReyno  hum  Terço  de  portu-s 
Tuezcsjpara  paffar  a  fervir  nosEftadosde  Frandes, 
índebreveméte  falleceo.E  porque  a  nofla  Nafçaô 

rafplantada  em  alheas  terras^  dizem  0$  cftrangei- 
osjlhe  fucccde  o  que  aos  pomos  da  Pei  fia  (ditos  por 
:11a  Perílcos)q  notavelmétefe  melhoraó  tmíabor, 
!^  virtude,  lembrado  o  Arcbiduque  Alberto,  do 
alor  dos  Portuguezes,  que  por  íinco  annos  go- 
ernàra,pedioa  ElRey  Dcm  Felipe  llí.  feu  cunha- 
o:Se  conferVaJJe  jempre  nos  Taipes  iaixúSyhnnt  Terço  de 

ojjagcnte-^n  aÕ  menos  pela  nulidade  de  Tortíigid^  que  feia 

os  Taipes-,  por  que  paraejle  ̂ cynOy  feita  ejcolla  de  Cúph 
wSy^  para  aquelles  Eflados^Jemtnariode  Valentes.   En- 

iõ  foy  promovido  a  efte  lugar,  Diogo  Luis  de  O- 
veir3,do  Coníelhode  Guerra  de  Efpsnha,  peíToa 
e  grandes  meritoi,  jà  entaõ,  pelas  callidades  do 
íngae,  &  experiência,  que  nelle  concorriaõ,  às 
uaesacreccntandofcis  annos  de  Mcftre  de  Cam- 

o  em  Frandes^foy  transferido  ao  governo  do  Bra- 
iljque  exercitou  três  triénios^  donde  psflou  a^Me- 

rc  de  Campo  Gcncraí,da  guerra  de  Efpanha^con- 
M  z  tra 
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tra  França^pelos  annos  de  1 6  57 .  &  foy  o  primeiro 

queemCaftella,  com  tal  titulo,  capitaneou  exér- 
citos dentro  da  pátria:  nadifcordia  obftinada,  que 

todavia  cõtinuajCntre  osReys,Câtholico,  &  Chrif- 
tianiffimo. 

Deípois  pretendeo  Dom    Francifeo   de  Mello 

(hu  dos  mayores  Miniftíosda  Monarquia)acomO' 
dar  nafuceííaódaquelleTefçodeFrandc8>  a  Doir 
Álvaro  de  Mello,íeu  irmã 5,  de  quem  havemos  fal 
kdoema  Relação  primeira;  masos  accidenres  ói 

nova  guerra  de  PernâbucOjnaõ  evitando  o  e  Feito  de 

poílo,brevemêce  cóíeguido,  lhe  divertio  pelo  me 

nos,odoIugar;3p!icãdoreaQEftadodoBraril,aquel 

le  Terço  levãtado  para  Frandes.  Porém  deípois/c' 
naò  fcrena,  aliviada  a  Republica,  por  efte  ou  po 
outros  íinsCcomo  cuidarão  ai gus  Eftaditas)Foy  poi 
diàtea  pranca,&:  execução  dos  TerçoS;,para  aquel 

le  ferviço  çoníignadosjdos  quaes  a  mi  me  coube  bo 

partejfendoocapado5emaquelleqfe  peitédia  con 
iervar  nos  Paizes  baixos,adóde  paflei^eíperando  ai 

cançar  a  imitação  dos  nobres  exemplos,  que  alii  m 

haviaó  deixado  taó  grades  antecefforesjmasas  mu 

dãças  de  ReynoSjSc  Monarquias,  mayores  intente 

coftumaó  mudar-.porque  os  negócios  grandes,  nunc 

paraó  em  pequenas  coníequencias. 

Entendefe  por  efte  largo,  mas  naó  inútil  difcui 

fojComoemnoíTas  emprezas,  naó  tinhamos  ufadc 

antes  defte  tempOja  códuçaõ  dos  Terços  militare: 

fervindofe  todos  aqueUca  annos  as  Armadas   d 
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RcynOjáe  gente  col!eâíciâ5JunCâsòi'nêce para  hõa, 
ou  outra  ocaGaõj  a  qual  ceílandofeefpalhava;  de 

inaneírajque  jamais  podíamos  confcrvar,  nem  Ca- 
pitães, nem  foldados  velhos.  Efte  inconveniente 

procurou  reatalhaíre5&  atalhou  Dom  António  de 
Ârayde,  fendo  provido  de  General  perpetuo  da 

Armada  Portugue25(como  temos  dito^porquc  lo- 
^o  que  íe  lhe  confenoo  cargo  de  e!!a,alcançoy  or- 

dcmdelReVvpara  que  cm  Portogal  felevântaflb;,  Bt 
Foílc  fixo  na  Armada  hum  Terço  de  Infantaria  na- 

turaljcujo  primeiro  Mçftre  de  CampOjfoyo  Alnii* 
:ante(cambeo)  perpetno^Don]  FrancifcodeAlniei- 
áa;,p€Íro3  de  grande  fuficienfia,  para  niayores  ocu- 
paçcenSjComo  já  tivera5paífândo  á  índia  ,&  defpois 
[guando  lhe  encarregarão  os  governos  de  Mazagaó, 
§c  de  Ceit3,donde  por  condição  dos  tempos,  foy  o 
iltimo  Portugucz,qoe  a  governou:  mas  não  ícráo 
ilrimo  dosPoítuguezes,que  a  governem. 
Durou  cfte  Terço  sc)^&  em  boadiíciplina,atéq 

:om  a  perda  da  Bahia^fe  entcndeo  era  neccíTario  fa- 
:er  mayor  esforço  de  gente,  parafuâ  reílaofaçaõj 
ícloquerefolutoo  governo  do  Reyno,  febre  re- 

latar o  antigo^  mandou  Jevantar  novo  Terço,  com 
lome  de  r^fÇ(9  dofocorrG(^^oí(^'^.o  velho  chamavaõ, 
la  Jrmada^Sc  cõ  anioio  úcfie  acahaãã  a  emprczj-  cí§ 
Sra^il/e  reformaf]}:  porque  os  Miniftros  Cafielha- 
iQSjComalgua  cílodada  diffimulaçaó,  fooientavaõ 
loíTò  defcuido^naõ  lhe  fendo  intrií-jíitamcnte  defa- 
jradaveljvcr  dtfarmadosos  Poituguezes;  jàcomo 

M  3  pre* 
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prcíagos do  fuceíía denoda  liberdade,  queinfenfi- 
vehneate  lhes  pruia  nos  corações:  de  que  eu  poíTo 
dar  grandes  provas^pelo  muito  tempo  de  minha  vi- 
da,quegaftei  na  pratica  deaqtíéJles  Miniflros,  em 

guerraj&  paz. 
Foi  encarregado  efle  íègnndo  Terço,  a  António 

Monis  Birret05fiJalgo  niancebo^porèm  já  entaó  de 
grandes  rerviços,&  conhecido  valor,  cu)a  cfpccio* 
ía  preíença, outra  forte  lhe  prometia,fendo  elle  hum 
âjs  homens  de  melhor  arte,&  figura,  que  houve  em 
íeu  tempo,emtoda  Erpanha^cuja  gentil  dirpofiçaó 
lhe  troux€,como  fucedejOCáfioés  de  honra, &  de  pe- 

rigo. Pudera  dizer  delle  mais,  fe  nelle  me  fora  me- 

nosjfsrá  com  tudo/orça  nomeallo,  &  julgallo  nefta 
Relúçaõ  moitas  veies,  como  a  eftranho^  porque 
quem  he  amigo  de  Platão,  ainda  he  mais  aniigo  da 
verdade. 

A  própria  caufa(^comoapontamos)&  outras  ma- 
yores,que  havia  deibaratado  os  navios  de  noíla  Ar- 

mada, confumira  também  a  melhor  parte  da  gente 
dè  ambos  Terços, velho,&  novo,  defpois  da  jornada 

da  Bihia.  As  p Diicas,  &  faltas  CompânhÍ3s,quc  to- 
raõchegando,fe  alojarão  em  Cafcáes,onde  com  ou- 

tra g^nte  miliciana,  recolhida  paradefenía  da  Pra- 
ça, affiiiraôaquelle  veraó  de  1626.  fcm  próprio 

Cabfjque  governaíTe  a  Infancariaj  porque  o  Gene- 
ral Djm  Vi  jnoel  de  Menezes, &  o  Mcftre  de  Cam- 
po Almirante,  Do  m  Francifco  de  Almeida,havia5 

paffado  à  Corte  de  Caftella ,  em  feguimento  de  fuás 

pre*
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pretençoés,&  o  Mcftre  de  Campo  António  Monis 
fe  achava  reformado  por  premio  da  viagem;  enten- 
dendofe,que  para  defçanío  da  Fazenda  Pveal, convi- 

nha alivialla  de  íbpeífluos  gaftos.  Se  os  Miniftros 
fempre  alcançaflem  a  verdadeira  difiinçaõ  do  íu- 
perfluojou  neceíTarío.grãde  fer viço  fariaó  aos  Prín- 

cipes, eícufandolhe  as  coftofas  de  máfias^  quecoa^ 
fomem  os  patrimónios  Pieaesjmoílra^todaviajO  fii- 
cefíb^que  muitas  vezes  fe  cfciira  o  precifo,  8c  fe  pro- 
fcguecom  odeíncctffario,  de  que  precedem  novas 
d€fofdenÍ5&  por  hjum  que  fe  poupa  cem  violência, 
fe  efperdiçaó  cento  liberalmente.  ConftíTo  que  tão 
fou  dos  mais  amantes  da  parcimoniajmas  conheço, 
que  hum  dos  laços^enique  mais  vezes  temcaidoa 
improvidencia  dos  Principes.he  efta  dourada  propo- 
fiçaódefcualivio^&deftmpenho^quede  ordinário 
lhes  ocaíiona^miferaveis  perdas,&  incómodos. 

Eftcfque  referimo5)era  o  efíado  dr.s  armas.que  fe 
^mpregavaô  em  guarda  da  Cofia  do  Reyno.O  qu  ai 
)emconriderado  pelo  Conde  l?om  Diogo  da  Sil- 
'a/azia  inftancia  por  confulras,  8/  lembranças  ao 
toííb  Coníelho  de  Caftelb,  que  affifíia  juiit Ja  El- 
Uy:(fonre  das  difpofiçoé>  de  todos  o- negócios J 
^ara  que  a  noVa  Armada  quefi  hta  preparando,  de  féis  na* ioí/e  declarajfem  os  Qahos,  &  Cipttfa,  qne  hc^uo  de 
oVernaila.Qu-àfíáo  defpois  do  tempo  ir  oito  entrado, ecebeo  em  Madrid  ordens  Dam  Manoel  de  Menc- 
es:  Tara  que  VicJJe l(f)?iy  Jtu  p<flo,  egora  im  a  proprieda^ 
e  corifrmadoj^cQmaJrJomG  Mcfiiso  dejhnnmteper- 

M4 
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petuo^&  Meflre  de  Qa^o  da  hifâtãrU,  do  rmdo  q  T> .  Ff  a* 

cif  CO  de  AlmeidaÇ^pYomoVtdo  aogoVerno  de  Ma^agaÕ)o  ex- 

erciUyã.Queos  quatro  n.mosreUãntes^ferepartiJje.  O  pri- 

meiro a  D^Jntoninde  Meneses  filho  herdeiro  de  D.  Carlos 

de  lSíoyonhií,0  fegud'>  a  GÕ^alodeSoufa^  filho  herdeiro  de 

Fernão  dâ  SoiifafioVnnadoy  de  AwnlU^(^  f^eador  qfora 

da  Caía  de  Br  ã<fãcn,  O  tef€ei>'0;aMctnoel  'Bias  de  J  ndra- 

defiddgQcla  Ilha  da  kíadetra  antigo  (^apitnÕ  de  mar,  & 

giieyra'<e  Q(]uarto  a  Chr}Jl(iVa&  Cabal;CaVãlleiro  de  S.  loaÕ 

filho  de  A  átomo  (.ahral^Chacelerda  Corte.e^elaoiÕ  de  Lis- 

hoa\o  qml  ( h^  -floVaÕ-  C-jbr altera  Capitão  do  Terco  noVo;& 

q  DíMPiq^os  Gd  dãFofeca,  nituralde  P^íana^  Capitão  do 
wcfm  Teno/e  emharcajf  camfm  Companhia^quecofiJlaVa 

de  boa  <yefiie  de  guan^a  Õríd  Qúpitana  ̂ aL 

Ríipartidos  os  navios  ncfta  forma^tacava  a  Dom 

António  o  Galeáó  São  Jofeph.  A  Gonçalo  de  Soii- 

fajSantiaga.  A  Manoel  Dias  de  Andrade,  Sáo  Feli^ 

pe^&aCbriftovãDCabrál,Santa  ifabcl.  O  General 

ocapourua  Capitana,  ao  Alínirance  vinha  aíli/ia- 

do^por  navio  de  miyor  portelo  galeão  Sio  Joaó  de 

uiUtoneladas^oqualpof  foaruiiii  fabrica,&  marea- 

çáo,eraamaís  inhabU  do  exercido,  paraque  fora 

eHitoem  Madrid  dos  Miniftros  de  noiTo  Confelho^ 

como derpols  fe  vio  em  fua  laftimofa  tragedia. 

Eíles^S^  niayorcs  cirrconcercos,prGcedcm  de  que 

a-^.íTiatcriasfedt-fviíMnd)»  pefioas,  experimentadas; 

porque  Tc  bem  o  juízo  doshomés  fcja  capaz  de  todo 

o  li  nmnoconhecimcntOítcif^  <^fta  regra  fua  limica- 

§i6  nos  actos  praâcosj,  cuj.4  comprchearaò  pende 
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da  fciencia  experimentaljiá  mais  km  ella  dirptnfa»- 

doja  algum  grande  talento. E  como  a  fútil  clpecula- 

çáo,  poucas  vezes  íe  lumiilliA  aos  rendimentos  das 

coufas,  todos  os  diíc#ío3  fundados  íomente  na  teó- 
rica dos  Miniftros^ouEítaditas,  reíValão  deípoisde 

praticados,a  grades  inconvenientes.  Vemos  que  não 

Dbftante  tantos  dcfenganos^os  Príncipes  fe  acomo- 
dáo  a  menear  íuas  expediencias,  &  negócios,  antes 

por  mão  dos  cfpeculativos^que  dos  praticos3não  fa- 

zendo algani  caio  dosexemplofí^que  lho  contradi- 
zem.He  pois,queftão  profunda  dos  politicosvqtial 

fejaacâufadefte  comum  deíacerto?  Eu  cr  eo  fera 

remeíhança,ou  afinidade,  que  ha  entre  os  Princi- 

pes,&  os  Efpeculativosj  o  qual  ftnão  atha  entíeos 
Pnncipes,&  os  práticos^  porque  jà  m.ais  hum  Rey,> 

pode  faber perfeitamente  as  matérias  infimas^ncm 

ainda  as  mediocres,asquaessò conhece  confoíamen- 
:e,por  beneficio  de  algiia  kve  conte  mplaçaó^o  que 
lhe  naó  íucede  em  os  negócios  de  alça  importância, 

que  os  Monarcas coílomaõ  profeirarj.como  doutri- 
tiapropriâde  fua  dignidade. 

Eftando  )à  proxiína  a  faida  da  Armada,  a  cujo  a  - 
preíiOjUota  vcimente  adiantou  a  declaração  dos  Ca- 

bos de]là,enrroa  no  governo  do  Rcyno,, por  tercei- 
ro GxJVCín-idor^Dom  Afíc:)nfo  Furtado  de  Mendo- 

Ç3íy  quefasa  A.rcebÍrpo  Primas  de  Braga.,  E<  vinha 
promovido  ao  Arcebifpado  de  Lisboa.Era  D.  Afori- 
[í>,  Varaó  de  gvaiide  peito^onde  jpal  podia  cubrir.eõ^ 

D  Rosete,  p^cifvQO  o  ar  doe  do  auiiiiO  be!icofo>  q^^^ - 
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moftravi  em  todas  as  niatenas  militares.  Tomou  o 

juraaiento  ácku  cargo,  D ^mingo  dez  de  Setébro, 
de  aquelle  annOj&  no  feguiiue  ài3,  recebeo  a  preíi- 
denciadâ  femana,na  Meia  do  deíprícho  ordinário, 
qnealternativamcteentrefi  dcftfibuhiaó  os  Gover- 

nadores: preferindofe  aos  mais,emvoz, mandojaílen- 
eGj&:  firma,  aquelle  que  prefidia.   Defta  jurifdiçaõ 
ocafionado^ou  compelido  de  feu  natural;  procurou 
o  Arcebiípo  Governador,expedir  a  Armada,  den- 
Cro  de  fua  femana;  mas  não  fendo  poíTivel   pelU 
contingência    das  coufas  maricimas   fe  contentcti 
com  vificallâ  aigâas  vezes,  deixandoa  taó  difpofta  a 
fazer  viagem,  *jaesò  o  vento  para  íair,  &  navegar 
lhe  faltava. 

Agora  parece,  que  nefte  lugar  devo  fazer  men- 
ção das  peffjas  de  câllidade,&  p6fl:os,q  por  aquelles 

navios  fe  embarc3raó,naó  achando  outra  mais  con- 

veniente parte,para  referila?,  nem  fendo  razaò  ef- 
quecer  dos  companheiros  nos  trabalhos,  entre  os 
quaes,  os  homens  contraem  m^yor  afeição;  porque 
como  da  fortuna  trin:e,fempre  fu)a  a  ambição,  8c  fe 

dcfvieaenveia^vemosqaenefla  fortuna  fe  amaõos 
homens  cordeahnente:  porque  obraó  entaó  como 
devem,  as  obrigaçoens  da  natureza.  Quanto  mais, 
que  fe  por  tirar  feus  nomes  do  efqueciuiento,  nos 
puzemos  a  efte  trabalho  ,  particular  obrigação  nos 
corre,  de  os  fazer  manifeílos. 

Eráo  os  Aventureiros,  que  fe  embarcarão  ,com 

o  General  Dom  Manoel  de  Menezes  ("direi  primei- ro 
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oosmortos)Ruy Gomes  da  Silva, filho  de  Joaõ 
jomes  da  Silva.  Chriftovãode  Mendonça,  filho  de 
oaó  deMendoça  que  diíTersó  Cíííaõ,  Nono  de 

/lello,  filho  de  Aniõnio  de  Melk>,  ode  Bucelas. 
/lanocl  de  Sonfa  Cootinho,  filho  de  Chriftovão  de 

oiifa  Coutinho,  Tenhor  de  B2yão,que  falcceo  def- 
oissédoo  ultimo  Governador  da  Malaca,  Antcnio 

eFiguciredo^de  VafconceíoSjSc  Luis  Gomes  de  Fi- 
aereido  íeu  irniaó,  filhos  de  loige  de  Fíguereido 
e  Alarcaó,&  ambos,coiii  outros  doos  irmãos  fcus, 
.orréráooa  guerra  viva,cm  vários  tempos^cm  fervi- 
adefte  Reyno.Dom  Joaóua  Silva,  filho  de  Dom 
ernandodaSilvâde  Campo  Mayor,  JoaódeSou- 
Fa!caÕ5fi]ho  de  Chrifiovaó  Falcaõ  de  Soofa,  Ge- 

=raí  que  foy  da  Armada  de  Portupal.E^as  Cctlho 
lho  de  Egas  Coelho/cnhordallha  .dcMayo,Luis 
arreto  Sernige^filho  de  Manoel  Barreto,  Luís  Bar- 
ísdeCaftrOjfilhode  Simão  Borges^  Ayres  Ferrei- 
de  Miranda, filho  de  António  de  Miranda  5Mano-- 
da  Camará, filho  de  Domingos  da  Camará, Gene- 
1  qHíe  foy  da  China:  Dom  F^anciíco  de  Scuía,  fi.. 
odeDomFrancifco  deSoufa,  que  foy  Capitão 
?Ormoz,-Dom  António  de  Lima,  filho  de  Dcni 

>aóde'Lima,  Joaô  Freire  de  Ahdrade,   filoo  de eyíDão  Pereira,  íenhorde  BaleizSo.   OC^^pit.-.ó 
ominiios  Gil  da  Fonfeca,  o  Capitão  LGurrmGí> 
[oufinho^o  Capitão  ígnacio  de  Mendoça^  de  Váf- 
ncellos.E  dos  vivos:  Luís  Martins  de  Soofa,  que 
egoucmaAngoIiap  RuyDias Pereira^  irmlade 

oi© 
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ToâoFreire(dequem)á  diiTeiiios^Lourenço  Cirn 

da  Silva,  filho  de  João  Cirnc,  Senhor  da  Agrch 

Gonçalo  da  Colb  CocUinho,  filho  do  Doutor  Per 

daCoftajCoímodoCouto  Bârboía,  q  varias  veze 

foi  defpois  Almirante  da  Armada  deíle  Reyno,  D 

Fm  nclfcoManoeljque  para  ftr  mais  conhecido.  Ih 

affiíiaínosporfinaes  feus  infortúnios. 

Em  companhia  do  Ahniraote  António  Monis,í 

embarcou  hum  filho  Teu  natural;  por  nome  Lu 

Barreto,  Martim  Affonfo  de  Távora,  filho  do  Rí 

pofteiromór  Ruy  Louréço  deTavora,DomDiog 

de  Carcome,filho  herdeiro  de  D  João  de  Carcomi 

Francifco  de  Moora,filho  de  Alexandre  de  Mour; 

qae  governou  Pernamboco:  Alexãdre  de  Moura  k 

Albuquerque^filhp  defte  Frácifcode  Moura^D.M; 

noel  Lobo.filho  de  D.  Francifco  Lobo,Daarte  Di< 

de  Menezes,  filho  de  Damião  Dias  de  Menczs 

Gifpar  de  Soiifa  da  Cunha,{ilho  de  Joaó  de  Souí; 

o  Sargento  mòr  SebaPíiáo  Galhardo. 

Com  D.  António  de  Menezes^Nuno  da  Cunh; 

filho  herdeiro  de  Joaó  Nanes  da  Cunha,  Scnh< 

dos  Morgados  de  Sào  Vicente  da  Beira;  &payc 

dejoaó  Nunes  da  Cunha('aqué  não  he  jufio  aparta 
mos  deftas  memorias^  como  nunca  o  apartamos  ( 

lébraça^Pero  Lopes  Lobo,fiIho  de  Luis  Lopes  L< 

bo.Simiõ  Mafcarenha?  do  Habito  de  S.Joa6,filí- 
dePeroMifcarenhas,Comédàdorde  Alcaçar,  Ai 

tonio Gonçalves  da  Gamara,  filho  de  Joaó  Fogac 

Dèga^Goveraador  que  foy  da  Ilha  d.i  Madeira.  Ai 

toni 
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3nio  de  Saír.payOjfilho  de  Manoel  de  SampayOjfe 
hordc  Villa  flor5D.  Lourençode  Almada,  filho 
misvelhodeD.Antaode  Alníàda,  Embaxador  de 

iglaterrajl^.Manocl  Coutinho,  filho  herdeiro  de 
).Luis  Coutinho^gétilhomemqiíe  fby  da  Gsmara 

o  Príncipe  Filiberto  de  Saboya^D.Joaó  de  Y^ve- 
3s,filhodeD.Fr3ncirco  de  Viveros  Fadrique  Al- 

arczdeTôledojfllhc)  de  Pcdralvares,d'Abreu,  íe- 
hor  da  Bezelga.E  D.Francifco  de  Menezes,  filho 
erdeiro  deD.Bernardinode  Menezes,  pcíToa  nef- 
?s tempos  affaz  conhecida  em  CafíelIajSc  Portugal 
or  fua  alcunha5parceSj&  piogreiTos. 

A  Gonçalo  de  Soura,âcotnpanliavaó,D.  Duarte 
iObo,{iího  de  D.Rodrigo  Lobo,  quefoy  General 

a  Arníiada  Portugue2a:Fernando  da  Silveira, filho 
e  D. Luís  Lobo  da  Silveira,fenhorde  Sarzedas,  q 

oy  em  propriedade.  Almirante  da  mefma  Armada^ 
c  do  Coíiíelho  de  Guerra. 

AManoelDiasde  AndraderDom  AntonioLo- 

io,fiiho  de  D.  Pêro  Lobo  de  Elvas, feu  cunhado  An- 
onio  Corrêa  de  Cuniga  deSetoval.  António  de 

?'reitas  da  Silva,  quedefpoisfoy  Tenente  de  Mef- 
rede  Campo  General  do  Brafíí.FelisFerr£Íría,pef- 
ba  de  conhecido  valor,&  indufífsa,  Álvaro  da  Cot- 

ada Silva,de  iguaesprocedimêtos^  &  outros  mui- 
!o«  nobres  da  ilha  da  Madeira,  que  por  naõ  ferem 

laturaes  nofíbs,naõ  eftamosem  fcas  nomes  taõprg- 
r€nt€s,cc=modefe)âvam,os^  porcocitribuir  naô-soà 

Keidade^paasaobtigagaã^  em.^u«  a^uellafamofa^ 
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Sc  iluftiellha,com  beneíiclos,  Sc  a.plauíos,  nostè 

pofta.  ̂ - h  Criftovaõ  Cabral/eguio  a  mais  luzida,  Sc  pr 

tica  í^cntejaiie  entaõ  fe  achava  em  Lisboa,  entre  < 

maiSjOfioga  Games  de  Figueiredo,  agora  Mefti^e  ( 

Cã:pO;&  q  o  ̂ot  no  ufo  das  armas,  em  que  he  exce 

leòte,  da  fereniffimo  Pnncipe  de  Portugal,  Do 

Theodofio^que  Deos  hají. Paulo  de  Parad3,que  e 

quanto  fervio  entre  nòs,procedeofemprecó  gram 

opinião  de  bom  foldadoj&  com  a  mefma,foy  no  e: 
ercitodeCatalunha,MeftredeCampo  dos  Vcter, 

tios  Portuguezes:  &derpoisque  làfe  cfqueceo  < 

Patria,masna5dasobrigaçoens/ubio  porfeu  coe 

primento,a  eminentes  lugares  da  Milicia,naquel 
Coroa.  Francifco  de  Freitas,  filho  do  Sargento  mi 

Manoel  de  Freitas/oldado  de  exquifito  valor,  de 

tre2a,&  boas pattes,  cultivadas  das  letras,  que  11 

comunicara  ftu  tio.o  douto  Padre  Frey  Serafim  ( 

Freitas,da  Ordem  da  Mercê:  Varaó  entre  os  noíTo 

ta5fabio,quellie  foy  cometida  a  impugnação,  . 

repofta,  ao  livro  que  Hugo  Golfio,  Glandes,  í 

bio  herege,  efcreveo  da  liberdade  do  Mar,  cont 

o  poder  das  Chaves  de  Saó  Pedroj  Sc  juftificaç2 

dostitulosReaeSjqueanoíTosReys  pertencem,  pi 
inveílidura  Pontificiaj  emcuja  defenfa, Frey  Ser 

fim  efcreveo  o  feu,  &noíro  livrOjdeJafto  Imper 
Lufitano. 

Eftas  fora5,por  mayor,  as  peffbas  de  mais  cont 

q^ie  na  Armada  de  aquelle  annofe  embarcarão,  c 

foi 
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ro  de  rAventureirosj  feni  referir  muitos  outros 

apitaêSj&Officiaes  reformados^  por  fcr  rumero 
oluxo,&  mais  competéte  aos  livros  da  Emmcnta, 

le  ao  s  das  hiftorias.Com  tudo,  poderia  Ter,  que  ai- 
ins  fugeitos  naó  menos  notáveis,  que  os  referidos, 

qucceíTem  porqa  memoria  Jie  pctêeia  frágil,  po- 
baftará  q  a  malicia^naó  tenha  algúa  parte  cm  fua 
enr3,quando  dapena  fe  deni  por  agravados. 
Deípois  de  haver  três  vezes,  ernvaõ,  intentadQ 
ira  Armada(cuioFepet!do  impedimeto,  fedeela- 
u  a  prefagio^ultimarnente  íe  fez  á  yela,quarra  fei- 
pcla  menháa,vint<,&  quatro  de  Setembro/cguin- 
>  em  tudo  aformadefeu  Regimento,  pelo  qual  fç 
e.ordenava :  One  procurado  cmferVmJe  na  alfura  de /^S, 

\os\^^dousteyQoSjfmccentã  legoas  apartada  da  (^ofta^hor" 
injfe  ata  2  o/Je  Outuhro-^pnrcpie  naÕ Je  ene eír ando  aí  na^ 

dalndíãyateaqueíletevipo^  o  goVernode  'ToríMgal/eria' 
dado  de  acodtrcom  noVas  ordem^fegundo  os  acadíntes^ 

fffâjjèmfernece  (farias. 
Poilâ  a  Armada^na  altura  de  feu  Regimento,  fe 
ofeguiTaõ  com  bom  tempo  as  voltas,  cm  que  fe 
via  de  íuftentar;atè  que  fazendo  terça  feira,  írin- 
de  SetembrOjO  caminho  de  Lesfoeíle,  por  todo  o 

ia  r  to  da  Alva  j  ou  Modorra  (^eo  mo  íhe  chama  6  os 
dos,  que he  entrenós  a  terceira  vigia  danoitt^fe 
Hubrirad  ao  romper  da  meohãa,  pela  volta  do 

3es  noroefte,  defafeis embarcações,  q  navegando- 
1  boa  ordem,  dirigiaô  fuás  proas  a  noíTa  Arrírada^^; 

queavifido  o  Central  Dom  MawoçB  de  Mene- 

i' 
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2es(prinielroporiua  própria  vigilância,  quepel;
 

rondas,&*  officiaesdo  navío;mandoufe  puzcffc  ei 

ordem  de  guerra  ̂ o  que  fe  fez  com  tal  prefteza,  qi 

affi  por  eíia  ordé,como  pelas  forças  de  aquella  gri 

de  Capitana(que  foy  a  melhor  náo,^  em  fe
usten 

pos  navegou  no  Mundo>lla  sò,parcce  que  pro
m^ 

tia  a  vitoria  de  mayores  emprczas:  taõ  foberba,  . 

fofrega  fe  moftrava  da  batalha.  António  Moni 

quanto  a  inhabilidade  de  fua  Almiranta,  lhe  deu  1 

gar,reduzio  os  mais  navios  a  forma  de  peleja.  P« 

rè m  declarandofe o  dia,)à  de  todo,  foráo,  reciproc 

mente  conliecidos  ambos  os  Eftendartes  de  Po 

tugal,&  CaftcUa. 
Eraefta  efquadrahflâ  principal  parte,  a  que 

reduzira  em  Cadís,aquella  Armada  feita  cm  Lisbc 

cm  que  antes  falíamos,  quedo  governo  do  Gen 

.ralRefpur,havia  paflado  ao  do  General  Franci
í 

de  Pvibeira,efte  fora  aquelle  venturoío  Capitão,  q 

noArchipelago,  cõ  poucos  navios,  que  govern
a 

no  Viforrelnado  de  Nápoles  do  Duque  de  Oflur 

Dom  Pedro  Giráo(fcu)os  feitos,  &  ditos,  tanto  
cel 

trou  noffo  amigo  Dom  Fr ancifco  de  Quevedo) J( 

baratara  fetenta,  Si  duas  gales  da  Armada  do  Ti
 

co.Almiranteava  ao  General  Ribeira,  Dom  Nic 

las  Júdice  Fiefco,Gentilhomem  de  Genova,&  pi 

prio  governador  de  hiia  cfquadra  de  navios,fabri< 

dos  naquclla  Republica;  cujo  fegundo  Cabo  < 

Dom  Paris  Juiicc,lfmão  do  Governador  Dom  ̂  

colas.  Xambempoc  eftes  navios  fe  tripuláráo(fl et 
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l^aflíchamaó  os  foldadosâdcftribuiçaõjqueíefaz 
dc]Ies)algúas  bandeiras  da  Infantaria  Portiigueza, 
jue  o  Marques  da  InojofaCcomo  jàdiíTemosja  ex- 
>eníasda  Coroa  Câflelhana,  levantara  no  Reyno 
)  anno  antecedente.  Três  hiaô  a  cargo  de  Capitães 
saturaes  noíTos.  Dom  Diogo  de  Cifneiros^  naf- 
ido  em  Portugal,  ainda  que  de  fangue  Caftelha- 
10.  Dom  Joaóde  Ribeira  das  mefmascallidadesj 
ilho  de  Martim  de  Ribeira,  Sargento  mòr  do  Caf- 
ello  de  Li&boaj  Sc  Dom  Pedro  Mafcarenhas,  fi- 
ho  de  Dom  Joige  Mafcarenhas^  defpois  Conde 
le  Caftello-novo,  &  neftes  tempos.  Marques  de 
/lontalvaó.Oqual  Dom  Pedro  entre  muitos  filhos 
e  feupay,que  todos  foraó  de  conhecidos  méritos, 
;uardou  a  lortc  para  infirumcnto  da  ruina  de  fua 
afa,  pella  própria  inconfiderada  acçaõ,  cem 
ue  entendeo  engrandecela.  Aílierraó  porambi- 
lónoíTosjuizosí 

Aviftandofc  nefla  forma,  ambas  as  Armadas, 
ouve  lugar  a  primeira  Vfz,  (&creyoque  a  uni- 
i)  de  fe  exercitar  com  a  Cap itana  de  Portugal 
juellas  cortczias,  &  prcht  mine  ncias^  que  pelos 
Dvos  acordosCJà  referidos)lhe  t ftavaó  determina- 
JSj  masfupofia  que  o  General  Caftelbano  duvi- 
affc alguns  pontos  do  affenrado.fiandofe  da  inter^ 
retaçaó  das  ordens,  que  he  a  origem  dos  mayores 
:sferviços,qfe  fazem  aos  Reys,  houve  de  acorao- 
irfe;,fem  inftanciaja  feguir  de  dia  a  Bandeira,  &  de 
)Uteo  Forol  daCapitana  Portcgueza:  fupofto^ N  na 
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no  abatimento  do  Eílendarte,  fempre  fe  confervoi 

refiftenre/ecolhendoo,^  foltandoo,  como  he  ufo. 

As  faivas  faraó  como  de  menor,  amayoi  Cabe 

Começou  o  General  Ribeira,  defparando  de  fc 

tavcnto  kte  peíTas,  a  quem  Dom  Manoel  refpóde 

com  finco,  &  com  duas  boas  viageoj(coftt)me  u 

bano  dos  naveg3ntesj)às  trep,có  q  o  falvou  o  Ribe 
ra.  Aos  Governadores,  &  Almiíàtes,iefpondia  coi 

hiHsòpeça/alvandoocomfuicO;,  &  outra  boa  vi 

gem,&  toque  defpoisde  Clarim  j  com  o  qual,  fe 

pep,  nem  boa  viagem,  fatnfaxia  a  todos  os  ma 

navios,  que  com  três  peças,  &  três  boas  viagens^ faodavaó, 

Noffa  Almiranta,por  inteiro  pagava  as  faivas  d 

Cabos  C4ftelhanos,&  aos  mais  com  algúa  ventage 

da  Capitana,correfpondia;  os  outros  navios  fe  ti 
tavaó  igualmente, 

Seja  difculpavel  a  dilação,  que  contra  meu  cofl 

me  fâço.na informação  deftas  materiasj  porèmc 

mo  pretença  a  pratica  de  coufa  util,pâra  ocafioés  q 

cada  dia  fucedem,jà  qaeeftas  duvidas,  poucas  ve^ 

fe  foltaô  pelo  preceito,fenaó  pelo  coftume,convei 

ente  fera  osfuturos,deixarlhes  advertidos  os  cxe 

pios  paffados:  pois  também  o  mais  honefto  fim 

hiftoria,naô  he  somente  deleitar  com  a  relação  < 

fuceflbs,  tnas  fazer  delles  liçaó  para  os  vindour 

donde  fe  funda  fua  aiayor  utilidade. 

Pelo  Sargento  mor  Guadalupe,  fez  logo  o  ( 

ncralFraneifcodcllibciraj  comcdjida  menfagei 

li 
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Dom  Manoel  de  Menezes,  onde  referio:  [^omohaVia 
ilouns  dias^qut  de  Qáln  partira emfna  demmda^por  haVex 
ecehido  ordens  ̂ aes^qus  ate  1 5 .  \de  Ou  tubro^  o  acompa' 

hajje^feguijje^&  obedecejje  naquEÍles  mar  es  ̂   para  áiudat 
Õajírmãda  defeu  cargo^ao  recolhimeto  de  nojfas  náos  da 
ndiaSPorérn  q  je  até  ejje  dta^ellas  núõ apares ejjem  na  cofia j 

He  Gene/aí  ̂ heira/e  VoJtaJfe  a  barlul^entearfobre  0  Cabo 
\e  SaÕ  Vicente^efperando  aUíosgãltoês  daprataj  nos  quaes 

?u  anteceJJòr^Tbomás  de  la  ̂/pur^haVia  de  Vir  aquelkam 
o^do  Afundo  no>o. 
Dom  Manoe1,reconhtcêdo  a  ordem,  &  moftran- 

loeílimalldjreípondeo^eíta  próto  á  íba  obfervãçia, 
>e]o  que  delia  lhe  rocaíTe.  O  mefino  executou  cada 
jual  de  aquelles  Cabos^com  toda  a  demoftrâçaõ  de 
xterna  benevolência  jporq  por  evitar  emulaçoés,8r 
lefconfi;inça5,D.  M^^nocl  prudétçnicte  defviou  os 
ógí effj5,&  vifías  de  hus,&  outros^declaiãdo  tal  ufo 
>orííbfurdoderuimdírcipíína5  sedo,  coraoíao^taõ 
iojétos  as  accidí  ntts  da  navegação,  q  pela  fobeja 

óíiançâjdeslguí  Cabo^^^tem  íoceáido  no  mar  gran- 
les  incóvsníêtts:entíe  os  quaes,  foy  exquifito  o  acó- 
ecioiento  de  Dom  António  Teílo  de  iVlerie2eí?,que 
endo  Capitão  de  hôa  náo  à^  índia,  por  femelhãte 
lercuido,re  partirão  illas,deixandc'o  cm  terra:  falta 
jelle  deípois  valeroramcnteíàtisfczjporque  faíndo 

em efeito,em  feguimento  da  Ai mada^em  húa  ligei- 
a  caravella,íornou  das  Ilhas  ao  Reyno,  8t  âtlh  por 
erra  partio,  &  chegou  álndia^  vinte  diâs  antes  de 
uavolíâ  a  Portugal. 

m% Os 
é 
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Os  dias  fe  paíTàraó  fcm  encontro,  nem  noviJadc 

&  como  os  Cabos  Caftelhanos^  quafi  violéntamen 
teohedeeiaó,)ulgandofe  oprimidos,  fem  algíia  utili 
dadeÇcomoeracercoa  naõ  havia, para  faa  ocupaça( 

naqaelh  parte).apenas  fe  havia  cumprido,  o  termt 
que  traziaó  por  ordem, quando  com  iguaes  c^remo 
niasás  primeiras  fe  apartarão.  Prorcguio  a  Armad 
PortugiJíezaalgim  tempo  mais^po  aqaella  paragê 
aos  bordas  de  mir,&  cerra,emque  fe  faftentava,po 
rém,  vendo  D  jm  Manoel,  quenem  as  nàosfe  dei 
cobriaõ,  nem  os  Governadores  âvifavaô,  cxceden 
dofuaaíliilencia,  aos  dias  que  trouxera  para  conti 
nuilijSc  confiderando,igualmente,qae  o  tempo  re 
verdccia,&quaó  perigolas^íobre  horrendas,  faõa 
pri meias  tempeftades  do  anno,  na  coí^a  do  Reyno 
íerefalvco  em  bufcar  terra,  donde  tomaíTe  infor« 
míçaõ  do  fuceíTo  das  náos^^S^  frota, 

A  terra  na ó  era  defciiberta, quando  fe  reconhece 
raõ  algú  IS  embarcações,  que  deli  i  vinh  16,  na  volt 
d>  m.tr,  b  ifcando  a  Arm\da^  a  qual  naõ  a  cafo,  ma 
com  í  fc  f-iílc  conduzida  de  graó  providencia,  nave 
giva  aencontrallasiporqueo  dcftinodascoufas,  fò 
i  1  Juzir  os  homcns,aas  mefmos  fins,de  que  ha  de  fe 
executar  ne lies, 

Cl  n  díipltcidas  vias  avifavaõa  D imMmoel  o 
G  )vernidjres  de  Portugal:  Qomoporjujlãs  canfas^  ha 
Vii  El^y  lefpach  tdj  ordts^defoois  de/aida  a  j^rmada^f 

ra  tpieas  nhs  d<t  lilta  anil>  tjje'n  ao  porto  d  t  Corunha  ei 

^4/.^íj  mií'liiif<iíiijto^i  mdh^r  mfamiado(iiQ  ic  no 

tai 
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tarjquaõ  vizinhas  andaó,na  atêçaó  dos  Ffincipes',  a 

verdade,  Sc  a  nientira^yi/?or  wí^r,  C^  terra  fe  lhe  ha'^'tao 
remetido  Vários  aVifos^para  queprojeg))}J]em  a  Ltskoafua 

Vtúgein\o  qualpOftOjpodcricÕytr  hujcaYy  deJVtandojeqUa* 

renta  legoas  da  ccjla.dovde  cchartaÕ  a  jírmada,  qne  asef- 
per àV a. T elo  que, dl e  Dom  Mancíl^  dtVialcgo  v/emVclia 

de  Gali^a^outros  quarenta  leocas  apartado  da  terra^  pêra 

que  vindo  as  naos^  ccmopodía  efperarfe^  dtcendo  de  nuyQf 

aUura^f>JJe  certo Jeu  encontro^  porque  era  pifsiVelj  que  f em 
embargo  de  toda  adiílgeucia  dos  aViJosjelles  ncÕãchajJcyn  as 

naâs  donde  as  hufcaVa  Õ,  E  que  por  qumto  a  mefxna  ccntk' 

gemia  fe  ccnfideraVa  [o/nVeUfitre  a  Jnnada^&  asnaos^a- 

quelk  cafoje  ficada  coriferwdo  no  Qcrjt  lho  de  Eflaào^  para 

quede  fuarefolucaZfe  lhe  de fpachcijje  ctitra  CaraVelaj  que 

t}or  yentura  chagaria  mtes  defer  ppfto  a  caminho. 

Porém,  pouco  defpois  de  haver  Dom  M^noe^ 

reípondido  fegundo  convinha:   Queficaya  ohedient^ 

(10  que  fe  lhe  ordenaVa^  contra  todas  as  dificuldades^  que  f^^ 

lie  opunhaÕ.  Chegou  terceira  ordc ip,  do  me fmo  ̂ o ' 

i^erno/eferind-o:  Comoja  as\  ràos  haVic^Õ  o  trado  no  f^rto 

ia  Qorunhayfohre  cuja  certe\a^o  Cov.felho  de  Eflado  dij^pu- 
Qra:que  elle  Vem  Mamei fojfe lego  juntar fe  com  ellas^  por* 
\ue  o  inimigo^  que  fe  afirmaVa  apre  fiar fe  cnífua  dewavda^ 

'neVej^ poderofamente^  naÕtíVeJfdvgarde  intentar  olgu^ 
^ortenos  íhejouros  do  Oriente^que  em  aqucllas  rhs  fe  condu^ 
XJaõ^o  que  mais  fe  podia  recear^  peles  dcpjos  daymgança 

]uehaViamoJlradoj    &naÕ  menos  porque  a  "vlzS^-hcinza  de 
^ali^a^(^ lnglaferrú(^cu]o  Príncipe  eracrtíõ  o,may- 
5r  emulo  de  Efpaoha;  como  adianta  diremos  hem__ 

■    N3  con 
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conVuhVíifms  armisa  qualquer  atrevimento, 
Qjeni  bem  reparar,  na  variedade,  &  repugnância 

deftesavifos,  du.as caufas achara  nelles,  dignas  de 

grande  confiJeraça6:a  primeira  íe;a,o  ver  por  qnaõ 

cxqaiíitoscaminho«!^  caminhou  para  nòs  a  infelici- 
dade defte  fuceír^ia  fegunda^noCar  a  improvidencia^ 

cam  que  fe  g;>vcrnava  hiia  Monarquia  taõ  grande, 

poisjfegundao  que  fe  colhe  da  pouca  conftancia  das 
ordeoi  referidas^toda  feu  erro  procedi i  por  falta  de 

informações  verdadeiras,  quecertificaíTem  aos  Mi- 

niftroSjdosdifignios  contrários ^^fem a  qual  obferva- 

çad,  nenhum  Principe  LÒJc  governar,  comoccn- 

vem/eusEftados.  Porém,  porque  varias  vtzcs  ha- 

vemos aqai  feito  mençaódeftes  inimigoSjScdos  te- 

mores^qusdsUesprocediâó/erá  juíl  >,  &  agradável 

aosqueíerê.datalgiijrazaó,  de  quem  foffem  eftes 

emubs  de  Eípanha,  &da  caufa  de  fua  inimizade 
comei!  a.. 

Oefpois  da  morte  da  impia  Raynha  If^bel  de  In- 

glaterra, fucedeo  em  fua  Coroa,  com  as  de  Efcocia. 

8c  IrlanJa,j3Cobo  Eftuardo,  filhodafanfa  Priacef^ 

de  Ellocia,M[inaElluarda,  prima  de  Ifabel,  &  fuj 

fuceíTjraimediata,por  ella  tiranicamentc  degolada 

com  f ilfos^&  injuáos  pretextosjos  mais  da  verdadei- 

ra Keligia6,qae  Vluia  profeíTiva,  &  Ilabcl  aborre 

cia.Porèm>oaltiírtnaDeos,Juiz  rcà:i  da^Monar 

quiasimoftrouaos  fequazes  de  Uabel,  que  pelo  mcf 

mocafoq  ellaprecenJèra  apagir  com  o  fuigue.a: 

lui^cs  de  M.uia,çírw^  mefmo  rága:(como  a  agoa  mc^^ 

olum' 
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O  lume  da  cânfora  Jacendco  mayor  claridade,na  dcC- 
cendencia  da  inocente  Raynha;  entregando  a  fcu  jS- 
lho  JacobOjO  cetro  de  toda  a  Graó  Bretanha ^que  na 
Europa,por  ficio,t/âlor5&  potencia,  foy  em  todas  as 
idades,  Reynopaiticularmcntc  finalado.  Sábio  El- 
Reyjacobo  Eftuardo^Piincipe  de  grande  fabiduria 
valor, &  induflíiâ^&  porque mnnotiíl,  reconhecera 
ein  os  Ingrezes,  alémdanatural  elevação  de  feus 
penfamentos,algum  ií)rcrior  defcontentamento,ven- 

<lo  a^Coro J  Brkani ca  em  eflranha  cabeçaÇpotque  o 
Rey^fegundo  moliramosynaõ  era  naícido  êm  Ingla- 
terra^defejavafabiamente  Jacobo,  unirfepor  cafa- 
fnentosjcoma  Cafa  de  Auttriajjulgandofiia  poten- 
cia,&  autoridade,fuficieDte  arrimo  da  Cafa  Eftuar- 

dajpara  qualquer  íuceíTo^que  fà  parece  que  previa.  A 
efte  fim  precedendo  artificiola  comunicação  de  fe- 

us intereíIes,com  Dom  Diogo  Sarmento  da  Cunha, 
Conde  de  Gondomar,Embaixador  ordinário  dcEf- 

panhajjuntoa  fua  peíraa^refolvcotnandar  hóa  cmr 
baixada5Índicadorade  feus  penfamentos,  a  EIRey 
D.Felipe  o  IV.de  Cafiiella:q  poucos  annos  havia,eii 
rrára  no  regimento  de  feus  Reynos^  tantopor  tfta 
cauía, como  porque  Jacobo,fabio  meftre  da  Poliri» 
ca,Ju!gava  porgrandes  arras  em  feu  partido,  nego- 
cearcom  hum  Rey  mancebo.  Elegeo  para  cfta  fun- 
çaó  oMilordDigt)i,Conde  de  BriftolfÃf/Zcri,  Toa 
ainda  em  Inglaterra,  fegundo  antigamente  entre 
nós^  os  Ricos  homens,-  ou  também  et  mo  Mcvfieur 
em  Françaj  no  rigor  da  palavra,  que  hoje  deíloccua 

N  4         ̂      corte- é 
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Cortezu,& a  lifonja:  porque,  Afi,  he ame fma partí- 

cula que í?í?w,   ̂   Lo>'dy quer áh^r  fenlnry  como  tam- 
betn  ao  própria  fiii  ficado  áiScnõrMònfieur^os  Fran- 
cezeí.  A.  efte  noiíie  i\f//(?râ(;  corre fpoade  no  eftado 
{ciwmú o  aomc  Leie.)  ?m\do  o  IVÍilord  Digbí   a 
Efpanh.T,  o  Parhmento  dê  Londres  fe  deu  por  mal 

litisfeito  da  menrageín,&  mais  do  fegredo,  que  del- 
ia própria^   por  lhe  nao  ler  de  todomanifefta  antes 

de  exp^rdida.Moílnava  tanto  fentimento  contra  El- 

Rey ,  que  Uie  pareceo  a  elle  neceílàrio  afíegurar  a- 
qa^lles  Míniftros  com  hum  grande  razoado:  cuja 
Gopiafeacha  efcrita  na  Quincxparte  das  Pontificais 
de  Frey  Marcos  de  GuadalaxarajCapitulo  2.  pagina 

559^A  eftefcopureraõ  também  alguns  poderofos 
do  HLey{io,&  entre  elles,  com  pretexto  de  Religião^, 
tOTiou  a  voz  da  duvida  o  Arcebiípo  de  Cantarberi., 

que  Qantmria  chamarão  os  Latinosdugir  jà  illufira^- 
do  por  feu  glorioío  Pontifiee  Santo  Thomás  Can> 

cuarienfe.Mas  ElR.ey,haveudolhe  reípondido^dou- 
to^grave^Sc  elegãtCj  dcíprezou  feu  parecer(derpois 

de  o  haver  confucado)3c  nelle  todas  as  contrarias  o- 
piaioens  dos  mais  Minifkros  Parlamentarios^  que  3 

íuicontradiz\aó.*pelaqual  opinião,  procedeo  tanta 
adiante^  que  enviou  feu  próprio  filho  com  nove 

eKenplojpretender  íuas  bodas  à  Corte  delKey  Cai 

thplico,  por  pouco  divcrfo  modode  aquclle  quí 

fe  acha  nos  fa bulo fos  livros  de  Cavalarias,-   donde  íc 

efcrevem  poreftemodojOsfamoíos  caítvmcntos  doí 

Friaci^§  de  Gfccia,Ttapizondaj&  Catajo. 

Eftí 
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Eftaacçaó,  queemaquelles  temposfoy  de  toda 

Europa  difpiuada,&coDtravertida  5  ou  ainda  dos 

laisjulgada  por leveC&  como  tal  indignade  hum 

:eyrabíojre  conheceo  defpois  fer  profundiffima, 

orquereceofo  Jacobodealgíia  violência  intentada 

or  feu  Parlamento, quis  falvar  do  perigo  do  incen- 

ío(como  o  outro  Pintor  PiotP.anoja  mais  valtofa 

e  fuás  imagens:  tendo  por  certo,  queachsndofe  o 

lincipe  Carlos/eu  filho,  hofpede  delíley  de  Efpa- 
ha,naóouíaria,o  Parlamento  de  ínglatería,  ccinef 

rracçaó  contra  feu  pay,4p<^ío  fi^l^^i  S*:  pelo  auii- 

onaófofletcrribeíniéte  caíligado.  Moftraraõdef- 

ois  os  tépos^  q  toda  efta  maquina  fora  movida  pel- 
i  eficacia^dehú coração  prefago,  tédoíe  por  cerro^ 

feocaiamento  de  CarloSjPrincipe  de  Gales, hou- 

era  o  pretê Jido  efeito  có  a  infanta  da  Efpanha  D. 
AáúâyO  n-aã ouvera,  de  q  o  me fmo  Carlos,  }â  Rey 

elnglaterrajchegaíTe  á  miferaveí tragedia,  em  que 
a  poucos  anno<!,perdeo,como  RcCjuaó  coiiioRey, 
vidarem  hum  teatro  publico. 

Hcdefviadode  meu  intento^referir  aqui  pop  me- 
lros aecidentes  defta  grande  negoceaçaójda  qual 

òmente,me  pertence  dizerrque  fendo  ella  desícita^ 

rorimpenfadas  razoes,  comdefprazimenro  de  âm- 
)as  as  Coroasjquanto  mais  ElRey  Jacobo  fe  tinha 

adefpeitodos  feus)empenhado  na  execução, ta rr» 
o  niiis  fendo  o  eftorvo  de  feu  bom  efeito,  &  como 

e;a  pefiloio  coílume  das  ami fades  hamánas,q  qoã^ 

loche^aô  a  fe  coríõperjíogofe  refolvem  em  ftniffie 
:.  ':ir 
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mo  odio/ucedeo,qiie  todo  o  amor^&  afeiçaõ^queí 

quelles  Príncipes  Ingrezes  tinhaó  moftrado  parac 
E  paníia/e  paffju  a  húa  proterva  corrupção  de  vor 
cadcsjpelasquaes,  oRey,  8^  Reyno  de  Inglatcir; 
eraõ  movidas  a  dirpòr,concra  os  EfpanhoeSjterfibí 

is  efeitos  de  vingHiça. 
Seteando  efte  ficii/e  preparava5,por  todo  o  No 

te,  grandes  Armadas,  que  favorecidas  da  aufenci; 
queoannopaffado  haviaó  feito(comojà  diíTemoí 
as  forças  maritimis  das  coftas  de  Efpanha,  paíTand 

ao  B'*azil,  puderaó  infeftallas^  como  aconceceo,  n 
interpezaintentadacontraCadisjpelas  armas  Ingrc 

2as,qaecom  poderofa  frota,decento,&  mais  navio 
fedifpiueraõaofáco,  na  ocupação  de  aquellallhí 
Foy  contrario  o  fuceíTojà  efperança  dos  emulos;  c 
quaes,fegundo  os  Miniftros  Caftelhanos  eraõ  infoi 
mados,noanno  prefcnte,determinavaó  fatisfazerf< 

da  quebra  pafladajinterprendendo  noíTas  náos  da  In 

dia:porquen6s,  com  todo  o  defcuido,a  que  deu  o 

cafi  ló  a  larga  paZjaíTi  navegávamos  os  vaftos  Marc 

do  Oriente5&  Occidçnte,  comofenaó  transferira 
mos,de  húa  a  outra parte5as  riquezas  do  Mundo,  O! 
nolk  foíTe  )à  morta  a  cobiça  da  gente. 

Eftes,que  havemos  referido,  craó  os  inimigos,  fi 
eftaa  caufa  de  fui  inimizade;  agora  tornaremos 

pegar  do  fio  dos  acontecimentos^  que  vamos  refe 
rindo. 

A  primeira coufaqae  o  Gctieral  Dom  Manoc 
de  M;nez5s  intentou,  defpais  de  haver  recebido  ; 

ulci 
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cima  ordtm/oy  repattilla  com  íiia  Armada^  dan- 
)ao  Almirante,&  Capitães della^novo  regiiiunto, 

aundoo  novo  íerviço,queIlie  era  mandado  fí2er. 

[aS;jporque  todas  as  ccuías,  por  fecicta  difpí  fiçaq 
i  Providencia/cfoflein  encaminhando  á  perdição 

le  eftava  deftinadajfuccdto^que  havcndc  íeaqnel- 

nnenháa,  antecedente  aos  avifos,  dcfí  t^beitodous 
ivios  de  MouroSjdosquaes  fe  achava  mais  vizinha, 
Llrca  Santa  líabel^por  fer  o  tempo  calmofo,  fe  cb? 

ndeo  della^q  ajudada  dos  reboqueSj  fe  poderia  a- 
aotar,até  combater  com  o  inimigo,  o  qual  a  força 

i  vella,&  remo  procurava  apaítaríe.Chamaó  rtbo- 

r,os  Maricimos,quafi  revocar,a  aquelle  movimen- 

deimpulfoj  que  as  embarcações  pequenas  com- 
unicaó  ás  mayores,para  que  poíTaó  em.  alguns  cafos 

eIhorarfe:veibonaó  taô  barbaro^que  naófejafii- 
ido  no  Diale tico  Latino. 

Continuou  Chiiilovíó  Cabral^   Capitão  de  a- 

lella  Urcajantescom  obílinaçaó^que  efperança^o 

cance^que  hia  dando  aos  douspiratas^.  dctál  forte 

ae  veyoa  defenganarfe,  de  que  os  naó  entrava,,  a 

Kasjque  a  penas  as  faluas  da  Armada  tiveraõ  teiTSf- 

)  para  fe  recolherem  a  feas  navio<;.Log(5  fobrevFrr- 
>  ?>quellanoutc,o  primeirotemporaluo  anno,  foy 
ô  fubica  a  fúria  dos  mares,  quenenhíia  diligencia 

3foveitoUjparaqueas  faluas  fe  falv^ifíem.  Era  o  dia 
8  de  Outubro,,  em  que  a  Igreja  celebra  a  fefta  de 

aõ  Lucas  Evangelifta.   Parece  que  nefte  dia  tein 

iuicularimptrioasteiBpeiiades^fegundo  as  lem- 
branças 
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brançss^que  sinda  temos  da  memorável  tormenta  ( 
8aõ  Luc<is,no  anno  de  1 6  í  i .  fenaõ  hc  que  o  teu 

bravo  do  Mar,  por  mais  indómito,  fe  embravece  ( 

novo,  o  dia  que  vè  triunfante  aqueile  íagrado  Cr^ 
nifl:a,vendoque  elle  recebe  outro  touro,  por  mift 

rioíainfignia  fua. 
D.^fpois  da  perda  das  embarcações  ligeiras,  ficc 

o  General  impoíTibilitado  a  poder,  có  a  brevida< 
conveniente,  avifar  ads  navios  de  leu  cargo,  da) o 

nada  a  que  fs  dirigia. Elles  jà  carregados  de  graó  p 
lo  do  vento  Sudaefte.cada  qual,  fcgundo  fuasfo 

ças,0Ítíftcntava;dondeprocedeo,que  o  dia  feguii 
te  todos  fe  haviaò  defviado,&  mais  que  todos,  a  A 

iiiiranca,por  ferruimnào  de  governo.  Efta  corre 

quaGaoNorte,&osmaiscom  pouco  melhor  volt 
foraõ  recebendo  o  vento  de  modo  que  menos  os  tr 
balhaíTe.  Dom  Manoel,  vendofe  apartado  de  fi 

Armada, confiderou,  como  fumamente  pratico  n 

Biateriasdanavcgaçaõ,qne  os  companheiros,  ma 

compelidos  da  tcmpeftade,  quenaó  íua  Capitan 

hAveriaó  cortado  /í?;;g.' (chama ó  affi  os  Marinheiros  a 
hir  mais  à  vontade  do  venro)m andou:  Se  fl^ejfe  co 

fuanaoomefmo  caminh,  ate  que  rendendo  o  tempi 

voltou  ao  Snefteipelo  qual  rumo,  navegando  coi 

pouco  pano,brevemente  houve  vifta  da  mayor  pa 
tedos  navios,com  quelogo  fc  incorporou:  Sena. 
tes  bordos  de  Noroefte,  8c  Suefte,  íe  entreteve  aí 

i^.deOiUurOja  fimdeefpcrar  pela  Almiranta,  (i 

qual  fe  caccndeo  podia  acharfc  â'parte  do  Noroeft< 
dor 
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onáepareceoaos  pilotos  haver  corrido,  deívian- 
ofedacofta.  Mas  era  a  verdade,  qne  o  Almirante 
.ntonio  MonisjVendoíe  oprimido  da  borrafca,  en- 

âra  a  Ic  reparar  della,na  Ria  de  Vigo. Era  tao  efpt- 
^l  refugio  de  noflas  Armadas,  quelhe  paieceo  a 
uitos  Capitães  defte  tempo,re  deviaô  empregar  as 
Tças  de  Portiigil  antes  em  faa  ocupação^  que  cm 
jrras  deraproveitadas  emprcz^Sj  a  que  felicemence 
divertirão:  le  he  cetto  que  ás  honroías  ocafioens 
)mo  eíTas  foraõjfe  lhes  pode  fazer  cargo  da  iimtili- 
ide. 

Tornou  o  tempo,com  novas  furias^aos  prcgrefíbs 
iflados,  cujo  impetu  tomando  em  popa  nofia  Ar- 
ada,&avizados  já  os  navios  da  nova  viagem,  foy 
n  demanda  do  Cabo  de  Finis  terra, aquém  de  va- 
3s nomes  ornarão  os  antigos  Geógrafos,  Sc  Hifto- 
idores,pois  fendo  hum  sò  Pionionrorio,  agora  lhe 
lamáo/Z^^Vf^/í/^agora:  Neriori^  ou  Nerko:  agoa:  vS/W- 
>^Jyatraboj8cUmhQmJrtahro^  como  lhe  cham.10 
>íía  Poeta,&  fe  pò  Je  ver  em  Floriáa  do  Campo. 
|.cap.i8. Fique  para  os  FiIofofos,e  MathemsítJcníJ, 
azão  da  perpetua  lota  de  vento  í,que  de  contiro  a- 

ãoas  navegantes fobre  os  Cabos  do  mundo^eots^e 
quacs  não  ha  outro  algú  em  Efpanha  fãr?  fe?  tU  de 
rmêcas  comoeftede  Finisterraifegundo  foraõ  a^ 
K  lias  que  para  dobrallo  varias  vezes,  tenho  paffi- 
sbem  pudéramos,  com  licença  dos  Geogrífosf,  ̂ ííT* 
ntarnoNippadous  Cabos  Tormeatorios;  ain  ia 
leda  gloria^ dcfta emel ântanomaiia^  fícâlfeíle- 
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fraudada  o  noffotaõ  celebre  Cabo  óc  Soa  eíperança 

a  quem  a  obfttnaçaó  do  acrevioiento  humano/obre 

dourou  os  perigosjcom  o  falí^j  reíplaudor  decaó  lua 
venonie. 

Falta  de  Piloto  pratico,  foy  a  Capitaria  cm  bufe 

do  Cabo,  que  fendo  vifto,  masnãocojihecido,  d 

noffos  marinheiros;  era  forçofo  apartar  da  terra  pc 

toda  aquella  noute.  Poièm,  voltando  a  dia  ao  oi 

trodia,  8c  vendo,  que  faltava  por  muitas  horas,  í 

entencko  haverfe  dobrado:  porque  correndo  a  cc 

ftade  Erpanha,  defde  o  Promoncorio  Sacrofhoj 

dito  âc:S.Ftcente)pQ\o  rumo  de  Norte  SuUdefte  es 

bo  de  P>íí>,atè  outro  que  lhe  demora  ao  Nojdeft< 

dito  dos  naturaeSjCom  nome  humilde,de  ̂ noulo((iKx 

parece  fer  o  Céltico  Promontório^  que  diíTeraó  os  anti 

aos)re  encurva  a  terra,  formando  hum  fiíiiircircuk 

ou  arco  mixto,  de  varias  porções,  ou  fegmentos  d 

de  rumos^donde  porèm,os  mais  íe  avizinhaó  a  Lei 

nordefte,&  Oesfuduefte,em  cu)a  dift.mcia,  poucs 

vezeífiemembirgo  dâscoftas)fe  eftendeieaamc 
te  a  linha  de  Njrdefte  fuduefte.  Conforme  efta  ir 

iFormaçaò,  &  fem  mais  noticia  que  as  incertas  dt 

viciado?,  ou  viciofos  Roteiros,  fe  foy  a  Capitam 

com  vento  largo,correndo  a  terra  delongo,  emd( 

manda  da  Torre  deHerculcs,  mais  notável  baliza  dí 

quella  cofta^  que  eftandomeya  leg©a  apartada  d 
Corunha,  ao  Norte  delia,  ferve  de  atdaya  para  í 

bufcarfea  porto.  Acerca  deftATorre,fe  convertei 

em  fabulas,as  Hiftorias,  qae  vulgiimente  lhe  cha 

ma 
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)zô  âc  Hercules^  affirmando  por  incerta  tradição, 

ue  na  íiiblimidade  delia  havia  hum  erpelho^emcu- 

>!umcfe  viaó  as  Aíoiadas,quandodeciâó  doNor« 

í.Na  cidade  de  Coimbra  fe  acha  celebrada,  tam- 

em  por  obra  de  Hercules,  a  Torre  Quinaria,  que 

úa,  &  outrP;  fegundoasmais  verifiinilesobíerva- 
oens  da  antiguidade,  foraó  obra  de  Romano s,eni 

^tíipo  de  Júlio,  &  Augufto  Ccfar.  E  por  ventura 
cftesMonarcas,oude  reusMiniftroSjOU  Artífices, 

onfagradas  a  HertiJÍes,dequem  tomàraó  o  nome, 

m  beneficio,  &obfequiode  fua  fortaleza^   8c  du- 
jçaô.  , 

Ao  Sul  defta  famofâ Torre  Hercúlea,  paffídaa 

lhaCe2arga(tambem  affás  conhecida  dos  antigos j 

e  prolongaó  huns  perigofos  baixos,que  no0as Car- 

as mal  apontaójditos  dos  mtnr^cy.Iac entes.  A  par- 

aóíe  da  cofia  por  menos  de  húa  legoa-eftendendo- 
b  mais  de  outra,  com  cerriílimo  perigo  de  Tua  vizi- 

ihança.Eta  já  de  noute,quando  fobre  elles  deu  fu- 
lo a  Capitana,tâó  determinadamente,  como  íe  por 

lerrota  víeflebufcallos.  Por  fua  popa  fiirgiraò  Saõ 

[ofeph,&  Santiago,  porqus  Saõ  Felipe,  &  Santa 
íabcl,  cortarão  mais  ao  mar,  naó  fiando  da  cofia^ 

londc^voltando  fobre  a  terra,  dous  dias  defpois  en* 
:iára5  na  Coronha  fem  perigo. 

Entre  csdeaquelle  baixo,  quafi  infenfivelmett- 

le,  pela  ferenidade  do  tempo,  fe  achava  âCâpita- 

la,  porque  fendo  o  vento  manfo,  &  0»bre  a  cerra, 

:om  maré  cbea^Sc  de  agoas  vivasj  mã  mmg^  ©  hú* 
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Ko  em  modo  que  pareça.   Mas  como  Dom  J02 
FajardojMarquesde  Eípinar,  que  entaó  govein; 

vaoReynode  GalÍ2a('procedendo  fegundoadi 
ciplina  marítima,  que  muitos  annos  profeíTára  r 
poftode  Almirante  Real^de  feu  pay  Dom  LuisFi 
jardo)foflea\irado  pelas  vigias  da  coíla,  do  lug< 
cm  que  os  Portuguezes  haviaó  furgidOjO  que  fe  cor 
firmou  com  agrofla  artilharia,  que  Dom  Manoel 
tempos  fazia  defpararjparaquelheacudiflemdate 
ivacom  Piloto  da  Barra^defpachou  diligentement 
três  faluasj  com  António  dei  Gaftro,  bem  pratic 
mareante  de  toda  aquclla  cofta,  Sc  outros  mais,qu 
fe  dividiflem  pelos  navios,como  logo  íe  fezisédo  re 
cebidos,  naô  com  pequena  turbação  dos  hofpedes 
aosquaes,  em  chegando,  denunciarão  o  mortal  pc 
rig05emqueeftavaó,  fe  a  baixa  mar  os  achafle  fui 
tos. Dom  Manoel  mandou  que  governafleo  Pilot 
mor  de  Guliza^elle  entaõ,  recebendo  a  nào  em  fe 

governo,  fez  com  grande  diligencia,  picar  a  amar 
ra^  &  fendo  dos  mais  navios  imitado,  com  notavc 

prell:eza,fe  fizeraó  todos  á  vella.  Era  o  veto  Sufuei 

te,    que  fem  algum  rifco  os  foy  apartando  da  tejra 
porèm,cerrandofc  a  noutc,  &  fobrevindo  efcuroí 
Sc  pefados  chuveiros,hora  do  Sul,  hora  do  Suefte,c< 
taõ  grandes  embarcações  entre  Cabos  vizinhos,  S 
ignorados,damayor  parte  dos  navegantes  j  hecer 
to,  que  foraõaqaellas  horas  de  perigofaconfufaò 
arahuns,  &outros,n35  faltando  muitos,    queen 

tre  o  que  viaõ,  &  confiJeravaõ,  iaterpretaífem  í 
rui  a 
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im  pronoftico,  que  em  dia  dos  FinadosÇcomo  nos 

amamos  a  aquella  celebridade^  que  pelos  defun- 
sfieis^  faz  a  Igreja,  o  fcgiindo  de  Novembro) 
íTc  o  niefmodia  em  que  íe  paíTaflb  o  Cabo  de 
nisj&emcujanoute  íucedeflem,  &  fe  armaffcm 

:as  oc^llocS;para  dar  motivos,&  defculpas  a  qual 
er  agouro,fe  os  agouros  deículpa  ti veffem.Cõ  tu- 

o  Piloto  Csftro^com  grande  confiança, prometia 
liar  porto  a  todo  o  tempo,  fiado  em  fiia  larga 
periencíajnaó  pouco  forpeitofa,&  repugnada  dos 
otos  de  altura  Portuguezes,  q  ;ulgavaõ,  a  grande 
nersdadc  os  alhcos  modos  de  aquella  fua  extraor- 

laria  navegação:   pela  qual,  defpois  de  render 

ias  vezes  o  bordo  coin  húa;&:  outra  volta,achan- 
fecada    vez  mais  fotaventado  da  abra  da  Coru- 

a(cuja  entrada,  &  fahida,  neceíTicaõ  de  mais  de 

m  ventojhavendo  licença  do  General,S^  confor- 

iade  dos  Officiaesdo  Mar/oy  cometera  entrada 
Ferro],  para  dorjdeo  vento  cmpopa  lhe  fervia, 
lem  viíTeemiioute  teDebrcfa^  &  de  graó  tempef- 
e5húanáo^  amayorquè  entaõ  havia  em  Euro- 
proejar  contra  húa  alta  ferra,   nunca  vifta  dos 

"abufcavaõ,  entre  a  qual  muito  defendido  de 
íTos  montes,  &  fornido  entre  elles,  dcfemboca 

orto  de  Ferrol,  lie  fem  duvida^  que  quando  ns 5 

Tcíre,)u]garpodiaa  máxima  temeridade,   talre- 

uçaõ,  que  mais  horrivel  faziaõ  os  bramidos  ào 

r,   que  fodvn,  vizinho  de  húa,  &  da  outra  par- 

onípcndofe  na  barbara  penedia;  da  qual^contra 
O  as 
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as  ondas,  fe  guarnece  toda  âquclla  enfcyáda.  Pí 
rém^comoo  caftigo  prevenido  a  noíía  gente,  pai 

mayarpen3,ou)aftificaçaõ,  eílava  difpofto  a  ma 

loogo  prazo,  ordenou  o  Ceo,  qii€  vencidos  tant 
rifcoscvidentes^  íem  tropeçar  em  algum  dellcs^ 

Capitana  tomade  porto,  na  terceira  guarda  da  no 

te  jcom  tanta  fegurança j&  boa  viagem,  como  fe  c 
dia  fereno,entíafli  pela  amiga  barra  de  Lisboa,  co 

diizida  de  al^ua  aprafivel  viração. 
Secaç,  &  iíifrutiferas  fe  podem  chamar  aquell 

Hiftorias,  das  qu^es  fenaó  tira  outro  fruto,  qu< 

precifa  narração  do  fucefíb  de  lias,  8<  ao  conttari 
uriliffimas,  &  delatáveis  aquellas,  que  femperc 
o  íip  dos  acontecimentos  propòftos,  nos  Icvaô  p 

tal  caminho,  que  juntamente  chegamos  ao  fim 

informação  dos  fuí:eíroSj&  ao  da  cóprehéfaó  de  \ 

rias  matérias,  que  com  a  hiftoria  de  elles,^  fazem: 
monia.   Poreftemodode  hiftoriar(que  he  aque 

que  eu  defejo  ler^pretendo  efcrever  femprc5 
áruindobrevemêce  aos  leitores  das  ocurrencias 

acçaó,quelhes  ofereço^  conforme  fc  verá  nas  h 

torias^que  tenho  publicado:   &  como  tfta  regra,í 

giindo  rainha  opinião,  favorecida  da  melhor  p 
ledos  Autores  Hífi:oriografos,  tenha  lugar  em 

dos  os  negócios,  que  fedefe)aó  perpetuar  na  Ic 

brar)ça  das  gentes^  parece  que  mui  to  mais  propf 

mete  fe  pode  iat^oduzir nefte  modo  de  copor  Hif 
rias,queagora  feguimos  em  Relação;    a  qual  r 

lequere  taò  épicas  obfetvajoês,  como  a  praticu 
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liftoria,  de  hum  íu)«ito  heroyco:  tendo  mais  pro- 

)orçao,com  o  Poeffli  mixto,  que  com  a  Epopeysr. 
Poreftacaufa,  &  a  de  aliviar  aos  que  houvercmli- 

ioydc  fc  aparelhaõ  para  ler  as  tormentas,  trabalhos, 

k  tragedias,de  que  confia  a  narração  defte  Naufra- 

no,  me  pareceo,  naõ  impróprio  defvio,  oferecer 

lefte  lugar  hiia  fumaria  noticia  do  Reyno  de  Ga- 

iza(que;á  com  Portugal  fez  hum  próprio  Eftado, 

|uando  poíTuido  delRey  Dom  Garcia,  queo  foy 

eu,  Sc  noffo^por  haver  fido  eftc  Beyno  principal 

eátrodas3Cçoens,que  referimos,  conformandomc 

ambem  neftecoftame  com  os  ant!gos,&  modernos 
£fcritores. 

B  Palizajhe  Reyno  antigo  de  í:fpanha,que  )àfoy 

^oroafeparadade  Leaó,  &  Caftella.  Da  parte  do 

>ul,fe  divide  de  Portugal,  pelo  Rio  Minho,-  ao  O- 
iente,tem  Leaó;  ao  Nprte,  as  Aftunas;  pelo  lado 

lo  Occidente,  a  fralda  Maritima  de  Galiza,  com- 
?rehendctoda  a  terra,  que  fe  acha  entre  os  Rios, 

^inho,  &  Oviedo.  O  primeiro  que  entra  no  Oc- 

eano occidental,entre  Bayona,  8c  Caminha;  &o 

ègundoypoucojibaixo  de  Ribadeo,com  65.1egoas 
le  diftanciade  Hum  a  outro;  porque  começando 

:mBayona,  quejàs  hõalegoa domar,  cercada  de 

:ertas  Ilhas,  a  que  os  Geogriphos  differaõ,  (Jr^x^a 

incolegoas  fe  defcobre  a  ̂ ii  da  Redondela;  da 

jual.a  Ponte  vedra,principal  lugar  de  Galiza^,  coo  - 

aótreslegoasí  &  féis  de  Ponte  vedra  ao  Padraó: 

mde  fe  venera;  pouco  diftante  do  povo,  aquellc 
O  :^  taô 
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tàò  conhecido  paffo,  chamado  vulgarmente:  'Bura 
eodeSvit/ago.Do  Padraó  a  Muros, bom  porto,  qu 
faz  o  Tam3r;(ia  faIgado,ha  fi?ico  legoas;  quatro  d 
Muros  a  Corcoviaó :  cujo  nome  he  triftement 
famofo,pel]a  pcrda^que  naquella  coíia  fez,  a  gran 
de  Armada  do  Adiantada.   Defte  porcoao  Cabo  d 

Finis('dequem  jádiiTcmos^ha  duas  kgoasj  &  deli a  Mugia^quatro:  aqui  jàz  aquclle  grande,  &  peri 
gazopenhjfco,  dito  dos  naturaes:   F1H2Õ  de  'Buru 
De  Magia  s  L3ja,ba  três  legoasj   da  Laja  a  Malpi 
ea,qoacrojdc'Ma!pica  a  Cayon,  outras  quatro.   Pai 
fado  Cayan.íe  acha  a  Corunha^a  duas  legoas.  Abre 
feaquia  terra  a  receber  o  mar,  donde  forma  hú 
fermofiííímaabra^pclla  qualíe  fervem  três  grande 
portos.Corunha,  Ferro],   &  Betanços;  a  efta  abr 
chamâraõos  antigos:^G^;2«í/f  Da  Corunha  ao  Fer 

5-o!,contaó  duas  legoas,   8c  defte  porto  ao  Cabo  d Pf ioulojoutras  duas;  faye  efta  ponta,  do  continent 
da  terra,    largo  efpaço,  Sc  vay  encontrar  as  onda 
que  temerariamente  a  combatem.D.>  Prioulo  á  Ea 
feyadadeCedeira,  faõ  quatro legoa>;   he  efta  En 
ícyada  notavel,por  fer  frequente  de  laftimofiíUmo 
naufrágios.  A  duas  legoas  defpois,  fe  íegue  Orti 
gueira.fjõ  alli  os  nomeados  Penados,   que  tomaó  < 
meímonome.  Dellesa  Bíveiro,  fe  medem  três  le 
guasj&deBiyeiroaSaõ  Cebriao,duas.   Defronte 
fe  vem  as  antigis  Ilhas  Trilcucas;  de  Saò  Cebriac 
a B  if  ni,poem  três  leguas^Sw'  de  Bifma,  a  Rcbadeu 
fincoiem  cujo  termo  ac^b^i  a  coílade  G^líza,  divi- 

didí 
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Iic3a5d2s  Afturiasjpelo  próprio  rio  Oviedo, que  deu, 
)u  recebendo  nomCja  fuaantiquiffima  cidade  Corte 

los  primeiros  Reys/eííauradores  de  EípanhajO  qual 
io,entra  no  mar  pouco  abaixo  defta  villa. 

Joaòde  Viterbo,   &  Berozo,  querem  que  Noè 
ieílb  a  Efpanhaj  Si  entre  outros  povos  jedificaíTe 
Noya,em  Galiza:perfuadidos,  por  ventura^  da  fe- 
iiemclhança  do  nome.   Eílc  he  aqiielle  povo,  a 
ucm  Ptolomco ch^íXis :NoVíum,8í  Eílrabaó:   Noe^ 
ia.Fot  mais  veroíiniil  fe  tem,  que  o  Patriarcha  Tu- 
al,€tn  memoria  do  ÂvójConíagraíre  a  íua  lembran- 
ajaquella  fundaçaójfea  caío,em  tanta  miferia,  co- 

ió hoje  padece,  íe  pode  conceder  ta6,iluftreanti- 
oidade.Maso  Berozo^&:  o  Viterbo,  faó  de  forpei- 
>fa  fè,em  fcus efcritosjadulterados  por  Joaõ  Aneo: 
enforme  a  do£i:a  cenfura,que  lhe  faz,ncflb  eminen  - 
ílimo  antiqultario,  o  Cónego  Gafpar  Barreiros, 
ue anda  incorporada^em  o famofo  livro  deíiiasme- 
lorias. 

Alguns  forao  de  parecer,  que  Tencro,  Capitão 

I  egOjdosquefobejaraó  da  guerra  Troyana,  fun- 
líTc  a  cidade  de  Elenes:  a  qual,  fegundo  a  doutri- 
i  de  Floriaó  do  Campo,  parece  íèr  Ponte  vedra, 

que  fe  confirma  com  parte  de  feu  nome,-  porque 
^dra^no  vulgar  de  nofla  lingua(entaó  ccmú  a  Por- 
iguezes,  &  GalIegos)vâl  o  niefmo  que  Vfrfr<?,  na 
tinidade.  Outros  dizem,  que  Jnfikcopohs^  q  defpois 
chzmou  j^nfiloquiai  taô  varias  íaõ  as  opinioens  âo 
rincipio  defta  Provinda,  cm  cuja  hiftoria  referem 

O  3  tam* 
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tambemtqueda  terradeSuevia  fairaõgenccs  Gre- 

g2ís^á\vãs:yfímíí^udes jOii  ̂ 4lmoVÍdes'^  os  quAQs  por  fua 
familiar  aftucia^  ocuparão  o  porto  da  Corunhaj  Sc 

que  Uí^íla  ocupação  fe  quebrou  o  Efpelho  f<ítal,qae 
havia  na  Torre  de  Herculesjmas  eftremando,  como 

he  razaó^as  v<erdades  das  fabuias,-hc  certo,  que  Gali- 
za foy  aííi  chamada  corrutamente  do  nome  Galiecia^ 

em  o  qualjàfe  havia  tombem  corrompido,  o  mais 

próprio  que  primeiro  tivera,  lendo  chamada:  GallO' 
grecta^  pela  mrftura  dos  Gallos,  (hoje  Franctze^^S^ 
os  Gregos,que  na  primeira  idade  a  ocuparão. 

Hs  terra  de  bom  tomperamento/ieclinante  a  fria. 
Sc  fec3,mas  oaó  exceííivamentejCendocom  exceíTo, 

€XJelleiites  fuás  aguas,&  frutas^pela  amenidade  do! 

vallcs,  em  que  pode  competir  com  a  famofa  Arca' 
dia, Seus  mais  notáveis  rios  raò,o  Minho,  de  opu 

lentisagaas.O  Syl,iluftrepelo  vermtiliaó;,  que  en 
ficri;K/\  via,  pelos  vinhojgenerofo^  A  parte  Orien 
tal  Ja  terra,he  montuofa,&  be  m  provida  de  bofqucs 

Sc  animaes  filveftresja  gente  he  inclinada  ao  traba 
llia,pobre,&contenciora.  A  nobreza  anciga,&  giã 

dejquepenofamente  feconferva  pela  falta  de  bTs 
de  que  geralmente  todj  a  Província  carece  emfeu 
eftados.  Efta  he  Galiza. 

Chegado  o  General  Dom  Manoel  de  Meneze 
a  Ferrol,  fe  inteitou  das  noticias  de  fua  Alaiirantí 

recebendo  breve  carta  de  António  Monis,ondeavi 

íàV^iComoem  19.  de  ?\[oVemh''o,  defhois  de  traí  lhos 
&  peri^os^tomara  o  porto  da  (jrunha,  fe  viera  bfijdmdt 
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em  rd^aÕdo  recado  q  lhe  der  a  hm  das  CaraVelas,  q  a  Qd- 

pkana  o  leVarâpor  efcrtto.Queja  por  conferencia^  cõ os  mais 

Cabos  Tortugue^es,^  C^pelhanos,  que  aílt  concomâõ{em 

aulencia  deite  Generaiy?iVíaÕ  dado  cota  a  el^j/defeucQ-^ 

grej]\para  que  de/de  Madrid fe  lhes  dejpachajfe  a  orde
m  q 

haVtaÕdefeguir.Erdiò  aquelks  Gabos(alèni  do  Almi- 

rante António  MonÍ!í)o  Governador  do  Reyno  D. 

Joaó  Fajardo,  &  Vicente  de  Brito  de  Menezes,  C
a- 

pitão mor  das  nàos  da  India^  fidalgo  velho,  que  fu- 

pofto  fora  orní^do^  de  antigos  méritos,  íe  achava  já 

in  capaz,  por  fiia  idade,  de  fofrer  os  trabalhos  
de 

tam  larga  navegação:  Sc  menos  ainda,  a  afiftencia 

dos  negocios,que  delia  procediaó:em  cujo  meneyo, 

por  extravagante  modo,  naó  deixarão  de  intervir, 

aquelles  particulares  reípeitos,  &  intercfles,  qiiefe 

tem  encarregado  da  perdição  doMundo«Direi  dos 

prefentes,  oqtiesò  fervir  para  inteiligencia  defi
e 

caro,rem  culpar  a  algum  dos  que  ntlle  tivcraó  par- 

tejmasculpando,emfeu  lugar,  a  ruim  natureza  dos
 

homés,a  cuja  maliciofa  influencia  podemos  adjudi- 

carCfobre  os  pecados,que  também  de  fua  corrupção 

procedem>s  caufas  de  taó  laftimoíos  panos. 

Dom  Manoel  de  Menezes,  foy  homem  de  ma- 

yor  difciplina,nasfciencias,  &  valor  militar,  que
 

prudência civib donde  procedia,tratar,  naõ  pt/ucas 

vezes,osnegocios,&  aspeíroas,commaisfecura5  & 

liberdade,do  que  pede  o  trato  urbano  das  cortes- 
 & 

como  elle,nas  matérias  das  náuticas.  foíTe  mais  fabio 

que  todos  os  homens,  quenaquelle  tempo {íervíâo 

O4  em 
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em  Portugalf^  ainda  em  Cafiella)por  eíTa  proprh razao^que  intervindo  nas  refoIuçoen5,ncnhum  feris 
ouíado,acontradÍzeIo3  defejavaõ  os  mais  Cabos, 
por  acomodar  feus  penfamento^fe  jà  naõ  foíTení 
feus  intcreffes)2|e  aufente  Dom  Manoel,  daCouwha. 
onde  elles  concomaÕ/e  determinajje  a  jornada]  parecendo- 
lhes  melhor, darlhe  de/culpa,  do  que  [em  elle  érajfem,  que 
nao  lhes  daf^elle  lugar, a  obrarem  comopretendiaÕ    Ntíla 
forma  confultavaó  a  ElRey,&  FlRcy  a  elles^ou  en- 

tendendo, que  o  Genera]  fe  achava  prefente  nas 
coníu  tascou  que  pela  diftancia^naó poderia  achar- 
leneIIas.P6rèm,Dom  Manoel.alcançando,  poral- 
guaboa  obfervaçaó,  que  entre  os  crés,  Dom  Joaõ Fajardo,VicentedeBrito,&  António  Monis,havia 

r  ̂a''^^  ̂'oncordia,procurou  quanto  pode,  defviar. Je  de  luas  negoceaçoês,  prevenindoo  ruim  fuceíTo 
delias, Diziafeig^é-^/z/o/z/ol^ow^í/^^ow^V^  aVinda  a 
Líshoa,de  qualquer  maneirada  fim  de  mofirar,  que  a  antici^ 
paçaõ  da  jornada,  era  fuío  de  fua  dhgencia.  Que  Vicente- 
de  hritojefeja^afer  a  [st  ahfdvtdo  do  cargr.  porque  de/pa^ 
ddid'Je  fu  a  fazenda  fora  do  ̂ ^no,  &  dtfpendendoa  Un> 
bemfo^ajhe  re[ultavtamayor  comodidade.  Que  DJo'ÕFa^ 
jJ'dj/jluttaVa  a  defcargadas  nãos  emfeuporfo^  í^^jurif. d^^aÕ:,  (S  com  pretexto  de  aJfeguYar  os  tejomos  (I^als,afpira- Va^a  aumentar  os  próprios. 

Era  por  efte  tempo  EiRey  D  )m  Felipe  IV.  que nosgovcrnavaimancebode  vinte,  &humannos:& 
porque  nos  ânimos  dos  moço.,  ainda  que  Príncipes 
Hiio,  todos  OS  apetites  obraõviolcnt^s^  fucedeo, 

que 
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jc  fendo  ElRcyaconfclhado,  ou  incuzido,  mof- 
ou:^^  defeja]?ay^er (o\Mios  ò\StvzòJ?i\VeY )tcdo o  co» 

?  da  pedraria^  que  a's  nãos  tra\taÕ\  cfíimado  aquclle 
mo  cm  grande  fanmia  de  cruzados:  &  para  que 
\à  cuíloia  novidade  tiveíle  melhor  pretexto,  fe 
ilpacharaó  ordens  pela  Coroa  de  Caftella,  &  feu 

oníeiho  de  Fazenda,  a  Dom  Joaó  Fajardo('fe- 
indoafirmaójque  elleas  havia  pedido^para  que: 

ogo  tratajje  de  ajjegurar  acjuellepremfo  Erário^  ̂   codu^ 
lo  por  terra  a  Madrid  yCom  hoa  contaguarda^^  ra^ad;& 

eperfuadfjje aos  Mtntflros^^  Qahos  Portuguefes^que alíi 
achajfem^fer  ejlafua  moyor  conveniência:  para  que  então 

uVeJfe  maisfacdmente  lugar  defer  el^y  provido  dos  dia- 

intes necejfarios  a  certas joyas^qnemmdaVa  obrar -^porcU' 
caufa^com próprio difpendio.fe  ohrígà\>4  a  enVtar^oremã' 
nte  da  pedraria  a  Ltsboa^para  que  la  fe  eJitregaJJe^aquem 
rtencejjèj^  a  tomada  JepagaJJe. 
Naó  foy  efta  ordé  de  Caftella  taò  fecreta,  que  o 

>fíb  Cóíeiho  de  Portugal, rcfidcte  na  Corte,  naó 
^eílc  noticias  dei  ia ;o  qoal,  prevenindo  o  remédio 

tantos  danos,&  ruins  confcquencias^para  o  R  ey- 
ijordenou  prootamétc  a  D.Manoel  de  Menezes: 

p  f^^jje  logo  do  Ferrol  a  Corunh.i^donde  com  os  cahosy  ̂  

Qtos'To  ti^guc^es  fí^ejje  celebrar  hm  junta ̂   acercado 
)do  da  Vtagenvj^  que  o  mefmo  Qmfdho pcaVa conjultãdo 

El^j^  quãtas  ra^'  es  haV  taipar  a  quefe  revogâjfe  a  ordem 
ida  pelo  Confdho  da  Fazenda  de  Caftella, 

Differaó  2^  ̂^^^  muitcs^os  inconvenientes  ̂ ^  que  a  [si 

Ic^uíão.ftjmaro^o  ruim  exemplo:  per  fe  entmder^  quefe 
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Jma  Ve^por  núos  de  outros  Mi  vtfiros/e  meneajfe  o  nego 
do  Oriente yeraelletaõfuaVe^  que  a  troco  de  qualquer  p] 

texto Jhes ficaria  em  mjfodano  ejje  Qonwcto.  O  fegmu 

que  como  em  o  cofre  da  pedraria  não  tem  os  ̂eys  mais  q 

/eus  iiré'/íOj(porqne  o  cabedal  R^eal  vem  em  pimen 
sámQntç\rafobre  injufto  inpraticaVel^  que  aujentes  os  o. 

nos  de  ta?itar(que^a^ellafe  diUnbulJfe pelo  arbítrio  de^ 
te  incerta^ou  imperita  na  pratica  do  Valor  de  aquellas  couf 

O  terceiro j  quefeos  direitos  pertencentes  a  Coroi  de  'Port 
ç.íl,fendo  bua  boa  parte  das  rendas  do  ̂ yno^&  todo  opri 

cipalfde  que  fe  toma  a apreílar  a  jírmada  da  lndia\  yúo 

acudtjfem  com  tempo  a  Lisboa  JeficaVa  impofsibtlitando 

futura/rota^  que  em  Marçofeguinte  haVia  defa^er  via^ 

O  quarto^  que  a  experiência  tinha  enftnado^  que  gamais 

quelhs  negoaosje  difviaraÕ  da  primeira  ordem  em  que  m 

fos  ̂js  os haViaõ  poflo^que  naofojfe  parafua  mina.  Quini 

que  querêdo  El%ey  ferVir fe  das  joyas^  em  quefefallaVa^de 
de  Lisboa  fe  remeterião  os  diamante  sejcolhi do s^  ou  l 

Vr  aios  apelos  mais  excellentes  artífices  ̂   queatli  concorre?) 

por  donde  El^yfem  queixa parttcular^ou  dano  puhlico,j 
caria  melhor  fervido. 

Chegada  eftaconfulta  às  mãos  Rcaes,he  muit 

para  engrãdecer,o  animo,  Juftiça,  &  clemência  c 

aqiielle  Principe,  porque  dentro  do  mayor  afeíl 
de  feu  dcfejojfe  deixou  vencer  da  razaó(oquecei 

tamcnre  muito  nos  obriga  a  \oviv A\o'^C^nformoufe  < 
o Confelho de Toru^al^^^ aproVou  o  mefmo  que  ellejà  haV> 

dífpoflo.acercadafahidada  Armada-^  porque  alem  í/^ 
ra^oens  r  efe  ridas  ̂ ell  a  fe  julgava  conveniente^  emq^uani 

os  ̂ m\ 
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^iwhrgues  eftciVão.pcr  canja  ão  inVenw^  em fens 'portos 
5//^/í/õ/.Chaniavaòentaó  (J^mhergues.z  ca  tos  po- 

:ofos  navios  íngrezes,  de  que  íe  formou  húa  Ar- 

da EeaUdiziâó,  que  por  ter  o  me fmo  nome,  o 

iftre  que  os  fabricara. 

O  Governo  de  Portugal,  com  repetidas  ordens, 

meyos proporcionados  difpunha  defde  Lisboa,^ 

ecuçaó.doqueo  noíTo  Confelhode  Madiid  ha- 

i  refoluto, porque  o  Governo  igualmente j:ora  o 

^nfelho^eftavarcceando-.gí^f/^í/f/T^f  emalgu^t  ãfí^ 
'Jade  mVenciVelfiipop  haverem  fe  j4  Vencido  as  primei- 

? que Jeopu^e^aiÀi^  porque  2i  cobiça  tendo  prefcn- 

,oquedefeja,nanca  fe  acobarda,em  procurar  feu 

gro.àcuftadosmayores  inconvenientes.  Afirrno 

le  havia  razáo,para  que  temeffem  aquelles  Mimf- 

osifupoftoq  a  naó  houveíTe  para  taò  fobeja  cau- 

la. Quantas  diligencias  fe  fizeraó  por  homés&  tê- 

ospcíaconfervaçaòdeaquelle  tefouro,  podemos 

[icx:Queforaõ  enxadadas ^  que  lhe  abrir âÕ  em  mejodas 

was^miferaVelJepultura. 

'  O  General.avifado  da  jornada,  que  fe  lhe  man- 
ava fazer.em  beneficio  docógr€Íro,partio  por  mar 

aquella  Cidade,  levando  coníígo  alguas  peíToas 

laiticularesjâlèm  dosofficiais  deputados  para  a  coti- eiencia. 

Sendo  chegado,&  recebido,  com  grande aplaii- 

b,fe  deu  principio  á  Junta 4  por  algus  bonsrefpei- 

osf>y  ctkbradacm  cafa  do  Governador  D.  Jcâó 

Fâ)araojCu|o  hofpede  era  D.Manoel.  Os  mais^clie. 
iO 
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gando  a  votar,  foraô  de  parecer:  Que  fenao  perdefj 
Qcaftaú  da/ahidãyejiando  jempre  apúreíhadoSypara  recebi 

os pr limbos  tempos.  ̂ {XQSyCO\'m$hxizz%  do  Norte,  6 
Nordefte,  coftumaó  decer do  Polo,  pelos  ultinao 
diasde  Janeiro,logo  qiieoSoI  íedçfpededo  Tro 
pico  contrario:  porqueos  vapores  da  terra,  coado 
pela  neveboreal,  que  ocupa  luas  regiões,  refultai 
em  ventos  frios,&  ílitis,  aquém  vulgarmente  noflb 
marinheiros  chamaõiíS?'/^^  Ventante^  quedcordina 
rio  fe  esforça  com  a  nova  influencia,   que  o  Sol  lhe 
vay  mandando jfe  já  naõ  differmos^queo  nome:Sr/ 

^<í,  fe  deduz  do  antigo,verho,'êr/^ízy:que  hoje  dize 
mos^Bmhalar ikndo  tú  oefFcito  de  aquelle  podero' 
íbventoj    &  tem  proporção  com  o  nome  Gtego; 
Snphos^qQQ  fignifica,  a  criança,  por  fcr  efta  BrÍ7a,  < 
primeiro  vento  do  anno,dito  Infante  de  eíTa  caufa, 

Porèm^como  fe  conheceíTe,  que  para  fair  da  Co- 
runha,onde  a  terra,&  o  mar  formaó  hum  feyo  revol- 
tOja  feiçaõ  da  Linha  eJpiraljC[\iQ  dizem  os  Geómetras^ 
faò  neceííarios  ventos  Sueftes,&  Lesfueftes,  com  os 
quaes  naquelles  mefes,  fenaó  pôde  navegar  para 
Lisboa,fcm  evidente  perigo,  foy  por  todos  aíTenta- 
do:  Qup  as  nkos^^  jírmada  fatjfem  da  Qornnha  com  os  ter^ 
rais^a  dar  fundo  na  jibra^  que  dijjemos  dos  três  portos-^   & 
que  achando  fe  alíi  furta, fe  lhe  fataffeo  Vento  ao  Nordef 
te^com  que  a  Qapitma  ̂ ^al  podia  fair  do  Ferrol,  ellafahíf 
fe  logo^a  fe  ajuntar  com  a  Aonada^^  nàos  jporèm,  quefe  to- 
daVta  o  Vento  SuèJle^Sul^ou  SudueHe,  que  corri á,permane - 
cejfejasudjs,^  mais  navios^  entrajjem  no  Ferrol-,  donde 

com 
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m  o  primeiro  bom  tempo  ̂ poderiaõfãir  todos  juutõs^  a  naVC' 
rpelaVoIta  de  Lisboa.Tsíl  foy  o  acordo  gerai,  que 
>  teve  de  defacordo^o  deixar  contingente  a  ida  das 

Í0S5&  Armada,íio  Ferrol,a  Te  ajuntar  com  a  Capi- 
na Rea],rua  cabeça. Pelo  que,  em  todos  os  cafos, 

)ndc  )á  os  fubditos  moftfàraò  afeição,  a  íe  defviar 
i  obediência  devidajConvem^qae  fe  Ihenaõ  deixe 

giia  porta  aberta  a  defculpa,  da  execução  dcfiia 
)ncadejfenaó  que  com  imperiofilíim  o  preceito,  fe 
es  evite  toda  a  interpretação,  ou  arbítrio  das  or« 
rnsfuperioresjporqne^  (effii  falta,o  dcfejo  humano 
lartificede  muycuftofasrnaquinas,   queatodoo 

Fco  o  conduzem  a  aquelle  fim,  algõavez  preten- 
do. ^ 

Voltou  o  General,a  fe  fazer  prefies;  o  que  fe  co- 
guio  breve,nias  naó  facilmente,  por  fer  âcoíia  de 
andcdifpendio,&:  trabalho.  Eraõ  os  primeiros  di- 
dâ  fcgunda  década  de  Dezembro^mas  cuto,  ãef- 
dís  de  fua  chegada,eíl:ava  D.  Manoel  ̂ à  difpoíto 
ira  fair  a  navegar,  fem  outra  falca  que  a  do  vento> 
)r  todo  aquelle  mes  curfantc,do  Sul  ao  Lesfuefte. 

Jàz  o  Ferrol,como havemos  dito,eoro3do de oti- 
iros  eminentiíÍ!mos,de  afpera  fubida,  donde  lar- 
imenre  o  mar  fe  derccbre,^  com  grande  diftioçaó^ 
:  vizinh3nça,o  portada  Corunha.  Em  hum  deiles. 
ontes/ez  o  General, fe  provede  hui  fentiaela^que 
nzaííe  do  movimento  dos  na  vio5.  Eraõ  21.  de  De- 

nnbro.fcfta  de  Saó  Thomé,Apoftofado  Oriente^ 

aandoasnào^  âzeraõ  fembrantc,  dcqaeíer  fair^ 
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por  íer,t  feu  juízo,  faufto  dia  o  do  Apoftolo  Indi; 

na,pafa  qualquer  ãcçm  das  tiáos  da  índia.  Avizou 

foldadodavigÍ3,adirpofiçaò  do  queeftavavendc 
Sc  como  a  frota  fe  levava,  &  fazia  â  velb;  da  qu; 

nova,perfuadidosporgozo5ou  curiofidadc,  muito 
deixando  o  navio,  cometiaò  a  fubida  do  monte, 

cujoaltochegárap  poucos,  &  fuy  eu  hum  dellei 

porque  a  idade  pueril,antes  que  )uveni),em  que  jt 
achava,me  deu  mais  azas,que  forças,  para  acabar 

empreza.  De  todos  os  que  fubiraó  foraó,  viftos  < 
navios Ja  bordejando  fora  do  porco.  Efperavaó  qq 

a  Capitana  das  nàos,  &  Àlmiranta  da  Armada(ult 
mas  embareaçoês,que  desferirão  opano)lhes  deíTei 

forma,&  exemplo  do  que  deviaó  fazer.Tinhafe  m; 

isjqueoutronavio^à  parte  do  Ferro],a  Àlmiranta  c 

Índia,  governada  de  Pedro  de  Anhaya(foldado  d 

grande  valor,  Sc  experiencia^o  qual  em  virtude  d 

aflento,&  obfervaçaó  dos  ventos,  que  curfavaó,  er 

tendia  tomar  com  o?  companheiros  aquellc  porte 

porèm.fenio  jàna  Eofeyadacodaa  frota^difparar 

do  a  Capitana  húa  peffa,'  Sc  outra  a  Àlmiranta  d Armada,  com  vento  aflaz  efcaço,  pois  naó  paflav 

de  Lesfuefte,  fe  foraó  faindo  ao  mar,  fem  fazer  a 

gum  movimento  de  virem  demandar  o  Ferrol,  com 

eftava  difpofto,emcafoquecuríaffeQ  mefmo  ver 

tQ,que  corria. PòJe  duvidar  fe  entre  os  práticos,  a  razaõporqu 

as  Capitanas  da  índia,  em  noíTos  mares,  comoiíc 

fcus  propriosjufaõ  aíloSpquc  parece  de  preferencia 

ajnd 
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ida  qmòo  acompanhadas  de  noffasC3pitanas,&: 

ImirantasReais.-íendoque  o  eargo  deGençrâlde 

►íTaArmadajhe  muito  premincnte  ao  de  Capitão 

ór  da  viagem  da  Índia:  porque  temos  vifto,  que 

[iVintermiflaó  de  outros  póftçs,  paííbu  a  Viíorreyt 

•  aquelle  Eftado,D.AfFunfo  de  Noronh;?^deixan- 

),ode  General  da  Armada,^  que  do  pícpiiogo- 

:rnoda  índia  veyo  a  General  da  Armada^o  Conde 

ntonio  Tellez,que  agora  odeftrocou,pelo  ViTor- 

ynadoda  In'dia:dondebcm  fe  provâ,quaó  fupcri- 

pofto  fe)a;dode  Capitão  mor  dasnàosi  poisnaô 

negando,  quenelle  fe  err. pregar áó  cm  todos  os 

pos,  as  p^íToáide  inayor  calidade  doEeyno^toda- 

ajaquella  razaó  de  fer  ho)e  officioanual,  Sc  venal» 

e  abate  algua  paite  da  premincncia,  có  que  come- 

)U.PorèmjComo  cm  noíías  nàos  da'  índia  fe  nave- 
lem  osmayoresinterelles;,  &  cabedais  do  RçynO;, 

:  fuâ  priíicipalconqqifia,para  cuja  boa  guarda,  Sc 

ibtOy^s  Armadasfe  inftituiraó,  pede  a  difciplina 

i]ic3r,quc  nsõpór  parte  da  mayoria,mas  da  impor- 

ncia,eílâs  próprias  náos  fc;aó  asque  façãa  o^  fina- 

,&  ufem  dis  infignias^  com  que  melhor  poíl^  5  fer 

guídas5^&  acómpanhadas.Defia  caufa  procedesse 

ão  d'emayorantiguidade,que  alguns  alegarão iaa- 

vcrtidamenre)o  coftume,  em  que  as  Capitarias  da 

[idia  eftio,de  fazerem  de  noute  o  fofóljem  cuja  vi- 

ia  as  feguem  as  Capitanas/&  Almiiantas  ReaisídíP 

ararem,para  render  obòrdo^  &  todos  os  mais  ufos 

[lantimoi^queexercitâó^aíiaiidefç  confcrvar  com ,  dias 
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elhs^confof  me  companhia,a  fua  guarda  cônvenier 
te. Paífoii  adiante  algiia  peffoa  eícrupulofa  nas  ji 
rifdiçoêsjVendofe  cm  lugar^  donde  podia  examina 
a  caufa  delias,  &  moftrou  vontade^de  dcftoucard 

faas  bandeiras  do  tope(que  faó  as  fublimes^às  Ca 

pltanas  da  índia  jdizendo:  Que  pois  denoíitefa^iaÕfc 
Yolypelosre [peitos  re feridos ̂ ãcViaÕ  reconhecer  de  dia  afu 
perioridãde  devida  às  (Capitarias  ̂ ais^  porqentaoeícufú 

VaÕ  a  infignia  da  bandeira  ficandofeycmiQ  erajuílo^por  ai 

gíia  demojlra^ao ̂ denotando  a  obediência^  que  as  mais  jíi 
madas reconheciaÕ d^al do  ̂ jfio:  cuja  opinião, con 

algús  exemplos  fe  favorecia. 
Efte  negocio  naõ  foy  pouco  difputado,  quand< 

fe  ligitoUjtanco  que  para  refolvclo,  mandou  ElRe' 
D  jm  Felipe,fazer  em  Madrid,  húa  grave  Junta  à* 
Mioiftros  Caftelhanos,  8c  Portugueses,  de  Guerra 
&  E(lado;os  quaes,  defpoisde  madura  coníidera 

Çaó,aírentàraó:  Que  por  três  rances  deViaÕ fempre  oo^a 
fuás  bandeiras  as  Capitanas  da  índia:  yí primeira  peL 
urhantdade  devida  a  hofpedes  taõ  importantes  ao  ̂ yno^o 

quaes  a  troco  de  imenjos  trabalhos^  trãsferiaÕas  riquezas  d 

Of'íânte^em  hencficio^nao  io  del^ortvgal^mas  de  toda  Eu 
ropa,  Afegundãyporque  na  melhor  parte  houVefse  lugar  a  hõ 

rasque  o  grande  ̂ y  V.M^anoei^mHittiidor  dejfas  froids  O 
rientaisjhe  quis  conceder^dandolha  por  premio  de  fua  ou  fa^ 
dia.  A  terceira^porqne  a  bandeira  das  nãos  da  IndiaynaÕen 

mfígma  ̂ e alemãs  ̂ ligiofa)  ôr  por  ejfa  caufa^  ornada  dí 

(ju^  de  Qhriílo'.à  qual  indicia  compete  todooutd  domínio 

das  Ço^uiJl4S  Orientius-^cuja  original  júri fdi^aç^fe  encor- 

fora 
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phà  em  o  Summo  Tonúfice^  cal^eça  da  /g^fja.  feio  que^iã 
feria  ra^aÕ^  abater fe  hm  hífignia  quafi  fagrada^  &  ecchft^ 
íifticay  ante  as  infígnias^  pofle  que  [aberanas^  meramente  fe- :ulares^ 

Perfuadime  â  efta  digreíTaô,  pordar  noticia  de 
mm  negocio^ igualmente  oculto^  qoe  importantei 
io  qual/egundo€onfcfí,naó  poucâs  vezcf^cõ  tp.iníf- 
tos^Sc  foldados,  nenhiia  noticia  Í€  achava  entre  el- 

es. De  aqui  procedeo,  que  movendofe;,  ha  poucos 
nnos^outrâ  duvida  (emelhaote^no  Reyno^por  oca  - 
iaô  da  Gapita^na^da  nova  frota  do  BrafiJ^já  por  fcncá 
eriíiteiiocofihccipnento  defta  matèriajviersóíjias 
cair.eoi  muitos  íficonvenieiíres  perduráveis^  êcúc 
TandcconreQoeocia* 

Da  extravagante  viageKD^qoe  3s  íláos,  &:  Armada 
svavsójfoy  avifado  logx>  l^bm-  Maeocl,  poi  todos 
uea  notário;  pofèim,  como  eitreelks  não  havia 
eíToa  pratica  na  navegação^  todos  csofficiae^  âtlh 
í  perfuádí ao^qae  era  engano,  &  confiífaõ  de  gerte 

izonha. O  General  quafi  fegnia  o  mt  fmo  parc^cer, ias  vindo  a  nienh3a,&  rubindoj&  dccendo  hoBçens 
e  experieocia,aomeímo  lugar-,  donde  os  prioitiros 
nhaó  vigiado,  fenaó  defiubíioeínfodo  o  mar  na- 
io  alguui,  Sc  somente  finais  de  teínpo  vario^  com 
íoftras^devira  ternpeftuoro.  Poderei  afirmar,  qqe 
>raÔ€ftas  novas  a  Dom  Manoel,  as  priqieiras  que 
:V€ de  feo  naufrágio,  logo  delk  prediíioj  cíií  cuja 
piniaõprofegaiotaó  vehemente^que  alguns  eftra- 
baraõ  entaó  íua  porfia. 
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Altamente  difcuríou  noffio  tneítre,  o  famofo  Hi 

ftoriadorj&  FsIofo£o,|oa5  de  EarroSj  quando  refol 

ve5quc ferk grande  minguada  Naturezav  havcnd< 

e]&  repartido;  taô  íabias  prevençoêsao  inftinto  do 

animais  rudosjnaãdocar  o homcm,animal  foberanc 

dé  algú  £ecreEo,por  ond^  tiveffe  luzde  feu  futuro  pc 

iigp,Íítetalhç,seduvidajaquelleínt€rÍormovime 
to^feacêde  nos  corações  humanosjpelbqual^húa 

¥e:ge§  oufaa)&  outras  teme,emprefà&3naadefiguaeí 

díí^ualmente,;  a  ̂   chamaó  os  Eilbfofbs::  (^oraçc 

^rí/tígpjfempre  verdadeira  na  fcntença  dò  noffo  Pc 

Êtáique  tamben¥;teveamcfmaopíniaÔ5  que  onoíl 

HiftbrÍadòr5pofque  fem  dúvida  parece  que  partic 

jgaraS:amBo^/upofiò  q de  divcrfòsrayos  influído 
dàilb^de  hiía  própria  menteí,, 

Sàõmiíeraveisaquellcs  erros(&  (aô  cfies,os  mai 

8i  mayorcs^  dà  Republica Jq  naósò  cóprehendé  a< 

imefmos,que  osobraô^tnas  alcãçaó  por  participaça 

€xemplò,ouconfequécia,aosinocentes,q  nelles  n2 

éveraô  parte.Eem  conhecia  Di  Manoel(comodi 

f€mos)o  perigo^mas  também  conhecia,  lhe  era  fc 

cofo/er  parcicipantedellc.  Por  efta  caufa  logo  fc  f 

^reftesi  para  fair,?^  correr  a  niefma  fortuna^  que  n; 

nKrccia:por  fer  obrigação  do  mayor,  igualarfe  i 
trabalho  com  oSsfubditos.GomtudOj  o  Geapare 

que  embargava  efta  refoluçaò,  interpondo  inyenc 
veis  dificuldades.Cã^tasaaforaóichamados^  já  Qt 

is.^diatmtdas^mmmhysàsíhonta^  quandacnc 
trao  as  da  sàiàôsSc  natureza*^- 
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Corfiaõ  os  ventos  Suis,  &  Sufueftes,  quediuà- 

ao  três  dias  inteiros,  deípois  da  íaida  da  frota,  até 
[ue  em  24.  ̂ de ;De;zeiTÍi)ro,  havcndòíe  acalinado^ 
iltou  íòbitarReiíte  o  ár  ao  Norte,  com  mortms  de 

lOUca  cftábilidâde.  Atè  aquella  hora naõ  havia  no- 
iciaentre  nòs,da  cawfa  de  novos  accidentesytaó  pO' 

erofos^que  óbrigáílem  as  -nàos,  ■&  A  rmadâ/a  pro« 
rguiríua viagem,  iora  detempo,  & cofitfâopro* 
letidoj  masíchegandoefledia  porterTa,ihoiTic:or<' 
^yo  do  Covernador de  Cjáliza,  fe  entendct)  delleg 
uenalioradaíáaidâda  Armada,  moitrando  o  veii- 
)  algúa  vepíagem,  feáíTeníàra  entre  os  oiaisfíen- 

o  do  próprio  parecer  elle  Governador^g^  fenm 

?rde]feja7nelhora  do  tempo  j  o  qual  fe^funhd  dejortef  que 
^cufandolhe  a  uquellas grandes  mos^andar  tomando  fortos^ 
mVtdaria  tamhem  aÇapitana^al^parafair^de  aquélh  em 
ueje  achdVa^cÕo  que  tiídos(^fegudoconVt7Íha^naVeg((ffemM 
4síoa:nem  éik  Dom  Mamei ficàVane^éfsitaudo  de  outm 

nfo^que  e[}equeíhe  daria  ohomtempo^  '^.a  notkia^de  qu€ 
companheiros ̂ peío  mo ga Fiar  mn  VâÕyCometiaÕ  ajornaMa^ 
^ntraoajjentaão. 

Quem  notarosenleyos  deftasordens,  &  parece- 
s^taõ  qpoflos,  quando  deixe  de  entender  por  él- 
!s,o  curto  íer  da  prudência  humana,  naó  deixará, 
elo  menos,  de  conhecer,  quaóòcaflonadas  fejaé 
3 perigo,  asTefòluçoens,  quefe  tomaô  em  mate- 

as  da  navegaçao;dondeowento,'íem'íirme2a,  lieo 
rincipál  itiftrumento  deita  obra. 

lErapslaimadrugadaj  odiadeHatal  ,quandoa 
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Capitana  fc  ícz  à  vclla,rebocada  pelo  canal  do  Pof- 

tOjde  2  2.barcosbemeíquipado5;.  A  cfra  mefmaho- 
ra^cícreveo  Dom  Manoel  a  EiRey,  húa  carta,  que 

fegundoo  difcurrojí^iiecontinha^  provado defpois, 
pela  verdade  do  íiicefiajUiais  parcceo  vaticínio,  que 
avifo^porque  havendo  refeíido,^m  Confiantes,  8c 

breves  razué?(^c|n3es  eraõ  as  defte  varaõ,  em  todas 
fuaspracicasjtodo  o  progreffo  de  aquclle  negocio^ 

rematava  dizendo  eílEâspunderoíás  palavras,-  Com  tU' 
dú^jenhorpor  fc<^mY  a  (fl?5  ce^os:,  Vou  perdermg  com  elles^ 

julgando  je^  afsi  m^yhv  jerViç^o  de  V,  Mageflade^  &  honra 
7m}ih.t,cjne  eíeapar paYa  ouVir/ua  trtUe  fjrte,  ̂   dar  aV. 

Mãgejlcid^(amda  que  j em  mípa^tãQ  ruimcGnta^  das  ar' 

maíyjue  me  lemencanegado'.húcmir^6[n^^  que  Junta» 
jíieuce  com  eíta  delRey,íe  defpedira  poí  letfa,dos  a- 
migos  âuíentes.  Foy  notável,  &  obíervado  dealgús; 

Qjie  ach.uidofe  taZ  firme  no  conhecimento  do  perigo  que  efpe^ 
y.^]/j:Poiso  ifickou  a  eícrever  nefta  maneira:  ntincc 

mús  fíllmnie/k^  antes  com  animo  for  te  j  moBrott  fempn 

íkfpre^dlo,  Akckoíifíài  convenieniente  a  todos  a 

íqaclies,  que  por  obrigação  de  fcu  pofto,  deveu 
Keparckeoíiflancia  ao6  íubditos,dentfo  dosmayorei 

Hivendo  gaflado  a  Capitana,  quafi  todo  c 
dia  eui  D/ir  do  canal^  era  ;à  pofto  o  Sol,  qoandc 

fe  achou  no  meyo  da  enfeyada,  conduzida  de  ai 

gCias  bafag-jus  do  Nordcfte,  que  eímorecido  dí 
tcmipeíhdcCque  já  o  venciajou  tarde,  ou  pouco  fcf 

pirava.  ConEíinoafe  o  final  delia,  com  hum  pare 
dac 
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h6  de  groíraSj&  negra  nuvens,  que  da  parte  do  Sa- 
3uefte  vinhaõ  fubindo,  a  qual  os  mal  advertidos 
naiíeantes,ju]gavaõ  embate  doNordefie,  que  no 
nar  ventava  rijoj  por  fer coftntnc  deftes  ventos re- 
ranger  nas  nuvens  opoftas,  donde  batem,  como  a 
>€lana  parede,  de  que  procedem  tal  vez  no  mar 
;randesenganos,acercada  pronofticaçaõ  dos  ven- 
osxomo  acontece  aos  pilotos,  quando  demarcaó  o 
oljpor  cauía  das  reflaçoens,perfuadidos  de  fua  apa- 
:ncefigura3que  impreíTanos  vapores  trafparente^^ 
iterpoflos  na  parte  ortiva  do  orizontej  naó  fendo 
verdadeiro  Sol  amanhecido .obfervaó  falfamente 

retrato,qoe  dclle  reflataó  as  agoa?,  à  maneira  que 
:  moftra  no  efpelho:  oquejâ  deu  cauía  a  naõ  pe* 
uenos  erros,  que  fe  pagaó  com  laftimofos  naufra- 
losjtrazendo  errados  pontos  nas  cartas^  pelo  ruim 
rodademareaçaó,do  qual  ainda  que  de  paíTo^  qui- 
ímosadvertillos. 

Comaquclles  bafos  do  Nordefte,  fupoftoqiie 
ouxos,&  intercadentesjfe  fez  atè  meya  noire  o  ca- 

inho de  Loesruduefte,a  fim  de  deixar  a  coíia,pois 
vento  era  largo,para  poder  apartar  delia;  mas  acal- 
andoderepente,tardou  pouco  em  íoprarda  parte 
)  Suduefle,  procedido  de  melencclícos  nublados, 
ie  jà  vinhaó  toldando  o  Ceo.Pouco  antes  da  mr- 

iãa,curfava  o  veto  forte  com  mares^que  bemmof- 
ivaó  fer  de  longe  impellidos  de  grande  força  de 
mpo.Todavia,  fe  navegou  o  dia  fcguinte,  pela 
'lu  de  Locsnoroefiejnãofcm  abatimçnto^porèm 

P3  aij 
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ainda  affi,em  refpeico  da  volta  antecedente,  havia 

largo  mar  por  onde  correr/em  impedimento  do  ca- 
bo de  Pfioulo,  que  demorava  por  aquelle  rumo,  fe- 

gundo  o  parecer  dos  Pilotos.Acendiafe  por  inftaa? 

tesa  tempeftade,  fendo coftu me,  ou  malicia  de  a- 

qLltlles  ventoso  próprio,  que  contra  a  faude  huma 
na,vemps  na  febre  aguda:  que  fempre  começa  com 

puiroigua!,&diftinto,  porcfcondec  fua  mortal  ca- 
tidade,atè  que  chegados  os  termos  decretorios,  ot 
criticos,  fc  defcobre  a  peçonha  do  mal,  quando  ]í 
tem  menos  remcdio.O  mefmo  acontece  nas  grandei 

tormentas,  que  cilas  )á  mais  ao  principio  infinuáo  í 

fcroíiJâdejque  defpois  moftrão.AíTi  podemos  aíir 
mar,facedeonefte  notável  diluvio^porque  parecen 
do  atites  i  ao  mais,que  hum  tempo  ordinario^fegun 

do  a  eftaçaó  do  anno,em  q  nos  achávamos,  cm  bre 
ves  dias  chegou  a  raã  exquifito  furor,  que  os  mar 
experimentados  homens  na  proluxa  navegação  d( 

Oriente,&  Occidête,em  q  noffos  Portuguezes  dac 

quafi  inteiro  abraço  ao  Mundo^confeffàraó  naò  ha 
ver  viftofemelhante  luta  de  ventos,  &  mares,  com< 

aquefe  padecia. 

Pareceme  que  poflb  fcr  culpado,  dos  qoe  foren 

lendo efta  Relaçaò,naõachando  atè  aqui  continua 
daadosfuceflbs  das  naos,&  navios,  queasfcguiaó 

dos  qu;íesha  tantro,que  naõ  fazemos  memoria.  Md 
he  de  faber,que  as  concertadas  hiftorias,  que  de  fa 
mofos  Autores  achamos  efcritas,  faó  muito  feme 

lluances  aliúatrançademaisjpamenosfioij,  aqua 
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)odcria  mal  guardar  feu  lavor  perfeito,  fc  todos  el- 

es naõ  foré  entretecédofle  igualmentejagora  pará- 
lo  huns,para  que  dem  lugar  ao  curfo  dos  outros;  8c 

auras  vezes  trabalhando  aquelles^qucha  pouco  ef- 
avaõ  quedos,&  detendofeosq  trabalharão  até  en- 
ló.Por  efta  caufa  feguindo  nòs,até  aqui  o  fio  dos  a- 
orrtecimentos  referidos  àCapitana  da  Armada^co- 
[lo  parte  principal  delia,  voltaremos  agora  a  dÍ2er 
los  mais  companheiros;,qae  também  a  feu  tempo 
lavemos  de  deixar  em  filencio,  quando  convenha 
plicara  pena  aos  fuceflos  da  Capitana,  tanto  pelo 

o  fer,  como  por  fer  o  anfireatro  donde  os  padece- 
Í10.«. 

Deprefla conhecerão  fua  ruim  eleição  os  nave» 
anteSjporque  os  tempos  que  efperavaó  favoráveis 
os  princípios  do  novo  anno  de  1627.  pareceque 

e  propofito  fc  opunhaõ  com  dobrada  força,  ásef- 
eranças  de  fua  falvaçaó.Qué  primeiro  que  os  mais, 

cceouo  perigo,a  que  fe  havia  expofto,  foy  o  Pilo- 
^mòrdasnáosdalndia^  Manoel  dos  Anjos;  hum 
os  mais  excellentes,&  experimentados  mareantes, 

uecurfâraóaquellalarguiíljma  carreira.  Efte  ven- 
ofe  em  mar  taõ  cingido,com  taó  poderofas  embar- 
açoens^a  porfia  do  tempo,&  falta  de  portos,  a  que 
:  ajuntava  a  ignorância  delles;  agnoutes  grandes^ 
s  dias  cubertos,  a  gente,  parte  defmayada,  S^  toda 
Tipirita  na  navegação  que  faiiaó;  julgando  affi  a 
erdiçaó  por  infalivel,  propôs  configo  próprio  de 
fcapar  por  todas  as  varias  ao  naufrágio,  ainda  que 

O  4  fofle^ 
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foííe  íocorrendofe  de  hum  dos  portos  de  Ingl aterrai 
donde  ha  muitos  capazes  de  receber  as  mayorès  ná- 
os  do  Mundo;  com  efte  penfamento  quanto  podia: 
bolinava  pelo  Naroefte;  porém  como  anáo  foffe 
grande;&  já  peio  trabalho  da  viagem  mal  marcada, 
era  tal  feu  abatimento,  que  quando  aproava  ao  No- 
roefte^fazia  o  caminho  do  Nordefte:  8c  ainda  me- 

nos, pelo  quaJ  rumo  era  impoffivel  poder  montar  a 
ponta  da  menor  Bretanha,  chamada:  Heífant^  com 
parcel  de  finco  legoas,  que  bota  ao  mar  além  de  feu 
arfecife.Eílafoyaultimacrperança  de  falvaçaójque 
pcrdeo  o  Piloto  mor,  Manoel  dos  Anjos,  naó  tam- 
bemencuberta  delle,  defpois  de  perdida,  que  naó 
fizeíle  participes  de  feu  feyo,  aos  companheiros,  os 
quaes,  em  continuo  trabalho^prcces,  &  deferperá' 
çaõjcaminhavaóem  demanda  da  morte. Naõ  era  taa 
eficaz  o  temor  dos  mais  naviosj  porque,  por  falta  de 
pcricia,naõlhesfoy  também  igual  o  conhecimento 
do  perigo,em  «jue  feachavaó,  perfuadidos  engano- 
famcnte  os  mandadores,  que  com  pouco  favor  de 
vento,  poderiaó  montar  ao  pego  de  Bretanha.  Po- 
rém,quanto  mais  porfiavaó  por  aquelia  volta,  maií 
abaciaó,  &:  fechegavaó  ácofta,  avizinhandofe,  ao ultimo  ri íco. 

Dentro  dellc  achou  a  vida,  o  galeão  Santiago, 
governado  de  Gonçalo  de  Soufaj  porque  vindo  c6 
ventoOefte,burcaraterraaoSurutfi:e,cncontrouna 
(Concha  de  Guetária,pcqucno  porto  de  Bifcaya,  a 
doade  dando  fundo,  éc  fendo  prontamente  focorri- 

do 
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o  dos  BifcainhGS5nanieíma  hora  cm  que  feaperce- 
iaó  pafa  acabar/c  lhes  trocou  o  perigo^em  falvaçaó 
fendo  só  efte  o  naviodefta  froca,  que  Deos  fov  íer- 
idor€ÍcrvaFdonaufragio^&  deípois  ccmgloíioro 
iccfiojhavédo  pelejado,  à  entrada  de  Lisboaj  cera 
uatro  náos  Olandczas^toiP.ou  porto. 
Eraõiâ  dez  de  laneiro,  quando  em  3  fe prurida 

Dnjunçaóda  Lu3(^£ni  cuja  iiiclhofia  tinhaó  pofio 
ia  confiança,  os  afligidos  navegantes^crecèraó  de 
ovo  as tempeftades,  que  com  airtbaíadiíTniocur- 
),  vieraó  trazendo  todos  os  navios  ao  nayfr?»io. 

ouças  vezes  fe  haviaõ  encontrado  no  tempo  da  visr- 
em^huns  aoutrosj&daCapirana  da  Aririada,  sô 

ve  vifta,&  falla,porhúa  tarde,  o  Gaileâó  Saó  Jo- 
ph^quediíTe:  HaVia pouco  tempo/e  apartara^  da  Jlrni- 

mta  da  hdía-^porém^^ueÇcowoa  ícnielhança  do  jui- 
D  final,  cujo  retrato  em  parte  aqui  foy  ViRoyjãõJe 

'■deraõ')?alerhus  noutros^  os  amigos  ̂ nem  os  parentes^  por 
rcoflutne  da  cólera  da  foi tuna,  r.ac  deixar  obrar 
cortezias  da  natureza. 

Dom  Manoel,  amava  com  jullascaufas,  a  Dom 

ntonio  de  Menezes,  Capitão  defie navio  Saõ  Jo- 
phjdonde,  além  de  fua  peííoa,  de  tanta  calidade, 

>mo  virtudes  morais,conia  manifefto  per}gc,ama- 
^r  parte  da  nobreza  de  aquella  Armada,  ciic  v.  D. 
ntonioícgiiia.Mas  era  tal  o  eftadodo  Galerõ,  em 

'ertosJaftimaSjíSr  defconfianças,  deqtic  aviíavâoj 
íciiibarcadosnelle^que  a  Capitana,  ícmcixbajgo 
\  compaixaó^officioj  &  amifadcj  foy  forjada^  ̂   fe def 
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dcívíaf,-Dor naõ  incorrer  fabidatnente,  no  inefcufa 

vel  naafragio,a  que  ji  via  entregues  os  cõpanheiros 

dosquaes^aquelia  noutc,  feapartàião,  atèoulcinK 

dia. De  tal  forte  encanegou  Deos  ao  homem^  a  vid 

que  lhe  deu,que  como  coufa  íua,  o  obrigou,  a  guar 
dallajcontra  todo  o  interefle  da  alheya  confervaçac 

dandonos cuidado  sò  da  propria,fem  offenfa  da hu 
manidâde. 

Eíle  mefoiodia,  ao  por  do  Sol,  houve  a  Capita 
na  vifta  de  húa  náo  grande,  quefecntendeo,  fer 

Capitanadalndia,  aqoaljácom  determinada  for 

çajou impaciencia,navcgava,abufcar  aterra, emqu 

feperdeffe.Foy  fama,  que  entendendo  a  tinha  mai 

longe,  encalhara  eíTa  noute  fobre  hu  m  branco  d 

arcajquejàzao  mardacoftada  Madalena,  juntoai 
Cabo  dito  Cahrtton^  da  qual  nào,  fendo  poíTante^  S 
bem  fornecida  de  gente,  naõ  fabemos  que  cfcapal 

fem  mais  de  finco  pcíToas,  trcs  Portuguezes,  hun 

Caffe,&  hum  índiano;mas  deftes  Portuguezes  tam 

bem  fâbemos  que  nenhum  chegou  a  Portugal;  po 
fe  dizer,  haveremfe  largamente  aproveitado  de  fei 
defpojo. 

Defta  maneira  achou  a  vida^  Vicente  de  B;  ito  d 

MenezeSjCapitaómórdas  náosda  índia,  emidad 
de  fetentaannos,  muitos  delles  gaftados  emferviçí 

del[ley,nomefmoEftado,&  em  varias  partes'&  na< 
poucos,em  os  perigos,que  trás  configo  a  idade  juve 

niliprincipalmente  em  aquelles,que  fem  temperan 

ça  fe  entregaó  à  fua  liberdade jdos  quaes,Vicente d' 

Brit( 
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Jritodiffcraó, haver  fido  hum  óct&s^  vivendo  in- 

fiDperadamente^boa  pattede  fcusannoSjiTiasfctn- 
re  com  valor  empregados,  que  lhe  pode  fervirde 
onrcía  deículpajaos  inipetus  da  mocidade.  Neíia 
ropria  nao  acabou  a  vida,  na  ofendo  larga,  Dom 
rancifco  Manoel, filho  de  Dom  Rodrigo  Manoel, 
ue  viveo  em  Evora:o  qual  Dom  Franciíco,  achan» 
ofe  na  índia  Capitão  de  Dio,carado5&  ctm  íilhos, 
:m  haver  acabado  o  triénio  de  fcu  governo,  o  dei- 
ou  gencroíamente,por  Te  ir  tnbarcar  aventureiro 
3m  o  General  Nuno  Alvarez  Botellic(íamofo  de 
oíTos  últimos  Heròes  deaquelle  Efíadojem  cuja 

^mpanhiafeachou,  na  batalha  do  Poço  de  Gurra* 

',quenasGoíl:âsde  Perfia5d€U58*'  ganhou  Nuno  AI- 
irez,aos  inimigot  de  Europatda  qual  batiilha^íain- 
oDom  Francifco  mortalmente  ferido,  íe  eo  bar- 

)U  para  o  ReynOj  com  pouca  convalecencia;.  don- 
íjporfákade  cura,  fiftulandofe  a  chaga,  nem  por 
õ  grande  ocafiaó^  nemo  fer  paffigeiro,  alem  das 

rrfua  çoês  dos  médicos, &  amigos,fi*  quis  voltar  por 
rra,a  Lisboâ,conformeasordés3que  recebera  ellcj, 

Jorge  de  Albuquerque,  filhode  Fernaô  de  Al- 
jquerquc^Governador  que  fora  da  índia,  que  Ba 
io  também  vinha^Sí  obedeceo  logo.  Mas  D^Fran-- 
fco,Ghamado  da  voz  da  opinião,  às  portas  da  mor- 
,Gontra  todas  as  mais,  que  lhe  advertiaó  Au  peri- 
:),correo  I  ara  ellejdcixando  aos  fuceflores  mais  no-^ 

'e,que  ftlice  exemplo^nada  premiad©},nem  deÊa- 
DiGODht.cido.^rasaõ:^^^.  ni€.Ce2i!  diíaíâreiat-rei 
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cm  icus  louvores/e  jánomejappellido,  &  fangiic 

mó  forem  baílantes,  para  meabfolver  da  ceníura 

quando  com  taó  pequeno  elogio,  pareça  demafiadc 
O  acros  muicos  foldados  de  impoftancia  ficáraõ  fe 

pakados  entre  aquellasaguas^  dosquaeseu  defejc 
traíladar  os  nomes,  pois  naó  podia  os  oíTos,  aefta 

letras, para  iramortal  memoria  delles:  porque,  poi 
Deos  me  livrou  do  rifco  deaquelle  naufrágio,  os  li 

vraíTc  eu  fe  pudeíTe  a  elles  j  também  do  naufrágio  d< 

efqoecimenco. 
Por  todas  asbarbaras  arèas  deaquella  eftendid 

prava  de  Arcajona,  que  fe  dilata  entre  a  Concha  d 

S4Ò  JoaôxieLuz,atè  Bardeos,  cidade  principal  d; 
Gafcunha,  foraó  tomando  lugar  de  fepulcura,noíro 

navios,  Sc  os  Portuguezes,  que  nelles  navcgavad 

Haviafe  já  em  nove  de  Janeiro  perdido  a  Almiran 

ta  de  PortugaljCom  António  Moniz,  fcu  Cabo,  S 

todos  os  fidalgos,&  peffoas  de  pofto,  de  aquelle  na 

vio^fendo,  paramayor  laftima,  tal  o  modo  de  fu; 

trifte  morte,  que  a  fez  ainda  mais  fenfivel,  pelas  cir 

cunftancias,que  pello  fuceffo.Tinha  o  Alferes  An 

tonio  Rapozo('peíroa  bemintelligentenomar,  S 
criado  antigo  do  Almirante^prevenido  húa  balf 

de  madeirajbem  ligada  de  cordas,  em  que  pode  fal 

varfe,&  configo  afeu  amo,  &  capitaõida  qual,  fen 

áo)à  entregue,  no  derradeiro  ponto  do  naufrágio 

&  acompanhado  de  marinheiros  efcolhidos,  felaa 

çouàs  ondasjlevando  em  meyo  da  balfa,o  Almiran 

rç,&feufilhojde  tal  maneira  acomodados^  que  fe 

gundc 
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mdo  o  aperto  do  tempo, naófe  pudeia  achar  oials^ 
guraembarcaçaô^para  chegar  cem  vida.  Era  com 
do  grande  a  luta  das  ondas,  Sc  aiè^,  naqiatlLi  ulci- 
5  pât  tC;,que  champô: Li }igii a  de  agca^ou  ̂ llu  domar^ 

navegantes.  O  que  tudo  fe  fazia  mais  perigozo,, 
incGíto,  pela  mulcidaó  de  lenhos  cípedaçâdos^ 
leandâvaó  fokos  vagando  fobre  a  agua;  decuja 
ria;  revolvida  húapezada  kta>  armada  de  agudos- 
ègos,có  que  íe  arrãeâra  do  navio,detal  forte  enca- 

nou fobre  a  balfajS^  os  q  nella  vinhaõ,  que  revol- 
ndofe entre  todos5com  hum  deaquelles  cravos  a- 
iVeíTou  a  garganta  ao  Almirantc^de  que  logo  Bccm 
)rto,partÍ€Ípando  o  filho^  que  nos  braços  trazia^, 

próprio  go]pe5&  fuctfibj-quefe  fez  mais  laftimo- 
,chegandoa  terrado  pay3&  o  filho,  nefia  mandrait 
aveílados:  fem  que,  dos  que  conduziao  aqae  l!e- 
gico  ceatrOjalgum  perdefiè  a  vida,  íenaõ  aquelles' 
:fiBos,paracu)a  íálvaçaõ,elle  foía  fabricado.Aqur 
mes  com  que  liberalidade  deperigos,fecoÓumaõ 
veros  Fados  para  aqoelles,  que  faltamentc  faõ 
rfeguidosiporque  na  tragedia  defles  miíeros  nau- 
gantes,  andavaò  as  mortes  em  competência,  a^ 
ai  primeiro  havia  de  empregar  nclleSja  crua  força 
íeu  braço.  Por  efla  caufa,3gora,  os  vemos  junta^ 

ínte  famergidos  do  mar,  drg /liados  do  ferro,, 
ecipirados    das      ondas  j  finalmente,  tragados 
sarèas^que  atèos  fins  dos  ten>poshouv€raódeu« 

■parícusoííbs,  íea  piedade,  &  amor  maternal,  m 
fta  de  gi  andes  l2giin)as^&  difpendios^  naò  fizeOk 
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'conduzilos  a  outro  melhor  poito,  nas  prayas  fpgi 
das  do  noíTo  Tejo,  donde  para  fempre  repoufaó^n 

íTeligicifiíIima  Caía  da  Madre  cleKeos  -de  Lisboa 

para  que5em  memoria  de  aquellas  aguas,  ifuas  hom" cidasjlhísp^flaó  lançar  bentas,  &  de  perdaó  qua 

quer  âfeiçoado^á  fua  boa  lembrança. 
Muitosforaôa€Íle tempo,  de  opiniaô.2«f  ainh 

mor  defconfirmt^ade,^ue%ma€^treosdous  Cabos  mayoYi 

Dom  Mamei  de  Meneses,  (S  Jíntonk  Moms^deracaufa 

^fíia perdição Mãò  duvidocu^qaea  difcordia  entre c 

que  mandaójfeja  origem  de  grandiíTimosdanos^na 

taó  pouco  ignorojcomotcftemunha  de^'ifta,  a  poi 

ca  afeição,  que  entreosdousfeachavaj  porraza 

do  diveffo  tiaturál^que  emambos^bra^va  diferentí 

íimaseíeicos^porqueDom  Manoel, íobrewelho,^ 

muito  entregue  as  regras  da  Filofofiaí^que  profei 
íava,  mais  fevera  do  que  convinha  ahumvaraóc 

vil)cra  peffja  de  condição  auftera,  com  conhecic 

miílura  de  extravagância;  &  a  de  António  Moni 

lemaftrava  de  grande  afabilidade,&  policia,  ainc 

que  naó  detodo  foffe  perfeito  da  difciplina  conv( 
nicntc.  Acrecentavaô:  Que  dejl a  ̂eJuniaÕ  procedia 

Generahnaluhedecidoí  porque  o  Jlmirantc  era  mais  am^ 

do^em  (juefefundava^o  dejejo^  ̂   difpoftçaõ  de  fe  aparta 

fficilitandoportodos  osjmyosj  acurtaglovia^  de  meter) 

'<I(eyno(mfenteoGenerâ)is  mos^&  jírmada^  que  eílaVi 
^car^^idheyo^Wúíoy  a  pratica,ou  cenfura,que  enta 
correo  eiKre  os  mais  difcurfivos,  &  melhor  informí 

,dos  dos  públicos  fuceflbsj  \  cada  qual  esforçava,  o 
'         .dcfei 
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ífendiajfegundo  o  odio,Gu  afeiçaó,com  q  fe  acha* 
i.Podemosafirtnary  quefeemo  Almirante  houve: 

ilpa5por emulação,  ou  ruim  coRfelho('eerto  vicio 
js  mancebos  jfoyfobeyamente   da  fortuna  caftt- 
ido.JuÍ2os  íàó  akiílimos  de  Otos,con formar  pou- 
isvezesy  anoíTòsolhos^a^penas,  &  as  culpas,  por 

)nfund!P  tiofíbs  juizosjque  naõ  poucas  vezes fe  a- 
evérad^aquercE  fondaí  a  profundidade  daProvi- 
mciadivina». 

Ainda  nas  horas  da  deígraça  parece^  fia  melho- 
s,  &  pcyores  inftantes.  A  vifta  da  Almiranta  de 

ortugal,que  acabou  com  fim  taô  funefto^deu  a  cof- 
,0  gaíeaõ  Saõ  Felipe,que  acercando  ditofamcnte, , 
inveftircomhum  fbflbalta,  que  o  mar  tinha  aber^ 
)  na  arèa,pode  fuíientarfc  nelle  direito^ de  tal  íortCg , 
Lie  falcandolhe  o  leme  fóra>  do  primeiro  toque, 
£yo  logo  em  penfamentt»  aos  officiais  do  már^  que 
;nolemeCpois  jà  eftaya  fiime  na  praya^pudçftemi 
ixar  hum?  cabo  do  naviog  a  gente  fè  fal varia  com^ 
ouGorifèOjaindàquenaôeoní  pouco  trabalho:  ao 

ucoférecendòfealguns  marinheiros^  deftros  nada- 
oreSjUiuitos  perecerão  na  empreza.  Sé  outros  antes 
elIà)perdèraô;animOj&  forças?  Grécia  o  mar  entre 
intOi& comoa  cfte  fimv crecefle o  deftjodò  reme- 

io^pelá  medrdá  do  peri^o^  fc  lançou^  a  nado  Gorm  ̂ 
entil  dcterminaçaõjQ  Alferes  dó  navio  António  de 

^raujo  Mòguemc^  fôldadò  de  valor  j  &  que  andaa*^  • 
b  o  tempOjpadéceo  outro  menos honrofo,mas  na5^ 

lai&pió  naufra^pjcm  defefgeradas  cadeyas.  Xam- 
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'bem.neni  para  eftc  eftava  gaardadaa  gloria,  da  fal 
vaçaõ  dos  companheiros,logo  felizmente  executa 
da  por  Félix  Ferreira,  natural  da  Ilha  da  Madeira 
honrado  nella  por  naícimento,Sc  por  valor,  em  tod 

9  parte.Eftecooi  ammo5&  forças  invencíveis,  mai 
arrilcadosjqiie  Cefar/oi  elleabarcade  fimefmo,dó 
de  naó  sò  efcapou  foa  fortuna,  mas  a  de  tantos,  qu^ 
por  fua  induílria  receberão  a  vtda.Chegou  a  terra^S 
obrando  quato  os  outros  defejàraô,ou  pFõmetèraõ 

&foycaufa,  deqaquella  parte  do  povo  Luíltânc 
naó  a  pé  enxuto  pelas  agoas,  masquíifi  pelos  artj 
transferiííe  o  amarg0fo  paflo  da  morte  a  vida,  pelí 
qual  ficiImente,todos  a  eonfeguiraó  menos  vinfe;5 
três  homens^qoe  foffcgos  de  fea  dano,  fe  lancàraí 
ao  mar  antes  do  tempo,  como  íc  houveíTe  hora,  en 

que  dle  lhes  faltaffe  para  perecerem  fem  remédio, 
i  Com  pouca  diferença  de  fortes,  fizeraó  fcii  nau 

fragioa  Almiranta  daln^iai  cu)o  Cabofe  perde< 
ne]ia,comqoíifi  todaagente.Ogakaó  Saô  Jofeph 
&c  a  urca  Santa  ifabel,  da  qual  com  pouros  cumpa 

nheiros  fc  falvóu  o  Capitão  Chíiítovaó  Cabral 

Mas  do  galeão  Saõ  Jofcph,  porque  a  alaftimj  f  ffi 
mais  fenfi ve!,naõ  eícapou  outra  algua  peíToa^de  no 

me,queDom  Frarciíco  de  Menezes,  aqucm  os  cí 
tranhosfuceffos  que  lhe  efpeiavaó,  parece  que  o  cP 
íavaó  chiiiTiddo  da  Corunha  a  Lisboa,primeiro  qu< 

a  partida  áa  Armada,-  a  qual  voltando  a  bufcar,  naò 
aclioujá  no  porto:  comprando  por  efle  breve  dcf- 

goftoj  napítteíiosqueavida.Seoiclhanteíbíte,  maí 
•        ̂   poi 
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)QX  diverfacatifa,  fucedeo  a  joaõ  de  Soufa  Falcaõ 
rodososmais  dignos  demellior  fim,  ficàraò  entre 
ndas,&  os  coHibates  de deíapiadádos  lenhos;  mais 
rueisjque  a  própria tempcftadejporque  fendo  clles 
elIjSjOazilodos  homésjaqui  foraõ  íeuflagello.A- 
abàraónefta  tragedia  maitos  herdeiros  de  nobres 

afasjqqealgúas  de  todo  acabarão  com  clles  tambéj 

ntrc  osquacsfoio  meímoD.  António  de  Mcoe- 
esjCapitaódonaviojem  cuja  imtempeftiva  morte 
Pátria  perdeo  hum  AlumnOj  Maíte  hum  dicipulo^ 
sMuías  hum  amigo. 

Jáem  todos  os  galeões,  &  nàos  fe  havia  executa- 
oa  ultima  fentêça^qsò  a  Capitana  de  Poitog.íl  em- 
argava^naô  tanto  côas  exquifitas^Sc  incaníaveis  di- 
gencias  q  fazia, quanto  com  perpétuos  rogos, &  b- 
rimas  ao  Ceo,em  q  todas  as  oras  fe  ocupavaò  os  na- 
egãtes.Poderiaacontécerjq  outro  algum  navio  da 
lundo.padecfíTe  igual  trabalho,  mas  tantos  JontoSj 
âó  he  veiifioiil  feachaíTem^em  outro. 

Três  dias  defpois  de  fua  ínfâuíla  navrg?ça5,  fe  - 
aó  acendo  fogo,  nem  pelo  difcurfo  da  iornada 
avia  a  efle  refpeito  outro  mancimenco,  de  que  íui- 
íntarfe,quealgúas  frutas,  que  para  refrtfco  fe  bi- 
iaõ  recolhido. Os  grandes  balanços  da  nào,  sbala- 

30  íetts  rnaíiios  de  maneira,  que  por  fenaó  affi  gu- 
arem  delks  os  officiaes  da  marcação,  poucas  vezes 
alargava  ao  vento,  o  pouco  pano,  qi^e  tl!e  havia 
ieixado.Erao  vêtocadâ  vez  de  rato  mayor  força,  ̂  

própria  cnxârcéa/eivia  de  velame.    DocoBtinuo 



242  EpANAPHoaA  Trágica]" 
combate  das  ondas,  veyo  pelo  difcurfo  dos  dias, ; 

defconjiuuarfe de  foitejp  grande  corpa  de  aqaell< 
na^io^que  naõ  havia  em  tada  elle  iun  tara,  por  dòn 

deão  tempo  do  balanço^naó  coubeffe  húa  mão  fen 

algum  perigo.  Por  eílacaarafalràraô  logoos»  mafta 
rèaSjSc  os  maftros  fe  renderão  de  modojqiie  foi  ma 

ravilha  peimanecerem  firmes  todo  o- tempa  d 
irempeftade.  Porém  como  fe  todos  eftes  trabalho 
naá  bafiaflem  para  caftigoy  pcrmitio  Deos^  fazcll 
mais  horriveijhúa  madrugada^  a  tempo  que  as  toi 
mentas  de  novo  fe  cnfureciaó:  porque  armandoí 
bem  eminente  aa  navio,  hiia  negra  trevoada  foi  ta 

furiofa  de  rajros,  que  caindo  algus  junto  delle,  hui 
fe  lhe  chegou  tanto,  quefendeoa  maftra  grandí 
defde  o  alto,atè  o  lugar  donde  fe  encaixa  j  deixa nd 

queimada  a  vèíamayor5&  aflbmbrados  de  fua  vift 
8í  eftronio,  muitos  homens.  Asagoas  da  marei 
travaó  já  de  maneira  pelos  defconjuntamentosc 

n ao, que  bem  íe  via  fe  anticipa  vaô  as  agoas,  a  tom; 

pofredsllajporèm  as  ondas  golofasde  feu  rifco, 

íiaôqaeriaõentrar/enaopor  cima  do  bordo,  con 
irfaôosvalerotosfolJados,  nicfcallade  algua  fo 

saleza.  Seguindo  eíla  canfufa  defordem,  crecia 
carfo  cada  hora  dos  lamentáveis  defaftres:;  folta 

dofc  hui  vez  o  cabreííante,com  que  fe  pretendia  1 

vantcirhum  pouco  a  verga  grande,caufou  na  debi 
tâJaíniantariat-^ntodama^,  como  fe  algum  trop 
defaíiofascouraçis,a  desbiratafle  etn  campa  raz 
D  j  alto  da  e.n  Jijftreaçaõ,  fc  orccipitavaò  cada  h 
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a  ao  mar,ou  ao  mefino  navio  com  mayor  rifcQ,  os 
lais  oufados  marinheiro?,  que  fe  aventura vaó  a  fo' 
ir,  para  remediar  qualquer  obra.  Mqitos  roubà- 
aó  os mares,de  dentro  doconvès;  S^eftes  craó  4e 

utros  julgado?,  por  mais  ditofos que  osqye  íica- 
aõ  dentroraquelle  acabava  de  húa  sd  morte,  &  os 
ue  ficavaõpadeciaó  tantas,  comogozavaó  deinf- 
intes  de  vida/vendofe  a  cada  inftante  nas  mãos  de 

lais  criíamorte.Contra  ocofiume  do  medo,  parece 
ue  ainda  as  noutes,eraó  menos  penofas(rendo  hum 
ivo  Tctrato  do  lnfefno)sQ  porque  fe  diíTimulava 
ntie  as  fombras  da  efcuridaójaquelle  horror,  a  que 
luz  do  dia,  dava  mayor  fealdade.  Ninguém  jàpc- 
ia,ou  defejavavida,antes  parece  que  cauíava  alvo- 
Dçoa  vifinhança  do  ulthnodamno,por  fer  o  derra- 
ciro.  Oshomeus,  a  quem  a  contim3adafadiga,na6 
iavacfpaço  ou  termo,  andavaô  defafigurados,  & 
endofecada  hora,cada  hora  fe  defconheciaô.  To« 

avia,oGeneralconfl:antemente  vigiava,  anima  ndo 
os  feus,com  razoes,  &  exemplos  j  poucas  vezes,  Ec 

m  pouco,feguido  dos  officiaes  maritim os,  que  co- 
ió foraõ  os  primeiros  a  levar  ostrabalhos  da  tor- 

ienta,foraÕ  também  os primerros^  quea defempa" 
àraô.  Dou  fé,qne  fendo  força  ferrar  denoute,  húa 
ontramezena,naó  fe  achou  ma  is  que  oMeftrejque 
bbiíTeâ  pena  deIla,fendo  velho  de  fetenta  annos,& 
eis,  oufetefidalgosmoços,quêalli  acoditaô,  fcm 
|ue  a  violenciajOU  a  obediência  pudeíTem  obrigar  a 

^ítedomar^para  que  regclTcamareaçaó  do  navio. 

2         '        Ca' 
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Cafo  houve  em  que  o  General  conftt angido  da  n 
c6ÍliJade5&  difciplinajtomou  otimaó,  &  goverin 
inanoalmente,como qualquer  marinheiro,  mas  n 
Ihor  que  o  mais  deftro. 

Nefte  cílado  corria  a  Capitana  de  Portugal, 
dia  catorze  de  Janeiro;  que  amanheceo  de  no 
aíri!3olado^&  mclencolíco:  como  veftido  jà  dos  ( 

puzes  anunciadores,  de  quantas  mortes  tinha  pi 
veniJas.  Juntamente  pela  confufa claridade  danr 
nhãa,íe  defcobrioa  terra, ai  ta, &  groíla^Sc  jiito  de 
hua  pequena  embajcaçaã,  que  pela  própria  vo 
adenianiâva.  Aviftada  terra  cauíou  novo  temi 

q  acrccentava  o  naõ  fer  conhecid3,por  faka  de  po 
tojana  carta  perdido;  porque  entre  os  defano 
êtà^  da  rêpeftade,húa  só  vez  fe  pode  ufar  do  Aftr 
l^hia,  &ncnhúa  do  Radio,  ouBaltftilla.  Por  e: 
cai!ra,erqaivandoreo5  pilotos  de  aquella  volta,  qi 
feraô  cortar  mais  largo,proctjrando  ícu  defvioj  p 
rém  como  Dom  Manoel  confideraííc,  que  a  emb; 
caçaó  deque  houveraò  vifta,com  toda  a  diligenc 
buícâvaacoílãíentendeo,  que  femfaka  feria(cor 
era-la vio  pratico  da  terra,  a  que  íe  dirigia;pois  c 
tra  as  leys  da  navegaçaò,hia  a  bufcalla;  8c  porq  c 
taó  miíeravel  fortuna,  qualquer  noticia  lhe  pot 
ísrvir  de  remedia^  ordenou:  Qjíe  Velejando  o  pnj 
Vi?/,  gowniijj}  a  QúfUana  pela  eíteira  do  navio^  Q 
com  pequena  diíbneia  fe  lhe  adiantava.  Era  < 
taeinba  Cíça6,húa  Zabra  Bifcainha^dacompanli 

de  viate^com  qus  Dom  Maídm  Ediaquez,faira  ( 

por 
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ofto  de  paíídgem  na  GuepuzcuajCom  hum  focorio 

e  Lnfaatâria,&  dinheiro,  parao^  Eftaoosde  Flan- 
esja  qual  Frota,  íemeicapar  híia  só  embarcação, 
iz  com  a  nofli  Armada,  igual  íiaufragio^  nameíma 

Nâó  fe  tlriha  ate  o  meyo  dia  deícoberto  outra  t€r- 

1,  que aquellesaltiffiiTios montes 3  cuja  eminência 
esfakcia  antes  dedeceraomar.Poièm  íédo  jatpais 

lesados  â  cofta/e  foi  deícobíindo  a  barlaverito^oa- 

a  lingoâ  de  terta  baixa,  que  demorava  pelo  iiuíio 

o  Noroefte.Servio  â  vifta  deila  jà  de  ultima  àt:k(- 

erafaõjporfeentendcrera  irnpoffivel  monralla,  a- 
ídaqueconvieffc.  Entaó  porque  o  tetiior  naô  he 

iclonal,  havendo  grande  perturbação  em  todos, 

mfada  do  fobrefalío  defte  defengano,  fem  eOíbar« 

odeferon^efrnoqbiircavaõ^reconhecêdo  D.  Ma- 
Del  a  novidadcj^  quão  cuílofti  podia  fer  o  enleyo 

todosos  queopadeciaó^com  palavras  conftaotcs, 

:  animo  feguriíTiníiOjOrdenGo:  Qn^  o  nal^io  (ornyje  a 

rfeQuiâo^naforma  de  antes.  Qom  calrcfolaçaó  le  ics 

mefnío  caminho,  fervindofe  da  embaícaçao,  co« 
iodenortecaíta,&  Pdoto,  Qpando  ]\  pelasdaas 

oras  da  tarde,  fby  reconhecida  húa.  breve  abra, 

acfefazíâ  na  voltada  terra  alça,  mas  íaó  pratea- 

a  das  efcumas  do  mar,  que  fenaó  olhava  para 

*aríe,  onde  as  mefmas  efcomas  naô  moRraíTem 

oe  efperavâó  com  a  mortalha,  aos  afligidos  iu*« 

cgantes.  Acrecentou  efle  temor  o  vifivcl  naufra* 

p  do  proprionavio;  que  atè  aquelk  tempo  fe  cf« 

^3 
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timavâjComo  inílrumento  dâ  falvaçaó; porque  hum 
pouco  fotaventadodo  pequeno  porto,  qiue  moftroi 

querer  Èomarj^enveftionas  aréas;  as  quaes  a  penas  ha- 
¥ía  toeadojquâdo  pofta  emfalvo  a  g€nte(a  que  dei 
íacilmodojO  pequeno  porte  da  enibarcaçaò)enca 
pellou  fobf e  o  iBar,taó  furiofameníe,  qus  de  pouco; 
golpes  a  desfez  em  meudos  pedaços... 

Dom  Manoel  avifado  defte  fuceffofnaõ  fe  foi 
iàmaisa  fondada  raiaô)íiiandou  logo  dar  fun 
avtfarem  fe  ackava  anào  em  quinze  braças 

mas  na ô  foi  com  tanta  prefteza,  que  fe  cxecutaíTe 
antes  de  eftaf  em  nove.  Era  ji  taó  curta  a  diftanci; 

do  naviojá  terra,que  pelas  prayasfe  divifava  a  gen 
ie  que  a  ellas  concorria  j  a  qual  pelo  modo  do  traja 
fe  pode  conhecer  eftrangeira^&  por  eíTe  mefmo  final 
pareceo  de  França.O  fobrefako  prefente,  naó  da v 
forças  ao  difcurfo,para  que  em  nada  advertiíTe^viaó 
íè  somente  os  profiofos  finais,que  de  terra  fe  faziaô 
perfuadindojfecortaffem  todos  os  maftrosras  qua€ 
de  moftraçoés  foraó  taó  repetidas,  que  rcparand 
Eíellâs  a  gente  domar,&  declaradas  pela  neceflIJadí 
<qae  cedo  fc  conheceo,  ácufta  das  feridas  que  a  nà 
logo  começou  a  dar  fobre  no  fundo^antes  de  lhe  fal 

târ  o  leme  fGiia('o  que  naõ  tardou  muito^fe  deu  ptir 
cipioa  cotar  os  maftros,  &fe  acabarão  de  cort^ 

brevementt-maselles  fe  por  híáa  parte  Ihefervira 
de  alivio,por  outra  Ihedèraõ  nova  guerra,  porqu 
prczos  pcLi  exa  cea  de  fotavento,combatiaó  contr 

ocafcodoíuviojfaxiofamentejimpclidos  da  refací 

(^U 



NAVFRAGlb   DA    ARMADA  248 

[uc  O  mar  defde  fora  vinha  levantado:  pelomodoj 
luejiigavaó  contra  as  antigas  muralhas  os  ÁrictcSs 
u  Vay  vens  Romanos.  Cuftoij  dcfpois  feu  deiVioi 

aô  poucos  períg0Sj&  mortes,  dos  que  nclles  inter- 

ieraõ.Scguiofe  ao  cortamento  dos  maftros,©  desfa*- 
er  as  obras  mortas^com  igual  lafl:ima,qii€Confiifaô| 
or  ferem  todas  de  entalhanaento  preciofojficou  affi 

navio  mais  levej  pofto  que  craô  dcfot denados  os 

>alanços,que  dava  continustmentej  ̂ ^  de  tal  forrcj  ̂  

em  arados  os  homens,  podiaó  paflar  dehiimbór- 
o,a  outro  por  acodir  as  ftenas  neccíTarias.  Âgoa  d^ 

ahdojvinha  por  inftantes  fobind^,  Sc  vencendo  m 

mo^jÁ  cativo  de  íeo  pe703  oque  obrigou  a  fenaè 

arar  toda  aquella  tarde5&  noitejCom  bombas, &ga- 

lotes^procurandoíc  confeivar  até  odiaj  aquellasta^ 
>oas,nas  quaes  sò  tinhaõ  çofto  a  efperança  do  ha^ 
ia  no  remédio. 

Qual  â  noite  fjíTe/endo  das  largas  do  ínverno,& 

m  akuí?  grande^poderibem  coníiderar,  quem  fe 

í-;ja  vifio  em  femelhante fortuna. Toda  fe  pafibu  çm 

onfiçr.ens,votos.6c  teftameiitosjoutros  mais  provi- 

enteí^vqoe  pi adofos^em fazer  jangadas,  &  prevenir 

ítifioios;donde  pudcíffem  lançai  íe  ao iDar,  no  final 

peíto.que  porinftantes  aguardavaõ.Dcm  Manoel 

laò  ignorandoo  rifco,ein  que  fe  via  igual,^  comiím 

10  de  qualquer  outrOjmoftrcufempre  animo  intei- 

o  &  com  tanto  exceíTo  confiante,  que  paffava  a  i e- 

)rehenfivel;  porque  naô  faô  menos  obrigados  os 

i^«roésfj*bio$j(jue  OS  outros  homêsja  obfervaras  0- 

^1 
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porcuíiidâdes  dos  tempos.  Sou  bem  lembrado  d 
húinoravclcoufa,  a  efte  propofico,  por  haver  e 
Relia  f  a-Fibem  fiio  parte.  Mas  fòía  de  tempo  foy  ft 
cedei  cil^  enraó,qiie  referilla  eii  agora.  Affifti  cor 
ÍJom  Mar,oc!  quafi  toda  a  noite  de  aquslk  tríbula 
|;aõ^pofqyc  lli.-  devia  3moí,&  doutrina ,&  querend 
eile  mudar  vc(ti?lo'i_^cotnotodos5  afta  exemplo  f 
^emofí,  oína?idçífe  cada  qual  do  melhor  que  tinbs 
porque  m0rrei-loj.com o  efperava/i.ffe  a  viftufa  moi 
talba,fccomen(íãÇ'^6  para^a  honrada  íepaltura.  Eí 
âBeyodertaobraj^&eoiííídrra^çaãa  que  ella  excicí 
va, tirou  Dom  Maaoel  os  papeis  que  configo  trazs 

entre  os  quiesabfít^hym,  &  voltando  para  m'^(qu 
já  dava  mi  Uras  de  íer  afeiçoado  ao  cRado  poético 
«n^e diire íx^cegidamense^E/?^ he  humfoneto  de  Lnpe d 
Vagi  queelk  me  chu^qumão  agira  Vim  da  QortejkuVane 
itao  (a) cteaí 'Siv harmojegidoa  htere do  Summo  fonti/ 
se  Llkmo  /^///.  A  çíias  pahvras  fcguio  a  liçaó  deli 
&  ioga  feii  juizo;  como  fe  fora  examinado  cm  hú 
ferena  Académiaitaiito  qae  p^orrazaõ  de  certo  verA 
que  parecia  ociofo  na  que  lie  breve  poéma/lifeorreí 
eiiCmandome  o  qoe  QXAifkomifmo^  (^  Jcirolgu^S^  n 
qiiediferJaójGoracal  focego,&  magifterio^que  íeiT 
pre  me  ficou  vivaa  lembrarjça  de  aquclla  acçaõ^cc 
Sííocoufa  muito  norâvchfcndo  tudo  explicado  cor 
iraóbaarombra^que  influioem  mim  grande  defcui 
ào  ão  riíco^donde  vim  aenrenderj  que  a  effe  fim,  de 
via  de  mover  comigo  taó  cílranh^  pratica  para  í ícmpo, 

fo 
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Portodas  ashoras  defta  tremenda iioute,  íe  fa- 

a5  lançando  ao  mar,  homens  atrevidos,  &  incon* 

iderado.s^iavendofe  aimado  das  prevesiçoeos,  que 

olgavaõ  convenientes  a  feii  remédio:  &  como  nem' 

iellcs,neRi  do  iVeí^íTo^houvt  íle  quem  vokaffc  com  a 

iova^algans  dos  q  ficavaó,  fe  períuadiaõ  ao  mefníoi. 

^ô  ouvindo,  nem  vendo  naufragar  aos  coiros  pel- 

adiftâticÍ2,horror,Sí:  eícuridaó,  queatndoconfu^i- 

lia.    Porém,  dos  que  deípois  fe  falvarao,  foy  en« 

endido  n^aõefcapar  algum  deftcs.  Era  no  priiidpio> 

b  quarto  d'alva,  quando  milagrofaínentc  chego?! 
i  Capit^na^húa  falua  rompendo  os  mares,  com  duas 

>e{íoassómêteq  inforoiáraô  fcraquelle  ©porto  dç 

ÍJ^Íbí/eL/í^iiogoGomofecreto  poffivel,  foraóio- 
roduzidasaoGineral.emcuja  prefença  femalgom 

eGreto(qu€0  perigo  poucas  vezes  he  continente j; 

Je  parte  do   Magifírado  de  fua  Vilia,   repreíentár- 
-ao  a  Dom  Manoel:    Qmo  osjohres  de  ftu  governo :,. 

mandaVaõ  lalvarnaquella  emharco^aÕfua  pefoay  pfr  fe'r 

hum  General  Efpanhol,    'dfovtPgueSyffgunão  fmflra)>íp 

ieuEíiendartey  a  cuja  najfaÕtmhaÕpaYHoilarafSo^  &' 

dejejo  de  Valer  em  tudOy  como  haViao  vn Brado  com  os' 
mais.  Que  na  deliberação  natparaffe,  por^^jíie  hm  horash 

podia  haVerde  míet-Valio^  de  aqudle  poniQ  hnortejuay  &' 
di^sque  o  í^.-or/íi/?^«^^V^?,  Dom  Manoel,,  com  dígno 

repoofo/efpondeo:^^^^  o?///i??í05  mas  os  Enviados 

manifeíiâraó:  Que  tra^iao  per  crdem^  naê  embarcar  a 

Cíitra  alguz  pfjfoa  primeiro  que   elley  mm^friapofiilii 

JalVar  os  mais y  antes  do  Cmral  poHo  em  UnayfQríju^^ 
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■então  partlriaÕdella^  outras  falheis  ̂   que  fe  ficaVaÕ  prepa 
^randopara  remédio  da  mais  gente,  A  efta  temeroía  fen 
tença^acudiraó  todas  aspeíToas  decontaà  Camará 
donde  Dom  Manoel  feachava^das  quaesfoi  inftari 
tiffimamente  rogado,  feembarcaíTe  por  falvaçaõ 
.quando  naó  foíle  fua^dos  companheiros.  Todos  pe 
.àiao  o  meímo:  huns  porque  criaó  fer  aífi  o  que  o 

i^rancezes  dizia ój outros  porque  aufente  o  General 
aos  mais  ficava  difculpavelo  defemparo  do  navio 
{porque  cada  qualdefejava  romper  )áos  laços  da  o 
bíígaçaõ^defpois  de  ver  rotos,os  fios  da  efperança. 

Deíla  forte  perfuadido  Dom  Manoel,  nonicoí 

algúas  peííoas  de  mayor  experiência  para  guarda  dí 
Capitanaja  fim  de  que  eavboa  ordem  difpuzeírem  í 
embarcação  da  gête  dellarForaó  os  nomeados:  Luii 
Martins  de  SoufajNuno  de  MeHo,Luis  Barreto,Luii 
.Borges  de  Caftro,com  os  Capitães,  Cofine  de  Cou- 
tOj&r  Lourenço  Moufinhoi  dos  quaes  sô  dous  efca- 
páraó.Logo,lsvando  em  fua  companhia  a  H uy  Go. 
ETies  da  Silva, Chriftovaó  de  Mendoça,  Dom  Joac 
daSilva5Manoel  do  Soufa,  com  o  Capcllaó  niòi 

Frey  Paulo  da  Eftrclla,  qucdefpois  foy  Birpo  de 
Meriápof(varaõ  de  valor,  virtude,  &  fingileza^lou- 
vavel)Fizico,&  Curgiaõ  mt)ry&  o  Eftendarre  R cal^ 
fe  embarcou  com  igual  rifco^do  que  podia  paííar  no 
conílito  do  naufragiojmas  ajudado  do  favor  divinoj 
fChegoua  falvamento  a  terra  j  por  beneficio  da  trégua 

queomar^&  vento  coftumaõ  fazer,  \juando  o  Sol 
íe  dcibobrc  no  orizofítc. 
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Importoo  fiia  prefcnça,  a  vida  dos  quefefalva- 
Qj  8c  de  tanto  premio  necefficava  o  emprego  da* 
da,&  opmiaô,com  qne  por  efta  Jornada,  comprou 
u  remédio.  Fex  logo  com  maravilhofa  peftreza^ 

ifpachar  doze  falaas,  &algms  pinaças(^fâõ  em** 
ircaçoens  mais  feguras,  que  ligeirasf  em  demanda^ 
i  gente^que  )à  lutava  eom  os  braços  da  morte, naô 
)mo  antes  com  feiís  ameaços.  Tal  era  a  defefpera-, 
lôjque  muitos  por  fazer  mayor  a  ncGeffidadejfe  lan^ 
ivaó  do  navio  ás  ondas,  a  fim  de  que  na  falvaçaõ^ 
)flem  aos  outros  preferidos:  os  quacs  fenaô  petfe* 

aò  nefla  falvaçaõ  aos  outros,  lhe  preferiaó  na  mor-- 

íjque  inconíiderada,  ou  medrofamente  o  antiLi'^ 
ava5.Ta5  ruim  confelheiro  he  o  medo,  que  abor- 
rcendo  a  morte  diftante,por  fugir  della^bufca  outr â^ 
laisvifinha. 

A  penas  repontou  a  maré,  quando  os  mares  no-^ 

araente  embravec"idos,ao  modo  do  deftro,  lutador 
ue  fe  arma  de  mayores  forças,  para  o  ultimo  con« 
atejinveftiraó-juntos  aquclle  miferavel,  &  disfor*- 
le  vultojcom  tal  furia,que  os  montes  que  de  longe 
ftavaõ alhandoa  defigual  contenda,  parece  que  le 
balavaó,ao  impetu  de  tamanhos  goIpes.Efte  viole- 
iflimoaccidenterepartio  novo  temor  aos  France- 
,es,que  governavaõ  as  faluas,  receando^  com  ras^aõ^ 
)utrofeme!hantecafo,qual  oque  poucos  dias  antes 
laviafucedidoaíeusnaturaes,  porque  a  fimdefo* 
;orrer  a  náo  Almirante  da  índia,  tragara  o  mar 4 

KÍIbasj  das  que  nas  embaíoajpêsluíis^^quaes  e" 



;^-<^  Emnapfíora  Trígica  ir. 

eraòynavíao  intentado  aqtidla  obra.  Todavia  sÊni 

mados  pela  força  do  influxo,  qneosmovia^  fcmf( 

vencerem  do  temor  que  fe  lhes  reprefenta-va,  forac 

chegando  áCapitanaj&:  recebendo,  como  de  falto 

poucas  peffoasjporque  com  a  preza  de  duas,  ou  três 

iiapartavaô. 
Níó  is  pode  bem  referir  a  defordcm,efpanto,  & 

cenfafaójdefteteHipqjaindafc  imagina  melhor,  do 

que  nunca  o  viraó^doquefe  conta  pelos  experimé 
tado^.Tres  ondas,  que  parece  cinhaóafeu  cargo  < 

fim  deftas  £ragcdias,derrubáraó  o  feu  teatro,tres  ma 

^csjnaq  foraò  mais,  fornirão  horrendamente  aquel 

la  celebre  CapitanarSanto  António,  S%ò  Diogo,  & 

Saõ  Vícente^porque  ainda  fendo  tantos  os  Patrões 
8í  Tutelares  della,como  diffc  o  Profeta,  que  os  San 

tos  sò  roí^aõ  o  digno,em  otempo  oportuno,  parea 

que  o  naó  foy  eftcjpara  que  diante  do  Senhor  inter 

puzeflem  fuás  rogativas.  Da  força  do  primeiro  mac 

feromperaó  todas  as  amarras  que  cfiavaóno  fundo 
Oíeo^undoencoftou  o  buço,  íubrc  os  bancos  do  ar 

yerife.  O  terceiro  o  fumergio  com  tanta  brevidade 

que  defejando Dom  Manoel  regular  otempo  qui 

diiraiiao  naufragio(com  feus  olhos  viílo  de  tcrra^ 

si^xm^.  nascertidtív^s  que  paffju  delle,haverfc  deí^fci 

toâquellaÇapitana,  emmeno^da  outava  parte  d< 

hum  quarto  de  hora,  ]ue  fugando  boa  computação 

snatemAtica/e  hum  quarto  tem'  1 5 .  minutof,  cm  s< 
dousminucos  de  dilação,  &  ainda  menos  alguns  fe 

2aados(qu.e  vem  a  fçr  hmii  breviffiino  inftanteX^  a 
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ibou  a  Mageftadc  de  taó  poteat!ffimo,&  vitoriofo 

ínho,  aquelle  que  pouco  tempo  antes  coroado  de 

andeiras  vencedoras,  cortando  por  quafi  nieyo 

mndo,os  Parakllos^oíi  Climas,  Sc  os  Meredianos^ 

ehua^&  outra  Esíera,  triunfou  dos  M^rei^RegiA- 
SySc  Inimigos, 

Sempre  antes  de  tempo  eliegaamorte  por  mais 

revenida,&  chamada  que  leja:  fem  embargo,  que 

\ò  avifados  do  perigo,  como  de  íubito,  Sc  impen* 

adamente^fe  acharão  affâltadòs  todos  os  triíies  naj. 

egant€s,Raquelle  momento  de  fcu  naufragio^Naõ 

fcapáraó  alguns  por  virtude  de  humana  diligenciaj 

alvo  por  aquella  altiffima  efficacia,que  os  tinha  cí- 
rito  no  livro  da  vid^^em  cuja  obediência,  dos  pró- 

prios inftrumentos  do  damno,eraõ  rcfpeitados j  ha- 

vendo poièm^a  fortuna  baralhado^mortos,  Sc  vivoSj^, 

lue  em  breve  efpaço  povoarão  inàiftintsmentetQ- 

ksasprayas:  onde  a  cada  paffo,  fe  achayaó  laíii^ 

nofos  efpeaaculos^porque  naó  sdfe  viaãjà  defun* 

:os,&  horríveis  aquelles  que  poueo  antes  ccnverfa- 

/amos^mas  feus corpos  efpedaçados>  Sc  ainda  qoen- 

:es,jà  naó  conhecidos.  Jaziaó  os  troncos  humanos  sr 

:abeças,&ascab€çasÍ€m  corpos,  nadavaõíobreas 

Dndâs.  Emoutra  parte  fe  junta vaó  braços  de  dife- 

rentes eftatuias,    pernas  de  diverfa  compofiçaõ, 

muitos^em  quem  a  vida  tinha  por  termo,  p  mefmo 

termo  da  terra  ̂ fe  lhes  acabava  antes  de  chegar  á  tef- 
ra^o  termo  da  vida. 

Se  com  o  exctffo  dcfla  Êragedia,  algum  pode 
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Sgiialarfejfoi  só  o  da  piedadê,com  que  o  recebeo, 
conloloii  aqucllc  generofiíTimo  Povo:  donde  as  m 
tronas  mai«  principacs,  &  as  donzellas  mais  recat 
à  as  difcortiaó  pelas  largas,&  fobcrbas  arèas^obra 
do  com  os  naufragantes,  íingulares  acçoés  de  co 
íortoxomtaJafedoj  como  fe  cada  hum  de  aquell 
fmifcros^quejàmaís  haviaõ  vifto,  fofle  feu  filho, 
maójou  cfpofo.  Alcance  o  vigor  da  verdade  nel 
encarecimentOjO  que  naó  alcança  omayor  tropo 
eloquência  humana^deixando  atras  todos  os  hip< 
:bolcs,de  que  a  Hetorica  íe  adorna.  Poderei  mais  q 
algum  t)utro  dar  razaó  defte  fuceflbj  porque  cu 
peja  pouca  idadcjem  que  o  padeci,  o  fentiíTe  men( 

ou  por  particular  mercê  divina5euine'achaíreem  n< 
ílhordifpo-nçaojque  outro  algum  dos  eícapados,  fi 
encarregaido  do  enterro  dos  mortos,  os  quats  dèr: 
carga  a  noventa,<S:  féis  carros,que  para  os  condua 
ao  povo,meforaô  remetidos.  Sendo  tantos,  a  todc 
fe  lhes  deu  eclefiafticafepultura,  todos  alcançán 
fufragms  da  IgreJa,com  tal  cómodo,  que  alguns 
tiouverao  de  enterrar,tnenos  honradamente  lefall 

ceííem  no  proprioleito,da  pátria. 
He  Saõ  Joaó  de  Luz, povo  vifinho  ao  Rio  Vid 

ço,que  di  vide  por  aquéllapartCjjEfpanha,  de  Frai 
Ç3,&  jàs  pouco  dcfviado  para  o  Norte,  das  eminei 
tes  ferranias,onde  algiias  Icgoas  antes  do  mat,fe  ac 
baó  os  fámofos  Montes  Pirinéos,  que  pondo  tcrn: 

úGaíia^^  H"/ÍÉ?riáCcomolhes  chamarão  os  antigo 
proccdenu  por  efpafo  de  outenta,  &  quatro  jegoa 
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efecontaódeSaó  Joaóde  pè  do  Poíto  vifinhoj. 
mar  Cancabrico,  atè  o  Cabo  de  CreuZj  ou  Cro  - 

s/egundoeftrema  dos  Pirinèos,  que  fe  molhao? 

unar  Mediterrâneo  j^com  o  ̂ ue  fe  convence  de  fal- 

,0 que  Lúcio Marrineo Sicuro^refere.HflVfi^^c/;^» 

neJlesmonte^-,parte^dQnde4traVe£andoos)  pode  Ver-  am- 
r  os  mares  de  SetentriaÕ^  ̂   mejadia.  O  próprio  povo* 

toiSaÕIoaÕde  L«^/e  divide  em  duas  villagens^a- 

3as  de  hua  larga  ponte/obre  hum  efteiro  falgador 

ide  aquella  parte  que  olha  a  Efpanha,  di2em  os 

túr2LCi(Saõyicentede  SiburUyComoSaõIoaode  Lu^ 

)Utra5qiJe  olha  para  França  j  mayor,  mais  rica,  Sc 

incipaLA  Rngoa comum,  heVafconfa,,  que  feef- 
de  a  toda  a  Gafcunha,Guepuzcua,  Bifeaya,Alav35, 

boa  parte  das  Navarrasjq  he  aquella  a  grande  ter- 

,  a  quem  os  Romanas  chamâraós:  (4«fáím;quafii 

mto.oxx  ilharga  do  Eêrojfupofío  que  a  própria  Pro- 

ncia,  cm  que  Saó  Joaóde  Lureftà  fundado^,  feja^ 

lamada  emF  x^zxTerra de  laBor:qcò^  o  principado^ 

z  Bearni,&  fenhorio  da  baixa  Navarra,  enttou  cm* 
Coroa  Criftranifllmâ. 

Os  cofiumesdeftesrdyco/50«  G4/"corí,como  de  of^ 
inario  fadchamadbsjtodos parecem  dignos  de  ho- 

mens bons:Guarda6  verdade  em  tratos^  Sc  palavraç^, 

e  que  faõ  zelofos,  &  amigos  de  que  fe  lhes  mante- 

ha,pre2a6  muito  a  liberdade)  &  nas  paixões  do  a- 

imo, poucas  vezes íe  modera ô;  fervem  lealírientea^ 

ius  Principes.por  CUJO obfequio.tem  padecido gfl- 

esdamnos  na  guerra  ptefenteídàqualos  mayorcsi 

grofe
- 
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progreffjs(como  )á  na  noíTa  Catalunha  deixamo 

efcricojre<^5^^ci!tàra5,porcfta  terra  de  Gafcoés,  8 

km  coacornoSjCoiD  vâiios  foceffos,  como  na  giicrr 
acoTítecetii. 

Seconforme  pretendemos  referir,  houveíTeniG 

de  louvaria  nobreza,  &  humanidade  deftes  Povoi 

exercitada  com  todos  aquelles,  que  em  fua  cofl 

naufragaraôigrandes  elogios,  emcompiofas  íumai 

naóeraóbaáantes,  para  cngradecer  a  menor  part 

da  hofpatilidade,  qac  os  Potíugaczes  acháraõ  ne 

tas  católicas  gentes  j  pelo  que  agradecido  dignamé 
te  o  o  noíTo  Confelho  deTortug3l,fez  coníuka  a  E 

Rey,pr  opondo  .'22^ /'O^^^^^^/^^^f^^^''  ̂ /fclo,  cjue  os)^a-, 
falo  s  de  fia  Coroa  axperimenúraÕ  em  aquelles  [wVos^parea 

ijue  Sua  MageUâde  deVia  ordenar,  queja  mais  os  naVio 

&  me^xadores  delles^pagtjfem  direitos  algus  das  fazenda, 

fdâComerceajIemparaTortugal^ou  ao  menos  ]e  lhes  cona 

defjeeflafrayique^a^porhoacopiade  anmsy  em  memoria  c 

éeneficio^que  deíles  hma  r£cehido  ejle^ynoemfeus  natt 
raes.  Foi  Autor  dt-fta  confulta,  DomPrancifco  d 

Bragança.filho  deD.Joaõ,&  neto  do  Duque  Dot 

Jaime  de  Bragança,&  de  fua  fegunda  mulher,a  Du 

quezaD.  Joana  de Mendoça.  EraDomFrancifc 
Mtai(l:rQ  Éclefiaftico  de  noffj  Confelho,&  falece 

eleito,  nnico  Pacriarcha  do  Oíicnte,  Naõ  fabemc 

qu-*ElPvey  fecõformaffe  com  oconfultado,&  prc 
«DÍlo5anres  pelo  contrario  em  nofla  injuria;,  vime 

€\i\c  por  raz  iõ  de  eftido  da  Monarquia,  poucos an 

íios  dcfpois/e  retiveraó  embargados  em  Lisboa  feí    '   '  knt 



Navfragío  da  armada  2^59 
enta  navios q  de  S.Joaò  de  Lo2,SiburUj&  Bayc-n^, 
finhaõ carregar  de  íalj  fendoefta  aulcinia  viagem, 

luécmfrotafizeraòanoflb  R.eyno,aquelks  hanra- 
\os  morador  es^com  que  naó  sò  por  vãos  pretextos, 
perdemos  a  nobre  acçaó  do  agradecimento,  masa 
iri!,como  era  efte  gentil  comercio.  E  pojs  da  noíla 
jaitCjem  modo  publico,  naò  hoyvcCpor  culpa  dos 

empcs^pa fiados Vílgum  gciiero  de  fcconhecioien- 
o. para  coín  efta  naçaõ;iofto  ferájqoc  dos  i?gora  nef- 
e  Itígar/açamos  deooíTas  obrigaçoé^,hLía  perpctiu 
embrança  aos  tempos  vindouros:  fendo  certo  que 
leboa  parte  da  íatisfaçaó  de  importantes  dividas,  a 

nemoria  delias;  &  qiac  nenhúas  efíaó  tanto  no  vi  - 
ror  de  feu  beneficio,  como  aquellas  a  quem  por  o« 
)ra,nada  diminuio  o  a^fadecimcntOo 

Tal  foy  finalmente  a  origem  proceffo,  8i  fim  âo 

laufragio,  qiic  prometi  lelâtarvos;  cuja  perda  na- 

juclle  tempo,  quizeraóosmais  lèpublicos,  fe  pu- 
lefle  avaliar  oeAe  Pvcyno  pela  mayor,  que  elle  pa- 
Icceodeípoisda  DclRey  DomScbaíiiaõ.E  porque 
lella  fe  poíTa  fazer  verdadeiro  juizo,  vos  apontarei 

q«i  em  Junto,  as  addiçoês  do  que  fe  perde  o  ncfte 

aftimofofuceffo.  Duas  nàos  da  índia,  que  fegun- 
io  o  melhor  compi3to,  importavaõ  aquelle  aono 
resmillioé;5;ncllâsmaisde  íeis  centos  homés,  có  a 

r»e1hormâtÍDh.igéde  fua  carreira,-  fincocnta^Sí:  duas 
5eflas  de  bronz^':,  que  por  ambas  fe  repartirão.  As 

)efi'jas  de  Vicente  àc  Brito,  Capitão  oiór  dcHas, 
eu  Almirante jiiifignes  piloíoij&  mefcrcs,  além  «ios 

B.  nobres. 
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nobres,  que  alli  nâuf  agaraô,  de  que  )à  tenho  feito 
algua  memoria  j  a  Almíranta  de  Portogal,  notável 
navio  de  quarécacanhoésjqutnhêtos  Infantes,'  o  Al- 

mirante António  Monis^  todos  os  fidalgos,  &  ho- 
mens de  pofto,  o  gâleaò  S. Jofepb,  de  trinta  pcflas^ 

íeu  Capitâõ^&  iLftrecópânhia,có  quatro  cctos  ho? 

mcns^o  galeão  S.  Felipe  de  vinte,&  oito  peffas^on- 
de  por  eícapar  a  mayor  parte  da  gente^  foy  menor  í 
perda5&  a  laftima.A  urca  Santa  Ifabel  de  vinte,  & 
íeis  peíras,& cõ  ella duzentos  cópanheirosyq  eraó  í 
fiorde  nofía  Infantaria.  A  Capitana  de  Portugal 

que  foy  em  feu  tcmpojp  mais  real,&  poíTante  navio 
que  navega  va,com  a  may  or  parte  dos  fidaIgos,&  of 
ficiaesdeltejfeírenta  peíTas^  quatrocentas,  Sc  fetçn 
ta58cnovepeíloas;quantomais,qa  mais  importanti 
ealidâdc  defte  naufrágio,  foy  perder  nelle  Portuga 
todas  fuás  armas  maritimas:^  donde  fe  pode  com  ra 

2aólamentar('&  ainda  agora  póde)naõ  sò  a  pcrd 
das  arroasjnaó  só  a  dos  teíouros^  mas  a  da  nobreza 
havendo  aíTi  inutilmente  acabado^  tantos  homen 

i lo ftres,  tantos  herdeiros  de  cafas  principaes,  tanto 
cafados^que  ficàraó  faltando  a  fuás  famUia  Sy  tanto 
capitães  valentesjtantos  mancebos  de  altas  eíperan 
ÇaSjtancos  foliados  deftfiííímos,  tantos  pUotos,  l 
marinheiros  expertos,  qne  faóasalfayas  mais  im 
-porcantcs  ao  adorno,  futilidade  de  húa  Republi 
ca,  Sc  que naó  fem  grande  dilação  pòdcm  tornar 
ajuntarfe; 

Mas  porque  entendo  defejareis  faber  ainda  cr 

par 
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particulâr,o  remate  defte  ruceíTa/egundo  o  efiilo^ 
que  guardei  em  referila,  continuando  com  os  a- 

contecimentos  da  Capitana,^  como  cabeça  do  corpo 
de  aquella  Frota,  Sc  os  de  D.  Manoel  de  Menezes, 
General  della^da qual  cópanhia  pela  aíiiftencic?,que 
eu  lliefiz^poderei  dar  mellior  razaõ^refta  por  faber: 

Quefendo  jà  manifeílo  noílo  naufiagio,  con- 
:orreo  logo  com  acções  de  comprimento ,  devido  à 
peffoa  de  hum  General  delRey  de  Efpanhaj  o  Con- 
3e  de  Agramont^  Governador  perpetuo  de  Bayona 
3e  França jtf es  legoas,  diftãntede  S.  Joaõ  de  Luz, 
para  a  banda  do  Norcej  porque  fupoíto  que  toda  a 
Província  de  Gafcunha,  era  entaó  pertencente  ao 
governo  gèral,do  Duque  de  Efperoo^oqual  aíliftia 
ím  Bordeos5haviao  Conde  de  Agramont,  em  par- 
iculartenencia  aquella  Cidade.  Eftedeípedindo 
pela  pòfta  hum  genro  feu,  por  nome:  Monfieur  de 
afale^como  pefame  do  fuccíTo,  veyo  fazer  de  par- 

le do  fogro,8<:  da  Cidade,  honrada  vifira  a  D.  Ma^ 

ioel,*oqual  oreccbeocomo  era  devidojrefponden- 
loaoConde,8í  Magiftrado,  em  cartas  lâtina?Cpor 
he  fer  lingoa  familiar^em  as  quaes  fobre:  íhe  reco* 
hecer  a  compaixão  que  moJlraVaôdeJeufHcejJn^  recomen- 

laVa  o  trato  de  noJ^agête^(^  cobi  o  da  fazenda  ̂ al^  inter- 

pondo por  femelhãtc  caufa/emelháte  rogo  ao  Du- 
]ue  de  Efpernon,  a  quemtábem  efcreveo  em  igual 
íftilo.  Mas  eftes  Miniftros  dclRey  Criftianiffima, 
à  por  Teu  próprio  ferviço,  haviaõ  mandado  ordens 
:onvenient€s,  íegundo  o  interefledc  fua    Coroaj 

R  2  por- 

•f; 
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porque  poflas  gentes  pela  maíinha,officiaes  de  juf- 
tJça,&guerra,evitaílaii  o  oxccílojcomqaeasfâzé- 
das  que  eícapavaõ  dos  mares,  naó  efcapavaõ  dos 
hooitns. 

Sobre  as  grandes  ri qiiezas^quc  cada  diajCommaís 
ou  menos  danojíe  híaõ  deícobrindo^  fpy  fama  antes 
de  ivjffá  faida  de  França^eftarem  jà  em  falvo  em  fuás 

pr<iyi^,centO;&  firicoentacanhoé)  de  bronze,  dos 
quaes  deípois,eur,&  inuitos^vimos  alguns  em  praças, 
8ír  navios  delRey  de  França.  E  porque  ainda  q  as 
Coroas  eftavaó  entaó  pacifica$,&:  o  Cófelho  de  Por- 
tugal;Concorreocó  recomendações  ao  Embaxadoí 
de  firpanha^MarquesdcMirabelj^refidiajútoaçl. 
Rey  CriftianiíTimOjíolicitadas  por  Jurdaó  de  Frei- 

tas da  Silv3,&  Álvaro  Gilvaõ,  falecendo  oprimelj 
fOj^aufcntandofe  ofegundo;  naó  houve  efFcitoa- 
qiitllajíifta  negoceaçaó,  até  que  com  a  rotura  da 
guerra  doannode  1635.  f^acabáraôde  perderas 
efperanças  de  algum  cobro. 
D  joi  M  inacljCanto  a  efte  fim,  como  ao  de  reca* 

Iliera  [nfantarií,  que  elcapára,  &  lhe  dar  aformi 
conveniente, para  re«.UizÍríe  a  Portugaljporque  coiB 
o  duro  inverno  de  aqiiella  Regiaô,naó  padeccffe  na 
terra  novo  trabalhoj  deu  aviíb  a  Biícaya,  onde  a  va- 

í'so.>,&  imporcantes  negócios  da  Monarquia,  havia decido  o  Secretario  de  EftaJo  de  Callclla,  Mattim 

de  Arolligui  jo  q  lí  1  cõ  grande  cuidado  acodio  Ioga 
comcíT/jcos,8<:creditos,para  queoGeneral,&aln- 
fantaria/oíTc  ibcorii  Joj&  fe  tracaflc  de  íua  redução 

aEf- 
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Efpanha,  naó  menos  pela  opujiaõj  que  pela  ucí- 
Jade, 

Eftando  as  coufasnefi:esmèrÍ£os,arribou  aaquel- 

lagar,  defde  F!ande5('dor!de  paíTava  por  terra  à 
ofte  de  Madrid^o  Marques  Ambrofio  Spínola, 

je  a  D.  Man'oel  fez  grandes  honras^  &  agafaihos, 
onfelhandoo^q  logo  faiíTe  de  Frãça,  donde  menor 

íToa^baftava  para  dar Jorma  aos  negocios,porq|ncI- 
fe detinha. De fte  parecer  perfuadido^D.  Mancelj 

)2  f  m  tíFcito  Toa  jornada  à  Corte,-  Si  foy  nella  re- 
bido  dos  prudentes  Miniflros,  mais  como  Profe- 
,que  Capitão,  pelo  avifotaò  confiante,  que  lhes 
ivia  dadojdo  fim  de  fca  viagem,  lego  no  principio 
lia. Todavia  o  vulgo  que  só  julga  pela  ky  dos  fu- 
0bs,em  parte  culpava  a  D.Nlanoel,  porque  era  só 
^uelle  a  quê  via  prefente^de  cuja  opiniaõ(e6força- 
por  ventura  dos  tniulosJElB ty  fe  fez  tarabem 
rticipante^negandopor  algúsnuzes,  os  ouvidos  a 
u  General,afligido,&  inocente. 
Mas  vendofe  Dom  Manoel  tocado  inFíanteinen- 

deaquellemal^a  que  os  Médicos  nioderoos  cha- 
\  5 ;  F leitos  hy^ocmdrtacos,  qu  e  cc  m . íti e n o s  p o m- 
fononje,  os  antigos  chámavaó;  Ventofidades  mt»» 
cólicas^  deixando  os  negócios  temporacs,  por  fe 
tregar  aos  do  eípiritu^ji  com  fácil  licença,  q  del- 
ey  havia  alcançado,  fe  paríio  a  Portugal^  dcnde 
>ucos  dias  defpois  de  chegado,  agravandoftlhc 

•nfermidade/aleceoem  28.de  Jnlíio de  i6a8.& 
i  fíiifteriofaniente  enterrado  na  Igreja  da  Madre 

Pi  3  de 

I 
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de  Deos,  janto  àfcpaltura  de  António  Monis,  íei 
AlmirantejqueaíTifcz  a  morte  conformei,  aqaellei 

a  quem  a  vida  diferentes. 
Foi  Qon^Manoel  de  Menezes^ fitlho  de  D.  Joac 

de  Menezes,que  diíTeraò  de  Campo  Mayor,  por  fe 
herdado  na  vifinhança  de  aquella  Vill^.   Quand 
iT»oço,Dom  Manoel,  deu  moftras  de  grande  aplica 
çaó  is  boas  letras5tanto  que  fendo  filho  mais  velhc 
eftadouGomo  para  letrado. liiclinoufe  com  feliciíl 
mapcogreffjjás  fciencias  Mathemkicas,  em  que  t( 
V.C  por  Mcftre  ao  Padre  Delgado,  difcipulo  de  CL 
vlo.  Soub^  com  perfeição  a  mufica,  &  proftíTou 
hi floria  R.omana)&  Gregaide  cujo  idioma  tinha  a 
gum  conhecimento:&  fingular  noticia,   porlong 
€ftado5da&  linhagens  do  Rey  no,  logrado  eomtal  f 
cisfaçaõdefi  proprio^^  que  muitas  vezes  Ihe.ouv 

'Dehjàra  terofftcio  de  poder  caJar^Me  somente^  aos  home 
de  T^ortugal^porque  sóflie^  lhes  poderia  dar  a  cada  hum^ 
mAr  que  lhe  competi]]},  hm&vsí  a  Poefia^  &  dtlla  ai 

ees  ai30cticai,queaverfifícatoria:o  que  Iheproced 

defernos  verfos(que  tal  vez  provou  a  fjzerjmfcl 

ciffimo;  quaò  pratico  nos  preceitosda  arte,  aíTu 
moJoLiiico,  comonoComico,^  Satirico,&  Epiç 

O  feu  Autor  latino  era  Tácito,  o  Grego  Tucididt 

&dos  Poetas  vulgares,  eftimava  pela  variedade 
ATioftoxonfelLndo  íobre  os  heróicos,  3  emlncnc 
donoflb  Campêso 

Viveo  largos  annosretirado,  emosquacs  faze 

dbmnJc  Càb^sdal  de  eíludos/e  declarou  pretend 
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aoofficio  de  Cronifta  mòr,  que  aicançoa  pelos 

inos  de  í6i%  por  morte  do  famofo  Hiftofiador 

rey  Bernardo  de  Brito;  oqnal  officío(pela  de  D. 

Ianoel)tornou  logo  á  Heligiaô  de  Saó  Bernardo, 

n  que  le  continua ;fucedendo]he,adeip£Íto  de  va- 

os^Sí  dignos  pretendentes^  o  Doutor  Frey  Anto- 
o  Brandão;  cu)o  fobrinho  dicipulo,  &  íuccíTor 

iedktO;heíioie  o  Doutor  Fr.  Francifco  Brandão, 
ic  tantos  eruditos  tefieniunhos,  como  livros,  tem 

ido  de  íeu  talento,0  mefmo  ponto  fez  D. Manoel 

t  pretêçaó,ao  cfficio  de  Coímógrp.fo  mórjqne  dias 

ivia  cftava  vago  por  Manoel  de  Figueiredo,  diíci- 

Lilo  donoffo  iníigne  Fero  Nunes;  &  elle  bem  inf- 
uido  nas  navegações  ;o  qual  cfficio  por  íalecimíto 

íD.  Manoel,  paíTou  aoDefembargador  António 

EMaris,que  differaô:  Jgulhafxa-^  porque  na  averi- 
Liaçaõ  defteíegredo^navegou  â  Índia, prefumindo 
tinha  alcançado  por  própria efpeculaçaójCÓ  a  quaj 
ò  infinitos  os  enganados. 

Na  ocupação  de  Cronifta/abendo  eu  tudo,oque 

>om  Manoel  efcreveo(^porque  jà  naquclle  tempo, 
jênictratavaromoa  difcipulojá  o  ajudava  a  dif- 

òr  alguns  papcis,&  anotarlheas  noticiasiqueconti- 

haó)me  afirmo,em  que  sò  deixou  efcrito, boa  par- 

:  da  Cronica^delRey  Dom  Sebafliaó,  cotp  que,vi- 
lentado  de  ordens  Reaes,determinava  íairalui  em 

revés  dias  ;&  nos  quedurou  a  jornada,  quetaó  tra- 
icamente  rematamos,  efcreveo  em  mar,  &  porto,  a 

^ftauraçaô  da  Bahia,  tambcm  por  exprcflb  manda- 

R  4  mento 
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niencode!Rey:hiia,&  outra  eraõ  hiftoriasfecas,^  8 
de  extraordinário  eftila^porém  fie];q.ambas  íe  dcv cofervar  entre  Teus  papeis^Sc  livros.  Tinha  de  mui 
tosannos  imprfíTahúa  Relação  em  Porcucrues,  8 

latim  do  fuce{]t>,&  batalhas  q  revê  na  nào^Saó' Ju iiaó.com  aquaí  sedo  Capitão  mor  de  aquclla  viage 
fe  perdto  na  ilha  de  Cômoro,  alem  de  Madagafcar ou  Saó  Lourenço.  Aos  ordinários  livros  de  linha 
gê.  ha  via  feito  certos  efcolicos,  &  notas,  muito  mai 
conformes  com  a  verdade,  que  com  a  politica.  Dei 
pois  ercreveo,&  fez  efl:ampar,a  breve  Re}açaó,deft 
naufragio,queao  principio  refetimos.  Tais  foraófe 
os  progreíTos.na  faculdade  das  1  etras;mas  fera  razão 
qoe  cambem  demos  noticia  dos  empregos  das  arma? 
que  continuou  largamente  j  fendo  elle  em  Portugal 
&  em  qualquer  outro  Reyno  de  Europa,  hum  do 
yaroês,que  melhor  juntarão  nefte  tempo,  aprofií íiQ  de  Letras,&  Armas. 

Começou  a  fervir  na  guerra,  quandaa  vinda  do 
fngrezes  a  Lisbo3,que  o  Prior  do  Crato,  Dom  An 
íonio,conduziocom  grande  Armaia.em  focorrodi 
íeus  direií:os.&  como  Dom  Manoel  foíli  entaãmá 
cebo,&  foíTe  tai,naó  fendo  comunmente  conhecido 
€om  prefença  muito  femelhante  aos  naturaes  de 
Norce^fucedeo^que  por  algúas  companhias  de gen- 
temiliciana,foypre2o,comvòs:  Decjue  eraefpíadoí 
Jn^>'eies.  ,<  que  entre  os  "Portuoue^es  fe  difsmulaVa, Por  efta  caufa/etevc  coda  a  vida,  a  alcunha  de  Fra. 
meiíga;  como  em  Pottugú  vidi^famence  faó  cha. £iud05, 

n 
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lâdos/em  diftinçaõ,  todos  os  Eftrangeiros.  Paffiv 
a  eftâ  ocafiaój  contiríoou  o  feiviço  da  gqcrra  nas 
^rmadas^eraas  quaesfoy  brevemente  Capitão  dos 
lelhores  naviosj  &  quatro  vexes  defpois  Capitão 
^órdasnáosda  índia, donde  sò  duas  viagens  fez  a 
jlvamento,  &  das  reftantcs^  hua  fe  pcrdeo;,  &  arri- 

ou Dutra^de  que  lhe  refultáraõ  mais  calunias,  que 

lercès  pelas  duâs que  acertou^ambas  de  mayorcrc- 
ito,que  intercffe;  o  qual  elle  defeílimava,  &  a  pe- 
as  conhecia,  por  Ter  de  coração  alto,  &  cxquifita- 
lentedefapegadode  pompas, que  reprelicndiacosn 
Dbejodefprezo. 
Affiftindo  em  Madrid  o  anno  de  1 6i  i .  paffoti 

Paris,  em  companhia  do  Duque  de  Paftrana,  feu 

arente^em  grâo  naó  remoto^  quândo  foy  por  Em- 
axador  deíRey  Dom  Felipe  IH.  concertar  asbo* 
as  entre  as  Coroas,Catolica,  &  Criílianiííima.  Aíli 

momeâ  a  hiftoria  Pontifical;,  em  fua  quinta  paíte, 
uando  efcreveefta  célebre  embaxada;  da  qual  D^ 

Janoel,  vindo  pouco  fâti&feito,  naó  admirava,  co- 

ió parece  a  mereciaò,as  gíâdezasda  Coite de'Frã- 
A.Defpoisfe  retirou  a  viver,  junto  de  Campo*Ma- 
or,emafua  famoía  quinta,  qiiafi  íolar  feii:  &já2 

►em  no  meyo  da  Iinha,que  divide  Portuga],  de  C?.f- 
ella,  ha)e  por  efra  caufa^devolutí*.  Dtftc  rttifOja? 

nododos  antigos  Capitães  Rurrtanos./oy  chamada^ 
)ara  o  governo  de  noffas  Armas  maritinjasj  q  nipn» 
Uiu  finco  annos,  levando  no  exercito,  que eoiicu- 
ioáEahiajdebaixo  defuamaõ^niajor  ncbíczavque 
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oiKí d  al-yú i  peiija,que  naõ  foíTe  Heal,  tinha  até  en 

tâó  iBanda Jojcncre  os  noíTas.  Ncfta  empreza  taó  fe 

lice  (jaiihou  nova  opíoiaó,9u  confiro.ou  a  antiga  di 

valcforafoldado,  homem  lobulto,  deftro  marean 

tes&limpiffimoíTiimftroj  voltando  ao  Reyno,  nac 

teve  outra  oeupaçaõ,  ou  dcípachõ,  que  a  coRtinua 

çaô  de  feu  pofto,  havendo  elle  dadofinaes  aos  mi 

niftfos  de  Eftado,de  defe jar  o  governo  do  Algarve 

por  viver,Lomo  àhir.J bradado  com  os  [eus  liVros,  ̂   o 

fiusc()mpciJJls:áo%  quaesera  taó  afeiçoado,  que  pou 

C0S  dias  antes  que  faleceíTejtinha  determinado  abri 

húa  Aula  de  Cofmografia,por  obrigação  de  feu  car 

go,em  o  Convento  de  S.  Vicente  defóraja  cuja  li 

^aojconyidava  com  grande  gofto  aos  amigos.  Sirv; 

de  nova  gloria,a  lembrança  das  moderadas  preten 

çoés5&  curtos  defpachos  defte  Varaõ,a  aquelles  qui 

na  idade  prefcntejtemconfegnido  com  tanto meno 

trabalho,tantomay ores  prémios. 

Eftafoy  ávida,  &acçoens  de  Dom  Manoel  d( 

Menezesjo  qual,  como  fe  vè  no  difciirfo,  deftc  bre 

ve  epifòdiojfe  pòdc  eftimar  por  hum  dos  grades  ho 

inens,  que  deu  Portugal,  de  muitostempos  a  eft; 

partejporqueem  câlidade,  méritos,  &  virtudes,  íi 

igualou  aos  mayores,  de  que  temos  lembrança:  en 

treasqaa<:svirtudes,rcfplandecia  nelle,  hum  entra 
nhavel  amora  nobreza  defte  Reyno,  que  pois  lhe 
naõ  fatisfez  quando  vivia,  fendo  de  alguns  nobrei 

murmaradojfemrazaõjrazaô  fera  defempenhar  pa< 
raosprefentes,&  fututos,  com  as  demoftraçoés  d( 

revê- 1 
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íverencíajSí  afeição  à  fua  inemoria,  aquclleamor,' 
om  que  fe  faltou  á  fua  vida.  Ení)eiidarcmo&  affi  nos 

mo  que  pudermos,  efta  falta,para  os  preferitcs,  & 

jturos,  pois  aos  paffados  naâ  podemos  advertir  fua 

brigaçaõ.Eu  pelo  menos,  nemaelle^  nerna  outro 

Igumdignodefaroa,terei)á  mais  por  aGíèdores  da 

loria,  que  lhes  pudera  adquirir  em  meus  efcritos, 

ontribuindolhes,,  quanto  àjimitaçaó  de  minha  pe- 

na,for  poflíveija  ver  fepor  ventura,  também 

defpois  de  meus  dias,aGontece  que  algum 
vindouro  honre  ao  meUjnomc  quantp  em 

procuro  eternizar, &  engrandecei 
odospafladoso 
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D  E  S  C  o  B  Pv  í  M  E  N  T  o 

DA  1  LHA 

DA  MAD  EIRA.  Anno  1420. 

Terceira  de  Dom  Francljco  Manoel^  e/crita  a  hum 

^g  MIGO.Muitos  tempos  ha,  que  defejo  ali 

*^''''^'*^^^divertiment05<|ueas  paííadas^  porque  elle  o primido  de  cuidados  grandes,  acurva  como  o  hom 
bío,aopefo  dadefigualcarga.Acèo  próprio  Atlaa 
te/Je  ctj ja?  forças  a  fabulofa  antiguidade,  fiou  o  mu- 
do  inteírojfe  vio  neceíTicado  das  robnftas  coftas  de 
HcrcuIes,paraquerobre  ellas  defcançaííe,  ou  pelo 
contrario  correrão  perigo  o  mundo,  &  o  Atlante 
queofoftinha. 

Jà  íabeis,  &  os  noíTos,  &  os  efl ranhos,  como  o 
meu  genio(bem,  ou  mal)apctece  cfte  exercício  da 
pcnaj&  tinta,  &  que  dos  vários  empregos  que  fiz 
com  minha  efcfitura,  maisreprehenfivel  podefera 
obra,quc  a  matéria.  Provei  as  Hiftorias,  as  Poefiaí?, 
as  PoIicicas,as  Moralidades:  em  todas  achei  incon- 

veniente.E  fupofto  que  aos  mayores  vence  a  gloria 
ou  ointereíTcica  ignorando  ambos  eftes  afccioSjCÔ- 
feírovosquemcacho  medfofo,para  Coronifta,rudo 

para 

^ 
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ra  PoetajCoiifuío  para  Filofofo^malencolico  para 

oraljcnaspafa  tudo  me  acho  aiada  menosjque  pa- 
me  achar  ociofo. 

Comecei  os  annos  paíTados^  a  cfcrever  alguas 
ímorias  de  fuceflbs  notáveis  de  noffa  naçaó,  que 
foraó  mal  efcricos^ou  o  naõ  foraó. Aquelles  cu^as 

formaçoês,eu  naò  pedifleao  eftudo  dos  livros^  & 

de  minha  lembrança  facilmête  os  reccbeíle;  por» 
ealènideque  faltando(como  a  mim  mefa]taó)o 
íío^Sc  fâudejlogo  o  eftudo  he  mokftoj  haveis  de 

3er,  Aimigo,  que  de  ordinário  vem  a  efquecer  no 

undoascoufas^que  nelle  tra2;iamos  mais  prefea- 

s.-arazaõ  he,que  por  velas  de  contino  cii/cúQan* 
5,nuncâ  tememos,  que  nos  faltem j  á  maneira  que 

agoa,  ninguém  faz  tefouro,  por  fer  coufa,  ainda 
le  eftimavel^ordinaria. 

Alguns  dos  difcurfos,que  vos  digo,tenho  acaba- 
►,&  outros  perto  ào  fim,nenhú  da  perfeição.  Mas 

védo(^jà  ha  muitos  annos^lido  aquelias  íingiiia- 
s  Relações  do  Cardeal  Bencivollo,  tanto  ha  q  fiz 
opofito  de  o  imitar,! com  outras,  em  noíía  Hngoa 

^rtugueza.  E  quádo  cheguei  a  lera  fuga  do  Prin- 
pede  Cõdè^&  notei  o  vagar,  &  gâlâtaria,  eó  x]iie 

imtaõ  grave  juízo,-  fe  deteve  em  retratares  aie- 
osdo  amor  humano;ceaiíicovos,q  me  fez  enveja; 

itendendo  eu  entaõ  de  mi^q  para  fcmelhantes  ma- 
rias,era  mais  convenicte  a  minha  pena,q  a  do  Car- 
2aI:poílo  que  fabio,velho,&  religtofo. 

Vendome  agora  ncftafolidaõj  a  cujo  favor  vim 

fa- 
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fugindo  da  judiça^ou  da  injtiftiça  do  povoado;  * 
puz  a  difcorrer  vagarofamente/obre  de  que  mar 
ra  cu  poderia  fatisfázer,  aquella  interior  preme 
efcfevendo  a  relação  de  algum  faceffo  grande,  c 
pertenteffe  a  efte  Reyno;procedido,ou  iluftrado 
síeâos  amorofos.Mas  defpois  de  larga  volta  de  < 
cufíos^me  pareceo,  que nenhumera  mais  prop 
cionada,  aoqueeudefejava,  queonotavel  dei 
brimencoda  npffa celebrada  libada  Madeiraj  en 
qual(como  vereis  nefta  Relação,  que delle  vos  o 
reço)re  achaõ  todâs  as  varias  acçoens,  que  fizet 
intricadas,&  por  iíTo agrada veis,ashiftoiiiS  do  \/ 
dojou  com  adorno  retotico,  ou  fingilcza  hiftj 
ca, íe  relatem,  na  erudiçáõ  profana  dos  Gregos, Latinos. 

Reftaacomodarvosoprcfente.  Porém  quild 
que  vos  conhccé,duvidarà  que  nos  cafos  de  Am< 
&  de  oufadia.,naó  ha  entrenós  outro  mais  pratic 
Aíli  vos  efkimaó,galante,  as  damas,  como  os  inin 
gos  vos  confeflaó  valerofo  j  porque  ciaô  fem  prop 
fito  o  voflb  Cupido,  làfoyfer  filho  de  Marte:  ne 
feignor3,quecoftum3Ó  ferMartes,  todos  os  filh 
de  Cupido.  Filhas  chamarei  do  Amor(por  efta  r 
2aõ  Martesjaquelles  cuidados  taó  valentes,  aqut 
lasrefolaçoés  taó  deliberadâs,contra  omayorper 
go^ou  fcnaóchamarlheshei^HercuIes,  que  por  jo^ 
no  berço feenfayava,  efpedaçandoferpentes.    Al 
hú  amo/ofo  peníamétojá  ao  primeiro  dia  fe  esfor^ 
a  lucar,có  iinpoíriveis,&  feavéfa  a  vencelos. 

Pc 
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^ois  fe  por  parte  do  amoíjVejoemvòs  tantasa  fi- 
adesjcom  cfte  meu  aíTunto.quantas  mais  poderei 

ar^difcorrendo  peles  outros  acontecimento^,  de 

;  he  compofio.^ Porque  fe  por  viagcs,  por  naufra- 

Sjperegrinaçoêsjper igos,  &  tragedias,  o  vou  ven- 
de todas  cfias  acçoés^a  voffa  vjda5he  hum  retrato, 

vegaftes  moço  a  climas  inclementes.  Combateis 
na  menoridadçjcom  varonil  esforço.  Astempef- 
esdoOcceano,  deixarão  em  vofía  animo,  naõ 

eOjmas  diferplina.Os  perig05,&  tragedias  milita- 
,anticipandofè  em  curfoao  tcmpOj&  cm  numero 
annos,sô  vos  ferviraâ  depullir^uaô contraftar,» 

taleza.Pois  na  peregrinação, quem  vos  igualouf 

nda  os  próprios  companheiros,  que  vos  imitarão 

forte^em  aconfianciajcomque  a  fofrefics,vos  pu- 

raò  emular,mas  naõ  competir^  vos  puderaô  cora- 

íirjmas  naõ  exceder.  Quando  os  mancebos  iluf- 

5  vofíbsiguaes,  pifavaó  cm  Portugal  os  efirados- 
Paço,   ou  o  mimo  dos  jardins  de  Lisboa,  com^ 

)llc  paffeoj  vós  entaõ  fcm  abiigo^  quanto  mais  a- . 
rno,  hieisatraveíTando  os  incógnitos  defertos  de 
íía  baibara  AmcriGaiafpcros  atè  para  às  feras^que 

tes  os  recebem  por  pátria,  que  morada,  La  vos  fi- 
ftes  digno  de  aquelíe  nome,  que  para  naõ  perder- 
«,fois  obrigado  a  confervar  com  cbras  árduas;:  do* 
iaí,nem  ainveja,nem  a  ingra  tidaó,  quando  fe  vof> 
)onhaõ,Goníintaisque  vos  deípolem.  Masfe  vos^ 
mos  madrugar  ao  trabalho,  lambem  vimos  que  o 

laufojnaôfoypreguigofo  para  vos.  Deahiveyo^ 

que 
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que  os  póilos  grandes,  &  as  emprezas  ertlmadí 
correíTerrí  para  voíTocuidadOjantes  que  vós  para  íi 

pretençaõ.Dcfta  maneira  coftuma  o  Sol,  tocar  pi 
meiro  os  montes  mais  altos^  km  que  fe  queixem 

vâHeSjde  que  defpois  lhes  amanheça. 
Porém  íe  coníideraodovos  íaó  grãde^me  faço  ò 

vedor  de  húa  oferta,  qoe  vos  fe^a  proporcionad 
razaó  fera  advertirvos^naó  deíprezeiseíla  por  me 

ou  feu  vaIor,íer  pouco.  A  vontade  ferve  oas  obi 
do  animo,  como  a  cifra  na  A  rifmetica:  fcmpre  < 

preço  a  todas  as  coufas^a  q  fe  ajúta*  Da  minha  vói 
de,bê  creyo  qcílais  feguro;  mas  fe  fera  por  ventL 

por  fiiBcímo, pouco  para  eftimar  efta  matéria/  N. 
íerá;qae  ji  a  eftimâraó  muitOjengenhos  grandes,( 
qocm  foy  cratadayS«r  a  que  oferecida.  O  noíTb  Liv 

Porti3gue5(^bem  fe  fabc  que  digo  Joaó  de  Barr 
começou  a  efcrever  del!a,ema  íua  primeira  Déc 
da  de  Aíia.  O  Doutor  Manoel  Clemente,  que  f 

P.è^ador  de  três  Poncificesem  Roma,compozd< 

ta  hiíl:oria,hum  livro  em  la  timq  dedicou  á  Sátida 
de  Clemente  VÍI.Poncos  annosha>  q  Manoel  Th 

fuas^noíTo  amigo, piblicou  da  própria  acçaó,  o  1( 
Poem3,chamado//////í3;ííí.  Antes,  &  melhor  que  r 
dof.Francifco  Alcaforâdo,efcudcirodo  Infante! 

Henrique/ez  de  todo  o  fuccíTo  húa  Pielaçaõ,  qi 
ofF.rcceoaomefmo  Infante,  taõchca  deíingilez 

como  ác  verdade;  porferhum  dos  companhiii' 
ncíle  dcfcobrimcnto:  a  qual  Relaçnô  origina!^  ( 

gaardojcomo  joya  preciofa^vindo  á  ̂iiii\ha  maõ  p< 

cxti 

^ 
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Descobrimento  da  Ilha  da  i 
extraordinário  camií)Lo. 

Rerirovosoavoengo  deflas  memórias,  porq  a  an- 
tiguidade as  tem  juftificado;,&:  ennobrccido.  E  ram-- 

bem  porque  conheço,  naó  he  meu  credito  baílan- 
íe^para  que  por  fi  somente,  inculque  ao  Mundo,  co* 
Tío  verdadeira,íiiiahiíloria  taó  exquifita.  Btllas^. 
kSetembtode  1654. 

V.   A. 
2).  F,   M, 

Queila  antiga,  &  grande  'Bretaiiha,  que  nos 
tempos  primeiros,  foy5^/«^,(^í7//í/^wi^,  Jlbwn^ 

mtrcalgúasg€ntes,^^?^//4defpois5&  agora  hKilater- 
V2,- governava  pacificsmenre,  ogrííndc  Rey  Dom 
3uarce  Terceiro,  que  foy  pay  do  Duque  ác  Len- 
:aftreJoaóde  Gandj&  efte,fegúdo  genro  delRçy 
D.Pedro  o  cruel  de  Caftelía;  Sc  fogro  pelo  primeiro 
natrimoniojde  D.  Joaó  o  Primeiro  de  Portugal^  a 
juem  juftamente  chaiiiáraó  de  hoa  memoria. 

Era  )á  Londres  Corre  Ingreza,  Cidade  princi- 
)âliíííma,  èmuíadasmayores  do  mundoj  emopu- 
enciâ;,&aírento;  a  quem  o  Thâmaíls  Rio  natural, 
[ue  nace  em  os  campos  de  Oxfordia,  lhe  ferve  de 
tioldura,  com  abundantes  agoas,  pela  parte  que 

)lha  ao  Setentfiaó,-  donde  defpoisvem  decendo, 
)5ra  íer  a  mai«  groíTa  vea,  em  o  braço  do  Occeano 
^oreal:^  quefe  efiende,  com  nome  de  Ornai  de  In- 
latena^tntrç as  famoias  Píovincias,  Graó  Bretanha, 
k  França» 

S  /  Antes 

%} 
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Antes  foy  célebre, &  agora  verificada  a  fentença 

do  Grego,quenosdiíre:fíKí3Í^//yí/w4  damaapa^^porê 

que  com  tudo  concebia  a  Oclofidade  fea^^  'mdigna^mas  orát' 
nar ia  filha ydemâj  taÕ  belh.  A  ociofa  opulência  de  Ló- 
dres(reníipre  como  vemos,  &lemos^jcafionada  a 
grãJesfeicos,convidava  ámefa  de  fuás  delicias,  aos 

mancebos  Ingrezes.  Entre  os  mais,  Roberto  o  Ma- 
chino,nobre  da  fegunda  ordem^deíprezando  os  jo- 

gos, &  banquetes,  a  que  o  perfuadiaõ  feus  iguaes^ 
com  praticas^Sc  exemplos^fe  fingulariz jva,  em  pcn- 
famentosmais  altos.  Animo  forte  juizo  excelente, 

idade  gentil,  fortuna  profperaj  eraó  feus  íntimos 
confelheiros:âjudandofe das  partes  peflbaesjque  em 

Roberto('naõ  a  cafojfizcraôconcurfo. 
Com  mayorcallidade,&  fuperior  riquezas,  cele- 

brava encaó  a  fatna  por  toda  a  Cidade  de  Londres,o 
nome  de  Ana  de  A rfet,  donzella  fermofiííima;  & 

com  cuja  belezajOs  outros  dotes  de  corpo,  &  efpíri- 
tu,tinha5  feito  aquella  paz,que  lhes  falta  em  os  mais 

dos  fugeitos,  donde  fedefencontraó.  A  fcu  matri- 
monioafpiravaó  Principes.  Da  Corte,Provincia,  & 
Reyno,  cíllmada  como  luia  maravilha  de  muitas 
maravilhas. Era  efmalce  de  fuás  prefeiçoés,  feu  reca- 

to. Entaó  o  Amor,que  tomou  dosrayos,  entre  que 
foy  nacido,  o  coftume  de  forcejar  contra  o  mais  ro- 
buftOjOrdcnoucomo  reciprocamente,  foíTcmouvi- 
das,8^  defcjadas  as  partes  de  ambos. Dias  ha,  que  da 

noticia  para  o  agrado,fe  traçou  húa  cfcadafecretiífi- 

iTía  por  donde  ordinariaméte  fe  ferve(naó  sé  preci- 

pícios j 
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picios(híMii  cerco  afcâo^quealgúas  vezes  fe  chama: 
Curiofídade^màs  fempre  he  apetite.^ 

Naó  efcrevo  amores/enaó  o  fuccíTo  delles:  força 
ferà^com  tudo^  temperar  fegundo  o  tom,  o  inílru- 
mento:  prevenharedeftaconfideraçaõ,  o  animo  de 
aquelles,a  que  tal  vez,parecerreprehenfivel  a  bran- 

dura da  pena,ou  o  affeodo  eftilojCÓ  que  fe  efcreve. 
Perigàraô,em  fim^no  exceíTo,  as  finezas  deRo. 

befto,&  Ana.  Foy  logo  efcandaloa  correíponden- 

[-ia^porquea  inveja  veftida  deze]o,começou  a  foH- 
:itarcomoemmenda,o  que  era  vingança.  Os  pays 
ie  Ana  advertidos,  queixofos  os  parentes,  ElBey 
aviíado^refolveocom  feuParlâmentOjque  Pvoberto 

fbíTe  prezo,  &  Ana  caiada  a  eleição  dos  Teus,  que 
:om  hum  Milord  de  alto  efl:ado(aíIi  chamaó  em  In- 

glaterra aos  gfãdes  fenhorcs^cinhaó  já  feito  capitu- 
laçaó^útamentedeíeu  matrimonio^  &feudefvio; 

ijun:ando,que  Anaj&  feu  efpofo/e  faiíTçm  á  cidade 
k  Briftol(que  fe  aparta  de  Londres,muitas  legoasj 
:ujo  aíTentOjhe  no  mar  í^ibernico,  em  hum  Canal, 

jue  da  própria  cidade,  toma  o  nome:  Ve^Bríflol^  peN 
o  qualjhe  aíTàs  conhecido  dos  navegantes. 
Roberto  oprimido  da  dor,&:  da  prifaó;Comp  ho- 

nem  difcreto,  todo  feu  cuidado  empregava  em  af- 
egurar  a  fé  de  Ana,&  a  indinaçaó  delRey;  bufcàdo 
fe  feguindo  os  mcyos  convenientes,a  fazer  propicia, 
lella^a  firmeza^Sc  nellea  piedade.Tudo  cõfeguido, 
lufcnte  An3,ElRcy  fatisfeitOjRoberto  livre,  entaó: 
hepareceo,qjà  era  tempo  de  defagravar  o  amor,  o 

S  3  goílo 
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goftojSc  a  hóra.E  porqsépre  foi  força  cóíiar,deqac 
hc  preclío  valer,  defcobrio,  a  parentes,  amigos,  & 

criâdoS;,a  oQf,ida  reíoluçaõ,  em  q  fe  achava.  Juntos 
Iram  dia  todos  em  fecreto^pârece  que  lhes  diíie. 

.     íS n?í  indigna  fura  eu  dí  VoJ^a  companhia^fe  com  tais  com- 
panheiros nao  intentara  coufas grandes.   ̂ ra^M  do  metia' 

graVo^ejcufaâohe  lembrarVoln^naÕ  )}os  compadeceis  Wí  taõ 
:  mal  de  minki  hmra/iaÕVos  Vay  nella  taõ  pouco ̂   que  Vos  f/- 

peça^Bem  feieu^fue Jefijfe  faõvdjf^epajfajje  for  eílas 
injuríaSyVõí  jois  taÕ  honrados^  que  me  naÕ deixaríeis  pajfar 

■  por  ellas,Naõ  ha  em  nos^mais  de  hua  so  alma^  contra  oen» 
gano  de  aquelles  que  pr e fumem yhe  ella  toda  inttira^  apofento 

de  aquella  Vaidade ^que  elles  chamaÕ'.  conveniência,  Epois 
he  certo^quehum  sd^ejpiriiu  nos  anima  la  nejfe  efpiritu  tem 
fua  morada  o  Jmorjã  o  Grjlo^  la  a  Fingança,   TaÕ  grandes 
hofpedes  trago  em  meu  peno.    O  amor  ferido  da  injuria^  o 
goflo  da  perda. So  a  vingança  fe  acha  inteira^  ̂   hiwfi, Da- 

rá tornar  pelos  agraVos  dos  outros.   Mas  fem  Vos  como  fera 
iflof  NaÕ  a  frontão  os  inimigos,  qumdo  oftndem^ns  amigos 
f  ̂quando  faltaÕ  em  ajudar  a  emendãydas  ofe>ifas  dos  inimi- 

gos. A.juelle  que  me  de  fempararde  Vo  í  outros^  effe  he  o  q  me 
a^vaVa^^naÕ  jiqueUc  q  me  ti^m  queixo fo.  Vede  qu  il  de  VÒf  que- 

reràfa^er  omsfmiqiie  aho^recni^   em  todos  que  cflais  a- 
hjrrecendo,  KenhUexc^^fJjfe  defnancha/em  outro  exceffo. 
[Bê  quimera  eu  'jh^ar  de  vmneira^q  poupa ffe  os  Voff)S  rifcos, 
Àfa!  como  j/i  naÕpude  fcufar^afdem.ifiãdas  se  razoes  pada" 

et  'Jías.,agora  naÕ  poderei  diminuir  o  empenho  dos  perigos'.^  cÕq 
nos hiVemos  defatisfi^er dellas:q^teixaivos  de  que  nos oca^ 

mm  tanto^naõ  de  que  tanto  Vss  puL\  forémfe  algum  dos 

circwif^ 
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circuníiafUes,  prtíXwu  já  o  golpe  de  hum  defprt  ̂(?,  âconfelhe 

a  minha  dorsos  nmedios  da  fua-^fe  o  uaõproVaíies^o  naõ  crç' 
ais  q.ue  antes  da  morte ^fejãWpi  s  hum  amor  ofendido] 

Entaó  recebida  bus  de  outros^féj&  palavr3,pro- 
metèraó  todos,  de  fojeitarfe  a  húa  própria  fortuna. 
Concertáraójq  paííaffem  cautelofos^S^  acautelados 

á  Cidade  de  BrifioL/m  vârias  cópanhias,  dõde  pre- 
venindo os  mais  conformes  infttumêtos  que  podiaó 

aíTegurar  fua  fugida,roubafleiii  a  Ana  de  Aífeitjcu- 
^o  confentimentoCinduflriofamcnte  comunicado 

de  Roberto(era  o  norte^que  lhes  iníloia,  &  cimila- 
vaja  prefiílencia  deftareíoluçaõ.  Aveíinhança  òo 
inâr,aíregurou  o  fácil  modo  da  fuga^  França  pouco 
diftante  feu  breve  cómodo^amparo;  a  emulação  de 

aquellas  duas  Coroas.  A  profpera  foi  tuna  efperavaó 
do  valor  de  todos5&o  valor5da€Ouía.5q  eoipíédíaój 

porque  fegundo  a  liçaó  dos  exemplos^menosoufâ- 
dos, que  o  amor,t€m  feito  a  gloria. 

Seguiofe  ao Còfeliio  a  execuçaô.E  íla  he  Ima  ar- 

vore,que  quer  fe  lhe  recoihaõ  floreSj&  f?  utos  jutita- 
mente.Asfermofasrazoésjíaòfiores/rutosjas  obras 

a  que  nos  pcrfuadcmjfe  o  tenipo  íe  interpõem,  entre 

as  flores,  &'osfrutoSjdigGentfeocórerho,  &  a  exe- 
cuçâójinutilmente  fe  corrompe  hila,  &  outra  novi- 

dade de  fl  oreSj&  de  frutos. 

Affentaraõ,  como  hum  áo^  mais  oeílros  compa- 
nheiros de  Roberto,  entraffe  por  criado,  em  caía  áo 

cfpofo  de  Anajcujo  nome  por  decoro  deixou  de  cf- 

erever  o  íucfiiio  Roberto^a  quê  devemos  cila  bifto- 

S3  na. 
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ría.Sucedeocomo  fedirpoz,8c  defpois  de  recebido 
para  palafreneiro^tomou  cargo  de  péfar  hiia  íermo- 

fa  pia,em  q  Ana-íaia  aígiia  vezes  ao  capo:  ou  sò>  ou 
acompanhada  de  feu  niarido;porq  a  fingeleza  de  a- 
quelles  Cepos  teve  para  finque  o  mais  íevera  guarda 
damís,  era  a  honra  das  mulheres  honradas:  duvido 
fe  aííi  o  preíinne,  o  tempo  prefente. 

He  Bfiftol^hua  da&  cidades  de  mais  comercio,  de 
toda  Inglaterra y8c  porq  a  effe  refpeito,  fe  achaó  em 
feu  porto  muitas nàos  aparelhadas,,  para  fa ir  delle 
havia  )á  Roberto,&:  feus  côpanheiros^pofto  os  olhos 
(entre  aquellas  qeílavaõ  mais  prótas  para  navegaré) 
em  húa  poderofa  embarcação, q  de  fortejigeira^  & 
guarnecida,tinlia  o  melhor  nomej  o  defcuido  de  fea 
Capita ô,o  cuidado  de  Roberto,prometiaô  delia  ccr- 
tiffirna  preza;sò  Ibes  f  iltàra  o  tempo  para  intentalla,- 
porque  como  as  mais  difpofiçoés  prevenidas,  nad 
era  dependente  de  fua  oufadia.  Haviaõfe  preparado 
de  huai  barco,q  lhes  franqueaíTe  a  paíligem  da  terra 
ao  margem  o  qual,  todos  os  dias  a  hora  (inalada,  dif- 
eorríaô^como  por  divertiméto  a  marinha;  sé  q  deal- 
gú  i  peíDa  foíTé  notadosxótra  o  coftume  de  agora, 
4-in  noíTi  gête  atesou  atè  chegar  a  incédio,porq  fa- 
2eJo  da  malícia  providécia,  quizemos  purificar  tãto 
€>  vicio  das  Lípeita^^que  as  fubiffemos  a  virtude. 

Eraôentradrjs  os  nortes.monçaõ  que  feefpera- 
va,  para  cxecutaro  roubo  de  Ana.  Ella  avifada  da 
criado,am!go,  Sc  companheiro  de  Roberto,propor 
O  dia,em  que  fem  f^ka  íairia  a  feu  paíTeo:  o  qual  de 

ordi- 
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ordinari-o  íoia  fer  peJa  ribeira  do  mar,  que  frequen- 
tava em  feu  batel  RobertOjfendo  efta  a  mais  defcm- 

baraçada  parte  dos  olhos  do  vulgo.  Affi  p^raq  a  for- 
ça foíTe  em  tudo.focorrida  da  indiííiria,  &  ambas  ju- 
tas fe  facilitaíle,  ufou  de  tal  arte  o  fingido  criado  de 

Ana,q  três  dias  antes  de  fua  faida,  pos  cm  dtftfpe- 
rada  fede  a  pia^de  q  coravajuaólhe  confentíndoÍ3e- 
beralgua  vez,  em  todos  aquelles  três  diaSjafimdeq 
melhor  coíifeguiíTc  feu  intétoxomo  fucedeo  jogo 

Ana  q  fe  achava  delibc rada  ao  ultimo  precipicio^ 
tratou  de  acomodalo  de  forteyq  lhe  foíTe  menos  pe- 
nofa  a  falta  de  fua  riqueza. Recolheo  as  mais  prccio* 
fas  joyasde  íeuscõtadores^em  grade  preço  eftima- 
dasjdeqemfiaiefmofez  cefouro,entre  asquaesfoi 
memoravcljhú  Crucifixo  de  fubido  valor  pela  obra 
que  era  exquifita,&  pela  materia,q  era  ouro,&  dia- 

mantes. Efte  lhes  foy  defpoisa  mais  fiel  cópanhia^q 
A.na,&r  Roberto  achara  ó,em  as  tragedias  futuras. 

Tudo^S^  todos  aponto^a  hora  chegadajà  o  amo- 
rofoaventureirOjComfeubarcojS^'  fua  gente,  eftava 
efperandobema.rmado,naeftácia  coftumada,  Q^fiz 
3  cfpofode  Ana,fazer fatalmente,  mais  folene  fua 

kfgraça,  acompanhandoa  aquclltdia;  o  que  tila 
:om  bomfembrantejmoftrou  haver  efiimado.Masa 
penas  faindoaocampogdefcobriraó  a  marinha, S^  fe 
>uvio  diftinto  o  ruido  das  agoas^quando  reconhecê- 
[loas^desbocada/Se  furiofamente  a  faca  de  Ana,  cor- 
eoa  fe  laçar  nas  ondas/é  qaforça,ou  incufuia  do 
Sagido  criado^q  a  levava  de  redeajpudcíTe  ftzer  oa* 

S4 
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tra  coafa^q  dirigir  aquelle  cego  animal, para  o  lagar 
mais  próximo  ao  barco  de  llobertOjq  )à  reconhecia. 
Elle^q  para  começar  faa  vêtura  a  feu  parecerjlie  naõ 
f  Jcavaaiâísq  o  fim  de  aquelb  defgraça,  faltado  li- 
giTramé te  cm  terra, como  levado  a  caío  de  piadofa 
dilig  écia^na  alma,  &  nos  braços, recebeo  o  golpe  de 

taõ  mi ítcriofa  queda-  Foi  breveméíe  (ocorrido  dos 
feas,&  com  incrível  preíleza, embarcados  Ana,  Si 
Roberto,&os  maisjdefaparccéraá  da  praya,  antes 
de  fe  advertir  o  defaftre^quanto  mais  o  delito. 

Suavemente  os  Étnicos,  quizeraó  deixar  fá- 
bia  noffa  ígnorancia,disfarçando  no  deleite,  a  dou- 

trina,- porq  os  afperos  cxéplos  q  propunhaó  â  pof- 
teridade,lhe  naô  foífé  taó  enojofos^q  eílremccida  do 

horror  dos  fuceíTaSjfe  fagifle  por  rigiirofo,do  útil  cf- 
earméto.  A  ffi  ungimos  de  amargoío  aze|>re,ateta  fa- 

fcorofajde  q  queremos  defa  feiçoar  o  minino.-aíTi  em 
doce  aílicarj revolvemos  a  dcfabrida  purga,  q  Te  mi- 

,  niftra  ao  enfermo- A  ínfãcia  do  múdo^neceflltau  de 
f  ibulas5que  encobriffcm  verdades,  para  ferem  rece- 
bid.is;  &  ainda  íioie  a  doença  dos  tempos^  pede 

ficçoéj,  que  diíli  nulem  a  faiide,pâra  que  feja  agra* 
davcL  Aquelle  Jupiter^agora  em  Ouro,  agora  era 
Cifne,.igora  em  Novilho  disfarçado,que  tátas  vezes 
com  (cus  arcificios,  prcverteo  a  honeftidade  da-s 
maisrecitalas  Ninfas, nenhúi  outra  coufa  quiz  íer, 
falvo  aquelle  cuJdadojCom  poder,  &  induftcia,  mais 
que  hum3no(qiie  poriíTo  o  fingirão  Deos)(]ue foe 
facilitar  impoffivciá,  a  fim  de  futisfazer  íuas  dcfor* 

dens. 
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ns.Saiba  pois  quem  tiver  Leda?,  Dènacs,&  Eu- 

pas  em  fua  giiaida,que  naõ  he  menos  que  hum  Jii- 
ter,  quem  intenta  fua  ruina;  como  contra  hum 

ipiter  fe  recate.  O  q  antes  foraó  Ninfas,  faòago- 

mulhercs,&  queíeràhoiedas  mulheresjqucque* 
tnferNinfasí' 

Igualmente,  que  o  roubo  de  Ana,  fora  de  a  nter 

foíutaainterpeza  do  navio;  aquelle  que,  como 

ffemosjhaviaójàentrefi  elegido,  Roberto,  &os 

le  o  acompanhava©.  Era  o  dia  defefta,  achavafe 

ífempcdidaa^ embarcação  defeus  ofííciaes,  &  ma- 

[iheiros,  por  onde  coro  grande  facilidade  fcy  oca- 

ida.Naófaltavaó  entre  os  amigos  deRoberto,  *al>- 
jns  que  tivefíem  conhecimento  da  naatica,  aos 
jaes  encomendada  a  dcrrota^quc  era  aos  portos 

í  França^&  a  diligencia  a  todos,  porque  atodos 

)n vinha  porem  fcguro,vidas,& liberdades; cm  hu 

iftante,  picarão  as  amarras,  dcsfcriaQjmareáraõj,  as 

blas,&  fairaõprofperamentedoporco,mais  â  von- 

tde  da  fortuna,que  da  fcieneiaj  porque  o  vento  es<- 
)rçandofecada  vez  mais,  fe apoderava  fem  ley  aL 

ua  das  velas  do  navio,  &  da  hberdade  dos  iiave* 
antes. 

O  efcãdalo,que  na  Cidade  de  Brifloí,  &  em  toda^ 

nglaterra,  fe  feguiria  ataõ  atrevida  novidade,  o 

ervor  com  que  fe  lhe  previniria  lào  caíligo,  parece 

[ue  fica  encarecido,  com  fe  contai  o  fuceílb.  Mas 

rorque  os  olhos  do  temor  ,  nem  fcmpre  faõ  cegos^ 

a  zendo  Roberto  o  mcfmo difcuifo,  que  pcdiaò  fa- 

'!i 
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zer  íeus  ofendidos, &  vendo  que  ao  marido  de  Ai 
feria  coufa  faciljajudadoda  juíliça,  ordenar,  que 
deíaíxiarraffefn  outras  algúas  nàos,  que  com  o  p 
prio  bom  ventOjViíffem  em  demanda  da  fuajtom 
porconfelhodosmâis/eroluçaõ  de  velejar,  quai 
Ihefoííepoffivel.-por^ue  fena  parte  quereftava 
diíj^perdeffemdevifta  a  terra^defpois  de  noite,  fi 
tariaó  o  rumo  a  qualquer  embarcação,  que  os  fo 
feguindo.AíTi  determinados,  largarão  como  foiíl: 
raójao  ar  todas  as  velas,  navegando  poraquelle  d 
&  noite,  tao  velozmente,  como  co^umaó  quant 
caminhão  a  íua  ruinajatè  que  amanhecendo,  engc 
fados  no  mar,8c  nos receyoíç,começàraó  a  conhec 
como  o  Amorhe  o  mais  ruim  dos  pilotos.  O  ven 
atèàlliprofpero,  fupofto  que  nao  mudado,  eta 
mais  tempeftade,  que  monçaój  porque  o  compi 
mento,ainda  denoííbs  defcjos,nunca  pàra^fenaó  c 
ocaftigo  delles. 

Ana  atè  alli,como  fufpcnfa,  pela  eftranhcza  c 
que  lhe  fucedia,  pouco  acordo  lhe  fobejàra  do  pr 
meiro  acidente,para  fcntilo,  ou  eftimalo.  Porém,  ; 
modeftas  caricias  de  Robertojhe  tinhaó  dado  a  er 
tender,navegava  mais  fegurafua  honra  jcm  fua  prc 
pria  vontade,  que  na  náo  fuás  vidas:  O  rcíéo(^dh\ 
t\\Q)^ue  delU  hiVtafeito^  so forarefgate,  pornadver  ei 
viTtos  depojfliídor  wjuFlo^acjueílas  perfeições ̂   ̂ne  a  Ventar 
IheVendéra.npe^odefineias.Queo  Jmormaís  li^ttmo,  h 
í)mats  avaro^^  oliheréminca  Verdadeiro'^  porque^dajort 
.qtieosmbjcloJos)^ófeminegãm  ajuntar jeu te fonrOy  ma 

W4( 
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em  põísuilo},so  em  o  amar^^ guardar ̂ em go^cdlo  nmicai 

he  cer  tosque  dos  aVe^-es^^  dos  amores  ytudo  quanto  [elo- 
yfe  dimmue^quantofegajlaje  perde ;fe  podí  chamar  in- 

ce o  cuidadora  quem  sb  a  impofsthtlidadefe^  comedido; 

ikofijsima  aquelle^  que  de/pre^andõ  as  licenças  da  oca- 
[permanece  limpo. TSLmguem podia  leVantarfeu  nomejfo" 

os  mais  amantes yfe  reVolto  noscoflumes  dos  outros ^f<JJe 
\o  hum delleí.Queelle afpiraVa  femprt  a  fer  amador  mais 

jjuhindo  a  mais  altofimy  agloria  defeus  penfamentos^. 

^ue  fendo  ode fengananoite^do  dia  dos  amor  es  y  jamais  era 

'ivel  decimar  ao  ahorreciment©^aquelle  a  quem  nunca  01 
rejps  haViaÕ  amenhecidoo 
A  cães  razoes  correfpondeo  Ana,  fegundo  lhe 
mitia  o  temorj&  alvoroço:  que  femprc  forâõ  da 
criçaô.osmavores  inimigos. Çntaô  ambos  de  no- 

refignados^hum  na  vontade  do  outro,  cada  qualí 
}mct€o:De  tomar  por  hy^  ogojio  alheyo,  ̂   por  fiador  dê! 

s  Verdades^ao  tempo.  Aquclli:  tempo  que^a  pagar  as^ 

idas  detodosporquêficajfpra  amais  pobre  erg- 
Lira  do  mundo. 

Quando  a  Dama  algúas  vc25mais  aliviada  das  mo 
[ias  do  mar,  &clle  maisefquecidodefua  fober- 
ifaiaa  divertirfe^vendo  asagoap,  também  Rober- 
3s  via  cm  fua  vifi3,mas  com  difFcrente  afc£èo,quaa 
Fcrence  he  o  cemor,da  faudade.As  ondas  fe  fe  me- 

avaõ  á maneira  de  jogo,  diminaiaó  os  cuidados 
Ana,  &osfeus  olhos íefe  hunedeciaõ,  como 
r  li lonja^ aumenta vaó  os  de  Roberto.  As  auven^ 

e guiadas  do  vento,  vinhaõda  meftna  parte  que 

n 
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dles  deixavâójcntcndia  Ana,  que  lhes  traziaõ  i 

cados  defua  pátria ̂ acufâíi do  a  ingratidaõ^coni  q 
delia  fe  havia  partido.  As efcumascjue  hiaó  corre 
do  contra  o  curfo  do  navío,&  íè  ficavaó  atrás  dei 

julgâva  ella  Je  lhe  ofFereciaò  para  levarlhe  rcpoí 
Tudo  em  fim  era  laftimas,  fem  ver  outra  coufa,  q 
hum  mar  nunca  viflo,&  humceode&fado:  deq 
no  coração  de  A  na  fe  começavaõ  a  akvantar  gra 
des  afectos  de  faudade. 

E  pois  parece,  que  lhes  toca  mais  aos  Pcrtugi 
teSjqoe  a  outra  naçaó  do  mundo,  o  darlhe  cota  á 
ta  generofa  paíxaõ,  a  quem  somente  nos  fabcmos 
riomc,chamãdolhe:54«c/^í5ff5  quero  eu  agora  tonr 
íobre  mi  cfta  noticia. Florece  entre  osPortugue2 
a  faudadcjpor  duas  caufas^  mais  certas  em  nòs,  q  c 
outra  gente  do  nsunda;  porque  de  ambaí  eíTas  ca 
fas,tem  íetk-principio.  Amor;,  &  Aufencia,  faó 
pays  da  raudadcj^  como  noíTo  natural,  he  entre 
nvaisnaçoésjconhccido  por  amorofo,  &  noíTas  dij 
cadas  viagés,ocifionaó  as  mayores  aufencias,  de  a 
vem,que  donde  fe  acha  muito  amor,  &  aufencia  1í 
ga^as  faudadss  fcjaõ  mais  ccrtas,&  efta  foy  fem  fdl 

a  rn'Z a ô, porque  entre  nos  habitaíTem,  como  em  íi 
natural  centro, Mis  porque  tenho  por  certo,  que  f 
eu  o  primeiro  neíie  reparo,  parece  que  naõ  fera  r 

prchenfivcljqíjem-  detenha  algum  tanto,  por  faz 
anotomia  cm  humafeítoj  o<jua]  ainda  quepad 
eido  de  todos,  naõ  temos  todavia  averiguado, 

compete  1$  injunasjou  aos  bç^ieâcios^quc  do  am< 

rec 
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ebem  os  humanosiou  íe  fem  amor,  íábeirí/e  pò 
n  experimentar  faudades. 
Do  Amorjhouvequem  ò\{ík:Eraomiko  afiSÍo4e; 

^a  ahm;i^or^  atè  o  Odio^que  hc  do  Amor  a  coufa 
IS  dcsfemelhante,  fe  afirma  fer  o  meímo  Amor  j 

•que  he  ccrto^que  ninguém  pode  ter  A  mor  a  húa 
ifaquenaó  tenha  ódio  á  coufa  que  for  contraria, 
leliâ  que  amajou  de  outro  mT)do:  ninguém  pode 

ar  húa  coufa^que  naõ  ame  aquella  coufa  concra- 

da  que  aborrece.  Se  efta  regra  foííe  certa(^de  ca- 
'alidadenaôdifputo)bem  íe  feguia,  quefcmA- 
r,naò  pode  haver  faudadetcom  tudo  nos,  vemos 
i  muitas  vezes  a  íaudade  fe  contrahc  com  cotrfas, 
» antes  da  faudadenaó  amávamos. 

Wq.  a.Saudadejhuâ  mimofa  paixaõ  da  alma,&  pof 
itaófutil,  queequjvocamente  fe  experimenta, 
xádonos  indiftinta  a  dor^  da  fatisfaçaõ.  He  hurn 

l^deque  fe  gofta,  ̂   hum  bem,  que  fe  padece 3 
indofenece,tfocâíre  aoucromayor  contentanie- 
mas  oaô  que  formalmente  íeextinga:porqo€  fç 
1  melhoria  fe  acaba  afaudadcjheceíto,  que  oa- 
TjSc  o  defejo,  fe  acabarão  primeiro^  naô  he  aíli 

na  pena :porque  quanto  he  mayor  apena,hema- 
rafaudadc;>&  Dunca  fe  paíTaaomayormal,  antes 

npe  pelos  malesj  conforme  fucede  aos  rios  im- 
tuofos,coníervarem  o  fa  borde  fuás  agoas,  muito 
(açodcfpois  de  miílurarfe  com  as  ondas  do  mar, 
is  opulento. Pelo  qi]e;,diremosque  ella  he,  bum 

Lve  fumo  do  fogo  do  Amor;,&  que  do  propiio  mo- 
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do,que  a  lenha  odorífera,  lança  hum  vapor  leve 
VO3&  cheirofoj  aíTi  a  Saudade  modefta,  &  regulai 
dà  indícios  de  hum  Amor  fino,cafto,&  puro.  N 
neceífita  de  larga  aufenciatqualquer  defvio  lhe  b 
taipara  que  fe  conheça.  Afli  prova  fer  parte  do  1 
tural  apetite  da  uniaó  de  todas  as  coufas  amáveis. 
femelhantes,  ou  fer  aquella  falta,  quedadevij 
deíTastaescotifas^procede.  Compete  por  eftacai 
aosracionaes,  pela  mais  nobre  porçaõ,  que  ha  ( 
nos,-  Sc  he  legitimo  argumento,  da  immortalida 
denoíroefpiritU5poraquelIamuda  illaçaó,  q  fe 
pre  nos  eftà  fazendo  interiormente;  de  que  íòra 
nósjha  outra  coufa  melhor^quc  nós  mefmos,con 
nos  defejamosunif,Sendoefta  tal^amaisfubida  í 
faudâdes  humanas:como  fe  diíTeííemos  hum  defc 
vivo,  hõarcmeniccnciaforçofajcomque  apetec 
mosefpiritualmente,  o  que  naó  havemos  vifto 
mais,nem  ainda  ouvido:  8c  temporalméte,oque( 
tá  de  nós  remoto,&  incerto.  Mas  hun),  &  outro  fi 
fempre  debaixo  das  primiíías  de  bom,  &  deleita v 
Eftaheemmeuiuizoa  theoricadas  faudâdes,  pe 
los  modos,que  fem  as  conhecerias  padecemos,  ag 
ra  humana,agora divinamente. 

Sinco  dias  havia^que  navegava5,fem  que  a  teri 
que  hiâó  bufcando/c  lhes  dcfcobriíTe, porque  a  h 
ta  de  governo,  &  fobejo  wento^  que  de  ordinar: 
corria,  fora  caufa,  deque  infenfivelmente  feapa 
taffemda  coftâdeFrança,adonde  feencaminhav;i 

(maseinvaó)feusdefcjos.  Os  amigos  de  Roberr 
cuj( 
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os  ânimos  ainda  craõ  livres,  de  afedos  mais  po- 
ofos,que  o  cuidado  da  vida,  como  he  o  amor,  co- 

çarão a  temèla. Porém  a  fortuna,  tinha  jà  iguala- 
,cuIpados,&inocentes:ou  pelo  menos,  como  a- 
itece  nos  grandes  delitos,  naó  fazia  diftinçaô  de 
pa,a  culpa,para  lhe  proporcionar  o  perigo. 
Por  horas  conheciaõ  os  miferaveis  navegantes, 

ninhavaõà  perdição,  com  aquelles  próprios  paf- 
,que  ignorava6;&  mais  o  remédio  delles»  Sobre 
Íos,mifero  Roberto,padccia  em  feu  rifco,o  de  to- 
5,  mas  incomparavelmente  fentia  mais  otraba- 
),em  que  por  fua  caufa  eftavavendoacoufa,  que 
lis  amavarnem  o  próprio  confentimento  de  An^, 
;  diminuia  parte  da  laftima,  que  lhe  tinha;porque 
^mor,nunca  foy  homem  de  Juftiça.Fiqueembora 
:a  a  razaó  o  deixar  padecer  a  cada  huni,o  fruto  de 
IS  erros,que  o  Amor  naó  pode  achar  razaõ>  para 
e  padeça  que  fe  ama,ainda  que  padeça  menos  do 
e  merece.Se  o  Amor  perdoa  fuás  próprias  oféfasj 

mo  acufarà  as  que  sò  forem  da  prudeucia,  olhan- 

a  mais  como  inimigo,que  como  diferente.^ 
Quafidefabrigada  de  todo  governo,  corria  dcf- 
is  de  treze  dias  de  viagêja  nào  de  Roberto,  ptlos 

gos,&  perigofos  defeitos  do  mar  Occeano^quâ- 
ao  amanhecer  à  parte  do  ponente,  fedefcobrio 
àsvifinho  ofembráte  da  terra,  que  fegundo  cada 
ftáte  com  os  rayos  do  Sol,  que  nella  defcanfavaé 

orque  da  lar^a  carreira  de  feu  oriente,  atê  aquel- 
i  mótes^naó  haviaõ  parado  em  parte  algúa  Jfe  hia 

iTioftraíi» 
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mofi:randoakiffima5&  povoada  de  bárbaro  arvo 
do. Foi  fua  vida  a  todos  alegrcjmaisa  Anade  Ari 

que  afligida  com  as  moleftias.de  taó  incerta,  &  t 
balhofa  viageiii5Jalgava  haver  achado  nova  vida, 
feguro  iepoiifo,em  a  nova  terra,  que  fe  lhe  oferec 
taó  ftcilaictc  erra  noffojuizo/obornado  dodefe 

Roberto  por  dobrados  niotlvos,  anciofo  do  p 
to,  fescomoácufta  de  muito  trabalho,  fe  tomai 
dóde  já  fendo  entrados/e  lhes  mudoii  em  aíTóbrí 
receyo.Nenhu  dos  companheiros  conhecia  aquc 
logaij&  os  mais  experimentados  na  navegação,  c 
vidaraõ,pudeíTe  averterra,em  hua  paragem  do  mi 
do,nuoca  atè  entaó^defcuberta  dos  homés.  Ei^a 

piniaó  es^forçavaó  os  finais,  que  com  igual  mara 
lha,que  curiofidade  efiavaó  de  continuo  obfervãt 
os  confufos  navegautesjnenhum  raílro  de  que  fo 
habitada,  fe  deícobria  na  terra,  porém  todos  de  1 
bicavel.  A  immenfa  cãtidade,  &  fímpleza  dos  pai 
rosjcaufava  nova  admiração  nos  homens,&  nos  p 
faros^nenhumefpantofua  companhia;  porque  > 
rios  nas  cores,&  figuras,  quanto  conformes  na  ir 
dvertencia,  de  qualquer  enxarcea  do  navio,  fazi 

ramOjCaa^po  de  luas  praças,  dos  homés  companha 
ros:  bem  pareee  que  os  naó  conhecia,  quem  tan 
dc:lles  fe  confiava. 

A  cobiça,ou  por  melhor  dizer,  a  neceífidade,  I 
voudiligcnremente  ao  porto  os  mais  oofados,  ara 
do  por  í.nbfFceito,  com  fuficiente  guarda  o  batel  t 

navio.  Quis  Roberto fcf  dos  primeiros,  mas  ne 

Ali 
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Ana^nemosamigoslboconfenriraó.  Porém  inten- 
tada,^ &facedidaremalgom(ieraftre,  a  viagem  da 

nâoàmarinhaj  tornarão  brevemente  cheos  de  ali- 

vio^&  efperança  decoufas  a)ayores5&  bavendoa  re- 

conhccido^relatàraó:  Que  a  terra  era  deferta^  mas  fau* 

daVel^^  pacíficaj&  q  verdadeiramente  era  tena^^  nao  ilu* 

\âo:ào  q  ainda  muitos  fenaó  certificavsõ. Chegadas 

as  novas,qo€  reeípcravaó^paradefembarcaré^  logo 

a  dcfeínbarcaçaó  fc  poxem  efeito,  faindo  do  navio, 

Ana,&  Roberto  jfenaõ  com  todo  o  regalo,  có  toda 

aouella  comodidadcjque  a  ocafiaó  concedia.  A  c5- 

panhoufe  AnadefLiasjoyas,ícodoem  primeiro  lii- 

gar,efcolhido  por  .mais  intima  pérola,  o  CrucifiKo 

devoto,  dequefeoiprefe  acompanhava.  Com  taõ 

breve aprefto,&<3oze  dos  melhores, que  o  íeguiaó 

(&  eraó  as peíroas,com  quem  Roberto  tinha  m?*yor 

parentefco,&confiança)repaflaraõ  á  terra /leixan- 
do  a  nâo  guarnecida  do  refto  da  gente,  S:  com  li^a  ve 

navegação  chegarão  à  m3rinha:nyca  atè  alli  pilada 

de  pc  humano. 
Iluminava  cntaõ  o  Solos arvoredos^cnjos  ramos, 

meneados  brandamente  da  matutina  viraçâó^  mof- 

£ravaó('€omo  por  amoíira  defua  riqoeza^difereo- 
tes  coresíFnas  todas  naíuraes,&  cóccitadas.  As  agoas 

igualmente  deleito fas  aos  olhos^3í  ouvidos,enchia  ò 
a  vida  defermofura,  aorelha  dearmonia.  Nenhum 

animaloftentouaforçajoua  ligeireza-  porque  dcf- 
de  a  meninice  do  múdo,atè  eíTa  hora^ignorâvaô  co- 

mo os  homês,  aquelle  uáíitOjque  defpois  deverão  a 

T  Tua 
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fua  induftria.  As  brenhas,  &  floreftas  efpiravaõ  fau-. 
de,nnncanem  agora,  penetradas  de  algum  vençno- 
fo  bicho.  4  pratica,  parece  que  ficou  a  cârgo  das 
âvcs,qoe  com  cftranhas  vozes,  naõ  fefgbe  feculpa- 
vaó,ou  engíandecísó  o  atrevimento  humano,  queà 
cuíla  de  tantas  tragedias,  quÍ2  cozer  os  retalhos  da 
terra,  por  indnftria  de  aquella  agulha,  que  duvi- 
dávamos  fe  nos  foy  dada,  por  galardão,  ou  caftigo. 
Corria  o  àr,naõ  s ò  puro,  mas  perfumado  das  flores, 
fobrc  as  quaespaíTavaíiia  leve  carreira. Elias  jamais 
logradas  da  viftâ,ou  do  olfato,para  que  foraó  feitas, 
parece,  que  como  em  dia  de  fuás  bodas,  fchaviaò 
compoftode  novafermofura.Eminctes  osoiteiros, 
&  profudos  os  vallcs,em  fua  dcfproporçaô,  guarda- 
yaóarqaitetura,rigurofa,&  agradável;  aquellespc- 
;ando,o  veto  de  ramos  fobcrbos,  &  cftes  defpejados 
de  todo  o  impedimento  das  floreftas,  convidavaõ, 
as  mãos  ao  roubo, 8c  as  plantas  ao  paíTeo,  fobre  ervas 
faudaveis,&:  cheirofas, 

Poucodiftante  da  praya,  fc  defcobria  hum  fitio, 
donde  parece,quc  a  natureza  havia  efmerado,  todos 
feas  primores.  Formava  hum  campo  breve,  &  re- 
dondoicu jas  paredes  eraô  Iourciros,iguais,  na  rama, 
8c  altura;  aqiiem  como  verde  tapeçaria  de  folh> 
gen5,armâvâó  baftiíilmas  eras.Em  aparte  fuperior, 
ic  via  húi  arvore,  que  como  mais  mimofa  dos  cle- 

ro enros/obia  fobre  as  outras;  fcunome  foy  ignora- 
d  >  :i  ?  todris  os  que  chegiraò  a  vela:  aíTi  fua  opulen- 
ckjíiíri  íua  fí^rmofura.  tiavia  o  tempo,  aberto  em  fcn ttunco, 

;3 
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troncojhúa  capaz  inorada,  toda  cuberta  definiíll- 
mo,&  dourado  miizgo.A  vifioha  ribeira^que  da  fer- 

ra ao  mar^contente  bia  caindo,  miniílfâva  a  aqui  He 

fitiOjConformes  a  dílicias,&  a  comodidade  jÍcív bo- 

lhe de  ladrilho  as  mimofas  areas;,que  o  rio  por  fobc- 
jas  cngeitav3,&  deípedidas  da  corrente,  íe  efpalha- 
vaóporhiia,&  outra  banda,  fenidâno  da  amenida- 

de dos  prados,que  lhe  ferviaõ  de  leito. 
Reconhecido  efte  logar/oi  logo  ocupado  de  Ro- 

berto,&  Ana,&  todooreíio  entregue  ao  defcanfo^ 

&  morada  de  feus  companheiros;  para  que  alli  edi- 
íicâffen?  os  reparos  convenientes,  contra  a  inclcmé- 
ciados  tempoS;  o  tempo  que  na  terra  fe  deriveílcm. 
Mas  cm  quanto  osmaisfeentretinhaó  na  fabrica  de 

fua  filveftre  morada,  Ana,  &  Roberto,  perfuadi- 
dos  interiormente,d€  miyor  defejo,  que  o  rcpoiífo 
de  fuás  fadigas, buícàraó  modo  de  confasjrar  a  Deos 

aquella  planta,&  olugar,  que  nella  mais  perfuadia 

as  delicias  humanas.Comocoftumaó  os  Capitães  in" 
fignesjpuriíicarcõcriftaó  fácrificio,os  templos  mais 
profanoSjdos  povos  que  avaíTalaó,  aíTi  foy  levantado 
novo  Altar  ao  Senhor  j  dondccom  fiogular  deva- 
Çâô,  collocàraó  a  imagem  de  Chrifto  Crucificado, 

que  Ana  levava  configo.Naó  eílranhou  os  dcferto.«j 
aquelle  divino  eftendarte,  pois  ]à  defde  fiia  figura^ 

quando  vara,&  quando  ferpente,fora  nelles  arvofâ- 
do,fora  dellcs  reconhecido. 

Em  paz,  fc  poffjio  três  dias  a  paz  do  Porto;    os 

quaes,  alguns  gaftaraó  cm  faborofo  comercio  da 
Ta  ter- 
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terra,  ao  n.-wio,  outros  em  penetrar,  8c  defcobrir 
atentamente  o  certaô  da  Ilha.  Já  enredandofe  nos 
laberintos  de  fens  bofquesjá  vencendo  as  alciíTimas 
fei  râs,por  alcançar  a  ver  as  agoas,  de  que  Te  rodea- 

va.Mvs  como  a  fortuna  doííiar/eja  ainda  maisava- 
íadc  raacíl:àbílidade,que  outra algúa,  difposcomo 
na  noite  íuceíTívajao  terceiro  dia  de  fua  bonança/c 
levantiííe  uò  iabitamente,  húa  taóriguroía  tem- 
pcfta  le5da  parte  a  que  os  marinheiros  chamaó  Nora" 
efteÇSc  Iic  aquelle  vento,cu)o  lugar  achamos,  igual- 

mente diftãte  do  Norte,&  Occidentejq  fem  rcfpei- 

to  as  farçss,ou  induftria  humana('em  vaó  opoftas  ao 
comum  perigo)a  nào  foy  impelida  dos  ventos,  ôc 
das  ondâs,&  como  defpo)a  de  ambos,  de  improvifo 
arrebatada,emtalmaneira,que  mais  perdidos  fc  jul- 

ga vaó  ,os  q  hiaó  com  tanta  violência,  que  os  que  fi- 
cavaõ  em  tanta  deferpcraçaó.  Vioíe  deípois  como 
foraõ  igoah  os  perigos,mas  por  mais  breve,  foy  me- 

nor o  dosnavegãtes^  osquaesemdous  diaspuferaõ 
termo  aos  trabalhas  do  mar,trocãdofelhes  aos  de  hu 

mi  feravel  cativeiro^porque  naufragando  em  as  arcas 

de  í\ffjca^paífaraóda  tumba,'podemos  dizer,  áfe- 
pu  tora  .-tanto  monta  da  nào^às  mafmorras  de  Marro- 

cos. 0<;  Mouros  da  cofi:a,avilados  docoftume,  dcea- 
fos  fcmelhantes^deceraõ  dos  montesa  marinha,para 
naó  perdoarem  a  aquelles  próprios,  a  quem  o  mar 

peidoaíTc.-tanto  mais  inimigos  dos  homens,  laô  os 
lioa}:r)s,qasos  elementos,  tanto  mais  ambiciofoo 
iiuerefllvqiie  a  morte» 

Ama- 
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Araanheceolhes  mayor  tenipeftadc  a  Pvoberto, 

&  Ana,qiie  a  niefma,que  hiaõ  padecendo  feus  com- 
panheifc^s^  quando  havendo  paíTado  a  tormenta  de 
aquellanoite,viraó  pela  nri€nhãaoportO;,&:  naõ  vi- 

rão o  mvloySc  fe  bem  a  fúria  dos  ventos^Sí  mares  fe 

havia  mitigado,  bem  advertirão  todos  bs  que  fica- 
vaô  em  terra,  como  ainda  que  em  feus  companhci- 
roí  houveíTe  animo,  naõ  havia  íciencia  paratornar 

â  refgatallos  dos  braçosjda  ultima  defcfperaçgõ,  có 
quem  jâ andavaõ  a  braços. Quanto mais^que  cftavaó 

crendo,os  que  melhor  entendiaõ,  a  náo  feria  breve- 
mente foço  borada  das  ondas,  fegundo  a  defefpera- 

Çaó;C0m  que  navegava,  Sc  a  f  oiira  arte  deaquellcs 

quearegíaõ- 
Duro  fuccffo,  temerofo  atè  i  confidersçp.õ 

quando  a  pena  pretende  rcferillo!  Com  tudo  naõ 

tomou  eftc  gol pe,defa percebido  o  leítl  coração  de 

Ana.porq  fideliffimo  çonfelheiro,  de  fde  o  primei- 
ro paíTo  de  feu  caminho,ou  de  íeu  defcaminho,  lhe 

prometia  hum  fim  lamétavel^  mascomo  aptefença 
dos  males,  fe;a  horrivel,  fraco  o  mais  forte  peito 

das  mulheresj^  o  perigo,  cótrario  do  dífcurfo,©  ef- 
pirituce  Anafe  eftreitou  tanto,  que  defde  aqutlla 
hora,atc  a  de  fua  morte,  nunca  mais  as  palavras  lhe 
íoubcraõo  trãfitodo  coraçaõ,[àboca.  Cofiumaóos 

olhosjfer  neftc  cafo  fufietutos  das  razoévS^"  porque 
aalma,naôneceflita  do  eftrondodasfalavras,  para 

explicarfe^mas  nem  o  alivio  dcfias  miadas  praticas, 

lhe  deixou  a  fortCjao  dçfaventurado  manctho,  ven- 
.   T  3  do 
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doqacfuaq'aeridadania,havía  poftoigiíai  filenclo 
na  vifta5q  nas  razoes:  nunca  mais  abrira  os  olhos  fe 
quefjpara  fazer  miis  faadGÍa,aquelia  ukimaj&  eter- 

na defpedida.  ̂  

Tresdiasgaftoua  morte,  em  acabar  efta  emprc- 
za.  Suas  pâflkdasouíadiasjcnoftráraõ  que  naõ  fora 
refpeitoodilatalaj  antes  providencia, &  mifericor- 
dia^divina^  para  dar  mais  lugar  ao  arrependimento, 
Sc  defeagano.Bem  fe  vioem  a  quietaçaÓ5&  alegria^ 
com  que  Ana  defpedio  a  alma,  6xos  os  olhos  em  o 
i^vhriftojO  coração  levantado  a  Deos.MorreoAna5& 

f\o^berto,naó  acabou  a  vida  logojporque  lhe  ficavaõ 
ainda  muitas  laftimas,quencgocear,  primeiro  que 
acabâffcv.Jàílífleraõ  os  Sábios:  Que  arnorte  para  fcr 

humdomfi^^^^^fi^^^^^o  mundo^so  lhe  fadara  o  fer  bem  man- 

dada^^  obed^^nte-^porque  fe  a  morte  acodijje  a  tempo^  a  to- 
dos QS  brados,  dos  mofinos ̂sê  falta  podta  cont  arfe  por  benefi- 
cio celeBkl  He  voluntária,  furda,8c  difcortèsj  porèin 

refponde:2«f  ̂ lU  nàoVejo  ao m udo porJerVa,  masfinho* 
ra  dos  mortaes.H^  quem  íhe  diga  contra  iftof 

Naõfe havia defpedido de  Ana,  cóoefpiritua 

fermofura,antçs  parece,  quedenovoa  informava^ 
liê  Roberto  com  a  vida,fe  havia  apartado  dos  pès  de 

Ana,atè  que  deféganado,de  que  o  defmayo  era  per* 
petuOjÇomeçoua  íe  lamentar  nefta  maneira. 

Emfim/enhoraytu  acabafley  ̂ foueu  acaufa  de  que 

ptrdjeffes  a  vida  fque  me  fica  agora  a  mi  que  perder^  para  fa- 
iisfa^ertelper  dertehei  a  tipropria^pois  a  ti,  só  contigo^  pojfà 

^ag4rtfii^Q  eH4 feito. Ana^ja  te  mÕ  devo  nada^poUjàtete- 



{?-òci  ■v«'i»a.i;v?:vc  i   . 

Descobrimento  da  Ilha  da  MadI      i^y 

n  lo  perdido,  O  mMíto  amor !  O  defejlrada  fé\que,  tanto  cvi'* 
dito  te  merecerão*  Qtum  tal  prefumirú^  porque  para  tefe^ 

menos  cuBoJo^te  qutfera  mems^mas  eufi^  quantopude^pít* 

ra  te  defohrigar ypots fem  méritos  entrei^au  querer.  Mais pO' 
diaõ  entaõtemerfe  os  meus  excejjos^  que  os  ieus precipícios, 

Tu/enhora^tu^me  deíle  o  Valor  que  mefiltaVa^  ̂   que  ou- 
trem mè  naõ pudera  dar^  tanto  era  o  Valor ̂   que  me  faltaVa, 

para  chegar  dignamente  a  fer  de  ti  conhecido ,  que  só  em  ti 
podia  achar fe;  &  efla  Uberdade ^do  muito  que  tu  e  ras^naÕ  era 
eu  poderofopara  diminuirte^nem  recebendo  o  grande  fer  que 
me  delir. pOY qu^  e lie  em  ti  fytaÕ grande^  que  mm  quando 
me  enriquecias  de  merecimentos^  fícaHe  delles  menos  rica, 

.Aborrecera  o  mundo  de  [de  agoraÇjiom  maita  ra\aÕ)men  nO' 

me^como  a  cúmplice  de  jua  m^-yor  tragedia.  O  como  fará  bem 
o  mundo]  o  como  eu  o  eftmofFaJfarei  por  amor  do  meu  amor^ 

mais  eflafem  ra^JO.^&  efia  m^fina^mas  acabe  fe  de  crer^^ 

feia  áqota^que  si  o  negar  adoração  Js perfeições  Jqc  idoUtria; 

naõ  o  adoralias^pofo  que  femperfekãÕ,  'FoíStU  que  fumais 
que  os  outros^em  te  julgar  por  diVma^  HaVer  entendido  me'* 
IhoYoque  tu  eras^Effa  he  a  culpa.  O  mm  amor  hum  fiador 

foj^das  dividas  que  todo  o  mundo  ie  deVia.  TunaÕnacefle^ 

^nUjparafer  viUafemfer  amada, l^regutalhe  agora  acau- 
fãyde  te  haVer  a  fsi  feitora  quem  tefe^f  Se  algum  J nber, ou  fe 

algum  queixume jfe  atreVe  a  inquirir  eflefegredo.  Amettey 

eu  o  confeffoy&  te  oferecei  eu  so  porjunto^todo  aqvelle  amor^ 

que  todos  juntos  te  deViaÕ.Erret?  ou  atreVimehu  quando  s a 

por  mi  me/mo  te  qui^effe,  era  dehto^quererte  dehúa  Ve^^  o 

que  te  haVia  de  amar  por  toda  a  Vida}  Os  teusmerechnen-' 

tos  montaVaÕ tanto^que  ap4^  delles.jmihmn txcejfo^era  ex* 

T4.      ̂   c^f^ 
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cejp).^emfevè  logo^que  nem  por  te  aâoray  excefslvamete^ 

fismm  do  pie  era  obrigado ̂ or a  fojje  embora  malefício:  por 
nnko  pudera  efcapctr^como  inocente ^  em  tempos^  donde  todas 

as  culpas  do  amir^nacem  do  fuefalca^  naõ  do  qnefobsji.  Xa  l 

fèjdondefy  VtJlihnVejapiiderafer  dos  ̂ Hros^qae/obre  nos 
infltiiemje  o  oãiofenaÕhouVera  entroni^ado^entre  as  eítrel- 

las^quejÁ  hje^mm  com  [na  difcordia^  que  conformidade^ 
eu  nos  moVem:y  ou  nos  enfmno.  Tu  acahafie^  he  )^erdade:  tu 

acãhaíle\  pois  comece  defde  agora  amor,  a  bufe  ar  Tem-' 

pios dtpedra^  com)fulgir  diviídade^  em  que Jer  Venera* 

do-^porq-aquelles  taúlmpos  coraçoens^  que  tinha  por  altareSy, 
^ fã^iaÕfeu culto  dijferente^  ja^em  em  cincas  por  terra* 
Ay  fe^^mojura  donde  eíiàs^  que  aqui  naÕ  apareces^  nem  me 
ajudas,  a  chor  ar  a  perda  de  ambos  f mas  eu  q  ignorohiaÕ  apa- 

-  reces, porque  ja  dpJapanceUes  do  mundo.  O  ditofjs,  o  mofl'^ 
ms  Viventes y  õsque  vierem  a  tempo^qiie  naÕ pojfaõ  haVerte 
ytBo}quegrandefo>'teVofefperaatodos,  vii^endo  defobri^ 
gados  das  lejs  dafermofural  que  grande  de  [gr  -çt  a  todos  Vos 
c  omprende^nae  cheirando  a  Ver  a  gloria^  que  aquife  tem  hoje 
desfeito!  IluJireSoi humano^  je  alguém  t è  negou^  que  eras 
Sqí^  Vmha  agora  a  reconhecer  entre  eflis  agoas  teu  occiden" 
te.  Solfc/ie  logo  em  nafcendojporqtie  teu  refplandory  para 
alumiar  o  mwido^naõ  efperou  a  cermionia  dos  dias,  Solfoílc 
ViVeudOy&tua  vldafoy  auge^de mayor  claridade-,  porq nem 
os  olhos  do  aplaufo^quãto  mais  os  da  envejã^puderaÕjubir  taõ 
altos  como  tu  Vivias,  Sol f o jle  morrendo^  porque  aoorahiw 
de  crecerno  ocafodetuas  lu^es/eus  maravtlhojos  effeitos. 
Major  his  de  fer  na  mor  te  J  vifèa  da  firme  ̂ a^queparecefle 
7UíVida^^:V:Jlada  afeicaÕiporpe  eílas  lagrimas  minhas,  te 

haS 
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de  moflrar  sepre  a  ejjas  pojlertãnães^iguahnete  crecuío^ 

adorado,formyeu^que  choro} quando piadofo  o  Qeocom 

"os  eftremoSj  te  Veyofepultar  na  parte  mais  imcente^  & 

í  efquecida-.afim  de  qve  apa^^&  a  )>'ener(i(^aÕj  jamais  te 
m. 5  pois  no  mundo^naÕ hayia  fepulcro^que  tefcjfedig- 

iQY  ijjiquts  quefojje  ignorado.  A rr.tsb  me fe^merecedor 

^ue o acompanhajpj  ̂ ofouheJ[e\  minha  mfmor ia Jerào 

7  de  tuas  cincas ̂   ̂  mmhas  cm^as.fir ao  a  urna  de  tuas 

norias.O  quem  pudera  di^errne^fe  feria  delito^  o  acabar 

iqologo^2<LaÕpodefer'^  quejejalícito^  antes/ora  ou  [adia 

'cer  contigo  de  hum  próprio  golpe,  ̂ s  flores  mais  mimo  ̂ 

da1^rimaVera/aÕ âs  que  primeiro  acahaÕ^  que  quanto  as 

as^^  plãtas  rufticaSjOu  fe  lhes  dilata^  ou  Je  lhes  muda  o 

ypara  o  Eflio:so  cõ  as  rofas  falece  as  rofis-j&eu  vivirei  de^ 

0,  naÕoufir  a  morrer  como  defejo^mas  cÕtudo^hempude- 
í  morte  fer  nefia  ocafiaÕ  dejentendida^permitindome  efle 

neiro^^  ultimo  atrevimento. 

Entaô  abraçado  com  os  pès  da  defunta  dama,  íe 

trcgoutodoa  bum  ceriibeldersnayo.As  Ligrimas^^ 

sc*ircunfl:antes,iiHikip1icavaô  a  confufâ6,&  a  faa- 
de:quandotornado  em  fi  Robeito^por  diligencia 

sconipanhçiros,&  licença  domai,  que  inrçrca- 
nte  ás  vezes^defcanfava,  para  tornar  mais  furiofo 

DÍlume  de  algoz  tirano)  hnm  dos  circunftaotes^ 

lis  anciaô  que  os  outros,  &  mais  experimentado 
)s  fuceíTos  de  amor,&  do  tempo,íomádo  pela  maS 

\  miferavel  manGebojCm  prefenja  de  todos  lhe  fal- 
u  nefte  fentido.  ^  . 

Qm  he  ijio  ̂bertoi  Es  tú^pê  Ventum  taS,  WngMo^ :       ̂   li, 

!■
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forque  ainda  da  miferiaejn  que  te  y>e sequeiras  tirar  Vaid.i 
Entende  s^qiie  os  futuros  admirarão  por  unica^tuadejgn, 

ou  tua  firmeza  f  Como  te  enganas,  porque  entre  astragec 

de  hum  mundo  Jempye  trágico^   nen  hÚ  a  eflimada  noVida 

trás  a  major  defaVentura,   Se  tu  viras  acabar  todos  feli 
os  amores  dos  homens^  eu  te  conceder a^  que  tomaras  par, 

apreminencia  das  infelicidades ;porení  quem  Vtojâmats\ 

amorofa^que  naÕaViJJe  afogada^nas  lagrimas  do  defãjflti 
do  arrependimento^Tu  ignoras JyaVír  cingido  a  Trovidef 

diVnuy:Jle  cuidado  hmnano(ou  deshumano^de  peYigos.fi 

efcarmentosyafiin  de  que  as  homens pudejfem  viverno  m 

do; Se  uinda  cegOy  &  refoluto  nojjo  engano^  atropella  tai 

leys  contra  nos  me fmo  s^  que  feria  ̂fe  pela  boca  do  hor^-or^ 
^aÕfffem  intimados  efes  decr  etos^  jí  crueldade.^que  fe  e 

cutaÇfe  fe  executa ) nos  delinquentes  J:>e  mifericordia^  pari 

que  haVtaÕ  de  fer  malfeitor  es  ̂ fe  ella  naÕ  fofe:  pois  as  la 
mas  dos  outros^  te  naÕ advertirão^  ra^aÕ  he^que  te  perc 

mas  naÕ^que fe  perca  em  teu  fuceffo^aquelle  efcarmento, , 

j'a  defde  agora^o  Ceo  eflà  deUinmdo^  por  li^aÕ^a  outros^  < 
melhor  fieis  a  feus  preceitos^  baVeraÕ  de  recebela.  2)ety, 

fortuna^que  inocente  em  teus  defvarios,feuão  fe  ri,fe  ab^ 

Ve  delles  facilmente jporque  em  Vao  pre filhamos  mffos  de 

tinos yafua  inconfancia^quando  he  certo^que  mais  queaj 

tmia^fomos  nofoutros  a  Ventura^^  a  dejgraça,de  nos  mef 

Qadaqiialjye feu faio  proprio^feu  aílro  nojfo  jui^o^  fia 

trelUynoffaVontade.Ofie  fins  dito foSy  he  licito  que  e [per e 

quelle^que  por  ruins  princípios,  fe  encaminhai  O  edificio.n 

Ihor  fe  cmhecepelo  altçerfe^qae  fe  lhe  abxe^  que  pelo  defei 

quefe  lhe  dihHKr-,entre  (t pintura^  ̂   afabrica^fe  inter [w 
0C( 
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feíl:>Oy&  a  mudam^;Okas^&  p  enf amento  socorrem fem-- 

}mâulenta  irmandade,  Confeffo^fie fao  irmãos-^  mas  a 

dra  de  aquelles  aniigos  QdfloY,  ̂   Tóíux^  ̂ ue  nunca 

os  lu^rconformemehte  jBom  he^^herto^  que  tu  queiras 

^receber  hna  defèfperada  morte^porque  te  nãofahioproj- 

teu  delítojQnemaisfi^erasJe  foras  tu  o  juix  contra  ti 

riofO  ditojo  finque  pode  cancarfe  da  Ventura^quegox,^^ 

nbsjomos  tais^que  ate  do  bem^defejamos  m  udança.Mas 

neodejdHofo^ajudara^  com  fuadefejperaíao^  fuaproj 

deJgraca^Efpera^detente^queaforte  que  tu  levas ,  não 

[ruim getto  de  te fd^er  pGucQ  defyacíado\  para  qWe  te 

cípas  tu  a  recehela^Não  mediras  que  e/perâVas^quan^ 

í  emprendeBef  A cafo enganoute  o  amothião  por  cèrto^ 

me  elle  não  coíluma  a  dar  menos  fadigas^  das  quèpYQ- 

e  nem  te  prometeo  men  os^  das  que  te  tem,  dado.   O  dia^ 

te  pu^eíie  ao  excejjo^de  que  agora  te  lamentassem  efta 

condição  Jegmfle  os  atreVidos  eíiendartes  de/eus  aVen- 

'ir  os,  forque  te  queixas}  de  quede/efieras^  fe  ejje  a  mor 

amígoÇou  teu  inimigo )nãofy  para  ti  mais  confiado^  ou 

IS  Cãutelofo^em  tuas  demaftas^quejoefet  para  o  maisjuf- 

cado  emfeus  empregos  10 lha  melhor  teus  pajfosy  engana- 

moço:^çras  que  tua  dor  hefihejã-y  por  que  foj)  alfa  tuaef 

ança',não porque  tua  defgraçi/o^eexcefsm:  Jmafíe, 

^eamadú^atreVeftete,^  achafle  quem  por  tijeexpu^effe 

ultimo  perigo,  O  quantos  com  menos  fatisfacã^^te  excedm 

r  eflragosl  Não  chores  pelo  que  nãogo^aflei  porque  tuãaok 

efe  te  defviou  ao  logro  fis poupado  ílo  aborrecimento  Quí^ 

Verfeganhajleforamdeador  do  que perdiílej pdo  qm 

te  cu^akmloioconhechãs.nmtmháí  céedal^^am  ̂ m- 
^       _   '<*  o  ..^.  _   ■  '  -    -    -  -     -  A       '   fl         °' 

■|lll 
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trlbuir  a  oírwaçoes  mais  Valiofas.Tua  yíu a jhe falecida  c 
cretamtnte.  Enterroua  nafolidaõdeBesdejertosafai 

que  defde  o  povoado  a  Vmhafegutndo^  ̂   perjeguindo.  As 
pesque  ate  aqui  for  aÕ  de  efcandaloyOn  naÕpaffir^iQadiari 

oufepajfimnpi  as  Veras  trocadas  de  efcandaiOyem  piai 
d^. Ouvir  d  o  m  undo  eBa  hiflona^jâ  a  tempo  ̂   que  todos  fe 

padecao-y  porque chegandolhes  mais  cedo  a  noticia  da  tra 
dia^quâ  a  da  liviandade^tao  haVerà  quem  deixe  de  fe  la\ 
mar  da  primeir amantes  quefe  indigne  da  fegunda,  Tupro 
ras  te  deixemos  acabar  aqui^junto  de  aquelle  teu  amorofo 

peSiiCuhyOs  pQucQí  dias  que  te  reHao  de  Vtdahomopodej 
ò  Roberto? que  tu  queiras  fohej ar  d  ra^ão  de  teu  amor ^  (0 

çoufelh^fnoSy  que  faltemos  ncs  a  de  nojfa  amfade.  Jmifai 

^  Âtmr^tudúhe  o  mejmo-^mas  fe  por  ter  melhores  fins  ̂qu 
mnor^a fi^nlfide jqueYes  quefeja  mais  debU^tffo^he  negarh 
todo  o  Valorai  virtudes, Qjieres  morrer  perto  do  que  qui^ 

tejporque  lhe  tês  querido ̂ nos  queremos  viVer,   ou  ?norrer 

nmpanhia  tua^porque  te  amamos , 'Porque  te  amamos ,  te 

tuhnõSipoís  porque  te  feguimos ̂ queres  que  te  deixemos^  ', 
noffos  aufentes  companheiros  ̂   eUou  feguro^fentiraÕla  don 
os  leVou  o  fâdo^muito  mais  o  deixamos ^que  feu  próprio  rif 

■oqueeli?sfi^eraõ  forçados  da  força    de  tácitos  e^ementi 

naÕ  ferJ  ya'^ad^  que  nos  o  façamos  Voluntários.  Hua  fo^ 
nos  trouxe ^ahS a  igual  de  faVentura-jOU  todos  e [capemos  d 
U^ou pereçamos  todos  nella.   Tu  Viefle  obrigado  dosafeí 

do  amorfa  quem  ninguê  reftfle^  nos  de  outros  mais  raciona. 
por  ijlo^mais  forte  deVeferola^o  de  nojfd  obrigação^  quan 
4  ra^aÕ  eHà  mais  que  o  annr^em  feufentido.  Somos  nos  m 

^:.os  obrigados  ajegulr^o  quz  a  r£i\aÕ  nos  aconfelha^  do  que 



D^scoBRiMEbJTODA  Ilha  DA  Mad.       305 

éedecer^o  que  o  amor  te  mandai  Deus  remédios,  toad- 

os ficaÕ.&naÕhe  defefperado  o  mal^dondefe  podem  ef- 

f  os  meyos  defatr  deíleieílt  terra  he  habitavd^  aqui  po- 

mos viVer/m  quanto  tardaÕ  par  anos  Vtrhifcar  outros 

^wsj  com  cuja  perda  nos  ganhemos.   N  ao  podem  tardar 

o^porque  as  defgraías  de  nao  caberem  ja  nas  cortes^  ̂  

deSjUecefsitãodenoVos  Imites^  adonde  efpalhem  [eus 

lamentos. Se  te  parece  melhor  ̂ tentar  com  no'\>a  oufadta 
nres^(^  os  Ventos  ̂ quanto  mais  cedo  o  começarmos^  Vere- 

mais  deprejja/e  eBão  jaÇcomo  cr eyo)arre pendidos  de 

tperfeguiçã9.  Em  quanto  fe  nos  conferVa  inteiro^  aquelk 

o(^quenãoacafinos  deixou  allí  a  fortuna)^  em  quanto 

o  corrompem  0^  mantimentos  ̂ que  aqui  temos  guardados^ 

mos  embora  fegí^da  Vtagem^em  bufca  da  Vida^ja  que  da 

eira  q  filemos ̂ sòavemos  Vmdo  a  encÕtrar  a  morte,  Anl-' 

?  Roberto  fii  como  mais  Valerofopagãnos^enftnandonosa 

er  perigos^  aquelles  que  nís  Vencemos^  por  ohedecerte. 
a  hÚa,^  outra  fortuna^nos  tês  fidelifsimosio  nao  troques 

)  Valor  ̂ de  obrigacoens  tão  grandes,  pelo  officio  de  huas 

ris  lagrimas y  que  fempre(com  as  tnèmorias  de  quepro' 

'ni\podesleVar  contigo, 

IJueiB  confiderou }â  cortezk  da  niifcna5'  Novo 
>r,nova  fidelidade,  feacha  esno  eftado  ínfimo^ 

ide  quero  infirir,  que  amais  ardente  febre,  de 
loece,  &  morre  toda  amifadedo  mundojhe  a  cri- 

ados homens.  Entaõ  porque  aenveja  não  tem 
rada  nos  eafos  adverfos,  eeflando  fcu  peffimo 

ico^fic^  nos  primeiros  termos,  a  humanidadejpa» 
orar  luturâlmeatc,  dehunsj  a  outros,  Eftahe 
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a  razáó,de  que  no  comum  perigOjVemos,  que  o 
mens  íe  valem^fe  acodem, &  fe  laflimaõ;,  como 
te  racional,   &  qae  raras  vezes  fucede  fora  deft 
ceíTo, 

Aquelles  companheiros  de  Roberto,que  fe  a 
vaô  em  cerra,defprezãdo  as  vidas,  á  vifta  de  fua 
graçajhasofcrcciaóconftantesjpara  remédio  d 
Porém  elle  infiília  íirme  em  fua  defefperaçaó,c 
íeellafoíTe^  deaquellas  que  defcobrem  nos  a 
tos  dos  homes5alguns  raros  caminhos,  para  fair 
les. Muitos  tem  achado  perto  da  dercfpcraçaó,  - 

giifOjpara  o  mayor  pèrigojeu  naó  quifera  curar  r 
iiialesjcomervas  difinitivas,  que  mais  vezes  ma 
qoe  remedeaó.  Mas  pois  fenaó  perde  o  dilcurfo 
averiguar  o  proveitofo,acabemo5  cfta  matcria, 
facii,mas  neceíTaria, 

O  humano  )uizo,  alimentado  de  erfos('como 
peçonhas  o  outro  Mitridate$)porquede  ordin 
confunde  o  valor  dascoufas^dc  ordinário  ignor 
que  he  licito  dar  por  ellas^dondc  procede,  que 
algu^is  viliffi  nas, coftuma  fazer  exceffos,  &:por 
trás  de  grade  utilidade,naó  quermoverfe  hú  só 
fo.  Aquelles  ca foSjpara  cujo  fim,fe  ncceíTitadei 
tancia,&  diligencia,  podem  remediarfe  com  de 
peraçíõ  do  remédio;  porq  a  fúria,  a  que  a  áeÇti 
raçaó  nos  incita,  brevemente  fe  converte  emol 
naçííó,que  fas  fortaleza,&  em  ira,  que  produz  ( 
írencia^pelo  que  já  fediíTe^queo  furor  minifttav 
a.  mas,íeado  efta  a  razaò  de  fe  fal var,tal  vez,  dop 
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juc  fe  defefpcra  ncllc.  Porèin  ifl:o,naõ  fiicedc 

cafosjq  sô  da  téperãça,  ou  humildade,  podem 
er  melhoramento:  por  que  neftes  tais^  nunca  a 
peraçaô  feria  conveniente,  produzindo^  como 
los^efeitos  opoflos,aos  que  lhe  faó  nectíTarios, 
a  paciência 5&  efquecimènto.Aííi  vemos^que 

0  ha  miftero  fogo^  que  o  lavre;  &  logo  o  Wr- 
:tece a  agoa  queo  molifiqucj  o  vidro,  pede  o 
a  q  lhe  dè  forma5&  o  graó,ama  sò  a  terra, cm  q 
produ2ÍríCj&afli  viramos  que  o  fogo  queima- 
raójO  ár  fecara  o  barro,  a  agoa  imaniqiiilára  o 
,&  a  terra  dcftruira  o  ferrojfe  o  ufo  dos  elemê- 

1  das  materias^fe  Ihestrocaffejnaè  ha  regra  ge- 
ra curar  os  effèitos.  Húasdcnoflàsdcíoidens, 

oIentasjOutrasprofiofas.As  paixões,  primeiro 
>  de  conh€ccr,quecaftigar.lS3ingucm  prove  as 
das  de  húsjpara  outros,  que,  a  todos  lhe  virão 

ledida.-cilragarâ  a  virtude  das  mefinhasjs  8<  a 
Èinça  da  cura  dos  males.  Affi  entendo,  fajlanda 

irmos  lícitos  da  defefperâçaõ,tantas  vezes  ina- 
idamcntc  receitada^para remédio  de  humanos 
lhos.  ; 

:fpois  de  IargOj&  laflimofo  debate,  foy  mais 
lofo  o  concertor  prometendo  Roberto  aos 
jue  fe  a  vida  lhe  durííffc  finco  dias,  elít  fe  cm- 

tia  com  os  mííis,  para  donde  a  fortuna  quizeffè 
llos^mas  quefc  fúa  morte  fueedeffc  primeira, 
fefoffem  logOjdand©  antes  afeucorpo  fepul- 
iunto  íiQ  cadáver  de  Ã  Da^  o  qual  com  comum 

con- 
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confentimento,  Sc  proluxas  lagrimas,  haviaõ  jâ 

terraJo  ao  pè  de  aquelle  altar^que  confticuiraój 
vindolhe  de  cabeceiraj&  doce],o  tronco,  &  ramj 

fermofa  arvore, que  ao  principio  diffemos.Ornà 

de  hua  grande  Cruz  de  madeira,aquclle  barbarc 

piadofocomulojpor  teftetnunho  de  fua  religião  jí 
doqua],ctn  verfos latinos,  elegiâcos,  efcreveol 
berto  fna  hií^oriajna  maneira,  que  fielmente  prc 

ramos leferillajacabandofe  em  hum  elegante  A| 

trt^fcem  que  pedh:Ouefeem  algum  tempo ̂   ̂(g^^^ 

da  ley  de  Qhúílo^  ̂ ^^Jf^  a  povoar  aquelle  deferto,  por  r 
reucia  do  Senhor  QucíficadoÇjiue  alli  ficaVa  tomando  j 

de  aquelía  pequena  parte  do  [eu  mundo )qui^ejje  edij 

em  o  lugar  proprio^donde  como  em  ̂ eteLSe  lhe  havia le] 
tado  a  primeira  Arajmm  templo  a  lesV  Salvador  ̂ porfer 

Voio  de  nova  piedade^que  em  tao  inculto  deferto^  louva 

fanto  nome  de  Chrio  fl , 
Em  quanto  o  faddofo  amantc,fc  ocupava  em  1 

lâgrimas,&exclamaçocs,qdccótinuoaoCcoff 
^untoáfdpalcurade  Anatos  mais  feencretinhaõ 

preparar  agoada, matar,  &  íecar  aves,  acomoda 
\élas,&  reparar  a  embarcação,  a  que  pretendiaõ 

tregar^feganda  vcz,as  vidas  Naõsò  o  termo  cor 
dido  ao  mancebo,mas  o  tempo  os  de  tinha;  ate  ( 

entrefi  conccrtadasCp3rece^huas,&  outras  forte 

menháa  do  dia  quinto,  dcfpois  da  morte  de  A 
índobufcarotrifte  Roberto,  mifcravel  vifta!  .< 
cha  vaõ  morto  fobre  o  mefmo  teatro. 

JQto  dsifte  cfpeâ:acalo,  naõfeiqual  foflc  ma) 

a  Ir 
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i  laftima,  ou  a  faudef  Em  fim  vencidas,  foi  aberto 

lum  igual  íepulcro  a  Roberto,  que  fora  para  Ana  a 

^epulcuraj&  com  fcmelhante  infcripçáo  de  fua  mor- 
ejodeixáráo,  de  tantos  trabalhos,  repoufar  em- 
jaz  para  fempre. 

Lugar  tra  efte,par2quecume  detivcffe  húpoií- 
:o,  a  praticar  com  os  amanteíf,  que  ha  no  mundo,- 
nas  que  lhes  diíTera  eu,  que  o  mefmo  mundo  lhes 
láo  haja  muyras  vezes  ditç?  Que  lhes  contàra^que 
ílIeJhesnaó  haja  moftrado/Oude  q  mais  fcrviíaô 
ninhas  amoeftaçoens,  q  ícus  próprios  defenganos. 
Em  fim,  embarcados  os  peregrinos  Ingrezes  fo- 

aõ  em  breves  dias,  fazendo  a  própria  viagem, que 
ntes  emanáo,  havião  feito  feus companheiros. 
Deulhes  portoa  proprria  inimiga  aréa  de  Africa, 
[ue  elles  faudarão,  como  de  falvaçaô,  ftndolhcsde 
íefado  cativeiro.  Aílifucede,  que  anoffos  bens, & 

nalcs,pcem  taxa,  aquelle  eftado  de  que  vimos  a  el- 
es. Algum  Tirano,  teve  jà  por  clemência  o  golpe, 

[ue  miniftrava,a  quem  podia  tirar  a  vida.  O  cativei- 
o  lhes  pareceo  rcpoufo  a  cftes  mofinos,  porque  íu- 
;ião  ameaçados  do  cutello  da  morte  . 
Paffáraó  em  breve  da  efcravidáo  domar,  à  dos 

íarbaros,&  delles,a  o  poder  àd  Bey  de  Marrocos; 
o  qual  fendo  levados,  o  primeiro  alivio  que  enco- 

rarão, foi  a  miferia  de  feus  companheiros,  que  em  a 
láo  haviáo  corrido  fcmelhante  forte. 

Eraõ  entãoCcomo  hojc;  as  de  Argcl)as  mafmof- 
as  de  Marrocos,  ocupadas  de  grande  numero  de 

V  Catoli- 

'1 
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Catolicos^com  igual  laftimajque  injuria  da  Crifian 
dade,  entre  os  quaes^  fe  achava  hum  cativo,  de  na 
$;ãoCafteIhana,  natural  de  Sevilha;  cujo  nome  cri 
loão  de  Moraki  (a  quem  João  de  Amores^chamàrac 
erradamente  alguns  antigos:  quiçá  por  qucreren 
fazer  de  amores  toda  cfta  hiftoria)  era  Morales,  ho 
xnem  prátie o  na  arte  de  navegar,  que  largos  annoi 
em  oficio  de  piloto,  havia  experimentado,  fegundc 
a  rudeza,  com  que  naquelles  tempos  a  navegação  f( 
exercitava.  E  como  por  peflba  induftriofa,  nas  cou 
fas  domar,  feafeiçoaíTe  mais  eficazmente  á  relação 

lelhes  faziâo  os  Ingrezes,  procurou  durante  fu; 
companhia^quefoide  largos  annos, entender  dei 
les  a  ficuação,  paragem,finais,&  noticiasde  aquell 
nova  terra,  da  qual^taõ  maravilhofas  coufas  lhe  re* 
ieriaô,  &  foi  de  forte  a  diligencia,  que  pos  no  exa 
SDCj  &  memoria  de  tudo,  que  fe  fes  igualmente  ca 
paz,  que  os  próprios  de  quem  aprendia,em  o  mefmc 
quelheenfinaraô:  donde  procedeo,.que  pella  grã 
deeíperança,  prefagamcnte concebida  de  aquelh 
fegrcdo,  elle  o  guardou  para  fi  fomente,  todos  o 
annos  que  tardou,  em  naõ  poder  delle  aprovei tarfe . 

Agora  farei  húadigreíTaõ, em  beneficio  defta  bií 
toriaj  porque  tomandofe  o  conhecimento  dos  ter 
mos  importantes,  ao  fim  do  que  fe  conta,  vai  o  jui 
20  claro,  &  confiado,  fem  fazer  reflexão  aos  antecc 
dentes,  que  lhe  naô  he  neceiTaria,  pois  todas  as  no 
ticias^quc  pertencem,  ao  quefe  Ihemanifcfta^ach; 

jun 
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untas  configo.  Saó  neftes  cafos,  eftas  tais  digreíTo- 
is,  verdadeiros  Tropos  hiftoricos,  &  naõ  proluxos 

pleonafmos,  pello  que  nunca  coflumo  defculpar- 
ne  delles. 

Vendofe  onoffoRey  Dom  Joaô  Primeiro,  de 
3oa  memoria,  já  defocupado  das  guerras  de  Caftela, 
laó  quis,  como  varão  conftantiííimo,  efperdiçar 
I  fcrenidade  de  fua  Republica,  em  o  repoufo,  com 

]ue  licitamente  pudera  gozâlla,  defpois  do  largo 
:rabaIho  de  fua  recuperação,  S^defenfa.  Armou 
lobre exercitoj  cóoqual  paffandoo  Mar,  antes  q 

ilgum  Príncipe  de  Efpanha,  conquiftoua  os  Mou- 
•os,ailufl:re  Cidade  de  Ceita,  &  antigo  povo  de 
africa,  a  quem  deu  memorável  nome  a  perda  de 

Efpanha,que  por  fuás  portas  teve  principio.  Alcan- 
çou Dom  João, efie  triunfo,  pcllosannos  de  141 5. 

ajudado  náo  fò  dos  ValTalios,  como  filhos,  mas  dos 
Slhos,  como  VaíTallos,  fervindolhe  de  Capitães  de 

Puas  hoftes^o  Príncipe,  &  os  Infantes  j  entre  os  qua- 
es  fe  finalou^em  valor,  &:difciplina,fcu  terceiro  filho 
Dom  Henrique^  Mcftre  iníigne  de  toda  a  arte  mili- 

tar, &  de  nofla  milicia  de  Chrifto  j  por  fer  mais  rico, 

Sc  afeiçoado  ventajofamente,  a  empregas  dificul- 
cofas,  cujos  intentosjcrecendo  em  a  virtuofa  emula- 

ção do  que  via  confeguir  a  el  Rey  feu  pay,  em  fi 

mefmoíe  eftava  cada  hora  enfayando,  paramayo- 
rcs  efeitos. 

Havia  o  Infante  eftudado,  entre  as  matérias  Mè- 
thematicas,  com  mais  afeição,  a  Gofmographiâj 

V  ̂   &como 
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&  coma  em  A.fnca,praticaíre  acerca  dclh,c5  muy- 
tos  Judeos,&  Mouros,noticiofos  das  Províncias  re- 
nious,&  das  coftas,  8c  mares,que  as  cercão,  inftan-i 
tementefe  inflamava  feu coração,  emodefejo  de 
defcobfiias,  &  ganhalas^nio  para  acrecentaros  do- 
minios  cemporaes,  mas  para  dilatar  a  Fè  Catholica, 
8c  reverencia  do  nome  de  Chrifto;  de  cujo  divino 
oracalo,hefama,  foi  animado  à  tal  empreza, 

RefoliitOjem  fim,  afazer  a  Deosefteferviço,  & 
efte  beneficio  ao  mundo  todo;  para  melhor  execu- 

tar feus  propaficos,  recolhédofe  da  jornada  de  Cei- 
ta, fe  ficou  no  Algarve^donde  em  a  Angra  de  Sagres 

luiilegoa  apartada  do  antigo  Promontório,  que 
SacKo^  diíTctáo  os  RomanoslScâAhiSagro^ASagréfy 
a  quem  chamamos  hoje  Caho  de  Sam  Fícente^  fundou 
húa  villa  em  ordem  à  fua  affiftencia,  &  mayor  có- 

modo das  navegaçoens  que  intentava:  àqual  deu 
por  nome:  Te^ça  Nahaly  quafi  iSíabal  Tercena^de- 
notando  o  exercício,  para  que  a  havia  levantadol 
\D^1rfeH<ty  Sc  Arfenaly  chamão  os'  Venezeanos  a  feu 
famofo  Almazem  de  galés,  donde  fe  fàbricaó,  & 
guarda5;a  que  nos  dizemos:  Tevcena,  Tara^ma^  & 
Jtarat^anay  os  Efpanhocs.  He  nome  célebre,  a  quem 
muytostcin  por  voz  Perfiinaj  &  dos  Perfas  difu- 
diia  aos  Árabes;  porque  Tm,  em  idioma  Pérfico, 
fin* fica  navio,  8c  HmeyCSíÇà:  como  fe  diflcflemos 
cafa  de  navio.  Outros  querem  que  feja  nome 
Arabig^:  quafi  obrador,  ou  cafa  donde  fe  tra- 
biihi:   deduziadofcj,  da    nh  Dar/enaà  ̂   8c   al- 

gus 
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gãs  dizem  que  Hebreo^dizendo:  Darafinca:  que  tu- 
do difere  pouco^  cujas  memorias  trazemos  j  por- 

que Tc  veja  cõ  quanta  er udiçaõ^aquelle  fabio  Pfin- 
cipe,poz  onomea  fua  villa  :  Ters^ana  TSlah^l,  ou 
Terça  NahaL  Que  defpois  em  mais  Portugucz  ,  8c 
graromodOjfolditatF///^  dolnfmte, 

Poreflctempo,  &  defde  efte lugar,  começou 
D.Henrique  novas  conquiftas,  Sc  defcobrinncntos: 
revolvendo  cada  dia  fuás  embarcaçoens,  os  mares 

do  Atl3ritico,&  Occidenta]5Cujos  feyoç,  por  muy- 
tas  centenas  de  annos,  eftivcra5incognitos:&  ain- 

da a  juizo  dos  melhorer,  nunca  foraò  trilhados  de 

outras  gentes  .  Supofto  que  os  Gregos^ambiciofos 
do  louvor  de  faas  acçoens^com  mayor  pompa,  que 
verdad^jas engrandecerão;  donde  achamos  efcrito 
em  Heródoto:  Que  os  moradores  do  (Ponto  Euxino^  ti" 
nhãopOY  cmja  certa^que  o  Mar  Manticofe  communkaVa 

:omo  Mar  70X0^  oufeyo  Arãhico.,  E  profeguem  :  Quí 

íOí  j^nnaes  de  EgjpiOj  felia^  como  hum  antigo  ̂ y ̂cha- 
mado Neco ,  mandara  alguns  Fenices^  que  dejde  o  Mar 

'0X0^  coreJJeniJodoo  Aferidíonal^  &  entrando  pelias  cO' 

lunjts  de  Hercules, píjjpijfem  ao  Egypto  .  O  que  diz  fi- 
zeraó,  com  período  de  deus  annos.  Também  affir-* 
[não:  Que  no  tempo  de  J^erxes  ,  o  (Capitão Sât a f pês ̂ 

doirou  o  Caho  de  boa  Efperanca  -,  &  fe  rccolheo  aEgjfto^ 

í)eão  ejlreito  Gaditano ,  Eftrabo  conra,por  fè  de  Arif- 
tonicQ  Gramático:  Que^  ̂feneláo  ,  nal^egoú  de  Cadima 

índia,  P omponio  Mela :  Que  Eudoxo^  fugindc  de  la^ 

thico  ̂ y  de  Jk^andria^  Jalo  pellofyo  jírabico^  &  chem 

V3 
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^ouití  Cídií.O  m-CinipztQCQ  que  dilTeraó,  Plinio, 
Solina^MarcianDjArtemidorOjXenofonte,  Lamp- 
fâccno^  porém  naquelles  tempos  de  noffas  conqui- 
ílas,entre  asgeacesde  Europa,  &  Africa  ,  nenhúa 
noticia  fe  acbiva,de  taes  navegaçoens,nein  defpois 
adcfcobnraôosPortagaezeSjeiuos  povos  de  Afuj 
oquenâo  pouco  enfraqaece  o  credito  dos  Aocores 
referidos,&  faz  muyca  pella  opinião  dos  noíTos,  c5 
quemfeGonfor.noa  o  Poeta  Portuguez,quádo  dit 
ih:Tof  mares  mmca  de  antes  naVe<fãdos. 

Entre  a  s  peOoaSjque  o  Infante  D.Henrique  ocu- 
pava neftes  defcobrimentosjfoi  principalCpe  lio  me- 

nos,nâò  fe  fabe  deoutramayor)  hum  nobre  Caval- 
leirodefuacafa,  quedifferaó:  loao  Gouç^ihes  Z^ar* 
CO.Duvidafe,feporalcunha;,apel(da,ou  façanha.Fo- 
ra  criado  no  Paço,  S^difciplína  delRey  Dó  íoaó  o 
Primeiro,  &  por  elle,dado  em  grande  eftlmaçaó  ao 
Iníante.Naóhavia^aindaneíle  tempo,  os  livros  dos 
Filhamctos,dóde  permanece  cfcrita  a  Nobreza  civil 
cuja  invcçaôjOU  forma,fe  achou  no  Rcynado  de  D. 
Afonfo  Q uinto.Por  efta  razãomaó  por  falta  de  cal- 

lidade^que  em  loaô  Gonçalves houveíTeí^poisfegã- 
do  aííiimiõ  os  que  delle  efcrevem,era  fobcjj,  &  a- 
diantada  à  de  fcus  ccVpanheiros,como  fc  lé  em  loa 5. 
de  Barros  (  &  fe  achava  nelle  menos,o  titulo  de  Fi- 

dalgo,da  caía  do  Lifanteja  que  fervia  nospoftos  de 
mayar  confiança,  fS<:  aiiroridade:quaI  o  mando  que 
lhe  entregou  com  fuás  armas,  em  qoedeforça  havia 
deconcjrfcr  a  mio  delHey  j.cujo  Cagítam.mòr  do- 

mar,, 
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mar,algús  dize m  que  era  ,&  efte  o  mayor  titulo, que 
noíTos  Reysjdavaóaos  Gabos, de  feus  exercitos,no 
mar,ou  no  campOjHe  também  de  advertir,  que  nas 
armas  do  Infante,  íeincluyaó  as  da  Religião  de 
Chrifto^de cujas  rendas,Dom  Henrique  fornecia 
feus  navios  j  o  que  fendo,  como  hc,  fem  duvida^ 

reíulta  em  mayor  honra  ,  da  peflba  de  loaõ  Con- 
vives ,  &  preminencia  do  grande  lugar,  que  logo 

em  feusprincipios,ocupou  nefte  Reynojoqual  fe 
lhe  conferio  por  fanguej&merecimentos^  havendo 

fido  hum  dos  Capitâés,que  elRey  Dom  loaô  o  Pri- 
mciro,armou  cavalleito,  o  dia  doaíTâlto  de  Ceitaj 

&que  defpois  cm  todas  as  emprczas  de  Africa,  acõ- 
panhou  a  elRey  feu  fenhor^Sí  olnfâte  fcu  amo,  co 

tãta  fingularidade,quc  fe  diz  delle:  Foi  o  prime  iro  Qa* 
pitaÕ^que  introdu^ioern  os  navios ̂ 0  ufo  da  artelharia, 

Nefta  forma  governando  fua  Armada,  difcorreo 
loaó  Gonçalves,pello  eftreito  de  Gibakar^a  fimdc 
pafTarfe  á  cofta  de  Afiicajnos  princípios  do  anno  de 
i4io.havédo)à  em  o  anno  atras  paffado  de  1418. 
comoacafo,dcfcuberto  a  Ilha  do  Porto  San  to;  vin- 

do arribado  por  razão  de  grandes  tormentas  davia- 

gem,que  aquelle  verão  fizera, em  demanda  daCa- 
boBo)ador.Naó  eftavão  ainda  as  contendas  de  Por- 

tugal,&  Caftella, por  efte  tempo  t3inàcabadas,que 
entre  os  fubditos,não  houveíTe  algiias  ocafiocnsde 

difcordia,donde  procedia^que  Portuguezes,&  Caf- 
telhanos,cofl:umavãoprenderfe,  quando  no  mar  fe 
achavaó,f€m  outro  pretexto, que  julgaffeo  agreffor 

mais  poderofo.  V4  Fa- 
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FáleceraemCaíiella,a5.  de  Mafçode  1416.  o 

Meftre  de  CaiâtravOjD.  Sancho,  filho  ultimo  dei- 
Rey  D.Fernando  de  Aragaõ;  o  qual  Meftre  dei- 

xara em  feuteftamento^hum  rico  legado  por  fua  al- 
ma j  paraqoede  Marracos/offem  íefgatados  muy- 

tos  cativos  CaO:eroanos^&  entre  cftcsfoihcm  dos 
quereceberaõ  primeira  liberdade(pellofefí^âte  do 
Meftrede  Calatrava^o  PiloCvO  íoaó  de  Moi-ales,  de 
quem  havemos  feito  particular  menção,  &  correrá 
jgnal  por  todo  eftetratado.Navegàra  aquelles  dias, 
de  Africada  Tarifa,em  htia  fufta,  q  cõdixxia  a  Efpa- 
nhâ,amiyor  parte  dos  refgatados  Caftelhanos,  quã- 
do  Tendo  dercuberta,da  Armada  de  íooó  Gonçal- 

ves;, 8c  perfegiiida  dos  navios  mai$  ligeiros ,  veyo, 
femalgúa  defenfaja  feu  poder^mas  o  Capitão  aten- 

tando a  miícria  gos  rendidos ,  como  tsm  certo  da 
clemência  âo  Infante  Dom  Henrique,  lhes  deu  lo- 

go liberdaJe/efervaado  só  para  fi,  a  íoaó  de  Mo- 
rales^quc  como  peffoa  mais  prática,  &  de  longo  ca- 
tiveiro^quiz  aprcfentarao  Infantcjentendendojpo- 
deria  alcançar  delle.alguas  das  noticias,  que  bufca- 
va  ;  doqualpropofito,  fendo  certificado  loaô  de 
MoralcSjÇam  pouco  refufou  a  nova  prifaó,  q  como 
homem  afturo,  feofereceo  voluntariamente,  para 
fervifcomhua  grande  oferta,  à  curiofidade  do  In- 

fante Dom  Henrique  praticando  dQ^áe  logo  a  loaõ 
Gonçalves, parte  do  fcgredo,da  nova  terra,  que  ef- 
perava  incuicarlhe,  ̂ c  corroborando  as  noticias^ 
^iié  delia  tinha/ooiíiâliiíloiia  do  Ingrcz  Robcrto> 
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jndo  de  fcus  companiieiros  a  havia  entendido. 

Vlais  rico  defta  efperança,  que  de  outra  alguma 
ra5fe  voltou  logo  loaó  Gonçalves,  ao  porto  de 

rça  Nabal^donde  fazendo  relação  de  fua  breve 
yem;&  fácil  eoGontrOjaprefentoti  ao  infante,  a 
[aa  de  loaõ  de  Morales5a  quem  deu  conta  de  íua 

r,8<:  fes;íedGs,  O  que  tudo  fendo  do  InfantCjOU- 

D,&  exaniinadojja  naõ  fabia  a  hora ,  em  que  ha- 

de  começar  tam  grande  cmpre2â,&'  tanto  a  feu 
lio  acomodada  :  porque  íobre  fercoufa  fabida, 
;os  Princepesfaxem  ventagcm  aos  mais  houiés, 
iitileza  de  (eus  efpiíitus,em  nada  fe  moftra  mai& 

íreffamentejque  no  apetite,  a  diferença,  ou  me- 

ra,que  ha  entre  fcus,&  noflbs  afcdos. 

[ulgo  que  nas  obras  do  anímo,as  quaes  fam  fem* 

agitadas  dcdousa  gentes;ra2ãO;,&  gofto^a^uel- 
donde  só  a  razaó  influye,  feexecutão  vagarofa- 
nte.como  vemos^que  a  terra  cria  com  gjrande  ef- 
;o,as  ervas  que  lhe  craíplaníão,por  mais  que  lhas 
tivemj  &:pella  contrario,/  produz  com  grande 

or5&diligencia5asfíias  plantas  proprias,Jem  be- 
icio  da  humana  cultura.  Affimeímo  os  homens,. 

eficaciffimos  em  obrar/egundo  fua  Gondição,& 

liflos,  quando  contra  ellajmas  entaó  fera  dili» 
ue,&  regulada  ,aqaellaacçãO;em  que  a  juftíça^ 
o  apeíitCjafiivamenttfe  eonformemy  com  tudoj 

rque  eftas  coflumão  feras  menos  [viftas  no  mún- 
>poT  ifía  vemos  o  deíigual  paíTojCom  que  proce- 
ai  as  coufas  jufusjBí  injuíla5..Aq^uelie  Fíincipe,. 
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fera  pronca,&  felice  em  íiias  operaçoens,  que  tv 
vontade  deobrar  como  deve. 

Foyaprimeira  reíoluçaó  do  infante,  que  Io 
Gonçalvefjpaflafle  logo  a  Lisboa,  donde  Ic  acha 
elKey  feu  piy^para  Uiecomunicarefte  negocio; 
para  fatisfaçaó,  aíli  delRey  ,  como  dos  Miniftr 
trouxeííe  logo  configo  o  Piloro  loão  de  Moral 
quecomb^as  razoenSjfatísfizeíTeásduvidaSjque  1 

feriaó  opoílas,-porque  aquelles,que  não  tiveraó  f 
te,ou  aríe,parâ  achar  coufas  novas,íoem  vingarfe 
yentura,ou  deftrcza,dosque  as  defcobriraó/aze 
doasimpoíEvels5fevaliofas,&  quando  p o  íTiveis 
nenhum  preço. 

A  efte  fim,proveo  o  Infante  logo  a  Armada 
outro  Cabo,&Ioaó  GóçalveSjna  maneira  propc 

ta/e  paffou  degolfo^a  golfo^do  mar,â  Corte:  ad 
de  o  acompanharão  as  peíToas  de  mayor  pofi;o,&  i 
teligencia,como  forão  os  Capitaésiloaó  Lourenç 
Francifco  do  Carvalhal, Ruy  Paes,  Álvaro  Afon 
&  Franciíco  Alcofarado,  primeiro  Cronífla  dei 
hiftoriajcom  alguns  outros  homens  de  Lagos,  prá 
cos  na  na  vegaçaó,que  fe  dizão;  António  Gago , 
LourcnçoG  >mes ;  acuja  memoria  não  quero  í 
devedor, antes  quero  queelles  o  ftjão  a  minha  lei 
branca. 

Não  bailou  o  bom  afeíto^com  que  elRey  D.Ioi 

onvio  a  loaô  G  -)iiçalves,&  feu  Piloto,nem  o  mui 
goíl), pouco  rifco^Sc  menos  dilpendio,cõ  que  o  I 
fante  reprefentava  aquella  cmpreza,  para  que  el 

de 
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Kafle  de  fer^por  alguns  Miniftros  reprovada ;por 
; o- Infante  Dam  Henrique^tinha  junto  delRey 

3105,3  quem  naó  era  grata  fua  grandeza.  Quãdo 

>retençoens  dos  Princcpcsnaufragão5&  íeper- 

n  nas  ondas  da  Corte,&  nos  bancos  que  a  2tra- 

raójComofeefcaparàõ  as  dos  humildes  vaffdllos.^ 

mo  chegarão  ao  porto  de  bom  efeito fma^  cófo- 

fe  os  pretendenrcs^queasmermas.  Cortes,  tam- 
il tomaó  de  mar  aquclíe  coílume,  que  regula  os 

igos,&  nauíragiosjpellos  tamanhos  dcsnaviog^ 
;nelle  naveíyão,donde  procedeo  o  antigo^como 

,g3Lr  pvovttbioiQue  atGimentíi^he  tao grande ̂ como a. 

mrcúção^que  a  padece. 

íoaó  Gonçalves,  em  Lisboa  honrado,  mas  naã 

pachadodelRey,avirouaoIofante,doruim  ca- 

[iho,que  tomavaó  fuás  pretençoens;&  como  lhe 

lava  tanto  trabalhojperfuadir  aos  Miniílrosdtl- 

ly^que  recebeíTem  os  tefou? os.que  para  o  Rey,&: 

ynojvinha  a  ofereceílhesjcomo  pudera  cufiailhc 

parafi  ospretédeíTe^pedindoos  ao  Reyno,  &âo 

:y;mas  D. Henrique, fendo  igual  na  sâivkiade5& 

ciencía(^comodevê  feros  Vaicêsgrandesjtomou 

igentementerefoluçaó  de  aviíiaríc  com  eíRey^ 

jiPay;acu)a  prefença  )a  chegado,desfez  logo  as 

ividas^que  detinhaó  ao  defpacho  de  loaóGonçal- 

Sjportalmaneirapque  no  principio  de íonho  de 

luelleannojfayo  em  demanda  da  Terra-nova^em; 

i  naviojb^m  armado  de  gente,  &:  petrechos  5  com* 

ivariael^queo  acoiB|>anhava(:CíribaíCâ£aô  dere- 
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rao.queentaò  ufavaõjcujo  nome  ainda  rcremos 
varinas  fucisjde  qae  hoje  nos  fervimosjcal  foi  a  f 

ta,có  q  partia  de  Lisboa: porto  naõ  sòmêce  celel 
encreos  melhores  do  miinJo,por  fi  nieíhio,mas  | 
haver  fido  aqiielle  notável  ponto,  donde  fe  tira; 

linhas  de  gloriofas  conquillas,  &  incriveis  defl 
brimentosja  toda  a  circunferência  de  to3o  o  U 
verfo. 

Corria  defde  o  defcobrimento  da  Ilha  do  Po 

Santo('adonde  Joaõ  Gonçalves,  agora  dirigia 
viagem)hâa  confufa  fama,  entre  os  Portuguez 
que  alli  povoarão:  Que  defde  aqneila  llha^  a  parti 
ISLoydefte^aparecia  no  gdfo  do  mar^certa  efcuridaò  cÕtin 
^  cerrada  defde  a  agoa  ao  Cevj  a  qual  jamais  fe  desfa^ 
ou  alter aVa^jnas  com  medonho  ruidoÇ^  que  al<iúa  Ve^  fe  ou 

m  "Porto  Sanfo)parecía  guardada fihre  naturalmente. 
como  até  aqaelies tempos, por  faltado  Aftrolab 

&  Bileítilha(mais  moderna)ninguem  navegava  c 

altura ^mis  jiuoàcoria,-era  julgado  por  impoífiv 
ou  mi  1 .3  g ro  fo : Que  quem  perdejfe  a  terra  de  ̂ijiaj  pu  d 
fe  torn^tr  a  ella.  Eílca  inadvertcncia,tinha  os  homes  t 

rndosnascouQs  do  mir,  q  de  todo  ignoravaõ  fe 
fegfedos:dondevinh.i,qne  aparagem  defta  cfcu 

daõ,era  geralmente  juIg3da,por  hum  nhifm-),  &  ai 
dacomeíío  nome  ODmeada.    Outros  alTegurav; 
fcr:S9C4  cio 7/?/íy;ío,  favorecidos  da  opinião  de  alg' 
Th^ologo',  qae  participantes  do  próprio  teme 
qucoí  fimplcs,moftravaó  fer  poíTiveljCom  argum 
ro5,S:  aacoridvrJes.Os  que  das  hiftorias/eprez^vj 



Descobrimento  da  Ilha  daMad.  51^ 
er  melhor  noticia,  tinhão  parafi:  Queehfojfe 
^tl'-i  antiga  Ilha  Qpa>igOy  por  nvBerlo  de  7) em  encnher- 
iondefotfamaje  retiraf  ao  os  (BifpoSy  &  poVo  Catholtco^ 

^ttano^  (S  Efpahhol^  quando  aopYffão  dos  Serra cems\ 
tie  trãtay  da  aVeriga^ao  defia  Verdade^  fertatrro^^ 

ado  níamfejloy  contra  a  ̂roVtdenáa  Divina:  que  airi'- 
lãoeraferVída  declarar  aqueh  fecveto^  ccmcsjinaes 

precedírião  afeu  dejcohnmentOj  rsquaes  fe  acham  ef- 

^s(ó\2eví\  elles )  nos  antigos  Vaticínios^  que  dejla  md* 
IhafaBão,  Tal,  &  tão  confufo  erao  juÍ2o,  que  já 
izia  de  aqnella  remota  íombra:  donde  fem  duvi 
tiverão  feu  principio  as  vaidadesjque  ainda  hoje 
dominão  nos  corações  de  algúa  gcte  abraçadora 

/ans  efperãças,-os  quaes  erros^como  principiados 
fombra^não  hemuytOjqtragão  eícuros,  &  ofuf- 
os  aos  entendimentos^dos  homês^q  os  recebem. 
Navegava  na  volta  da  Ilha  do  Porco  Santo^João 
n$alvcs,com  calmarias  próprias  do  tempo,  & 

prias  ao  intento jque  levava ,  &  porque  com  o  ef- 
D da  noite,  Vcíq  mo  {x\c^át&:e [correr aterra. (^hffi 

emafeudcfcncontro,  os  marinheiros^  recolhia 
a  noite  todo  o  pano,para  naó  navegar  mais  de 

te,  do  que  pudeffe  ver  de  diaj  com  tudo,  rão  foi 

ya  a  viagem j&  em  breve  tempo  chegado  ao  Por- 
tanto, cótinuou  logo  em  obícrvar,cóosmaisda 

ra,aquelle  temeroío  íembrãte,  que  eftavã  vendo, 
Udl,  o  Piloto  Moralcs,  julgava  fer  principio  da 
ra  nova,que  hiãobofcando. Feito  confelho  pare- 
y^Que  na  Jlhafe  detivtjfl^por  todo  o  quarteirão  da  Lm 

fre-
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prepnte^  afim  de  fenotar^  fe   a  fomhra  fe  desfa^ia^  t 
mndiVa.  Masella  feiupre  aparecco  cm  hum  lu 

.  próprio,  com  que  denovo,deu  grande  temor  àg 
Êe  ruda,  em  vez  de  Ibe  poder  dar  cfperança. 

O  piloto  conftantiffiaio,  era  de  parecer:  (^ 

gundo  a  informação  dos  Ingfe^esj  &  roteiro^  quepov  ella 

via  formado^  naÕ  podia  eBar  muyto  longe,  a  terra  encube 

certificando  a  João  Gonçalves:  Que  por  caufa  do  < 

^VaBfftmo  arvoredo, os  rayo^do Soí^  nunca  enxugai 

campo,  donde  procedia  taÕ grande  humidade,  que  elU 

caufa  dos  Vapor  es,  de  que  o  Ceofe  cobria,  ̂   ejjafemfal 

efcuridãoque  efiaVãoVendo;  por  donde  tinha  por  acerU 

que  em  derrota  fjffem  logo,  a  demandar  aquellenevoe 
debaixo  do  qml tinha  por  certo^  achariao  a  terra,  ou  ce 

finais  delia . 
Todos  entendiaõ  o  contrario,  &  fe  opunhac 

votodeMorales,  dizendo;  Que  eãe por  fer  Cajlelh, 
^  mortal  inimigo  do  nome  ̂ oytugue^^  pretendia  exp 

tanto perigoos  c ir cuifl antes.  Que ajfasfa^ião  os  homem 

pelejar  com  otros  homens,  m^ts  nam  era  de  feu  poder ,conti 

tar  os  elementos:  antes  oufadia  de  gente  idolatra,  querei 

per  ar  outra  coufa  ,que  a    morte-,  ̂   caminhar  a  bufcú 
fem  mais  ejperanca,  era  tentar  a  Deos,  ̂   merecer  lhe  f 

defapiadado  o  perigo;  que  orne  fmo  Infante, Je  daria  por, 

fervido,  g^ijlandolhe  Jem  rd^ao  tais  criados,  ̂   peQr  el  S 
Vendo  ef per  dicar  vidas  de  Vaffallos,  tanto  para  fe  poupa 

para  mais  vteis  empregas.  Qt^e  loao  Gonçalves  fe  queria 

grande,  ja  lhe  baflaVaÕ feus  ferVicos:   &  que  dos  Valen 

nunca  fizera  afortuna  os  defefpcrados:  cQnferVaJfemoi   "  '        '    '      '         rei 
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ffemos  hem  a^  terras^  que  pojjuiámos^fem  ir  furtar  ao 

j  ̂que  Veos  para/t  Ihedera^foporfa^etlas  partieipan- 
le  fiojfo  defvario.  Finalmente^  que  elles  nam  eram  allí 
{oSj  nem  fe  incukaVao  para  mats  qus  homem, 

;ô o  Capitaõjprevaiccendo  em  feu  animo,Sc  de- 
>^Íq  dcI'berou  configo  próprio:   J  que  pois  Vinha  a 

er  perigos^  ̂ dificuldades^  a  primeira  que  fe  haVia  de 

•^r,  era  a  Vontade  defcus  foldados  que  tão  contrariada 
experimentava,  Aosquaes ,  havendo  coin  diflimii- 
io ouvido,  &confortadojComo  o  tenipodeulu- 
,  fem  que  a  algum  dèfle  parte  de  feu  intento,  fe 

i  vèla,h{ía  madrugada,com  o  varinelde  íuacon- 
ra:  &  deixando  a  Ilha  da  Porto  Santo^  lançou  a 

ampara  a  parte  de  aquella  temerofa  paragem^aon- 
ifombrafe  via,  fazendo  todaa  força  dcvèla^ 

â  que  o  dia  lhe  naó  faltaííecomluzbaflante,  a 
de  reconhecer,  tudo  o  que  pudcíTcj  da  terra  que 
erava  achar  facilmente.  Aumentavafe  coma  vi- 

lanÇa  da  cfcuridãó,  o  receyo  de  todos,  porque 
a  vez  parecia  mais  alta,  &  cerrada,  totalmente 
gpu  a  fe  fazer  horrível.  Quando  ao  meyo  dia,  íe 
^io  rebentar  o  mar,com  medonhos  brâmidos,que 
javaó  inteiramente,  o  âmbito  do  Orizonte.  Não 

ria  final  algum   de  terra  5  porque  a  névoa  cobria 
lagoa,  &oCeo,  defpois  que  pella  vifinhança, 
nierèráo  debaixo  delia.    A  viftade   tam  notável 

ifufáo,  &quafi  nas  mãos  do  perigo,  fe  levantou 

m  publico  clamor,  requerendo  aJoâoGoníal- 
\:Que arribaffe^^ mm  ̂ ui%effe  tomar  fw/ua contado 

X 



322     Epanaphora  Amorosa     III. 
dano  de  tantas  almas.  Porém  elle  perfazer  mais  ju 
ficada  faa  conftancia,  que  o  receyo,  a  que  a  voz  i 
bJica  o  induzia,   chamando  ao  convez  do  na  vio, 
marioheirosj  Sc,  Toldados,  lhes  falou  defta  manei 

E  quemVos  dif^e  a  Vos  amigos^  ̂   companheiros^  que 
amaV  a  eu  minha  Vidd^  como  vos  oiros  as  VoJJm?  Eu  cei 

não  fui  o  que  Vos  perfuadij  porque  feria  pr  ef arme,  f d fam 
de  major  coração^  dos  que  Vos  Vejo:,  os  quaes  tu  conheço  i 
de/de  os  perigos  pajptdos,  qumdo  véncendoos  comVo 
alcançamos  para  todos  J^onra^^  premio.  Se  P^ora  ou/o  n 
do  conveniente^  heperqre  Vos  }eVo  comigo,  ̂ ció porquer 
tendes  VoSy  em  menos  conta,  daqueUa  em  que  Vos  eu  teu 
Conhecer  o  rtfco^  em  que  eílamos,  ̂   oa  que  podemos  tr^ 

louvarei  muyto\  porque  ajjife  Verd no  mundo yque  naoad 
ma^  de  propofito^  atropeUamos,  mais  que  humana  dificul 
des .  Não  ejirdnho  o  fim  de  Vojjo  temor,  os  meyos  do  rer 

dio  deãejfo  Vos  não  aproVo'.  Jenao  di^eime:  Qom  quejujl 
podeis  Vojoutros  lograr  a  gloria,  que  entre  as  gentes  Vos  t 
efperandô,  fe  atroco   deUa,  nao  entrajjeis   aVenturandi 

vidas,  'Hãofabeis,  que  os  mercadores,  quando  nam  arrife liam  podem  ganhar  licitamente^  Quereis fer  mayores^qnoj 
iguais j  na  fama,  fendo  iguais  com  eíles,  no  repoufo^  EJfa 
V/ura  defalfa  reputação.  ̂   que  faímos  (me  di^ei)  de  noj 
Tatria^    A  que  nos  mandou  aqucUe,  que  temos  pôr  feuk 

(Para  que  nos  honyai"  Tara  que  nos  fuBenta^  (Para  quef 
fendo  pay  de  íiojfts  mulheres,  &  filhos^  fará  que  fe  conL 
tuye fiador  de  nojfas  obrigaçoésí  Jjuntajc  tudo  íílo,po/v 
tura,  para  que  deixemos  no  melhor ,  em  vão^  feu  ferViço^ 

defejo>  Ora  olhai,  fenh)f  es f  como  a  Vida  he  huafo,^  hm 

a  imn 
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morte  h^ofem  ya^aÕ^temeis  mais  os  elemtníoSy  que  os  ho' 

evsjpor^.  riê  os  elementos  Vos  matarão  duas  Ve^es^neos  ini'» 

igos^quancto  piJfaÕydclxardÕ  de  Vos  tirar  hua  Ve^  a  Vida. 

ue  mais  aliVia^a  quem  a  ferde^fef  pilouro^  ou  dè  efpadafeu 

mticidaW  cutello  deiuro^iia  maÕ  do  algo^^naÕferâ  cutel- 

>I)a  própria  maneira  fe  vos  não  negais  a  oferecer  a  Vida  por 
kosypello  Trtnàpe^  (^  pella  Tatrta^clãtrajeiís  mulos ̂   que 

ais  cruel  Vos  fera  o  dr^ou  a  dgoa^deq  agoratemeis^qa  lã" 
i,ou  a fvecha mimigãjã q  andais ofetecidos^Ji  tudo  Vostrâs 

mor teí 'Pifai ora  hti pouco  em  VoJJojui^Ojd  diftreh^a^ccq. 
traremos  peitas  portas  de  ncjjo  ̂ ey^&  Irfante^  d^ndí  lhe 

^ão  de  ter  J4  por  mjjas  maos^  fig^ttas  a/eus  fès ,  noVas 

QVincias^ou  nam  lha  dando  ̂ mais  quedo  Vil  temor ,  com  que 

fiítitido  da  emprega  a  que  nos  mandou ,  lhe  deJoheJece- 

9s,Em  Verdaãe^amigos  que  neJJe  cafo  os  perigos  Je  troca» 

40'yporque  fugindo  nos  delles^  &  cuidando  os  deixaVamos 

tras^elles  nos perfeguniao^ate  nos  aparecer  la  diante'.^  eU" 
'O  feria  hem  mais  mifaraVelcoufa  morrer  la  da  injuria^que 
mi  da  dejgraça.  Tende ̂ tendt^  por  certo,  ̂ ue  Vencido  eBe 

ceyo^que  agora  nos  oprime ,  todos  os  inconvenientes  fe  tem 

ctlitado.  Nunca  a  noite  he  tam  efcura^como  quando  quer 

nanhecer.A  forca  de  Ba  confusão  ̂ qm  agora  nos  ceroij^e  o 

ayor  final  da  felicidade^a  que  ja  eflamos  vfinhvs.Pafffmof 

umofos  a  diante^examinemos  hem  a  Verdade  defles  ajfom* 

os^cuHemnos mais  que  o~recéj o^&o é^ue  ategora so  hefan^ 

fia^feja  experiência. Demos  dopertgc^no  cfcarmeto^^quã'^ 
o  de  todo  ajcrte,  &  a  natureza  fe  nos  oponhao^  eu  ferei  ú 

imetro^  q.  trate  de  Vos  falvar  as  vidas.  Tor  em  Vejamos  an» 

s  cS  os  clhos^que  nos  ofende^  ̂   deq  contrario  fugimos. 
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Todos  com  nova  alegria,  limpos  Jâ  fubitamcnt< 

do  temor  pãffàdo^d'iffcr2iô:Que  eíiaVão  dispoHos  a  mor re  Y  com  elie^^  com  elie,OuegoVemaJJe,não  so  como  Capitã 
dos,  homes^mã^fenhor  das  )nd<Uy^MerÀadesy  por^_  ajud 
Ihodedece.YÍad  levemente,  O  tempaíe  moftrova  cal 
mpfpjSç  para  que  as  corrétes  das  agoas,nao  levaíTen 
Oiiâvio,  contra  fa  a  derrota j  mandou  Joaò  Gonçal 
ves,eíqaipardous bateis,  que re^oeafl^mconvfbr 
ça  5  &  diligencia  o  navio  ̂   &  varineli,  dando  Garg< 
deftcsrevoques,a  António  G^go,S^  Gonçalo  Luis 
homesdcconhecido  valor,  &  çfperiencia»  Com  ta 
prevenção  foraõ. correndo  de  lo ngoda  nevoa,levã 
do  por  ba! iza  Q  eftrondo  do  mar ,  chegandofe j  oi 
defviaudofejfegundocllç  era  mais  ou  menos. 

Paraa  parte  do  nacente,  náo  corria  tam  longe  ; 
nebljna^nem  fe  moftra  va  tãp  eícura^  porém,fempr. 
as  omJas  bramavão  com  ejpan to fo  eftrépito  .  Aíl 
profeguiâ  Joaó  Gonçalves^fua  viagem,  quando  po 
entrea  ercuridáo  ,defcobriráo  huns  vultos  ,  aind; 
eiais  negros, que  ella .  Náo  deixou  teconhecclos ; 
diftanciaj,  nem  faltarão  alguns  (como  de  ordinari( 
fucedcj  donde  muitos  concorrem^que  affi  maíTem, 
haverem  vifio.  Gigantes  armados,  de  temerofiííimi 
grande2a,Eatend€ofe  defpois,que  as  penhas  de  qu< 
he  guarnecida  a  terra  pellas  prayas/aziâo  fembran- 
te  deftâs  imagens,  qu?  confufa  ,  oumediofamente 
vião  aquelles  navegantes  .  Achavafe  ji  o  mar  maii 
€laro,&  aag  ia  mm  batida,  verdadeiro  final  de cof 
1^5 que  pouco  depois^cam  fubito  alvorof  o,&  íumo 

con' 
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)ntentamento,fe  defcobriodiftintamcntej  vendo* 

húa  ponta  de  terra,  não  muyto  alta,  a  quem  João 

onçaíves^logo  chamoa:  'Ponta  de  S,  Lourenço  5  por« 
le  como  he  ufo  ̂   hia  invocando  o  favor  deíle  glo- 
ofo  Martyr,  para  que  lhe  confervaffe  profpero  o 
ínto  que  levava. 

Notável  coufa  he ,  o  coração  humano,  concas 
nts  prefifteíite  em  hum  afFefto,  feja  de  goíto^oii 
ma .  Ver  aque lia  facilidade,  com  que  fe  lançado 
azer,ao  pe2ar,&  do  nojo,à  alegria  jfes  como  mui- 
s  fabios  o  dcfprezaflcm.Comtudo/re  com  melhor 
ofofia  meditar  mos  ncílâ  fua  condiça  õ,a  charçmo% 
le  com  grandiílimo  cuidado,  a  Providencia  nos 
>tou  efte  attributq^  de  queln)uftamente  nos  quei- 
imos  ;  porque  quem  pudera  viver  com  o  homem 

: coração  immutavel.^  Que  força  bailaria  a  doma- 
'  03^  raxaõ  a  pcrfuadilof Se  dêtrocm  fua  fraque- 
,fragil,&  debiíiífimo,  concebe  tam  duras  reíolu- 
>ens,  que  feria  fenúndofe  armado  de  hum  vigor 

me,&  robufto?  Eftafoiare2ac(cóque  ja  fecon- 
ndiraô  alguns  antigos Jdo  mífíerio,  por  ellesnaõ 

icançado,com  que  a  natureza  negou  ofíbs,  &  ner- 
3s  ao  coraçaõjConcedcndoos  aos  outrosmembros 

imanos.Foi  (  como  emtudofâbia5&  quádo  efcaf* 
5providête)a  fim  de  q  fenaô  achâííe  no  coração  do 
)mc,materia  de  própria  fortaleza^  pâfa  q  vendofc 
:11a  neceflitado,sô  vieíTc  a  reccbella,  por  mercê  da 
zaõjficãdolhe  affi  sêpre  vaírallQ^&  obediête.Efta 

conftanciadeafeílogpqcom  facilidade  fetransfe- 
Xa  rem 
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reni;  &  fe  convertem,  hans,  em  outros,  nuca  fe  achi 
ta 5  exprcíTa,  como  nos  homens  q  navega ó:  porqm 

,  em  húa  mefma  horajâ  fe  vem  na  niorte,jâ  na  vida,) 
na  profperidade,  jà  na  mjfcna.  Agora  prometen 
não  tornar  ao  perigo,  &  logo  fecrquecem  dellcj  or 
denando  aííi  Deos^efta  variedade  de  feu  afefto.par 
ornamento,  &  comercio  do  mundo?  o  qual  fora  ira 
poííivel con ferva  1  fe/e  os  homés  fe  lembrafFem  íem 
pre  do  trabalho,  ou  do  defcanfo.^dóde  ;à  hum  fabi< 
chamou:  Fermofura  da  vidãyão  efquecimm  da  morte. 

Dobrada  a  primeira  ponta,  que  defcobr^a,  para 
parte  do  Sul,  fe  vio  logo  a  terra  alta,  povoada  de  el 
pefiffimobofque,defde  á  eminência  das  ferras,  at 
3  fralda  domar  ̂   recolhi  da  por  aquella banda  hur 
pouco,  z  névoa  ,  que  fó  coroava  os  montes .  Aqu 
fe  confirmou  o  prazer,  8{  fe  defpediodcíodo, 
defconfiança  ,  vendofecomotudoo  que  já  fe  via 
era  terra  natural,5c  verdadeira.  Abraçaraõfchiis, 
oucro«!5&  todos  (havendo  a  Deos  rédido  graças)  a 
déraó  3oCapitaõ,pellos  animar,a  fim  tam  gloiiofo 
8i  ao  piloto^  pellos  haver  guiado  a  elle.  Quem  cr 
suais  tivera  os  perigos,  agora  mais  os  deíprezava 
Pouco  defpois,fe  foi  vedo  hiia  Bahia  grande;a  qual 
reconhecida  dejoaô  dcMorales  ,  entendeologo 
íer  o  Torto,  dos  In^re^eSyquc  atè  entaó,toda  efta  ter 
ffa  por  efte  nome,era  demandada.  Chegou  ainda  c( 
dia,  Joaò  Gonçalves,a  rurgirnclle;mas porque  oSo 
fe  trafpunha,  ordenou,  que  com  grande  vigilância 
fe  paffáflc  a  noke,  O  fono,  he  hum  baixo,  que 
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ião  eftà  nas  cartas  dos  mareantes^em  q  mais  naofra-^ 
ios  tem  fucedido^q  em  nenhú  outro  q  nellâs  efiep, 

Ruy  Paes,   o  dia  feguinte,  em  feo  batel  armadu, 
ofteou  a  terra^de  ordem  de  Joaõ  Gonçalves,  que 
Iclle  fiava  muito.  Topáraò  a  meím  rocha,  a  coió 

>è  defembarcou  Robeitoj  &  guiados  de  alguns  fi- 
lais, que  Joaóde  Moraíes  trazia  cm  lembrança,  S^: 

onfirmavaó  por  alli,  nãopoycos  gaftados  veftigi» 
»s, caminhai ão  por  entre  o  mar,  8c  o  arvoredo,achá- 

lo  alguns  troncos  feridos  do  machadcj^  outros  raf- 
ros  certos,deque  a  terra  fora  )á  pifada  de  homens. 

!*aflarão  adiante,  quando  como  atalaya  de  toda  a 
lorefta,  fe  impinava  a  grande  Arvore,  aqui  nome- 
ida  tantas  ve2es.   A  huma  parte,  &  acutra  fe  viaó, 

isduas  agreftes  fepulturas,  faudandofe  com  igual 
audade.  AsCiuzes,  &  os  Epitafius, corifirmavaóo 

primeiro  teftemunho^  cuja  vifta,  ainda  que  jà  pre- 
venida das  noticias,  produzio  logo  em  todos  piado- 

jííimas  lagrimas.  DiíTe  oScneca:  Q^  entre  os  par  en- 
efcos  dos  homens^  era  o  primeiro  gr  úo.^  a  himíanidade, 

^oltaraôfe  o  próprio  dia  dando  a  Joaõ  Gonçalves 

\  ultima  certeza,  de  quanto  o  piloto  havia  prometi- 
3o.  Entaó  difpòs  fua  defembarcaçáo,  que  executa- 

da com  cautela,  &  folenidade  poffivel^ tomou  logo 

póíTe  de  aquclla  l]h350u  terra  firme  foíTe,  por  elRey 

D.  Joaõ  de  Portugal^S^  pello Infante  D  Heníiquc, 
Ordem,  Meftrado^  &  Cavallaria  de  Chrifto.  Foi 

então  cõ  as  cerimonias  catIiolicas,bêta  aquella  agoa 

por  dons  ReligiofoSj&  cem  ella  purificado  o  ár.&  a 

X  3  cerra 
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terra,  invocando  a  Deoscõ  preces,  &  rogativas  fá- 
tas,  ordenoufe  o  verdadeiro  altar,  cóíagrandofe  cõ 
o  ako  facrificio  da  Mifla^Sc  foi  levantado  em  o  pro- 
prio,que  Roberto,&  Ana,haviáo  erigido/azendofe 
aoCeo  particularcommemoraçâo  de  fuás  almas.  E 
fucedeojcom  algúa  proporção,  íer  feita  efta  nova  vi- 
fita  do  Senhor,  a  aquellas  montanhas,  o  próprio  dia 
que  a  Igreja  celebra,  a  Vifjtaçãi  de  Santa  Ifabel, 
a  quem  a  Virgem  SantiíSma  foi  bufcar,  &  nella  o 
Divino  Verbo  Encarnado,  também  as  montanhas 
de  Judca,  outro  tal  dia. 
Mandou  defpois  Joaó  Gonçalves,  que  a  fua  gen- 
te cingeíTe  tudo  o  que  eftavâdcfcuberto,  por  todas 

as  veredas  qucfc  achaíTcm,  até  verfe  fe encontrava 
âlgâa  povoaçáo.ou  raftrode  gente,  &  animais,pfo- 
curandotraxerlhe  qualquer,quc  foíTe  vifto,vivo,ou 
mortoj  mas  fendo  executado  com  nenhuma  outra 
coufa  fe  recolherão,  os  descobridores,  que  com  al- 

guns paíTaros  de  diverfas  maneiras,  quefem  algum trabaIho,ou  indu(lria,ás  mãos  toma  vão. 
Rico,a  feu  parecer,defte  fácil  defpojo,  fc  tornou 

ao  navio  íoão  Gonçalves;  donde  chamado  a  confe- 
Iho/e  aíTentou;  Hão  vohajje  ao  ̂ ejm,  se  q  fe  vife  mais 
particular  nente  o  rejlate  da  terra.pois  o  têpo  dava  lugar  para 
k  4fyf^f^<.^jr^'  E  porq  a  fralda  da  marinha  toda  era 
fragofa,f oi  de  parecer  íoaô  de  M orales,  como  home 
pratico:^  dt  hãda  do  ntay^^  dêtro  da  agoa^poderta  ter 
o  próprio  de/-eCo^  pello  q  firia  mús  conVemsnte  profeguir icomo  até  então  fe  tinha  ufado  )  adefcnberta  embateis^ 

fie 
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iue  não  em  os  naVws^ltVrandcos  dejia  forte  dos  perigos  de 

bax0S)&  corrêtes^  que  pcdtao  acontecer  em  coBa  nãocõuhe" 

:ída,  Affi  foi  feito,  tomando  Joaó  Gonçalves,  para 
fua  peffoa,  &  companhia,  o  batel  do  navio^  &  dado 
cargo  do  entro,  ao  Capitaó  Álvaro  Afonfo . 

PaíTada  huma  alta  ponta,  que  demorava  ao  Po» 
nente,fevião  entrar  juntas  no  mar,  quatro  famofas 

[libciras  de  sgoa  puriffima,  deque  Joaò  Gonçal- 
ves, fes  encher  logo  algúas  vafilhas;  porque  dcfta 

tal  agoa,  fe  me  firava  o  Infa  ntc  Dom  Henrique,  taó 
fequiofo,  como  o  Santo  Rcy  David,  das  agoas da 
Cifterna  de  Bclcm;  naõ  conduzida  com  niayor  rifco 

de  feus  Vafíallos, a  íua  prefença, nem  eftajpello  In- 
fante, menos  a  Deos  facrificadav  PaíTáraô  avante,  & 

defcobriraó  hum  valle,  que  outra  ribeira  fendia  gra- 
ciofamentc,  mandou  reconhectlo  pcralgunsfolda- 

dos,  que  íò  de  fontes  o  acharão  sbundânte.  Segui- 
ofe  outro  de  fermofo  arvoredo,  Sc  ccmo  em  lugar 
de  batalha,  que  o  tempo  lhe  tinha  dado,  fe  viaó  íem 

ordem,  derrubados  groíTos  troncos  de  arvores  ex- 

quifítas .  Dos  quacs  ordenou  o  Capitão,  fe  levantsf- 
fc  huma  altiffima  Gruz,  com  que  deu  nome  a  aquel- 
le  fitio :  Santa  Cru^,  Seguindo  a  cofia  Jhe  fairaò  de 

hua  lingua  de  terra,  que  mais  que  as  outras  fe  lan- 
çava por  entre  as  ondas,  tantos  bandcs  deaqtiellas 

importunas  aves,  aquém  os  Latinoschamáraó.-M^o- nedulas^  por  fua  condição  cobiçofa,  Graculm  també, 

donde  nos:  G;íí7/;oí,  deque  agente  pareceomâlfe- 

gura/egundo  fua  fcni€;&niu]tid?ô,Eftafoiacau- 

X  4  ia 
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fa  deqaqaclla  Ponta/oíTe  nomeada  como  os  pró- 
prios pafíarosj  que  habicão;  nome  que  ainda  lhe 

dura.  Outra  fe  divifavalogo,comoduaslegoa^rnaii 
abaixo,  abrindofe  entre  a  que  deixava,  &  a  que  A 
defcubrÍ3,huma  fermofa  enceada,  cingida  de  rerra 
menos  foberba,  aqoem  hum  igual  arvoredo  fervia 
como  de  Coroa,-  cujas  mais  akas  poncas,  fignifica 
vaó  os  Cedros,que  de  quando^em  quandojfe  ergui 
ao,  fobre  as  outras  arvores,  quafi  em  proporciona 
dos  termos:  certificando  aíli,  o  que  das  Cedros  dií 
feraóos  antigos:  Que  donde  os  òa^  fempre  excedem  i 
quaefquer  prantas  dej(u  contorno j  donde  foraó  com 
parados  aos  foberbos,  ou  fymbolo  dclles,  confor 
íne  fc  lé  no  Sábio;  Vt  ojuHoy  leVantarfe  conjõ  os  Qedro 
da  LiknOy  ̂   guando  tornei  a  pajjavyja  de  aUi^  hâVici  d&j 
aparecido.  Porque  defta  arvore  taô  arrogante,  a ffir 
mão  os  naturaes:  Que  trasfempre  fuás  rai^ês  afuperficii 
dnterra-^  Sc  os  moxàòoxcs  denoíías  Ilhas,  aíli  ocon 
firmaó:  nasquaesellesnaeemcm  grande2a,&  bon 
à^àç^  avantejados  aos  antigos  de  Syria.  Com  tudo 
feuc!ieiro^&  incorrutibilidade,osfas  cèlebres,entr( 
as  famofas  arvores,  que  no  muado  fe  canheccni, 

Deíia  cnceada  dos  Cedros,  forão  paffando  a  ou- 
tro valle,  do  qual  procedia  húa  Isgsm,  que  entrandc 

liomar^  como  hum  natural,  &  capaciífimo  caes,a' 
percebia  fácil  defembarcaçaò  do  mar,  à  terra -de  que 
convidado  Joaõ  Gonçalves,  fvrdcnou,  que  Gonçalc 
Ayres,  a  efpcrim^ntaírc,'defcnibarcando  cmaqucl- 
ie  vallejcom  bom  numero  de  roldados:pâra  que  pe- 

ne- 
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:trandomais  oCercaõ,  do  queatéalli  fora  feito, 

ndeffe  trazer  as  ultimas  noticias,  do  que  havia  pel- 
terradentroj  mas  Gonçalo  Ayres,  voltou  breve- 
lentefem  outra  nova  informação^que  haver  viflo, 
)mo  ornar  cercava  toda  a  terra j  donde  fe acabou 

c  conhecer,  que  ella  era  ilha,  &não  Coritimníede 

frica,  como  a  alguns  atè  então  lhes  parecia. 
Ainda  aíTi,  fenáo  deu  o  Capitão  por  fatisfeifo, 

atendendo,  que  por  ventura,a  Ilha  podia  ter  algúa 

ovoaçaó  mais  apartada 3  pelloque  procedendo  cõ 

ia  viagem,  fempre  animado  à  terra  defcobrio  huni 

fpaçofo  campo,  deípejadodo  importuno  bofque^ 

ue  por  qualquer  paite  fe  encontrava.  Viafetodo 

aberto  de  viçofiffimo  funcho:  medicinal  erva,  atè 

ara  as  ferpentcsj  das  quaes  feefcreve,  não  podem 

ím  tfta  mèfinha,  mudar  a  pèlle  antiga  com  que  fe 

emoção,-  q  a  fer  concedida  para  os  homés,  fora  de 

ingular  preço:  Mar athen^Wiç chamar zè,  fubliman- 

!oa,os  GrçgQs^F^nicukm^os  Latinos,dcr?de  nòs  Fn- 

hy  Ea  copia  delle,  que  nefte  campo  fe  levanta vâ^. 

oníoa  nome:  Funchal^  ha  muytos  annos  cekbrado.» 

>elk  Cidade  alli  edificada,  cô  o  porprio  nome Ms- 

ròpoli  da  llha,&  q  no  foro  efpirituaI,D  foi  p  de  to- 
lo o  Oriente.  Os  Portuguczes  antigos,  cem  gcâi^ 

k  diferença  das  outras  nações,  tor;quifiad€>rasdí> 

r/iido,moílfàraò  a  íingtle^a,  &  pcuca  ambição  de 

iusaiíimos,  nos  nomes  que  deraoàs  íenasdefeus 

3efcobrimento&,náalhes mudando  os  q  tinhâo^S^fe 

isoovo  lhos  impanháojeiaáaquelksga  natureza 
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naò  a  vaidade,  lhes  oferecia.  Procediaó  defte  vai 
do  Funchal  ao  mar,  três  caudaloías  Ribeiras,  &  d 

fronte  delle,  na  boca  da  prayaem  que  fe  remat^v 

feerguiaó  dous  Ilheos,  que  como  guârdavcntos,c 
briombos,  deaquelle  lugar  ameno,  para  feu  repa 

tinha  alli  prevenido  a  natureza. 
Neftes  Ilhèos,  tomou  abrigo  para  fuás  embarc 

çoens,  Joaó  Gonçalves,  &  nelles  agoa,  &  lenha,  ( 
que  jà  íe  via  falto.  Porém  debaixo  de  coda  apaz, 
fegurança,  que  via,  como  efperto  Capitão,  nun 
confentio,que  feus  Toldados  dormiíTem  algua  noi 
em  cerra,  em  quico  ella  de  todo  nâo  eftiveílè  fabid 

.O  dia  feguinte^  fazendo  a  mefma  derrota,  eh 
gou  a  ver  a  ultima  ponta,  que  para  o  Sul  havia  dc\ 
fado.  Enella  mandou  logo  arvorar  aqueUe  Sani 
ffimo  Padrão  da  Cruz,  que  em  todas  as  partes,  p< 
ordem,  &  devaçâo,  deixava  levantado.  Dobrada  c 
ta  ponta,  apareceohua  praya,  que  por  fua  capac 
dade,  &  manfidaõ  das  agoas,  quenella  qucbraví 
va garo fa mente,  chamou:  Traja f ermo fa,  PaíTâdo  m 
is  abaixo,  entre  duas  pontas,  dèfagoava  húa  furio 
corrente,  mas  de  taó  claras  agoas,  que  brindàrac 
curiofidade  de  alguns,  que  lhe  pediíTcm  licença  pa 
irvela.Concedeoao  Capitão  a  dous  foldados  de  L. 

gos,  que  elle  miiyto  prefava.  Oi  quaes  defprczand 
ováo,&  mais  as  vidas,quizerão  paíTar  a  nado  fua  to 
rente,  que  de  novo  aíTanhada,  parece,  de  tanta  oufa 
dia,  arrebatou  os  mancebos;  &  de  tal  forte  os  levoi 

jiícm  acordo,  que  a  não  ferem  doscompanheirc 

pror 
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snramente  focorridos,  logo  alli  perecerão.  Deu 
efuceffjocafião,  aqueaquella  Ribeira^  fecha- 
líTc, dos  Acorridos,  como  noffos  antigos  pronuncí- 
áo,  Sc  nós  hoje,  dos  Socorridos;  com  mais  decente 

:nioria,  que  a  ctlèbre  enceada  dos  ̂ grawdos^  de  q 
mar  de  Arábia  (tambeni  por  outro  fuceíTo)  fazé 
rnção  noflas  hiftorias. 
Pouco  adiante  fe  moftrava  híía  rccha  delgada,  q 
lis  que  as  outras  fe  erguia,  abraçada  de  hum  braço 
mar  (ou  já  feja  rio^que  por  entre  o  outeiro,  & 

ocha,  fe  entremete  fazendo  largo  remanço.Reco- 
sraôfe  alli  os  bãteis,pareccndolhe  ao  Capitãojquc 

>r  ventara  aqucUe  lugar  guardaffe  mayores  fegre- 

Sj  que  os  paflados  j  porque  a  marinha  toda  fe  efta- 
vcndo,  fovada  de  pès  de  animais,  o  que  atè  então 
1  ncnhúa  outra  parte  haviáo  achado;  porém  cedo 
rão  defenganados  defta  novidade,  começando  a 
Itar  na  agoa,  com  grande  alvoroço,  muytos  lobos 

arinhos  (de  taó  cfpantofa,como  eftraoha  prefen- 
^defdca  concavidade  quefe  fazia,  pella  fralda 
I  monte,  naqual  fe  formava  húa  bpa  grande  a  mai 
;ira  de  camará,  lavrada  pellas  ondas  Cque  fur iofas 

[tê  na  terra  jcom  barbara  arquitetura  jdóde  aqucl- 
s  animais,  tomavaõ  recrcaçaó,&  faziaó  vivcRoa: 

i  qual  camará  dos  lobos,  que  nella  forão  defct»ber* 
s,  por  ventura,  â  maneira  q  em  Roma,  os  Germa? 

cos,  Sc  os  Africanos,peilas  Províncias  que  trouxe* 
o  ao  I  nperio,-  veyo  quafi  infenfivclmcnte  o  apel^ 
do;  de  Camará  de  lobos^  a  Joaó  GcnçalveS;  que  det 

pois 
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pois  deu  nome  a  fua  familia^  &  deícendencia:  hoj 
entre  nós  nâo  fò  conhecido,  mas  iluftre,  fegund 

moftraremos,  pello  que  delle  nos  cabe. 

Aqíti  fe  tornava  a  cerrar,  tanto  a  névoa  c5  o  ma 

feerguiaõ tanto  os  rochedos,  Sc  ie  multiplicava  tai 
too  eftrondo  dasagoas,  que  parecia  impertineni 

audácia,  fobre  o  paííado,  aventurar  a  hum  ruim  ft 

ceíío,  todos  os  bons,  que  fe  haviaõ  confeguido  de 

ta  jornada.  Detriminando  o  Capitão,  &  noticioi 

de  quanto  a  Ilha  contmha,  ferecolheo  aosllhéo 
donde  deÍK3  ra  furtos  fcus  naviosj  Sc  dentro  em  poi 

cos  dias,  preparado  de  agoa,  lenha,  aves,  prantas,e 
vas,  terra,  Sc  todos  os  outros  finais  que  pode  have 

&  ao  Infante  leriaõ  mais  agradáveis,  fe  voltou  pa 

olleyno,-  aonde  com  profpera  viagem,  chegou  pc 
los  últimos  de  Agofto  do  mefmo atino.  Mas  fabei 

do  que  o  infante  DomHenrique,o  efperava  na  Co 

te  delRey  feu  pai,  fem  fazer  demora  no  Algarve, 

partioa  Lisboa;  emcujo  porto  entrou,  fem  ha v 

perdido  navio,  ou  homem,  Sc  havendo  ganhado  p 

ra  efte  Reyno,a  melhor  Ilha  do  Mar  Occcano  Occ 
dental. 

EÍRey,  &o  Infante,  receberão  a  Joí^ôGonça 
ves  com  fuma  alegria,a  qual,  dos  finais  defeusgcm 
fofos  peitos,  refultou  a  todo  o  Povo.  Deraó  publ 
camcnte  graças  a  Oeos,  pella  mercê  que  lhes  hav 
feitOjdefcobrindolhes  novas  terras,  Sc  mares^que  f< 

gaitara  a  feu  bendito  nome.  Defpois  defta  folcnidí 

de,pareceo  conveniente,  ouvir  a  Joaó  Gonçalve 

iparc 
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1  audiência  publica,  para  queosEnibaxadores,' 
Eftrangeiros,  que  frequentavaó  a  Corte  Portu- 
ie2a,pudcírenr fazer  niayorconceito  defiaacçaõ, 
municandoa  a  fcus  Príncipes,  &  naçoens:arte  que 
tre  os  grandes  Monarcas,  feinpre  foi  obfervada: 
ffimulat  igualmeutej  as  ruins  novas  de  feus  fucef- 
s.  Si  inculcar  as  boas.  Da  qual  arte  não  devia  de 
r  noticia^  certo  miniftro,  de  papeis  denofío  cem- 
>,  que  com  importuna  cifra,  remetia  a  relação  das 
cfperidadesdo  Eftado,  bo  Embaxador,  q  aííiftiâ 
;  Corte  doRey^de  quem  eftavâ  mais  depédente. 
Chegado  o  dia  da  audiencia5S<:pfefcntes  todas  as 

ííToas  Reais,  &  os  primeiíos  fenhoies  do  Reyna, 
então  concoiriaõ  na  Cor  te  de  Lisboa. Os  Emba- 

idores,Miniftros,&Criados^com  coda  a  popa  âecé'» 
y  entrou  na  falia,  Joaõ  Gonçalves,  acompanhado 
is  pefíbas  de  niayor  conta  de  fua  Armada  j&ipfxíl© 
i  joelhos  diante  delRey(fegundo  noíFo  antigo  lífo)^ 
c  beijou  a  mão,  com  os  mais  q  o  fcguiâo;  S.  feito 
)  Infante  Dom  Henrique,  o  acatamento  covt  niefCj 
:do  por  elRey  mãdado  alçar,  fallou  defia  maneira, 

ÇontarVoSy  Senhor  põderc/ij/ipio^  os  írtíhaihQs  tpfipúfjã'' 
os  nefla  perigrlna^aÕ prvluxa,  r  ihda  que  hreVe^pcr  mares 
mcaVíílos^^  terras  nunca  difa^hertíi^yfora em algíimnm' 

oprezjyosfervkoí^  quenella  Vos^^^emos-^  ma^el/êSjpiBa 
ne  fr andes ̂  já naõ tem  vdta^  juntada  mer cerque mse^âk' 
i^^ndoy  folgando  de  nos  Ver^  &  ouVir  em  Vcjfa  rBãlprejm^* 
tihomatnos  menos^pcderemcs  di\er  rriek»  J gora  tudo  par  e^ 

era  mferior  anojja  ckigacãoyamdd ^ueje ci (a^m/apim^ 

Í-
'í
< 
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por  mayor  pie  no/Jás  forcas y  o  que  òaVemos  obrado,  J<jm  y>i 
je  eUy  com  quanta proVidenciay  a  nutme^a  efcondeo  aos  pa 

fidoSifemfegredos^  r^eferVãdo  para  Vâs  achaVe  deites.  Z 
)^ojfo  nome.,  deu  o  mme,  para  que  a  ijjfe  final  fe  Vos  defi:i 
hrijfem  novos  mundos:  efperaVaquefõ  a  quem  como  VÓs,i 

fortaleza  os  haVta  de  defender^  comjujliça  os  havia  de  g' 
Ventar  j  com;feliàdade  fe  houVeJfem  de  defcobrir,  MH  a  tei 

raque  agora  Vos  achamos y  naôheySenhor^  walsqueburTi 

amoTlray  das  que  para  Vojft  Coroa  tem  guardado.  He  apr 

mskapoufada^  que  aparelhada  larguifjima  viagem  deVoJfi 
conqm fiadores,  NaÕpodefer  mais  certa  a  palaVra,  que^ 

Vosdàyda  dilação  de  Be  ̂ y  no  ̂   quehaVerVos  Deosdadopi 

filho^  o  ferenilfimo  Infante  T>om  H enrique -^  oqualcomo  di 
do^  Index  da  mao  do  Àitiffimo^efld  apmitado  as  Veredas  d 

VniVerfoÇas  mak  naçoens  incógnitas'^  por  donde  Vofios  Va_^ 
ifdos  caminhem  a  condu^tlo  a  Vojfa  obediência,  TSLospor  Vi 

tura^que  filemos ̂ fenaõ  obedecer  f eu  recado.^  ̂   crerfe 
avifo^  Etíe  mcik  nos  defiobre^que  nos  mmda.  Seu  dejpach 

he  nojpi^uia;  jd  naÕhimos  a  bufe  ar  regiões^  mas  a  tra^êUa. 
naÕa  achaBo/S^  niiis  a  en finar  lhes  o  caminho^  por  donde  ha) 

de viraVoí.  Tanto mtBerio^  tanta  Verdade encerraÕospn 

ceitGS  do  Infante  Voffo  filho,  Tre^enfe  embora  os  outros  ̂  

.ys  do  Mundo  ̂   de  que  fhisgêtes  VençaÕ  outras  gentes^  porí 

nunca  poderão juB a  mente  medir  /uãgolria^com  Vojfaglom 

feus  triuãfos^  com  Voffjs  triunfos.  Conquifiaraoos  Gregos^ao 

^erfas^^  os  dominós  ̂ aos  Gregas-.,  porém,  os  l^ortugue;;^es 
emVej^de eBados^  conqmjlão  elementos.  As  Vojfas quinas 

fe  ajoelha)  as  ondas  do  temerofo  Occeano-^  G?  os  Ventos  na 
fcMrevsm  a  defenrolar por  m^l,  Vojfas  bandeims.Mnnlh 

. '         '  "  '    ~"        fo\ 
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'fefís golfos^  refpettoJQcaminho.^  como  acabamos  de  Vé-r,  to* 
f  os  que  aqui  Vedes.  Efe  acafi  em  tempestades  ̂   &  dllu* 

sje  moUram  oufádos^  he [$  para  queje  Veja^  quanto  po^ 
^,  quantaforça^  depõem  em  yojjo  ohfequio.  Chore  Mexan- 
r  afdta  de  Mundos,  fobre  que  ejiendafuafo berba^  que 
)  Mundo  naÕref ponde  a.  Vaidade  dejua  ambição^  hepõV' 

'  quer  fatisfaxer  a  temperavçade  Vojfa  modeUiajpara  Vos 

^í?^  majoma  p^Jpy  do  que  fui  para  eUe  no  defejo,  Ijlome- 
emaoCeOyOs^êj/s  que  não  períendem  alargar  fua  gr an^ 
xa^eBreitandoos^eynos  alheos.  Merecem ^  como  em  vh 

mos  Vendo^  que  o(^eo  lhes  alargue  04  enjanchds  ao  Mm- 
oara  avante jalos  aos  jnak^comfu^  cr e cenhos,  ̂ itofo  vof- 
lumento,  que  ã  ninguém  diminuev  ejlranho^  certo,  makm 

do^  que  mo  efeito;  porque  crecerfma  injuria  alhea^ainda: 
mais  raro^  que fer grande.  Grande  Vosf^efteSjfcmfa^er 
ihmípeqnenOy  poreJ^ant^aÕydurafaVoffctgrande^a^por" 
'he  própria, 
Eiicaó  referindo  particularmente,  &  mais  parti- 
larmenterefpondcndo,  informava  a  eiRty,  &  acr< 
fante:  Da  hmdade  da  terra,  fua  capacidcicle^  íitir^&^ 
ma^  Da  Verdadeira  hiBoria  dos  Ingrt^f  s  Çqut  já  ptllo 
loto  Joaõde  Mórales^fora  incukada,  masagorat. 
m  os  fiiiaisinfalivel)  Dapa^^  (êahunãancu  dà  Ilha^, 
uai  elRey  logo  alli  deu  nomer  da  Madei^a^  fegun* 
acantiJadcdeimmenfos  Bofqucs,  quelherefe- 
ô  ha  ver  rel!a5&  grofos  troncos  de  madeiros  èffra- 
os^qur  Joaó  Gonçalves^  fes a prtfèníar  a  elBiy^, 
ao  Infantej  com  tudoo  xxidãSy  que  da^  nomisifa 
iViatriízidoo 
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Pouco  defpois  foi  ordenado,  que  no  veraõ  fi 

guinte  Cporqne  o  prcfente  cftava  já  no  ̂ m:)Tornaj 
loao  Go%ãlvts  à  Ilha  da  Madeira,  com  titulo  de  Capita 

&  povoador  deãa.  Ao  qual  hoje  acrccentaô,  o  de  Co 

deít  aquclles  que  poflliem  feii  morgado.  Houve 

jornada  efeito, em  Mayo  de  14^  i.  Concedendolí 

elRey:  TudejfehVar  de  ̂ yno^  alem  das  pejjoasquèl 

parece jfe^ que  comeliefojfem  Voluntárias^  todos  os  crimiri 

fosy  &  os  condenados  que  houVeJfe.  Porém,  Joiaó  Go 

çalves, com  nobre  advertência,  naõ  admitioaíi 

companhia,  neftaíegnnda  viagem,  algum  homei 

que  de  culpa.ou  acufaçaõ  fea,eíVivcíre  notado.Oc 

ca  forte  apercebido,  com  fua  mulher,  Conftani 

Rodrigues  deSâ,  aquém  outros  dizem,  de  Almc 

da,  &  Joaó  Gonçalves,  feu  filho  herdeiro.  Elcna, 

Beatris  fuás  filhas,  que  defpois  cafaraónobremen 

faio  de  Lisboa,  &  chegou  cm  breves  dias  á  Ilha, 

dita^da  Madeira,Unçandoferroíem  aquelle  propr 

porto  que  atò  entaõ  fe  chamava:  o  dos  Íngremes -^  í 

qual, JoâoGóçalves^por  memoria,&hóra  de  Robe 

to,  O  mich\no,fcu  primeiro  defcobridor,deu  nom 

^OYtodi  Mác/;í'20,qtie  defpois  vulgar  mente  fe  diíTi 

Maãin.Sc  Machmo.coms  hoje  fe  nomea,pelIo  vici( 

que  em  nós  ha^  de  pronunciar  curvamerjte  a  letra,! 

dizendo  fempre,  C/j^,  em  lugar  de,  G,  quando  o,  h 

fucede  ao  Cj  a  que  os  Litinos  deraõ  ocafião,  fuprii 

do  ocara6ler  próprio  dos  Gregos,  K,  com  eílas  du; 

letras, C,  H,  porque  do,  I^,  Grego,  fò  uíaó  em  duí 

dicçoen3,i^'feíi^^j  &  J^ri)s^8c  noflbs  vulgares  ci 

nenhi 
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jnhiía,-  çícre vendo,  Monardia^Sc  Chiromancia^  com 
mais  femelhâces/empre  por  as  letraSjCji^jdizen- 
)  fómére  Monarquia^Ôc  Quiromanciaiobktw^ç^o  que 
rudes  eftragaõ  ̂   ou  defentendcm. 
Sa  indo  João  Gonçalves  em  terrajComo  o  melhor 
ificio^  que  fe  confagra  á  efperança,  fejaaquelle, 
e  abre  feus  alicerces  em  o  agradecimento  ;   apri- 
sira  coufa  que  fes,foi  traçar  hua  Igreja  da  invoca- 
:>  òçQhrtBo  Salvador^como  em  lua  inícripçãOjO  ín- 
ís  RobertOjinftantemente  pedia,  aos  futuros  habí 
lores.  Para  cfte  efeito  íe  ccíioo  âuotâvclaívcre, 
e  cobria  O  AItar5&  fepultufas;8í  o  novo  Templo 
fabricou  eui  tal  modo,  que  a  Capellajteve  por  pa- 
tienco,  os  oíFosdos  dousdefditofcs  amantes^  sô 
flaocafiáo  bemafortunados, 

PaíTcuíTe  logoao   Funchal,  porque  para  reparo 
s  embarcaçoens,  eraõ,ccmo  diíTemos,  osllhèos 
is  acomodados,.]ueacofia^&  parcccjndolhepel- 
íbunda  ncia    da  agoa,  8c  íerm.oíura  do  valle  dos 
chos,  cfte  fitio  muy  idóneo  de  povoação^  deu 
le  principio i  Cidade  í/o  Funchal,  queem  breve 
iluftrej  cujo  primeiro  Aliar  ofercceoa  Deos,fua- 
IherConftança  Rodrigues,  matrona  piadofiííi- 
.debaixo  doorago.&  patrociniode  Santa  Cât€f^ 
a  Martyr.  Contra  o  que  {não  taõbem  informado 
nocoftumajefcreveo  João  de  Barros,emfuapri- 
ira  Dccada  da  Aziajantcpondoaefla  fundsçãoja 
outras  duas  Igrejas.   Damefma  forte,  he  for.Ç3 
:  duvide  do  incciídiOjque  elle  affirmajdurou  fete 

Y  annos 
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annos  por  toda  a  Ilha.  Ao  que,  parece,  impilcão( 
bofques,q  fempre  nella  prcmancí  erão,  dos  quaes  \ 
tantos  annos,  fe  cortão  madeiras,  para  fabrica  dos 

fucfes;de  q  dizç  chegou  a  haver  na  llha,cêto  Sc  cii 
coenta  ingenhos  i  qmal  poderião  continuamen 
fuftentarfe,defpois  de  hum  incêndio  taó  univerfa 

&  menos  prQdazirfe  defpois  delle:mis  fique  fen 
pre  fal yo,  o  credito  de  tal  Autor, 

Motto  el  Rey  Dam  João,  &  confiderando  f< 
fuceflbr,  &  filho,  cl  Rey  Dom  Daatte,  os  grand 
difpendiosjque  o  Infante  Dom  Henfique,reu  irmã 
havia  feito,nQ  defcobrimento,  povoâçáo,&  cultui 
da  Ilha  damadeira,lba  doou  pellos  dias  de  fua  vid 
Foi  feita  efta  mercê  em  Cintra,  azé.  de  Setemb 

de  i43  3.Defpois  pellos  próprios  refpeitos,  con 
Principereligioío,  8ç  magnânimo,  q  el  Rey  Do 
Duarte  era,concedeofe  ànoíTa  Ordem  de  Chrifl 

a  perpetua  jurifdição  efpiritualj  que  correndo 
tempoçjtãbemdefpois  confirmou  el  Rey  D.AíFj 
foQuinto,  cmoanno  de  1439. 

Tanta  eraa  benigíiidade,  &  atenção  de nofl 
Reys,  para  augmcntar  a  honra  de  feus  vaílallos,  q 
com  grande  cftudo,tratoii  elfley  Dom  João,de  ih 
trarde  aovas  armas, o  apeUido,peflba,  &  deíccnde 
cia  de  João  Gonçalves,  nem  faça  novidade,quel 
madaííeo  brazâo,  vendo  os  cxéplosemos  propri 

Reys  Portuguezesicu)  o  primeiro  efcudojfendo  h 
Cruz  fòn[iêce5fe  trocou  ao  q  hoje  vemos,cò  não  po 

câ  variadade^pelld  difcurfo  dos  tempos,  Mand 
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Rcy ;  Que  hão  Gomahesy  tomajje  em  memoria  da  Ca^ 

ira  dos  lobos ̂ que  èlle  dejcchfíra^^  que  então  fe  tinha po^ 

far  mais  ftnalado^  em  toda  a  llha^  hm  tone  de  prata  cu» 
yta^^  rematada  em  hm  Qu^deourOj  &dous  lobos  Je 

t própria  cornem  pè/ompendo  contra  a  torrei  Verde  o  cam^ 

do  Efcudo,q{\Q  taesfaó  hoje  defta  fatnilia  as  armas. 
Da  própria  forte  que  ellas  femuçJâraõ^  feacre- 
ntou  íambéoapcllidoj  ajuntando  ao  de  Gonçal- 
F,  q  não  perderão,  o  de  Camará,  dizendofe  Camará 
lobos  zo  principio,  q  defpois  forão  deixando.  A^ 
siemCaftellâjefte  apellido  na  Cidade  de  Gua- 

laxarajSc  feus  contornos,  em  pcííoas  de  muyta  no- 
iza^ttias  não  pude  averiguar,  cõ  q  origê,  ou  fedos 
tmaras  de  Portugaio  havião  recebido.  Ellc  entre 

s,  teve  logo  em  feu  começo,  o  cuidado  dos  Reys, 
dÍò  paraoíavorecer  ,  mas  para  guardallo  ;  porq 
edtndo,  q  Simão  Gonçalves  da  Camara,filhodo 
[undo  João  Gonçalvesjfegundo  herdeiro  da  cafa; 
rq  não  naceo  primeiro  ̂   &  a  herdou  pormortç 
feu  irmâQmais  velho  João  Gonçalves  da  Gamara 
itinuou  defpois  de  herdado,emfe  chamar:  Simão 

Nõvonha^como  antes  de  herdeiro  fe  chamava  ('por 
filho  de  Dona  Maria  de  Noronhajq  fora  filha  de 
Diogo  Henriques,  fillio  baflardo  do  Conde  de 

jão  D.  AfFonfojIhe  mandou  elRey  D.  João  o  lí. 
?  cu/e  chamajje  da  Camará y  como  f eus  pajjados^  ou  dei' 

fefeus  bens  ajeu  irmaOy  q  eBàVa  preSlesi para  coníerVúr 

apellido.  Como  ic  lèna  Crónica  deaquelleRey, 
)^fem  caufajde  nòj,  &  do  mudo,chamado:?/'mc//?e 

Yz  Mas ^eito. 
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Mas  por  dizermos  tudo,  diremos,  que  a  cerca  c 

Pátria  de  João  Gonçalves  da  Camará, ha  duvida  ei 

tre  osGeneologicos.^  porque  huns  o  fazem  natur 

de  Tomâr,aQCros  de  Porcalegrejalgunsde  Matoz' 
nhios,  com  que  parece  conform  ufe  Teu  caía  menti 
que  foi  com  a  filha  de  Rodrigo  Anes  de  Sà,  fenh 
da  terra  de  Almoym,Sc  Giya,8c  do  Caftello  dâFe 
ra,  vifinho^  8c  herdado  naqaelle  deftrico.  Não  poi 
coscuidàráoferde  Eatre  Douro,  &  Minho^par 
cendolhe^qo  fobreiíome  -Z^rco,  podia  fer  J^rco^i 
^rcoíjcorracamct edito,  mas  algus  Nobliariçs  ani 
gos,  dão  a  enteader,como  coufa  certa, que  o  cogn 

mento  ̂ arcOyOxx  -^'.írgo, era  alcanha  procedida  c 
cor  dos  olhosj  porque  aos  azuis  claros  em  demafi 
chamamos  defta  maneira.  Outros  querem  ie  j 
trãsferiffc  o  apellido:^í?r^o,havêdo  morto  eín  Af 
ca,  hum  Capitão  Mouro  deíle  próprio  nome.  Poi 
os  que  duvidarão  da  Pátria,  fempre  foraõ  côform 
em  icu  nobre  nacimento,  que  iluftrado  de  copioi 
Sedara  fuceíTaõ,  nada  vemos  que  lhe  falte,  paracc 
íicuir  a  João  Gonçalves,hum  Virão  famofo  entre 
noffosjpor  q  não  contando  ascafas  mais  antigas, 
que  por  incertas,  não  fazemos  memoria,  poucos  b 
menshavemostido  em  Procugal,  de  tão  opuleni 
dercendencias,a  qqem  devem  fua  Baronia^tres  C 
desdefte  apcllido:  Calh^íta,  Villa  franca,  &  Ato 

guia,  fupoítoqo  ultimo, por poíTu\dor  dealhe 
mórgado>,onã  >uf?.A  cdà  de  Abranches,&  Cai 

ra^q  em  cu  Jo  pode  igui^larfe  às  titulares,  &feac 

hc 
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loje  guarnecida  de  grandes  poílos,  fazenda,  tem 
própria  baronia  .E  por  cafameníos,  procedem  de 

íoão  Gonçalves,  2 1 .  tirulosdefte  Reino  ("como  bé 
lodé  averiguar  os  curiofoslinhagiftas^que  faõFei" 
a, Cantanhede,  Serem,  Santa  Cruz,  ObidoSjCaf- 
:elmelhor,  Vidigiíeira,  Villanova,  Sortelha, Ta- 
>uca,  PeníguiáOjEticcirajVnhão,  ViIlapouca,Ba* 
;o, Atalaya,  SabugaljPaliíia,  AbranteSj Figoeii ò  & 
oje  em  Çaíleila,  Torresvedras ;  com  todos  os  fe- 
undos,  &  defccndencias  delias  nobiliílimas  caías. 

-  das  que  não  íaõ  titularei^,  tem  de  loão  Gonçalves 
própria  defccndencia:  a  caía  dos  Alcáçovas,  a  do 
larichal,  a  do  Almirante, os  herdeiros  do  Portei ro 
tòr,os  do  Alcâidcíròr,&:  Comendador  de  Câflel- 
)  Branco,  a  do  Morgado  de  S.  Vicente>a  do  Alcaide 
10  r  de  Lamego.  Até  vós;Senhor,t€ndes  tm  voíTaca- 
10  herdeiro  da  de  voííb  pay.  St  avós,  neto  tPifibem 
£  João  Gonçalves.  E  porque  em  íuas  coufas^  naó 
arcça  inválido  meu  teftsmnuho,  he  rezáo,  que  eu 
e  conte  ema  própria  lifta  de  íeus  fuctíTorcs,  não 

)m  menor  obrigação,  que  alguns  que  tenho  refe- 
do:  pois  tirando  os  que  poíTuem  os  mcrgadcs  de 
ias  baronias,  fou  eu  quem  go2a  o  mayor  morgado 
ifâffiiliâ  dos  Camarás,  inftituido  por  Antão  Ro-^ 
rigucá  da  Camará,  que  foi  maternoavó,  de  meu 

ló  paterno •&  neto  de  João  Gonçalves  da  Camará 
lho  de  feu  fegundo  filho,  Ruy  Conclaves,  fenhor 
a  Ilha  de  S.  Miguel,  donde  fundou  (  masnãoiBe- 
3r  j  a  fegundacafa  titular  defte  apelido,  &  donde 

Yg  Antão 
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Antão  Rodrigues  da  Camará,  ficou  bem  herdado 
Agora  vereis,  Amigo  (CqcÍ  tanto  adiante  Vo 

deixarem  chegar  porefta  leitura,  a  ocapação,  ou< 
enfadimento  Jcomo  fem  neceílicarmos  dos  exêplo 
de  alheas  hiftorias  (  como  vos  propuz  no  principie 
deftj)  achamos  mais  cercas,Sc  vifinhas,détro  de  noí 
facafa,  aquellas  de  que  podemos  receber  doutrina 
&  exemplo.  Nefta  facil  pintura, fem  os  retoques  d 
erudição  antigi,  fe  nos  reprefentou  vivamente  o  pe 
rigo,  de  hú  Am  >r  deíbrdenado.  A  variedade  de  hú; 
Fortuna  violenc^i  cujas  noticias,  melhornos  defpe 
dem,  que  pe»  fjadem  a  outra  forte  femelhanteipor  c 
cegamêteoufarà  aquelle,  queem  fuás  demafias  ef 
perta  a  fer  mais  ditofo^que  os  que  por  ellas  fe  perde 
raó.  Dí  outra  parte  fe  eftà  vendo  o  vaIor,&  cor.ftan 
cia  de  hum  Capitão  excelente ,  coroado  de  iluftrei 
prémios  de  intereffe,  &  gloria.   A excellenciadí 

Príncipes  magníficos;  Sc  como  no  ferviço  dos 
Reys,  a  pcfar  de  toda  a  opofição,  he 

certo  o  aumento. 

CON. 
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DO  CANAL   DE  INGLATER  RA 

Entre  as  armas  Efpanholas,  &  Olande  zas. 
Anno  1639. 

ITJISLATHO^J  ̂ BELIQA  QVA^TA  DE  D. 
Frmcifco  MameLEJaita  a  hum  amigo. 

^^M  A  VENDO  eu  comunicado  cô  hotr.ês  c!ou- 
pf^l  tos,   o  intento  que  tinha,  de  efe  rever  algúas 

Relaçoens  hiítoíica^,  dos  UíceíTcs  grandes, 
e  noffa  naçáo  Portuguesa,  &  dandolhcs  parte  dos 
[Tuntos  dcllasj  quando  cheguei  a  efta^que  agora 
osofFercçOjhouvequema  julgaíle  quaíiincon^pe- 
ínte,  ou  defviada  do  fogeit o  prcpoflo :  nào  fendo 
lie  outro^q  referir  para  engrãdecer  os  feitos  de  me- 
snaturaes .  luftifiqueime  então  com  boas  razoes^ 

itre  as  quaes  efta  muyto  valia:  Que gvúnde parte  das 
^mas^  ocupadas  naquelle  congrejjo^  for  ao  regidas  por  mjjos 
^ufitams.  Forcas^naVios^^difpendios  de  Portugal,  nosfa- 
mo  próprio  feu  emprego.  Quanto  mais^  que  eu  mo  entendia 

^upat  a  gloria  dealguaalhea  nação^repartindo  por  outras^ 
lembrança  de  íaÕ gr  ande  perda.  j4  mefma  laflima^cu  cen^- 

ira^que  lhe  refulta  d(Jlefucej^o.^deixo  exporá  a  caufa  deUei 

lio  que^  nem  os  amigcs^^nem  os  mulos.,  ficaõ  em  algua  cou' 
miencia  defraudados-^  para. que feus  htTloriadoies^  me  de- 
andem  defpois  a  utilidade  da  hcnra^oufama^que  lhes  tiro.^ 

marido  para  nòsj  a  parte  que  nos  puher  do  ejcarmento^  ou 
í  conHancia. 

2  4  Mas 
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Mcis  Ce  cm  aquelle  cempo,  tivera  cu  ja  a  grjde  rar- 

2:âa,queho)e  tenho,  para  dar  aos  críticos,  íó  defli 
ufara.  DiíTeralhes:^  achandrA^os  no  manejo  dos  negocio 
de  Inghterra-^em  cuja  Corte,)}os  fadeis  taÕhenemertto,  com 
aplaudido  ̂ or  l^rudencta ,.  Fidelidade^  &  Lu^tmento^haj 
tantefoborno.^me  feria  para  ohigarme  a  referirvos  negocio 
tam  ayduos^  que  nejfa  própria  (^ortefe  pajfarao-^  donde  po 
Ventura^muytas  Ve^es  havereis  encontrado  fuás  nviicias^  ̂  
mm.duvtdoyque  [eus  exemplos.. 

Refta  que  a  memoria  me  focorra ,  com  todo  o  ca 
bedal  neceíTario,  para  duas  grandes  obras.  A  pri 
meira  feri  hua  incorrupta  infyrmação  da  verdade 
A  fegunda, Jiui  fufficientefjrça.para  refutar  os  in 
certos  efcritos,  que  fobre  efte  cafo  publicarão  E£ 
pankaes,  &  Eftrangeiros. 

Virgílio  Málvezj,  Autor  iluflre, mas  animo fo,  c 
porcofíamejoupenade  Tua  infeparavel  adulação 
quis  pezar  os  fuceíTos,  de  trinta  &  outo  na  LiVra,  & 
cfcrevsr  os  de  trinta  Sc  nove  na  Hifloria,  por  mais  c 
moílrahaverfe  infarmadodc  huns,  &  outros,  beii 
denunch,  quanto  teme  referir  efte  fuccíTojaue  ci 
me  difponho  a  eCjrever;o  qual,  Virgílio  em  poucas, 
&  confufas  regras  defmintio,  &  abreviou,  dando  ac 
íilencio  por  fialor  da  verdade. 

Seguiofe  Galeazo  Gualdo  ,  na  fegunda  p;irte  di 
fitas  MemoíksumVerfaís\m2iS  taó  dcfciruofj  na  averi- 

guação dos  acontecimentos,  como  lempre  cuftu? 
máo  os  que  eCcrcvem  de  longe,  &:  fem  ;m.toridade 
âe  Principe^íjae  Wíí: fr anq^uee  as  poius  d.o.  feg'*edos 

E  pof- 



Conflito  DO  Canal  447 
porque  pella afinidade  de  rscffaspfofifloens,mí  * 
ia,&  de  Gnaldojeu  me  compadeci  da  perda,  &  rif- 
),  em  que  fc  via  o  credito  dcfte  Autor  (di^no,por 
:rto,deap!aufos)lhc  efcrevi  a  Veneza,  por  mãos 
í  Alexandre  Mora  ̂ feu  patrício  ,  advertindoo  de 

guraascircunftancias  competentes ,  com  que  bem 

ídia  ornar  de  proveitofas  emendas,  a  fegunda  edi- 
ío  de  fua  hiftoria,  como  jà  fes  Paulo  Jo vÍo ,  pellas 
)Utas  cenfuras^de  noffo  infigne  CronoIcgicOjGafr 
ir  Barreiros. Mas  malográdole  meu  bó  2eio  (como 

mais  vezes  lhe  fuccde")  fui  refpondido  de  kalia:  a 
alea^ofe  achaca  na  'BaVíera^chamâdo  de  ãquetle  Eleitor 
)rq  ainda  la  parece  ,  que  chamão  os  Príncipes  aos 

ibios)&  â\ihv^QuedeVoltaa  Vene^a^me mandaria a^ 

pojia^  &JatísfaÇãOjquc  até  a  gora  nao  tenha  vifto» 

Menos  culpo  o  error,  com  quelogoos  Olandc- 
ís,  em  feu  familiar  Mercúrio,  maoiíeíláraó  ao  mu- 
)íba  vitoria}  porque  o  goRo  he  fempre  violenro,, 

into  àcaufa  dequep?ocede:&  quanto  delles  foi 
enos  efperado  efte  funefto  triunfo,  fe  esforçoa 

ais  deíordenadamente  a  alegria  de  publicado.  O^ 

ave  Goftumc  de  aquella  Republica,  na  moderação^ 
?  Céus  louvores,  fes  parecer  efte  {nccfío  menos  fiel^. 
janto  a  P^elacáo  delle,  foi  menos  coofiderada. 

Por  tantas  verdades^&  por  tantas  queixas,  ha  de 

>ma^  agora  a  minha  pena;  8i  eípero  ecítircgiiilocS 

l}(:i*);<íie,indâ  que  á  enfia  de  grade  trabalLGjpGrq^ 
>uu»  de  íudo  fui  reftcmunha^  achsndome  cm  r©dos> 

i  agóttcuaetos  defie5siegGcios,náQdcii?:àxeialgus^ 
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a  memaria  devida, pella  preséçade  todos. Por outi 

parrcjhavé  Jo  elie  )á  paíTado  ha  tãros  annos,cnáo  < 
afcâ:  js  ferenos,domidos,&  obedientes^aíTi  á  razã 

como  à  lébraoça,-  de  Pjrce,  q  fenâo  poderá  dizer  c 
mijComo  de  outros :  Q^  efaeVo  com  pena  parctaU  a 
gkm partido:  pois  fobre  annos,  efcarmentos,  8c  defir 
tereíTes,  o  próprio  curfo  dos  cafos,  me  foi  levando 
hú  eftado,  q  nem  com  o  louvor,  né  cõ  o  queixam 
devo,  oupoíTo,  exercitar  lifonjas,  nem  yingaiiça 

Quanto  mais ,  que  fatalmente  parece,  que  fou 

brigado  a  referir  ao  mundo  efte  fuceíTo,-  porque  coi 
efta  íaõ  í"'*es  vezes,  as  que  o  te  nho  compofto,  fem 
dehúaa  porveitafle  para  outra,  hum  fò termo,  o 
hum  papel  fomente. 

Compus  a  primeira  Relação,  logo  que  cheguei 
Flandes  na  mefma  Armada,  por  efpêcial  ordeu 
doCardeal  Infante  Dom  Fernando,  que  governav 
aquelles  Eftados .  Então  fua  Alteza,por  não  dilata 
o  a  vifojO  pouco  tépo  que  fe  gaftava  em  copiar  o  dií 

curfo,  q  eu  lhe  aprcfentei,-  mandou  o  próprio,  a  el 
Rey  Dom  Felipe,  feu  irmão.  Defpois  para  fuprir  eí 
ta  faka,me  pedio  o  original,feu  fccretario  de  eftado 
Dom  Miguel  de  Salamanca^  o  qual  de  minha  mãe 
recebeo,  para  nunca  mais  fer  delle  reftituido. 

Seguiofe  à  jornada,  qae  fiz,  de  Flâdes ,a  Caftclla 
outra  de  Caftella,a  Aragão,-  donde achandome  al- 

guns mefes  ociofo,  antes  de  darmos  principioaa- 

quellainfaufli  guerra  de  Cualunha  (^Sc  eu  também 
a  fuíhilbrii  j  corneiallia  efcrever  efte  própria 

Con- 
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onflito  do  Canal  de  Inglaterra  ,  fcm  ter  do  paffa- 
)  opufculo  outra  ajuda,  falvo  efte  nome;  qne  em 
dos  Iheconfervei.  Porém,  efla  fegunda  Relação, 
landofe  )à  copiando  ,  deu  o  mundo  tantas  voltas, 

tantas  comigo  minha  foituna. que  em  breves  tcm- 
)s,vim  prezo  á  Corte  deMadi  idj&  na  do  exercito, 
e  foráa  tomados  meus  papeis^osmais^  &:  melhores 

leatèenráo  havia  ■ercrito5&  qaté   hojemenáo 
rnàraóá  mão,  ficando  em  as  de  D.Gregorio,Bo- 
eiro  de  Morales;  q  tinha  a  Secretaria  de  aquella 
lerra^  donde  entre  outros  oiiginais,  que  não  pude 
ftaurar  ̂   perdi  também  efte  ,  a  que  agora  (  como 
vosdifle  ])  terceira  ves,  dou  principio:  para  que 
o  fò  me  foíFe  cuftofo  o  perigo ,  que  em  aquella  o- 
íiâopaíreÍ5raasatèoreferillo5mecuftaírt  trabalho. 
Terceira  vcs,  difponho  agora  a  Mente  ao  novo* 
buxo  deftahiftoria^mas  conforme  ao  premio,que 
levo  de  antemãojem  vos  dar  contencamêto,venha 

)refumir^  que  foi  por  muytas  razoens  ordenado, 
le  primeiro  paíTaffe  tantos  inconvenientes,  pois 
viadealcançar  porelles:   Terá  TiãtaoporouVmtej. 

ufa  que  ]k  o  Orador  de  Athenas  eftimava,em  ma- 
que  achar  o  mundo  inteiro  por  auditório 
Proçuiarei  ,  que  a  verdade  de  ftu  valor,  p?gueo 

le faltar  na  eloquência^  8c  defta  efpero  igualmente 
:ançar  ,aquellc  cabedal  neceílario^  para  que  nem 
íluftre^nem  confunda  a  imagem  do  cafo^queretra- 
nosaostempos» 

Pudera  fò  Uzçt  efcrupulo;,  de  lhe  furtar  aos  nego* 
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CIOS,  v|íie  tendes  a  voffo  cargo,  aquellas  horas  dei 
tenção,  que  derdes  a  eftakituraj  fe  não  vira,  q  voí] 
grande  talento,çxcedeà  capia  dos  negocios.do  mt 
inoQiòdo,  que  voíTaconílancia  àdas  dificuldades, 
delles  fe  produzem;  para  que  de  tantas  maneiras,  f 
quem  vencidos  os  intereffes,  que  a  tantos  outros  fc 
rão  venenofâs  biboras, que  docemente  morderac 

(&■  inficionarão,  com  perigo  da  vida  da  fama,  que  c 
Varoeasalcos,prefcremà  natural,por  aquclla  grar 
de  ventagem,que  aos  dias  leva  a  eternidade;  da  qu; 
vos  cfpero  herdeiro ,  defpois  de  grandes  felicidade 
temporaes  ,  fe  pode  havellas  no  tempo.  Do  Efpi 
nhel  em  trinta  de  Setembro  de  1659. 

V.  A.  2).  F.  M. 

Vebra  ntadas  ctn  Alemanha  as  armas  do 

Godos,  em  quefucederaó  os  Suecos  do  Grã 
>de  Guftavo  Adolfo,  pellos  Imperiais,  &  El 

panhoes,  junto  à  Villa  de  Norligun,  que  deu  nom 
a  fua  memorável  batalha  deceo  triunfante  aos  Pai 

2CS  baixos,  o  CardeMnfante  Dom  Fernando  d< 

Auftria;  oqual,  pofto  que  começou  o  governo  di 
Flandes, com  alguns  felices  eventos,quecomoafl:rí 
propicio, parece  lhe  tinha  pronofiicado  a  primein 
vitoria;  cò  tudo  ,  como  a  guerra  fejao  mais  inccrtc 
teatro,que  a  fortuna  fenhorea  no  mundo,  logo  ncllc 
fc  foraõ  reprefenrandocontraos  Efpanhoes5taócU' 
ftofas  variadades,  quaes  fe  virão  no  incurfode  Ter- 
limon,&:  Lovnyna,  &naperdadc  Bredá,  &  outros 

ficios 
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tios,  porque  concitadas  as  armas  delRey  Criftia- 

iíiimOjda  própria  melhora  dasCatolicaSjpella  juíti- 
a  ,  felicidade  5  efcandalo  ou  artificio,  dosAufiria- 
Ds,  fizerâo  comum, com  os  Olandezes/eus  antigos 

liados,  Sc  dcpendeaceSjO  intcreíle  da  luina  CaOe- 
laoa  ,  &  Germânica.  %^ 

Então  as  forças  Erpanho!as,repartidasàt}poí]ção 

e  dous  poderofos  contrários,  como  ja  fc  t^oílravão 
ellas  Provinciâs  de  Gueldres,  &  Artoescníígaraõ 

ver,  que  não  íó  as  perdas, mas  as  vitorias  Ihccufta- 
áo  exceíTivo  dano.  Fora  pouco  tépo  antes  iluílre  a 

efiftcncia  do  dique  de  Calòj-porém  compradajapre- 
o  de  mil  Sc  trezentas  vidas  de  Efpanhoes,  com  me- 
osdemeyahora  de  combate.  Pouco  maisbarataa 
etiradâ do  Francês,  fobre  Sân  Omer ,  Si  nos  recon- 
ros  de  San  Nicolàs3&  outros  feaielhantes,  em  Vlfl:> 

!^  na  Gueldriâ,fe  havia  perdido  de  gente^  quanto 
c  ganhara  de  reputação. 

O  reparo  deitas  quebras,  Sc  a  prevenção  q  fe  po« 

lia  ter  por  certa ,  pellas  q  reciprocamente  padece- 
aó  oseontrariosjobrigou  ao  Infante  Çardcal,q  viva 

nente  folicitaffe  em  E^panha^  hum  poderofo  focor- 

o.  Aquelle  Coníelhode  Eftado  (donde fe  acha- 

rão muy tos,  q  hâviâo  governado  na  guerra  de  Flan* 

les )  vey o  por  íujáo^  Sc  afccèo:  Ew  qfe  dejfeãgran» 
le  brevidade  íIO  hífanee^  híiagrvjpi  ajfiflencta  degeiíte^  & 

imbeirOy  ca  q  poder  melhorar  feu partido ̂ no  ");>€) ao Jpguihte^ 
Po'q  inutilmente  fe  canfa,  em  ajuntar  forças^qué 

iiviuiJas  as  dtu^defpois  adefbaratar  afeu  inimigo.' 
Fer 



45 3  Epânaphorâ  Bélica     IV^. 
FcíCence  â  ventura  dos  Princepes,fer  bé  aconfe- 

'  Ihados  de  feus  miniftros  5  mas  incube  fobre  íba  con.- 
ciência  eleger  minlftros.q  bé  os  aconfelhem.Os  hó 
mês  meramente  civis^&  cortefaós,  que  jamais  vefti' 
raó  as  armas,nã  o  só  as  ignorâó^mas  as  aborrece,  dou- 
raó  de  2elo,o  odio^St  fingindo  defamar  a  licença  dj 

gaerra,íiiTiuladamête  encontrão  aquella  foberanía^ 
de  que  fe  adornáo  os  efpiritus  nelia  exercitados.JDí 
gaerra/e  aíTombrão  cò  o  tácito  perigo^^:  dos  guer 
reiros  cò  a  exceíííva  ventagem^donde  procede,  qu€ 

os  miniftros  pacificos  jamais  fe  defvelaó  pellas  ocu- 
récias  militares.  Não  affi  aquelles  que  as  experimc- 
taraó,porq  de  ordinário  fe  a  diãtaóa  prevenilas,pel- 
la  viva  aprehençãodecafosfemelhantesjq  porelleí 
paíTaraó.  Mifero  fera  o  regimento  de  hum  Príncipe, 
que  as  cxpediçoens  de  feus  exércitos,  encomendai 
a  peíToa,  que  já  mais  padeceo  feus  incómodos. 
Os  Cófelheirosde  Caftella  refplutos,como  referi- 

mos,bufcaráo  todos  os  meios,de  ajútar  géce,  &  em- 
barcaçoês5&:  os  efeitos,cõpetétes  ao  grade  difpédiOj 
a  q  fe  expunhão.Sucedeolhe  nefta  o  caíiáo  à  Coroa 
.Caftelhana,oq  aosdoéces  perigofosjq  emdefconto 
do  rifcOj&atroco  da  faude  nenhú  remédio  engeítão, 

DeftamaneirajVimos  abraçar  algús  modos  indecé- 
tes,  afim  dacõduçâodeftefocorro,  porq  fazédofc 

cõ  peflbas  particulares('8cmuytâs  indignas^  aflentos 
fobre  graó  numero  de  géte,q  fe  o  brigavão  a  meter 
nas  praças  de  armas  propoftas,  asquaes  logo  foraó 
declafadas,Carcagena,&Corunhajacótcceo,q  no  co 

ração 
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ação  das  melhores  Cidades  de  Efpanh?,  &  na  pro- 

cria Cortejandafsê  de  diaj&  de  noute,  como  as  Ca- 

»íldas  em  os  defertos  da  Arabia,de  géte  armada,  ca- 
ivando  osmiíeraveisinocétes,  qatraveíTavão  def- 
uidados,as  praças,&  íuas,d€  fuaRépubliea.Eftes  sé 
Igú  rcmedio^ou  íe  relgatavão  por  boas  fomas  de  di- 
heirojou  em  groíTas  corrctes  erão  tráfportados^  a 

ntregar  nos  portos  prevenidos.^  maisdeshiimana- 
iête,que  noííos  Criftáos  proprioSpfaó  vendidos  no 
)arbaro  Soco  de  Argel. 
Defta  efcandelofadefordem,  procederão  muytas: 

efpovoando  jà  o  temor  defte  perigo,  de  tal  ma- 
cira  os  lugares  mais  populofos5que  levantando  os 
jrandes  de  Efpanha,  por  efte  tempo,  Sc  para  o  pro- 
rio  efeito,  levas  de  gente,  com  que  eraô  obrigados 
contribuir  aoferviço  jriiblicoj  nem  nos  lugares  de 
;u  dominio,nem  em  os  Reais^fe  achava  hum  sò  ho- 

iem5que  voluntariamente  quizefle  fentar  praça  de 
?Idadoj  oferecendolhe  por  vandos^&^diâos,  gro- 
ííímos  focorros  cada  dia.Lembrome  haver  vifto  na 

^illa  de  Talaveira  doTejo('a  quem  chamão  da^ai- 
ha^Sc  difleraô  Tdohrka^os  Romanos)  povo  rico,  & 
;rande  do  Reyno  de  Toledo^  que  pello  focorro  de 

lefafcis  reales xâda  diaj^proraetidos  a  cada  Toldado, 
ello  Codeftable  de  Caftcliâ,&  Duque  de  Infanta- 
o,q  alli  forma  vão  fuás  cõpanhias ,  não  fe  achou  ai- 

um  mânccbo,queacodifle  a  fogeitarfç,dcbaixo  de 
Igua  de  aquellas  honradas  ,&  proveitoías  bandei- 

as. A  viftâ defta  obfervaç ãa,fervirà  de  efpaoso  aos 
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que  vierem, rabendofe  certo  ,  que  nomeímo  tempi 
queeni  Efpanha  fe  padeceoefta  careftia  de  gente 
houve  dous  homens,  cu)os  nomes  erão;  í)on  Fentur 

dela  Qanal^^S  Don  Luís  de  Momalve  (  ambos  conheci 
Sc  trarei  por  muyto  tempo  )  que  por  aíTento  com  el 
Rey,  conduzirão  lem  humanidade^  mais  de  dez  mi 
Efpanhoes,  pello  modo  referido^  recebendo  po 
cada  cabeça  ̂ nas  praças  de  armas,  vinte  &  húm  du 
cado  Caftelhano,  que  da  noffa  moeda,  fazem  novi 
mil  &  duzentos  &  quarenta  reis. 

Era  mayor » infolencia:  porque  muytos  rcccben 
doa  autoridade  deftcs  dous,  que  clRey  lhes  dera 
ou  a  câfo,  fòméte  paleada  permiíTaõ,  elles  fe  lança 
vão  a  cativar  gente,  femexceição,  ourefpeyto,); 

peilos caminhos,  já  pellos  campos^  aquella  queen 
fè  de  íua  pâz^&  utilidadc^os  cultivava. Tal  vez  den 
tro  das  cafas  próprias,  com  falfos  prctextosjcraò  in 
jíblentiííi.Baméce,  aíTiltados  os  moradores;aos  qua 
es  defpois  efcondidos  em  covas  &  cafas  fubtçrranc< 
as,  vendiaõfeus  opreíTores^  a  aquelles  obrigados  a 

elRey,  por  cuftofo  preço^fabricando  defta  horrível 
maldade,  hú  negocio  tão  corrente,  como  o  de  qual 

quer  licita  comutação,  &  mercancia  de  gados  trans- 
feridos, de  hum  termo,  a  outro. 

Efcreveo  có  toda  a  inteireza,  o  que  vi  muytas  ve- 
zes^ &  quafi  me  paífoa  pellas  mâosj  porque  como 

em  aquelle  próprio  tempo,  &  para  a  mcfma  guerrai 
eu  levantaíTe  hú  Terço  em  Portugal;&  defpois  em 
Caftellao  refto  deile,fui  muytas  vezes  convidado 

dos 
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<|nc  tinhãoeíle  trato  (que  jurtificoo  atuaiicia  de 
António,  Lépido,  &  Augufto  ,  tão  dedatnadosno 
Mundo)  par4  proverem  de  alguns  Toldados,  que  faK 
tavão  por  cftcatroziíTímomeyo,  doqualfeDeos 
quis,quç  eu  náo  uzaffe^vi  ufar  a  muytos;  que  foi  fem 

^altab  primeiro  aufpido  infauftoj  có  q  fe começou 
i  infelice  empreza,  que  referimos. 
Também  à  noíía  Coroa,  coube  grade  parte  def- 

asafliçoens comuas 5 fendo  ordenado:  OueemTortU" 
alfefi^ejsem  leVas  pára  quatro  Termos.  Não  fei,  fe  cem 
layor  neceffidade,  de  acodir  com  grande  copia  de 

'ortuguezes,aos  movimentos  externos  da  Monar- 
uÍ3,ou  fe  cô  mayor  defejo  de  prevenir  os  internos, 
nenoRcyno  podião  tcmerfc  avifados  dasrevolu- 
oens  de  E vora,pQUco  antes  fuccdidas  jas  quaes  dei- 
amos  efcritas,  em  a  primeira  de  noíTas  Relaçoens, 
lEpanaphora  Politira. 
Por  eílacaufa  executadas  as  levas^  já  dos  quatro 

erços,  que  podemos  dizer  Municipais ^zo  mQâíyÁVi' 
jOjpor  ferem  aplicados  ao  ofo  das  Legwens  Vi  banas 
ocederão  adiante  as  cundutas  dos  Portugisezes. 

m  que  as  noíTas  Ilhas,  tendo  por  foíTojtodo  omar 
cceano,  repadcíTem  defviar^ou  defender  do  rigor 
s  ordens,  que  para  levas  femelhantes^  fe  paíTáraó- 
imeiroa  Dom  Diogo  Lobo,  filho  de  D.  Rodri» 

',  que  por  fangue,  &  minifteriojtinha  com  as  Ilhas 
3porçãoi  defpois  a  Francifco  <^e  BetãcordeSà, 
callidâde^  &  méritos  neilas  refpeitaveis,  paífa- 
\  ambos  o  mar,  em  bufca  de  dous  Terços  de 

Z  gente 
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gente  delVoá^ada;  da  qual,  hi  via  fam  *,  abiindavao 
aquelles  Povos,  pelloquefe  jalgiva  absaeficiíi,o 

meím  >  que  pouco  defpo!s'pode  fer  fiiaruini.  A 
mim  me  coube  em  fortCja  Província  da  Bíirâ,D  ju- 

ro,í^  Mi  nhí)  CO  Tl  Trás  os  Moiites,&  patcde  Alen- 
te) j^  d  jnde  com  menos  dificjldaile,  náocó  menos 

diípen  ii  ■»,&  por  iíTo  cõ  me  nos  dificuldadejtvantei 
quiahétaslnfâtes^deqfora  encarregado.  ABelchiot 
Corrêa  da  Franca  (q  defpois  padeceo  miferavcl  tra- 

gedia no  vovó  reynado)  tocou  o  refto  de  Alentejo, 
cõ  Lisbja,  mas  pouco  defpois  houve  eu  de  gover< 
nar  todas  eftas  tropas  de  Portuguezesjpo  q  D.Dio- 

go paffju  ao  3fazil>  o  BeCancor  nio  chegou  à  praçí 
de  Armis,  &  o  Corrêa  fò^-a  de  tempo. 
B í  n  notou  aquelle  moderno,  como  eftimado  Po 

lytico,  que  diíTe:  Ei^a  danofa  a  fama^como  fe  ̂roVa  m 
grito  do  CafcaVel^  que  acÕpanha  ds  aVeas  de  rapina jOí  quá 
es  em  )fh  pro  curã^  defmentif  feus  Voos^  em  quanio  delief 
acom^mhão.  Dipropria  maneira  fucede  às  acçoen 
dos  Príncipes,  cujo  aparato  ja  mais  pode  fer  ocult< 
á  obfervaçâodos  inimigos.  As  grades  preparaçoen 
de  Efpanha,  foraõ  outros  tantos  avifos,  dados  ac 
Confelho  dos  OlanJezes,  para  que  advertidos  d. 
formidável  potécia,quc  elR.ey  D.  Felipe  aparelha 
va  contra  elles-  procuraffem  logo  có  todas  luas  for 
Ças,  fuprimir  as  contrarias. 

Coftumavão  os  annos  antecedentes,  como  pràti 
cos  na  milícia  naval,  ganhar  os  poftos  dcFlandc 
coa  fuás    Arinadasi  antes  ̂ ueíahiíTea   delRey 

poi
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porque:  lho  aconfelhava^aíTi  a  boa  difciplina  da  ter- 

ra: donde  largamente  íetemvifto,  qucfempre  fe 
conferva,  fenhordacamperiha^aqoelk  poder,.quea 
domina  primeiro^  Martin  Hetps  Trcmp.  Tenente 
General  das  armas  marítimas  dos  Ertados^com  doze 
Qaos  groííasjiiravaemos  princípios  dt  Marçojdar 
undoíobrca  barra  de  Dunquerque,  melhor  porto 
lo  Condado  de  Flandes,  &  próprio  de  fua  Provin- 
;ía:cujonomeema]ingoa  Bélgica^  diria  o  meímo 
lueema  noíía:  Igreja  das  Jièas^  porque  ao  que  nós 
Í2emos:Ãffí/âj,dizem  Dunas  o$  Framengas,&  I^eY" 
(í/7,  aoquenòs  Templo,  Eraenrão  praça  de  pouca 
efenía  Dunquerque:  hoje  fa mofa  por  arte.&por 
írtuna,  debaixo  de  vários  fenhorios.  Bufcavãoos 
)Jandezescfte  porto,  como  porta  de  Flandes,  que 
linilirava  igualmente  a  entrada  aos  focorros  dos 
fpanhocs,  &  a  faida  aos  pyratas  Brabantezes,-ella 
chada  de   fua  poderofamáo,  pella  conftanciade 
us  navios,  eftavão  feguros  de  invafoncs,  &  zí^àkos 
orqo  refto  dos  portos  de  Flãdes^lhes  dava  pouco lidado. 

Ft2  varias  vezes,  dano  a  todos  os  E fra dos  fiei s^ 
\q  pelado  fitio,  que  alguns  annos  prevaleceo  con- 
J  os  elementos, por  efpaço  de  outo,&  nove  mefes. 
íis navios  grandes, como  General  delles,ecupa- 
o  de  ordinário  a  boca  de  a^utlle  porro,- dous  Ni- 
wt^ifto  he  "PorionoVo^hmcÁQ  pello  Real^que  nclle 
entou  Alberto,c6tra  Ofíéde)Outrosdcusa  boca 
feurio.  Os  últimos  fobie  a  Hcrradade  Matdic; 

Z  X  & 
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4^8  Epanaphora  Bélica     IV^ 
&  novo  Molíede  Gravelingues.  AíTi  ferepartiac 
as  doze  nàos,  mudandofe  embarcações.  Sc  gentC; 
cada  dous  mefes  ;,  fem  que  hã$  fclevantaíTcm  de 

furgidouro,  antes  qae  os  outros  déíTein  fundo  net 
le. 

Oeaqci!  veyOjqiie  muytas  vezes  inrentaírem,ná< 
fò  fer  inoleftos  aos  portoSjOias  danofiííimos  às  cida 

des,  qae  inquietaváocom  concinuas,  &  fariofas  ba 
terVasicaufadoras  de  ruina^Sí  efpancoj  aos  morado 
res.Em  jpofiçia  defte  novo  modo  de  guerra^fe  for 
mouaquella  íiiva  defcnfade  efplanadaá  portáteis 
aqii^diíTcrraó:  Tontóês^Sc  nós  não  fei,com  que  cauf 

cbimím:>s:  'Bichas,  Eraòbarcas  grandes  razas,  6 
foftiffinis^  capazes  de  feiscanhòes  inteiros,  que  a 
lo}iváJí&  yuTieoaSjfaziãoa feu  propofito camará 
da  de  vinte  Sc  quatro  canhóes,  temerofa  aos  profi 
ofosOíandezes^que  tal  vez  có  perda  cõfideravel 
€xperimêcarâo.  Misentrctáto  para  defpachar  avi 
fos  a  Efpanha,  àc  Fr ag<itãs  ftngeUas ̂ como  c\ímx\2í 
às  CTibarcaçoés  futis,qnão  paíTaô  de  dez  peíTaí 
era  n^ceíTario,  que  cubercas  de  fombra  da  noute,  c 
força  de  homens,  &  artificios,por  cimadebancc 
de  arca,  Scácuíla  di  immsnfo  trabalho,  foflem  lá 
çadas:  neceííicanio  de  tantas  ocurrenciaR5Confoi 

mes  para  bua  fa\da  felice,  que  raras  vezes  fe  lograv 
fua  fadigi,&:  difpendio  ncftesavifos. 

■  Com  tu  loteai  modo  de  guerra/t  julgou  conveni 
enrc,em  quanto  o  poder  Naval  de  Efpanha^não  ft 

bia  ao  Njrte^  porque  havendo  de  efperafe^cor 

vinh 
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^inhaprcvinir  opoíição  tam  poderòfa,  que  contra^ 
i€2aíre  agloria,  com  a  conveniência  .  O  que  bem 
onhecido  pcllos  eftados,  íe  refolveraó  em  armar  a- 
[uclle  anno  de  mil  &  feiscentos  Sc  trinta  &  nove 
úaFiota  de  quarenta  &  quatro  nâos/ccm  quecd 
adamente  podeíTem  oporfe  á  Armada  Cafttlhana, 
:  llic  dar  batalha,fe  convieffe.Mas  fupofto  que  no- 
iváoaIgún$  Miniftros  deOlanda;  Que âfu a 2íe (fu- 

bica não  era  Vfil  tamgyande  empenho yfohre  matéria  incefta 
lííi  julgavão  ainda  a  expedição,  &  encontro  d  os 
rpanhoes^có  tudo;,efia  dificuldade  fe  vencia  co  m 
oferta,  que  de  feus  poderes  fazião  aos  Eftadosas 
ias  companhias  de  Oriente,  &  Occidente^  &  de 
itros  particulares,  que  como  em  guerra  fanta{tal 
areprefenta  va  o  odio,que  cxercitavão)fe  preveni- 

rem favor  dos  deíignios,&  intereíTes  públicos. 
Do  Cçnfelhoà  aprovação,  houve  íò  em  nieyo 
áifcurfojquepodecaJificala.vSc  delia,  â execução, 
mente  fe  intcrpoz  o  tempo  neceííario  para  a  obra. 
11  tal  maneira  corria  o  aprefto  da  Frota  Olande- 
j  que  o  General  Trompja  navegava  os  últimos 
Junho,  com  as  quarenta  &:  quatro  nàos,  bem  ár- 

idas,   feu  Almirante  VViten^VViticén.FifcaJ, 
terceiro  Cabo,Bankert,  &  entre  os  mais  de  graõ 
me,  os  Capitães,  Foran,  Cornicen,  Van  Colfter, 
im,Nalglioofn,Ringel2,VIicger  PoftGarbfãtz, 
imp,  &  B  rede  rode. 

O  General  Efpanhol,D.  Lopede  Offisj&Cór- 
va,  fe  confervava  no  governo  de  hum  troco  de 

Z  3  Armada 

i:^n'í 



4^0  EpANAPHoaA  Bélica     IV. 
AfiTuda  extra  vagante,  que  elle  por  indaftna,&au- 
toridadejpretendiaexicnirda  obediéciada  Real  de 
Erpanba.  Dizendo:  Quefucedera  aos  Generaes^  Fran- 
Cífco  de  ̂ bera^  &  Thm.is  de  la  ̂ jpur^  para  qiem  o  anno 

de  mil '^  feh  centos  &  cinco ^  achandfe  Dom  Fa- 
dnque  de  Toledo j  General  do  Occeano^  forade  Europa-^ 
el^y  mandai  a  cnarno)}í,diferente^^  independente  Ar» 
maday  para  defenfa  dos  incuffoSy  que  os  Íngremes  intenta^ 
Vao  nas  cojlas  de  feas  ̂ yios.  Dizia:  QueQ  próprio 
^y^  qu  dérd  fer^  ̂   autondadey  â  primenra  Armada^ 
a podi4  comunicar  igiid^  oufemelhante  àfegmda-^  como 
fucedia^que  nempor  termuytos  exercitosm  terra^  hum 

mefmo  Trincipe^  era  coHume  fego)^ernafíem  huns  a  ou-> 
tros^  ̂   que  nos  exércitos  do  mir^pwcedia  a  mefma  isenção, 

Conftavaa  Armada  do  Oííis  de  vários  tro- 

ços, que  pretencilo  aos  diferences  lenhorios ,  de 
que  fecoupunhaa  monarquia.  Alguns  foltos  na- 

vios de  ̂ fcaya.  A  Efquadrade  Galiza;  cujo  Ge- 
neral era,  DomAndrcsde  Caftro  ,  filho  do  Mar- 
ques de  Sárria,tam  iluftre,  como  infelicc  Ca- 

bo, Seu»  Almirante  Francifco  Feijó,  de  nação  Ga- 
lego: aquelle  çqriofo  Autor  dos  preceitos  milita- 

res da  guerra  mKÍtim3,em  o  feu  breve  Opufcu- 
lo,queiatitulou:í?  Sargento  Emharcado.Dc  Portugal 
fe  efperavâo  ni^is  navios  com  S.  Balchezar,  que  foi 
faqfta  Almiranta  nofla,  mas  o  noíTo  gUcáo  S.  The- 
reza,faperior  Capitania  defta  Forta,  podia  fer  bem 
contado,  fo  por  hú a  efquadra.  Concorria  outra  de 

Nápoles, maaiadíi  ate  Cartagena,  debaixo  da  mão 

do 
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áo  Marques  de  Leiva,  cuja  extravagância,  fes  que 
illi  a  deixaíre,ao  governo  de  feu  AlmeirantejD.Pe- 
3ro  Vèles  de  Medrano.Poièm  a  melhor  parte  defta 
Frota,  confiftia  em  a  efquadra  de  Dunquerque, a 
:argode  Miguel  de  Orna,  que  fucedeo  a  Jaques 
3o]Iarte,  Pay  de  D.  João  Collatte,  que  agora  por 
)Ufadas  pira taiías,  he  conhecido.  Era  Miguel  de 
3rna,  marinheiro  Bifcainho,  &^  não  menosdtflro 
bldadoj  cuja  boareputação,&  induftria,  ofesefii- 
[ladiííimo  aquelle  tépojfupoíio  q  oGeneral  propio 
efta  Armada/ofreD.Joaó  Claros  de  Gurmão,Mar 
ucs  de  Fótes,filho  de  D.João  o  VI  Duque  dt  Me- 
ina  Sidónia. Direi  aeftefim,para  mayor  clareia, & 
ode  fcr  q  exemplo  o  eftranho  modo  de  governo,  q 
ntão  havia  nefta  Armada  de  Dunquerque. 
Seu  General  de  propriedade  ,  có  éU  efcudos  de 

)ldo  cada  anno,cra  fcmpre  o  Governador  da  Villa 
e  Dunquerque5como  ao  Cafielharo  de  Can^bray 
ida  anexo  o  pofio  de  General  de  Cambrezi .   Os 
apitaes  do  prt fidio  da  praça,  eraõ  os  próprios  Ca- 
taés  dos  navios,  q  entre  ciles  repartia  o  General. 
Is  Meftres^q  tsmbem  coníervão  a  propriedade  dos 
!)ftos,&  a  quê  có  melhorncme,ch?.rnão  Cdpítaisdo 
u  os  Caftelhanos ,  governavão  nefias  jornadasos 
ivios;os  quaes  cafuaiméte,  fcgundo  o  pedia  a  oca- 
íojfe  guarnecião  de  mais,ou  menos,  infantaria  do 
efidio^aquella  que  tocava  ao  Capitão  da  praça,  ̂  
lha  nome  de  Capitão  do  navio.  Eíle  de  fua  copa- 
liajnomcava  húcabo  obediente  ao  MtftrejCÕ  30. 

Z  4  até 
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atè^o.roldidosarmidji.O^naforte  faliião  a  nave- 

gar bh  fjrnecidas5té  no  modo  de  baíleccr  os  navios, 
havia  diferença  das  miis  Armadas  EfpanhoLí?.  A 
juilwafe  pelb  PfovedorfGeaeraljO  niioiero  de  gétc 
diíVinta  por  feiís  termosquil  pertencia  à  gaerra,  fo- 

go, &  muinhagemj  Sc  \^go  poraffi^nto,  que  o  me- 
ll.e,  ou  capitão  do  m3.r,fobre  fi  tom jva,cra  obriga- 
doaíaftentar  por  partido  certo  ,  cada  boca  aoí 
mefesjd.-qaeaacicipadamente  lixes  livravaó  alguai 
pagas.  Fazia,  qaaaJo  nuis  alto  preço,  três  vinteru 
noífos  cada  dia  o  cufto.de  hua  boca  dos  marinheiroi 

que  fiJ  premio  f-avcncaiaváo  aos  mais.  Pretencis 
o  governada  efquadra,  aomeftreda  Capitana  ̂ cc 
patente  de  Capitão  domar  delia.  Eftes  foraó  o 
mo:ivo5,de  qiis  entr afle  o  Orna,  &  prefiftiflc  m 
mando  deTua  Armada.  Mithias  Roínbaa,  por  fe 
meftre  da  Almiraita ,  fazia  de  Almirante  o  officia 
Oa  Cipitáes  de  mais  nomejaques  Diole,  Jofpitre 
Cle;iche,Salvadar  Rodrigues,&Francifco  Ferreira 
arabos  Portuguezes,qae  nas  ocurrenciísmuitimas 
parecetemhnçadoamão,  de  huas,  em  outras  pro 
viaciasdo  miindo,não  fe  achando  nclle  parte^don 
dí  o-í  noírosc3iii  admiraçâo,nio  hajao  dado  moftrai 
de  oifvdk,  indaílria, &  conftancii:  verificandofc 

aííi,aq'jella  fabiilofa  propriedade.quefe  conta  doi 
frutos  Per(ia!ios,aosquaes  torna  fiiàves,  de  veneno 
fjSjO terreno  aIrieyo,como  cantou  noíTo  Poeta. 

Jànsilctempo  chegavfio  por  Inglaterra,  vario! 
avifosj    dcípachaJos     pcUo     Infaote    Cardeal 

d( 
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Io  poder  có  q  o  inimigo  havia  engr oíTado  fua  Frota 
Viuy tos  delles  (  como  fucede)  excedião  a  verdade, 

jofto  q  feu  exceíío  não  neceíTitaffe  de  aigúa  exege- 
açãcvOs  Francezes  també  por  fua  parte,  cmobfer- 
^ancia  de  fcu  tratado^^davâo  grande  preffaaoaprcf- 
0  de  húa  Arinada^em  a  qual  có  tanta  diligencia,  & 
iberalidade,  fazia  trabalhar  o  Arcebifpo  de  Bor- 
kos,Hcnrique  de  Sordi>,  General  dtlla,  q  feaffir- 
iia,fnpria  de  noute  a  falta  da  luz  âo  SoljCÕ  o  coílofo 
unie,de  mil  tochas  acezas,que  ardiâo  a  cada  noute, 
jara  q  na  obra  fenáo  paraííe^  né  aquellas  horas,  q  a 
laturezadeftinou  para  defcanCodos  homês.Prezafe 

le  fer  tão  poderofo  o  apetite  dos  Princepes,  que  fc 
põem  a  vencer,o  tempo  vencedor  de  tudo. 

Defta  própria  diligencia  ,  tomâraó  osMiniftros 
JcEfpanha,  melhor  a  cauía  ,  que  oexemploj  afim 
3e  fe  igualarem  nella  com  os  èmulos  cm  prontidão 
femelhanre ,  He  digno  de  admiração,  que  fendo  os 
Efpanhoes  nas  obras  particulares  ,  a  nação  mais 
/iva,&  determinada,íe}a  em  as  comu"?,  a  mais  froivf 
5ca,&irrefoluta  da  Europa  j  donde  provém  grande 
parte  dos  ruins  fuceffjs  militares :  por  íer  a  preíle- 

za  na  guerra,  húa  das' virtudes  mais  neceíTarias,  naS 
sò  aos  grandes  Capitaé^,mas  aos  bõs  Cofelheiros. 
Có  tudo/e  dcftribuláo  ordês  gérais,a  fim  de  mar- 

charem os  focorros  as  praças  de  armas  ^  Sc  porq  pa- 
receo, que  fe  o  Terço  que  D.Simão  Mafí-arenhas^ti- 
nha  levantado  em  Andaluzia,  c5  brcvej^:  uril  cfei- 

tOj  efperalííeptllos  outros  ̂   receberia  grande  dano^ 

3ii;' 
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&  paísádo  logo  por  Ter  copioíb,náo  pequena  cõvci 
niécia  osEftados^foi  r eroli]tO;q  em  náos  Ingrezas,h2 
vidas  a  frete,  fe  defpachaííe  proncainéte  aquella  In- 
fantaria,q  junta  cò  algúas  levas  de  particulares^^che 
gava  a  numero  de  alJ  Eípanhoes5entédiafe,mascã' 
tra  o  q  moftrou  a  expcricncía  defpois  ,  &  antes  fof 
peitava  a  prudencia:2«f  em  virtude  das  pa^es  de  Olan* 

da^&  Inglaterra^  os  Íngremes pajfârião  ItVres  peUas  efqua- 
drasdoTromp, 

Aigús  diíícíão/obejamête  politicos.-^í^y^/z^o  D. 

Simão  filhado  M'arques  D.  lorge  M afear  enhas^  Mmtíiro 
grande  em  TortugalyfeHó  èmulos  lhe  haVíão /oltcitado  aqueUe 
rtfco.  Outros:  Que  os  amigos ̂ defcjaVaofe  anúcipajfe  efle 

TerçOypara  que  chegando  primeiro^  fojfe  peUa  antiguidade 
preferido  aos  mai^  de  aquelle  focono.  Sey  q  D.  Simão  có 

incauta  adividade,  dcfculpadas-  porem  nos  annos, 
procurava  quanto  podia  por  e  ftranhos  meyos,ocafi- 
qnar  &  adiantar  íua  ruína.  Finalmente  navegando 

a  Flãdes,enc5crou  no  meyo  do  Canal  cõ  húa  cfqua- 
dr^fde  0]ãda,a  qué^sé  a  menor  preperaçaõ  de  defé. 
fa,fe  entregarão  os  Ingrezesjperdendo  os  Efpanho- 
eslogoncftcprincipio,com  mais  de  vinte  Capitães 
quafi  dous  mil  Toldados:  don  Je  feu  Meftre  de  Cam- 

po, por  beneficio  da  induftria,  8c  amifade  do  Capi- 
tão Ingres,  queo  conduzia,  efcapou  em  trajosde 

marinheiro,  8c  fua  roupa  em  titulo  de  mercancia. 
Eftc  fuceíro,podendo  fervir  de  grande  avifo,  pa- 
ra caíos  femelhãtes,  que  defpois  fe  viraójem  aquel- 
la, &  nofla  Coroa,  por  ignorado,  ou  não  crido,  até 

de 
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s  fcu  exemplo,  nos  não  miniftrou  algua  utilidade^ 
aanto  mais  de  fi  próprio. 
Létamentehiáo  entrando  nas  praças  de  armas,  as 
vas  dos  fenhores^q  Te  efperaváo,  8c  ainda  as  reais, 
impelia  diligencia,  &  cómodo  dos  miniftros^fe 
prefavão  muyto.  Porém  na  forma  quechegaváo, 
aô  logo  repartidas,  &  agregadas  aos  Terços,  que 
eftavão  formando,  fegundo  a  autoridade,  &  valia 
)s  Cabos  delles.  Deftes  fe  entregou  o  primeiro, 
D.  Jerónimo  de  Aragão,  irmão  do  Duque  de  Te« 
a  nova,  &  herdeiro,  que  dizem  fer,de  fua  cafa  j  cu- 
Sargento  mor,  foi  declarado,  D.  Pedro  Baigorri, 

í  nação  Navarro,  hú  dos  mais  práticos,  &  antigos 
Idados  de  Flandes:hoje  moderado, &  prudente 
)vernador  do  Rio  da  Prata.  O  fegundo  Terço,  fe 
TmouaD.  Martin  Alonío  de  Sania,  Cavalkiro 
[fcainho^  cujo  Sargento  mòr,foiD.  Álvaro  de 
arvapl.  A  mim  me  coube  o  terceiro  Terço^  que 
mftava  de  1 170.  praças^  com^Jjo  PortoguezeSj 
3o  Caftelhanos  5  os  primeiros  có  cinco,  &  os  ulti- 
os  com  féis  Capitães,  cada  quâl  da  nação  de  feus 
lidados.  Por  Sargento  mór,mefoi  nomeado  o  Ca- 
tãojoão  de  Hita,em  quê  nunca  conheci  outra  fuf- 
:iencia,q  fcr  primo,  Sc  feitura  do  celebrado  Simão 
ie  naqueíle  tempo  era  Porteiro,  defpois  Gentii 
3mem,&fempre  favorecido  do  Conde  Duque^ 
ííroa,que  por  notável  no  mondo,fe  fes  digna  de  fer 
)meâda  em  públicos  efcritos, 
Outra  leva  do  cargo  do  Gondeftavel  de  Caftella, 

não 

m 

m 
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não  pode  chegar  a  tal  numero,  que  delia  fe  formaíTc 

hum  Terço  inteiro^  por  efta  caufa^^:  pelia  reveren- 
cia que  fe  devia  ao  Autor  delia, feconCervoufempre 

em  governo  a  parte,  debaixo  da  condut3,de  D.Fraa- 
cifco  Fernandes  Paiominos,  com  tirolo  de  Sargento 

^Mayor,  8c  mayorcortezão  que  foldado:  o  qual  dcl 

poisemFlandes,  matáraõem  dcfafioDeFrancifco 
deBetancor,  &  Blechior  Corrêa, ambos  Português 

zes, &:qnefte  Reyno  levantarão  (como atraz dei- 
xamos dito^  foraó  chegando  varias  tropas,  quetam 

bem  feconfervaváo  divididas:  mas  todas  me  foraô 

logo  entregues,  em  falta  de  feus  meftres  de  Capo.  A 
Infantaria  da  Armada,  fò  tinha  por  cabos  feus  Ge-, 
neracs ,  &  Almirantes ,  com  o  meftre  de  Campo  D. 
G  ífpar  de  Garva)al,do  Confclho  de  guerra,foldado 

de  valor,  Sc  difciplina.  Efta  conftava  de  hu  fufficien- 
te  numero  de  foi  dados,  para  fua  defenfa.  O  Reyno 
de  Galiza^Sc  todas  fuás  armas, governava  oMarqucs 

de  Valparaizo,decuja  peíToa,  verdadeiramente  fal- 
íamos,  no  primeiro  livro  de  noíTa  Catalunha.  Náo 

fe  djudâva,de  outro  algum  Cabo  da  Infantaria,  per- 
tencente ao  Reyno  de  Galiza  q  de  Fernão  Sanches 

deBaamonde,  Meftre  de  Campo  de  aquelle  pre- 
fidio;  &  que  pouco  tinha  fervido  fòradelk:  o  qual 
indiftintamente  ,  fazia  vários  ofícios  daguerra,  & 

paz,  ignorando  quafi  todos:  porfer  home  donde 
não  havia  outra  fufficiencia,  que  a  dos  annosjnão^ 
fempre  importante,  mas  fempre  refpeitada. 

Neftecftadofe  achava  a  guarnição,  &:apreftoda Corunha^ 
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yorunha,  quando  elRey  informado  das  inteligen- 
iasde  França,  Olanda,  8c  Inglaterra,  efcrevco ao 
jovcrnador  de  aquellas armas:  Efli^ejje fobreUVtJo^ 
ara  repulfar  as  dos  Franceses ^  q  heVemefite  fe  entendia^ 

^dhio  demandar  as  cofias  de  Efpanh.i,0  Valparaizo, 

uea  uliima  virtude  que  perdeo,  foi  apreíieza^a 
ualaindâietioha,  &  lhe  durou  igualmente  coma 

ida;fes'^chamar  à  Corunha  todos  as  forças  doRey- 
o.  Nobreza,  Cavallaría,  Soldados,  pagos,  &  milí- 
ianos.  Encendefeque  chegariáo  3  defouto  mil  ho- 
lens,  os  que  fe  jantarão:  fupria  o  numero  feo  de- 

bito, Mas  a  Corunha,  que  he  terra  de  inferior  co- 
lodidade,  para  tam  grande  guarnição,  eedo^como 
eufo,lhes  fes  perder  o  defcanfojSc  faude^miniflrã- 
olhcs  mayor  eftragodo  mal,  q  do  inimigo.  A  f o- 
ie,&  deséparo  erão  iguais;>&  a  eftes  males,osq  lhes 
erviraõ  de  confequencia  .  O  Povo  clirtOj  Sc  fu^bre, 
ara  emmendar  tam  grandes  faltas,  com  tod^^  as  di- 
igencias,que  fazia  pcllo  remedio,ficava  delles  mais 
efremediado.  Eraóde  mayor  receyo  as  faltas  de 
iunição,para  a  defenfa,queas  do  mantimentOjpara 
vida,  porque  parecia,  como  he  certo,  q  menos  ma- 
àra  a  guerra  com  a  fome,  que  com  a  deíprevençáo. 
Eis  aqui  o  modo  deefperar  oscombaíes5qoe€n^ 

ío  fc  ufava  em  as  principais  praças  de  aquella  Ca- 
oa,  que  como  os  baixos  fe  pintáono*:  m3p«§.efcre- 
emos  para  adveitcncia,nio  rara  exempla  Porém, 
[uanto  mais  os  foídados  práticos  dcfcorifiavãoda 

itoria  5  quando  o  inimigo  chegaffe  a  ganhar  os 

sjof- 

IfX [iíil 
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poftosda  terrados  marinheiros  íe esforçavão na fí 
brica  de  hõacâdea^q  cingiflcjiSí  dificolcaíTeo  porte 
£ra  de  maftros  qae  rodeava  boa  parte  do  furgidot 
ro,  fazendo  hum  arco  capaciífimo,  cuja  principí 

ponta, começava  no  forte  dg  Santo  Antão,  Sc  fecha 
va  em  o  de  Santa  Luzia.  E  porque  he  meu  coflum 

aproveitar  tudo  o  que  poílb,  com  a  hiftoria  que  cl 
creveo^por  e(Ta  cauía5farei  deícríçáo  da  fabrica  defl 
cadeaj  poderá  por  ventura  fcrvir  aoi}tros,algua  ha 

ra^  de  remédio. 
Conftâva  de  cento  &  fetenta  niafiros  groíTos,! 

talmgado s  (  óhêtãhngsàos  q  iiós  dizemos  liados,  o 
marinheiros)  fendo  atados  íor tiílimaniente,  buns, 
outros,  com  fortes  gumenas,  Sc  bocas  de  ferro^fica 
vão  em  cal  maneira  unidos,que  jugavão  facilmente 
affi  como  fazem  os  fuzis  em  os  grilhoens  dascorren 
tes,  o«  como  em  noíTas  mãos  próprias,  temfeumo 
vimento  os  oíTos,  ligados  por  beneficio  dos  nervos 

que  os  meneão  juntos,  &  diftintos.  Todo  o  refintc 
defta  fabricâ/e  afirmava  em  cincoenta  ancoras,  qu< 
no  fundo  lhe  ferviãode  firmiííimo alicerce;  cfta! 
eraõ  foftidas  de  amarras  groíTas,  que  fe  tirarão  para 
erte  efeito  da  Frota^Sc  Almazem^mas  principalmé- 

tc  da  Armada  de  Dunquerque,  que  nas  prevenço- 
ens,  a  que  os  náuticos  chàvnko:  Me/ttav^ay  atodasas 
de  Efpanha, fazia  grande  vcntagem.  D^z  chalupas, 
bem  armadas  de  falconetes,  efmcrilhoés,  Sc  berços 
de  bronze,  lhe  daváo  cõtinua  guarda  denoute;tal 

eraagiiacnição  de  Infantaria,  &:  diligéces  remado- res 
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ç.D  fta  rondavão  cinco  poi  fòrâ5&  cinco  por  àm" 
>,  do  refinro  da  cadea,peIlo  que  fe  fes  horrivel;& 
fcnfavel  ao  inimigo.  Efiava  porem  outra  parte, 
iipre,derpeJ3»ii,&  como  porta  do  moro, por  don- 
com  grande  diííimulaçáo,  puJdrem  entrar  os  fo- 

rros dos  portos  vjfinhos,&faír  os  navios  da/\!  ma- 
,  a  combater  com  os  inimigos,  como  quafi  todos dias  fc  executava, 

íáo  he  Cl ivel^qual  foi  em  Efpanha/França.S^  O- 
la,  afama  defta  defenía^fei  í]ue era  mais  valente 
aparência,  que  na  força,&  que  os  contrários  a  te- 
ão  tanto,  como  delia,  defcófiavão  os  próprios  oa- 
•ais;  náo  fendo  novo  no  mundo^que  por  húa  mef- i  acção,  ouzem  huns,  &  temão outros  defordena- 
mente,-  fegundo  os  olhoí?^  ou  difcuríosjccmque m,  &  julgáo  as  obras  dos  émulos,  &  também  dos 
ligos. 

Em  muyta  parte  fe  acha  vâ  cfi:a  obra  imperfeita, 
ando  aos  quatorze  de  Junho,de  mil  Sr  féis  centos 
trinta  &  nove,  entrou  na  Corunha  hum  pataxo 
Londres,  que  por  aíTcnto  ,  conduzia  panos  grof^ 
,para  fardar  a  Infantaria  do  prefidio;  o  qual  deu 
nta,&  trouxe  carta,  ao  Marques  de  Valparaízo^ 
General  da  Armada  tnimigíidonde  com  boas  la- 
nes,  efcritas  cortèfmente  era  fua  fermofa  lingoa- 
m  Franceza,  manifefíava  a  qualquer  Genersl  de 
panha,quetia  Corunha  íb  achaííe:  Qmoha^in^ 
fettohoapre^aemaqueãimVt^  logo  qmfoYamfomé- da  necejjidíid. 
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darlho  dêpnfente,  coma  fn^ia\  entendendo  que  a  Mdge 

Ude  Cnfliawffiwa,  defeu/enhor^mo  defcjaVafa^erguen 

apus  enmlúSyfocor  rida  dos  auxílios  do  tempo  Jeuão  peL 

forca  de/eus  arnimp  ))igoy  defua  ni^ao,  Affirmaváo  
c 

Inpreles:  Qfie  (egundo  o  Vento  que  tiouxeraoy^  lugar, do) 

dè%awõ  e}icontr'ado  a  Jrmada  de  Franca,  poderia  tardc^ 

fi  dous  dias,  emje  mofidr  a  aqueUa  Cidade ;donde  j
ulgaVc 

[e dirigia  tamgrandepoder,DQÍ\^^síovç^^h\Uliocoi 

encarecimêco,  que  iò  fe  igualava  com  o  da  benig
n 

dade  de  quem  as  regia. 

ValparaiTo,informando  com  diligencia  a  elK
ej 

$c  Rcyno:  de  todos  foi  mal  focorrido,  porque  a 
 dil 

t:incia,  &  afpereza  do  caminho,  defde  a  Co
runha 

Corte(donde  contâo  cento&  dez  legoas;dercu
Ipa 

va  toda  a  tardança.  Não  he  todavia  a  diftáci
a,o  rna 

yor  embaraço  que  achão  nas  cortes,  o
s  aviíos  do 

capiráes,  para  ferem  brevemente  focor
ridosj  mas 

quclles  mayores  longes  que  h,,^  houve
  fempre eti 

tre  os  cuidados  dos  Capitács,&  dos  mai
s  Mmiftroí 

Hnns  juli^áo,  não  fó  conforme  ao  ap
erto  da  ocaliac 

mas  ao  delfcuido  de  aqudles^a  quem  ped
em  o  reme 

médio  de  cíle  aperto.  Outros  entédem,
queíeusa 

pcrtos,mais  fe  fundão  na  preíunção  do 
 defcmdo  do 

amieos,  que  nocuidadodos  inimigos.
  Deita  iort< 

vemos,que  poucas  vezes  he  cr i Jo  o  ri
fco  alheio,  an- 

tes  de  íer  chegado  o  dano  próprio  ;  donde 
 procede 

que  em  tempos  fcmelhances  não  ha  dano 
 pequeno, 

porque  )a  mais  fe  femcdea,  fenãodefpois
dc  ler  t40 

«rande,  que  os  msis  nio  tem  remédio. ^         ̂   Com 
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Com  tudo,menos  que  algús  Grádes,hou  ve  tnuy- 

ísnaquella ocafiaó,  q  louvavelmente fe defapega- 
ló  das  delicias  de  Madrid^  '&  vieraó  animoros,em ufca  das  moleftias  da  guerra 3 porq  nunca  vimos  té- 
3  taó  miferavel,  em  que  a  virtude  mò  fufíh  fcgui- 
»  de  a]guns,permitindoo  affi  Dcos.porfenãoper- 
srno  mundo  íeu  exercício.  Outras  peílbasdeinc- 
)rell:ado,  mas  todas  poucas  em  numero,  &  menos 
n  diíciplina ,  acodiraó  à  praça  de  Armas  ̂   Muytos 
&xzò:Ouefua  chegada,  embaraçara^  mais  ema prátt^ 
difícil  de  pr eminências, que  hgofe  excitou  entre  todos, do 
?  fora  Vtilã  defenja,  Por  outra  parte,  cftcs  Gra  ndes, 
tos  então  de  cabedal,  pellauniverfal  penúria  de 
panha  a  cfte  temp  o,naó  obráraóeíTas  gentilezas 
tigas,que delles  lemos,&  ít  cípcrâváo^como  íVm- 
?  deveíer  uíbdos  íenhoresna  guerra, quando íÍ 
põem  a  darem  feu  lado  aos  roldados  j cuja  irman- 
ie  nãoíò  lhes  dci/e  fer honrada,mas  útil. 
I^efta  iT^neiraí^ achava  a  Corunha,<juandoeíii 
afeis  de  Junho,  fe  lhe  moftràraó  formidáveis,  de 
rolados  os  eftendartes  de  França,  fazendo  toda 
Frota,forçada  vèla,por  dobrar  cCabodcPriou- 
fcis  legoasdiftantc  da  Cidade,  pello  rumo  do rnoroefte. 

[lepartiraôfelogo  03  pòftoi,Gom  tantaconfufaõ, 
nofempre  acontece,  aos^que  guardáo  paraa  prc- 
f a  de  Icus  inimígos;as  pre  vençones  contra  elles. 
5  poderão,  com  tudo,  queixarfeos  Portugueres 
lue  a  confufaõ  lhes  fofle  contraria,  faltaíido- Aa  lhes 

^•r 
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lhes  por  ella,  os  lugares  de  reputação:  &  meno?  fc 
poderão  queixar  os  Galegos, de  que  os  Portuguc2cs 
lhes  faltaffem  a  eiles  na  defenfa  dos  pòftos^  que  lhes 
cofiarão.  As  trincheiras  de  toda  a  ítiârinha/oraó  en- 

carregadas a(>m©uTcrço,&do  meímo  modo  a  guar- 
nição do  principal  farte  do  mar,  que  heodcS.  An- 

tão, onde  coníifte  amais  importante  defenfa  de  a- 

qiicUe  porto.  A  D.Geronimo  de  Aragam,  fe  enco- 
mendarão alguns  paíTos,  donde  podia  defembarcai 

o  inimigo.  O  Bahamòde  guarnecco  a  muralhada 
capaz  derefiftécia,fegundo  o  modo  antigo. O  Sarrií 
havia  paffado  de  pouco  tempo,  ao  governo  de  Bay 
ona:  praça  forte,  viíítiha  is  fronteiras  de  Portugal 
Sc  para  elk,  não  de  dificultofa  vitoria,  mas  de  faci 
coníervação,  Sc  importante  capacidade,  pelladif 

poOçáo  de  feu  porto,&:  terreno. Palbmino,&  outra 
tropis,fc  repartirão  convenientemente  pellas  eftan 
cias  que  rodeavã3  a  praça:  a  quil  jas  fitiada  em  hú 
Peainfiili  breve,  que  o  mir  quall  tem  cortado,  dei 

de  a  prayi  que  dizem  (^A-jí^/,  &  demora  ao  Locft 
da  Cidade,  á  marinha  interior  que  olha  á  levante 

donde  correo  bu^go  cxterao,que  chamão:  ̂ cfcadi 
;^M,  ertcre  os  quaes  lagares,  poiíca  terra  intrepoft 

Jmpede  ob"a$o  de  húas,&  outras  ondas, quafi  sépí 
farioías,  em  cuji  área  confifle  fua  mayor  defenfa. 

A.  cavallaria  do  partido  de  Bargantinhos,  poucí 

&mjl  armada.  Como  lhe  era  pofivelfaziaaí^<íírí 
Ihcí  da  campanha  ;c6  tal  nom^e^q  funda  cm  algua  or; 

gem  de  lingoaeílrangeka  (juizeraõ  os  miliurcs,  nc 

t; 
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^r  a  diferença  da  ronda  âa  cavallaíia^  à  dos  Infates, 

PaíTâvão  de  fetenta  vellas  as  de  que  íe  compunha 
i  Al mada  inimiga, entre  ellas  aigúas  de  extraordia- 
laria  grandeza,  conioo  Gakão  Almirante  da  Frota 
:hamado:(^í;>/Aw,&  fabricado,  cm  obfequioda  Ra- 

nha Mãy  Dona  Annade  Auftria;'poTém  quafi  jn- 
apaz,  porfua  disformidadc,  dou  fo  pratico  da  na- 
egação.Os  navios  fe  moftravão  tam  foberbos^  co- 

ió íejâ  principiarão  a  vitoria^&náoa  batalha. 
Convém  â  grandeza  dos  Reys,oadorno5&  pom* 
adefuas  armasjquc  muitos  tiveraójproobferva- 
io conveniente  a  boa  difciplina.  He  a  razáo,porq 
luftro  das  coufas^produz  húa  certa  alegria^em  que 
:  funda  a  confiança  dos  amigos,&  defcófiança  dos 
íimigos.Os  q  a  gozáo,fe  cófirsnão.os  q  a  in vejaó, 
teme,  dóde  vemos  q  moitas  vezes  o  contrario,  pe- 
fantaílica  ouíadia  concebe,  temor,  que  faz  o  fu- 

ííTo  menos  contingente,  fendo  menos  difputado. 
Todo  aquelleefcandalo,  quereccbeoErpanha, 
?ndo  que  hum  Varaõ  fagrado,  qual  era,  o  Arcebií- 
>de  Burdeos,fe  intcrmetia,  em  dirigir  exercites 
mera  CatoIicos,fe  declarou  logo,  em  fatisfaçâo,  Sc 
ande  credito  da  divina  Providencia  j porque  fe  de 
[uella  emprefa  foffe  encarregado  outro  algum  Ca- 

tão experto,  os  negócios  dâ  guerra  tomàraô  dife- 
nte  caminho:  por  fercoufajfem  duvida,  quelan- 
ndo  cm  terra  o  General  Francésí^na  própria  ho- 
que  furgio  no  porto  )  á  gente  velha,  à  fombra  do 
•rror,&fumo  de  fuás  baterias^  íc  apofsára  cotn 2aA  pouca 

V(iil 
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pouca  refiftencia  da  cidade,-  porque  fendo  os  íol 
dados,quca  defcndiaõjbifonhos,  Sc  achandofe  nof 
íbs  Terços  tam  faltos  de  munições,  que  por  orden 
cxpreíra,&  bem  advertida(defpois  falfaméte  intre 
pretada)fe  guardarão  para  o  ultimo  conflito^  er; 

quaíi  inexcuíavel  o  dano. 
O  Dcoh  [  E  que  coufas  tam  varias,  &  fcm  fun 

damento  ouvimos  dizep,8c  clamar,  a  aquelle  rudo 

&  medrofo  povo,quando  vendo  feu  inimigo  presê 
te,poderofo,&  aftuco,  não  virão  Iogo,como  defeja 
vão,  queinftantemente  foíTe  rebatido.  Não  havi 
treição  que  nlo  creffem,  Sc  que  não  imputaílem,pr 
filhandoa  aos  Cabos,  fegúio  o  o  djo  q  dclles  tinhã< 
concebi  do.  Efta  fofpeita  brevemente  paíTadado  co 
ração  á  íingoa,  fe  divulgou  logo  em  queixas,  &  ala 
ridos  disformes.  Jà  não  havia  injuria,  có  que  os  ca 
pitãei;,&  fua  gente  não  foíTem  vituperados.  Ccrt( 
aquella  gloria,  que  fe  adquire  pcUa  fortuna  das  ai 
aias,ella  hea  mais  própria  dos  homens:  porque  he 
que  mais  cara  Ihescufta,entre  todas  as  que  fe  alcan 
çáo;  não  tanto,  pella  immenfo  trabalho  que  fopoi 
taôdecótinuo,  nem  pello  urgente  rifco  da  vida,  a  i 
fe  expõem,  quanto  pc  lia  fácil  perda  da  honra,  qu 
os  eftà  fempre  ameaçando5ha vendo  de  fer  julgada 
fuás  acçoens  por  peíroas,que  de  todo  as  ignórãc 
infelicidade,  que  nenhúa  outra profinaó ig  lalmen 
te  padece.  Conheço  fcr  fublime  a  fama  dos  capi 
taês     iluftres,  mas  tam  cercada  de   defcontosd 

grande  pczo,  cjueainda  não fey  determinadament 
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)ezo,  que  ainda  não  fey  determina damente,fe  for- 
Lina  porpremiojou  por  caíligo,  os  levanta  a  grades 
mpre2as. 
Erão  jà  esforçados  os  conibat^s  da  Armada  ini- 

liga  contra  a  cidade,  porém  como  a  diíiancia  foíTe 
írga,  caufavão  os  tiros  mayor  efpanto,  que  ruma. 
lúa  baila  desbaratou  parte  da  torre  dcSant  íac^o 
?reja  matriz  da  Corunha;  outra,  como  feforaad- 
ertidaméte,viíítou  o  Cóíiftorio  dos  Juizes^q  na  ca- 
1  de  feu  deípacho  efta vão  confultãdo  os  mey os  po- 
ricos  da  defenfa.  Foi  exquifito,  como  ího  era  a  o- 
ifiâOjO  pavor  dos  letradosjvendoque  as  balas  info- 
ntcs  trãfgrediãojsé  algõa  ley,  os  muros  veneráveis 
ífuaclaufura,-  efquecidos,  parece, de  quantas  ve- ?s  a  violência  das  armas,  violou  as  immunidades  do 
apitolio.Não  paràraô  defpoiseftes  Miniftros,an- 
s  de  haver  defcompoftamente  defamparado  feu 
ibunal,  fenão  em  húa  cafa  íubterranea,  que  fervia 
'  almazem  aos  viveres  recolhidos  na  praça. Os  fol- 
dos,que  com  malícia, 00  ignorância,  tem  para  fi 
ver  fificaconrrariedade.entrc  as  armas,&  as  letras 
lúoiQue  naquella  ocaftaÕfe  quí^erao  dás  letras^  Vincar 
armas  fi^endofereconhecejfe^que  fendo  o  me  [mo  Geniv^ 
InerVa,  ̂   Túlas,  cédefemprea  Toga  pacifica,  quando 
Pe  diante  do  Sago  militar» 

Procuravão  igualmente  os  inimigos,  reconhecer 
orça  da  cadea,  em  que  cõfideravão  confiftira  át-* 
ifa  òo  porto;  &  o  General  da  Armada  de  Efpa- 
a^tomar  pratica  do  poder  da  Francezâ,  para  que 

Aa3  fegundo 
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fegando  ella,  íe  empregaffe  emfua  ofenfa^  porém 
foi  defigua!  o  juizo  de  ambos  os  Cabos,-  porq  o  Frã- 
cez  entendeo  fer invencível  aquelle reparo,&  o  Ca- 
ftelhano  fe  perfuadio,que  o  poder  contrario  não  era 
ínvencivel,  errando  por  ventura  ambos  igualmente. 
Para  efte  efeito  fez  faír  outo  fr agatasde  Dúquerque 
da  cadea  para  fora,  as  qua es  com  vento  favorável, 
femfeatargarem  muyto  do  amparo  das  fortalezas, 
8c  navios  grandes,  em  hu,&  outro  bordo,efcaramu- 
çavâo  c5  os  inimigos,  dando,&  recebendo  boas  car- 
gasjporque  os  Frácezesdamefma  meneira,fempre 
que  o  mar,  &  vento  9s  favorecião,não  tinhão  ociofa 
fuaartelhariâ.  Pequeno  era  o  dano,pu  cómoda  def- 
tes  cõbatss,  com  tudo  mais  conveniente  ao  partido 
EfpaohDl,queporelles  eftorvavaadefembarcaçaõ 
dos  Francezes,  quafi  receofos,  de  ferem  enveftidos 
da  Afmada  C^íielhana,  que  em  numero  de  quaren- 

ta nivios,  ao  abrigo  de  fuás  forças,  bem  podiáo  in- 
tentar qualquer  proveitofa  interprezaj&  quando  jà 

feniocjnfeguifle  mais,que  evitaras conduias  ba- 
terias, que  a  Frota  Franceza  fazia  na  Cidade,  dia,  & 

noutef  asquaes  fòceífiváo,  fendo  acometida  dos 
navios  Danquerquezcs)  não  era  pequeno  o  intercf- 
fedeftaslaiJaSjde  que  então  procedia  a  quietaçâa das  outros. 

^  Porè.Ti,  porque  paíTando  três  dias,fem  que  o  ini- 
migo hnjveííe  intentando facçãaa)gúj,q  moftraf. 

fedifeiihadefitif>,ou  aíTaltoj  ao  quartodía  fizeraõ 
levar osmcnoies  iiavios^que  vieffem,  como  vicraó^ 

dar 
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dar  fundo  mais  arrimados  áter^  do  Ferfol^que  he 
principal  Porto  de  Gali2a,&  deíembocana  própria 
Abra  da  Corunha, &  o  fegund^  de  Efpanhajfe  co- 

mo alguns  querem^  houveffemos  de  conceder  ven- 
:agem  ao  de  Cartagena  de  levante^a  qual  outros  ne- 
jão.  HeoFerrol  húa  Riacftreitajlimpa,  profunda, 
&:de  firmiíTima  tenfa:  a  terra  que  íecru2âíobrea 
cocado  canal,  lhe  impede  a  entrada  dos  mares.  Os 
iltiííimos  montes  que  o  rodeàoj  tem  mão  nos  \êws^ 
)ara  que  jà  mais  inquietem  aqiielle  porta.  Dentro 
e  alarga  em  forma  redonda,  como  o  antigo,  ̂   ce- 
ebrado  porto  de  Oftia,  fazendo  dentro  na  terra  hii 
syo  capaz,  de  cento,  &  mais  nãos  groíTas,  de  igual 
jndo  no  centro,  que  na  ourela  da  ria,  com  cuto, 
^dezbraçasde  agoa  em  qualquer  parte.  Acheime 
3  nelle  por  todo  hum  inverno  têpefiuofo,fem  q  eoi 
)doelle5  apefardastormêtas,  o  uâvio  íc  moyeíTí 
lais,  que  as  penhas  /vifinhas.  Donde  por  efta  caufa, 
iffe  hum  Varaó  íàbio,  eminente  oascoufas  da  na- 
-gâçao:  Qíie  o  Feyrol era  algibeira  do  mmido.  Poâéra. 
)ntarre  por  hu  dos  melhores  portos  de  Europa,  fe 
edcveffe  tanto  à  Arte,  como  â  Nnture2a;  mas  foi 
í  forte  acerca  delle  ,  o  defcuido  dos  Reys  j  ou  dos 
[iniílrosjque  de  grades  tempos  o  dcixãraõ  defen- 

do, pellos  princípios  de  trcsCsftelloSjde  tão  pe- 
lena  força,  que  ainda  derpois  de  acabados,  todos 
íS,podião  mal  formar  húa  boa  defcnfa. 
Entendido  o  defignio  dos  Franceses,  pellanovi- 
de  de  feu  movimento,  logo  aquella  noute  fe  deu 
i  Aa  4  ordem^* 

>  <'mi 

m 
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ordem:  Que  t>.  (Pedro  'Baygom^cÕdous  mtl  mofquitet' 
ros  eJcolhtdosQ  entre  os  qfim  era  am^yor  parte  defêldados 
velhos)  mtrchafle  logo  na  Volta  do  Ferroí,  Aífi  foi  execu- 

tado, â  cu  fta  de  granda  trabalhoj  porque  por  caufa 
dos  rios  inCerpoftos,&  outras  cortadoras  q  o  mar  iS 
aberto  pellocertâojcdas  rias  de  Betanços,  Bergan- 
tinhos,&  Ponte  de  Eume^era  neceffario  andar  mais 
de  doze  legoas,  para  chegar  ao  fim  das  trcs,  q  aque- 
lleporto  fe  aparta  daCorunha,por  caminho  do  mar 
direito.  Foi  cõ  tudo,  tanto  a  diligencia,  &  pratica 
de  D.  Pedro,  que  faíndopella tarde  da  Corunha, 
nella,  &  na  fcguinte  noute,  chegou  a  ocupar  a  paffo 
da  derembarcáçâ(>,pellos  Franceses  pretendida  ̂   a 
tad  bò  têpo,  q  elles  sé  fazer  alto^Caminha  vão  como 
porpak  próprio,  cm  demanda  do  porto  finallado. 

i\lojou  Dom  Pedro  os  foldados  Efpanhos,  era 
hum  fitio  baixota  quem  as  áreas  da  marinha  fortale- 

cia), como  parapeitoj  logo  tirando  varias  mangas 
de  mííquetuia, carregou  tão  forte,  &  impcnfada- 
niêce  ao  inimigo^q  defpois  de  quatro  horas  de  cruel 
peleja,  os  Francezes  fe  retirarão,  ficando  de  am- 

bas as  partes  alguns  mortos,queemnumero,&  valoi 
pouco  de  figualavâo. 

Então  o  General  Arccbifpo,  determinou  foeor- 
rer  lua  gente  com  mayor  poder,  &  alli  fora  o  fim  da 
em  preza,  pella  culpa  univerfaI,comq  todas  no  mí\* 
do  ie  perde  na  falta,&  fobra  de  Cõfelho.  Ajuntou  c 
de  feuíi  Cabosjpof é  a  variedade q  nellcs  havia,  con- 
íormoulogoa  neceífidide  deoutraacocdojj.emqos 

pO!
 



CoNFtiTo  DO  Cakau  479 
os  a  força  do  veto,  q  rijamente  fe  kvãtou  da  par* 
i  do  Suefl:c,cô  finais  de  tetnerofa  têpeftadcia  qual 
sndo  em  feu  próprio  ajuntamento  conhecida  dos 
larcantes  ,fupofto  que  o  tempo  era  di verfo,  achan- 
ofe  cm  vinte  &  três  de  Junho,  pdircceo:  Que  mais 
onVeniente  feria^mandar  logo  recolher  as  tropasFrance^as 

1  embarcaãasyfe  pudejje^n-^pyeparando fua  Annada^para, 
ualquerfucejjò^  dos  ̂ ue  afortuna  do  tnar^  moJlraVa  haver ̂ 
desprevenido, 

Affi  houve  efeito,  ;a com  manifeftorifco;  por» 
ue  os  mares  feridos  do  açoute  dos  ventos,  que  posr 
quclla  par  te  cru2âo  abras,  Sc  portos,  eftav  ao  já  fo- 
letbos  de  maneira,  que  mal  confentiâo  navergaríe. 
^cfpora  de  S.  Joáa/écimo  dia  da  affiftencia  da  Ar- 

cada, fe  acabou  de  recolher  penofamente  a  ínfan- 
aria  inimiga,  que  defembarcára  em  terra  j  a  cuja 
mbarcaçáofe  feguio  húa  cxceíliva  caimaj  Si  me- 
lonho  ekuro^que  obrigou  a  prevençaô,huas,&  ou- 

ras armaSjpello  efpaço  de  toda  a  noute.  Poucoan- 
es  da  menhara,fe  defaforou  atormêtajà  da  parte 
loSufufte,  com  tal  rokura,que  parecia  procurava 
ntesa  deftruíção, quea  pa2  do  Mundo  Cedoco- 
neçàraó  a  efperimentar  feus  efeitos  os  navios  Fran« 
lezesjporquecomo  os  mais  havião  Túrgido  da  parte 
le  fora,  &  o  vento  quecurfava  por  cima  da  terra,  os 
ichaííedeíab  ígadoi^ainda  febre  ferro, os  ameaça- 

ra ao  naufrágio.  Vinhãoja  hu?  caindo  fobrc  outros^, 
ervinJolhe  de  novo  embaraço  as  ordinárias  fay- 
usem  que   tiab^lhavão  por  luar  iuu  âncofat^ 

■í'ií<i 
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para  íefazereiíià  véla^quancoá  Almirãce,  cujadil 
f  >rmegrâdeza,a  Íaiv^í  mais  Cca  meto fa, foi  a  pfimeir 
q  não  sé  perigo  ieu,&  dos  outros, largou  o  pano. Se 
guiraõ  aquelle  bordo,os  q  Tc  achaváo  mais  IcfteSjOi 
maisanifcadosrderpois  todos^fem  duas  horas  de  di 
ferença, entre  o  defcuidado,  Sc  cuidadoíb. 

Tâo  brevemente,  &  por  modo  tão  inefperado,f 

vio  Erpanhadeíoprimída  das  armas  Frãcezas.-bata 
Ihandocm  fcti  favor  as  natur3Ís,miniftradaspella  ai 
ta  Pi ovidencia  do  Deos  altiffimo  dos  exercitos;dã 

do  com  ta!  exemplo  mais  outra  liçaó  aos  Principes 
para  q  naó  troquem  as  razoes  divinas,  pellas  huma 
inâs,nem  fiem  da  força^  mais  qoe  da  juftiça. 

Verificoufe  bê  nefte  íuceffo  a  fentença  antiga  de 
vulgar  VtovcrhioRom^notDespoísdaguerra^o /ocorro, 
Porque  defpejado  o  mar  de  inimigos,  fe  começou 
a  povoar  deamigos  aterra.  Todos  chegarão  fora  de 
tempo,  fenão  as  muniçoens  efperadas:  cuja  tardan- 
ça,pudera  havercuftadoa  perda  da  praça, &  dao- 
piniãoque  não  valmenos5&  mais  vagar ofamétefc 
reftaura. 

Náo  he  de  meu  aíTuoto  feguir  os  paíTos  da  Arma- 
da Franceza^que  com  manifeftoiifco,  8i  perda, co- 
mo efcrevem  feus  autores  (  &  então  nos  contarão  fc 

us  MercuriosJ  havendo  tomado  incertamente  os 

portos  de  B.^liíra,Rochella,  Brefta,&  Nmtes,  tor- 
nou pouco  defpois  a  fair  florente,  em  demanda  de 

Bifcayajcmcujacoftajfez  o  mefm o  dano,que  pude- 
ra qualquer  cfquadra  de  Pyratasj  pois  de  tanto  cuf- 

to. 
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Dj&  aparato,  não  vimos  outro  emprego^g  haver  a 
razado  em  Santander,  dous  imperfeitos  vaíos  de 
}aIeoês,qneeftaváo  fem  defenfaemfeiieftalleiro. 
:lRey  Dom  Felipe,8<r  fcus  Miniílros,  enimulados 
os  progreffos  dos  Francezes,  aperta  vão  as  ordens, 
ara  que  hom  grande  poder  naval  fe  juntaíle  na  Co- 

mba, ai  oda  aquelle  veraó,com  que  obrar  feu  dcfa- 
ravo,  por  fer  pâfte  nodefempenho  delle,  não  me- 
or,apreftcza,qu~?oexA:eí]odavingança,rcgyoda 
;  Icys  da  reputação  humana.  Ja  na  antecedête  pri  - 
lavera  fc  havia  a  efte  fim  ordenado:  Fifjfe  a  GuL^t 
^om  Jntcmo  de  Oquenão ,  Almirante  Real  do  M^af  Occe^ 
\o,  Que  Te  achava  em  as  coftas  mediterrâneas  da 
eyno  de  Nápoles. Havia  entrado  as  portas  de  Her- 

des, por  fazer  opofição  em  aquelles  mares,  ás  Ar- 
adas de  França:  que  com  grande  poder,  amesça- 

to  Itália,  defpois  do  affalco,  que  por  ellas  foi  dado 
Ilhas  de  Santo  Honorato,  &  Santa  Margarida 3 
jrcujo  refpciíoa  Armada  do  Oquendo,  inverná- 
em  Maon,famofoportode  Malhorca,  cabeça  das 
aleares,  Difcorrèra  defpois  aquclles  porto?,  dos 
laesparapoíTar  aos  do  ponente.fenão  podecoofe- 
rirfemdilaçáo,>  trabalho;  pelladiverfidadede 
:ntos,  dequefe  neceffit^,  para  coftear  boa  parte 
í  Europa,  com  diverfas  derrotas.  O  qual  inconve- 
ente,o  mefmo  General  efperimentàra,  em  demâ- 
i  femelhaoíe,quandoo  anno  demi]  &  feifcenf05& 
nte  &  fere,  faindo  de  Cádis,  ajy ntarfe  com  Doía 
»díi(iue  de  Toiedoj^aoportodâ  Cmm\m,Ut^ 
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hventeou,  em  vão,  trinta  Sc  íttc  dias,  por  dobrar  c 
CabodeFinifterrajoque  não  podendo  cônfcguir 
dencaufaa  fe  cometer  infriituofamcnte  ajornad; 

da  Rochella,  que  Dom  Fadrique,  com  oDuque  d< 
Guiza,  General  da  Armada  Franceza,  hião  a  íbcor 

rer:  paffando  tanto  adiante  efte  dano,  quefiuftrot 
por  aiqualla  vez  a  gloria  de  húas,  &  outras  Armas: 
i)ão  cõ  pequena  nota  do  Oquêdo,  que  lébra  do  doí 
ruins  efeitos,  que  tão  cuftofamente  havia  efperimc- 
tâdo;  comi  anfu  extraordinária^  procurava  difpor  c 
fim  de  fua  vinda  a  Erpanha^^:  porto  nomeado. 

Três  mcfes  durou  a  viagem  de  Nápoles  a  Coru- 
nha,donde  com  vinte  &  dous  bons  navios  de  guer 
ra,  entrou  pellos  primeiros  de  Agofto.  Trazia  poi 
fua  Capitana  a  Real  de  Efpanhardita  Santiago^  que 
foi  cftreado  no  porto  de  Lisboa,  do  real  eftendartc 
de  Efpanha,vindoa  elle  do  da  Paflage,  donde  fora 
fabricada,-  guarncciafc  efte  Galeão  de  feíTenta  & 
féis  peças  de  bronze. De  Nápoles  os  melhores  navi- 

os, Sc  fua  moderna  Capitana  Santo  Agoftinho,em 

quem  a  fortaleza,  Sc  fermorura,que  poucas  vezes  fe 
achãojfeachavão  iguais.  Parecia  húajoya  feita  de 
oLuo,&:  bróze,  rica,&  valente,taõ  ornada  era,&  taò 
fortalecida.  Fazia  nella  o  fficio  de  Almirante  de  a 

quella  efquadra.Dom  Eftevão  de  Oliíle,dc  nafção 
Anaguecès,antigo  fervidor  de  Caftella,&  fobrinha 
do  primeiro  General  Olifte,  de  fua  própria  Repu- 

blica: que  deunomeá  famofa  Olifta,  Capitana  do 

Eftfcito,  cmqucD.  João  Fa;ardo,  fervio  muytos anno5, 
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nnosjSí  alcançou  bons  fucefibs. Entre  as  mais5tin- 

a  grade  Ingara  efquadra,  que  chama  vão  de  5./o/^y^ 
i  cambem  diiiãoáe  Jfotifo  Cardofiy  mercador  Por- 
jgues,  que  poraírento,&  debaxoda  tDtelladctaõ 
rande  Faniarcha^a  havia  fabricado.  Era  fua  Capi* 

ina,  o  Galeão  dito  Santo  Qhnjlo  de 'Burgo ̂ ^  que  go- 
ernava ,  comos  mais  defte  affcnto,  o  Almirante 

rancifco  Sanches  Guadalupe,  boni^  como  velho 

/apkão,  entre  os  do  exercito  marítimo  de  aq^uell^^ 
?mpo. 

A  Capitana  deBartelofajde  quem  jà era  fenhorj, 
í  fuceííor,©  General  afsétifta  GeronimoMafibra* 

i,  cambem  vaffallo  de  Arragucia,  fe  achava  côpan- 
eira  do  Oquendo,  como  jào  fora  nabatalhaj^^A- 
rião  Pátria,  lhe  apreíentára,  coma  Armada  de  O 
mda,  nos  mares  Bra2Ílicos^pelfos  annosde  trinta 
í  hum.  Todos  os  navios  defte  cargo  mandava,au* 
íntes  os  Cabos  mayores,  Maíibradi,  &  Nicoko  A. 
fgretc^&  o  Almiráte  Mateo  Esfrondati,de  fuapra 
ria  republica.  Dous  Meftresde  Capo,  gaarneciaa 
fies  vinte  &  dous  navios,-  alem  deoutra  ínfantaiia 
>lca  de  fua  lotação:  eraõ  O.  Gafpâr  de  Carvajal:  da 

lófelho  í^e  Guerra^  foldado  antigo,  &  de  bô  nome 
Dtreos  antigos,&  modernos:  cujo  Sar^éco  ma^or,, 
ra  D.João  Acenfio,  ofcgundo  D .  António  de  ¥* 
ioa,CavaIeiro  Genizero  Napolírano,q  governava^ 
ú  Terço  de  foldadosbifonhos,naturaesdo  niefraD 

eynQjaquem  fervia  de  Sargento  mayorjOnaftio 
acio^da  própria  na$âo^&  bii^a  difci  píina. 
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Chegado  Oquédo  à  Corunha/e  começou  cô  grãc 

C3ufa,a  duvidar  do  governo  fuperior^de  aquela  g?i 
de  Frota,  qjàfubia  ao  numero  de  70.  navios  5  por 
fe entedia,^ o proprloGeneral da  maysr  parte^ D, LopeO 
fts ̂não cedinade perteder fti^  i^eficãoj^  cÕ melhor  moth 

quãdo  chegajfe  a  Ver  q  as  ordes  do  jilmirãte  (^al  O  que  d 
eraÕgerdís^e  naÕ  determinâVaÕ  cÕaefpecílidade  neceffar 

ocafoptefente .  Por  efta  caufa  chamou  o  Valparaizo 
GÕÍelhojOs  Cabos,  &  ao  Duque  de  Vil!afcrmofa,E 

Fernando  de  Bor)3,&:  a  Teu  iroiáo  D.  João  de  Borj 

(hoje  Caftelhano  de  Anveres)  q  foráo  os  primei; c 
fenhores  da  Corte,  q  chegarão  ao  focorro  da  Praç; 
e  osulcimoSjq  delia  fairaó,dcpois  de  focorrida.Cc 

tinha  a  propofta  do  Valparayro,dou^  pontos  princi 

pais. O  primeiro:^  cerca  da  forma  qje  haVtadaraquetlã 

armadas ^deforte^q  unidas  em  hií s}i cwpojtevajíehua  so  cah 

t^ai  o  kgúáo:acerca  do  modo  por q  poder 'tão  obrar  melhor  c 
dousferVms^para  g  ell^y  a  deftwara-yoq  d'a]gúa  mane 
ra  parece  íe  côtradifia  Claftima  grande,q  devendo  o 

Reis  de  expedir  as  ordés  demaneira,q  sò  fe  lhes  gua 

dé,!asdefpachémais  difpoíias  à  interpretação  q  ào 
bedicncia^por^  lhes  et^  oxÒGn^ãoiQue  aFrota de  EJ 

pa nha  bufcajfe  a  Francs^a)^  cÕ  eíla  peleja jfe  atè  rompda 

^  q  fendo  jà  fatda  dos  mares  defeti  dominto^indojuíarfe  ci 
a  de  Olãda^como  receaVaOjde  todo procmajje  desbarãtalla 

inda  qfofle  detro  nos  portos  de  higlat  errasse  embarco  de  fe\ 

amiga, ̂   coque  br  ato  de  qualquer  neutralidade-^  porq  a  pre* 
fente  ra^iÕ de  eãido  ajfi  o  pedia:  achandofe  fer  7natsfactl 
copQY  a  queixa  do  Trincipe  defcontetefq  jutar  outro  tal  poder 

que 
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le  contraftajfeodo  iningo.  Ordem  foy  cftaj  que fâtd 
ente  aprovou  ciura  lentença  fcmelhante,  quâdo 
ífpois,  contra  Elpanha,  a  pronunciou  o  fucccffo. 
Erão  muitos  os  que  votavão  na  Junta  prevenida^ 

q  uai  o  Marquês,  por  may  or  decência,  não  quis  fa- 
:r  em  íeu  Paço,  &  a  íoy  celebrar  no  Convento  de 
im  Domingos  de  aquelia  Cidâde,mais  antigo  que 
ande.  O  General,  D.  Lope  de  Ofíis,  fe  achava  c6 

ayor  numero  de  amigos,que  fabia  bufcar  com  pru* 
?ncia;j&  cultivar  com  beneficios,não  aíH  o  Oquê- 
3,  homen  deingenho  curto,  &  condição  defa- 
adavel.  Com  tudo,  vendo  Oííis,  que  pella  pof  fia 
Ds  pareceres,  lhe  Teria  impoffivel,  íuftentar  fiia  au- 

>ridade,quis  antes  facrificalla,qu€  ofendella,  fendo 

primeiro  que  falou^defpois  da  propoíição  de  Val- 
iraizo.  £)iZQndo:  Que  para  d  armelhor  fundamento  aa 

fcurfo  dos  ciYcuJiantes^  declaraVa^  que/obre  ter  grandes 
^cef^  dejer  isento  do  mando  do  Almirante  ̂ al  O  quen^ 
)j  não  queria  uJardeUas^  antes  ohedecelo\  mas  que  fe  vaú 

údaffe^  que  afatta  de  [eu  direito  o  incitava  a  tão  grande 
medimentOy  porque  o  mérito  de  aquelie  feufíkncio^  queria 
erecer  por  conveniência  aoferviço  do  Trincipe,  Que  fe  pa- 

re [fe  ficarfua  peffoa  em  Gúli^a^  Ç^  entregar  a  armada 
?feucargo^  também  tinha  confiança  pa^ a  o  fx^er yfipoBo 
le  lhe  fnjfe penojo^  deixar  de  fer  companheiro  nas  Wmas!^ 
ie  efperava  lhe  déffe  7)eos  a  aquelle  exercito;  masfi  com 
ídojulgcffm^q  fria  ̂propofito  hum  D.  L&pe  ds  OJfis^em 
fclie  CO  ftito,  li  ca  ir  ocupando  o  pojln  de  Capitão  da  ̂ ra& 

''erèj^ifUi  de  ha  Wade^fem  f  o  obrigajfem,ou  dkprt^ 
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pretendejjfy  outra  alguajunfdkaÕ  nafua  própria  Armad 
Pezoulhc  ao  General  Oquendo,  que  o  General  O 
fis  totnafleefte  caminho,  tanco  porque  moftrandc 
femais  humildc,negociaria  o  favor  de  todos.,  quar 
to  porque  efcufandofe  de  aqoella  forre  do  nianej 
das  coufas,  não  feiii  fácil  traz  elo  à  fua  prctençác 

quceraoutra,  fenãoobrigaloa  q  IhefoíTe  fervind 
de  Almirante.Todaviajpareceo  tal  a  ̂uftificaçaó  d 

Dom  Lope,  que  qualquer  dos  prefences  dçfe jou  í 
IheconcedeíTe  mais  do  que  pedia.  Aífi  com  palavra 
de  grande  honra,! he  roga raó  todos  iTVíjÕ^ft/^^^f/fj 
ylarfe  dejeu  exercito^  mas  continua fe  o  governo  das  Arma 

que  el^ey  lhe  entregkra-^ne  fe  emprega ffe  em  pedir  lhe  o  ali 
y to  do  pefo  delias ̂ pellagrande  importância^  de  que  lhe  era 

feus  homhros,  Cótra  cfta  perfuação,  Oííis  fenão  opo 
interiormente ccrtificadojde  que  o  General  Oque 
do,era  ta5  violento,  que  feu  próprio  exceíTo  lhe  ar 
rebatarialogo  das  mãos  o  governo,  de  que  defejavi 
vcrfeliver.Tais  eráo  as  razoens  comúas^mas  as  par 
íiculares>  contra  feu  natural  altivof  fe)a  virtude^oi 
defeito  dos  CordovezesJ  o  confervavão  tao  repor 
tadoem  meyo  dos  agravos  prefentes,  pello  intercf 
fe  de  hum  Titulo,  Sc  húapraçadoConfelhode  ín 
dias,tudo  de  muytos  dias  prometido  para  a  volta  de 
Flandes^  que  de  nenhum  outro  negocio  tratava  cc 
eficaciaj  fenão  de  dar  hum  fim,qual  foífe,  a  cfta  jor- 

nada,em  que  feu  aumento  devia  deter  principio. 
Donde,  por  ventura,  fe  os  Principes  confideraíFem 

os  inconvenientes  defte  género  de  mercês  promif- 

fòrias 
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orias^  ̂ cnariao  que  era  menor  inconvenientCj  o 
[ue  ha,  em  dar  antes  do  ferviço,  qoe  o  prometer  pâ- 
a  defpois  delle^porquecomo  o  penfaeieoto  dos  ho- 
[lens,  depende  mais  da  efpcrarsçaj  qae  do  iotereíTc^ 
Lilgão  por  de  maj^or  preço,  o  que  podem  vira  me- 

xer, que  o  qoe  fabem^tem  já  merecido,-  regolan- 
o  defpois  o  valor  da  caufa,  não  pclloque  delia  lo- 
rão  tantOjComo  pello que  lhes  coíioo  o  cõíeguilla. 
Aqui  com  pequena  duvida,  ou  qoâfi  íem  ellajfoi 

ígo  elegido  para  Almirante  da  Frota,  D.  Andres 
í  Cailro,  do  Confelho  de  Guerra,  Ôc  General  da 
rm  ada  de  GJiza.  Foi  D.  Andres  de  Caftro,  fiího 
>  Marques  de  Sarria,  neto  de  Conde  de  Lemos,  8c 
>s  fuceíTores,  irmão,  &  tio,  que^^^^o  ̂ /o  chama  tão, 
nGaftellanaquelle  tempo,  por  fua  grande  idade, 
dilata  diííimosparentefcos  jachandofe  neftc  grão, 
'm  quaíi  todos  os  grandes  de  Erpanha.Efi:udoy,& 
veo  em  habito  ecclefiaftico,   muyrosannos  fendo 
DnegodeToledoiondecafouiiluftremente.  Mas 
^r  q  lhe  era  já  neceíTario  tomar  nova  forma  de  vida 
>oio  as  armas,  a  tempo  que  pudera  deíxa]las,fe  so- 

as houvera  fegiiido.Porfua  caliidadeo  hôfàrad- 
íy,có  olugardeConfelheírodeGoerra,&  oaco- 
>dou  no  Generalato  de  Galiza.reputãdolha  como 
tf  ia.  Moílràraó  defpois  os  fuceíTos,  fegúdo  vere- 

is adiante,  q  não  he  a  vida  dos  homés^capaz  teatro 
a  reprefétar  conperfeição,doa$  figuras  dífercn- 

Ajuftado  efte  ponto/e  â'ifconQQ:Soh'eImerfe  de Bb  acháf 

;í,.4[i, 
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ãchar  formei^  em  quefojjem  obedecidas  todas  as  ordens  rea'" 
jí,  que  entre fi  inVenciVelmente^  parece  Je  opunha',;  porque 
fe  o  principal  efeito  de  aqudla  Froía^era  CGmofefahia/ocor- 
rer  degete  Efpanhola  aos  Eftados  de  Flades^tudo parece  ji 
expunha  a  hua grande  contingência ^diVertindofe  de  ejjefim. 
por  andar  bufcando  a  ̂ muda  France^a^por  [eus  malhes, 
&  portos^  oupellos  dos  vifmhos:  donde^atnda  q  cÕoprimein 
intento  fe  difpenflajje^  nao  haVia  certa  conveniência^  quepU' 
dejfe  obrigar  a  feguir  ofegmdo,  achando  fe  qa  o  tempo  t  anti 
adiante j  quefenão  confiJeraVa  poder  principiar  eBa  viagen 
fento  em  os  tdtimos  dias  de  Setembro  ,  quando  por  aqueBa. 
alturas^  rompem  furiofamente  as  tempe  fades, 

Efte  inconveniencefe  julgava  de  difícil  reme 
dio  aos  circunftintesj  8c  tantos  mais,  quanto  a 
líiayarcs  Cabos  da  junta,  eraó  peííoas  não  fó  pra 
ucã%   mas  intereíTadaseui    a  navegjção,    aquen 
fenio  podiáo  moRrar  razoens   melhores,   que  a 
oferecidas.  Mí>   defpois  de  vários  difcuríbs,  uki 
mamente  fe  acordou:  Que  fahido    a  Frota  antes  d 

qmn^e  de  Setembro^  fe  chegaffe  á  CoBa  de  ̂ Bi/cajá,  po 
Vsr  fe  por  ãqnelia  parte  fe  e  icontraVi  o  poder  de  Fran 
ca;  mas  fe  defms^  navegajfem  por  derrota,  a    bufcat 
boca  do    Cnml  ,  porque  fbre  fereffe    camiiho,  oqu 
deViao  feguir^    era  também  o    m  tis  certo ,    donde  fe  ha 
V^ria    de  enconta-aro    inimigo,    ou    dividido^    ou  junto 
que  de  todas  as  mineiras  pareceo  obraficilfua  batalha 
poií  as  armas  de  Efpanha  continhao  toda  a  forca ̂   coh 
que  fui  Coroa  fe  achava  enfaj  nos  mares.  Efte  voto,  fen 

do   por    todos    fcguido;     feremeteo    por  con 

fult 
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íilta  a  elRey  D.Fc  lipe^para  q  fe  ferviíTe  de  aprovai- 
o,  ou  mandar  o  q  osfupremos  miniftros  íivtílcm 
)or  mais  conveniente.  Coíluniãoos  Piincipes  buf- 

ar para  tudo,  aos  grandes;  como  fe  a  praticadas 
oufas;  confiftiffecma  autoridade,  &  não  cm  adif- 
iplina  dos  que  as  tratão  porém  o  Confelho  de  Efia- 
!o,  efta  ves,  não  pouco  advertidamente,  deix  00  de 
onformafe  com  a  volta  de  Bifcaya,  refclvcndo:£?/^ 

jornada  Jefi^eJJe  direitamente  a  F lande s-^  donde  a  ccafi- 
oferVta  de  premio^  &  incentivo',  mas  queeín  tal  modo  fe 
dVegajJe  por  aqnella  derrota^qnefe  na  paffcgemfe  oftyecef- 
'  o  incontro  de  âJgua  Jrmadaje  aVenturaJfe  o  cabedal , 
1  intentos  ̂   a  troco  de  confeguir  Jvarmna.  Tal  foi 
refolução,  que  cm  breves  dias  voltou  da  Cor- 

*  « 

Dom  Geronimode  Aragão^  vendofe  entre  os 
Icftresds   Campo  dosbifonhos,  mayorpor  efta- 
o,  annos,  &  íerviços;determinou  com  dcftrczajin- 
oduzirfe  em  o  governo  dos  mais,   contra  o  efti- 
y  dos     Eípanhoes;    referindo    fua    pretençám 
que  antes  feguia,  que  manifcflava)  à  antigui- 
ídcfde   fua    patente;  a  qual  a  todas  as  outras, 
3r  mais  de  humanno,   preferia. Com  efte  pre- 
xto  coflumavaa  dcftribuír   algúas  ordens,   em 
ajo  de  avifos,    reportandoas  com  tudo,   fempre 
>  Marques  General,  de  tal  modo,  que  fem  foí- 
ntâfoíTem  obedecidas:  porque  feprefuadião  en- 
nadamente  os  companheiros,  que  a  própria  def- 
buiçáo  de  ordensjlhes  tocaria  outra  veZjfegondo 

Bb2  ocircii- 



*  J.ÇO  Epanaphora  Bélica  IV. o  circula  das  guardas  procedeflc,  porquanto  em  ? 
praça  fenão  achava,  por  cncão,  algum  Tenente  d( 
Meflre  de  Campo  General,  q  de  ordinária  fe  efeu 
fâ,por  evitar  as  duvidas,  que  fóra  de  exercito  tem  d( 
continuo  có  os  Meftres  de  Campo,  no  exercício  da 
ordens  cjmiias:  julgandoíc  coufa  moaianofa,  qu( 
fendo  o  Teneíe  voz  do  Meftre  de  Campo  General 
liajadeeílar  a  vo2,  donde  não  eíiâocorpo, 

Andavaô  jà  os  Meílresde  Campa  refentidos  d( 
Aragaõ  tomar  por  fua  conta  o  meneo,  que  lhe  ná< 
tocava,  ao  que  alguns  deliberadamente  Iherefií 
tiaó. Por  efta  caura,defpois  de  ajuftadas  na  junta  do 
Cabos, codasas  difpoíi^oensneceffdrias  para  a  faid; 
da  Frota^diírerão:  Que  ally  mefno  fe  deViao  repartir  o 
naViOí^  pira  que  todos  os  recebepm  com  mayor  fattsfição 
Mas  o  Va}parayfo,que  favo  ecia  muyto  as  partes  d€ 
DomGeronymode  Aragão,  &  lhe  queria  encarre 
gar  efte  manejo,  feefcufou  de  terminara  propofta 
com  falta  de  tempo^deixando  o  negocio  com  niayo diivi  da,  &  perigo. 

Defpois  houve  pratica:  De  que  feria  conveniente  aj 
featar  por  aqnella  Ve^^  o  dípcultofo preceito  de  q  os  Mejh 
de  Capo  mm  modernos  fjfê  pellos  mais  antigos  goVern 
fcmpre  q  os  antigos cÕ os  modernos  cÕcorrefsh Não  ff         ( 
dava  q  ioíTe  coaveniêce;  havêdo  eaíbs  cm  q  ;  1 
ta  deíle  acordo,  quando  fe  dividem  çm  Brigadas  o 
exércitos,  he  neceíTario  defcompor  a  melhor  for 
ma  delles,  para  lhe  dar  cabeça,  que  reja  aos  Meílrci 
dcCápOjíjue  fg  apartáocõ  fcu^  Terços,  a  ferviço 

parti 
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particulares.  Com  tudo, os  Meftíes  de  Csiiipo  mo* 
dernos,  aconfelhados  ainda  com  os  meímos  antigos^ 
fe  defenderão  de  aquella  ccmpoíiçaój  por  feraílcn* 
:a,do,  Cjue  húa  das  mayores  prerrogativas  de  feu  pof- 
:o,  eranáo  poder  receber  ordem  de  pcííoajque  não 
eja  hum  dos  Generais  do  exercito.  Dom  Martim 

\fonfo  de  Sariia;,  &  cu  fomos  os  que  oiais  pogna- 
noscontra  o  exemplo;  que  deípois  nos  agradccè- 
ão,  ̂   aplaudkáo  alguns  dospropriogjqoeíe  nos 
»punbdo.  Os  noíTos  Fortuguefes,  entre  as  armas 
efte  Beyno,  tomara ó  louvável  mete  oovo  paiecer, 
or  acâbaré  entre  fy  h.ua  contêda,  q  foy  perjodicial 
todas  as  Províncias,  q  a  padecerão:  cujo  louvor,^ 
oticia  he  a  razaó  de  o  haver  aqui  expofto. 
)  Marques  fc   havia  empenhado  com  elRey  dcf- 
rdenadamente,  como  fará  qualquer  que  prometer 
ellas  vontades  alhcas;  (Prometerei   tie  prefú^cr  para 
jornada^  o  numere  de  oitomtl  infantes^   com  que  pudejft  m 
rfcconidõs  os  EJlados-^^cndtndo  ã  dguas  ieVas do  àfjm 
irafiiprir  a  copia  dcs  que  falta^m^dos  Jenhor  es  de  Cafle!' 
,  ̂  Tortugal.E  foxç^uttm  ordê  aos  ruins alojamê- 
>s,  &  bâfijmcntospeoresjos  Toldados  adoeciaóca- 
i  hora,  &  falraváò  muitos,  fc  havia  minorado  un- 
o  numero  dos  outo  mil,  que  neccffiravao  Mar- 
ses  de  mais    que  a  quarta  parte  de     effe   nume- 
;,  para    íatisfazer  fua    promefia;    paffou    da  in- 
ifiíia     á    força,    &    repartindo    pellos    logares 
cunvizinhos  miniftros   de    jufiiça,    Sc   guerra^ 
endéíaó    em   poucas  horas,    &  a  húa  só  hora 

Bb  3  coai 
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eom  notável  horror,&  efcandaIo,grande  cantidadt 
de  intiocentes.  Náo  fe  bufcava,  como  devia,  o  ócio 
fo,  criminal  ou  deíabrigidoi  mâs  em  lugar  deíles 
foraõ  trazidos  aquellcs,  que  mais  confia daméte  po 
diáo  tiver  feguros  em  fua  Republica,  8c  eraó  dig 
nosdeferpelios  outros  defendidos,  &  fuftcncados 
por  ganharem  nocãpo,&  cidade,  parafi,&  para  o 
outros  ácuftadefeu  trabalho,  o  comum  fuftento 
Com  tal  exceffo,&  defordem  fe  fez  a  exccução,qu( 
íe  pode  afirmar:  foi  eíte  hum  dia  de  mayores  lafti 
mas,  &  lígri^ínas,  que  fe  vio  em  Efpanha  ha  muyto 
annos,qaali  prometedores  de  aquellas,  aquc  efla 
ferviraó  de  míferavel  preludio.  Ascadeas,  &  ari 
Ihoêsjqacarraftaváoos  prefos,  fazião  temerefiflimí 
eftrondo^  porém  osaLmdos,  &  prantos  das  mãys 
mulheres,  Sc  filhos,  que  os  cerca  vão,  excedia  o  uni 
verfal  queixume,  dos  q  fe  viao  cativos  de  feus  pro 
prios  naturaes,  Sc  por  feus  mcfmos  irmãos  tiraniza 
dos.  Nsm  para  os  últimos  abraços  da  perpetua  dei 
pedida,  fe  lhes  concedera  aquelh  lice/iça,  que  ; 
morte  não  nega  em  feu  mayor  curfo.  Juntamcoti 
parecia,  que  oceo,&  a  terra,fe  haviaó  enfurdecido 
mas  muyto  nuisos  homens,  de  quem  dependia  c 
ímmediato  remédio.  Todos  os  Cabos  da  Armada 
feretiráraõa  fa as  ca fas,  por  não  darem  com  a  pre 
íença,  algiia  fombra  de  aprovação,  a  tão  laftimofc 
efpeâículo:  porque  juntos  aos  dous  niilprifionei 
ros^eraõmais  de  féis  mil  peífoas  de  fraco  íexo,  as  ̂  
fominiítraváQ  eiiíi  trágica  reprcfentejâo.. 

O  Mar- 
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O  Marqoes^poflo  que  homera  de  afpero  natura], 

fnoílrando  defprazer  das  execuçoens,quc  via,fe  ef- 
rufava  de  fua  violência,  com  a  que  lhe  davãoasor- 
kns  delRey.  Procurou  então  livrarfe  da  pena  pre- 
en  te,&  deu  logo  em  outra  mayor,  por  fer  ruim  co- 
íiçãodos  cxceíTos,  que  para  desfazer  hons,  hene- 

■eflario  fabricar  outros  de  r\ovo.MRt\âou:  Que/em 
ajjar  a  noute  m  cidade^  fiJJ^im  úqueUa  tarde  emhar- 
údos  os  prefes  todos-,  donde  fe  renovou  o  dilu- 
io  das  magoas.à  vifta  das  iiicomodidades.  Ninoué 
ftranhe  ademafia  com  que  refiro  efta  acção,  per- 

ue fendome  encarregado  o  ultimo  golpedelia^có 
embarcação  que  ordenei  a  cila  milera  gente,  te- 
ho  ainda  nos  ouvidos  o  eco  de  íuas  queixas,  &  Ho 
Draçãoa  fombradelua  triílcza  Não  pude  efcufâr- 
ledefer  hum  dos  inftrnnientosdefiatyrania,  ofe- 
:ccndo  minha  indifpoíi^ão  per  difculps.Era  tal  o 
abalho,  que  aos  faòs  podiaxiiflar  a  vida, quanto 
ais,aosconvakcêtesâ  faude^fcm  en  bargo  fisem.- 
ircar  em  dous  dias,  nove,para  des  mil  homens,-  do 
laltrabalhojfeme  originarão  outras largís  doei> 
is,que  padeci  por  mais  de  três  annos  fuccffivos. 

O  Cardeal  Erpinola(  filho  do  grsnde  Marques' mbrofiodeEfpinola)quc  eníi:ão  ocupava  a  Ca- 
íra de  Sant-  lagoemCcmpoftçlla.infoímadodas 

iferias,com  que  os  Galegos,  8c  mais  foldados  do 
corro,  fe  embarcâvão,fes  acodir  feus  efmoleres 
m  dinheiro, mantimentos,  regales,  à  rcupa5,que 
partião  líbera]j&  ptudentcmíntejcom  es  mais 

Bb4  neceffi- 

m 
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neceffitâdos.  Aos  enfermos  havia  ji  o  Cabido  en- 

viado por  feus  Cónegos,  aigúas  efmohs  de  grande 
magnificencia^dando  a  iodos  lauvado,  &  louuave! 

exemplo;  porq  do  pingue,&  opuléto  Paó  de  Chrif 
to,que  no  teiouro  da  Igreja  íc encerra, fao  os  pobre: 
os  primeiros  acrèdores.Mas  parece  que  hc  tempo  d< 
dar  razão  da  fai  la  da  Armada, &  lifta  dellâ,para  qu( 
íe  façaó  mais  proprios,&agradav£Ís^os  termos  deftí 
Relação. 
O  dia  vinteSc  fete  de  Agofto,  feitos  o^  ordmario 

finais,  largou  a  vela  a  Capitana  Real  de  Efpanha 
Sant-  íago,eom  feu  Almirante  General,  Dam  An 
tonio  de  Oquendo,  &  o  Governador  Miguel  d( 
Ornada  que  tirou  da  Capitana  de  DunquerquCjCo); 
cíquadralhe  obedecia;  a  &m  deq  elle  lhe  governai 
fe  a  Real  de  Efpanha.Logo  foi  feguido  da  mcrma  á 
Dunquerque,  S.  Salvador, aquém  mandava Don 
Geronynode  Aragão.  Juntoaefta  fua  Almiranta 
N.  Senhora  de  Monte  Agudo,  donde  fe  embarco» 
o  Meftre  de  Campo,D  Martim  Afonío  de  San  ia,8 
por  Capirão  delia,  M.ithias  Rombau  de  nação  Fra 
mengo.Seguiafeo  Galeão  S.  Francisco  dapropri 
Armida  Dunquerqueia,  a  cargo  de  Salvador  Ro 
drigues  Portuguez,  8c  natural  de  Almada;  o  qual  d 
grumete,  Sc  marinheiro  em  noffas  nãos  da  Indià(d6 
de  foy  prezo  dos  Ingrezes  ní  batalha  do  Poçodi 
C,urrate  )  fubi  o  antes  de  4o.annos  de  idade5por  fet 
valor, &  induft  ia, nas  coufas  da  navegação,ao  pof 
to  de  AliBÍrantc  de  Dunquerque^  neííe  navio,pelk 

nome 
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iome,&  pelloCapiíãoj  fiseu  viagem,  goveinádoo 

^egundoafuperioridadedo  ofieio^q  exercia.  Logo ião  VicêteFcrrer^eaiq  embarcou  Belchior  Corrca 
laFrancaj&  por  íío  Capitao^G^^sr  Fcrreira^tam 
>eai  PorcugiieZ;  &  natural  de  Argra,  cabeça  das 
ilhas  dos  Aííbres,  /\o  navio  S-Vicéte^fcguião  todos 
)s  mais  Diinquerquezcs  de  aquelia  Armadâjdefpois 
I  cfquadra  de  São  jofcf,  de  que  atrás  havemos  feito 
nenção,  governada  de  íeii  Almirante  Francifco  Sã- 
:hes  Guadalupe,  com  do2e  navios  es  melhores  da 

^rota,  debaxo  de  fua  cõduta  j  E  defpois  dtíla  efqua- 
Jra,  a  de  Mafibradi,  à  ordem  do  A  Imirante  IVlatco 

Esfrondati,  com  nove  navios. Na  retaguarda  dcfies^ 
lâvegavaa  Tereza,  que  fora  paraCapirana  defte 
íleyno,  fabricada  por  Bento  Francifco,  homem  no- 
:avel  entre  os noflbsj  cujo  nome  hebcmquesnde 

ím memoria,  pellos poderofos,&'  excelléres  navios, 
5ue  fes  nefta  idade;  pois  affi  como  o  pay  natural  de 
ilhos  nobres,  8c  grandes,he  digno  da  veneração  da 
3oftefidade,  não  menos  o  deve  fer,  aquellc^q  aitifi- 
:ialméte  gerou  obras,  não  fó  iluftres  por  fua  msgef- 
:ade,  mas  utiliíTimas  pro  fua  fortaleza  à  Republica, 

ímaquâl  virtude  não  fabemos  outro,  q  atè  o  pre- 
rente;,mayor  lembrançahaja  merecido. 

Na  Tere2a»  como  em  íua  Capitana  própria, 
íiavegava  D  >m  Lope  de  OÇCn,  fem  bandcira^Bím 
ílamula,  nem  outra  slgõa  irifignia^  que  fua  grande- 

za. Servia  de  Capitão  deíle  notável  navio^oAl- 
míàuíQ  Djiii  TuunMs  de  Chabuiu^,  Bifcainho, 

&  bem 
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&  bem  prática  na  difcipliaa  náutica,  feííentaca' 
nhoésgfoflbsj&feifcencos  mofqueteirosa  guarne 
Gião.Porfua  popa  navegava  em  o  Galeão  S.  Joíef,c 
Meftre  de  Campo  da  Armada  íleal,  Dom  Gaípai 
de  Carvajal.  A  feu  lado  em  o  G  ikáo  S.  Joáo,o  Sar- 

gento mor  Dom  João  Afcencio.  Seguiâfea  cfqua« 
dra  de  Nápoles,  conduzida  de  Dom  Pedro  Ve]c2 
de Medrano, ema  nàoOifco.Júto delia  Saó  Pedro 
o  Grande,  a  cargo  do  Meftre  de  Campo  D.  Anto^ 
nio  de  Ulhoa.  Em  o  ultimo  troço  da  retaguarda,  a 
Capitana  deGiliza,  queporaufcncia  do  General 
Dom  Andres  de  Câftro(  o  qual  como  diíremosjpaf- 
fou  a  fazer  o  ofíicio  de  Almirante  General J gover- 

nava feu  proprietário,  Almirante  Francifco  Feijó^ 

a  quem  feguião  os  navios^dc  feu  cargo.  E  defpois 
delle,  nove  nàos  Ingrezas,  recebidas  a  foldo,  para 
conduzir  Infantaria  aFlandes,  das  quaes  fes  aíTento 
Duarte  Chapei,  mercador  Ingrez,&  com  elle  inad- 

vertidamente os  oficiaesdelReyj  ignorando  toda- 
via, o  fuceíToreferidOjde  Dom  Simão  Maícarenha^, 

Rematavajcomo  he  ufo,  a  Almiranta  Santo  Agofti- 
nho,  Capitana  que  foi  de  Nápoles  efta  fcrmoía  re- 
fenlia;  a  qual  íegúdo  diflemos  mandava  por  mayor 
oGcneralDom  Andres  de  Caftro,&  por  menor  o 
Almirante  D  jm  Eftevaóde  Olifte.  Era  final  men- 

te a  Frota  detalmaneirav,que  conforme  aos  livors 
daVedoria  geraljfe  da  vão  cada  dia  em  coda  ella  vin- 

te &  cinco  mil  rações^  entre  gente  de  mar,  fogo,  & 
guerra,  aíllm  a  pretcncente  á   guarnição  de  húas.Sí 

outras 
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)utras  cfquadrasjcomo  às  companhias  do  focorro. 
Noventa  &  fete  Capitães  de  infanta!  ia, cincoenta 
>c  três  de  mar,  três  Generais,  féis  MeftresdeCam- 
>0j  íeis  Almirances,quatrQ  Confelheiros  de  guerra,- 
nuniçoés  em  abundância,  &  dinheiro  para  as  pa- 

ias dovcrào  feguinte:  o  qual  febre  fe  haver  em* 
►arcado  fecretamentejhavia  quem  fubiíTe  a  qiianíi- 
lade  docontante,a  numero  de outoccníos  milcru- 
ados. 

No  próprio  dia,  que  a  A  rmada  deu  à  vèla,perdeo 
terra  devida,  navegando  com  pouca  diferença 
a  ordem  referida,  porque  a  temperança  dos  tem- 

os cIaros^&  c5veniéces,a  deixaváo  obfervar  igual* 
lente.  Dcfte  diâ  até  os  on2e  de  Sete  mbrOj  que  cn- 
heo  a  altura  do  Canal,  não  houve  fuceíTo  algum 
igno  de  lembrança  j porque  fem  duvida  fe  prepara- 
ãoentrecanto  os  accid€ntes,que  pouco defpois  a- 
onteccráo,  para  que  todos  ;útoslograírem  fua  vio- 
mcia  nos  fuceílos,  que  lhe  cftavão  deftioados.  Os 
avios  ligeiros  de  Donquerquej  como  mais  pràti- 
os  naquella  navegação,  forão  os  queaoticipada- 
íête  fe  atraveííaraô  a  bufcar  fúdojem  altura  de  qua- 
nUâ  Sc  outo  grãos,  &  dous  terços  para  laçaria  Am- 
a,  mediras  agoasj  porque  naquelles  mares  íófe 
overnãopella  fundo  osmareancesjo  qualcoíloma 
charfe  de  noventa,  ate  outenta  braças,  &  fe  conhe- 
ea  coíla  mais  vifinha;  porque  da  parte  de  íngla. 
irra,  fe  trás  área  groffa,  vermelha,  &  branca,  &  da 
e  Franjados  finais  ̂ ue  fazjio  cevo  do  pfumo^  a  pe-* o  há 

iNlk 
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nha  talhada  miudamente,  que  cone  atè  Teus  portoí 

por  donde  os  maisfaó  incapazes  de  navios  grandei 
como  em  tudo  pello  contrario  íucede  aos  de  Ingh 

terra. 
Reconhecida  aqucHa  boca  do  Cana),  q  tãtas  At 

niadasdeErpanha  tê  comido,  íoy  tile  iogoentrad 

deixando  ao  Noroefte  o  tomerofo  baxo  dito  5^0? 
Ungires:  Ilhas  baxas  fornidas  das  ondas,  que  compli 
ces  obftinados  forão  fempre  dos  mayores  naufra 

gjos,qo  Norte  padeceo.Poucaadianíc  íoy  reconhe 
eido  o  Cabo,  qchamão:  Gaudeflert^  primeiro  de  In 

g!acerra,q  'l^^^o  depaffaro^  por  íoa  femcU)ãça,roa  en 
noíTa  liagoagé.  Derpois  íe  deu  vifta  ao  chamado  Li 
^arte^  reconhecido  continuamente, pelos  q  navegac 

aqucila  coíla^a  qual  cô  veto  largo  difcurriaa  Arma 
dâ,com  todo  o  defçãro,  Si  comodo,que  pode  ofere- 

cer hua  viagem  profpera:  não  havendo  atéaquelk 
di-í/ucedido  algum  defcjnto  em  tam  grande  frota. 
falvo  o  apartamento  das  nãos  Ingrcx^is  do  Chapei; 
as  quaes  na  primeira  nonteíe  engolfarão  de  forte, 
ã  nunca  miis  vieraõ  ajuntarfe  có  a  Capitana^  ainda 
cótra  o  capitulado  có  elláN^mas  efte  inconveniente, 

fegi!  Jo  foy  melhor  efperadoj  que  p  reveiiido,a  nin- 
guém caufju  novidade. 

Os  Reys da  Gram  Bertanha,  que  neftaforma, 

pordecente  antiguidade,  fe  nomcavão,  os  Princi- 
pes  íngrezcs,  denotado  níTi  auniaó  das  trcs  Coroas: 
Inglaterra,  Efcocia,&  Hibcrniajcrccérão  tanto  cm 
aucoriJ.idc  por  todo  oScccntriaó,  que  entenderão 

lhes 
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les  competia  dar  leys  aos  niàresjfegudolhehavi- 
>  dado  volta;  &  como  entre  os  vifinhos  coroados 
a  mais  fublimadâ,  que  a  dos  outros^a  potencia  na- 
il,  em  que  floieciaô;  porque  a  pobrczâ  dos  portos 
n  Fraijçajht  fas  nefta  pai  te  inferior  aqucllc  gran- 
ídomiíHo:&  da  mefma  íortc>FlaDdes,né  Olinda  a 

us  principias,  pod!;3'G  diípotarlhe  o  império  dâs  a- 
>as  5  por  efíaeaiiía  ,  a  íeo  parecer  jurdficada, 
legáraóaconftitoirfe  árbitros  do  Cariai^  que  cha- 
áo  de  Inglaterra,  &  de  Flandes  também:  por  fer  & 
Iradacomõdeaqtselías  Ptovíncíâs,-  n2opeímitin« 
D  q  outra  Armada  dealgú  Príncipe  deixaíle  dece- 
;r,  &  abater  feu  efiendarceà  Capitana  dos  Inorfe^ 
?s;&  paírâráoadianteneíl:aroberania,deíal  nio- 
),  que  qualqoer  navio  Real;  coohecido  pellas  flá- 
ula$5  ̂ rdivifas^  diferentes  dos  mercanEiSj  preten» 
aqcó  elleíeguardaííem  as  próprias  preemineii'- 
as,arrogadas  a  (y^âc  foas  grandiofas  Capitanas. 
Nefk  coftume  fundou  a  oofadia  de  hõa  peque- 

i  fragata  delRey  de  ínglaterra^para  que  eocontran^ 
3  em  meyo  de  foâ  Armada  a  Real  de  Eípatilia,. 
legaííe  a  lhe  demandar  o  deVtdo  ecatmnento a  Coroai 

^gre^n ^€771  falta  de fíia  Capitam-^  qoe  ainda  entrmfe 
iodeícobria.O  General  Oquendolhe  mandou^ 
fpooder  com  mayor  temperança,  do  que  fe  julga- 
i  merecer  fua  propofta,  dizendolhe;  Que  fuavdo^^ 
encontrajff  çnm  a  Qapttnna  ̂ al  del^  de  Cão  ̂ erta^ 
>a  t^^a  na  cem  ella  ns  comedimentos  que  eMejffu  [enhr 
:  ̂̂ ^í'i^^_^^it"  ̂     ̂ i^  poderia    certlficalio  ao    Generúi 
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J^gye^^  io^oem  o  vendo.Pov  qíeentendia^q  o  Gensr 
quiferafazer  em  aquelli  fjrmaefperiencia  do  an 

mo j8c  ordé  do  Oquendo,para  q  ílgundo  cila  obíe 

vaçaó,  fe  diípuzeíTe  a   deíviaríej  ou  a   fcgnilo. 
Eraó  quinze  de  Setembro,  quando  delpois  c 

derpedida  afragatí!5arriboa  fobre  aCapitana  de  E 

panha  hum  navio  marchante4ngrez,que  vitiha  c 
Londres,  o  qual,  em  premio  do  bom  tratsmenri 
queacliou  entre  os  Efpa.nhoes  (  por  íer  devida  t^ 

da  a  uibanidade  dos  eftrangciros^  aos  naturais  mi 

nem  de  todos  obfeivada;  porque  a  íoberba  he  ini 

migada  razáo,náo menos q  daconvenicncia^avifo 
qodia  antecedéte  feeocõtíàra  a  Armada  de  Olar 

íjajiquâl  difcorria  em  demanda  da  Efpanhola^o  cui 

to  mar,  que  fe  comprehende  entre  os  Cabos,  que  í 

chamão:  (^ale  E/clif,  ̂   (BeVer^t^  aquelle  da  parte  d 
Bretanha,  &  efte  de  Fráça;  o  qualheamais  Occi 

dental  põta  de  terra^que  fas  a  enceada  do  Rio  Sorn^ 
8c  o  paíTo  mais  eftreito  de  todo  o  Canal  de  íngla 
fí:erra. 

Afirmava  ate  então,nâoròoreceyo, mas  o  dií 

curfo:  Que  a  jírmada  do  Jrcehi/po  de  'Bordeos  Sordu,/ 
achaVa junta  com  a  do  General  Trompa  quegoVeniaVa  a  d 

Olahda-^  cujos  dons  poderes  untdjs  â  fombra  de  fuás  proVin 
ciãS  y(ê  portos  farião  J em  falta  f  du/tjfmicí  o  pofi.ao  aos  EJ 

^'4«/;í?^í.  Mas  agora  certificados,  dequeos  Olande- 
zeserperaváoíómente  com  fuás  forças  a  batalha,  & 

ainda  effiis  divididas  em  varias  efquadras^não  houve 

quemosnão)ulgaffedcrrotadosj&  a  vitoria  por  Ef 

panha.  *    PiVoIic;i 
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iblícajàpor  toda  a  Armada^  a  viflnhãça  do  ini- 
igo,  pareceo  aos  Cabos,  acodir  de  novo  aconíol- 
rcoíii  o  GenerâljO  niododa  peleja,  poraoe  fo- 
>fi:o  que  os  regi  méritos  o  tinhão  difpoíio,  não  era 
íitâiisboa  maneira, que  não  faltaíTe muito  q con- 
rir,&  que  emendar.  Porém,  o  Oquendoj  levado, 
cólera,  ou  artificio,  medrando  deíeíiimar  tanto  o 
>der  contrario,  comoacii vida  dos  fubditos,  nem 
ma  ordem,  nem  com  o  agradecimento  f??tisfes  a 
ins,  nem  a  outros:  dandofepor  pooco  agradado  de 
uella  advertência.  Sete, ou  ooto  oficiais  mayores 
Mar,&:  de  guerra, concorrei ão  juntos  em  íua  Ca- 

tana. Não  me  eíquccèrão  ja  mais  as  palavras  com 
le  delle  fomos  derpedidos,que  atè  pelJas  não  vari- 
,efcrevo  em  feo  romance  próprio  :  Eafnores )nos 
íle :  J  el euemtgo  especa  ropa^  cada  Vno  hnga  fu  mejor^  que, 
lindo  c^bdío  tengo-^  la  ̂ aldarã  kienos  exemplei,  T  aui 
ande  era  Tua  confiança,  mayor,  ftm  falta,  que  fua 
udencia.Náo  direy  fe  o  deixarão  mais  dcíconten- 
.ouovieraódclle,todosos  que  o  bufcàraôjnem 
foi  pronoíiico,ou  defejoaquelle  afeâo^  corn  que 
peráraôfer  vingados,  pellaconfufaó,  no  perigo, 
mo  focedeo  brevemente. 

A  quella  tarde,  &  ooute,  fe  gaííou  em  aparelhar 
ra  a  batalha^por  q  o  inimigo  fe  defcobíia  na  voka 
Armada.  Muy tos  quiíeTaó  entender,  que  âs  or- 
ns  primeiras  eftaváo  ja  revogadas,  dando  porra- 
o ;  Que  vao  vindo  o  mhmgo  em  aquelle  modo, que  nas  mef- 
\s  ordhje  confideraua^  erafit-ça  ufur  de  outras  mais  pyo- 

■:íi;.i 



t^02  Epanapsora  Bélica  IV. 

prias^  que  funãajfem  m  dífpofçao  contraria.  He  verdad 
queomaisfeliceaccidente  quea  hum  capitâopód 
rucedereiín  hua  batalha,  he  concedcrfelhe  rempc 

para  que  poíTa  dar  a  Teu  exercito  a  forma  conveni 
cntQy  com  qoe  refifta,  &  ofenda  a  feo  inimigo;  po 
f£rcertílliiTí05qiíBaginada  roaneiraciB  q  fccófide 
ra^náo  pode  trazer  aquellas  noticias  táo  prefeitas  co 
moa  viítadelle  produz, quãdo  fc  té  diáte  dos  olhos 

Amanheceo  o  dia,  quarta  feira,  de fa féis  de  Sete 
broj  8c  com  elle  fe  viraó  os  navios  de  Efpanha  aper 
tados,huns  dos  outros^  como  fe  aquella  noute  a  for 
tona  dos  contrários  os  honveíTe  governado:  porqu( 

eoaipaflandofe  cada  qual  diverfamente,  Sc  procu 
rando  todos  bufcar  lugar  mais  a  feu  propoflto,  par; 
0  combate,  andavão  confufiffimaméte  cortando  oi 

níâres,&  embaraçando, huns  ocurfo,&  intento doi 
oorros,  com  incrível  defordem.  Por  efta  caufa,  & 

pello2elo  com  que  defejoefcrcver,  a  provei  tandc 
nasobfervaçoés  hiftoricas,  aconfelharei  a  quanto* 
houverem  dedar  batalhas  com  poder  grande:  Que 

antes  della^o  clmdao  em  e [quadras^  com  q  comhatão  di/Iin- 

tamente:  Porque  a  efperiencia  tem  moftrado,  coma 

a  aquelle  capitão,  que  affi  o  fabemelhordifpor,  Sc 

aqueile  que  melhor  o  obferva, lhes  importa  efta  di- 
ligencia, não  menos  que  a  vitoria. 

Seria  pellas  fete  horas  da  menham,  quando  fe 
defcobriodetodoa  x\rmada  OIandez3,quccom  o 

próprio  vento  Noroefle,  com  qne  navegava  a  Ef- 

paaliola  na  outra  volta,  vinha  em  fuí?  demanda^  Pa- 
rem 
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mcfao  taô  poucos  os  navios,  que  )àfe  duvidava, 
por  ventura  feria  engano,  o  mcfmo  que  efíavaó 
conhecendo,  &  aquellaalgua  eíquadraíngreza. 
5  onze  nãos  deOlandafecontavão  jútas/eisniais 
íiantes,  em  bordo  diferente. 

O  General  Oquédo,  snciofo  do  Combate,  mof- 
^u  mais,  &commayor  d3no,aquellaves  emfoa 
d3,quanto  preferia  o  animo  de  íoJdado,aoefp!ri- 
de  capitão.  Laigoo  todas  as  velas  aoventoj  Sc 
m  cmàaào  algum  do  mais  reíiô  da  Armada  fe  foi 
riongando  coma  Gapiíana inimiga,  fcguido  í6 
ínte  dos  mais  veleiros  navios  de  Dunquerque, 
[uem  tocava  o  lugar  da  vanguarda^  &:  o  focorro 
Realjentre  os  quaes/e  adiantou  aos  outros  aCa- 
tana  deaquella  efquâdr3,&  os  que  fe  acharão  por 
mores, &  de  menor  perigo,fcmprc  juntos  2  Be?], 

com  ellesogaleão,q  governava  o  Sargento  mor 
,  João  Afcenfio. 
DiíTeraó  muytoSjque  não  fe  havia  vifto  atè  entâo 
í, em  q  o  receyo  da  batalha  tiv(  íTc  melhor  difcul- 
:fuccdédo,q  por  falta  de  otdés  accidétais^qdé- 
►  no  atidéte  fe  pudciãobem  lepatir,  muytosca- 
ães^quc  eftavão  perto  do  inimigo,  fcapartavaó 
!Ic,com o  cafiaõ  de  acodirem  a  bulcar  íeu  pcfto, 
;undo  o  lugar, que  na  planta  lhe  tinhão  íinalado. 
gunsachaii-dofe  abarljivcnto  do  inimigo,  o  per- 
ofacilméte:  porqueos  Cabos  do  troço^  eni  que 
ó  comprehendidos,  amanhecerão  fotaveníados 

mais  Frota.  [ Eftes  defcencertos,  quafi  moineriía- 
Cg  rieos 
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áo-^  áificakoCo  remeJiQ:  por  oade  aos  General 
domar,  mais  cacnvenollur  para  os  amigos, do  qu 
pardos inimigos,noÈempo  da  pelej  a;contencando 
fe com  ferem  caofa  dos  acertos  dos  uotros,comoi,;â 
bem  o  Càò  dos  erros^ quando  lhes  cão  poeai  o  reme 
dio,  que  devem. 

O  General  Tromp,cu)o  própria  nome  era: Md» 
tim  Hei^ps,  com  úm\^  de  Tenente  G.-neral  do  ma 
(porque  fcu  governo,  em  propriedada,pertencia  a 
Fíincipe  de  Oainje)  mj  era  informada  inteiramc 
te  do  poder  das  armas  de  Êfpanh  1  •  fendo  certo^qu 
os  Eft  idos  gerais,  ou  que  náo  vieííem  por  feus  cor 
fiJentes  a  alcançara  vmdada  Armada  de  Itália,  01 
que  lhes  pareceíTe  diíRm  jlar  a  vent3gem,que  có  ell 
os  Efpinhoes  lhes  faz  áo,  fempre  c^i tificáraó  a  k 
ns  Cíb  >s,  era  fó  o  braço  de  D )  n  Lopo  de  Offis  a 
qiidk',aqaem  T^  havia  > de  opor,  rcprerentandolh 
a  bat  ilha.E  com3  para  c  >m  eftás  forças,  as  de  Olar 
died^vaõfuperÍDres,!  fim  dc^qaetáo  honrofocotr 
bate  lhes  não  fa!caír.',fcs  dividir  o  General  Glande; 
em  três  efquidras  os  navio«^,com  que  fe  achava:  hú 
que  fe  fizeíTe  na  volca  doniir  do  Norte,  a  cargo  d 
Capitão  3m  Kirth,fe  acaío  foíreccfta,(como  í 
dizia  )  a  vinda  por  fora  de  Irie[lacerra, conforme 
principio  tentarão  fazer  os  Efpanhoesj  outra,  qu 
Tondaffe  todos  os  p:>( tos  de  aquella  llha,encomen 
dida  35  Almirante  Viten  Vicicen;  <%  aquella  qU' 
comílgo  trazia,  fobre  a  cofta  de  Flandes  o  míí 
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io  General;  que  não  paílâva  de  onze  náos,  porém i  melhores  dos  Eílados. 

Reconhecendo  poisoTromp,  no  graõ  poder 
i  Frota  de  Efpanha,  feu  engano,  &  o  que  lhe  era 
icoporfeusmayores,  a  tempo  que  íò  o  valor  lhe 
)día  dar  remédio,  lançou  bandeira  de  cófcího  de- 
Dnte  do  inimigo,  &  chamando  a  O  os  Capitães,  c5 
le  fe  achava,  nefte  próprio  sêtido^  me  a  firmou  ei- 
defpoisj  que  lhes  diííera: 

O  na/cimento  nos  obriga  a  morrer  pe Ha  paíría^ocficto 
y  ̂̂ puhlka^  a  honra  por  nos  mefmcsSfara  (Jla  kra^  há 
Uos  amos  que  msfuíientão  os  Eflacíos  ãe  Oland\v^  nin- 
'mpcde  di^erquehe  enganado^  frcedendolheomefmo^ 
'fempre  deVia  de  efperar.  Atlt  ejldo  eBendaríe  de  Ef-^ 
ha^  que  nuncã  vimos  neftes   mares^fenaopara  ahatcllê 
nte  de  mjja  bandeira.  Não  Vos  pareça  foberho^nem  úla- 
'^eão  Verdes  acmnpanhadode  tantos^  que  lhe  obedecem^ 
na  forma  em  que  jk  o  tem  poflo  a  confideraíao  do  perigo^ 
mhece  quanto  f ar ão^  por  jenãõ  Verem  nèhe.  Sefovjft 
à  os  embaraça,  que  nao  acabara  Vcjfafor^a^  Quem  teme 
aparências ytem  dado pãlãVr a  de je  render  ásdemoílra^ 
s.Jlguus  navios poderofos  de  Effanha,e!lfjU  acòUre- 
>ecêdo,mas  os  naVwSj  como  fot  alegas  ̂ corpos  fú^o  [em  ai- 
quando  lhes  nao  ferve  de  elpirttu.o  efpirttoãos  hraVos 
ens,  que  làfaltãopara  def  ndeilos.  Jquèlles  baftoes  de 
Tonlm^q  tremolãonas popas  de  cjfts navios  brabante^es^ 
ue  Ignora,  q  tê  mais  Virtude  nas  mãos  dtfeus  pyratas^  q 
h/eus  capitães '^porq  o  inter ejje  ajudado  da  pra^ica^ex- 
mujto  qualquer  efeito  da  ohedknàa^a  qum  dejferve  a Ce  2  Vontade 

■■\y\\ 
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Witade^fmpre  remijfa  enifemelh  vites  acchientes :  poU  d- 
qudles  homens ^a  qtiemfAs  ouf.ídoi  a  cobiça j  poucãs^  ou  ne 
nhíiasVexfs [em  elLi^defpn^h  aVíddyporíjuefQgeitos  Vi\ 
nh  ach.{Õ  n.tglorlí  o/ahr^cjue  no  proVeito.  Os  miis  naVtc 
que  Vedes  dcfcjrrejr  fem  difciphuij  acrecentao  onumm 
na)  íVsf}raí,sy^com  sóferVem  de  mini í!/ ar  a  confuf.iÕyai 

to/jtuntos  mais  tro!4Xê''a)y  m.ns  jeg^ira  nos  ãarm  a  Vítor ii 
(jmtíih,eu  di^o ,que  fe  comon^e  navios  y  que  aqui  nost 
cínmos.qíd^efmosdtr  batalha  afètentf^  que  temos  diant 
temeridade  parecerd^mas  f:  ms  deíles  on-^e^pudejfemos  f 
^er  hum  ó  i  iVijjaquelles^quetalmonrtruo  comeíejfem, e^ 

fes feridos tenerarios-.porque q(4e>n  com  ra^ãoViVa^  ̂ t 
lhos  ahírtoí^fe  determinaria  a  enVeflir  hui  penha  incotra 
taVelyfenio gt&arnecrla  de  quinhentas pe ff cvs  de  artelhari 
que  entre  nós  todos  fe  repartem  i  donde  não  fei  fe  o  fure 
m  a  deftre^a ,    fe  excede  ,  frocurai  hgo ,  afjinx  f 
hriquemos  eHa  noVa  maquina ,  da  quil  nos  faremos  a 
hífonhos  horriVeis  j  Refles fam  quaft  todos  Jeusf  Idade 
^4os  Valentes  jeremos  dificultofos^  com  tal  modo  de  felej 
wíam)nosp7Ís  amigos, em  cor pos^(^  almas ^nojfaVontddej 

j^a  hut  son  jjos  hracos,quaes  os  de  hum  corpo'^  que  como  j 

^amo 5  comum  a  morte y^^  vida '^hn  que  nos  matem  ,  vinga) 
mos  comofe  fffe  injuria  de  todos ̂ hum  que  viVa^trínfaráf 

todos  juntos.  He  necejfaricjque  pois  quantos  aqui  me  ou) 

fois  prJticos  na  dtfciphia  do  maVyobreisde  maneira^queefi 

noffos  naViosjejm  t em ^tanto^que  por  nenhum  peiigo  deixi 
penetrar  fe  de  algua  forca  contraria. Faleça  cada  qual  cmj 
lugir ̂porque  o  ir  acabar  em  outro^  naÕdá  algum  prM^ 

uem  íímnte^  nèm  a  vida.  Aias  quando  fohre  todo  o  Va 
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^  mduByiay prevaleça  a  def^rúça^  lua  hora  haVta  dejer^fe 

JaVa  nos  Ceos  afi  ájjeritado'.  pois  que  importa  quefeja  (fiat 
Htofos  aquelleíj  que  a  preito  ̂ efeu  rifco  comprarem  aJegU" 

'fiça  da  pátria^  mulheres^  reltgiaol 
Eraóos  Capitães, que  íe  achavãono  Confclho 

sTfomp:  Colfícr,  NaiB;,  CornicenijForaó, Port, 
amp,  Brederodc,  BaoskjHonrling^  RcngeJz^  os 
jaes  fcm  outras  razoensquea  obediência,  voltá- 
ó  logo  a  fuás  ná  osj  &  a juntadoas  diligcnteiDente, 
í  tal  modo  as  compaíláraó,  que  os  goroupczes  de 
ias,  beija  vão  fempre  os  foròes  das  outrasj  km  que 
)r  entre  todos,púdeíre  atraveffar  a  mais  fútil  falua, 
;ualmentecrâ  dcfproporcioiíada  a  forma  dosEí- 
mhoes,  que  em  huns  a  eftranhc za,  cm  outros  a  im- 
ficia,  fomentava.  A  Armada  de  Dunquerque  em 
elhor  ordem,que  os  outros/eguia  a  Real.  Os  mais 
vios,  cada  hum  donde  fe  achava,  fazia  porque 
viíTe^  queofeu  propofito  era   chegar  ao  inimi- 

O  General  Oquendo  ,  ocupado  de  inutiliffima 
idade,  defcjando  fazer  íua  toda  a  vitoria  j  vcyo  a 
alia  de  fy,  &  dos  feus,  entregãdoa  ao  inimigo:  co* 
D  não  poucas  vezes  fucede  aos  homens,que  cega* 
:nte  procuraó  as  coufas,  pcllosmeímos  caminhos, 
e  delias  fc  vão  defviando.  Era  fcu  animo inveftir 

Dapitana  contraria,  fem  difpender  algum  tiro  de 
mbârda,ou  mofqutte:  a  efte  fim  feguido  dcfor- 
nadamente  de  alguns  navios,  fe  igualou  com  os 
landezes,  para  que  juntas  ambas  as  Capitanas,  ar- 

Cc  3  ribaflc 

;í:|i:' 



^  508        Epamaphora  Bélica     IV. 
ríbaíTe  fobreado  inimigo,  Porém  como  as  coufas 
da  mar,  fejáo  tão  violentas,  &  tâm  incertas,  quede 
ordinário  atropelláo  toda  a  prevenção,  &  pericÍ3 
humana,  ao  tempo  que  a  de  Efpanha,  quis  lançara 
bânda,por  cair  fobre  a  Olandeza, ficou  )á  de  tal  mo- 

do deíencontrada  ,&rãroacrazdelia,qanaó  pod< 
ferrar,  como  entendia,  &  procurava.  Entrou  a  cami 
nho  logo  para  fe^  melhorar,  mas  a  tempo  que  le  lh( 
haviáo  adiantado,  todas  as  nãos  contrarias,  Quis  c( 
tudo  o  Oquendo,não  perder  o  acometimente,  don 
defcnão  confiftia  a  vitoria,  confiftiaafeu  juizo, ; 
opinião  da  batalha:  errademête  por  certo,  porqui 
contra  os  triunfos   que  fe  alcanção,  não  ha  tam  fe 
vero   juiz,  que  peça  conta  da  forma,  porque  í 
alcançarão,  antes  de  toda  a  maneira  fe  aplaudem 
AíTi  cótinuou  enveftindo  defpois  a  Almiranta,  qu^ 
deftriffimamente  fe  defviou  de  feus  arpeos,  deixan 
doem  vão  asfantefias,&  ventagens  Efpanholaí 
iCiaso  Tromp  não  contente  do  fucedido,  rendei 
o  bordo  com  todos  feus  Capitães,  &  carregando  fo 
bre  o  Oquendo,  &  dandolhe  furiofiíTimas  cargas  d 
artilharia,com  fuás  onze  naos,lhe  fizeraó  tanto  dani 
que  paíTado  o  fumo  do  primeiro  combate,  fó  pell 
lugar,emqaefedercobriaa  Capitana  de  Efpanha 
foi  de  fua  Frota  conhecida.  As  bandeiras  comqu 
feadornava,voãraò  rotas  pellos  ares..  As  xarceaspa 
recião bandeiras,  tremolando  triftemente  açoutada 
do  vento,  &  cortadas  dos  pelouios  de  cadeainimi 
gos.  Então  o  Oquendo  da  própria  forte,  <juc  fucc 
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e  ao  bravo  touro,  quando  de  niuyrcs  libreos  hc  fe- 
)zmente  scoineticloj  que  ccgamciire  fe  lança  2poí 

os  que  o  tem  afrontado,-  affi  elleconia  oâo  chcya 

£  feridos,  efpedâçados,  Sc  mort05(^  quefe  afirma, 
)raõ  defte  primeiro  encontrO;  mais  de  cento  S(  cin- 
3enta  )  galhardamente  hía  arribando  contra  os  que 
le  ficâváo  mais  pertojos  quaes  carregou  de  horrefí- 
js  bateriasde  feus  canhões,  &  cõtinuas  cargas  dê 
iofquetariajde  que  o  inimigo  por  íua  vifinhança, 
cebeo  confideravel  dano.  A  cfíe  tempo  fe  achava 

coma  Real:  bó  numerode  íeus navios, que  tiii- 
iraçádofe  com  os  Olandezes, erâóbaftantesadc- 
llos^todo  o  tempo  neceffariD,  para  que  chcgaíTe  o 
fto  da  Frota yda  qual  não  podia  efcapar  o  inimigo,a 
ífar  de  fuás  artes.  Esforço ufe  a  efre  tempo,  entre 

js  &  outros  o  combâ4:e,julgãdo  tambcm^hús  Sc  ou- 
os,  por  Efpanha  o  bom  fuceíTo,  porque  fupoftoq 
Almirante  Vittn  Viticen,  com  cinco  grandes  nà- 

i,  Sc  duas  deípois  das  mefma  efqoadra,  fe  havia  ja 
corporado  com  o  General  Tromp,de  nenhiia  ou- 
a  couía  lhe  podia  fcrvir  naquella  hora  o  focorro,  á 
;  lhe  fazer  mayor  a  perda,  &  dar  mais  callidade,  Sc 
tereíle  à  vitoria  de  Erpanhaj  a  qual  km  duvida  fe 
>meçava  a  declarar  por  fua  parte,  com  o  inccndio 
?  húa  nào  Olandeza,»  quem  por  grande, chamavão 

'3rão  QjriJIoVaÕ' hrâco  por  fogofartuito^procedido 
í  deícuidoj  ou  deígraça;  mas  como  osCabosEf- 
anhoes  eftavam  tam  fequiofos  de  alguns  nobres 
itoSjaré  aquf  lie  ponto  naô  fucedidos:  dcufé5que 

Ce  4  féis 
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feispdlx)as  de  grande  poíla^foraó  pretendentes  ds 
honra  dcfta  tragedia^atribuindo  cada  qual  a  fua  pro 
prkforça,aocafiáodo  fuceOa;  donde  perecerão  i 
brafados,  ate  cento  Sc  wmt^  Olandezcs,  porque  < 
reftode  fua  guarnição fefalvou  indiferentement( 
por  amigos,  &  inimigos, 
„;-  Achavafeo  Tromp^náo  pouco  cófufo,niaisain 
dapello  ficíoem  que  fe  via,  que  pella  grande  Ar 
ítiada  que  o  cercava.  Aquella  ponta  de  terra  de  Frã 
p,  donde  fe  forma  o  arco  da  enfeada  de  BoIonU 
(dentro  da  qual,em  prayas  de  grande  parcel.de  fem 
boca  oRío  Soma,  de  que  a  trás  fizemos  menção 
lhes  tomava  aos  Olandezes  jà  o  Barlavento,  dertio 
randolhespellorumo  de  Loesnoroeftci  eraimpoí 
ilvel  dobralla,  como  elles  neceíficavão,  para  pode 
fdvarfe,  fem  cair  em  mãos  da  Frota,  que  em  modi 
do  efquadraó.chamadados  Coldaáos :Gtan£Íeferent 
os  tinha  reduzidos  a  hum  breve  íirÍQ,entrea  terra 
Bi  oRio.  De  outra  parte  pcllo  Suen:e,Su],&  Sudueí 
te,  corrião  os  bancos,  &  baxos^que  por  toda  aquell 
cofta,  &  portos feeftendem:  donde  a  juizo  dos  pra 
ticos,  nenhua  outradiligcncia  lhes  faltava  aos  Eipa 
nhoes,  para  arrecadares  defpojos  contrários,  qu 
profcguir  a  nieíma  volta  que  levavãoj  pois  nave 
gando  diante  navios  de  tanto  porte,  os  meíinos  Olá 
dezes,  pornão  encalhar  nos baxos  (que  lhes  íetiáí 
mais  cruéis  inimigos,que  os  Efpanhocs^ameaçandt 
as  vidas  de  todos,  dos  dous  danos  eminentes,  a  qni 
fe  viáo  expofíQSjcfcolheíião antes  aentrega,que( 

naufra 
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âufragío:  Quãto  mais,q  oferecidos  á  dcfenla^fem- 
reos  hoiiiés  lhes  fârião  melhor  paítidop  que  os  pc- 
hâfcos. 

Affi  navegava  fobre  ellcs  a  Armada  de  Efpaoha, 
uâfi  como  cm  montaria  fucede,  em  húa  fcnnofa 

ia,  q  algúas  vezeSjmais,  ou  menos  fe  eftendc  jquan- 
00  Ceo^q  tiiíha  deílinado  emoutromodojO  fiin 

caquella  obra,  por  fecrecos  juízos  deDeo?,  per- 
vitioqae  o  General  Oquendo,  engeitaíleâ  gloria 
e  aquelle  dia.  DiíTerão  muytos:  Que  por  vão  cofifenúr 
? Yepartíffe delia  com  os  emulo sypor que  lhe  nãoffieo o co- 
ição  aliiVo,^  defafekoado^que  quando  ètle  nao  podia  pele^ 

ir^  ejlivejjem  etles  y^encendo \ná\^r\o  refpeiío^por  cer- 
3, de  entrarem  hum  coração  grande:  reprchcnfi- 
el  cm  o  de  hum  igual,  &  condenável  cm  o  de  hum 
Ljperior,  que  em  todâsas  acçoens  defcus  fudito?, 

em  herança  de  gloria,  ou  vitupério. 
Refolveofc  Dom  António  de  Oquendo,a  voltar 

icllo  contrario  rumo  que  levava.  D\^q:Qu€  por  dous 

ms:  ambos  a^^rétcs, O prim^iro^pm-que  temerofo  da  Vclta 
■o  tnmigo^era proceder  como  prudente^fa^er  os  rifcosdos 
encidoSy  ataUjs  dos  Vencedores  j  o  [egundo^  queVolíandOy 
ao  poderia  perder  a  VUor  laxantes  a  újj€gura)^a  mais  uíH^re- 
ehendo  por  melhor  modo  aquelUs  fer  mofas  )incs.^que  cami" 
ihaVão  afer  dejpojos  das  ondas  no  par  celvtfmh. Sc  falto  a 

10  difcurfo,  dirá  o  fuccí]o,-porque  vol£arjdofe,como 
ieufo,o  vento  pella  tarde,  &  aproveitandofe  do 
errai,  foi  cofteando o  Trompa  terra  de  França, 
em  algú  perigo  nellâ  cm  tal  maneiraj  que  ao  outro dia 



çii  Epanaphora  Bélica    IV. 
dia  eftava  fora  da  enfeada,  &  do  inevitável  dano,  & 

jáabarhvcnto  da  Armada  Efpanhola. 
Acodes  cuílou  húa  mtkncolica  triftcza,  ver  def- 

pcdiríc  por  aqueile  modo,  da  boa  fortuna  que  fua- 
vemente  os  conduzia  a  hum  prezado  triunfo.  Doze 
horas  ferião  do  dia,  &  féis  da  batalha^quandoaReal 
rcndeo  o  bordo^  mas  em  duas  mais  fenáo  refolveraõ 

a  fegailla  os  oncros  Cabos,  arè  que  repetindo  o 
General  os  ordinários  íinais  de  retirada,  com  multi- 

plicadas peffis.fes  recolher  atodos,  levantandoao 

Tromp  ("  podemos  dizet  )  a  menagem  da  prifaó,em 
que  jà  o  tinha  como  prefo.  v^ 

Navegarão  a  carde  toda  ambas  as  Armadas.-  com 
auca  Oiandeza  houve  de  fe  melhorar  em  fitio,  forJ 

ças,  8c  vento,  faindo  do  eftreito  mar,  em  que  come'*' 
çou  a  batalha. Pouco  defpoisfe  lhe  ajuntou  a  fegii- 
da  efquadra  de  quinze  náos  boas,  do  cargo  de  feu 
Almirante  Viteu,  cuja  peííc)a  não  montava  menor 
focorro,  queelhs.  Jarcípiravao  ar  por  uias  popas, 

&  refpiravão  jà  os 'oprimidos  Olandezes,  do  gran- 
de perigo,  cm  que  pouco  antes  fe  haviãoviílo.  Por 

cftacaulaem  fabulas,  8i  fimbolos  mifteriofos,  de 
biixàrãocs  antigos  aos  olhos  docorpo,&  crpiritu, 

algõis  doutrinas  de  grande  utilidade:  donJe  aquel- 
la  virgem,  chamada  OccajurÕ^  pintarão  cozn  a  reverfj 
parte  da  cabeça  dcfpovoada  da  fcrnu^fa  melena, que 
diãre  enriquece,  &  adorna  Çyn  fronte  j  moftríUiJo 

fabiamcnCi-,c()mo  ícmpre  ficará  ercainecido,nquclle 
quctopandofccom  efta  varia  donzelji^  fe  dcícuidí| 

de 
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ea  prender  pellâs  primeiras  traças,  que  ella  lhe  o- 
irece,  cfperando  decela  pcllas  ultimas. 
Anoute  do  dia,  dtzafeis  de  Setembro,  &  o  dia 

5do  fcguinte,  fe  gaftou  de  ambas  as  partes,  em  cu- 
ir  feridos,  aparelhar  as  armas,  &  reparar  os  navios, 
'orem  Tfomp,  paíTandoa  mayores  inteotosjrcor- 
Dpavaem  difpora  batalha  fegointe,  Aífi  por  não 
fcorrer  a  boa  paragem  donde  fe  achava,  levado  dâ 
iolenciada  maíè,quealy  dèrceimperuofamente. 
)eu  fundo;,&com  elleíua  frota j  o  qoe  vido  oella 
e  Eípanha,  fes  como, alguns  navios  dtlfa  fe- 
uiflemfeu  exemplo:  &  pouco  defpois  a  Real.re-. 
onhecendo  o  defvio,a  que  fe  exponha  navegando, 
'orem  a  Tercza,  que  entre  fuás  perfeiçoens,  náo 
avia  ainda  confeguido  o  dote  da  ligeire2a(nãopor 
efeito  da  fabrica,  mas  do  aparelho  )fem  lançar 
erro,  como  os  mais,gaílou  toda  a  noute,&  dia  com 
ouço  pano  largo  cm  fe  adiantar  ao  rcfto  dos  Efpa- 
ihoesj  por  cuja  boa  diligencia  fe  achou  na  diantei- 
aodiadefouto^&  junto  delia,  alguns  Galeões  dos 
lais  pefadoS;,  &  fortes,  que  todos  ferviraó  de  forta- 
ecer  o  combate, como  veremos. 

A  penas  feria  rendido  meyo  quarto  da  terceira 
;uarda,  quando  o  General  Tromp,  começou  a  mo- 
erfe.  Efta  vigia,  coftumáo  chamar  os  que  vèláo<Íe 
loute, com  vulgar  nome,a  noíTo  parecer:  Modorm^ 
íorfermaisqueos  outros,  ocafionado  3 o  pefo  do 
bno^mas  fe  revolvermos  a  erudiçáo,8charemosGue 
^ormnos tniGtcgofiuc os  latines  émnvmorw^  Sc nos 
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nos  amadorrado^  fe  dir ivâ ,  S^  declara  com  boa  finifi' 
caçáo,os  efeitos,  q  procfezo  fono  em  os  animais  na- 
quella  hora;  cm  os  quaes  fundando  Tromp  íua  dili 
gencia,  carrúnhoa  ao  Combate.  Não  fe  defcobric 
nunca  a  razão,  porque  em  tempo  aíll  exquifico  (fe 
riaóasonze  horas  da  nouce)  havia  dado  principie 
a  húa  acção,  cujo  acerto  era  tam  importante,  fó  poi 
fe  aproveitar  do  canfaíío  dos  noíTos.Porèm  defpois 

praticando  eu,fobre  efte  ponto,  com  o  mefmc 
TrópC  havendoo  encontrado  em  VaImud,famofc 

porto  de  Inglaterra, quando  vim  de  Olanda,gover 
nandoa  Armada,  que  alli  por  ordem  delR.eymefo. 
ra  entregue^  me  deu  clle  a  entender:  Que^  hum  JjlrO' 
hgo^  que  conftgo  tra^ta^  o  in/lãra  mttyto^  para  que  najueíla 

hora^  &  não  em  outra^  começajje  a  batalha-,  porque  às  eflre- 

Uas  lhe  prometido  bom  fucejfo'.  Quefema  graça  dasef 
trcllas,em  fua  boa  difpofição,  podia  fundar  a  eípe- 
rançade  fua  melhora. 

Os  navios  da  vanguarda  de  Efpanha,  eraó  como 
deixamos  dito,  os  menos  veleiros,  mas  não  os  me- 

nos poderofos;  os  quaes  jà  hiao  dando,  &  receben- 
do tremédiífimas  cargas  de  artelharia,  mas  o  inimi- 

go conhecendo  bem,  que  no  mcncy  o  delia,  fazia  tã- 
ta  ventagem  aos  Efpanhoes,  qaantaelleslhe  fazi- 
ão no  jogo  da  mofquetaria,  deu  por  ordem  geral  a 
íeas  navios, que  todos  pelcjaíTera  fora  do  curfo  de 

mofquete. 
Anoucc,  fobre  ferena,  eftavaefcura:  maserao 

fogotaó  continuado  nos  fogòés  das  peflas,&  mof- 

queres 
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iietesj  don(?b  ie  acendia  de  hua,  &  c!e  outía  psi te, 

ue  alumiava  o  mar,  ̂ quall  nunca  exúnto  jCÓÍcr- 
avaceítaclaridack  diante  tios  olhos,  qucfaziaef- 
Liíaraíuz  do  dia.  As  cargas  doscanhcê«,prccfdia5 
ideterminadamtnte  ,  de  íofte  ,  qiieparcciaô  liuni 
onrinuadoertíondojComo  fe  cotn  toivaô  iiniver- 
ú  o  mundo  ie  deftroiíTe. 

Carlos  de  Brevil^Religiofo  dâCompanhia  de  íeAi 

iomem  íabia_,  8c  de  Ongolar  vJítode,  que  nc Tta  Jor* 
iâda  foi  meu  companheiro  j  affirniava  :  Qjfe  nas 
ator^e  horas ,  que  dhrôu  o  ieryihtltfsmo  ccmhate ,  jw 

tais  pudera  chegar  à  terceira  pãlaVra  do  Túdre  wjjo^qtie 

ontinuadamente  eJlaVa  dt^endo^  fsm  ouViY  o  eco  de  úlgtim 

anhão .  Naó  labemos5que  o  mar  vifle  conflito  de  ar* 
nâs antigo, nem  moderno:  niaishorrivel:  porq  das 

)nze  horas  da  noiíte^atè  as  cinco  da  manhaa^aquel- 
asagoas^  pareciam  as  que  fingem  os  Poetas,  do 
^ago  Averno;porq  fc  elle^cocno  &Sc  Lucrécio,  S& 
iftrabo/oi  aíTi  chamado,por  carecer  de  aves,  porq 

^oádo  pello  âr^cahiáo  morta«!,inficioiiadasdochei- 

o  rulfar€0'de  aquelle  Lago  (que  taaío  Ogniíif  a  na 
Grego  o  nome  Jverm)iígQi2í  com  mais  razão  fe  pa- 
deiadar  aefte  mar,  cíTe  nome;  havendofe  corroni' 
pido  o  ar  vifinbo,  dos  venenofos  bafos,  que  minif- 
travão  o  fog^>^6<:  a  pólvora, em  que  ardia ;,  com  rani 
furiofocftroiKlo,quea  cfcrevermosem  tempos  mais 

de fviados  «itfte  fucciío  Cq  ainda  tem  por  teílemu- 
nhasosolho^^&:  noticias  de  muytosjque  aqui  o  le- 
fcm  Jl  náo  oufaramos  a  affiravâr  li  Os  efeitos:  porqoe 
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vimos,  8c  foubeííios,  que  nas  Duna.spovo  de  Incla 
terra,  cinco  legoas  tíiftantes  do  lugar  do  combate 
treniGo  de  tal  maneira  a  cena,  que  a  gente  fe  íahi( 
ao  campo,  por  quafi  todasas  horas  da  peleja.  En 
Cales  de  Fráça,  que  por  mais  de  fcte  Irgoas  fe  apar 
íava  de  aqoelleficia^  foráo  rotas  quaíi  codas  as  vi 
draflas  das  janellas5&  contandofe  do  mefino  lugar  í 
Cambray,  vinte  &  duas  legoas,  fe  contavão  em  a- 
qaelia  graõ  Cidade,  os  tiros  dos  canhões,  diftinta' 
mente. 

Náo  foi  com  tu  do  igual  odano,  aoeípanto:  por- 
que como  as  Armadas  fe  achavão  pouco  vifinhas,  & 

oioytoconfufas,  peita  fombra  da  noute,  nãohavia 
logir  de  que  fe  obfcrvaíTe  nas  cargas  a  deftreza,  & 
arte  da  pontaria.  Era  pequeno  oertrago  recebido 
dehuns,  8c  outrosjporèmadefpeito  deqaffi  fe  co- 

nhecia de  ambas  as  partes,  nem  por  effa  razão  para- 
vão  os  Olandezes,  antes  profeguião  as  bateriasrdõ- 
de  alguns  Cabos  Efpanhoes,  entenderão,  &  afir- 

marão Que  o  Tromp  com  grande  arújicioy  quimera  di/pen- 

der  fuás  munkoens  naquella  fjrmaypor  que  fendolhe  necejf.t^ 
rio efperimtntar dej pQiS  ogolpe  da  fuperioridade,  ̂   Vigor 

Efianholfofejda  tempo^  que  feu  do  lhe  forco fa  a  retirada ,/? 
atribuijfe  antes  á  falta  das  munkoes^que  a  das  forças, Sen  sí 

por  ventura  efte  juizo  fabricado  pella  maliciados 
émulos. 

Veyo  o  dia,  Sc  fe  ccm^çoií  de  novo  a  pelejar  co 

n"BayDrfLiria,mis  não  com  mayor  conc^^rto:  porque 
como  a  Armada  ds  Eípaaha,  aão  havia  recebida 

mais 
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lais  ordem,que  a  primeirajtiohão  fó  fobr e  fi  os  Ca» 
itães  âdh^  por  Juis  feo  próprio  valor,  00  difcipls- 
a,  tudo  em  muy  tos  deíigoal,&  em  ootros  incertos; 
orque  na  guerra,  fempre  foi  menor  o  oomero  dos 
selhores,  A  Frota  in!0-)iga  fc  defcobrio,  foimada- 
,ii  duas  alas,  que  húi  trazia  Tíomp,&  outra  Viten: 
s  qoaesjá  maneira  de  deftroscavaIIeiros,.em  praça 
^ftiva,  entravão,.&  íahiâo,  dando  poderofasc.a?:£ya8 
)breosErpanhoes^  qoe  jamais  lhas  rçccbiãoeoi 
)rma  íemclhante,  porqoe  juntos  eoi  hom  corpo 
rolongado^coffio  aquclie  eíquadráo.qoe  os  lolda- 
oschaoião:  "Bobrete-^  &  Taraído^  qoafi  Grammo^Q.^ leòmcrras:  cujo  lado  direito,  fervia  de  van.^uarda^ 
or  fereoideaquella  parte  acometidos,,  fe  fica vâa- 
aarnecendo  de  quatro,  00  finco  hleifas  de  oavios, 
or  tal  modo  que  fò  a  priíneira  dava,  &  recebia  as 
irgas  competentes,  &  os  mais  qoe  fe  acha  vã  o  fora- 
o  perigo,  não  procuraváo  entrar  ndle^^arecendo- 
lesjqnaquellesjugares,  qoe  lhes  foraô.  aílinados,, 
impriâ cada  qual  coma  obrigação  dcfcu  pofio. 
orem  ajuntando  hum  erro  a  outro erro^era  lafcimâ 
^r  o  baíbarifmo.cosn  qoe  dando  cargasaos  contra* 
os,  a  menos  cBâl  empregada,  deícarregava  nâson» 

as,  porque  muytos  tiíaodo  "aos  próprios  compa- 
heiros,  que  feachavão  mais  perto  do  inioijgo^fò 
Tvião  ao  desbarato  dos  mefriios  companheiros. 
Há  via  tomado  Oqueodofeu  lugar  nabatalhaj" 

orqueaTtreza  na  vanguarda, pelejava  de:forrej 
ijc  qUiilí]U€í  oiUfo  valor  eftavacícorcceiídci.  Nem^' 

aos 
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aos  amigos  conícntia  âilhargajué  aos  inimigos  di 

antc.Foi  averiguado,  quedirparou  cíle  navio  na 

qoelks  horaSjSÒ  da  parte  de  £n/^or^o(a(ri  chamar 
os  navegantes  ao  lado  direito  }jii];&  quinhentos  8 
vintecanhonaços,pellâ  conta  dos  carrnjos  5  queci 
tâvaó  ÇciíosiCartfijosfam  huns  vafos de  pano,p£rga 

jninho,ou  papel, q  de  fer  dito  QartaS^  dilTeraò,  (/^ 

ttijos  5  os  quaes  contem  a  ceita  medida  da  polvors 

com  que  fe  carrega  qualquer  peça,  para  faxer  bor 
efeito,  &  tem  propotção  matemática  com  os  dia 

metroS;de  que  a  pcffa  he  fabricada  )  foram  muyto 
outros  tambcm  os  tiros5que  femcartujos  fediíparà 

ra5;&3crecentaó  notavelmente  efte  numero.  Er 

niedonha,mas  fermofinTíma,  a  vifta  que  refultava  d 

forçâ  de  feu  combate/undada  não  sò  no  valor ,  S 

copia  dos  combatentes,mas  na  mefuia  fortaleza  d< 

riavio ;  que  como  fe  foííe  forjado  de  finiffimo  aço 
tao  fatal  me nte^com.o  íingio  a  antiguidade  das  arma 

de  Aquiles,  por  todo  fcu  grande  corpo  parecia  im 

penetrável. Taó  robuftas  faó  as  madeiras  de  aqucll; 
faliciffima  Província  de  Lufitania,q  jaz  entre  Vou 

ro^Sí  Afí///73, &  he  aíTi  chamada:  donde  feachaó,  & 

trazem  melhores  plantas,  que  as  celebradas  dos  mó 
tes  de  Nicomedia  na  Aziajtaó  preciora,quc  por  ter 

ra,  levadas  de  Camelos  5  as  fez  transportar  oGrac 

Turco,ao  mar  vcrmelho,para  fabrica  das  Armadas, 

quecomasnoír?.s,haviaó  de  cóbatcr  nos  mares  Ia- 

dicos:fcgando  fe  lè  nas  hiftorias  portuguezas.  Cer- 

tifico, que  ao  dia  feguinte^  vi  efcrever  ao  General 
Dom 
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fLôpo  cartas  a  ElRey^queme  dcoa  !er,  coma  a 
íííoa  intercíTada  nos  louvores  da  patria^^onde  entre 
itTãsà[fct€t2isr&zocm,dhh:Eraõdignos  de  ferguar-' 
doí^comoo  próprio  cerro  do  Totofi  (  que  he  morgado 
s  riquezas  domundo^  a^uedes  montes  de  Tortu^d^ 
ie  tais  madeiras  fe  criaVam, 

O  inimigo  eftimuladojde  ver  que  hom  fó  navio, 
:eíle  em  os  feus  tam  grande  eftrago,  &  â  todos 
itarefifícnciajpor  varias  vezes  íedifpoz  a  cnvef- 
o,com  efquadras  eícolhidas  das  melhores  nãos, 
capitaens;outo,^  dez  juntamente  arribavam  fo- 
eavalentiíIimaTereza^q  aguardandoos,  fem  ai- 
movimentOjja  quádo  fc  achavaó  bé  vifinhos,ju- 

yâfuamorqueíâria,&arte]hariâ  de  camaradajde 
ja  força  obrigadosjvoltâvaõlngojcõfiiayordano, 
•eputaçaõ.  Algúas  vezes,  duráte  a  batalha  ,  fuce- o  defte próprio  modoidè  tal  fortc4  os  Olãdezes 
batiaó  sêpre  melhor  pelio  coílado.&retaguarda, 
)elIo  poíio,&  lugar  da  díãteira-xornonofios  Por- 
^uezes  chàmaraõ,ao  q  VaguardaS^  diz  hoje. 
O  General  Oquendo,coftumava  fahir  do  corpo 
batalhaó,em  quefuafíota  fec5punha,&  fendo 
.ts  avante  della/e  alargava  com  grade  oufadia,  a 
:eber,&  darascargas.Obravafe  comdeftreza,&: 
lor,mas  feu colérico  efpiritu,  affiotraziaem  bc^; 
io  na  furia.quecm  todo  o  diícurfo  da  pele;a,por 
is  defcócertos.que  nos  fubditos  teconhecia,  naõ 
n.nem  mandou,hua  só  ordem,  pararcmediallos. 
lio  próprio  modO;hia  procedendo  o  Almirante Dd  Dym 

i-liil 

m 
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DoniAndresde  Caftro,  mas  fem  at;è  entaô  bavi 

obrado  coufa  digna  de  louvor,  ou  vitupério  .  Nai 
affi  ouTosCabosjporquemuytoSjCom  feu  proced 
íBentoCfoírejtemorjOUomiíraó^ajndâraó  a  infelic 
dadede  aquclle  dia. Algum  houve,  que  por  ter  í 
bido,  era  o  priíicipal  defignio  de  aquclla  empre2 
focorfcr  a  FláncIeSjintcntou  dcfamparar  a  batalha,! 
tomar  cora  íeu  navio,  Sc  outros  que  o  ftguifíem  i 
errada  opinia5,&  temor  facil^os  portos  de  Duque 

quedou  HoftenJejonde  podcriaó  falvaríe,a  titulo  c 
focorro.Senaó  foflc  tamfagrâda  a  obrigação  dahi 
toria,comoa  mefma  verdade,  eu eícufáia  deentri 
tecer  minha  Relação  com  a  lembrança  de  propoi 
tos  indignos. Có  meus  próprios  ollios,  vi ,  &  notei 
efteCabo,cometer  por  duas  vezes  taô  infame  defvi 

Nác>  affi  os  Almirantes,  Francifco  Sanches  Ca 

dalupe,&  MàCè^  Effíondati,  que  ambos  pcídérac 
vida,  cm  demanda  da  honra.  O  primeiro,  gove 

nando  íoa  efquadra  de  Sam  Jofeph  (  da  qual  hav 
mos  atrás  feito  larga  mençaó^  pcllo  tiro  de  húa  b 
bard3,que  o  dividio  cm  partes,mas  naò  poderá  de 
baratar  a  gloria  de  feu  nome.  O  fegundo,  com  m 

yor  de fgraçarporq  fendo clle,  entre  os  Efpanhot 
quemsòrendeoobordo,  &  arribou  fobre  a  Cap 

tana  do  inimigo,  ao  tempo  q  fé  metia  por  critre  < 
contrariosjlhe  levou  a  cabeça  húa  palanquera^  de 
xando  a  todos  feus  foldados,oa5  sò  fem  cabeça  ,  nií 

fem  coraça  õ:donde  procedeo,que  havendo  duvià 

entre  alguns  capitaénsdé  Infantaria^dos  bilonho 

çon 
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)tn  que  efta  Capitana  fe  tripulava  de  goaroiçaô^a- 
rca  do  regimento  delia,  feconfundio  de  forte  a 
arinhageni,  que  femacordo,  foifeguindo  a  pro- 
ia  volca^qiie  íe  encaminhava  ao  centro  da  batalha 
>s  Olandezesjos  quaeSjpor  ventura  có  novo  ódio, 
:llo  defdrezo  q  fe  fazia  de  fuás  fofças,a  enveílirad 
imcmco  boas  nào$,^que  com  duro,  mas  breve  có- 
te,entràraÔ5&  renderão  aqutllc  bravo  navio,  ha- 

ndo  ja  paffaJo forte  fcmelhantt^^na  dcfgraçajnaó 
defenfa)húd  urca  de  Dina  marca,  que  fervia  aos 
rpanhoes,dita0  F^//í'Vé'w. 
Foi  tam  geral  o  fentimeoto  da  perda  de  aquella 

o  principal  de  Bartelof3,quecadâ  hum  tomou  fo- 
e  fi  a  vingança  de  tal  agravo. Havia  a  Real  feito  o 
3prio  caminho,que  o  Almirante  Mateoj  poiém 
llerecolhida  aogroíToda  Frota,  agora  como  fu- 
fa  liòa,a  quem  furtarão  o  filho  debaxo  dos  pei- 
f,  fe  poz  de  novo  na  própria  volta ,  tocando  feus 
rins  a  algua  defefpcrada  enveftida:  a  quem  fçgui- 
)  todos  com  firme  refoluçam  de  fe  atracarem  ,  & 
eimarem,  com  os  navios  inimigos,  fe  clles  tanto 
izeíTcm  efperar,comode  antes  tinham  moftrado, 
rèm  Tromp^q  ja  havia  entédido  o  fim  da  vitoriaj 
uai  fe  ainda  naó  cófumàra,fizera  pello  menos  cer- 
fegundo  as  regras  de  humano  difcurfo)  naó  quiz 
>erar  o  choque  da  Armada  de  Efpanhaíco  jo  ̂ftro 
ece^que  de  melhor  afpeíio,  que  aíè  aqoelta  hora. 
Ima  ja  rios  Efpanhoes  hora  valor  extraordinário, 
creftiíuiçaó  doorduiario,deque  começou  apri- 

DJ  z  vâlíbs 
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5^2  Epanaphoka  BelícaIV. 
vâllos  ao  principio  de  aquella  empreza.Tf  omp  m» 
difffi  defpois:  Que  por  falta  de  pohorafehaVia  ãefViad 
dahatalhayintês  q  cÕ  ejji  conhecimento  animajfe  osimm\ 
gos.KMáo  he  o  homeoijque  para  honeftar  fua  caufa 
naó  acha  razoes  fuficiéces^inas  como  efcrevemos  c 
fuceíTos^&naó  os  juizosjfdnos  toca  referir  os  acon 
tecimentos5na5  a  juftiça  delles. 

De  pouco  tempo  havia  a  Real  demandado  n 
outra  voka  a  Frata  inimiga,  quando  cila  voltar 
do  também,  foi  dirigindo  aproa  contra  o  port 
de  Gaíès  de  Françaiferiam  ia  as  quatro  da  tarde, í 
como  a  rendida  Capitana  dcBirtelofa,  fazia  de 
ter  os  Olandezes,  pella  dificuldade  com  que  de 
fapareíliadâ  navega va,pelí a  força  das  toas,  que  Ih 
dâvam  outros  navios,fe  refolveo  o  Tromp  cm  a  lar 
gac  aqaella  prefa ,  contentandofe  de  moftrar  en 
Ffança,&  Olanda  fuás  bandeiras,  por  tcftemunha 
da  vitoria. Foi  logo  executado  antes  de  poderé  dcl 
balijar  o  navio  j porque  fazendo  toda   a  vêíagem  d< 
vèla,qLtelheserapoffivel  os  galeoens  ligeiros  de  Ef 
panlia,  der  aó  fobre  elle  de  tal  forte,que  os  Olande 
2ss  qoiferam  antes  paflar  a  injuria  da  retirada^que  c 
perigada  eoveftida^de  que  advertido  D.  Antonic 
de  Oquendo,8í  confilerando^q  o  breve,  &  incertc 
mar,q  conftrãgia  côtrafua  reputaçamao  Trõp,para 
que  fe  abrigaííe  do  porto^fendo  elle  taõ  prático  na- 
quella  coft.í,como  natural  deila jcó  mayor  razaó,  &: 
miis  evi  J<;:ate  rifco,©  obrigava  para  haver  de  f?zer 
o  meím^.Pello  q  fcai  dilaç^ó^  recebendo  emmeyo 

de 
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le  fua  Armada  ao  navio  recobrado,  fe  encainiiihôU 
ogo,arites  que  a  noute^chegafíe  na  volta  das  Dunas, 
:m  Inglaterra,- de  cujo  íurgidouro  fe  achava  mais 
)€rto,q  os  Olandezes  do  de  Cales  de  França^em  os 
{«aes  dous  portos^có  pouca  diferéça  de  tempo,  de- 
aófúdo  ambas  as  Arniâdâs,Erpanbola,  &  Olâdeza. 

^í  Será  de  aqui  por  diante  efia  Relação  de  matérias 
naisaltas5&  agradáveis:  porque  dcfcançando  por 
Igumcfpaço  os  furores  de  Marte,  daremos  a  pena 
recitar  as  aílucias  de  Mercúrio.  O  meftuo  Tácito 

onfeíía,  que  a  femelhança  das  coufas  que  fe  repe- 
em,  caufafaílio  aos  leitores.  Façolhcs  defta  mu- 

íança  ,  prevenção  a  todos  os  que  ('acafo  defabri- 
os  pcllo  cftrondo  das  armas  )  defejarem  de  ouvir 

cçoensde  mayorartiíicio,  de  que  as  cortes  faóteâ- 
r0j&  figuras  feus  miniftros,como  agora  veremos. 

Antiga  máxima  hedos  Principes^  procurarem 
ontrapcíar,  hunsde  outros,a  grandeza,  porque  to- 
os  poffaô  viver  fegoros^em  quanto  iguaesio  qoc  da 
^uiiidavel  mayoíiajuanca  pode  eíperarfe.  Porefta 
aufa  a  potencia  dos  Reys  de  Eípanha,  defpois  que 
>arlos  Quinto,  Sc  Felipe  Segundo  ,  congregarão 
mhoma  ÍÓ  coroa,  muytos  reynos,  foi  íempre  eno- 
ofa  aos  Reys  vifinhos.  Da  mefma  forte  fucedeo 

os  Eípanhoes,coníra  os  ingrczes ,  quando  Jacobo 
nio  (  por  morte  de  Ifabel,  &  de  Maria  )  os  rey- 
osde  Eicocia,  Irlanda,  Sc  Iríglarerra  5  nem  menos 

ara  com  Fíança,ao  tempo  que  o  grande  Ficnriqu^ 
iuartOjatou  fuás  flores  de  lis^comascadeas  de  Nâ- 

Ddj  varra 
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5^4  Epanaphora  Bextca  IV, 
varra.  Eftes  ciúmes  recíprocos  dos  cctros,defvclaõ 
perpetuamence,  aos  Monarcas,  provandoihes  com 
mil  exemplos  a  Fortana^qnç  os  olhos  da  cautela,en- 
veja,tcmor,oa  ambiçaó,jamais  adormecem.  Do<jual 
çoftume  avifadoSjO  ReySjSc  miniftios  íngremes  Jogo 
que  a.  Armada  de  Eípanha^  dentro  em  feus  me  imos 
portosjcomeçoo  a  ter  mais  que  ordinária  reputação, 
começarão  clles  tambtm,a  lhe  inquirir  os pafloSj& 
prevenirlhe  os  incesicos,  agora  por  meyo  das  efpias, 
agora  por  força  dos  difcoríos.EntamjComo  a  efcola 
politicajcontra  a  filoíófica,  hajaaffentado,queo  ex- 
çcííb  da deíconfiãça,nas  matérias  de  eftado,  naó  dci^ 

xa  de  fer  virtude  ("por  fer  a  defconfiança,  fecundif. 
fimamáy  da  prevençaõ,quchecuftodiadas  monar- 

quias) os  IngrezeSjCom  precatado  efpiritiijprocediáo 
cm  todas  aquellasacçocns,  de  cuja  licença,  oucon- 
çradiçaQ,podiafeguirfç  à  Armada  Efpanhola,  def- 
pois  de  eftar  cm  íeu  portOjdanOjOu  cómodo. 

Pareccolhesavifara  todas  as  coftas  dagraõBre- 
tanhaj&  mais  particularmente  ás  de  Irlanda  (  cu)a 
firmc?3,&  conformidade  de  Religião  ,  fazia  que  os 
Ingrexes,fempre  du vidaffem  da  fc  de  feus  Ibernios  J 
Que  os  cabos, &  mimjlros  reays  de  Inglateyra^úvejjim  em 
hoaguardafuáscidades^caílelloii^  prefídiosipois  pello  pre- 

texto e/p  int  li  ai  Qáizmo  os  Ingrezes)/^  achaVaZaquellei- 
ftih ditos ̂ mats  devotos  ao  J(ey  Q^tolico^  que  ao  britânico. 

Esforçavaó  feu  reccyo^havendofeobfcrvadojquc 
além  da  comum  razão,  que  ao  vaííalo  oprimido  faz 

gratiííima  qualquer  novidade,  por  outros  particula- res 
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ts  intercíres,&  efperanças  de  Irlanda,  ella  fc  havia 
loftrado  parcul  de  Efcocia,em  os  próximos  movi- 
lentos,  que  fatalmente  incitara  q  Coronel  Lezie; 
onde,  como  defpois  vimos,  tomou  principiou  mu- 
mçn  da  Coroa  lngreza,em  Principe,&  R.epyb1i€a. 
Para  confirmação  defta  quiméra,famentada  fem^ 

re  dos  Parla meíiCarios(  a  fim  d«  fazer  interpor  feç. 
cita  entre  o  fleyno,Sc  os  Católicos)  houve  de  fo- 
íder,que  o  Governador  da  Ilha  de  Huy  t  (principal 
raça  então  de  Inglaterra  I  pouco«  dias  atites,  que  a 
rmada  de  Efpanha  aparcceíTe  por  aq^ella  parte, 
ndo  viíicâdode  fuamáy,&  parêtes,  lhes  fez  tal  ícf' 
,&  recebimento  de  falvâsde  artelharia,&furriadas 
:  morquetes,que  reprehcníivelméte,deixara  a  pra- 
5  quafi  de  todo  faka  de  pólvora  fe  he  erivelyqhum 
m importante  pr,cfidio,com  tam  pequeno áifpen- 
o^fe  impoíTibilitaíTe. 

Porém,efte  fuceflo manifeftado  em  Londres^pel- 
aftucia  dos  èmulos  de  Efpanha,  que  contra  a  ver- 

de o  interpetravão/urrdáraó  logo  nelle, como  em 
fa  capaciíTima^grandes  maquinas  de  fofpeitasj  dâ- 
a  entender  íimuladamente  a  EiRey  Carlos  Pri. 
;iro,  que  então  poíToido  o  Ktyno:  Como  o ̂ oVenia- 

'  de  Huit/e  entendia  com  El^y  de  Efpanha'-  &  que  d 
empeJliVa  chegada  de  aquelU  frota  ̂ encobria  mayof  de-- 
m^que  ordinário  [ocorro  de  F  landes  ̂ v  qual  sh  Ikefervk 
pretexto^porque aquelie  foconofem pem  de  Efpanha^m 
dado  dos  Vifinhoí^coflumaVa  a  naVegar  todos  os  anms  /W 
fivehnente.  MMquta  míerig  de  eflndo  del%ej  Catoli- 

t;>':i 
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5^6         Epanaphora  Bélica  IV. 
comera  coB/imada  afazer  revolnuõ  no  fangue  dos  VaJJalos 

aWeyoSjdonde porventura  fiaVa  Le^tey  & feus  amigos  c 

Oufadia^cõm  quefe  opunha  aogojlo^^  mandado  real, 

Amafcara  do  engano,  que  fe  exercica  com  oí 
Principes,hcferíipreluílrâda  do  polimento  dcbuii 
fervorofo  zelo,  &  difcreta  providenciajCom  que  ex- 

teriormente fe  jufti(ica,&  perfuade;  porque  em  fet 
próprio fembraiite,  naó houvera  olhas  tam  cegos 
quenâoderprezaffema  Ufon;a,&  a  mentira.  Carlos 
que  era  mais  difcuríivo,  qiie  conriado,naõ  deu  in- 

teiro creditOjnemrepuira,  a  aquella  advertência  5  s 
qual  fcm  duvida  y  deixou  em  fcu coração  ai gua  nó 
doa,quea  huns,&  outros  negócios  fez  perjuizo;  poi 
fef  dificultoía  fciencia  nos  Príncipes  a  eleiçam,  do  c 
de  vem  cr€r,&:  guafdar,ou  reprovar,&  defpedir. 

A  eíla  fácil  difpoíiça5,para  qualquer  foípeita,  q 
liavia  no  animo  dei  ílcy  Carlos,  feíèguio  na  corcí 
de  Londres  a  nova  de  haver  entrado  a  Frota  Eípa- 
nholaemoporto  das  Dunas 5 &  como  aopiniam  d< 
fua  entrada  não  foiTe  tão  favoravel^como  là  fe  temií 
ofuçeffj  y  em  omeímo  tempo  prodiuio contrario: 
efeitos  no  animo  dos  miniftros  Ingrezes,  temêdoa 
8c  deípr€zandoa,intefiormente;mas  o  que  )â  não  cri 
tempo,  que  pudeíTe  fazer  a  prevenção  do  dano,  ne- 

gociava o  defe)o  da  vingança  ,  cm  deíconto  do  re^ 
ceyo  antecedente. 
Poraufencia.domanccbo,C5dedeUnhateCaquc 

àeípois  vio  Europa, occu pado  em^y-randescargos^à 
difcarfos)re  havia  reduzidoj  aqucllcs  annos  a  Em- 

baxa.- 
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axaáa  de  Inglaterra  por  Efpanba,  a  hua  ordinária 
cfidencia  jporque  o  Conde  reprefentàra  ao  Confi^- 
10  de  Eftâdo^defpois  de  vindo^tais xjoeixas  delRey 
>arlos,  quantas  eraó  neccflarias  para  iatlsíaxâr  a  Ei- 
Ley  Dom  Felipe,  deis  que  o  mefnío  Carlos  5  lhe  ti- 
haniandadode  aqnelle  Embaxador.  Elle  paíTân'- 
o  dafeveridade  à  ioberbay  por  fer  caoiinlia  dif 
sito,  tivera  por  todo  o  tempo  de.íua  affiílçr.ciã^ 
ueixofo  a  ElReyjCortCj&Miníftros  de  Inglaterra. 
*or  eílâ  caufa,  pareceo  fia  corte,  mandar  allj  hum 
liniftro  de  menor  oftentaçaõ,  para  o  qút  fui  elegi- 
o  Dom  Aíooío  deCârdenas5&  Peraltajemforo,-  Sc 
iculode  Cavalleiro  EnviadojGomo  na  coroa  Caf- 
clhana  íe  coftuma  ufar  algúas  vezes,  &:  os  Principes 
c  Europa ,  vam  por  feus  refpeitos,  introduzi ndo* 
Ira  Dom  Alonfo,  irmaódeDom  Luis  de  Peralta, 
;enro  de  Dom  Carlos  Coloma^do  Confclho  de  Ef» 
àáo  de  Efpaiiha^qiie  exercita va,  com  tanto  roèfico, 
orno  autoridade: AutoryCapitaô^  §è  ,Çonfelhesrí> 
xcclknte,-caja  criatura  Dom  Alonfo  fará,  Sc  co- 
na  tíil  confervava.  Porém/upofto  que  o  juízo,  8<  âu 

igencia  do  Cardcnas,-  foíTem.  Cjspaxe^  de;:,qpalqu.€|^- 
xave  expediente.eíle  houve  de  cotíe.r  pQ:rttâ§.Oi:|ij!- 
3s  caminhos^  que  neceílitava  de  mayor  inftromen- 
3,para  q  fc  aíreveíle  ásobfetvaçoe»s  jdeq  dej-édía* 

Achavâfe  ta.rrbém  ̂   por  aquelle  têpo#Q;ferviço? 
la  Camada  dtlRey  Cario.?,  hum  gentil- lnQmjtiB  /la- 
TeXjda  iegtindaoídem  deâia  nobreza^  çbt  momc^ 
}ijm  Aatom  fort  IO  quâl  havia  pafíida  a  ETpanhas: 

^ 



IÇaS       Epanaphoéía  Bejèica  W. 
cm  i^rviço  do  próprio  Rey,quâdo  Príncipe  de  Gâ 
ksySfcm  fcmelhante  foro,  de  Ajuda  da  Camará,  fi 
cara  ferviadoa  ElReyDoní  Felipe;  o  quemuyta 
entenderão  entaòjCom  bons  fundamentos,  era  eftu 

do  do  velho  Rey  Jacobo.pay  de  Carlos  ,  porintro 
■duxir  das  portas  a  dentro,de  humRey  grandc,|c:.oac 
pequeno  ciiiulo5tam  fiel  cípja,como  lhe  poderia  fei 
■ífU  próprio  vaíralo,&  criado. Se  eíla  matéria  de  efta- 
4o  foffc  certa  em  os  Ingrezes,poder€mos  affirmar,  â 
òonos  Erpanhoesfoi  incertiííima,ouqucelIcs  jSzc- 
ram,comoFâlaris,pereccraPcrillo  em  feu  própria 
inílromento:  fendo  naó  menos  valor  da  induílria,  a- 
proveitar  domefmo  meyo,  que  o  contrario  bufca 
psra  a  própria  defènfa,a  fim  de  o  ofender  com  fuás 
arm3s,quco  tirar  a  Maçada  níão  a  Herculesj  8c  rcn- 
della  peilos  golpes  dellao 

Porém  como  o  Port  fpor  natureza,  ou  induíiria) 
ijiDÍlraíTefertao  afeiçoado  ao  partido  Efpanhol,que 
féniprefe  Iheconfeffiva  agradecidopublicj,  8c  íq^ 
cretamente,agora,febcm,intcrpoftosmuitosannos, 
8c  que  a  nova  refi  Jencia,  também  feita  por  muyt,os 
ànnos^na  camará  do  feuiley,  o  podiam  Cornar  afa- 

zer fofpeitofojncmpor  tantas  razoens,  quizo  Rcfi* 
díntcD.A.lonfo,temerqueclle  naófoíTe  confiden- 
té^antes  fitndofedo  Port  como  amigo,  o  tomou  por 
guia, para  que  âlevaíTe  pellos  paíTos,  q  Jcvia  fcguir, 

&o  deíviàffc,dôsqtieí'e  devia  defviar.  Ellc  a  cuJo 
procurava acodircom  tam grande  defveío^pellos  in- 

certíRs  éelRéy  d«E£jpanha,que  na  opinião  dos  af- 
tutos 
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fltos  polycicosjçfta  exquifita  pontualidadcbâftavA 
ara  ftzclo  duvidofo  aos  Ingres&es^  fenaã  tlvefleqi 
«lie  interior  fegurança. 
Também  fe  conílderava  fervidor  de  Efpanha,  p 

>onde  de  ArimdcI,minin:roanrigo,&  gçádc,do  Cq- 
ílho  deBílado,  &  PrefiJente  dâ  índia;  naó  menos 

or  Catolico('Gomo  ièmpre  fora  )  com  louvavel-zelp aReligiaó^mas  pordefcendentedenoíTos  primei- 
)sReys  Poituguezes.O  mermoafcdo  qcm  Porr,& 
k.rundel,rcobrervava  em  o  Secretario  de  Eftado, 
or  razoens^ainda  que  naó  ovcnores^difeTeotes .  Po- 
;m  os  outros  mÍQÍfi:ros,&  criados  delRey  Carlos  fe 
Liiaó  diverfas  parcialidades  (por  fcf  efte  o  eoftume, 
que  a  naçaó  Ingrc2a,com  todas  as  do  Nortí',  fe  in- 
ina  perigoíamente.  )  Mans  procurando  a  melhora 
:  01anda,outros  a  de  França:  os  menos  á  fua  pro- 
ia, que  fora  menos  cuípavel  intereíTeo 
O  primeiro  movimento  dos  Tribunais,  &.minif- 

35  de  Inglaterra,  foieftranharem  comadmifaçam, 
/inda  intcmpeftiva  detam  poderoía.Frota,  íeni  § 
>r  EiRey  de  Erpanha/oíTem delia. .avi&das,  Affi 
etendisô  franquear  o  caminha  atoda^  a- ifoípciraj, 
:0:jando juftificallaparaqualquer  kjccffo.  FAKtf 
le  n;*5  eí  a  muyto  pronto  nas  rcíoluçoens,  qpandp 
>r  Dom  A-loío  5  ouvio  a  arribada  dos  E£paoho:^s4: 
aô  BfcCinh  5, rcfpondeocâ palavras  de  mayor  hc/ 
g-.iidaJeyquc  pro.V€Í£o;nâõ- 'negando,,. nem  CQúoêr 
(\áo  coafayqiii'  fc  lhe  pediffe  de-aquellas,  que  Ú.. 
lonfologolk?  Bjainífeftouj  açccíSu¥âô  oivalTa- 

lOSv 
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/losdefeu  Rey.MasoCàrdenas,quanto  eramayor ; 
iuftrficíiçâo  de  faas  pretençoens,  entendia,  que  a 

panbav3,levandoas  por  via  de  grande  clai'£za,&  vct 
dade,3queosèmulos  ponham  nome  de  fimulaçaõ 
Sc^tt:\^c\o,áh€nào:Qjfeem  Va&haVeyia  Deos  deixaâ 

m  mundo ^a  efpefienáa^  fe  os  homens  haVendoViJio  operio^ 

'ãlheyo^fenaõ  defaigamjfem  antes  de  efperimeníar  opropra 
Tais  eftavamosnegociosjcom  a  pnmÀx^  notici 

da  vinda  dos  Efpanho€$,ao  abrigo  de  aqucllc  Rey 

noj  quando  ao  dia  rcgninte  de  fua  entrada,  nas  Du 
nas  ,  chegou  adàríundo  nomefmoporco,em  fé  d 
boa  amirade  que  profcíTavaó^o  General  Tromp ,  a 

companhado  de  vinte,&  quatro  nàos^que  cfcolher 
cm  faa  Frota. Sucgio  maisaomarda  Armada  de  Eí 

panha,vendendo  por  modeftia aos  íngrezes,  aquell 

cortefia^quc  só  fe  encaminhava  a  confervar  hum  lu 

gar,donde  juntamente  pudeíTe  impedir  osfocorros 
èc  avifo$,que  de  Flandes  vir iaó  logo  aos  Efpanhoeí 
Sr  eftorvarlbes  rodo  o  modo  de  recurfo,  queda  fai 

da  ao  mar  fe  lhes  podia  feguir. 
O  avifo  defta  grande  nov!dade,começoa  log< 

a  perturbarna  cortetodosos  animos;  não  havenci( 

alí^iim  tam  fercno,a  quem;,porfcucamínho,namto 

caííc  boa  parte  de  afeiçam,  ou  aborreciméco,  a  qual 

quer  dos  Píincipesintereírados-.dcnde, conforme  ; 
diverfidadc  dos  sfeâos,  procedia  a  dos  accidcntei 

dcfta  neproceaçaó.Por^mhe  força  referir  o  cílado de 
ambas  as  Armadas  ntfte  tempo;  .k  ode  Flandes,  & 

Olanda,  onde  fundavam  as  polTes  de  huns,  &  as  cf- 

perancas  de  outros.  Tromp; 
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Tromp.que  havia  chegado  a  Calès,de  todo  falto 
le  muniçoés,có  q  poder  def€nderfe5dí2em  q  schâra 
lli,emMonfieurdeBordeoi^Goyernadordeaqiíel- 
a  praça,o  gra  nde  focorro  de  quatrocentos  quincaes 

le  polvora^coni  balias^corda,  Sc  'os  mais  petrechos 
ompetentes.  Foi  tal  a  prontidani  defta  amifade^ 
ue  todos  íèpcrfiiâdiaíDjhavia  ja  anticipada  ordí  m 
elRey  Ci  ftianiíTimo,  para  que  o  Bordeos  ajud^ílb 
o  Tromp,neíb  maneiraj  fem  que  para  crer  o  cen- 

ário (como  os  Frácezes  publicarão  de  fpoisjva  Icf- 
M  razão,  que  aos  próprios  Efpanho  es  cfcrtciam 
or  dircolpa,devendofe  delia  inferir  contraiismco- 
ijporque  para  com  os  Efpanhoes,n8Ó  fe  çftendja  o 
7ifo  delRcy  de  Franç3,a  mais^que  ferlhes  dado  aos 
^landezcs  porro  feguro:fem  outro  género  dccoa- 
irrencia,com  algum  de  feus  pcnfamentos» 

Defta  maneira  fornecido,  pode  facilmente  o 
romp5acudirfem  diíaçam  ao  porto  dâs  Dunas,  co- 
o  o  executou  (Tegundodiffemos^havendoderpa- 
adoa  Olanda/eu  Almirante  Vic€nj&  outro  Ca- 
taójnaófóparadaraviro  do fticedido,  mas  para 
rfuadiraos  Eibdos:  Qukeffem  mandar  lhe  a  nece/fa" 
ajpjtencta^a  troco  de  confeguirpm  ella^  ã ruína  do  poder 
panhol)a  qualjem  duvida  fe  ajfeguraVa  por  ra^oeus.^  &'. ' 
mpias.Os  naviosqoefe achavam  com  dano  irrs» 
ravel, mandou  tâmbemcom  o  Almirante  Viteo; 
im  de  que  em  feus  portos/offem  trocados  por  ou- 
>s,de  for^âs  mais  inteiras^o  que  tudo  prontiífioia- 
nte  fe  diípoEjporque  havendo  anteced^ntemen- 
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te  os  Olandezes  intentado  a  ocupação  deGueldrcs 
foraó  rebatidos/em  q  pello  íuceíTo  de  Uiíl:, Te  rac- 

IhoraíTem  tanto,q  naó  tem-íTcmi  vieíle  a  Ter  aquela 
focorrode  Efpanha,  de  terrível  confcqucncia  ,  aoi 
progreffos  das  Mmãs  de  fua  Republica. Por  efta  caa 
ía^inílântemcnte  fe  rcfolvéraó  em  aparelhar  navio 

doEílado,em  gramnumero,&'  fuperior  fortaleza, Si 
porqaeeftcs  fe  acompanhaíTcm  de  outros,ainda  qu( 
de  menos  porte5Convocàraó  todos  os  de  fuás  cógre 
gaçoens,aíri  gerais, como  particulares  j  pedindo  áí 
Companhias  da  índia  Oriental,&  Occidental,todc 
o  poder^com  que  feachaíTem  pronto^em  feus  porcos 

í^recaraõ  miiytos  navios  mercantes^  hunspara  con 
duzir  mantimentos,^:  outros  para  levar  gente  frefca 
com  que  engroflàr^&  defcáfar  fua  Armada. Do  mcf 
mo  modo/abricáraó  dcfafeteembarcaçoens  defo- 
gOjpor  cntendercm,regundo  feus  definios,&  nego 
ciaçoens,que  a  batalha,ou  feria  dentro  do  porco,  ot 
naó  longe  delleí&  com  incrivel,  mas  natural  prcftc- 
Zâ  Juntarão  em  breves  dias  tantas  nào=?^que  fizeram 
entrar  no  porto  de  Dunas^cento  &  dez:  fora  fttc  bé 
petiechadas(fcm  outraSjque  eftimáraó  em  numera 
de  feíTenta  vèlasjque  de  contino  andavam  atravef 
fando  osmares,por  feoporema  qualquer  focorro,q 
de  EfpanhajOuFlandss,  vieífeaos  Efpanhoes. 

Mascftcscom  diverfa  fortuna, fe  bem  no  cuidado 

lhes  naô  defigualavam, lhes  ficiraõ  femprc  infcrio- 
resjporquc  como  o  Cardeal  Infante  fe  achaíTecm  cá- 
po,&  com  elie  os  mais  Cabos^aífi  da  guerra;  como 

da 
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ia  polytica  dcFlandes,  primeiro  que  fe pude ffem 

untar  forças,com  cjue  ajudar  a  Armada  Caíielhanaj 
c  haviam  adiantado  os  Olandezes  grandemente  oas 
^revençocns.Todaviajpareceo  ao  lofaote,  8i  feii 
I^onfelhojlargar  os  negocies  do  exercitO;,&  aplicar» 
e  todo  ao  recebimento  do  focorro,  que  lhe  vinha 
ia  ârmad.i5oquaircíri  arte,ouforça,€ra  certo  q  naó 
>oderia  chegar  em  paz, aos  portos:   pelio  q  cm  bre- 
esdias,mandoupelloMeftrc  de  Campo  Dom  Si- 
[}ãoMarcarenhas,qucíem  Terço  havia  arribado  a 

"landes(como  deixamos efcrito)  vificar^  &  confiar o  General  Oqu^ndo,  &  mais  Cabos  Efpanhoesj 
indo  a  primeira  encomenda  de  fua  inftíucçaó:  g^ 

'atajfe  logo  com  Dom  JntomOy  o  modo  porque  fe  poderU 
am ferir  de  Inglaterra  a  Irlandês  ̂ agente  que  pertencia  ú 
u  focorro ̂ ^  4smunicoens^&  dmhetro.que  na  Frota  fe  eU' 
\aV a ̂ tanto  para  pagamento  dos  f  liados  Velhos^  a  retirada 
a  campanha^como para  (14  condncoenSyque  em  Colónia^  fa- 

ia para  o  me/mo  EJlado^o  General  Lamki).,  &o  Coronel  , 

d  de  jí^  chamado  de  Milaf^  a  Flayidesuujos  bons  efei-~ 
s  dependtaõ^dc qite JenaÕ malogro f^e  aquelie  tam  prometi- 
),  ̂  efieradofocorro.Hc  o  pr cmio^dc  tanta  foi  çs  nos 

?itns  humano^:,  que  a  efperança  dejle  os  coníl:!va 
jf^doSjContra  todo  o  tr.abâlha^&  perigp  pr;efcnte. 
Chegado  Dom  Simaó,&  affcgunnáoiQue  o  I/ifã" 
Qardeal^com  toda  a  corte  do  ex?rcito^  fe  Vinha  alojar  em. 

unquerque^fxara  ficar  mais  pronto  a  dar  calor ,  &  ájud'%  4. 
i  Armada^  ̂   negociar  outro  tal  tf  eito  com  d^ey  de  In- 

iíerra^a,  ptiaieira  coufa/obre  que  Te  fe2  fccrctifr 
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fimoconfellio  entre  os  Cú^os^^i:  Acerca  do  modo  di 

enviara  Infantarta^^ o  contante para é^landes.  Mas  porc 
o  melhor  parecer  nefta  matéria,  era  o  mefíBo  que  c 

Infante  avifava,havendoo  comunicado  com  as.pef 

foas  práticas  na  marinhagem^effe  foi^o  qac  Te  feguic 

por  todos.conformementejaflentandore:  Queolnfan 
te  dffpachajje  de  Dunquerque  a  mayorcantidade  de  em 

harcacoens  ligeirds^quefojTe  poffivel^affi  depefcadores^co' 

mo  out>'<UyqueferVem  ao  tráfego  do  país .dítíi^:Sum2C2LS,  (f 
Bihãnàtas^a^  quaes  amanhecendo  >m  Dunas  entre  a  Fr  o 
ta^arrmada  cada  qualafeu  naVio^pudejfem  a pefar  d(í4  cê' 
ttneld^  do  mmiqo^fatrde  noute  carregadas^  t§ guarnecidas 
porqoefecóíiderava  que  ainda  quando  por  aquel 
\t  modo/enaó  repetiíTe  a  jornada,  da  primeira  qu( 
fizcflcm^fe  aproveitaria  muyto  fua  paffagcm. 

Mas  porque  deípois  de  partido  Dom  Sima5,c< 
cilc  acordo  o  General  Oquendo,  cntendeocóbô 
fandamentosjque  para  todo  o  fuceíTo  feria  conve 
oientedifpormayoresforçOjpoisaquella  faida  avi 
faria  de  modo  ao  Tromp,que  lhe  naó  foííe  poffive 
achallo  em  femelhaote  defcuido^mandouj^^^  ^^^K^ 

«4VíOí('entre  os  quaes  entravam  alguns  da  elquadrí 
de  Dunquerque)  ejlivejjem  prefles  para/e  fa^er  a  Veíct 
fem  lhes  dl^er^quando^nem  adonde.  E  de  tal  maneira,  8( 
com  tam boa  induftria  diípoz  efta  acção,  qíje  total 

mente  a  ignorarão  os  msfmos;  que  haviam  de  exe- 
cutalla. 

A  Menham  de  vinte,&  fete  de  Setembro,  fe  âc[- 

cabríraó  juntas  noporto^cincoeiita^&  ícisembar- 

CãÇGCi 



Conflito  bo  Canal,'  535 içoens  de  Flandes ,  de  que  os  Olandczes  naó  íize- 
í m  outro  juhoiQue  entender, tra^^iam  nfiefco  k  Frota  de 
l/panha.tjue  remftería  netks  fmfindos,NQà^  fè,  &  ob- 
iryanciâ  da  paz  do  porto  ,  houve  lugar  de  que  todo 
dia  fe  raaneiaffe  a  tripulaçam  da  gente ,  que  havia 
5  p&ffàVySc  porque  convinha  ,  que  os  Terços  âo  fo. 
>rro  de  Flandes,  fenã  o  arrifcaffem  por  inteiro,  foi 
âcn^doiQue  fe  deViJfem pellos  barcos ,  ̂naVm.de  tal 
metra.qHeperdendofe  parte  de  huns,  on  outros ,  fempre  ai- 
aficajfeemfalvo.  Efla  ordem  não  comprehendiaaos 
hciacs  maioresiporque  cft«sferefoIvcrani%/?^r^ 
io  ofucejjh  não  convinha  fe  embarca jf em ,  antes  que/eus ^r^osoefliVeJfemdetodõ, 
Socorreo  a  noutecoiíi  hiia  efpeza névoa,  &com 
/ento,que  a  trouxe  de  parte  de  Loes  norosfte,  aos  . 
fignios  de  Efpanha^  com  tanta  fe!icidade,que  fâin- 
^ásnovehor4s,a  outras  tantas  do  dia  fcachâíâtn 3o5osnivÍo5,&am3yorpartedos  barcos , dentro 
portode  Dunquerque^  donde  pòdc  haverdetrã- 
),  ate  quinze  Icgoas .  Porem  as  fragatas  Glande- 
,  que  eftavam  mais  junto  de  terra,  divifando  por 
re a  neblina  algúis  véhs.que  coftcandopretcn- 
m  fair  do  porto /e  levaram  atras  delias ,  com  tanta 
gencia  ,^qae  tomaram  fete  ,ou  outo  balandras, regadas  oe  iofantaria.com  capitães,  &  bãdeiras  de 
[OS  Terços  , donde  rccebeo  de  iodos  inayor  da^ 
^o  do  Mcftre  de  Campo  Dom  Marrim^Alonfo 
varria.  Berazam  dÍ2er,ccmo  por  sgradecioiento n  iortunaf  a  quem  nos  mais  fuceílos  de  minha  vi- 

£5  à^^ 
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ââ  tàtn  poúciis  graças  lhe  devo:  )  Que  do  Terço^q  eugê 
VernaVa^fenãf peydeohum homen  fomente:  haVendo algum 

queneHa  ocafiao^  lhe  for  ao  pregos  trezentos  Joldados^co  cm 
CO  capitães^^  bandeiras. 

Porém  o  Tromp ,  fendo  avifado  defte  acometi 
mento,  &  qaeixofo  dâ  falta  de  vigia  dos  feus ,  ordc 

noa  logo :  Que  o  Cadkam  'BUní\jrt ,  com  huma  efquadr 
de  do\e  navios ,  faijfe por  Ver  fe podia  encontrar  aos  Efpa 

nhoes ;  &  que  fe  dettvejfe  fóra/onda?tdo  aquelles  portos ,  ̂ 

púffvjensyde  modo  ̂ qiée  fenaQ''pudeJfe  intentar  outra.accãofi 
melhunte,  Julganda^quc  muytasoucra$,lhe  feriam  nc 
ceíTiriâs  aos  Efpanbaes^para  poder  in6raduzir  cr 
Flíndes  o  focorro  pretendido. 

O  íjfantejcm  úgín  tuanêira  aliviado,  por  aquej 

Ic  bifâco.q  4  ventara  lhe  oferccérajCÓ  novo  alento 

trstiva  dl.'  q  fei-^ã J  perdcffe  algúa  ocafiá-o  de  val«r 
AíiiviJa  de  Erparib3,&fendolhe  jà  por  avifo  d 

Cà.  deoas ,  Sc  d'>  Oqucndo  ,  dt fcubertos  os  citim 

c amque  os  íngt^ezes  haviam  olhado  o  poder  Efps 
nhr>l,-ordcnou  :  Que  t>om  Geronhno  de  Aragam^  faijj 

de  feMniVio^^pijfajJe  a  Londres^  donde mfon?í~iJfe a  Z 

yilmjo^das  'coufjts  necejfmnspara  a  \yirmããa.\^cú.2í  fort 
o  cxeciitou  Ojm  Gtronimo  j  porém  como  lá  d 

mxi^  peito  viíTê ,'  que  o  negocio  pedia  mayor  inftru 
irtssíca,  fes  certo  de  fua  importância  ao  Infantí 

q  "c  cnidâdofo  poreftas  notkias,  posemconíclha 

■Q^ejyrjffa  mandaria  a  Londres?  Foi  fama5queDa, 
icá)  CUí05  de  Gj2r.ião,  Marques  deFontcs  q"' 

©ciipavà  o  poíij  de  Mcíire  de  Capo  General  ão  ex 

crcir 
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fcito  oppofto  â  Françâ  ,  fc  ofciccefâ  pari  fer  cuV, 

que  paííaíTe  a  f  nglacerraj  excgcraedo  o  riíco,&  va- 
>r  do  ocgocio  .  Outros  quifcrâoi  qu€  clk  feencar- 
ígaffe ao  Marqoes de  Velada^D. Aníoiíio  ât  Ávila? 
ias  porcjoco  Cárdcoas  tinha  poCGoíelbo  algiifis 
niigos^q  íòcai£aiscafosnaód£Íxáo  de  parccelo^ 
ioda  á  cantíi  do  fcrviço  dos  FiiocipcsJ  veodo efles^ 

ue  peffoastao  grandes  abarcnam  a  mérito  doEcfi- 
entc,&  que  por  cftc  modo  taorbcm  íe  confondcíiaâ 

5  diligencias  ,  fe  acordou  :  2?^  o  Infaníe  ewpvíoújjt' 
tquelle  ferVi^o  a  D,  Marim  Garcta  Níeê€yfuperinthJen'' 
dajuHiça ,  íios  exércitos  de  Flandesisí  ccjo  logâi  liaviâ 
ibido,  de  Alcayde  de  Corte  de  Vâihadolid^  por  fe 
>om  Marti m  ,  além  de  bom  Its^  fta  ,  home m  difere- 
>,politieo^  &  f t  b  eío^  íBodef  ado, 
.  CoDvidâ  cftà  eldgaoia  todo  o  íubó  ,psraqije 

reveoicnte  diCorra,  âcsrca  das' que  postcmipos  pre- 
ntes  C'^-'ftornáí  fizer  os  Reys,  de  a!g-á^  mioiftfos  de 
cras.^queos  riiilitares,S£  políticos, com  vânasobjcc- 

ícnsreprovão.  Mpftram  os  e^xemplosjqoectii  toda 
antiguidade  ,  fe  uíou  dos  fábios  para  ícnielbíiaites 
rviços  :  donde  já  pâreec  que  foi.  força  fiogirem  a 
[vTcorio,  Deos  daeloqucncia  ;  poisodtllinsvam 

ira  embisador  dosdeofes  ."NâoiToi  M3ít€,por-  _ 
je  vemos  tambe0i.  C -^^^^^  ̂ '^^^^   ©.noíFo    Forra'^ 
ie  Mi.rte  içado,  }á  mais  pode  fcr  facundo  .  To- 
vií5  na  do  vida  defias  opiniocns^feoipfe  cnteodo.,.^ 

H-ofiíLó  dos  Embjxâdores;;  deve  íer  da  eor  óq' 

gjcio;  porque  para  huiBa  fabeíba  .íBâteíiSj  i  i">  có. 

w- 

vim 
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vií.ia€nvÍ3fâhufnefpiritupacifico,n€mhumfugeit 
ahivopafâ  hum  rogo:fendo  cerco  , que  por  oiayo 
que  kjã  o  artificio  dos  homés  5  fempre  faas  acçocn 
recebem  algum  gofto  do  animo^cni  que  fe  fabricara 
Por  efta  caufa  eftranhâratn  muy  to  os  advcr  tidos^qu 
cftandofe  confun dlndo  ínglateira ,  com  armas  inter 
nas ,  &  cxcernas ,  Sc  fendo  o  negocio  pertencente 
feu  cx«rcicio ,  &  eftimaçam  j  fe  entrcgâíTe  a  pràtic 
deftâ  embaxadââhum  letrado  ;  cujos  officiosdiant 
del[ieyj&  dos  miniflros^  não  foram  outros  ,queale 
gâr  por  partedo  Dereito  das  gentes ,  os  textos  qm 
induzem  ,  &  obrigam  ao  neutral ,  para  t  bfcrvar  a  in 
deferença  5qac  jamais  vimos  conforme  cm  peitos 
&  palavras .  Afli  fucedeo  tiefia  ocurrcncia  ,cmqm 
osComiflarios  Ingrezcs,  qi^a  DomMartimforan 
nomeados  ;jdefpoi<  de  muycas conferencias,  nunc; 
chegaram  a  promctcrlhc  ,  ou  aíTcgurarlhe  cQufa  par 
ticaiar  de  qoefcpodeííe  fazer  firme  conceito  5  pcl 
loque,  havendofe  clle  por  defpedido de  Londres, 
deixou  ao  Cárdenas  o  profeguimento  defeu  por 
prioenleyo  jparaoquâlo  Cárdenas  fe  achava  bçin 
difpoftojporque  fúíiadonaspromeflasdeDom  An- 

tónio Poft ,  nain  fò  cria,  mi'?  fazia  crer  aos  miniftroj 
de  FlandeSjCÓ  mayor perigo:  Queos de  Inglaterra Jefn 
rÕperem  â  capa  dt  neutralidade  J?:i)^eriãQ  de  favorecer  os  in- 

terejjes  de  Efpauha.  O  q  tãto  pello  cõtrario  fe  paíTava, 
q  todas  as  preparações  dos  íngrezes  olhavaõ  naó  me- 
nos,á  prevenção  das  coufa$,q  á  ruina  dos  Efpanhoes. 

Aeílcfim  ordenoulogo  clReyjao  General  Pi- nincon, 
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vios: Que  jmtandolhe  outros  tantos  marchantei  do  melhor 

mnados.que  achajje  pelios  portos  Yijlnhos^pajfúfe  logo  a  Vu- 
lasde^limudydondírefídia.HQ  Plimudboa  Cidade  na 

^f o vincia  de  Cornualha,  çm  a  boca  do  Rio  Pli,  que 
íío  finifica  o  próprio  nomer?//,que  he  o  Rio,&:  Mud^ 
[uehe  boca,no  antigo  Bricanicoj  para  qus  íurgindo 

^ntre  huma,&  outra  Armada*de  Efpanhaj  &  Olanda^ izefle  entre  ellas^  aquelle  officio  dos  Gregos  Cadu- 
!eadores,Iançando  em  mcyo  o  baftam  dei  Rey  de  In 
;Iatcrra.4  os  èmulos  ambos refpeicarião,como  as  Ser- 

es fecõti  verão,quãdo  o  Silenio  lhes  intfepozâvara, 
onde  tomou  a  pofteridadep  ainfigqia^  &  oexem- Io, 

Eftaordeim,  fendo  pcllo  velho  General  obedeci- 
a,  foi  em  breve  executada 5  porque  ao  decimo  dia 
a  entrada  das  Frotas,  furgio  ellepella  parte  domar 
jm  trinta  &  hum  navios^fyfficientementearmadosr 
>m  cuja  vinda  ,  abaterão  lego  féus  efteodartes  âs 
Câpjtanas  eftrangeiras^que  00  porto  fe  achavão5& 
â  Piíiintoíi  obíervando  ,  Sc  fazendo  obíerv^r  os 
ais  coftumes,  de  meter  a  guarda  ao  aaoorecer^dif- 
irando  huma  pcffa ,  defpois  âsí  qual ,  todos  guarda 
ío  Cúcvcio^Sc  romper  com  outra  o  tlome^  cocâvam 
us  clarins  às  alvoradas ,  ai  quaesfegujâo  as  outras 
apitanas ,  com  InRrofa  competência  .  Forem  fobre 
le as  falvas  ,  Sc  eortefiis-,  foíão  grandes  ,dc  huns ,  a 
itròs  Cabos  reciprocamente,  não  chegarão  a  viíi- 
feo  General  liigrez  3  &  Eípanhol  c^efcufandofç £e  3  cftc 
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cfte  com  fa2oens  de  melhor  difciplina,  que  urbani- 
dade.Nâó  affi  paflava  ientre  o  Tromp,«  &  Pininton, 
que  varias  vezes  fe víaô,&  convidavaó,contra o  pa- 

recer de  aquclles  que  entendiaõ,  naò  dava  a  neutra- 
lidade do  Porto,lugâr  a  fe  declarar  a  afeição,  por  al- 

gum dos  dous  opoftos  partidos  Mas  os  íngrczes  fe 
defenderão  defta  leve  calumnia,  àizêào: Que  os  Vín- 

culos da  ̂ltgtaÕ.,erAÕ  mais  fortes  ̂que  os  da  amtfade:^  que 
afemelhanca^ou  uniaÕde  crenças,,  entre  In^e^es ,  ̂  Ola* 
de^esjtiiÕ permitia  fer  perturbada  de  algum  refpeito polttl' 
CQ,em  ofin/áda  con fraternidade  efpkitual^que  entre  aqueU 
las  duas  na^oens  fe  contrahia^ 

A  o  mcímotempo,queo  Enviado,Dom  Martim 
Garcia,parno  de  Flaodcsa  Inglatcrra/oi  defpacha- 
áo  outio  femclhante^de  Amfterdama  Farís,  prctê- 
den^o  os  O  ládczes  perfuadir  a  elRey  Chriftianiífi- 
m o: Quanto  inter rjpfua  Coroa  receberia^  comoejlrago  da 
Armada  EfpanhoLí^qucjatinhaÕjeguray  quaíí  debaxoda 
cbjiVe  de  feu  poder:  par  que  fendo  t  ao  comuns  os  tnterejjes  de 
França^&  Olanda  ̂ que  quafi  fe  julgav  aÕ  indiViftVeis^naÕ fe 
daVa  caufijpara  que  a  Franca  deixajfe  defefgrata^  &  útil 
eftaempré^a;^  com  maj/orra^uÕ^quando  a  fortuna  IhsVi- 
nharogar  âporta^com  talvitoria,  comometendolka  peílas 

portas  dentro  Que^o bom ntsrcador ,fempre' deVe comprar ^  ott^ 
Vender^quando  he  rogado:  &  que  as  preVencoens  de  OUnda^^ 
altViaVaÕ  agora  os  dfpendioí^^  dilacoens  de  Françaya  quem{ 

Sõ  conVulaVaÕ ao  bínquete  de  aquHLt  Ventura-^  a  qu.il  ihes' 
enfiaria  pouco  mais^que  querer  acettallo:  achaJofe  as  coufas 

de  modojfie  o  poder  de  Oladu  Jem  companheiros ,  era  baj- 

tantè 
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Í4(epaya  acabar  effe  negdcto  Que  cÕ mayor  caufa^deVia  que- 
rer somente  para  ftjmn  premw  de  tanta  importiincia^  pois 

Olanda  por  [eu  p)  oprio  perigo^  haVta  redu  ̂ i4o  a  Ejpanh/t  a 

tal  ejlado, que  jujlamete  lhes  era  (ícito  dtjporjã  dos  defpcjos 

comofeefliVeffemcmjegutdos, 

Eftas,&  outras  razoens  oferecè'^a5  os  Ol^.ndcfes 
a  elRcy  ChriftianiíTiínOjContra  o  )ú\io  dof  tpaycr es 

políticos  de  OLiidaj^^os  quaes  rareeis  ock  fa  dili- 

gencia: 2«f>'í''/^^^^í''  o  triunfo^  com  quem  núo  havia  entre- 
do â p arte  no^erigo^com  queelle  feconlígmra.  Mas  os  f  6- 
fclheirosdeFfança^conheccndoque  aos  inter»  fils 
Je  Tua  coroa^naó  convinha  adcfpropotcionadâ  g  â- 
Jciados  Eftados,  acordarão:   Que  exteriormente  fe 

:onVv  ffe  com  os  rogos  dos  miniBros  Olande^es 'aporem ̂   que 

^m  fecreto  aVi/o  fe  ordens jje  a  Monfteur  de  ̂ urdeos^fope 
iílatando  feu  apreflo-^  de modo^  que  nem  teBemunha,  nem 
:omp!(ceypudeJfeJâr  do  conflito  entre  oEfpanh'J/S  Olandes. 
3  que  Burdcos  com  grande  aitifiçio  defpois,exetu- 
QUydc  tnodojque antes  apareceíTe,  q  fâltav  1  ̂ o  fer- 
/iço  de  feu  Principe,  que  o  PrincÍ4)e  a  fua  Pilavra. 
ifl:ahe,naósó  fineza,  mas  obrigação  uosniiniílro?, 
:onlra  ocoftume  dealguns,  que  por  íc  f  zer  2gra- 
laveis  aos  pretendentes,  revelando  individimcí  te 

í  regrcdodefeusfcnhoreSjjuTlo^ou  inj^fto,  os  rtla- 
:aô  ao  ódio  popular,  entregando  feíppre  íiias  de- 
címinaçoensaopovo,apefar  dofeqeto,S^  da  reli* 
fiofâcercmonia  dt>  vpto,  qucera devido  obfetva- 
emjou  levados  de  hum  engano  inútil,  que  contra 
mtfma  conciencia  os  faz  cfcrupuloTosjou  do  inte- 

'  Ee4  refle 
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btereffe  da  reputação^q  peiceden)  âumétar,diminu* 
iodo  o  credito,  &  filmados  Reys:coufaqueo  mudo, 
Dão  poucas  vezes  té  vifto5&  pode  fcr  q  efteja  vedo* 
Entretanto  Dam  Alonfo  de  Cárdenas,  regulando 

a  importância  de  fuás  efperánçasjpcilo  valor  do  que 
;  Jhc  cufíaváo  ds  ouro,affegur3yâ  aoCardeal  Infante, 
%  ao^General  Oquendo  ,  três  coufas/cmasquaes 
recebia  dea  qu^lles  niinifiros,tan7  grande  engano, 
eomominiftrava  aos.Efpanhoes.  Difí\ : Que f a} ia.cjue 
d\neutrdídacie  fojje  klnolaVelmente  ohferV^a\  dando fe 
tanta  marés  de  Ventagem^  para  qnefatjfe  a  neVegar  aFro- 
ta  de  Efpanba ,  quãtas  dia  haVia  entrado  no  porto  primem^ 
I  â  Olãde^a:^  q  fendo  e fias  mâvés  qmrtroJmVÍa  íepo  baf 
tãte.para  qjepeago  ypudej}}  trás  ferir  fe  d^  Viimdi  Her- 
rada  dê  Mardique,  donde  podia  eBir  fegiira .   (Porèm^ 
f He.  quando  os    01ande>es  hnpedijjlm  eíia  liberdade  de 
fua  faidn^el^y  mandaria,  que  a  Armada  do  cargo  de 
(Pinhitony  fe  encorporaffe  com  a  Efpanhola  ,  ̂  a  pu-e 
\effe  fora  dos  mares  de  Inglnterra:&  que  como  efia 
efcoltã  fs  fa^ia  por  parte  «tf  ophúam,  am  menos  for  ía^\ 
que  hUerVieffe  deVfyj  de  Ingkterraneflas acíoens ^elíiÁ 
fe  poderm ,  chrar  com  todo  a  feguramaMas  em  teic&i* 
ro   lugar  affirma^)a^quefeãcafo  qualquer  dejles    partU 
dos  ffcnam  confguífje  ̂ 'dle  Dom  Alonfo  tinia ja  ajuf 
tadocomo  Conde  Kotahodan^Mmtrante  do  Q((j'no  [  4j 
quem  por  officio^  comtffam  pertencia  efie  expedunteflbi 
mandaffe  francamete  proVer  de  muniíás  a  Frota  Efpanh' 
la^í  expenfas  dei  ̂ ji  O/Mco.Funda  va-  D.  Maio  eftaí 
proiDcflas^não  fò  cm  as  que  os  rniniftros  Ingrezeí 

lhe' 
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he  havião  feito,iTías  tm  os  grades  finais,q  ̂ m clRt y 
chárâj  porque  como  pcffoa  de  docíliffiino  nstiiral, 

)U  não  coftumava  negai- ccufa  ,  que  fe  lhe  pediíFcj 
uveftir  ancgâçainde  tais  palavras 5 que  fcmprett? 
cíTe  cada  hunijdos  quelhas  ©uviâQj  lugar.de  eíperar 
eumclhofâmento. 
Mas  fendo  Dom  Alonfoinftadò  do  Cardeal  !# 

intc:  Que  era  ja  tempo  de  proVer  a  Armada  de  poívo^ 

í,  porque  de  nenhuma  outra  parte,  lhe,  podia  entrar fepi' 
imente  .  Quando  quis  a  provcitarfe  dos  acordesj 
n  refpondidopcllo  próprio  Notaboilan,  cm  quem 
iais  confiava:  Que  os  Olande^es  haVtam  fimficado  a  d* 

Vv ,  je  quetra?itaVa  a  neutralidade ^no próprio  diaqu^  a  poh- 

)r a  fofje  entregue  aos  Efpanhoes  .Q\x]z  repofta  ̂ Tupoílo 
ue  diffimuiâda  de  hum  jufto  pretexto,  envolvia 
rande  artificioj  porque  intervinda  o  Fort ,  Sc  o  Se« 
^etário  de  Eílado,  nefta  negociação  ,  acharam  modo 
ira  dar  a  entender  aDom  Alonfo:  QueferVinãoellê 

d  ̂jycom  algua  boa  Ventagem  no  preto  ̂ porque  a  compro  f-  - 

^n'J Ire  fie aVão  dando  haant^a  ra^ao^ccm  quefe  defender 
íscpofii^oens  dos  OUnde^èsiaquem  fua  MàgçBade  'Britai 
ccfatis/aria,  di^endõlbe  ̂ nao podia  impedir^  queosmerca* 

res' de  Londres^  VendeJJèmpor  tao alta  y^diaJuM  fa^en- 
ts -^quando  a  ocajuofe  lhes  oferecia^  a jsífa"vora\f da  jgus  an^ 
trdos  ,  Sérvio  fó  efta  pratica  de  aíTcgurar  a  autorida^i 
í  dos  interaflàdosjporemrão.a  dosneceffiíados^an^ 
s  foi  o  vitimo  golpe,  q  fe  deu  em  ruína  da  Armada^ 
rpanhola  rporque  tendofe  por  indubitavelcfie  fo- 

rro de  pólvora ,  fc  não  fçívíniooutroj  que  ainda 
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kl  tío  tnaÍFcontingentejlc podia confiderar  mais cc 

to/ominiftíado  da  foi  ça^ou  induílria^ccm  que  os  E 

panhoes  dev  àoprocurallo. 
Todavia^vendofe  DomAlonfo  affi  primidoda  d 

ficuldadCjVryo  cm  oferecer  boa  fomade  dinheiro^pí 
ferviço  dtl  Rcy  Carlos j&  deíccrcto,foifama,quea 
Cõde  Not«borlan,  lifongearacomoprcfcnteded^ 
13S  mil  efcudcsjcm  ouro/&  cô  poucos  menos  aos  ci 
tros  miriiílrosj^feftos  ao  partido  deflfpar»ha:com  ci 
)2í  diligencia  Tc  deu  o  negocio  por  feguro.  Porem  av; 
fado  das  duvidas antçcedétes,&  parecendclhe^queeí 
tempo  de  fe  o  por  com  razoens^aos  fecretos  cfEi^ics. 
o  Eiitbaxador  Olandez  fazia  com  os  miniftrqs  Pai 

lamentarios, alcançando  particular  audiência  dcl  Re 
fallou  defte  modo^ 

He  chegado  o*tempo^  o^y  poténtifslmo^  de  que  Veja 
mundo^qudl  he  o  parentefco,  que  entre  fitem  as  Coyoas;  par 

que  fe  conhe^a^queo  curOyde  que  a  'Britânica  hefabricada^fi 
tirado  em  ã  mefma  minada  jujli^afanta^^ da  Ifjijiaturai 
donde  fe  tirou  omrode  nójja  Católica  l)iedema.7)eos^hum  l 
no  mundo^quis  que  na  unidade ̂ como  no  offlctoJJiefJfimfeme 
ihantes  os  ̂rinc  ipes  do  mundo.  Todos  os  outros  modos  dego 

"Verm^que  alguas  regiçes  abraíâao^naofoiyparece^  copiado  d 
governo  divine:  antes  de  aqueUa  original  protelVia^  com  que  , 
piar  alidade  dos  ej^iritus  foberbas,  quis  vfurpar  parafino  cré 

dito  da  ftngular  Mageflade.Seijlohe  afiim(o  Sire)'ílhúi 
cjue  per  teceis  f  Fede  deíles  dous  nomes:Mornarquia^^T^l>U' 
blicay  qualvos  hs  melhor  foante^  qual  decoro  tem  com  Vof 
mayor  fanguinidade?  l^onde  os  olhos  no  fim  de  cadaJgjVerm de/ler 
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fftes^Vereis  a  Monarquia^  graVe^  tgual^  mfiada^  amiga^ 

eJlante-jV éreis  a  ̂publtca^ferVilyinfoYme^  duVtdofa,  emula^ 
tereJfada,Bu  que  Vos  rogo.que  atenteis  para  os  ruínos  coflu* 

estatentát^Sire^púraosVoJJos-.nao  pejeis  os  mterejjes  alhe- 

suponde  os  próprios  em  halanca'.  que  facil  fera  de  conhecer  a 
'/igualdade  das  importâncias^  com  que  Vos  podem  retrihutry 
a  ̂ Monarquia  de  EJpanha,  ou  os  EJlados^das  TroVincicis 

idas, Seu  me/mo  name  denota/m  mutilidadei  unenfe  entre 

hum  vinculo  de  feusinterejfes-^para  que  nenhum  out^orefpã- 
ás penetre^nenhum  outro comodOy  as  deJacomodi,.T elh.  pro« 

Ur  a^uo^que  JaÕ  unidas  para  cÕftgofS-  defurítdas  dos  ami" 
í^^'dos  aliados, TSlaÕeflÀ claro f  Senão  digafemej  qual ferd 
uelle  laço  tao  fate^que as  tenha  atadas  ao  amor  Vojfo^ou  de 

*ro  Tnncipe^ O  fangue ynaÕhe {porque  a  ̂publica yuao  em^ 
"^entajamais  com  os^ys.  Apolítica  naÕhejporque  he  diver- 
sima  a  cÕVentíençia  entre  o  ̂yno^^  a  ̂publica. ^ois  q  he} 
laõfeu  próprio  interefjeio  qual  como  fimr  ao  os  poetas  de  fua 
cte^jamàis permanece  em  hum  lugar pnne^ant es  fe  Vira  co- 

me fe  Vao  virando  os  tempos  y  &'os  refpettof.  Fareis  grande 
odafemeihança  d^i^ligiaÕ-^ejfe  jerk.ejje  he\p  mottvo^com 

'  querem  fortificar  Vol^o  animo  em  jua  amifade,  O  mayor 
(indalo  Vo ff  0.0  Sire. podia  fundar/e  nejja  própria  ra^aÕipor'- 

'Já  que  os  OUnde^esnao  crem^como  nos  ̂   porque  naÕ  cr  em  " 
io  VosfDefviaraÕfe  de  nojft  fé ̂com  pretexto  ãe  conciencU  ~ 

Cj  &  de  effa  própria  liherdade^não  querem  Valer  fe  para 
imitarem, Eu  fem  licença  de  meu  ̂ rincipe  quero  agora  fa- 

'  igual  fua  Mag^íiadeycãas  Jije^as  dos  eBados.  MediO' 

'as  demoHraçoens(ja nam  fallo  nas efperancas)qdèVe'fS'a 
í,  Contra na.am.  Que preflimo  r^cebefles  de.Olanãai^^ 
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de  Efpanha^q  e/cmdohsf certo  a  inutilidade  he  o gufano^q  n 
a  núfade^ate  ̂ ue  deííruida  sò  deixa  4eUa  as  cincas,  Vos^Síy 

Vífies  o  com^úodeEfpanhd^^iam  so  o  dos  rejms^mas  o  do  ̂ ) 
fe  aquellevínínonò  'deVoJpis  bodas ̂ em  que  todos  defejamc 

apertar  V''jja^&  nojfa  Coroa/edefatou;qukáferia,&õrquel^ 

namdeVeJJemos  ao parenttfco'^a  ra^aÕ da  reciproca  amijadi 

fe  nr^m  as  ra\oens^& dsací^oens  delia  J'mefe  Efpanha^^  In 
gkterrayporq  deVe  amarfe^eporq  mutuanúte  ft  corre  [pÕdao^c 

tais  .refptãdores  deVtrtudes^que  na^poJfaÕ  deixar  de  amar) 
províncias  tamgenerofas.  ISLaÕ  hnja^pcis^entre  ellas  neceffi 
dade  de  outivas  dependecias  ̂   ̂  benéficios.Quãdo  a  amifad 

de  pede  das  boas  obras  y  nunca  hefrme^porque  ou  cejfando^  c, 

írocandofe  em  outras ^cejfa^oufetrMa  a  amijade,  Qnando  a\ 
bons  obras  J 40  corlfequencia  da  boa  amifade^  entamfij  que  a: 

obras, ̂   amífadefao  perpetuas.  Tois  fefohreas  ra^ohgera 
is  fizermos  Itjta  das  particulares^  que  diremos^  Olbai^  Sire^i 
neutralidade  pode fer  .Virtude^  em  quanto  os  r  efp  eitos  f ore  igú 

is^porqueajupca  dejlributiva^  namconftHe  em  dar  tanto  < 
hum^como  a  outro.que  ej^aentam/eria  improVidentiffima  par 

cialidade-^  conftjle  em  dar  a  cadahum^  que  merece ,  Tois  f 
merecendo  Efpaiha  tanto  mais^npie  Olanda^os  efeitos  de  Vo 

ffa  amifade^  quando  Vos  afeã-tts  neuit  ai  entre  OUnda^^  Ef 
panhi^  entam  tirais  a-  Efpanha^  aquella  parte ̂   que  Ibe  deVieii 

de  ventaoemde amor\<^ ejfa lhe  ficais deVendo,  iguaUndoA 

com  quem  vos  meiêce  muyto  menos. l^or em  fe pello  que  nos  toc4, 
duvidais  a  re fincão  ,•  coiíflderai  benio  negocio ,  ̂  Vereis  qut 
igualmente  esiou filiando  por  Vojfòs  inter  ef]  es  ̂   que  pcllos  nof 

fos.j4i'ãdanão  efcjueceao  mundo  os  princípios  afjla  potenciai 

p^tdeora  quanto  ha  que  pajfaram  de  prendrr  os  mates  con- 
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uas  redes  ̂ afcjugallo  com  fuaslejs .  Se  eBa  domínacam  dJ 

'uatropajjos  mais  ,pella  fellicidade admite  j  donde  "Vereis 

uhidos  aquelles  quejâ  cuidam  Je  Vem  Vojjos  iguais^  "Mão  4- 
e  agnío  bretanha ,  que  por  mm  cederem  aftti  ihiBre  ejlen^ 

^arte^intentaram,^  Côfifeguiram ahrir  a  Vojfo  (^and^outras 
ortas^par  donde  fefirVÕo  fuás  Frotas  do  Ortete ,  dchaxo  de 
Uutijsmos  pretextes)  OhleVitai ,  que  efles^aladioens^que 
detende  derrubar  os  mufosriatur^esrde  VoJfaproVmcia^  nao^ 
'trodu^ão  nella^ofogo  VeBido  de  a  hufo^cÕqos  Gregos  atro- 
filarão  o  muro  Frigio,  Grade  laUimaferâ.qVos  mefmos^ 
efominiflrey  os  materiaes^de  qelles  quer Jè  fabricar  fua  Qrâm 
?^^,^  Vojfa  rutna.Semodi^eirre^qmtracoufa  imeiãfa^cr 
?  Vas  os  OUde^eSyfabõ  o  mefmo^qo  caçador  aButo.quãdo  a 
s  do  Veado genero/ofolta  os  hhreosdihgetes^q  lho  de  tenhãof 
Iam  he  o  dardo  o  homicida  da  fera  yOVenttr  ft^  ̂   o. 
bupquelha  param  3  ejfehe  feu  homicida  ,  O  trafego  do 
mdo^que  tantos,  amios  tiwfles  nas  mãos  ̂ ja  delias  volh 
m   arrebatado  os  Ohnde^es .  Digno  Europa  em  todos ' 
ís   empórios  ,  D igao   Jfiica   em  todos  Jeus    refgates. 
igaoJ^ia-em    todas  fuás  Conquiflas  ̂   jDigao  Jm eriça ^ 
i  todos  feus  de fcohrimeiítosi 

(heVosdeixaÕ^que  nos  deixao^oude  que  querefego^e/^^ 
'•míqueçao  reJiodo-mundofJqtíelle  TeB-amentodeJdam 
e  tantas  Ve^es  tem.  requerido^que  lhes  mofti  t ,  p^ra  defpQ- 
•■  aos<^ortugue^fs^  do  fruto  d£fuasgkrií)f()s  empn^as^ que  nollo  nam  mànifftam  agor^^a  V^rfe foram  elles  y  osfi- 
s  melhoí  herdados, ou  os  herdeiros  mais  tenemèrimjeslas 
itagenslOs  EJ}ad&s(^Sire)fam  como  os  rios ,  q  quando  aU' 
'^^^^  í^  ̂emafiOrfen  cabedal^redfmdam^dmoçmp  tira^ 

ni^am 

m, 
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ff i^ão  todos  os  campos  Vtfinhòs .M alpoU e  crecer  Olanda,fer 
que  InglaUYva  dtmiJiUa.  (joncedo  que  a  EJ^anha  tócapart 
da  tmmdação  dejle  dduvio^  mas  V&s  nam  negareis ,  quefer 
mati  tardeyparque  e(lâ  mais  díjlante.Sou  certo  ̂   queíeus  tm 

fitflrosvos  fi^i^)ão  fofpeitofa  n(}J]a)>'tnda ,  Se  andar  anns 
hu/car^como  tiles  ̂ pretextos  com  quejuflíficar  nojjas  acccem 

ainda  affi  nos  nam  faltaram  mukos^comfue  calificarmos  ejl 
jornada. for  Ventura  ignorais  Vas  ̂ que  o  meu^yhe  compeli 

do  dellesmefmos^a  defender feus  EUados^Tor  Ventura  ignc 
ra  o  mundo^quam  caras  nos  cuftam  as  Vitorias  ̂ que  dellgstê 

mosfTor  Ventura  he fingido  noffo  direíto.^ou  noffa  ocurrenciá 

ou  aporfia  com  que  nolla  nega  efta  naçãúVenturofa^^NaÕ.  ?c 
isfe  fohre  tantas  Verdades  affentam  míias  diffwfçoens^  de  ̂ 

parte  Vem  afofpeitafDi\emos^Sire.,que  nos  faltapor  fatufa 

^er^M^andai  que  fe  me  diga ̂   que  eu  diante  do  miniflro  ma\ 
.ejcrupulofçjaret  legalacaufade  meu  (Priuctpe.OtaJeudo  tf 

feria  bem  contado  pello  univerfo ,  que  Voffa  amfxde  com  cl 
.^y  de  Efpanha  y  Venha  aferVJr  de  teatro  ao  fuphcto  de/ua 
armaí^Sefjreis  mff)  inimigo  aforamos  mais  Ventuf  fof  ̂por 

que  de/viando fe  no/ft  Jírmada  de  Vofjo  amparõyachara(nan 

■ha  duvida) mayorf ocorro  na  defes'peracaÕ^do  que  na  amifade 
^Bufamos  a  fornira  de  VoJJa  Coroa^  para  corroborar  J  fombri 
dtãa^asfjrças^  que  haV Íamos  defpendído :  &  fe  nam  achara 

mos  \wffos  porcos ^  quiçá  que  nos  próprios  braços  dos  Efpâuho 
es  dejcobrir amos  mais  certo  refugio.  Se  a  neutralidade  so  em 

fharazaffe  oauxUio^que  podieis  darnos^nam  me  queixada  dei 
-la  tanto^mas  obrigamos  a  que  nos  proprios^fem  Vf^a  (>fe^i 

>ms  nam  defendamos:/?^  tsrrivèl confequencia .  TV/tw  eh^crii 
o  meu  ̂ j^  nentjeus  miniflros  intentam ,  que  por  [tm  l 

empe 
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mpenheh  ás  Vojpvs  em  fua  ajuda  Janto  riam  \ós  peãtmos^nem 

%nto  nos  he  neceJJario.^BaJla  que  fe  a  neutralidade  Vos  detém 

ue  ella  vos  detenha^  para  que  publica ̂ nem  je cr etamente^fe-si, 
m  de  VoJJos  mlmjir os  preferidas  cí^oBrigacoens^que  tendes  a 

H andada  quantas  a  noffa  Efpanhaconfeffais,  IBoVospeço^, 
h  Vos  rogo J^o  Vos requeirú. 

Foram  as  rascens  de  Dom  Alonfo ,  referidas  com 
im  grande  afefto ,  Sc defpois realçadas comoffieios 
itti  cfficazeSjque  os  Olaodt  2es  entraram  cm  grande 
rceyo,  de  qoe  clRey  por  fer  b<;i>£volo ,  &  de  condi,*- 
íK!  fácil  5  fe  inçlinaffe  a  favorecer  o  partido  de  Ef- 
anha  ,•  contra  o  qoal  a  hum  próprio  tempo  fe  eftava 
ilnainandoem  In^íM^u^-^OÍ^fich^Sc  França  junta- 
icntcmeíla cégrandesprotncíTds,  naqoella  aomptà-^ _ 
£s  diligencias, &/Com  grandes  aftucias  cm  3qi3el!oe« 
a.Câdadia  faíram  papeis  mânufcfit05,&  irDprtffDf, 
erfnadindoa  todo  o  Nartejobfaííd  fegondo  o  efpi- 
ta^dos  01ande2€s  ̂ ..qoe  eõ- politico  artificio  fé  cm*- 
egavain  em  dará  entender  ás  províncias  viflnhâf, 
lânta  conveniência  recebiam  da  rDina  Efpanhola: 
i^endoliis  a  cffe  fioí^  lembrança  3 todas  as  aeçoens- 
íâqtieíla  naçam,  &íeu  Pnecipe,  iníentad,'2s^  ou  in- 
rpreCadaSjCoí  daoo  de  todos-aqueíles^a  qoem  agorsií 
queriam  a  vingança, Maso  Rcíidcnte  de  Efpanhaj, 
íaoco  fe  feotciicia- mais  culpado  no 'dcfcBÍdo  j,goííI'- 
12  ao.^  principio  procederaj.tanto  mais  esforçava  de 
>vo- os  p4ffys,qoe  havia  dado  ntfia  negociação  dei- 
que  a  própria  naturez^a  ^  fendo  incorr ura  ̂   Sc  benl- 
ia  j  eaíiiga  cooà  eâcrilidadc  o  mno  ̂ .  qmc  as  chuTa^. 
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íava  fucedendo  ao  Embaxador  de  Olanda,  que  fe 
guindo  todosGs  meyo$poffiveis,fefn deixar  algun 
por  indecente/olÍGÍtava  a  melhora  de  feus  interejGTcs 
Qs  quacs  havendo  bem  alíentado  com  o  General  Pi 
íiiotonj&com  o  próprio  Conde  Notaboflanj  a  qu< 
dÍ2^€ .obrigou  cô  grandes  fomas  de  dinhciro,para  q  d 
dgtiveffe  na  condeçáo5& entrega  da  pólvora,  q  efta- 
va  vendid35&  paga  paraa  Armada  de  Efpanha^pedic 
logo  a  clRey  audiência  particular,  onde  com  razoésL 
a  feu  parecer,ou  defejo ,  mais  fortes ,  fe  opuzefle  ás  ̂  
tinha  oferecido  a  elRey  ,  o  miniftro  de  Efpanha.  Ef 
te  coníclhDjIhe  haviam  dado  os  íngrezes ,  feos  parei- 
ais,qncviffea  clRey,  ̂ obraíTc  cõ  fua  própria  auto- 

ridadc.-porquc  a  razão  tem  tal  virtude Vquejà  mais  fS 
ellaj  pode  nenhua  aftucia  confegair  oquc  pretende. 
O  mais  íniqao,&  tirano  homem  do  mundo  ,nâoc5- 
fcffa  que  obra  contra  razãa,mas  prefere  a  fua  a  qual. 
queroucra,com  agravo  da  melhoria  da  melhor  .  Nos 
vemos,que  ainda  aqaellc  diffoluto  Juliano  ̂   nam  íe 
atrcveo  a  negar  a  razá^  no  mundo  ,  ao  mefmo  tempo 
que  a  adulterava. Não  diíle  o  tirano  ̂   nem  os  tiranos 
dizem  Qu^  ohra)fa  o  que  queria,^  madava [em  ra^^ao  /mas 
dizem  dks^quefua  VÕtadeJ^e  a  ra\ão  do  que  querem^  mm- 
ãam^  ohYãm, 

Cprufegulda  pello  Embaxador  de  Olanda  a  au- 
dif  ncí-i  dç;lR.çy  Carlo^fallou  nefte  fentido  ,  S ire  que 
chega  defcon/olado  a  VoJJoí  ph^tras  configo  hum  no)^o  mot  tVo 

fará  fe  levantar  dellesfema^iÇãÕiporqae  a  Magejlade ,  ̂«^ 
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úferta^famcomo  a  lu^^^  afomhra:  namfoie  exiUtr  nwjio 
fombra  diante  da  lu^,  Coufejfo  que  ̂enho  aqut  com  grande 
n^pois  mefas  conhecer  a  necejfidade  de  [tornar  a  canfarvos 
m  ejlas próprias  razoes ^  nam  ̂   Valerão  ellas  pouco  diate  de 

>fja  Magellade^masq  as  nam  fouhe  reprefentar  em  tal  ma^ 

'tranque  logo  ficajfeisjem  algua  duVida^acerca  delias.  O  de- 
ito foi  do  Orador^naÕ  de  caufaj  porque  eu  me  certifico ,  què 

a  yos ,  Síre ,  fe  Vos  refirira  como  eíla  he^  nenhum  efcrupulo 
s  ficara  de  obrardes ^como  vos  pedimos:  só  Vos  ficara  aquel" 

fentimento^q  acompanha  aos  Virtuofos  ̂ 'na  diíaçaõdo  exer-^ 
úo  de  qualquer  obra-boa.^ais  q  ra^ciÕhaVèrá,de  q  a  minha 
^publica  prigue  o  q^eu  erreis  Sê  falta  q  nav  fouhe  reprefen- 
'Vos  ajuBíça  de  mffa  ca'ufa:&  eUa  culpa^por  Ventura  que  a 
effe  aquella grade  abundância  de  motivos  q  ha  parajujltfi^ 
lia.  NaÕferei  o  primeiro  a  que  a  copia  fes  efcaJfo.Suceder- 
'.hia^^como  fucede  aos  caminhantes^^  em  grande  concurrecia 
cammhos.naofabem  por  qual  fe  lance,  Jsfobej  as  ra^oêns, 

'e.q  naÕafaka  deUasfiriaocomo  éu  nao  atinajfe a  decia* 
'a  V,  Mag.a  confiani^a.q  minha  Republica  te  em  Vojfo  mi- 
p  a  obrigação  feaproca  q  ha  entre  Voffos^^  mffos  interef 
para  q  neUe  fude  eUa  cõfiança.^or  Ventura, a  gr  aõ^reta-' 
i^q  domina  is  ̂começou  afaVcrrecernosquãdo  lho  nam  mere-^ 
msffalvo  emvfinJwi^a^^  ̂ feição)paranosdefdmparar 
hisquecom  obras Jobre  afeSlos  ̂ Vos fomos  acièdores  de 
tas  efperãcas^ Quem  tal cuidariaijindaeEms  indete>mi- 
hfenhor^no  modo  porq  Vos  haVereis  entreos  Olande^es^^ 
oanhoesfQue  he  tJlo^Que  nè  Voafohão  atrevida  Jj^  quis  de- 
^  efcurecer  o  alto  Olmpo  de  Voffo  alttffimo  mêdimmto^ 

í(ír^j/ííji'/Vfp?2^«rfj^^'#/x  Vira  Voffor^alprefen^ão  nmif M tm 
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tro  de  £fp  mha,mm-o pojlo^para  que^prefentes  ambos  ,  dtfpu 
t  afeemos  di  Validade  de  fuás  Yà^oens^^  das  minhas  j  Virm 

qu^i  abatida  ficaVA  diante  dajufiiça  dos  'BJtaVoSya  úrrcoan 
cia  dos  Çajlelhanos  .  JJfi  Volo  rgàra  eu ,  fe  pretende[emQ 
que  vòspelias  caufts  que  nos  tocam^vos  moVeJJeis  a  delibera 
nefle  cafo.  Kam  queremos jtam  pedimos ̂ fenhor  ,  que  Voí  lem 
br  eis  de  nojfa  amifade^de  noffa  conformidade 'ofendo  que  con 
Vinculos  de  alma^^  cQrpo.eHam  unidos -^sô  de fej amos ^  que  d 
);áf  mefmo  )fos  lebreis,í)efcmdat  emkra  da  coferVa^ao^^  d 
aumento  de  Olanda;mas  porque  defcuedareis  do  aumento  fi 
da  confervação  de  Inglaterra  ̂   Sm  he  que  os  Efpanhoes  Vo 
pef^fuadão^fenhór^qúe  nam  contribuais  com  algua  diligencii 
importante  a  nojja  grande^a^metêdoVos  em  recebo  della^com 
fefira  menor  perigo^deixar  crecer  hm  potencia  grandi/ftma 
atêfa^erfeform!daVeL,que  cÕfentir  nà  melhora  de  outra  ,  qm 
quando  a  muyto  chegue^nunca  lhe  fera  igual,  2)i^e  ilhe  que  no. 
deixem  fertam  gr  andes  ̂ como  eHesfam^ou  como  Vas  jois\^  \ 
para  ejje  tempo  guardem  às  inculcas  dos  ciúmes^  a  que  Vos  in- 
du^em^com  noffa  fehcidade .  Quem  Viojdmais  no  mundo ,  tC' 
mer  com.  major  excejfo  a  enchente  de  hum  rio ,  que  o  fluxo  iti' 
contraflaVeldo  mar  O  cc-e^nol  Ainda  cà,tam  apartados ,  nos 
não  quer  deixar  em  pe  efle  temerofo  Neptuno! Se peílaguar* 
da  de  feus  mares ^^ poftos^fi^er a- dema fias  j  fermof) pretex- 

to tinha  nas  próprias  leys  natmaií  y  que  nam  li  aconfelham^ 
mas  obrigam  a  conferVai^ao  noffa^^  do  mj]o;mas  porque  nam 
eflarJel(^pyde  Efpanhi.pelia/eteçddo  Jlttfftmo^qposnoffn 
hberdade^nosfios  de  noffas  armas  y  ̂  afes  deites  depedente^ 
Jgora  quer  apeUar  de  He  decre  to^  defpois  q  cÕjentio  por  tâtoí 

amos  em  noJJa  t\ham!Que  importãopa^es,ou  tréguas^  o  Si' 
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fjcSaíJuelk  que  não  reconhece  outra  palaVra^q  a  q  tem  dado 

fua  conveniência :  fe  fomente  em  quanto  lhe  não  for  pofiVel, 

hferVarâ  os  tratados  ̂ q  comVofco  te  feito?  Aeíletal^melhor 

?  qfempre  o  tenhamos  neceffítado-^porque  affi  fe  Verifica  a  sê' 

'nça  do  Tolytico^que  afirmou  :  convinha  mais  aos  Trincipes, 
rmujtos  dependentes^  que  ter  muytos  obrigados .Tois  fe  com 

ohrig.açãd  em  q  vos  eUâJ)  Sirena  Coroa  de  Efpanh  a  ̂achais  q 

nam  tedes  ohrigada^proVai  agora  outro  meyo^^  procurai  de 

ter  dependente  .Quantos  annos  ha^q  focorre  aF landes Jem  o 

àdojfem  o  dífpendiO)  q  preparo  nefte  annc^TrouVeffe  a  Deos 

le  fua  conferVação  lhes  cujlkra  aos  Efpanhoes  tamcara^  ou 

s  Olande^es  tã  barata^que  todos  pudeffemos  cair  no  en^a* 

'  das  ra^oenSy  q  oferece:  ̂   em  cuidar  q  so  adefefa  de  Fla- 

's  ocupa feus  penfamentosl  He  eíla  Ve^.porVèntura^apri- 
úra^quefuas  efpadas  embainhadas  em  hua  caujajufltffimay 

defembainhaffem  defpois  cÕtra  osmiferos  qlhederao  çre^ 

to?Não,Tois  a  eftatalefpada^q  corta  adormecida  ̂ melhor 

^q  atínhamos  nua^  &  defveladaiaffi  Veremos  melhor^  para 

e  parte  efgrime  feus  ftmuladosfios.  Em  que  Eííado  VtHes 

rodu^irfe  algua  pequena  parte  dtjla  naCaa  ,  que  namfdjfe 

^afenhoreallof  Começou  fua  grandeza ,  dentro  nos  eítr  eitos 

ir  cos  do  Condado  de  Cafiella:^  do  modo  q  Hercules  de f-- 

o  Ventre  da  mãj^pSo^  ̂   aeceo  atèfef^^r  morgado  das 

ças  do  mundo ,  logo  namfo  fenhoreáram  Leam,  -Aragamy 
aVarra^  fortugah^mas  toda  Lombardia  ,  ambas as^ici- . 

SyFlandes^  ̂ 'Borgonha,    Nem  Jfricafe  Viofegura^lâ 
amfu^s  Coknias  emOram^Ma^ãlquivir^  Tremecen  ,  AT' 

\freode   Europa  ,  a  rifco  efleVe  de  fer por  e/la    na^ 

n  enfreado^  fia  Fortuna  o  nÕo defatara  defiujugo.  La 

^  "        Ff  2       :  ̂-  ~  -  jj^ 
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na  J^tãyCGm  as  no)?ãs  F  divinas  ̂ la^draÕ  o  Jello  a  [eu  rêmoii 
fenhorto.Da  noVa  ̂ meric^^nm  per  em  convidar  a  algíu  m 
cm  do  munda,  lanam  contentes  das  grandes  pAHes^qtu 
tm  do  mundo  Velh.de  tal  maneira  querem  pojfuk  fíie  mo 
comofe  Deos  so  para  elles  o  criajje.dtfideffe,^  de/cobrijje 
Em  q  ha  de  par  ar, pois  .eHefogoife  si  para  confumihs,  pare- 

ce que  êfperafua  foherba,& /uaambiçam  ,  que  a  ff-ríuna  Ihei 
ofereç^a,^  Deos  Ihei  W preparado  Orbes  de  novo.j e[ie<I(e^ 
Vos  d^em avos,  Sire.que  cÕpem ajudeis, para fer mais pode> 
ro/ofTemos  aqui  encerrado  o  Lsao  Nemeo^  temos  aqui  pr  ff, 
a  Lernea  Ser  pente -Jemos  aqmarracado  da  terra.eHe  Anta 
Líblco',^haquê  aconfelhe,^  peperfuada.^Jtràra^aÕda) 
liberdade  a  eHafera.defatar  eJie  mõnJlro,^)^^er  trégua  d 
eBegigante}Emquefe  funda}  Jpiedade.S ire, como  Virtudi 
exceilente,  também  fe  comprehende  dentro  das  balidas  da  te- 
perancayporque  aquella  q  individamentefc  ufa,  decima  faciU 
mente apuftlanimidade.Muytos  recebe  a  vida  comdefpre^ô 
do  próprio, que  lha  concedei  porq  a  Vaidade  como  he  ar  ,  corre 
tam  Jutil.qiie por  tam  delicados  refquicios,  acha  faida,^  en-. 
trada,Sevosvire  taÕo/lciofo  os  Efpanhoes^em  os  favorecera 
dej.^ocomo  em  efcapandode  Voffas  mãos, Ih  es  e fiou  ouvindo,  l 
nãopellara^aõde  Vof a  bondade,  mas  pell a  de  Jua  potencia, 
lhes  aJfifltJle/Para  Vos  pedirem  focorro,^feguranca,  ufaratti 
feus  mhiijlros  todos  os  tropos  dejmntJfaÕ ,  que  inVentou  a  re- 

tórica dos  afligidos  ',porem  quando  fe  Veja^i  e/capar  do  pe>  igOy 
m  que  os  temos  pr>flos,  quem  duvida  que  ainda  pretê dão,  lhes 
agradeçaií  o  haVerenfe  Valido  de  V9S,^ara  lhes  VaUrdesrpQ- 
têtiffimo  %  da  graõBretanhuftas  ra^^jes  faÕt ao  Valete s,q 
atem  minha  ioca parecem  infupsraVeis-^  ao  mefmo tempo, q 

flféJS 
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mdídetoda  aficç^ão^como  eUcim  brotando  neSa^correm  deâa 

H^ct  boca^  apoi  de  Voffos  ouvidos .  Nenhum  prudente  poupa 

ku  inimigo, O  s  próprios  elementos ^que  conferVao  wconutos  de 

'vdas  as  paixões  maliciofas^  os  dotes  da  natureza  ̂ em  a  quel- 
!a  continua  guerra ,  em  que  os  "pernos  ̂ jamais  perdoa  aofgô  a 
ígoa^nemoàr^à  terra, Se  a  agoaje  vèfupérior  ao  fogo ,  eUao 

mtey&  o  apagais  e  o  fogo  acha  dtfpofiçaÕ  ̂   co^e  as  agoas ,  ÇgT 

is  feca.Se  a  terra p&defuprimir  o  ar^o  confunde ,&  aniquila  j 
^  fe  eiie^fe  Ve  encerrado  na  terra^a  ronipe  ,  &  desbarata  .  O 

wetefco  dos  ̂ ysjhe  fsn  tftado^  &  bemaVÍturado  de  aquei' 

t  ̂jij  &  de  aqueh  homem  ,  que  acha  no  mndo  quem  por  Mc 
bre^o  que  lhe  a  eãe  conVem. 

Quaficom  as  próprias  palavras  ,com  queeIRcy 
cfpondcoaDom  Alonfo  ,quis  fatisfazer  ao  Eanba- 
cador  de  Olsnda  5  mas  ellecom  mais  profunda  po« 
kicayfatendo  pouco  cafo  dos  finais  exteriores,  buf- 

ou, Sc  pode  achar  mcyo,  para  quc,p€!ios  nviniftros 
selhòr  aceitos  |clRey ,  &  entre  clles  Valia  n  Láud, 
Tan  Cancilher  de  Inglaterra,  Sc  Arcebifpo  Protef- 
ínte  de  Canterbi ,  a  quem  Carlos  caiii  grande  cre- 
ico  ouvia  ,  lhe  reprefentaffem:  Que  quando  Efcocia 
?  havia  declarado  contra  feuferViço ,  ̂  Inglaterra  eíiaVa 
ão  pouco  atenta  a  qualquer  novidade  ; /cria grande  impru- 
enciaefcandali^ar  aos  Olande^es  ̂   que  como  potencia  mais 
ifinhajbes  €ra  fácil  co^igraçarfe  com  Efcocia^  &  pertuhar  a 
'am  bretanha  :  o  que  tanto  mms  deVia  obviar  fe  ,  quanto  jà 
itendiam  muytos ,  que  el^ey  Carlos  defejaVa  faVorccer  os 
fpanhoesidos  quaes  no  tempo  prefentf  ,  nam  poderia  rece- 

ar outro  beneficio(pQr  muyto  que  os  obrrgâjfe)  qi^e  bem  fattf 
Ff  3  fiiejfe 
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fi^ejfe  o  rifco,^  danosa  qpor  ellesfe  ex  poria  ̂ preferindeos  m 
Olmde^es.Quantomats  que  entre  os  'Principesdo  Norte  ̂ era 
cojlums.que  em  partidos ̂ ^  ra^oens  iguais ̂ fe  inclmaVao  [em- 
pre  a  favorecer  os  Vtftnhos,^  conaturaes^  antes  que  admitir  os 
eftr anhos  jhaVendojà  mofirado  o  tempo^  que  os  E/panhoes  em 
Inglaterra^  ainda  erammais  [ofpeitofos  amigos y  que inimi- 

Com  cftàs,&  outras  razoens ,  fe  confirmou  clRcy 
narefolaçam  cameçada,dequcà  Armada  de  Efpa-. 
nha/e  lhe  não  levafle  algum  focorro  verdadciroj&  q 
clle  em  tudo  afedaffe  a  neutfalidade:o  que  era  baftá- 
tc,para(juc  os  particulares  fatisfizeffem  as  promcílas, 
com  que  fe  Iiaviam  empenhado  aos  Olandezes  ,cu;aí^ 
melhora  geralmente  defcjavam,&  fó  a  inclinação  dcl^ 
Rey,podia  contrapefar  eíTe  efeito,  quando  pellos  Ef- 
panhoes  fc  declaraffc.De  aqui  proccdeo ,  que  o  fruto 
mais  útil  defta  negociaçam  ,  foi  tardar  com  a  entrega 
da  polvora,duas  vezes  comprada  :  porque  como  fem 

elianão  podia  haver  dcfenfa  ,todo*  eftudo  fe  pos 
em  diminuilla,&  dstelb^quenão  entraffc  na  Frota  de  | 
Eípanha-.oqucCapefár  das  ncgociaçoens  de  Dom  i 
Alonío,&  dos  Geaerais^foi  fácil  de  confeguir:  por-  , 
que  orno  tudo  corria  por  mãos  dos  Ingrezes ,  &  o 
Condi.' NDt^borlan  ,  era  como  o  mais  intereíTado,  . 
o  mais  amigjdc  Olanda  ,  a  todas   as  diligencias 
dos  miiiftios  Efpanhocs  ,  refpondia  com  cfcufas 
fíivolas,  que  nunca  faltam  aos  homens,  &  mais  aos 
miniftfosjquando  bufcam pretextos, com  que  enibu«> 
Çir  íuâsreA/luçocns. 

O  Gene- 
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O  Generel  Oqucndo ,  em  mcyo  deftas  dificulda* 

lesjobravacom  grande  conftancia ,  &  valor  j  8í  vcn- 
íoqueo  numero  de  navios,  que  çonfigo  traxia  ,  íhe 

5Ui)ha  a  opinião  cm  mais  contingência  (ítododife- 

entea  obrigação,  de  quem  fe  acha  nas  afrontas -da 
guerra  ,commuytos,oocom  poucos  coiBpanhç^irosj 

icfpcdioboa  cantidade,dos  que  craxiaa  íoldo  ,re- 
íartidos  pellas  efquadras^  &  aprovestândoíe  do  que 

)orcllcsfc  repartia,affi  de  muniçocns  ,  como  de  ar- 
nas  ,foldados  ,  &  mantimentos  j  recolheo  no  rcfto 

la  Armada,  algum  confideravel ,  &  iofcnfivel  fo- 
orro  :defobrigandofcde  íuadcfenra,&  de  acudir 

►ello  credito ,  &  empenho  de  aquelks,queno  em» 
»e  .ho  que  efperava, era  cerco  ,  que  nam acudiriam 
lor  fcu  credito. 

Neftes  dias  foccdeobuma  galantaria  militar,  que 
31  louvada  k  huma,&  deoutra  gente  Deftas fc  não 
eysm  efcufar  os  Capitães  prudentes ,  qnandoas  pe- 
ea  ocáfiám;  porque  além  de  moftrarem  largueza 
e  animo ,  dam  boa  câlidadc  á  guerra  ,  que  confta  de 
arios,&  impenfados  eventos .HâvÍ4  o  Oí^tjen- 
ocom  grande  fecreto,  mandado  comprar  algumas 

rvorcs  gi^ofTis ,  de  que  necefficava  ,  para  íeparo 
c  maftâ  èos,&  entenas  dos  navios:&  como  eftcs  pá- 
s  fò  fe  âchaíTem  ao  porto  de  Dovcrjapartado  três  le- 

oas do  das  Ojoas,  em  que  eftavão  as  Armadas,  ílti- 
]a,&  íiciadarajfe  ficoo  entendendo,quc  fò  vindo  ds 
>ace  íebocàdâs(ifta  he  conduzidas)pelhs  faliias  de 
fpanha  poderia  chegar  a  bõ  efeito ,  mó  fedo  prevê  v 

Ff  4.  nido 

|:s,: 
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prevenido  pello  inimiga  o  embaraço  dcftc  ferviço; 
do  qual  tendo  parte  o  General  Olandes  Tromp,ded 
pacbou  logo  em  cu  feguimêto,hua  fragata  de  guerra: 
^ara  que  entraffe  no  porto  de  í>o)^er ,  &  yie^  dando  com- 
boy  ksfalms ,  @  maflm  ,  que  os  E/panhoes  condu^km  dt 
I>oVir  ,  a  Dunas .  Foi  affi  executado  pello  Capitam 
da  fragata  5  o  qual  entrando  no  porto  ,30  tempo 
quoos  Efpanhoes  entenderam  vinha  aenveftillo^, 
&cam  diferentes  fcrabfantcs  efpcravam  o  fucefloj 
ellc  fes  fabedor  ao  Capitam  Efpanhol,  que  fupcr- 
intendia  em  aquclía  conduçam :  Era  mandado  de/eu 
General  Tromp ,  para  guardalh^  &  acompanhado  ,•  co- 

mo logo  houve  efeito  na  própria  tioutc  ,  feguin. 
do  a  fragata  Olandeza  as  faluas  de  Efpanha  ,  até 
íunto  a  fua  Capitana  Real ;  donde  paíTou  ,  8c  ft 
ofcreceo  ao  General  Oqucndo  ,  com  hum  recado 
ào  Tromp,  pello  qual  Ibe  certificava  :  Queeratan^ 
to^  o  dejejo  que  tinha  de  fe  Ver  em  hatatha^com  tamgrandeCa- 
pitam^que  eh  mandaVa  a  fua  Jmada  ̂ ajudajfe  toda^(^  em 
tudojO  apre/lo  da  Efpanhla ,  ̂  que  como  bom  amigo  Je po- 

dia ferVir  dúe^m  quanto  lhecon)>ielJe  para  o  efeito  de  amboT 
pretendido,  A  efte  recado,  refpódeo  o  General  Oqúé- 
do,  com  femelhantes  cortefias ,  &  gentilezas  ,•  &  paf* 
fan  Jo  da5  palavras  á^  obras^  mandou  :  Que  ao  Capitam^ 
Olandesje  lhe  deffs  dinheiro  conJldsraVel^o  qual  clle  não 
aceitou  j  porém  para  fua  gente  lhe  foi  comutado 
aquelle  intercfle,  cm  outra  niayo  r,  mandandofclhe 
bom  prcfcnce  de  regalado*  vinhos  de  Efpanha,  de 
que  os  OUndczej  ficaram  fobejamentc  fatisfcitos. Com 
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Comtudo  jcomofuccde  aoscnfeímos,queosfi« 

nais  da  inefperada  faude,    lhes  ficam  fervi ndò  de 

mayor  tcftcmuoha  ao  próximo  perigo  j  affi  foi ,  qae 
cfta  dcmoftraçam  de  atnifade,  anunciou  o  fim  da 

gueframaiscíua,qtte  )àlhes  eftâva  vifinho.  Vimosy, 
qac  de  aquella  hora  por  diante  ̂   eram  ff eqaentiffi- 
tnos  os  confelhosqae  os  Olandczes  faziam  havendo  * 
dia,  em  que  fe  juntavam  a  conferir ,  três ,  &  quatro 
vezes^emfuaCapitana  o  As  noutes  ,não  com  menor 
novidade^  que  míAerio  ,  paiíavam  em  vivâs  armai^, 
difparapdo  areilharia)&  dando  groíTas  cargas  de  feus 
mofquetes»  Tudo  advettiao  Oquendo  ,ma$  íiadas 
podia  remediar;^  nem  clle,  nem  os  miniftros  de  EÍ- 
panhajcrcccndo  cadainflante  otíÍCo,  &o  defpre* 
20, defdc o  ponto,einqueelRcy  moftfoucftâvâ r€« 
foluto  em  naõ  ajudar  aos  Cafíclhanos. 

Eftcs  finais  fe  multiplicavam  por  inftantes ;  nam^ 
fendo  infcfiorde  feutratado,  haver  remetido  o  Ge- 

neral Pininton  ,  hum  papel  ao  Oquendo^cm  qoe  lhe 
Jizia;  Que  [eu  inimigo  erecta  jâ  tanto  em  poder ,  cmm  emjo* 

herba-^^  de  tal  modo\(fne  etíéfe  achaVa  com  recej^o^de  quem 
mefmo  porto  mo  eftn>ejfefegma  a  ̂ rmaddãeEfpanhã:por'^ 
juejoh  e  que  a  ingre^afirn  quanto  lhe  toca fle\  pella  ohfsr* 
í^aç/im  da  neutrahdade^com  tudo ,  címoeUafoffe  tão  infertop 
?mforças^aos  Olande^es^entraVa  em  iuyidãyde  quelhenam 
yuaYdaJfem  todo  o  refpéto  deVido^  a  que  eSe  mais  íemia^  , 
juãco  eflaVa  de  certo^m  que  el^ey  £trks  lhe  nam  ordemM  ; 
írrtfcajjejuas forças  ̂ porfa^er  comedir  o  pa.^ tido  agre Jfor^ 

iiefr^id4d£.  ̂ Ik^uMè parecia  ycm  mcejfarh^ 
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que  os  Efpanhoes  eBiVeJJem  com  dobrada  VtgiUncíd,  para 
que  podia  fuceder,  A  efie  a  viío  refponde  o  Oqucndo 
Que  fe  elle  Tmmton  não  tinha  ordem  de  feu^y^par  a fa^e 
por  todos  os  modos  ̂ queos  OJande^es  tiVeJJem  refpeito  a 
jeuporto^handeira,armas:^^  fortalezas  ̂ que  elle  tinha  orden 
defeu^ey^para  arrifcar,  f^ perder  toda  aqueila  Jrmada^  - 
fim  de  que  os  OUnde^es  piar  d  ajjem  melhor  o  refpeitOy  ̂   t 
obediência  que  deViao  a  él  ̂ y  dagram  bretanha. 

Porém  o  Firiinton,  entregue  nas  mãos  dos  Olan 
de^es ,  que  com  dadivas ,  &  continuados  banquete! 
o  fogéitáram  nem  a  vifta  do  efcandalo,que  ̂ à  íe  ma 
nifeftava,ainda  aos  mais  indiferentes ,  nem  pello  dcf- 
ferviço ,  que  fazia  a  feu  Príncipe  ,  dçix  iva  âc  proce- 

der em  eftreitiílima  amiíadc,  ou  por  dizer  melhor, 
parciálidade,&  facçâo,que  tinha  cóo  GencralTrõp, 
JEntre  os  quaes,havendofe  sffi  concertado ,  fe  deu  or- 
dem,para  que  defouto  navios  de  f  »go  ,  que  os  Olani- 
dczes  cinhão  difíiínulados  por  entre  ÍU4  Armada,  fe 
melhoraíTem  de  forte  ,  que  ficaíTem  mais  vifinhos  da 
Real  de  EfpanhajTercza,  Almiranta  Real,  S^  navios 
de  mayor  poder.  A  eiles  navios  de  fogo,  (cuja  inven- 
çáo,cremosfe  começou  em  Olanda,contra  o  Píinci- 
pe  deParma)Ghamão  Bmlotes  os  Francezes,  &  qu  «fi 
emtodoo  Norte  confervâo  o  mefmo  nome  .  Dizem 

alguns :  Queporfechtmar  !Brali/eu  inventor  ̂   mzs  o  que 
parece  maiscertohc,  por  fe  deduzir  eftc  nome  (Bru* 
loteado  verbo  fo«/fr,que  emFrances,finifica:  Quemar. 
AquipuderajnoSjComoo  Ario(lo,com  eloquente  A- 
pòftrofe,.vituperar  a  invenção  diabólica  da  pólvora 

'   (que 
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'que  vcy  o  aos  homens^para  fazer  iguais  dos  valentes, >s  cobardesjmaldízermos  nos  tambeci^  cfta^não  me- 
io^ infernal^jiny eâiva  dos  incendiários  ,3  que  o  Di- 

éito  manda  punir  como  a  gente  inimiga  do  mundof, 
b  clle  éftiveíTe  em  tal  cftàdo ,  q  ̂Í^P^^^tramos  fua  me- 
liora,fominiftrada  de  ncfla  reprenção  5  mas  em  lugar 
ella  lhe  deixamos  fcu  próprio  perigppor  íêtêça,pois 
à  maneira  do  Ingenheiro  Atiniéfcjde ordinário  pe- 
ecem  em  feu  próprio  rigorjosminifiros  de  tanta  inv*^ 
iedade« 

O  General  Oquendoiquc  via  pelías  difpofiçones 
0  inimigo,quafimanifcfta  fua  tcnçamjaindaquecõ- 
adito  dos  pareceres  de  fcus  Gabos/c  refolveò  :  Em 

ir  das  T>unat ̂ julgando porpengomm^^ 
breWlhe  no  margem  huma  deftgual  hâtalha.què  o  que  ã  ef- 
V^  )?endo  noporto,com  humfitio  defefperado.Mãs  os  que 
aham  a  parte  cõrfaria(adõde  fc  inclinava  D,  Andres^ 
:  Cííftroj  Almirante  da  Armada5&  muytosque  ofc- 
liãojfundando  fua opiniamcmboas razoenSjdiíTe- 
m:Que  malpoderinmpidirynem  alcafiçar  dd^jideãngU" 
'râ^o  beneficio  da  ohferVancia  da  neutralidade  ̂ quando  eiles 
yprios^quea  pretendúofijlfem  os  que  primeiro  a  quebranta^ 
m\o  que  feria  mais  duro  de  leVat ,  fendo  fem  duVida ,  que 
m  podendo  a  Armada  de  Efpanha  pelejar  coma  de  Oladd^ 
poderia  poder ̂ tria  por  ejle  modoy  ater  também  contra  fi  a 
lnglitera\a  quallogofe  mcor  por  ária  com  os  plande^es,  q 
Bfpanhoes  fi^effem  algum  movimento  atentado  contra  a. 
ity  alidade, Com  tudo  o  Oquendo^ccm  os  qrcgtiião 
1  par tejmoftrava  claramente:  Que  nam  erajâ  tempo  de 

•       -  con.-^ 
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contemporizar  com  Inglaterra,  quando  fua  paciência  Jcs  EJ- 
fanhoesforafua  ruina^^  que  para  os  íngremes  nam podia  ha 

Ver  melhor  forte j^ue  refoherenfe  os  méfmos  Cabos ̂ tSMinil 

trosde  Ef^anha^a  fua  per di^am  própria,  confrme  os  Ingre 
^íí  5^5  Olande^es  defejaVam ,  E  q  poise  lia  já  parecia  inex 
ctifavelyera  ra^am^q  /oubejji  o  mudo, por  cuja  culpa  fe  per 
dia  o  intereffe  de  Efpanha^para  quefeu  ̂ ey  algua  hora  ante: 
ped^JJe  cmta aos  mmiHroske Ingkterra^^  feu  ̂rindpe.qui 
na^  a feus próprios  VaJJaUos,^  mim^ros.Que  eUe  Oquendofi 
cÕfua  ̂eal^fatria  doportOj^uado  naÕ qm^ejfê  feus  fuhditoi 
feguílo,  E  que  tinhaporcerto^queo  hreVe  mar, inter poflo  entn 

Inglaterra,^  Flades, poder  ta  cortar  de  fede  do  fe,  atejearri' 
maraalguapracá  defeu  ̂ y\onde peão  menos  queria  achat 
teBemunha,quãdo  naÕfocorro,  do  mujto  ̂   haVta  obrado  poi 

eãe,& peílafalvaçaÕ  de  aquelle  e/ledarte^q  lhe  entregara. 
Sendo  vencida  nefta  forma  a  faida  da  Armada,  & 

feitos  os  avifos  a  Londres ,  para  que  D  .  Alonfoaca" 
baffe  de  remeter  a  pólvora,  quádo  já  tudo  cftava  dif- 
pofto  á  vontade  doTromp,doPin!nton,&  do  Nota- 
borlaii,  dcfpachou  eftc  pcllo  Tarnsfi?  abaxo ,  huma 

grão  famaca  carregada  de  pólvora  .*  diferente  em  ca- 
]ídaile,&  cantidade  da  quc,fe  lhe  havia  concertado  a 

vender, &  comparar^porem  baftando  efta  iníuficien- 
cia  para  a  fazer  inutil,ainda  fe  quiferam  aproveitar  de 

outro  accidente^qucmais  impoffibilitaíTe  cftc  focor- 

TO  aos  Efjanhocs:  porque arrimãdofeqaafi de  nou- 
te  efta  cmbarcaçam  ao  cofiado  da  Real  de  Efpanha, 

lhe  rcqucreo  o  Ca  pita  m  Ingres:  Mand^^Jfe  em  nquclU 

própria  noute^^ecclher^^^  de/embarcar  a  pólvora  :  porque  elle, 

fem 
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m  perigo  jlefer  queimado ,  ̂/í37;2  podia  amanhecer  por  fcu 

ordo  ,Oquct)ão  Ainâã  mal  advertido  deíla  aítucia 

'porqag  os  ânimos  pejados  de  coidâdos  gikòts^rúo 
aõdiípoftos  a  fe  penetrarem  da  malicia^q  funda  em 

deas  mais  fiitis  jmgodou  fc  lhe  reí ponde í]è:£^  o  ̂/íí?- 
ejar  pólvora  de  mute^era  no  mar  impraticável  ypelío  grande 

tfcOy  a  quefe  expõem  quem  affio executa,  Masporr5e« 

i,húa  rá2ão,ou  ordê,  íâtisfeito  o  Cspitão  Ingresjpro- 

t&^y:à:Quefe  no  mefmo  ínFiante^momãdáJJedefcarregal- 
jytjornaria  a  partir fe  a  Lodres  y  donde  cd  rjia  orde  Vierâ^fe 

^olhe dejla  forte daíia por  feu  Almirãte^oQode  ISoíahorlan, 
Então  Dptn  António  de  Oquendo,  á  vifta  de  taõ 

rande  violência,  a  que  não  podia  dar  caíligO;,  nem 
emedio,  mandou  fecomeçaffe  a  recebera  polvoraj 

ias  qoã  Jo  pode  haver  efeito ,  já  a  Capitada  de  Ola- 
ia vinha  fazendofe  á  vèlaj^fobre  a  Armada  de  Efpa- 

hajSc  com  ella,€m  concertadiffimo  modojbiâó  ÚQfr-- 
brindo  feus  traquetes  os  mais  navios  Olandezçsj  o 

ue  fendo  reconhecido  do  Oquendojfe  deu  tal  pref-- 
i  em  largar;,&  marear  feu  pano  ,  que  foi  o  primeira 
avio  de  todos  05  amigos,  &  inimigos^  que  navcgoa 
em  aviado. 

Defcobriofe  com  o  dia ,  efia  monftruofa  novida* 
ej  &  como  poucos  eraó  os  adverditos,  &:  menos  os 
alerofos,  o  primeiro  final  de  ruína,  foi  a  grande  cõ- 
jfaõ^com  que  os  Efpânhoes  fe  acháraõ  nsftc  ponto* 

íe  difculpavcljporeai,  feu  enleyo,  pois  por  hua  par- 
;  fevião  já  quafi  enveftidos^de  tão  podcrofo,&  re- 
íluto  contrario,  por  outra  lhes  fakâva  poíilbilidad® 

m 
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para  lhe  refiftir,&  por  outra  (Sc  a  mais  iinportat>te) ; 
ordem  do  q  deviaó  fazer.  Vcrdadciramétc,hc  marty 
riodosfubditos,  qualquer  dcfcuido  do5  fupcriorcs 
cm  câfos  novoSjSc  urgentesjcomo  tâbé  dos  fuperiore 
he  tormêto^a  inobediécia  dos  íubditos,feja  por  igno 
rancia,ou  malicia.Por  cffa  razão,  cõfeíTo  q  para  os  fu 
periores,  he  tãbé  de  grande  pefo  o  mcfmo  dcfcuido 
pois  não  fò  té  a  feu  cargo  feus  erros,  cu  a  certos  pro 

prios,mas  de  todos  os'  fubditos;  todavia  julgo  fer  ta< 
grade  a  pena  dehúa  cega  dependcncia,&  confufa  fo 
geiçâo,q  tenho  por  mayor  anfia,  aquclla  de  que  devi 
obedecerão  q  não  fabe,que  a  de  quem  deve  mandar,< 
que  não  pôde. 
O  yêto  Favorecia  antes  a  faida  do  port05q  a  volta  dá 

terra:mas  foi  emalgus  tal  o  temor,  q  forcejando  cõ  c 
mefmo  vento  vinháo  à  força  bufcar  a  perdição  na  tC' 
rra,por  fugir  a  do  fogo,qu€  os  bufcava. 

Então  a  Gapicana  de  Olanda,  foltando  feu  cften- 
darce  principal  pella  quadra,  deu  final  de  batalha^  a 
quefe  feguiotaõinmenfa  carga  de  artilharia  ,  fobre 
os  defcuidados ,  ou  mal  prevenidos  Efpanhoes , que 
niuy  tos  deíles,tro pecando  nos  amigos,  fe  embaraça- 
vãa  á  vontade  dos  OIandez€s,de  modo,que  por  hum 
contra  quem  fc  fazia  a  enveftida,  fe  perdiamde  huma 
yez,trcs,ou  quatro  navios.  Eraatençamdc  Tromp, 
juftificarfeu  rompimento,  com  pretexto  de  que  os 
Efpanhoes  cftavam  recebendo  pólvora,  paraquei- 
mallos,-  &a  eftcfim  dava  vozes, cm  fua  lingoa  Bcl- 
gica,com  que  intimava aò  General  Oquendo :  Saijfi ao  mar^ 
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o  mar^paraqne  baíalhaJJem.?oièm  as  ãiáuspronuàiCÍa* 
am diferente  idioma,  queaslingoas,  Fazendo  cada 

luni  dos  navios  Olandezes  jO  mayor  esforço  pt  íls- 
el  5  porque  nenhum  dosEfpanhoes  faiííe  do  porco, 
ntes  nclle  foíTe  inveftidojSc  abrafado. 

DomLopedeOífisjquantoa  pouca  difpofiçaKi 
a  Tereza  o  confentiajfe  foi  logo  fazendo  ávèl% 
lufcandoomar,  nofeguimento  da  Realjpor  Tua  po- 
a  deftafeguia  omefmocaminào,D  João  AJcenfio, 
^-o  Almirante  Feijó j  affia Capitana deMafibradi, 
c  outros  naviosjou  de  nacllior  porte ,  ou  de  melhor 
ifciplina. 

Acufa vamos  Efpanhoes  a  ruim  guerra, Sc  peor  Icy 
os  0]^âezcs:Quefupopa  a pa^  do porto^^ por  eUa  adef- 
itdo  (outras  Ve\es  menos  bemdifculpado^pots  agorafudaVa 

os  efeitos  da  fê  publica)  tam  impenfaday^  vijuflamente  os. 
iVadiamJí  os  Olandc^seSjCom  pouca  diferença  de  ra- 
otns,  porém  muyto  da  razáo^davím  contra  os  Ef- 
anhoes  a  própria  queixa  ,  dizendo  :  Que  elies foram  os. 
nejforesda  hat alha  .ChzmSíVâm  agrefíbres  a  os  que 
;  dcfendiamsOU  aos  que,  vendo  cair  fobre  íi  hum  di- 

ivio  de  fogo,  procuravam,  rcpulfâllo  ̂ antes  que 
adeccllo. 

A^ffi  coroo  o  ár  fc  via  cheyo  de  queixas^  eflrondos, 
:  alaridos,©  mar  fe  via  não  menos  ocupado  de  defor- 
ens,inceodio$,&  naufragfos^quc  por  toda  a  parte  fe 
cfcobriam,&  foavam  hftimofamcnte  rcomaíTom- 

ro  dos  ouvidos, &  cfpanto  dos  olhos .  Nefle  eftado 
;  achavam  ;à  quafi  todos  os  navios  re vokos,huns  cã 

outros 
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outro?,  quando  os  Olandczes  acenderam  três  de  feui 
brulotes  ,  ou  navios  de  fogo,  que  lançaram  contraí 
CapirânaUeal.Eítas  diabólicas  máquina!5,fcgundo  a 
dootrinados  píáticos,fedirig€mà  embarcaçam,  qu< 
qoeréabrazar.ríavegadâs  de  poucos  homensjmas  ou 
fadosjcom  húa  lancha  ligeira,polla  popa,dóde  fc  lan- 
çáojdefpois  de  pegado  o  fogo  em  feus  artificios.Cof 
tumã  o  cftes  navios  ter  hõ  contra-  timão,pordóde  dí 
parte  de  fora  poffâõ  fcr  governadosjdefpois  q  a  gen- 

te fe  íse  delles,&  01  acõpanha  quãto  pôde.  Nos  Lay- 
^es ,  &  '?ew^í(  iftofam  eftremidades  de  todas  as  ver- 
gas)levam  groíTos  ârpeos{ç^{xç  interprédem  j&  defpoií 
de  bem  fenboreado  do  foga,o  defamparam.He  força 
a  companhaífe  de  algúas  fragatas  de  guerra,para  que 
não  fejam  defviadosdo  contrario  5  por  fer  efte  fò  o 
reparo,que  ha  contra  o  incurfo  defta  infernal  guerra. 
Mas  pois  diíT^mos  o  modo^porque  fs  ufa  delia,  diga- 

mos o  de  fua  defença.  Antes  de  femelbantes  batalhas 
convcm  que  as  Capitanas,&  navios  podcrofos,  araié 
bem  âs falú-iSjCom  que  fe  acharem,&  as  guarneçáo  de 
mofqueteiros,  que  franquecmasfaynasda  gente  do 
mar,8^  fogo.  Armâofs:  cftas  falíiis  também  de  arpcos 

tal'ingados(\^o  he  âtados)€m  largas  câdeas,quc  o  fogo" nãií  queime  ,nem  oinimif^o  corte,  logoenveftindo 
com  os  brulotes, Sc  lânçandolhe  hum,ou  mais  arpeos 
fc  procura  rebocalos  com  toda  a  força  poffi  vcl^  def- 
vjandoos  dbcaminho  que  levam,  ou  também  rom- 
pendolhcs  o  timão  de  fòía,efco£as,  ou  driffa,:  mas  tu- 

do a  viva  força ,  &  com  grande  rifco  .  Defta  maneira 

fucede 
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bccde,que  não  logram  feu  efeito. Vj,qLie  alguns  ria- 
ios,ou  mais  dicofos,ou  mais  prevenidos ;  efcapàram 
le  kc  queimados  de  outros  de  fogo,lançando  entenas 
efgas,&  mafl:arèos,pcIIas  portinholas  baxas  da  arti- 
liaria,Gom  que  também  fe  apartam  os  de  fogOjâtè  ef^ 
aparcm:govcrnandoa  tempOj&  fendo  navios  áe  bô 
?gimento.Nam  julgo  ociofa  cfta  digreíTâmjefcrevê- 
©em  tempos cam ocâfionados  a fuceflbs  femelhsn- 
yS., 

Portais  diligencias  ícdefviou  a  Real  dos  três 
rulotesjque  jàacefos,  &quafi atracados  ccmclla, 
perfeguiam,  porque  duas  faluas  8rmadas(como  dif- 
rmos )  lhe  apartaram  os  dous  mais  perigofos ,  &  de 
lais  potte-ySc  do  terceiro  que  era  bua  pequena  fuma- 
I ,  fe  dcfviou  a  própria  Real ,  por  fcr  nào ,  fobre 
randCjdiligente.Outros  dous  brulotes ,  navegavam 
3rfua  eJleíra(iCto  he  o  raftro  q  cm  agoa  fas  o  navio^ 
mtra  a  Tereza  ,  que  com  igual  forte  da  Real ,  fc 
)artoude]les  ,•  porém  como  fizefle  femprefeuca- 
inho,)unto  do  Oqucndo,  fucedeo^  0$  raefmos  três 
ulotcs  ,que  envcftiram  a  Real  ,cairam  fobre  cila. 

'om  Lope,  que  com  grande  cuidado  i^ governava,- 
iviâjà  de  duas  balas  de  artilharia  ,  perdido  hum 
Bço^Sí  hua  perna,  com  laftimofoefpeâaculo;  mas 
ida  ncftemodo,inteiro  oefpiritu,  cmaquellecor- 
>  €fpedaçado,gritâVâ:2»í'  acodijjemaofogo^quedecia 
^tra  a  Teresa,  Porém  as  faíuís  que  a  penas  fc  tinha© 
fviado  de  hum  ,  quando  fe  achavam  em  outro  pe- 
[Ojfupofto  que  atíàcaram  com?grandc  valor ,  &:'dc- 

Gg  tiveram 
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tiveram  oiais  fortcs^que  as  fabalofas  Remoras  dePli- 
nioj^qucllesdous  navios  (que  mais  pareciam  fornos 
aceíos  de  Babilania,que  cmbarcaçoens  em  que  o 
mar  fe  transfere)  náo  puderam  fazer  o  mefmo  efeito 
coma  Sumaca  de  fogo,  que  vindo  ji  defamparada 
dos  homens,&  fô  guiada  dos  fados,&  da  corrente  da 
agoa^que  a  impelia,caio  fobrc  a  proado  galeam  Tc* 
reza,  para  fer  oHeróftrato,  que  ábrazafle  aqucUâ  cx? 
celentefabrica,quea  feu  modo  quaíi  pudera  compe- 

tir com  o  Templo  Ephcfeo:  &  aindacom  nam  pe- 
quena femcltança  ;  porque  fe  là  aquella  fabrica  tif 

nha  de  carvam,  os  alicerces ,  em  beneficio  de  fua  du- 
raçam,que  defpois  ferviram  para  miniftrar  o  mefmo 
incêndio :  cfta  também  contribuio  agora  às  chamaç, 
conimaisdifpoflos  materiais,  para  fua  ruina. 

Ardco  em  fim  a  Tereza,  fendo  jâ  morto  feu  Gc^ 
neralDom  Lopo  de  Oflis , &  pereceram  nella  mais 
de  fciscentos  homens  Portuguezes ,  &  Caftclha- 
nos.  EAe  navio  ,  fcm  duvida,  como  era  o  cora  çam, 
que  animavao  corpode  aquella  Armada  ,  aííifoi 
íeacoraçam,  para^defundir  a  morte  o  vencimento 
atodaella  j^^porqueno  mefmo  inftante  foram  def- 
mayando  de  tal  modo  as  forças  Efpanholas ,  como 
que  na  perda  da  Tereza^fc  perdera  cada  qual  dos 
que  alli  batalhavam. 

Defta  forte  )à  fe  não  via  outra  coufa,  que  navios 
queimados ,  corpos  mortos ,  mar  de  fangue,&  fogoj 
q'3ea  fogo,  &  fangue, fazia  críia  guerra  aos  homens. 
Outros  fc  rendiam  a  partido  dos  vencedores,  que 

abuf* 
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ibufandoda  felicidade, tratavam  com  mayor rigor 
tos  que  fc  entregavam  >  que  aos  que  fe  defendiam» 
\  morrerem  diferentes  trajos ,  aíTaltava  aos  triíies 
íombatentes ,  a  huns  era  de  ferro  ,  perecendo  no  fio 

las  efpada$,&  pontas  das  picas^a  outros,dc  fogo ,  vê* 
lofe  em  vida  abrafados^a  outros  de  agoa,  afogando  a 
goa  grande  copia  de  gente^  não  poucos  do  fumo  fe 
brafavam  :  outros  fumidos  entre  ás  ruínas  dos  na- 

tos, vendofe  acabar,não  fabiam ,  que  género  de  fim 
lies  cabia  em  forte  i  por  fe  lhes  negar  fe  quer  oalt^ 
rio  de  efcolhelo,  ainda  míniftrado  do  mayor  tirano. 

')  fangue  do  cobarde^ femifturava  com  o  do  valente, 
!^  todos  pareciam  hum  próprio:  porque  a  morte,  a ffi 
guala  os  valores,como  as  fortunas. Porém  ncfte  con- 
lico,eram  os  vivos  muyto  maismufinos,  que  os  mor- 
[>s,padecendo  fua  tragedia,  &  a  lheya,no  horror  do 
[ue  viam,&  no  rigor  do  que  efperimcntavam .  Nin- 
;ucm  fabiadiftingoir  qual  pena  foffe  mayor.  Quem 
fcapava  do  perigo,faiecia  da  falvaçam:porqae  o  ini- 
ligo  cõ  animo  obftinado/eftrvou  para  fi  aquelle  dia 
lais  alta  crueldade^  não  concedendo  a  vida  aos  mef- 

10S  a  quem Jà  a  morte,parece,q  lha  tinha  otorgada. 
Quemchegar a ede  ponto,  lendo efta  Relaçam, 

[ue  certo  he  ,  julgara  a  grande  defcuido  do  Efcritor 
lella ,  nam  declarar  atè  agora ,  o  que  obraram  as  ar. 
ias  íngrczas  ?  Nam  fe  h2Vcndodico,fetem  dito. 

/^imos  com  tudo  ,  queoCafiellodç  Dover,  &  o« 
as  Dunas,  difparjvam alguns canhoens^cujas bailas, 
t  foflem  nocafo  iot€rrog?da$,  quiçá  nam  quereriam 

Gg  I  ,        dizer 
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dizeradondefedifigiam.OPlniPtjn.íendochamado 
a  Londfes,para  que  fedeícarregâff;  do  confentim en- 

rosque deu  h  acçoens  dos  Olande2es,ou  refpondcria 
em  modo  que  fatisfizeff::  aquelles  miniftros,ou  come 
mais  propriamente  àopíniam  de aquella  Coroa  to- 

cava feu  caftigo,  fendo ella  fatisfeita ,  não  ferárazam 
qu2  nos  fejamas  os  agravados  de  fua  injuria. 

Quâfimilâgfôfamente  o  General  Oquendo  ,  fal 
vou  oeftédarce  de  Efpanha ,-  cujo  triufo  íò  faltou  ac 
Tíõp,  para  adornar  o  carro  de  fua  vitoria.xomo  q  fc 
lhe  náa  ficou  cõtingete,  lhe  ficou  diminuída.  Trcs  di- 

as correo  a  varias  partes,  cm  bufca  da  Real,q  ajudada 
da  noute.enrrou  facilmcte  em  Mardiquejacõpanhada 
de  fua  fideliffima  cõpanheira,a  Capitana  de  Bartelofa 
ou  Mafibradi ja  qual  poucos  dias  defpois ,  fts  naufrá- 

gio, onde  fe  foi  a  pique^mas  fem  perigo  da  gente, q toda  efcapou  viva. 

Ferdeo  Eípanha  nefta  batalha  fcis  milvaflallo!?! 
os  mais  Caftelhanosjq  uarcnta  &  três  navios^  feisfce- 
taspeíTasde  bronzej    grande  cantidadede  offieiais 
mayores,^  menores.    Portugal  entrou  a  parte  ,  com 
a  psrda  de  novecei>tas  Portuguezes,a  que  pode  igua- 
larfea  de  hu  tão  excelente  navio,  como  era  S  .  Tere- 
fâj^que  por  fabrica,&  valentia , apartando  os  encare- cimentos/oi  admira çam  do  Norte,donde,  eu  vi,  que 
gentes  muy  to  dcfviadas,o  vieram  ver  de  muyto  lõge. 
D  )sdefpojos  da  perdição  referida^nãofó  participou 
Olinda,  mas  França,  &  Inglaterra  j  em  cujas  coftay, 
por  naufrágio,  ou  refugio,  que  tábem  foi  conK)  nau- frágio, 
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tragíojficoii  entrego c  quafi  ametaáe  dos  navios,  que 
de  Frota  falràrâm:entr€  os  quaes  a  famafa  Capitana 
de  Nápoles ,  S  .  Agoftiaho  ,  deu  a  través  no  próprio 
porto  dasDunaSjtegidâ  por  D.  Eftevamde  0!iftí5& 
>  não  menos  famofo  Galeam  S.Chrifto  de  Burgos,  q 
íntrou  âfâlvamentb  em  Cales  de  França  mâdado  5  8c 
nandado  entrar,  por  feu  Cabo  DomPedro  Velez  de 
Vledranojque  melhor  do  que  là  entroo,faio  agora  do 
imodojâcabando,  entre  nósjfcos  dias  em  vida  ctttmr 

ica^Sc  com  nome  de  Tedrode  Icfus. 
Os  Olandczes  também  5  fupofto  que  ajodados 

los  focorros  da  Natureza,  hite^Sí  Fortunajchcgaíão 
1  perder  mais  de  mil  homens,^:  alguns  navios. Por q  a$ 
elicidadesda  giierra^naõ  fayem  tam  baratas  acs  mcf- 
Qosjque  as  logram  q Te  não  defconíçm  com  lagriíriasj 
ângue,&  vidas. 

RESTAVRáQAM7~ .D  E   PERNAMBVCO, 
Annoi6^4 

H,PANAPHORA     
Tb.1  VNFANTE.   Y* 

^   3DeI>.Frandfeo  Manuel^  Efcriíía  a  hu  Jmigo, 

M  quanto  5  fenhor.  N.  vos  preparais  pa- 

ra moítrardcs  cm  x^^ífricajaqucile  valor, 
^  que  em  Europaj&  America  tendes  moí^ 

trado,  igualaoqucna  Azia  vos  propU' 
zeram  voffos  Anteccfíbre?,  nãoeíper- 

çsítm  Q  teaipo  ̂   que  derdes  á  lijam  defta  mi-^ 

Gg  3  .  iihà 
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nha  breve  hifíoíiajporfer  dito  dos  fabios:  2^ í?í  hlflo^ 
rus do  mundo  fimhuns  efpelhs ciar if/thms^donele, Vendo m 
retratadas  as  famofas  ac(^oens,que  nãoVtmos^  nos  acendemos 
utihmnte  no  amor  deUas .  Como  fucedeo  muytas  vezes 
qae  os  retratos  de  feroíofuras  excelenteSjCativaraó  as 
vontades  dos  homens.  ' 

Entre  as  modernas  acçoens  denoíTos  Lufitanos, 
naõ  hs  eftaa  quem  deixa  fcmcooipctcncia  adosan- 
tigos5&  he  aquella,q  por  vétura  não  a  charà  imitação 
eotre  os  eftrânhos,moderna,oem3ntigamenfcj  poiq 
feconíiJerarmos  húa  guerra  diftant<;,defajuiada  dos 
rerpcicas,eftorvâda  do  tempo  ,  executada  por  desfa- 

vorecidos,armas  tumultuarias,  em  mãos  de  homens 
vinte  &  quatro  annos  fogeitos  ao  jugodeafperodo- 
míniojcontranaçamfamofa,  capitães  dcftros,  minif- 
tros  prudentes.Sc  efeitos  ricos;naó  fei  eu  que  nos  ar- 
ehivosdâ  lembrança humana.haja outra,  comfemc- 
Ihanre  felicidade  confeguida,  por  mais  que  Albânia 
fe  nos  oponha,  pella  de  feu  femclhante  Caftrioto. 
^  E  jà  que  não  feja  grande  efte  prefente ,  nada  vos 

têde  2mproprio.pois  o  fim  deft ^  própria  guerra,  vos  1 
cuftou  as  jornadas  que  fizeftes,  huma,  &  outra  vez^  a  i 
America,emferviço da  pátria.  ' 

Parece  que  vos  nao  contentaíles  de  vos  oferecer  a  \ 

to  Jas  as  ocafioens  de  nobre  perigo,erperandoas  a  pé  '' quedo,  dentro  de  Portugal  ̂   fortes  a  bufcallas  rio  fó 
pello  munio,mis  fó  a  delle,pàírándo  a  outro  mundo 
n^o,que  ainda  nos  hc  mais  cftranho  ,  que  diftante. 
Voílo  ferviço  hua  vez^vaíTo  governo  outira  ,qué  du- 

vida, 
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vida ,  contribuÍD  muy tas  vezes  ao  alto  efeito  de  nof- 

favitoria^!  Eujque  também  vi;&  ouvi  de  mais  perto, 
acâufa  deftas  confideraçoenSjbem  conheço  o  mefmo 
que  inculco,  &  fei  por  quanta  razam,  o  inculco,&  o 
conheço. 

Quantas  ha^para  que  eu  bufque  agora  voflbpa* 
trocinio,faõ  de  forte,que  não  He  fácil  efcolher  as  que 
podem  fcr  primeiras .  Huroa  boa  amifadedc  tantos 
annos,  acha  laços ,  por  ventura  mais  fortes  que  os  da 
naturefa; donde  os  Filofofos  affi  chamarão  ao  coftu-i 

me.O  garfo  q  enxirimos  na  arvore,&  cõ  ella fe  ajun- 
ta por  largo  tépo,ou  a  cóverte  cm  íi,ou  affi  nclla. 

Mais  quifera  eu  fazer,  pellas  provas  do  que  vos  a- 
mOjque  raanifeftallo  ao  tcmpo^ &  farei  mais,  quando 
lefcrindo  o  qua  obraftc$5&  o  q  haveis  de  obrar,  traga 
todos  os  que  me^ouvirem  ,  á  minha  própria  afciçam, 
&  ao  louvor  que  fe  vos  deve.  Alcântara  23  .  de  De- 

zembro de  1650. 
V.  A. 

2?.  F.   M. 

Stam  a  meu  cargo  lançar  pello  mundo,g1oriofó 
pregam  do  fuccíTo,  que  tiverão  as  Armas  Portu- 

gueza'S;dos  vâflallos  delRey  Dom  João  o  Quarto^no 
Eíiado  do  Brafihrcftaurando  a  perdida  liberda dr,e£n 
toda  a  Província  de  Pernambuco,  &  outras  vifiohâs, 

contra  fua  própria  efperança  ,  &defeus  opreíTores. 
Acçam  fermofa,  &  jufta,  digna  por  certo  de  melhor 

Croniftainias  porque  as  coufas  grandesjpcr  íimefmo 

"^  ^       Gg4       "'        '    '  eoftu- 
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coftunisõ  fazer  fe  trtiniãdas5€Ítas  q  afirp^nâo  perde- 
rãoíeti  credito  na  minha  penSjantes  por  d!a  fcrà  par cilas,  acreditada, 

Poré  n^ainda  que  os  termos  de  hua  Rc!aç3Ô,  fe;ãa 
peliocoílumedcEDarcadoscõ  pouca  largaeza,  node- 
th  ftr.q  eu  os  crefpíTaíIc,  deíejando  ioÊelra  r  os  q  me 
leréjdi  imporrancia,S<:  circunil:iacÍ3s  defte  cafo:par- 
ticokrmêceos  £ftrangeiros;pois  comoiâdiíTealíriím 
varâj  dâ  antjgmdade  :  Os  Eferitores^rMoso  pintao  para  d 
í^ida  dotempQ^^  mdépara  a  unherlaltdade  dos  homes. 

P^r  efti  caníá,  cornarei  defíe  íua  o{igeai,a  gtiertâ 
Brafilica  €m  brevi-ffiino  íBodoj  parecendomc  precifo^ 
€ííe  regredi; pi3is  fobre  vinte  &  quatro  annos  de  có- 
tinuD movimentode armas ,  cajos  feitos íaotas  vezes 
foíamincaicadoç,pellâ  parte  contraria  ̂  em  tratadosj 
^livros- nâo  houve  ate  gora,  queepor  iioffa  parte, 
em  forma  decente  ,  piibjjcaffí;  hamfo  volumeroque 
bsmpoierá  relevarme  deeenfura,quaido  ncftemc 
slargoe^mais  doque  quifera  o  favor  dos. leitores ^  a 
qusm  em  vez  da  elegaocia  (alheajou  efcufa^  ofereço 
a  verdade  das  coafas ,  &  a  iíicorropçam  dos  sf:  àjsi 
ds  que  nãi  duvidará  quem  conhecer,  ftrvcmdema- 
ceríaesj^efía  obía,os  próprios  avifos^cártas,  &infor- 
maçocns  dos  Gabos,que  obraram  a  cmpreza.Com  os 
qaae?f  igualmente  que  com  feus  èmuIo?i)ei]  tftoii  na- 
qiiella  dcfejada  iguaidade,raras  vezes  eonfcguida  de 
outro,  que  híj  lefcriro  hiftoria  de  homens  viventes. 

Nam  tomarei  (como  coftomão  os  hiftoria  dor^^s) 
porcaiitademeujuizo.osfgcictas  dos  Piiocipeí^^^é 
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for  oflentar  niiíbrios;,  uiceligeocias,  &  confianças, 
'aíTarei  do  neceilafio  ao  snct;mpctente  ,  Naradigo^ 

cm  ha  para  que  ds2ef,mais ,  que  o  tocante  a  j o cc ira 

daçam  dos  foctfíis  jconciã  o  litigio  da  o-ialiciâ  ,  Sc 
oriofidade  ,  que  j-à  vejo  ̂ fobre  qual  priíiieiío  fas 

iâyor  anoíomiâdos  fegrcdos  deíle  negocio.  Eu 

onroGscafoSj  como ellcs foram  ̂ pella  pauta  da  ver- 

ade.-DãoGomo  quereíanijquc  foliem  a  3diâlaçani,oi! 
qusíxâ.Qiicei  íe  não  fá tiâ fizer  d% que  rifiro  ,  per  íi 

lefmo  Í€Íiíformef  8^fccrer  antes  ò  feii  diix:ori% 

^e  a  minha  pena ,  em  nada  me  deixa  enganado  :  ú\c 
ode  fcr^que  fc  engane. 

Dcfpoisque  a  gloria  dos  Monarcas  PoTtufgocseSj,, 

es  em  A  frica  aquclia  laftimofa  paoza ,  que  oi  igiaot*, 

perda  ,  Si  mortf  delRcy  Dom  Sebaftiâm  jJogo.  íe 

iopor  alguns  tempos,  bâcilante a  H epoblici , eíi- 

re  a  juR^içZySi  a  violeneía  :atè  que  a  foríiina.  decla- 
adajcomo  eufiuma  ,  de  parte  ào  rnsyor  poder  ̂ vcyo- 
'Reyno  •Loíiuno  ásmãos  d^lí^ey  Dom  Felipe  o^ 
iegtindode  Gaílella,  pella  mancifa.^que  eRtsmoii-, 
io  EuropSjmais  admiradajquc  fâtiíCeka, 

Effes  5  que  ambiéiofos  3.  ou  enganados  do  aova 
iominio/e  ocupavam  em  enxugar  as  lagrimas ,  com 

|ue  o  recebiam  os  outra5(raa!s,5í:  melhores);pr€tcn-. 

fiam perfuadírlhes ;  Que õs Tortiígue^es , coma mudnã^ít^ 

^(Prmcipe^feâVardejaVam  m  mUreffe  da  pa-^^que  iheí  pro^- 
tetia  orefpeito  do  ̂^r ande  Império  ,^  em  que  Je  Incorporava 

ojja  G^Oá.Masa  efperrencia^  qise  he  vxrdadeiíafe- 
ira  de  locâr^o -valor  dos  ̂ ikm[Q$^nw&íOulQg^Qyr.m^ 
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fò  a  vaidade,  mas  a  contradiçam,  de  aqucllas  prome 
fasiporque  em  breves  tempos  efperimcntamos ,  qi 
o  nome  delRey  DomFelipe,em  vez  do  aplaufo  ,  n< 
grangeou  o  adio  das  naçoens:  por  efcandolo  ,  t€mc 
ou€nveja,aborrcc€doresda  grandeza,  fevcridadc,  l 
artificio  deaquelle  Princepc. 

Os  tefouros  do  Oriente ,  &  Occidentede  noff 
Cooqoifl:as,a  diftancia,&  vaftidam  delias,  convida\ 
os  inimigas  de  Cfftclla(&  poreíTa  razam  noflbs;  a 
obraíífm  em  noíTo  dano  fua  vingança,-  porque  não  í 
com  iufl:o,mas  venturofo  motivo,  lhes  parecia  :  Toa 
am  nVmdicarfe^moVendonGsguerrajdasgueyas^^  moVimei 
tosocafionadospellos  %eys,^  mmjiros  Cajlelhams. 

Logo  como  as  praças ,  que  Portugal  pofluia  pell 
A2!a,Afnca,&  Amcrica,cram  todas  maritimas.&c 

Eftados  de  01anda('principaes  èmulos  da  monarqui EfpanhoIa)floreceírem  em  tal  modo  pola  navegaçãi 
que  nelia  fc^avante  járam  largos  tépos  ,  às  outras  pro 
vincias  de  Europaiforçofamcnte  houveram aquclle 
Eílados  de  apetecer  noffosintercíTesrfcmquc  cntn 
P0rtuga[,&  OIanda,fe achaffe, ate  cíTe  tempo  ,algui 
oçaíi;imde  difcordia^cujos  efeitos  aumentou  a  impi;i 
cxcluram,emq  ficaram  noíTascóquiftas^pello  acordo 
da  tregoa,cerebrada  entre  Caftclla,  Sc  Olãda  o  anna de  1609. 

Foram  por  efta  caufa  mais^ frequentes  noflas  per- 
dasí^durante  a  fogeiçam  de  Portugal;  as  quaes  \k  ou- vio  o  mundo,cu)as  melhores  partes,tivemos  por  tea- 

tro das  tragedias,  que  trajou  a  dcfordcm  ,  natural  de 

aquel- 
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juelles  governos  y  em  que  aomifiaírnios  Frincípcs, 
a  ambiçam  dos  vaíTâllos/aiii  poios  fobre  que  Te  rc- 
)lve  da  Republica. 
Foi  a  Índia  em  breve  tempo^invadida  de  armas  do 
ortc.  As  bandeiras  de  Olânda^tremolârâmoefâda- 

ente  por  cima  de  todo  o  largoxOcceàno:  ítm  que 
íuvcffe  Eftreico,que  nâo  devaffafleaditofo  atrevi- 
entode  feus  navios. CornelioMatàliphj  Paulo  Vá- 
ardco5&  outros  capitaens  de  fama  ,  fe  mofti  àram  a 
[uellas  Ilhas ,  &  Contincnte$:&  oi  Rcys  bárbaros, 

rioSj&  ambiciofos,  porque  fc  viam  mal  Gonvaleci- 
s  do  corte  do  noflbfcrro^agafalhavam  liberalmeo- 
aquella potencia,  com  que  efpcravam  rcfiltir  á 
íTa. 

Os  Ingrezes^invitados  da  própria  oufadia,  corre- 
[n  a  Peifi3,&  a  Arábia  \  onde  affentaiam  pazes ,  & 

rgates,cm  noflb  prcjuizo.  A  íè  os  remotos  D^nos,  à 
itaçam  de  hús  ̂   &  outros  vifinhos ,  navegaram  do 
>rte,ao  Oriente,com  proiper^  fortuna.  |g| 
Olanda ,  quetinh?  vifto  a  Roma  crecer  a  mayor 

ipcrioj  có  menores  principios;  csforçada^da  vêtura 
fuás  emprezasjfubio  a  mais  altos  de figniosjos  qua- 
deduzidos  dos  magiftrados  aos  lobJicos  ,  foram 

Lifa  de  que  Yans  Andres  Moerthfcan  ^Oládespo^ 

CO  oferecef€(o  a*nno  de  1623 .)  hum  difeurfo aos 
[adoSj&  Ordens  gerais  das  Províncias  unidas:  pcl- 
qual  lhes  propunha  :  Afoimâcam  dehuma  m>a  Com- 
ihia  Occtdental^â  mitacam  de  outra  j  ̂ uejÉ  tinham  para  a 

'«/^.Provando  com  evidencia:  Js  utlMadeSyde  inte* 
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rejps^^  dormntos^quefe  pode  fiam  tirar  deBa/eounda ,  er) 

pregãdofena  conqmHa  do  Eflado  do  (Brasil:  cup impor tan 
comerch^erafuficieute  adar  à  ̂pMíca^  hum  cabedal^  pa\ 
íuio  o  q  de/pois  de/in  empre^a^qui^ejje  mtetar  ms  outras  i 
Europa, 

Padeceo  o  primeiro  impctu  deftas  novas  a  rmas , 
Cidade  de  São  Salvador  dâ  Bahia,  cabeça  do  Brazi 
a  qual  cm  8 .de  Mayo  de  I  é  i/f.ocupou  por  interprez 

o  Genera!  Jeques  Guihelu]D(*ou  fegundo  outrospjí 
eoba  Willi KeoiojcoíD  vinte  Bl  k'n  náos  do  Eíladc 
Sc  mercadores ,  guarnecidas  de  trcsmil  combatenteí 
exccíiivo  nniBcro.por  certo ,  ao  repoufo  dos  noffos 
aquema  juftiFicâçam  do  qoe  gozavam,  ou  a  largue 
2a  da  terra  que  poíIuiâíD^íizera  como  coftuma  deícui 
da  des. 

Mas  jà  então  advertidos  os  Portuguezes  pellacaa 
tela  dos  èmalaSjprevenirsmjCom  louvor,  feu  defagra, 
vo.formando  luupoderoia  Armada^a  qualunieamél 
tsf  dtífpois  da  uniam  do  Reyno,2tè  aquelle  d!a.)foi  fc 
focorrida  do  poder  Caftclhanoipello  intercffe  da  fp 
guraoçi  de  íuas  índias  ,•  qoc  tendo  tam  vifinhos  fem 
niay  ores  contrarios/e  ccníideravam  arriícadas,quan« 
do  não  foíTc  na  poíTc, no  comercio. 

Enram  a  nolíreza  de  Portugal ,  navegou  com  raro 
exempb  a  provincias  remotas,  &  de  pcrigofo  climaj 
ínterpoílos  todos  os  trabalhos  do  mar,  antes  dos  da 

guerra  .-porque  o  zelo  da  honra  da  patria,he  hum  fo- 
go refplandecence,  que  para  alumiamos  ,mofl:rando 

crs fcrmoÍQs  fins,a  que  íc  dirige, começa cegandonos, 

para 
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para  que  fe  não  vejam  os  priaieiíos  nfcoSjque  efiam 
âiar^íe  de  todas  sscoufasárciías. 

;■  Com  fclkiííimo  íbccííb  ̂ correípondcoa  Provi- 

3cncia,às  cftremadas  obras ,  Sc  juftos  dcfejos  de  nof- 

fa  gente  j  donde  fesnofiraquenampsfsvan)  na  vin- 

gança poly  ticajpaffuido  à  piadofajpoíq  em  a  qucUa 

JUcFra  fe  naõ  difputava  )à  tanto  a  caufa  do  Imperix?, 
:omo  a  da  Rcligiam» 

Dom  Fâdriqiic  de  Tokdo,Sc  Dono  Ma  noel  de 

Menezes,  hum  General  da  cmprcza,  outro  de  noffa 

íVrmadaiCom  Citiode  quarenta  dias  ̂ &  proporciona- 

3o  cxercito,renderam  a  Bahia  o  i  .de  Mayo  de  1 6  2  5.. 

expelindo  de  aquellc  Eftado  as  armâs  Olandezas, 

juc  por  cfpaço.  de  hum  anno ,  fe  tinham  fsnhoreada 
ícfoa  conquiftá* 

Mas  como  asforçasda  Companhia  OcidcocaT 

[quf  confiava  de  Novecentas  partes  Jfs.achavaõ  ro- 
3uftas  em  feu  principiojrcíiftifam  facilmente  ao  goh 

3e  defta  primeira  perda.bem  que  alg^jns  intercíTados 

iclbjpor  vigor  dodifcurfo,  oucíéditodcvatiGinios 

•  que  fe  lhes  explicavam  iiifáuftos  no  fim  dâ  guerra 
Srafilica  jlogo  começarão  a  duvidar  de  fua  utilidade. 

Os  cincoannosfeguintes,  ao  darcftauraçam  da 

Bahia,  ceíTâramos  progreflbsdos  oofados  Olande- 

^éSjquantoâsintcrpiezasjmasnsmquântoainfcfia- 
^am  de  aquelksmtres5&  cofias. Petre^Peíri^Téin^ 

ienaçam  Ingres ,  ̂cofariofamofo^provou  defpois 

ío  Brafil  varias  fortunas jinÊtntando  roubos,  &in-. 

readios  de  navios  dentro  no  porto  r  cujos  aflaltos  re- 
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bateo  com  fingular  dcftreza ,  Diogo  Lois  de  Olivc 
ra.Gjvernador  geral  do  Eftado;&  que  nos  de  Fiat 
dcsaprendera,&çnfinara,  a  verdadeira  milicia. 

Porèm,chcgadao  anno  de  1 6 3 o. vendofe  a  Corr 
panhia  OccidentaI,rica  da  prat»,c]uc  o  níefmo  Geni 
ral  Petre,  havia  roubado  a  Dom  loam  de  Bcna vide 
que  governava  aFrota  de  Terra  fiiroc,-  armoi)  có  nc 
vovigor/cgúdo  poder,  a  cargo  do  General  Tcodo 
ro  Vam  Dcnburgh,qucconftava  de  cincocnta  navi 
oSy8c  nellcs  três  mil  íoldadbs,íem  cotar  os  marinBci 
ròSjdequc  tãbemfeajudavamfcom  aqual  aitibandi 
fobrc  Pernambuco, confegukam facilmente  fua  cn trrfa. 

■Parecc,quecomoDeos  tinha  guardado  cftagen te,&  aquella  Pfovin,cia,para  obrar  nclla  novas  mara 
vilhas.que  engrandeceflem  feu  fanto  nome,ordenoi 
que  foíTem  tais  os  princípios  de  fua  opreflam  .para  c 
fobre  efleefcuro^campeafíemmais  rcfplandecentei 
as  obras  divinas.  Como  cuftumão  fazer  os  famofo! 
pintores^quando  fobre  algum  antigo  painel,  querem 
introduzir  outras  figuras ,  borrar  antes  todas  as  q  ne* 
lie  havia^s  fim  de  queeflbutras  que  defpois  aparecc- rem,acrcditem  o  primor  de  fua  fciencia. 

Mis  como  efcrevopara  asnaçoen$,inenosquea 
noíTa^informad  js  das  coufas  do  Brafil,  parece  que  fe- 

ia conveniente,  fizer  nefte  Iugâf;com  pequeno  dcf- 
vio,  húà  breve  difcriçam  de  Pernambuco. 
He  Província  do  Eftado  do  BrafilO  .Brafil  do  Petii, 

.cõ  quê  hc  continécc:';&  o  Pe>  íi^amctadc  da  America. 

A  Amç- 
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L  America, quarta  parte  do  Mundo,  qqe  por  íuâ  grã- 
eza  foi  chamada:  Mundo  noVo.  O  qual  tcrminandofc, 

or  aquelle  lado, com  o  Cabode  Santo  Agoftinhoj 
um  dos  três  ângulos,  de  que  o  Pciuíe  forma,  dcix;a 
imbemcom  eftAnotabilidade  jaqueHa  regiam  eno- 
recida.. 

Com  o  mcfmo  Nome  de  toda  a  Terra  ,  fc 

omcanãofó a  Capitania  (comoaffima  diffemos^ 
ias  o  porto  de  Pernambuco  :  cuja,  finificaçáo ,  na 
ngoa  dos  naturaes,  hti^o  ̂ furado .  Porque  como  os 

Uabigos  dizero:G«<ií/tf,a  todos  os  rios,-  dizem.  Tarà^ 
5  Indianosra  que  juntando  a^palavra:  NanthftcOy  àhà 
[iofuradài  Oquc  por  ventura  fc  tomou  do  Biblribe,, 
u  Capibàribe^que  fam  as  mais  vififihas  correntes  de: 
:u  deftritOi. 

Noffa. primeira fundaçam,  foia  villa,  q  ante?  cHa-- 
mumMari-^Scdcfpoh  OZ/W^^nobrc,  &:  cómoda  por 
dificio$5&rique2as5&:  antes  ntme  qcom  fácil  cor- 
]pçam,d^notava  fua  fcrmofura,ct)mo  fc  diflt  ff  mos^. 

Lind a '^q^c  por  0/wflfi  nomeávamos.  Como  v^  mos, , 
ue  à  cidadedc  Gênovia^fcrve  o  adjitivo  bellâjde  fo- 
renomc  ..A  quiíc  vê  húi  lingoa  de  área  ̂   por  quefii 
ú+lègoaconttnuadá,poucodiftante  da  terra,  que  fe 
jmata na  fãmt>fá praça  do^rr^a/f ; dito  aflide hQa 
?rrrania,qidiffimuladaído  mar,€m  partes dcfcubercagj 

:rvcde  defcnfa,&  perigo,ao  porto,  formando  a  gar- 
anta da  barra. 

No  tempo  pacifico^  era  povoado effe  Arrecife  de^ 

ouças  çafa5.Crcceoe{h  r€fplandor,&  famavpclfeis?«* 



1 

5^2  I  Epanaphora  Bélica  IV. 
tavel  f  Jicificaçam  dos  Olandezcs  5  a  qual  por  maíc 
comodo,&  refguardo,ac6pânháram  có  húa  nova  Çi 
dadcjda  parte  opofta  álem  do  rio,  a  que  em  nu  mori 
do  Mâuricio  de  Ns23o  feu  SiUtor^chsítniiãoiMaurice 
íonc^Sc  fortâlecida^não  fò  pella  viílnhança  do  Arrs 
cifcjcom  qustsi  por  húa  ponte  fe  dà  a  mão;  mas  pell 
forçâ  de  fuás  muralhas,foflbs ,  mcyas  kas  y&  baluat 
tcsíCudo  rcgularjperfeicojír  grande. 

Eftehe  Pernambuco,Glanda,Mauricca ,  &  o  A4: 
racife  ;  cujo  aíTcnto  fe  acha  em  outo  grãos ,  além  d 
Equinocial,  para  oPolodo  Auftroi  febre  que  o  cor 
po  defta  Provincia  ,  comprendc  varias  alturas ,  tod 
cheo  de  povoaçeens  ricas  ;  &  tam  abundante  de  fru 
tos ,  que  fe  verifica  haver  no  fcu  contorno ,  mais  dí 
duzentos  Ingcnhos ,  cuja  fertilidade  ajudada  da  faci 
na  vegação^fazia  aque  lie  poí  to,  hú  dos  mais  celebrei 
empórios  ,de toda  a  America  Occidental. 

Ocupado  poisPcrnambuco,foi  entam  fama  ,  que 
o  Governador  do  Rcyno,  defcjando  cm  igual  modc 
a  reftauraçam  da  praça ,  &  confervaçam  do  fenhoric 
delia (  quíçà  porq  julgaffe  tudo  mais  facilitado  pella 
induflria  dos  intereffadosjdeu  valor  ao  parecer  •  cue 
eqt-e  muytos  práticos  corria'  Que  arecuperaçnmflmtC' 
tap^naiporfitio,  ̂   expugnacam^como  a  ̂ahiafe ganhara^ 
mas  por  meyo  de  húa  guerra  lenta  ,•  que  o  primindo  dentro  de 
fíias/crtíficaçoensao  inimigo^  ̂   eVttandolhe  os  mantimentos^ 
&  cultura  do  campo^o  impojfihilitajfe  em  todos  feus  generosy 
ek  tal  for  te, que  a  própria  inutilidade  o  defiedi/fe, 

Xal  foi  a  priaieiía  reroJujamjmas  nê  por  ella,dei* 
xou 
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kou  de  fer  grande  aquellc  íocorro^»  q  levou  &  íeu  C3f- 
go,o  Almirante  Real  Dom  António  deOqueiido  o 
anno  1 6g  i  .cuja  Jornada  fc  rematou  em  húa  batalha, 
que  com  duvidoío  ruceíTojtcvenosmaresdoB  afll, 
contra  a  Armada  Olandeza ,  governada  do  General 
Adrian  Patria^dcquemfe  ái^iferdeoantes aVida  quea 
Vttoria.f  01  dcfpois  não  pouco  eonfideravel  outro  fo- 
corro,  quedcfteReyno  levou  Frâncifcpde  Vafcon- 
cclosda  Cunha  ,  paííando  ao  governo  de  Angola,  E 
roais  que  todos  importante ,  que  condofio  aoEftado, 
D  General  D.  Rodriguo  Lobo,  com  poderoía  Frota. 
Outros  fe  repetirão,  fem  q  a  força  de  todos ,  jà  mais 
fcíviíTc,  para  que  fc  ganhaffe  coufa  conveniente:  rc- 
dofe  então  por  bem  logrado,  o  mefmo,  que  fe  perdia 
mais  cuftofa,ou  dilatadamente. 
Não  ceifava  ocuidado  dcfta  empfefa,&  jàafim 

kllâjfe  nomeavão  fogeitos  de  grande  calidade,v3Íor 
Sc  pratica,  para  o  governo  do  Brafil,  que  então  foi  a 
jcupar  Pedro  da  Sylva,  dcfpois  Conde  de  S.  Lou- 

renço. Pof  ém  os  Olandezes  em  Pernambuco,ou  ca- 
iados cm  fcusbós  fuceííos ,  ou  de  noíía  rcfiftencia  o- 

3rimidos,fcbcntárii5  mais  poderofamente  ,•  pelejan- 
do ,  8í  rompendo  muy  tas  vezes ,  não  fò  como  folda- 

los deftro^jmas  como  gente  defefperada.fegundo  a- 
JÕtece,  quãdo  cõ  a  mão  ,  fe  deté  o  cano  de  hua  fóte, 

mdemolnplicãdofepclla  dificuldade  a  força  das  a-*' 
;oas,f  ópe  por  largo  eípaço  có  muyto  maior  impcta loque  trazia. 

Hs  hrgâ,&  alhea  de  meu  propcfitOja  relação  de- 
Hh  fies 
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ftos  progreíí  jsjquea  farcunafempre  foi  diípondo  fa- 

vo âveisaps  Olandezes,de  tal  modo, que  entendida 
noReyno^amiferia  dcaqaclls  Eftado,  pclloruitn 
curfo  da  gu&rra;eaín€Ç3raín  a  intentar  fcu  cobfO,pof 
raeyo de  hui  fò  empreza .  Mas  a  tctnpo  que  melho- 

rado o  inimiga  em  ft3€eír3Sj&  procedimcntos^com  05 
nacuraenjpor  hiu  própria  medida ,  fe  perdiam  as  me- 
marias  de  nolTa  domínio, &  fe  aumentava  a  afeiçam' 
de  feu  governorpaíTándo  jà  efta  afeiçam  de  índios,  a 
xnDradores.  Tudo  fomécava  a  induftría  dos  miniftros 
da^Companhia  Occidental  jque  valcndofe  dos  cabe- 
daes,&  peíToas  dos  ludeOf  do  Nortcjpanhatti  grande 
cuidado,em  fazer  como  elles  paíIaíTcmao  Bfafil,&  fe 
intereíTaíTem  naconfervaçam,&  comercio  da  terra. 

Os  Governadores  do  Reyno,  ao  Cõfclho  de  Por- 
tugâl^q  affiftiaem  Caftcllajunto  a  eiRey  D.Fclipe5 
o  Confelho  a  elRey,cm  varias,&:  apertadas  confultas 
propunham  o  remédio  de  Pernaniibuco,  que  o  Cõde 
Daque(primeiro  miniftro  cntam  de  aqucUe  de  Dotn 
Felipe^não  dcfprezava  jou  por  dar  fatisfaçam  ao  uni- 
vcrfal  pezo  da  Monarquia  ̂   que  foftinha  fobre  feuf 
hombro$,ou  porquef  como  já  diíremos)a coroa  Caf- 
telhana  ,eraaffáz  intercffada  na  reftauraçam  de  a- 
quelle  Eftado,por  notórios  motivos. 

Florecia  por efte  tempo,cm  iluftrc  n  ome,Dom 
Fadrique  de  Toledo,Capitam  General  do  Mar  Oc- 
ceaioj  onde  tantas  vezes  hivia  bitalhado,como  ven* 
cida.  E  como  a  vitoria  da  Bahia  ,  8c  outros  recontros 
nas  Indias,&  mares  de  Efpanha;  lhe  facilicaíTé  (féprc 

contra 
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eontraos  Olandczes )  a  duvidofa  fortuna  das  armas, 
«ncehdiam  toàoi^Era  Dom  Fadrique  o  maiscapa^  de  epri 
milos  neUa  mVa guerra.  Ao  que  fe  ajuntava  outra  obri- 
gaçam,alcm  do  gofto  do  íeu  Rey ,  &  ckiçam  ptbli- 
ca,poiscot?io  General  dosprefidios  defte  Rcyno5pa- 
rccelhe  tocaviomais  propriamente  fuás  empregas. 

Para  efte  cfftito/c  formarão  y árias  Juntas,  dos 

mayores  miniftros  Caftclhanos,&  Portuguczes,-  cu;a 
CKecução  fcmprc  fcimpoffibiMtava,confcrixidofcc5 
D  General  eleito  :  porque  clle  joudcfcjandode  affc- 
gurar  aquella  conquifta ,  ou  defviarfc  delia ,  já  mais 
juis  aceitala  com  mcno«  de  doze  mil  infantes,  navios, 
artilharia, &  baflimentos  fufficicntes a tâl exercito: 

coufanaquclle  tépoimpoíBvcl,  &  em  todos  difical- 
:ofa.Com  tudOjD.  Fadriquc  proccdco  tão  confiante 
lefta  opiniaô,que  da  obfervancia  delia ,  fe  Iheorigi- 
làraõ  deft€rroSj&  prÍ2oês,&  d€fpoismocte,&  ruina. 

PaíTarãoa  offerecerjCom  efper ancas  de  grandes 
nercès  5  ajornada  de  Pernambuco,  a  Dom  Felipe  da 
!y Iva: vindo  entaõ  de  Flandes  â  Corte,com  a  opinião 
le  grande  foldado,qu€  adquirio,  &  confer  vou  em  to- 

es os  poftos.Por  fer  Portuguc2j&  capaz  de  receber 
icfta  coroa  os  mayores  aiimentos,entendérãofcfaci- 

itaffe  aaceitaraem^prezajq  tambcm  em  fua  pcflba 
ão  ouvetffcitoiEfcufandofepellos  achaques^  ̂   padecia^ 
*  igmrar  totalmente  o  exercido  da  guerra  naVal.  Em  cuja >nfiíraõ,não  merecco  menos  louvor  D.  Felipe ,  que 
IS  mayores  partesjque  delle  a  fama  publica. 

Em  terceiro  lugar  foy  cfcolhido  Dom  António 
Hh  2  de 
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de  Avil!a,&  Toledo,  Marquez  de  Vcllada,  5c  gran- 

de de  Efpanha,  que  com  b  )a  fama ,  &  OiHciente  prà- 
dica  governara  as  armas  de  O  ã3 .  Recebeo  o  cargo, 
&  mercésqac  lhe  ferviram  de  confequencia  1  porém 
também  impoflibilitado,  por  falta  de  força  compc^ 
tente  jfe  difpos.-gae  Dom  Luis de  ̂ xas,  ̂   <Borja  (  qui 
em  Fian  desfira  capitam  de  caValks  ,@  prefidente  em  íP4* 
nama  das  lndus)pjjfajfe  ao  ̂rafil  com  o  pofio  de  Mejlre  de 
Qampo  Gmeral,  &  titulo  de  Tenente  dê  General  M:arquex 
de  Vdlada  nafupgrintendeucit  deBa guerra  ;  na  qual  en- 

trou ,  &comeceO;, ainda  quecom  baftantes  forças^ 
defporprocionadas  ,  em  temperança,  &difcipUna. 
Erros ,  que  caftigou  a  morte ,  perecendo  na  primeira 
ocafiam ,  ou  antes  delia  :  &  com  clle  não  poucos  foi  - 
dados  de  valor  5  que  entam  quando  fem  tempo  dcí- 
barâtcim,lamentâvclmente  fe  perdem. 

Jà  corria  nova  prática  ihknAo  de  pouco  arri- 
bado à  cofta  de  Efpanha,o  Conde  de  Linharc5,qoãdo 

voltava  de  Viforrey  da  índia  j  a  qual  havia  governa- 
do com  mayor  fama  ,  que  calumnia:bem  que  não  fcm 

ell.i(porque  ambas  fam  como  Sol,  &  fombra,  dos  va- 
arocns  grandes)  foy  logo,  em  chegando,  à  Corte,  en- 

carregado da  reftauraçam  de  Pernambuco,  á  qual 
obedecendo, quis defpoisjfe  pezaffc  fua impor tan 
cia  na  própria  balança,  em  que  a  tinha  pczado  Dom 
Fâdrique.  Mis  a  opiniam  defta  cmprefa  pareceo  não 
menos  fatal  no  exceíTo^que  na  defignilJade^  pcrq  ao 
contrario  das  o  utras.a  proporçam  a  dificultava,  &a 
ficilitou  a  impoífibilidadfi  .  Òaiico, ou  refervo, os 

accide(>> 
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iscidçntesjcjue  intervieram  nodefvio  do  Linharcsj 
imcujolugâr ,  fucedeo  o  Conde  da  Torre  ,tambeni 
!e  grande  vaIor,&  fuficiencia. 
Paflbuao  Braíil  com  mayor  poder  naval  ̂ qne  atè 

;ntam  aquelles  mares  tinham  vifto .  Sabe  o  mundo  o 
uceflb,qiien  fendo  util  á  opiniamjnão  pode  fcr  inútil 
[Republica.  Alli  teve  principio  aquella  memora- 
el viagem,  quefesnofla  gente,a cargo  doMeftre 
le Campo,  Luis Barbalho,  raro  porella,  nella,  & 
intes  valerofo.  Com  valerofos  companheiros ,  atra- 
eflbu  quatrocentas  legoas  de  defertos  j  pella  barba- 
a  America :  donde  elementos ,  Sc  homens ,  não  pp- 
Icram  contraftar  a  conftanciaPortugueza  jqueetn 
naravilha$,& trabalhos  efcurcceocíla  vez, a  famo- 
acxpediçam  dos  Catalães  em  Grecia,&  ainda,a  dos 
VlacedoniosemAíia. 

Seguiofe  o  governo  do  Marquez  de  Montai vam,' 
e  cujo  efpiritu  fe  efpcravam  grandes  efeitos,  cm  or- 

em á  rccuperaçam  de  Pernambuco .  Masfoy  tam 
revê  fua  affiftencia  no  Brafi] ,  que  fò  teve  tempo 
ara  fc  dar  a  refpeitar  aos  amigosjcomo  prudente j& 
smer  aos  inimigos^como  indufiriofo. 

Seria  eftranha  couía,  a  meu  intento,  feguír  a  or» 
em  de  focorros ,  &  cabos  ,  que  em  vários  tempos 
itervieram  neftaemprcza,-  porque  para  credito  ,  do 
ue  fe  sftimavâjbafta  faber ,  que  fcm  contar  ,  os  que 
i  temos  rcferidojtiveram  parte  nelk,  muytos  outros 
amensjque  occopavam  os  mayores  póftos  de  gmbos 
sReyfios3  como  foram ,  o  Almirante  Fraocifcode 

Hh  3         Valefi- 
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Valtfiihâ  ,que  morrco  em  batalhíi  contra  os  Olandc- 
zes  na  ocafiam  de  Pátria.  Dom  Jvfonymo  de  Sando- 
val ,  dcftina  do  ao  governo  de  hm  grande  frota.  O 
Gsoeral  Dom  Lopede  Oílis,quclhefocced€o,& 
pelejou  com  o  inimigo.  Seu  Almirante  D. Jofeph  de 
Meaezes.  O  General  Dom  loaõ  de  Vega  gaçan.  O 
Almirante  Francifco  Dias  Pimenta.  O  General  Fiã. 
cifco  deMello  de  Caftro ,  que  faleceo  navegando.O 
Almiranae  loaõ  de  Siqueira  Varajam.E  dcfpois,c5 
©Marquez  Dom  lorge , o  Almirante loane  Mendci 
de  Vafconfellos .  O  General  Conde  de  Villa  Pouca, 
8c  feu  Almirante  real  Liiis  da  Syl  va  Telles,quc  ulti- 

mamente foramdcfalpjaro  inimigo  da  Bahia  .O  Ge- 
neral Cõdc  deCafl:elmelhor,&  feu  Almirante  Pedro 

Jaques  de  Magalhães :  cabos  da  primeira  frota  da 
Companhia  j&omefmo  Pedro Jaques, duas  vezes 
General  de  duas  Armadas .  Da  mefma ,  &  mais  pró- 

pria maneira,  poderemos  referir  entre  eftes:oMeftrc 
de  Campo  General,Conde  de  Banholo,que  na  quc- 
11a  guerra  vivco,&  morrco.O  General  Matias  d'  Al- 
buqucrquc,quclhc  deu  forma,&  principio.OMeflrc 
de  Campo  General  Francifco  Barreto,  que  lhe  pos  o 
fcliciíTunofimdeftavitoriaidando  feliciffimo  aufpi- 
cio  ao  novo  governo  do  Conde  d*z\  touguia ,  que  ao 
autavodia  de  feu  triennio,  alcançou  tam  grande  tri- 
unfo.Donde  poderá  inferirfe  qual  foy  a  opiniam,en9 
que  hús,&  outros  Principes  tiveram  efta  guerra ,  ha- 

vendo ocupado  nella  tantos  dos  mayorcs  homens  de 
Cafl:clla,&  Púitugal. 

He 
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He  fcm  díivicla,quc  as  Morquias,'à  maneira  do  cor- 
po humano,náo  fó  nafccin,vivcra,&  morré,mas  tam- 
bém adoecem,fecuram5&  tem  melhoriajcomo  outras 

veies  a  perdem  de  todo,a  fy  mefmo,com  a  faudc  píi- 
blica.Dotide  vimos  ,quco  dcftemperamento  da  for^ 
tuna  do  Eftado  do  Brafíl ,  com  as  próprias  mezinhas 

fe) aumentava, íem que fe  lhe  achafle  cura  compe- 
tente. 

Mudarãofe  os  governos  .  As  armas  fe  entregaram 
emmãosdiferêfes.MultipliGarãofe  osfocorros.  Pre^ 
veniramfeos  cabedais.  Â gora fc provou  a  guerra va* 

garofajagorá  fe  intentou  o  ai-dente  fitio.Algúa  vc7  a 
cudofa  interpreza  :  fem  que  nunca  fe  atinaíTe  conta 
virtude  do  remédio  verdadeiro^atè  que  participando 
Portuga!, por  mais  alto  modo^da  influencia  de  novos 
Aftros,  a  quellesmefmos,  que  influriam  a  liberdade 
Domúa  ,  tomando  por  inftrumcntooanimo  real  do 
Principe,quc  poíruimos,eflcs  mefmòs(còmo  neccíía- 
fiamente)comprehénderam  em  o  geral ,  o  particular 
beneficio  :  difpondoos  meios  da  felicidade,  que  oje 
efperimenta  o  Eftado  do  Brafil. 

DiíTe ,  como  ao  próprio  paíTo ,  que  noflas  coufas 
3efmelhoravam,crefciam  emopiniam  as  de  Olanda  j 
Sc  aumentandofe  com  oiêpo  fua  firmeza ,  foy  aquel- 
le  novo  governo  falcilmente  paffando  do  credito  ,  à 
[bberania,&  delIa,áinfòlencia:folicitadodo  ínteref- 

re,&  vang]oíiajfcndocerto,que  as  armas  da  Compa- 
nhia Occidental^havidas  antes  por  prud€otes,&  mo- 

kftasjcomo  a  fm  naçíyip)  fc.difpuohirmem  Pernam* 
Hh  4  buço 

0. 
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buço  por taes  m idos ,  que  o  mcfmo  cxceíTo  da  paci. 
cncm^ocn  qm  k  fcfriai.n.eftava  moftrando ,  que  não podia  aurâr  muyto. 

^  Efcafamos  defacisfazer  ao  mando  ema  dilvlda,  q naoteve,acercadâiiiílificaçam  ,&caufados  levan- 
tamencos ,  que  fizeram  os  povos  deaquella  Provín- 

cia contra  feus  oppreff^rcsi  porque  tam  antigua  he  a deíelpera^am,como  â  violeocia^a  vingança  ,  coma  o 
agravo .  Confeffamos  ,  que  refpeitofa  Europa  ás  ma- 
xunas  deEíhJo  dos  O^andezes,  de  tal  calidade, 
&  ventura>quc  lhe  ferviram  de  alicerce  a  húa  Repul 
blica  nobre;  parece  que  dcfejou(  mas  cm  vam  )  ave- 

riguar outros  roifteriosjdonde  Te  prcfilhaffc  a  refolu. 
Çam  d^aquelles  povos. 

Elles  incapazes  de  tokar  o  governo  prefentej 
aconfelhaáosda  queixa  comuín,qa?  iVãim  íhesfall 
lava  com  oufadia  ̂ dasmiiytas  rumas ,  4  quefe  viam 
precipitar,  elegeram  por  menos  rigurofa ,  a  mais  bre- 

ve. A  ffi  rompendo  cm  publica  fakvaçam,  clamavam 
LíMade.TomirAm  armas,  &  fizeram  hum  corpo  de 
mil  Sc  quinhentos  mancebos ,  os  mais  honrados,  & 
briofos  da  pátria:  fervindolhes  de  confelheiro ,  & 
Cabo íoão  F^rnandez  Vieira:opulcnto,&  honrada 
morador,  de  Pernambuco  ^  agora  nobre  Capitam  :  a 
qoem  a  piíblica  liberdade  fera  para  fempre  ,  deve- 

dora; nâ  d  fô  como  a  inventor  valerofo  ,  mas  como  a confiante  companheiro, 

Opiinhafcaefta  refoluçam  a  potencia ,  8c  refpei- 
to  dos  inimigos?  &  ainda  dos  naturaes ,  aqueles ,  que COO) 
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com  msyor  áiícuí  To, ou  intercll-:^,  a  julgavam  impof- 
fivel.  Scfoy  mais  vencer  ascauícllas,  que  as  armas, 
os  exemplas  o  digam  :  vendo  muy  tas  vezes  o  mundq 
perigaros  vakroibs, antes  nas  aíiuciís  dos  (ingidos. 
amigos^qoc  na  força  dos  iiiimigosdeGlaradas .  Lá; 
porque  não  fáltaCle  ai^úa  circonftar»cÍ2idc  faoioío 

i^encímenco ,  tanta  viâ-orra  íc  âkaoçoudo  poder, 
como  dacalomniâ,  . 

António  Telles  da  Sylva  ,  prudente  Governados: 
3o  Eftado  do  Brazil,  quando  os  povos  ( ja  livres  )dQ 
Pernambuco  lhe  pediram  auxilio  para  confeivar  a 
iberdade,que  fem  elle^ha  viam  confeguido,  fcs  gran- 
ie  repugnância  a  concedcrlho  ̂ -^  em  quanto  náosca- 

)ou  de  entender  .'Er^  obJerVaficia  dapú^^tmper^r  os  tu* 
mitos. Pi  juftificâçam  do  rogo  deaquelles  vaiTíllos^ 
xcluiâ  todo  o  recèo  de  inconveniente.  A  brevi- 

lade,  com  que  fc  neceffitava  da  repoíla  ,  nâo  dava 
ugar ,  a  que  fe  confultaííè  com  elRey  .  Cofnpadcec- 
amfe  as  bárbaras  naçocns,&  os  índios  rodos ,  fe  mo- 
ciiaó  á  piedade,»  viftas  das  mifcríasj&  perigos  de  a- 
[ucllcpovo;  a  queiii  fea  militar  violeneia  fizçra 
íheOjO  fangue,  &  religiam  ma,nt!nháo  noífo :  A  ffi  fe 
fcufava  deípoi^jO  Governador  António  Telles,  da 
argo,  quefelhefcs,  por  razam  de  algum  exccíTo^, 
brado  de  ooffas  tropas  na  campanha  5  as  quais  a  íal* 
I  do  mantimeoío  eieccffario,  a  largou ,  não  Çcm  can- 

cãs lícsíiças  da  guerra.  Porem  ainda  nâode  rodo^iV 
sfcitaa  JufírçadonoffoRcy  ̂ cmobfequio  da  irn- 
Mruta  amizade,  paffar*  adiante  eotuasdcmofir^- 
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Çoencs  rigurofas ,  fe  z  morte  do  Governador  o  não  a- 
taiíjára ,  interpondofe  entre  a  prizam  ,  &  o  caftigo, 
com  mi feravel  naufrágio. 

Entâó  elRey  Dom  íoaõ  de  Portugal ,  porque  fc 
concertaffc  a  obrigaçamnatural^que  tinha  ̂   húa  no- 

tável parte  da  naçam  Portugucza ,  &a  civjEfl  obríga- 
çam,que  guardava  na  correípond€i;icTa^  concórdia 
com  os  Efta(!osgèraes,refolvco:  A/}7Wfi?4r  aquelles poVos 
F ranáfco^ arreto ^tluHre em fanpej<é efp'iY'ttU',de juixp ^  ̂ Valor ̂ qn d  convinha  para  os  difpor  em  a  ohferVanck  politica, 
&  os  admitir  na  militar, E  pois  [eu  paffado  rmpimetojã  nao 
tinha  oltrormedio^osfj^ejeabíier  de  noVas  demaftas-^  ajfe- 
gttvandoos juntamente  das  Vidas ̂ fem  os  defefperar  da  UbeV'» 
da  de.  Por  fcr  cfte  íò  o  cneyo ,  que  os  podia  confervar 
or  denados,&  obedientes ;  cm  quanto  fe  náo  achava 
alguhonefto  partido  entre  o  furor,  &  conveniência* 

Para  eftc  efeito ,  fe  lhe  conferio  a  Francifco  Bar^ 
rcto  o  titulo  de  Meftre  de  Campo  General  j  em  or- 

dem ao  Capitam  General  do  Brafil,  affiftcnte  na  Ba- 
hia .  Entendendofe,qucfcmaauthoridadc  de  hum 

Cabo  principal^  naó feria facll introduzir  elRey  as 
ordens  neceffifias,  fobreaquella  gente.Chcgou  Frâ- 
cifco  B  irr£to(nao  a  cafo) primeiro  que  a  fcu  governo 
ao  Arfecife;ande  ferido  foy  lçvado,por  fer  prezo  no 
mar  Je  parte  da  Armada  Olandeza  .  Parece  q  já  dcf- 
de  cniam  lhe  deram  fatalmente  poíTe  da  quclla  praça 
que  alguns  annbs  defpois  lhe  havia  de  entrcgar^como 
agora  veremos:  em  tal  maneira  ,  quecontinuandofc 
acftefim  ̂ excraordinariainente  aordeoidaa  coufas, 

Francif- 
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Franclfco  Barreto  alcançou  a  liberdade  náw  cípera- 
da^por  máos  de  íeus  contraries;  nam  fendo  a  pí  imei- 
ra :  porque  muytas  vezes  ordenou  Deos ,  nos  vscílca 

faude,dâ  parte  de  noíTos  inimigos.  ~ 
porém  aquellas  armas  Olandíezas  j  coftumadas  no 

Brazila  feliciffimos  recontros,  impacientes  agora 
nos  acordos  C  que  por  todas  as  vtas  fe  procuravam^ 
preveniram  a  aquellcs  moradores,  podcrofâmentca 
caftigo^quc  Deos  quis  voltar  fobreelías  próprias:  fe- 

do em  duas  batalhas,qu€  dizem  dos  Garara/>es^vcnci' 
i&SySc  desbaratadas,por  Francifco  Barrct05&  os  mais 
:abos,&  foldados  de  Pernambuco.  Doquenovamê- 
:c  cílimulada  a  Companhia  Occidental ,  traçou  rs- 
/indicarfe^intcrprendendo  algum  fitio  na  Bahia , por- 
Jpclla  diverfam  ceíTaíTc  a  Pernambuco  os  focorros, 
j  já  temiáo  lhe  dcfle  oR  cyno  .Mas  o  mefmo  focef- 
ro  juftifícou^  caufâ  dos  Portuguezes ,  &  scufoiía 
bfpeita  contraria  5  vendo  logo  a  Companhia  Occi- 
lental^q  os  progrcffos  de  Pernambuco/oraô  os  pra- 

>rios,que  ate  entamj  donde  por  ventura  ('ainda  que^ 
ora  de  tempo)  conhcceo  o  defacerto ,  com  que  ha- 
fia  inquietado  a  Bahia  :  fabendofe  comoclRey  de 
Portugal  mandara  la  fua  poderofa  Armada  j  da  qual 
ião  íó  refuItoQ  a  fegurança  da  praça^mas  que  dividi^. 
lo  o  poder  da  Companhia  Occidental  nem  baftaíTc 
)ara  fuftentaro  ficip,tomado  na  Bahia,  ní  m  para  rc- 
iftir  os  aflaítos,  que  lhe  davam  em  Pernambuco. 
Como  fe;a  coufa  fem  difpura,q  a  união  hc  aqoclle 

ortcla^o,  quefasincontratiavelapotenciados  Ist» 
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inípcnos-  &  qoc  das  tre$  parces ,  em  que  os  melhores 

í'cfuadam,armas, comercio,  &  opiniam^tlU  procede 
docoti)cic'u),&  das  armas  ;náQfakàram  em  Portugal alguns  vâííalas,profcírorcs  da  negoçiaç2m,&:  zeloios 
do  bem  do  Ri yno,  que  configo  diícurfâírem ,  &  def-l 
poishás&  outros  conícúãçmiQueJeo  Eflado  do  'Sr a-* 

.   filfe  arruinara  pellos  efeitos ̂ que  nelle  haVia  obrado  a  Compa- 
nhia OccidentalJeVantada  em  Olandaj  o  total  remédio  de  4- 

^uelles  danos,  confí/!ía:emque  fortugalformaj^e  outra  com-i 
panhia  femelhante-jcom  que  atalhar  os  progrejjos  da  primeira. 
íPorqíie  fendo  afft  ̂  que  baVendo  os  Olande^es  jà perdido  a 
cultura  da  terra  de  fernamhuco( antes  por  nam  haverem  a» 
certado  o  nwdo de  laVrar  os  aff/icares^  é  defpois pello  leVan-^ 
tamento  dos  n4(uraes)jâ  lhes  nam  refaVa  outra  efperança  de ! 
hnereffe^    que  a  piratina  dos  naVios  marchantes ;  os  quaes  ̂ . 
cuíiademffosmercadores^tra^iam  comgrande  difpendio^^\ 
trabalho ,  ú  ajfucar  ,  ̂  mais  géneros  do  'Brafil^para os  do\ 
Norteyos  quíes.  fem perda  ̂   ou  rifco^os  mandaVam  cohra/^ 
com  reditos  proprios^pellas fragatas  defeus  co  fartos. Er  a  a  ra^ 
Xam  porqm  nnfftgente  ,  naVegaVa  agora  co  a  própria  defpre- 
Vendam  de  armas ^que  ufara  no  tempo  mais  paoifcOjprefumin^ 
dofe  por  outra  parte ̂ que  alguns  meílres  fraudulentamentefu' 
daVamo  mnjor  interejfe  na  fuma^porq  tomando foh^e  feus  nã" 
Víos^a  titulo  de  fornecimento^  mais  dinheiro  do  que  e/les  Valtúo 
depropofuo  buJcaVam  o  perigo  ,  oufenam  defviaVam  delles^ 
porque  com  a  perda  de  fuás  embarcacoens  ,  eram  efcufados  de 
pagar  06  cantidadcs  fohre  ehs  recebidas,  Tam  futil  hea 
níalicu,que  com  malvada  agudeza,  quis  fazer conve- 
nicncbdadeígrafa» 

Em 
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Em  breve  tempo  fe  vso  diícurfada  3  &  imíoam- 

'a  cfta  nova  Companhia  de  Poríugal/í  m  ncoie  de: 

~lom[)anhía  geral  dos  Cormerciosâo  ̂ Bnfil-^Sc  li  go  favore- 
ida  d€lK€y,8^  feus  confelhos:  cftcndidâ  pouco  def- 
iois,aos  teraiosjoâo  íò  de  noff>  Reyno,  mas  de  nioy- 

3s  de  Europi? jadõde  qoádo  nâo  h^ja  chegado  por  in- 

EfeíTepropno,  alcãça  por  comunicação  comurativrr 

>ogo  ocófcírâraóbe  osèmalos  ái:ík'à  cc>ro25buííàda 
iodo  de  impedir  Teu  progreffoxomo  fc  vio,dos  vao- 
ios,&  editos,q  publicàráo  por  atalhar  â  feus  íubditosj 
liados5&  devoto?,  fe  intercflaffem  neila^com  pcnas^ 
ficios,&  amocftaçoens. 
Eram4.de  Novembro  do anno  de  ié49.qpando^ 

aio  de  Lisboa  a  primeira  Frota  ̂ da  novaCompa^ 

ihia  geral  dos  Comércios  j  a  quâl  hia  maiidsodo  cn* 

itulo  de  General,o  Códede  Caftf  l-Eíielhor;,  Pnidê- 

e,  &  fidcliflimo  entre  noffos  cabos^,  &  q  paííavâ  por 

Governador  de  aquellc  Eftadtj.Scu  Almií3te5&'  &■* 
eíTor  na  Armada,  Pedro  Jaqucsde  Mâgi^lhaês  .  Foir 

>rofperaa  viagem  j  &  ftjpoílo  queosaiioradorcsdQ»' 
kâfiljfizeííemaJgom  reparo-oas condições  5a  Q€tv.m 
Iclles  concedidas  110  Keynoá  Companha  ;  coii?,ta^ 

lo, a  efpera  nça,  que  comúmsnte  íè  conçebco  de  ícm^ 

feit05;erâ  tam  importante  ,  que  bem  contra  pç  xava^ 
»s  incómodos  prefentes  :  km  os  qoaes  neiíhíia  novi?* 
lade,pQfio  que  Btiliffima, pode iocrodyiirfe. 

Tâl  foi  fcii  proccíTotconliniiado  em  difersinte» 

"rotas,  ss  quaes.  py  kram  crccer  mais  bfevemente  nm 
afgâj&  iíiicreiíèj,  fe  outros  nao  ef^eiados^^nsm  mo 
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recidosaccidentesjfcnão  optiferáoaocurfodeftas  vi 
agens.Mas  porque  as  matérias  do  comercio  do  Brafi 
pcllo  tocante  às  praças  da  Bahia ,  Rio  de  laneiro ,  S 
outrasmenores^hiãomoftrando  caminho  de  grand( 
nícIhoramcntOjcftas  próprias  €fperanças,lhes  ferviá( 
de  incentivo  aos  moradores  de  Pernambuco,  para  c 
de  novo  defcja ffé  participar  do  jmefmo  intcrefle  dei 
canfo,  &  profperidadc  j  a  que  ;àviaõ  aparelhar  fcui vifinhos. 

São  manifeftos  ao  múdo(era  Y02e$,&  eícritos'J  o! 
motivos  porque  Ingfc2es,  Ôc  Olandezcs  qucbrátarãc 
fua  antiga  concórdia ^fcrvindolhes  à  vifinhança  ,  que 
devia  miniftrar  fua  amiíadc, de  húi  perpetua  ocafiáa 
de  contenda.  Aquellas  naçoens^igualmentc  valerolas 
nãoquercndo,nem  devcBdo,cederfc  hia  a  outra,  nos 
pontos  da  opiniãofque  não  fò  heefcudo,  mas  tambc 
€fpada,da$  Refpublicasjremctètão  àfentença  das  ar- 
mas,as  duvidas  que  airazâo  naó  pode  fatisfaicr .  Affi 
embaraçada  Olanda^jà  com  os  bons  fuceffos  das  Ar- 

madas inimigasjà  com  a  prevenção  das  fuás;  foi  im- 
poffivel  poder  cftesvitimosannos  mandar  a©  Brafil 
aquelles  fíKorros^de  que  neceflica^ão  os  prefidios,da 
província  de  Pernambe  :o,efpccialmente  o  Arrecife, 
&  cidade  Míuriceaia  quê  as  cftanciasdos  Portuguc- 
7es,feusaírakos,oufadia,ordem,&  vigilância  ,tinhão 
reduzido  a  hú  apertado,po  fto  que  largo,ccrco:porq 
ainda  qm  o  mar  ficava  livre,  era  )à  poucas  vezes  cor- 

nado de  fcus  focoros,pellas  ca  ufas  referi  das  ;&  os  mal 
«rmado',  Sc  pequenos  navios ,  q  dcmãdavâo  aquelles 

portos, 
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àrtos ,  por  ordem  de  fcusííiayores .,  íe  emprega  vão 
ites  em  bufcar  prezas,  de  que  apíoveitarfe  5queeín 
ilcivarocomerciojíjae  eípcrimentavão  ainda  mais 
útil. 

Crecia  emaocafiâo,  o  juftodefejo  da  ultima  li- 
ífdadc^em  todos  os  moradores  de  Pernambucoque 
»mo  fundâflem  cm  efpcranças  tam  vivas  da  melho- 
,náo  podia,fcm  rifco  de  mayor  dano, contradizer  o 
íeftre  dê  Campo  General,  Francifeo  Barreto;  porq 
ais  companhe!ro,quc  fuperior ,  governava  aquelle 
)vo,  não  izento  da  fugeiçam  dos  próprios ,  que  lhe 

)€decião*,&  poderiáo  cfcufarfede  obedecelo^logò 
i€  feu  ditame  fe  encontra ffc  com  o  comum ,  nas  ef- 

fdiçoens  publicas.  Quanto  mais  que  a  terminação^ 
paííada  tregoa,nem  por  termos,  nem  por  exéplos, 
prohibia  a  hoftilidade. 
Sairá  de  Lisboa(  fegundo  íoa  ordem  Jem  ires  de 
atubro  doanno  paffadode  1653  .  a  Armada  ,  & 
Ota  da  Companhia  geral ,  governada  do  General 
dro  laques  de  Magalhanes,&  feu  Almirante  Fran- 

co de  Brito  Freire. Tomou  a  Ilha  dã  Mjdcirâ,po!^ 
gocio5&  juntos  Gi5  do  Porto,quc  fe  haviãii  sntíci- 
do,navegára5  todos  em  numero  de  6 4, na  volta  do 

afil  jdcfpachâdo  primeiro  o  General ,  alguns  ordi. 
rios  avrfos  ao  Meftre de  Campo  General  de  Per» 
mbucOjFrancifco  Barreto:  (Parafueje  a  percehtjfe  0. 
eber  os  marchanUs^que  leVaVâ ,  ̂  lhe  mandajfe  ter  pre fi- 

os quehaVia  decomhoyar  á  Sakia^^  trazer  aeffe  ̂ eynm.. 

Cfaegottcofla  a  primeira  c^rta  cm  7.  de  Dczca^.bp®» 
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em  Camaragiba  porto  vifinho.  Da  qual  entendcnd( 
FrancifcoBicrcto,  8^  mais  Cabos, que  noConfclh< 
aíllftáOjO  poder  da  Frota,  &cfficiofo  animo  do  Ge 

Rcral  dt\]â(  q  por  íi ,  &  pella  Companhia  geral,  lhe 

manifcftav  r.  a  fim  da  confolação  de  aquelles  povos' 
julgaram;  (he  a  TroVmãenáà  os  conVidaVa  comfua  propru 
liberdade. E  que  de fcuidar  delld^ou  deíxalla  par  a  outro  tem 

pojeria  ingt^atidao  a  divinos j&  humanos  foconos. 
Eraó  ao  parecer  invencíveis  as difficuldades,  pari 

intciítar  a  emprcza  .  Maseomo  feja  antigo  coftum( 
dos  oeg  )CÍ0Sjque  os  que  efíáo  dcftinados  a  bons  fins 

naturalmente  correm  para  a  cxecução,-affi  fe  hiáo  fa 
cilitandoosm^yares  impoffivcis  jComofeellcsmcf 

mos  ajudaffem  ao  fim  q  íe  pretendia. Enráo repartida 
aU^u  ís  íecretas  ordens,  de  preparação  militarmos  q  d< 
fóra  melhor  iaterpetravão,en:âs  confufas  demonftra 

çoé^cinhão  por  certo: 2iíf/'^^^  avifoda  J'rmadafe  apa 
relhãVn  >vjfi gente j  para  algua  cujlofa  novidade-^  a  qualfe  f 
reguLiJJl  peílo  eHado  das  mt feri  (íí  prsfentes  ̂   menos  fe  podii 

€jp'r  ar  de  gloria^  que  de  fadiga. 
.  O  dia  2o.de  Dczembrof  que  jà  parece  mes  faufio 

p^r,í  áAV  principio  á  liberdade  Luficana)  apareceoi 
frora  fjbre  Pernambuco. Foi  vifta  do  Arrecifei&  fu- 

poílo  que  fcus  Cabos  nào  prefumiraó  delia  outro  de- 
finio,que  or.iinariocomboyjatè  aquelles  porto?: para 

rcccbí:r  os  navios^q  ouveílem  de  fair  dellesj-ainda  affi 
como  pr\iJentesordenárnõ;  Que  híia  defius  efquadraí^ 

r^cQnÍKceJJe  opoder  de  nojja  ̂ rmnda,  O  que  havendo 
fcit( 
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íitoalgúas  de  Tuas  frautas  ,  chegaram  com  outros 

IVÍ3S  noíTosà  bâCcriij  dando  ,  &  recebendo  car- 
is ,  até  que  ajudados  os  Olandezes  dâ  ligeireza  ,  & 

mco,o  ganhàum  com  facilidade  á  noíTaFr ota,por  o- 
fervar  íeguros  íua  determinação.  Mas  a  efte  tempo 

lava  jàquafi  furtajjúto  do  Arrecife  j'na  forma  cõve- 
iéíe,onde  fe  comeflbu  a  tratar  do  manejo  ordinário. 

O  Meftre  de  Campo  General  Francifco  Barre- 
),&  os  mais  CaboSjCm  cujos  peitos  ardia  o  fogo  de 
juelle  grande  p€nfamento,a  cezo  (  como  fatal  mcn- 
:)náo  fò  do  valor5&  ncceílidadc  ,  com  que  fc  acha- 
io,  mas  de  húa  fupcriorconfianç2,promctedorade 
loriajnâo ceifaram  dcprcvenirfcpara  coofcguila.E 
irccendo  :  Que  o  primeiro  pajjo  era  perjuadír  ao  General 
í  \Armada^fe  detíVejJe^  ao  menos  humes,  naquellaparagê^ 
bufcarão  os  meyos  convenientes  de  lhe  propor  eHa  demora. 
Ajuntaramfeaos  25  .de  Dezembro  ,  dia  do  naf- 

mento  deChrifto,  todos  os  Cabos  de  terra,  & 

ar  na  villa  de  Olinda  (  quejà  fora  cabeça  de  a- 
lellâ  Provincia,  &  ogora  juftamente  era  feu  co- 

çam )  com  o  Meftre  de  Campo  General ,  Francif- 

t  Barreto ,  &  Meftres  de  Campo ,  Joaõ  Fernandcs^ 
leira,  Andrc  Vidal  de  Negreiros ,  Francifco  de  Fi- 
icirò  j  feus  Sargentos  mores,  &algiiisofficiaesda 
lerra  de  Pernambuco ;  &  com  o  General  da  Arma- 
,0  Almirante  delia. 

Entam  foi  propofta  ,  &  difputada  a  cmprcza 
liberdade:  í)!^iafe  por  parte  dos  fubditos^  cjuea^niferid 

*feníe  de  hum  povo  nol;re,1^onugues^^  QhriJ}ao^nam  daV4 li  lugnr^ 
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lugar  aoconjelho  ;  porque  no  ylt ima  aperto  todooremicltoh ItCítO, 

Que  cjualquer  dos  naturaes  dè  fernamluco^  ccílumados  t 
hatalhar^antcs  queria  morrer  daferro^  que  da  necefidade :  (í^ 
a)^e^ãdos  a  \^encer,nam  receaVam  offir^^sdo  iumitg& ,  conn 
as  da  fome.  Que  os  Olmde^^,s  eram  mçnos  do  q  o  ff>íarn  ̂quan- 

do por  duas  Ve^es  os desbaratham.JqueUes próprios^ já def 
pre^adosna  campanha  a  peito  aberto^  Ihesnamfri.ma^or^ 
mais  hor)  tVeis  porfeti  tirados  detrás  de  ftus parapeitos. Quã\ 
dofe  cobrai  ta  a  ocafiãoje  então  fe  perdejfe  10  inimigo  enfrá 
quecido^  os  amigos  poderofòs^deBros  ̂ conformes  ftus  Cabosl 
refolutos  os  companheiros .  J  dejefpera^am  era  conVemente^  ou 
perigifajegundo  os  fins  a  quefe  aplicaVa  Se  nam  queriâo  em* 
pregaU  em  proveito  de  todos^olhajfem  nam  ff  deÚeraffe  eãá 
por  fimefmo,acãfelhadã  da  mjuria.  Os  Cabos  òiráo:Qui 
elles  fe  achaVao  tam  obrigados  aaValor^^  afliçam  de  fensfsi- 
hditos^que  nada  receariam  menos ^  que  acabar  cÕ  elles  a  vida^ 
m  a  emprega.  Que  namjoe[la\>ão  oferecidos  de  boa  Vontade 
aos  rife  os  daguerra^mas  ate  aos  da  c  alumiai  expondo  tam  li- 
hralmente  pelkbúfuceffo^o  corarão  ás  effadas  inimigas, como 
epefcoffoao  cutelío  do  algo^^quando  ajortefatjfe  CQntraria^ou 

mal  entendida  '^fi  acafo  fua  refolui^am  fojfe  interpretada ,  a 
defobediencia.fiicrcceaúrãm  huns,&  outr os: Que fôque^ 
riã')  dd  Armada ,  a  nectffaria  afftfiencia ,  para  aguarda  do> 
porto^  Ôi  defvio  dos  focorros-ymas  com  talpremio^^  efperanca^ 
quefe  Deos  lhes  dejfe  Vencimento  feria  fua  a  mayor  parte  di 

Viforia-^pois  nam  era  duvidofej  queque  IheajfeguraVaomar^ 
lhe  ataVa  as  mãos  ao  inimigo.  E  que  finalmete  pedião  aos  ca' 
bos  da  Frota^^or  ultimo  partido^qja  qjf  qni^ejflir,^  defm 

paralos^ 
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Hralos^ao  menos Je  deiiVeJJemútéos  Ver  morrer  a  todos  .,  fu- 

wdópellas  muralhas  inimigas  ̂ para  q  <j  fama  defeu  derra-- 

leiro  Valor^&  a  laflima  defua  ultima  miferia  ̂ fedlvulgajje^ 

^  fe  JHJlifitaJJe  por  todo  o  mundo. 

Tal  foi  apropofta,  A  que  rcfporsdendo,  al- 

;uns,  foram  de  parçccr;  Quefe  nam  deviam  ifi^uietat 

nirnig^s  de  tanta  o  fintam  •^fem  poder  baftante  afuperalos. 

he  intentando  agora  em  Vam  a  ethpre^a^  era  impofjtbdi- 

ala  para  melhor  tempo  .  Que  fe  çonferVaJJe  nojfo  defçui* 

lo ,  deixando  crer  aos  Olande^es  ,  ainda  que  com  defpre* 

;o,  omefmo  que  ejlaVarri  crendo .  Tara  o  que  convinha  mof- 
ror  m  breve  de/pacho  de  ̂ quella  FrMa  ̂ quefeuejpiritu 

ò  era  de  comercio  ,  Ôf  nam  de  conquífla-,  dando  lugir  a  que 
5  afeSluofos  oficms  dos  miniÇ/os  de  fortugal^  &  Olanda\ 

cerca  da  pa^ydefcobrtffèm  os  m^is  certosrneyos  dèlla.  Ou  g 

k/enganados  ós  Túrtug/j^e^es^  refolvejfcin  em  outra fjYma^ 

futura  viagem  j  parque  arribando  a  melh  r  tempo  ao^ra* 

ly^  cúm as preVenpens  necessárias  ̂ obrojfem como  Valero- 

iSy  &prudentesi  deixando  o  bjm  fic^jfo  ftgura  nas  duas 

ncpras da conJideraç4m^&  Valentia.  Era  cotíBante^  que  em 

^ernambuco  fê  achaVao  General  Sigifmundo  Vanfcop  ̂ foU 
^ado de g*'andecrèdito^mefÍ>e,& p-iy^de (iquellaguerra  ̂   êtn 
ue  defdefeus  p>incipios  tfabãlhafãy  cercado  de  bum  Çoife^ 

majluto^  ̂   Vigilantifftmo  .Jptísça  nam  4ra  huma  ji  ̂fênm 
mytas^^  muyto  regularmente  fortificadas :  ̂fupoHo  que  co 
\enosguarnttam  da  necejf^ria^nam  tam pouca  yque  de  tod@ 
dtaffeonde  convinha  t,  por  que  fendo  quaftdous  mil  homens^ 

'  q  tomaVh  armas ^  haVia  pouca  de/igualdade  dos  fttiados^ 
osfitiadores-j  ainda  nam  contando  em  os  primeiros  y  a  v^nta^ 

Hz  lem 
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gem  dei  difciplma-.tjorque  os  mais ]delles  eramfUados pratl 

,  cos, criados  com  a  Vcam  militar  de  grandes  CaptUesyifies  en 
\  c^^^fimihantes.de  expu^n^çam,&  defenfaio  que  tudo  pa 
r  rfce.falta^fa  aos  nofos;menos  a  oufadiaitamjóbeji  ,  que  elL 

porfijnlgtVa  poder  fuprtr  todas  e fias  faltas.  E  f tanto  ao  j^f 
di^ta  da  dos  man(mêtos,por  poucos  quefdfem.excedíão  ao. 
nojfos  ;  porque  ainda  entre  os  Olande^es  eFiaVa  por  encetaf 
aquella  cmidacie/orpfamête  prevenida, par  a  o  ultimo  aperl 
to.Js  muniçoens ,  &  petrechos  Je  efiimavão  exceffivos ;  poix 
com  pequeno  dtfpendio ,  as  h mão  preparado ,  Vmte  &  quatn 

\  Amos .  L^gf)  de  mffi  pme^^lém  io  referido^nos  achavímos 
fem  artilharia  grojfa  ,  ̂  muyta-,  fem pólvora  haftante ,  Jem 

^  artilheiros  deHros ,  nem  ingenheiros  competentes  aofitio ,  qm 
W  "        fe  emprendia.Jlem  deque^concedendofe  ao  Valor  dos  Tortu- guexes^  que  ganhz[iím  a  viVa força  ,  parte  dasfortificaçoem 

exteriores, quando  o  mmigofe  redu^iffe  ao  Arrecife  ,jâ  lhes 
mm  fohejartapoder  aos  mjfos.para  o  lançarem  Me^  nem  em 
quanto  alli/e  conferv^jfe  ,  era  importante  a  recuperação  das outras  praças  exteriores.  , 

Contrao  melhor difcurfo, que  parecia eftc  jpre* 
valecco  o  mais  oufado ;  repardndofe  o  furor  de  cada 
num,  pcllo  alvoroço  de  todos.-demoftraçam  ,  que  as 
mais  v€2escoftuma  fer  faufto  agouro  da  vitoria  .  Po- 

rem porq  inteiraméíç  não  ficaffe  á  coca  de  interiores 
movimeatos ,  que  o  defejo  muytas  vezes  falcifica  o 
reliciífimo  fim  ,  que  prometiâa  a  feus  trabalhos ,  de- 

ram também  razocns ,  muytos  dos  circunftantcs,  cora 
que  provavam  fcr  ;a  cmpreza  tam  poffi vc! ,  como  erj 
prccifa,  

^ í^rimeã 
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■JPnmetro ,  porque  o  era ̂   are/peko  da  emimnte  neceífidã' 
lé .  E  qus  em  \>am  pfeguntaVão  fe  deVtamfa^er ,  o  que  na^ 
'jdtam  efcujair ,  Que  de  mjffa  parte  rmlttaVa  ordem  ̂   hlo^^ 

entura-^affijltdas  da juflificacam  de  caufa  da quelli guerra, 
l  que  fendo  boas  as  dilpoftjjês  ̂   raras  1?e^es  deixao  de  cor- 

"ífponderlhesfins  dttofos-.como  o  bomgraÕ,  quefe fêmea  y  cúr* 
fpondecom  outro  igual  ̂  quando  nafce ,  Que  os  mímígoifom 
H  ahjiinentes ,  &  qmxofos  ̂ feacha)}am  Varíos^^  dejuni-* 
os-ydondenafiia^que de/confiados  feus  cabos ,  interiormente 
:  receaVão:  de  que  temerofos(com  caufa^  ou/em  ella  )  os  prO" 
tos  fubditos^obedeciaÕaos fupemres^com  medrofa cautela. 
:  hum ,  ̂  outros julgavão  de  nos  ,  que  com  indu/iria  mtlttar^ 
menta^famos  emosfubditos  o  temor  ,,  ̂  nos  fuperiorés  a 
fconfianía,Y Ázum,  com  razão,  memoria  da  ia iiftíííl- 
la  force  de  noíToRcy;  de  cuja  protecção  queriam 
irticipar  ,  antes  para  fcr  ditofos,  &  defpois  para  vi- 
ír  fatisfcitos.-a]Iegando  mofò^Jfilicidade  dosfucef- 
'paffados  no  EJlado  do!Bra^il ,  masomaraVdhofo  modo^ 
yqueje  recobrara  o  hfaranhão  ,  ̂  6\  Thome,  &  [obre  tudn 
famo/a  reMauraçaÕ de  Angola ,  As hk&sqfe  opunhãa 
'ZÚo:Jí podia  remediar  aquella  Armada.  E  que  todas  as 
tíS"  dificuldade  sficaVao/atís/efCas^  por  aquella  máxima  in- 
eraVel.q  da  fortuna  Ínfima,  todos  os  ̂ fe  moVefemeiborat 
Moftro  parte  das  razocns  ,porqué  fe  veja,  não  fe 

ígeo  fem  cilas  efta  refoliiçam  .  Quem  tanto  refit 
ia!  Entam  o  Gtnereral  da  Armada  ̂ manifeíland® 
a  animo,  Sf  de  feus  Capitães,  foi  de  parecer:  Oue 
s  o  perigo  era  tã  copio fo,  queameaçaVa  a  VniVerfal  damde 
lelles  pQyos^elU  nam  deixaria  for  fua  attfencia  perecellosy 

li  3  porque 
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porque  antes  Vinha  em  receber  o  cafltgo  de  fer  complice  em  fui 
fahâCaÕ  que  em  fua  ruina/e  de  tudj  Iherefulta/ie  algua  cul^ 
pa.Tendo  também  por  certOy  que  fe  a  Companhia  geral,  a  que 
fervia^  fe  m/lituira  fnais  em  beneficio  dos  Vajfallos  do  Sra^tly 
q  dos  do  <^yno^ellefeguia  ejje  propnofim^  ajudandoos  par  et. 
que:  efe apaj] em  da  última  perdição., 

Paflbu  logo  a  difcorrer  fobre  a  ordem  das  coufas,, 
&  cfta  parecia  mais  du  vidofa  de  ajuftar^que  as  Yonta» 
desydifpondofc;  Qu^  asprmeirasforttfica^nens  do  inimigo^ 

fefjffemganhando-y  por  começar  Vencendo  .  E  foi  paracfte 
efeito  elegido  por  boas  razoens  militaresjo  fottequc 
dizem  das  Sannasj&  fora  a  antiga cafa  do  Rego, acre- 
centandorgwf  por  aproveitar  da  dtfcordia/e  paffjpm ,  &: 
repartijfem  ̂ oletins^efi:ritosnas  três Imgoas  de Olanda  ̂ In- 

glaterray  ̂   França^em  que/e  conVidaJIe  compremiOy^  líber- 
d  (ide  aos  foldad&s^que  fe  redu^ijjem  a  nojjo  partido  ,  E  pois 

eflaVa junto  a  major  poder ̂ q  era  pofivel-Je  fojje  tentando ,  Ô>. 
ameaçando  por  mu}' tas  partes  o  ajjalte.  Torqueos  Olande^esj 
que  tudo  ejperavão  de  no  ff  a  refelucao  ̂ fe  temejjem  agora  de 
fer  defefperad^mmte  combatidos  forem  que  (ygrojjo  de  noj^ 

fas  armas  ydeix  ando  pou^as(  para  os  fortes,  pequenos  )a  todo  o. 
rifco  inVeJltJSe  ao  ÃYrecifei  q  era  o  coração,  da  defenfa  cetra- 
fia.Eque  da  armada  ̂   com  grande  aparatodasfalrns  dos: 
navios  y^  barcos  dos  moradores  ,fefoffe  lançando  gente  em 

terra^ãvifla  do  inimigo-ya  qual  co  advertida  induflriayde  noute 
fe  podia  recolber:  tanto  par  a  guarda  da  Frota  ̂   como  para  que 
repetindo  fua  defembarcaçaojparècejp  que  era  major  nume^ 
ro  defoldados,T>os  quaes  realmente  fe  poderia  ufar  todas  as 

Vex,es^q  a  ocaftao  opediffe^  na  terra  jonde  do  AlmirÕte  Fran* 
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iífco  de  'Brito  Freire/eriaÕgpVgmadosjporquea  Frota^ainda 

que  menos gmrnecida.porft  me/mo/efeguraVa^nam  haVendó 

entam  no  mar^qum  lhe  pude j]e  dar  batalha .  E  dos  rifcos  do 

fogo^com  que  sopoderiaõ  provar  algua forte  os  immigos .melhor 

feguatdaya  com  a  Vtgilanc ianque  com  o  próprio  poder  Qrde- 

iipofe:^^  os  marchantes  fe  remetejfem  logo  i  ̂ahia^  fufft- 

cientements guardados.  B  que  as  nãos  de  guerra^  prologadas^ 

&  furtas, tomajjem  a  Sarreta,^  barra  do  Jrrecife.  Que  du' 

45  Companhias  da4rmad4yafftfltffemfmpyeem0pYàyas 

doSul.^do  Norte, a  fim  de  fe  mpe^tr  qualquer  movimento 

de  entrada^oufaida  aos  pontYarios.Quejuto  à  Marinha  fran^ 

queaffem  fempre  o  May  alguns  barcos  ,  ̂  mais  fora  as  cara* 

yellaí^  ̂   pataxos ,  até  o  furgidouro  dosnayios groffos.E  que 

cada  humfurgtffií  conforme  o  fundo  ̂que  lhe  era  nectffario^  tê* 

do  próprio  lugar  y  o  que  o  prumo  lhe  deffe  .  Cinco  fumaças  dos 

mor  adores  ycom  artilharia^  &  gente  efcôlhída  ̂   a  maneira  de 

rondaypa  ta  acodjr  a  todas  as  partes ,  nayegaffemfempre  pello 

£oncavo  da  meia  lua^queformaVa  ore  finto  da  A  rmada.E  que 

por  fora  delia  Veleja f em  alguaó  emíarcaçres  ligeiras^  efpian* 

do  o  margem  perpetua  vigia  Que  na  terra  (e  repartiffem  os  poj- 

tos ̂ ^  peffoas  para  eHes^com  todos  os  petrechos  neceffarios,  ao 

que  houViffe de  ohrax  cada  peffoa .  Çom preVen^b  ̂ quefem 

perdoar  a  rtfco  gaílOymdijr.omodo^fe  acudtffe  cú.m  opoffivela 

todas  04  partes /errando  os  olhos  a  qualquer  pntrofjmyque  nam 

foffe  o  daempre^a^  em  que  já  além  de  conveniência  ,  eítaVa 

a  reputação  do  nome  fcrtugues',fbfe  o  remédio  de  aquelles 
poVos^tam  dignos  deMe^que  aí)  arrjfcandofe  a  perder  o  próprio 

feganhava^poderia  (olicttarfelhe^para  cujo  efeito  todos  fe  ofe* 

reciaõcom  vidas  ̂ ^  fa^end^:partículari^andofe  neíla  oferta 
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mm  nas  mm  acçoens  da  empre^a,o  Jlmkante  Franciíco  de h  itoFmre,,quemde  fmcahddje  aceitarão  mantmen^ 

Tais  foram  as  ordens,  prontamenfe  executadasl 
pcHo  2do  dos  que  mandavam,  &  diligencia  doi queobsJeaam  :  como  moftrou  o  fuceffo ;  &  porque a  Armada  Jhecabia  tanta  parte  da  cmpreza ,  acordou o  OencraI,coíBuoicala  logo  a  feas  eapitáe.s  q  conforJ IHesaaomvarann    ^r  .^r^^A.   r  '  '     '^      À 

,-  -.   -«,.«  *v^g^rt  1CU5  Kapicaes  q  contoi 
mes  a  aprovaram,&  obedeceram.Logo  cxj  õdofead dano  da  demora ,  fem  embargo  do  incereffc  da  breve 
viagem,cada  hum  prometia  esforçarfeacfperaroté-i po  necelTario,ataIhádo  as  faltas ,  que  podião  fobrevir.i 

txpedida  affi  a  Frota  para  a  Bíhia„donde  chegou 
a  Ijlvamentojocupoo  brevemente  a  Armada,  o  logan determinado ,  corando  de  tal  maneira,  húa ,  &  outra i 
barra  que  cedo  antevirara  os  fitiados  fua  ruina  ;  por- 
que_  íendodasnoffis  fumaças  de  guerra  .invtftidas  ' 
alguas  das  fuás,  que  da  Ilha  de  Itamaraca  ,  &  Praiba,  ' cozida?  com  a  terra ,  pretendia  o  meter  ma  ntimeotos. 
fio  Arrecife;  húas  ganhamos ,  &  outras  fe  perderam, varando  na  areai 

Muyto,íaó_os-exemplo$,quenosmortram  fera ventura  ,  filha  legitima  da  diligencia.  Pella  qual  re- 
gra (-poucas  vezes  quebrantada  )náo  podiaiulgar niínos  afortunados  os  paíT.s  de  aquelle  exercito, 

quem  obfervaffea  preílexa  de  feu  movimento  ,•  pois 
rccebendofe  o  primeiro  avifo  da  Frota  em  7 .  de  I><- 
zembroiSc  fendo  fua  chegada  a  20 .  &  o  ajuftamen. ' 
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o  da  emprezaa  15.  cllc  fe  via  jâ  caminhara  cxeca- 

íanijodiâ  5.  de  JâneirOjeoioqoal  fc  derpregarâm  ft- 
iccmcntenoffasvitoíiofâs  bandeiras. 

Reconhecido  ;à  opoderj&  intento  dos  Poítu- 
[uezes ,  íe  fizeraõ  ao  largo  todososdeícu  to  Davios 
le  Olandajque  goârdavaro  o  porco.  Por  cuJò  dcfvio 
s  etnbarcaçoens  marchantes  5  largo  terrpo  detidas 
105  portos  de  Sarinhaem  jRioFcrniofo,  T^mandâ- 
è,&  Cann^aragibej  fe  paíTáraô  logo  paiâ  o  Pontal  de 
Qazareth  ,  donde  prontamente  o  Meílrede  Campo 
jcneral  Francifco  Barreio  ̂   asfcs  carregar  dos  baftí- 
ientos,&  petrechos  prevenidos  ,•  &  comcUcsmil 
[ifantcs,quedcfeiava  chegaflcíB  defcanfados  ,  para 
mpregar  feu  repoufo  na  mayor  fadiga  da  ocafiatrs, 
azendo  marchar  por  terra  nomermo  dib  ,  orcfto 

0$  cfquadraens  jhúsj&  outros  com  a  ordem,  que  ba- 
ião de  fegiiir  notranGío^  viagem ,  deíembarcaçaiDj 

:  cnterpreza  dos  pòftos; 
Enrão  o  General  Sigifmundo,  Cabos  de  guerra,, 

:  Miniftíos  de  coníclho  politico  ̂ começaram  igoat- 
íentea  prevenirfc,  &a  temes fe  .  A  delibcraçgaide 
oíTas  armasj  mofirava  ná/>  fe  moverem  cafuâlmea- 

'jantcsjque  para  algú  giâde  empregOjCraQprevetti- 
jscom  tanta  diffimulsção,^^  aparato.Da  r<  fiftcncb 
iteriormente  duvidavãu,pell4  defconfiânça  ̂   qoefe 
í  via  apoderado  de  feus  aoimos .  Com  tu4o  ̂ ^coíbíis 
:ftrQ^,&  práticos  foldadí  &,  não  perdoando  a  âlgS^ 
lij^cncia,  correrão  fuâ-s  fortificaçíilsj,  &■  á^p^fáraS 
íllas  atè  a  menoí  &ka '  dsíveiadas  QcQmMm^mÁ 
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difciplinajemobíervardias,  &noutcs,os  paílbsdi 
nofla  gente, 

Amanhecco  quinta  feira  quinze  de  lanciro^  aflen 
tada  a  primeira  bateria  fobrc  o  f orte,chamado;^o3^tf 
^o.Çonftava  de  cinco  meyos  canhões  de  vinte  &  qua 
tro  libras 5para  cuja  dcfcnfa,&  fabrica, das trincheirai 
ncccflariasjlcvaváo  prevenidos  dous  mil  facos  ,  que 
logo  foraõ  jheos  de  área ,  &  alguns  fcftoés  brcvcmé 

te  icerraplenadps,que  ferviram  com  bom  efeito',  parj 
a  forma,S<:  reíguardo^affi  da  piata  forma,como  de  qui 
nhentosmofquciteiros([  gente  efcolhida  )  a  quem  í< 
tinha  encarregado  efte  primeiro  aproxe  .Governava 
aquelle  forte  j  o  CapitãoJBugo  Mayer  ,  &  tinha  en 
fua  de  fenfa  cem  fo^ldados jcu)as  forças  affi  foube  cm 

pregar,que  neffc  próprio  dia  fes  duas  faidas ,  &  pele- 
jou a  peito  défcubertocorp  os  Poríuguezes :  fem  cm- 

bargo,que  os  primeiros  golpes  dos  e|cercitos  ̂   fam  d< 
dificulíofa  rcíiftencia.  Porém  a  de  Máyer  \  foi  acom- 

panhada de  Teus  canhoens,  que  naquellas  poucas  ho- 
ras debateria  tirarão  cõtra  os  fí.tiadores,mais  de  treze- 

tas  bailas  groíTas.Igualmente  furiofajugava  noffa  ar* 

'tilharia,a  qual  naò  perdendo  golpe^desbaratou  qua(i 
todos  os  parapeítos,ofendendo  os  foldados  com  haf 
tilhas  &  lafcas  repetidamente.  Aumentavafe  o  valoi 
dos  Portuguezes ,  com  odefaflocego  dos  contrários* 
As  doze  horas  da  primeira  noutig  docombate,tinhão 

defembocado  ofoflb.Mas  o  inimigo,  vendo  alguns 
mortos^&  não  poucos  feridos ,  fe  efcufou  de  cfperaf 

paíTalto^que  naõ  podia  refíílir.  Fcs  chamadas ,  a  que 
'^  -  ^-"^  cm 
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m  breve  fcguio  o  partido  das  vidas  ,•  comhonçfto 
racamento  ,  &  franca  paffâgcm  .  E  porque  dos. 

Hoprios  tcndidos,fc  entendeo  quea  quellamenhain 

hes  chegaria  focotrojdilpo&anscs  o  Meftre  de  CaiB* 
}o  Genctal^  que  três  eompanhias  ocupaffeiB  ©  forte, 

;om  tal  ordem :  Qu^  chegando  algua g^nte  do  inimtgny  Ihe^ 

OYtaJJem  aretirada^&  abrijjim  a^  porcas.,  para  que  detitro^, 

uforafoJJ}  inVeJltda.Eque  para  mayorjegur anca  i^e  que  lhe 

^^0  efcapajjâyfe  fojfe  continuando  a  fingida  eJcaramu^a.O  q 

"cndo  executado,  não  houve  efeito  :  porque  aiobe  ja 
:aateIa,çom  qu^  deceo  o  focprro  pello  r  io  abaixo,c  m 

:hiilupas,&  batcis,&  o  demafiado  fervor,roti3  que  os 

;íperáráo,dcfvaneGcocftcdcflhio.HcGoftumadojinâs 
loleravcl^  dcfaeertO;,^;  procede  da  oufadia,  por  fer  a 
:olera  hú  afc£to  tão  vioíento^q  fenãí»  reduz aprecci- 
:os  huinanos.Çó  tudo  os  Capitães  fc  dcfcuIpavão,di- 

5endo:  Que  por  falta  de  algu  pratico  n'a  língua  ynaopuct„fSoí 
•ejpohder  as  acordada  preguntas^  que  hu  oficial  dos inímtgos^ 
^e  adiantara  a  fa^erlhes^^antes.  de  empenhar fe  na entrada-^da 
jualVendoosja  duVtdofoSyqui^er ao  empregar  ,  ainda  que  aos 

^argf^yiilgua^  cargas  de  mofiquttaria^de  que  os  contrários  rece* 
^eraomenosdam^quttemor^ 

Tocâvalhc  a  Hcmiquc  Dias,Governador  dos  MU 

MS,?  bateria  do  forte  de  Altaná  (  que  já  fora  de  Por- 

E:uguez:cs ,  perdido  por  defeuido  ,  não  ha  tnuytos  an- 
Eios)por  haver  (ido  fua  aquella  eftaneiajargo  tempo.. 
Chamou  feus  foldados,&  com  razoens ,  8^  exemplos 
3o  esfvirço  dos  brancos,  Mi€s  mofirou::  €^mo  o  Vúhr  mm 

mfiflia nas;  cores.  Formaíãp outra plauforBaa^áe feis 
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meyoscanhoens ,  íe  adiantaram  com  as  trincheiras^ 
oufados,  &  diligentes  j  trabalhando  jà  nellas  mais  de 
nov€  ceoCGs  homens  entre  Minas  ,  8c  Portu^uezes. 
Atè  qoe  cobertos  de  fiia  trincheira,  &  defcubcrtas  as 
do  inimigo  jfecomefiaram  a  bater  de  parte  a  parte, 
por  muy  tas  horas,com  grande  pefo  de  artilharia, 

O  Camaraõ^Gabo  dos  índios,  afiutOj&vakrofo, 
com  trezentos  de  feus  foldados ,  rodeou  pclla  parte 
da  Barreta^paflando  tanto  av3nte,q  foi  achar  húa  cafa 
forte,gnarnccidâde  algusOlandezcs  armados,»  qual 
acometeo,&:defalojou,tudo'4  hum  tempo  ;fcguin- dooç  dcfpois  ate  o  forte  da  Barreta :  donde  encerra- 

dos, 8c  de  novo  acometidos ,  affi  de  repetidas  cargas, 
como  de  temerofo  alarido  (  de  que  ufam  os  mais  em 
feus  combates )  conceberam  não  menos  temor  pellas 
arnias,que  ptllas  vozcs.a  quem  a  cfcuriáão  da  noutc, 
fazia  mais  horriveis  j  de  forte,  quedefcfperandoda 
dcfsnfa  ,ralvandore,&  pcrdendofe,  muytos  dos  reti- 

rados, dcfemparáram  todos  o  forte,  que  em  breve 
veyoâsmãosdo  Gamaram,  fem  golpe  de efpada  ,oju 
tiro  de  mofqucte. 

Sigifmundo,quc  fe  via  com  miiytas  forças,quc  < 

defender  ,&  pouca  força,  com  quedefendf  lias,  de-  ' terminou  om  parecer  defeu  Confelho: '^í^z/^/r/í 
Ji^nente  ao  Arrectfe/cnHndo  (jkfòra  de  tempo)  a  dmfam  de  \ 
ftiagmteydenamaâapenasfortífica^oens  j  ̂  muyto  mais  a  j,  \ 
dera  aos  uavlos -^porque  a  primeira  falta  ̂  podia  emendar  cmo ;, 
pi^ejfe^^  afegnnda  era  irremediável.  i 

Por  cila  caufa  fes  defpejar  alguns  defenfasi  &  fen-J '; 

do
' 
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lo  de  boa  opinião  aquelk  forte,  que  dizíáo  :  'SiirjKO 
ie  Santiago;  nem  por  tila  fe  quis  obngâr  a  de  fcndela, 

intcs  ordenou  :  Se  defemparajfe  a  menham  de  s  8:a  que 

i  pospor  obra  taó  aprcffadamentCjq  deixarão  oclle 

ilgúa  artilharia  groíTajporferdíficukcfiftiaferirsda. 
Durava  a  bateria  do  forte  de  Altânâ ,  &  paílando 

I  ella  o  Mcftre  de  Capo  Gcncra!,fes  novos  esfos  ços, 

3or  apertar  os  inimigos.  Parecialhes:^//'?  ofittoco' 
no  úsfortijicacoh  degrade  VÚltdadeyparâfeus  intentos. ^i- 
ictl  porém  de  ganhar:  ̂   for  ijjo  digno  de  jnoyor  cuidado  Jeu 
ombate  .  He  o  affento  deite  furte  tam  perto  do  Arr c- 

;ifc,que  Ihcalcançavão  dcllc  muytas  ballâííj  com  da- 
lo  confideravei,  otcmpo  qucosnoírosoconícívà- 
am.PelIo  que,affi  por  eítc  refpeito,  coipo  o  da  íega- 
ança  das  efpaldas ,  que  fc  lhe  haviam  de  dar  f.rço- 
amente  cmr  o  aflalto  do  Arrecif^,  convinha  muyro, 

jue  elle  fe  tiraffe  primeiro  das  mãos  dos  inimigos. 
Dombergucn  ,  Sargento  mòr  do  Corenel  Haurin 

inha  a  feu  cargo  efta  defcnça,  com  mais  àt  dozcnros 
bldadosefcolhidos,Sc  dez  peíías  groíTas^affiltidíis  de 
leíiros artilheiros.  Éramos  focorros cerros  ,  fclla 

)orta  que  dcfemboca  aoRioBibiribe,  qoclhe  ferve 

ie  foíío^  a  quem  fortalece  húa  plataforma  de  trcs  ef- 
acadas:  &  fobre  tudo,  os  grandes  alagadiços  ̂   que 
)or  efta  parte  deixão  impoffivel  fua  £Xpur?açâfiic 

Bàtião  com  pouco  dano,noffos  conho€ns5nem  po- 
liãofemdihção  fazer  importante  efeito  ;  itndocer- 
o,  que  fegondoos  poucos  meyos,  que  havia  para  a 
oníet  vacam  dos  íuiadorss,  os  dias  fe  reputa  vão  por 
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tríeíes;8c  o  que  cnais  confundia  ,  quando  não  de  fef- 
pcraíll-,  era  o  faberfe  a  facilidade,  com  que  aqucllc foíce  paiia  fer  facorrido :  cujo  recco  fe  confirmou 
ysndo  que  a  pefar  noíTo/em  arte ,  òu  força  q  ,  nos  v^- 
hfll%o  AdjqdanteWoIf  lhe  tinhi  já  metido cincoenJ 
tã  morguctciros  de  rtfrcfco, 

Procediãoincanfavelmehce  Os  Minas,3Judadosdc 
feu  Cjíbo  Henrique  Dias, quecom  máos,^  confclho 
Iheseracompanheiro  ,&  guia, ém  todos ós  fuceffos. 
Tiniu  ordenado:2«?  alguns  dosfeus ,  indu^tjfem aos  (^4- 
hocolos(ãfí\  fe  chámáó  huns  a  outros  6s  índios  da  teria; 
8c  nòs  ufa  mos  o  mefmo  noipe ,  &  fam  gente  indigna 
de  picdade,§r  militar éortefij,  pellas  çraezas,  qut  pro 

(c(íã{i\'^acjue  ãefamparajjem  a  praca^  que jdeflaVao  minan- do para  voar ^  ̂  Voaria  treVemêíe.Óe  q  os  Gentios  tème- 
roíos/e  Iançirám4e  riourç  pella  muralha  ao  rio,  dei- 

xado tam  inficionados  do  medo,  aos  q  ficaram  de  fuá 
fugida,q  eíTes  fot  ão  de  tao  pouco  preftimo  â  de  fcnfa, 
comoos  próprios  que  a  deíempatáram. 

Amanheceo,  Sí  tomando  os  foldados  Olandezcs 

da  guarniçáo  do  forte,  por  motivo  o  perigo  imagina- 
do,quc  aconftanciadosnoíTosfaíia  maisceito,já  em 
publico  morim  ,clamav§o  aentfcga  ,a  mc;»çandocó 
as  armas  feusofficiais^aqucmdiziâo,- ^«^í/íJ  W!?rrf  ,  ou 

da  Cãpitulaíam.pfcolJy  'Jjem  o  pa^tido^íjue  mais  lhes  c^nVinh^» 
Forá^ rcfiftidos.Mas  finalmente  fizerão chamada: 

que  não  advertida  dos  fitiadores ,  ferepctio  muyrai 
vezes.  Atè  que  dercubertos,&:  dcfarmados,fefobiraó 

aos  parapcitos,pondo  fua  confiança  por  fina!  da  pa?, 

que 



EPANAPHOftJl    TrIVNFANTI    V.  êl'^ 

ue  pediáo  á  nofla  gente  .  Para  a  qual  difpoftos  os 

icy os  ordinarios^foi  em  breve  confcguida  a  partido, 

e  mayor  utilidade,  que  opiniãorporque  os  foldados, 

om  o  alvoroço  da  vitoria, &  o  fcntitncnto  do  defpo- 

Ojqueráo  gozaram,  acufâváo a  facilidade  dos  rendi* 
os^comvoícsdcfordenadás.Houve  efeito  a  enticga, 
i  fairáo  vivos  cento  &  fcícnta  3<í  dousOlandeze?, 

m  três  companhias  ,  &  o  Domberghen  íeu  Mayorj 

eixando  a  praça  inteira5&  guarnenda.Mas  a  dt ma- 
ia  de  noffosfoldados/oi  iguala  da, &  vencida  do  hu* 

laniflimo  ifíito,com  que  o  Mcftrc  de  Campo  Gene- 
di]  rcecbcoQs  vencidos jps  quaes  remei éJore  ao  Ge- 
çral  da  ArmadajmandoUyCom  grande  cómodo ,  re- 
artilos  em  feus  navios,  por  fer  affi  ca  pi  tolado. 

CoutinuavãoQS  bom  efeitos  dos  Boletins,  paínn- 

ofe  aosPortuguezes  muytosdps  foldados eftr a ngci- 

5s,qu€  afliftiãp nas  praçasjpom  que  feu  temor  fc au- 
ientava  ,  &  nolTaefpcrança.Mas  porque  onatiicro 
a  géte  Olandeza,  era  jà  muyto  menor  do  nectflario, 
ara  as  guardas  ordinafias,&  fer  viços  par  ticuíaresvor- 
enou  Sigirmundo;2;«£o/or/ec/;>4Wí3í/oí/o:Pcrrcxil,  & 
dos:  h{ogàào$^com  íÍuas  cajás  fortes  y  q  haVia  entre  elíeiy 

'  deffnantellajjemy&  ardeJpm.Como  logo  fe  executou 

a  mexiham  dodia  20.dc  Juieiro;,GQmhorrivel  ince- 
iode  Eftacadas,Penten«j  Quartéis ,  &  Reparos .  As^ 
bamas,em  que  fe  abrazavãojplhàrao  os  nofíbsjComo 
>metas  prometedoras  de  vitoria^ 

O  General  da  Armadatinba  os  navios  tam  vigi- 

ince.%&  a  praya  tam  dcfédida,q  jà  mais  pode  entrar. 
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nem  ía\ra!gom  âviío,oufocorro,no  Air€cife5rupofto 
quQCíàoouiàósís^Sc  muytasasdiiigencias^com  que  o 
procurava  o  Comendor  dailhade  Itamaracà, reme- 

tendo rcfrercos,T]ue  ou  fe  perdiao , cu  arribaváo  j  ou 
vinháoàsmãos  dosnoffbs.  O  mefmo  fuccdia aos  da 
ParaibâjOnde  fe  achava  o  Cprortél  Hautin,  cujapçf- 
íoâ  para  a  gocrra ,  &  confclho  ,  fazia  aos  Olandezcs 

muyta  falta. 
Em  2  !  .fe  pâffârão dous  foldados^aos  Portugue» 

2€Sjque  por  iifonja,ouintereííe,  deram  avifo ao  Mef- 
cre  de  Campo  GcncYzhTraíaJJe  logo  de  ocupar  hum  Re- 

duto/q  efiãVaem  parte  importãttjjima^entre  o  forte  dai  Cmco 

tontas, (§  o  de  S.^ntQnioj  antes  que  o 'inimigo  oguarnecejji 
degfojfa  artilharia j  comojà  determinaVa  :  porque  nao  lo  era 
ejlepoUo a  melhor  bateria  paraodoí  Qinco  Tontas ̂ masaquelía 
que  de  todoJenhoreaVa  hua  lagoa  de  agoa  doce^de  que  behtão\ 
a  quil impedida  oferta  a  ultima  defefparaçam  dos  cercados. 

Houve  entamconfeiho  Francifco  Barreto^  &  fcus 
Cabos, par;í  examinar  a  calidadc,&  côveniencia,  dei- 

te aviío.E  fedo  pellos  mais  práticos aprovadojfe  dif- 
pozííinvefttlo  podcrofamente  ;  confiderandoíc  :Que 

alem  d  a  faca  necejfaria  paru  fe  ganhar  hum fttio  tam  impor* 
tante^conVwha  que  uamfaltajfe  ̂ ara  rebater  osfocorros,  que  o 
inimigo  ftm  duVida  intentaria.  E  também  paraqup  ,  Valendo^ 

nos  do  bom  ficejjo  efperado  [^quando  Veos  o  déji[e~]fe pajjaf 
fe  do  aíJil'o  do  (^'duto.,ao  do  forte  d:u  QncoTontaSy  que  er^ 
a  certdefperanca  de  noffo  melhoramento. 

Com  mil  infantes  efcolhidos  5acargn  {feMcftre 

deCãpo  Aadrç  Vidalde  Ncgrçkosf  va)cce  ,&de» 
ftrifllmo 
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jeftf iíBmo  Cabo,  q  deíde  o  principio  da  guerra  fer- 

nOySc  mandou^  fe  ordenou  a  inviftida  na  madrugada 

3o  dia  22.de  Janeiro  .Foi  prontamente  executada, 

tião  fcmperdadosPortuguczesj  porque  confiando 

ia  força,  defcuidàram  na  ordem;  defculpados  com  a 

ífcundâm,valor,&  alvoroço.Foi  galharda  a  refiftcn- 

:ia  dos  contrários,  em  numero  de  ícflcntajque  como  / 

e  foffem  tnnytos  mais,fc  defendiam.  Mas  hú  de  nof- 

0$  foldados,bradando  induftriofamentc:í?ffi//omHr«- 

nentospara  romper  as  portas  ̂ que  tinham  ganhado.  Eftando 

linda  diftante  dellas.Tam  pouco  difcorrc  o  temor ,  q 

i  cfta  fó  voz ,  fe  renderam  aquellcs  mefmos  ânimos, 

lue  àsarmas,&  forças  tinham  rcfiftido. Pediram  bom 

|uaft€l3&  fc  lhes  concedeo  com  as  próprias  condiço- 

ínSjqucaosoutrosrcndidos.-ficandooMí^ftí^ede  Ca- 

io de  poffe  de  aquelle  Reduto,&  Eftanciascujo  bom 

uccflb  teve  a  ordinário  defconto  da  perda  de  alguns 

Dldadosjcntrc  ellcs,a  do  Capitam  loão  Barbofa,uni- 
o  atè  na  morte. 

Sem  parathum  inftante,mandou  o  Meftre  de 

>ampo :  Continuar  hum  ramal  de  trincheira ,  contra  o  forte 

as  Cinco  fontas.  O  que  tudo  fe  obrou  com  tanta  dili- 

€ncla;que  amanhecendo  o  dia  de  2  3,cfiavamosfol. 

ados  cubertos,os  poftos  ganhados  para  o  ataque  do 

orte,que  he  hú  Penthàgono  real ,  de  excelente  dif-^ 
ofição,&  fortaleza. 

Fora  horrendo,  pella  hora ,  &  refiftencia  docom- 

ate,o  aflalco  do  primeiro  Reduto,  &  pella  vifinhan- 

ido  Atrecife    de  talsfeito ,  que  eípalhandofe  por 

KK  efta 
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efta  cmCí  o  tnsdo de  noirj^anitós aoí  Jjdeos,  ma- 
Ihíreí,&  minino,s,quefc achava  r  dctirro  da  praça  etn 
maycr  numero  de  cinco  milíIma«od..s  com  lagrimas 
&  vozes ,  andavam  pcllss  rua*,  jà  lanientandoa  per- da dwv.Jjs ,  fazenda  ,&  liberdade.  P6r*;.»,coraoo 
intwcfl :  da  f  zi.nda , entre  aquellerriftiffimo  vuleo, 
parece  quefe  antepõem  ao mcfmoriíco da  vida  ;  To. brcoreceode  pe.dela,  os  intimidou  de  novo  huma 
voz,  incertamente  introduzida  :  Que  alguns  de feusibro- 
P'''>>'iefenfoyesAumkavamda,^humJacoi^r4ca^  dtf- pois defaltead.^ emyegdkmsmám dos >u.Jp,s;dosquaes  /?- 
pre dcanp,im,cõaimepajfagem,  (Sos'hens qpudeffile. Ur  configo.  E  fendo  eUe  pando  ̂ fifaWraVelpam  w  /oldai. 
dos,bom  o  povo  em  tal  miferia ,  que  nem  para  conjeguk  a  e/J 
<^<'''^'damjh,  ficava  efptMn^a.7>eílope(chAm»v»m  tiles) melhor  era  render/e  a  força  dos  inimtgos.que  á  cobiça  dosfeus 
fopnos;^fa^er  a  prudencia^o  que  a  mdicia  pretendia, SigilmunJo  oConfeJho,&  todos  os  oficiaes  mi- 

litares, &  políticos ,  bufcavam  com  igual  cuidado,os meyas  de  rcfi Air  a  noffas  armas  ,&r de  fatisfazer  â  dcf- 
confi,nça<lefeusfubditos .  M.selles  crec«ndocada 
hira  cm  'eceo,&confufaõ,mais  livrem ente:?íí/Ma* 
entrega.  O  Gíneral ,  cbfervandofempre  as  obiiga- 
çoens  de  feuofficio,  oferecia;  Contribuir  primeiro  que< 
todos,con  [eu  fangue,  â  defenja  pubUca  ,  Mu ytos  dos  ma^ yorcs,  diziam  o  m.-fmo  .  Potém  o  povo,&  os  folda- 
do5,com  dl  verf,  temor ,  aquclle  fe  receava  da  tira- 

nia da  foldadefca,&  eftçs  da  prefidia  popuS- .  E  tam( os  Cabos,  os  que  fobre  todos  dcfconEavam .  &  com 

tnayor 
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Dayor  razaro,  de  huns  ,  &  outros  j  porque  em  todas 

uas  acçoensjconhccsâtn  quanta  duvida  tinha  tocado 

)  animo  do*  foldados,8^  medo  ao  dos  moradores .  Jà 

otos  ;os  laços  da  obcdicncia'(  como  fucede  nos  oki« 
nos  copflitosj  cada  qual  pcdia,0  que  k  Ihereprefen- 

avade  mayor  iniercfle  .  Mas  a  publica  voz, fcmpíc 

lonftantejrequeria;  Que  as  capitulações  fefi^ejfem a  tem-. 

^o,que  anda  lhes  otoigãjfem  algum  honrado ,  &  utilpartidoz 

w^ue  ocupando  os  aportugueses  o  forte  das  cinco  pontas^ 

ícaVamjà  tanto  na  Vefpora  do  ajjalto^que  o  me/mo  fmor  nam 

lartalugaraquefedejimgmflemas  conVeniencías^quea  to- 
ks  re/ultaVam  do  concerto, Finalmente^era  melhor  contrajlar 

om  ojut^o  de  Generaes  prudentes^  que  com  a  oufadta  de  foi" 
lados  Vencedores,  . 

Cedco(cntamJSigifmundo  ,  &  o  Confelho^á  for- 

una  das  armas  ;  a  cujos  pès  achavam  tantos  compa- 

jheiros ,  quantos  Mcnarquas  o  murídp  tevê  i nfe li- 

es.E  para  tefoluçam  da  duvida, cm  que  fe  viam;)ul- 
^àram:  Quedas  duas  guerras  prefentes^era  mais  perigo  fa  a 

^os  naturais,  AíTi  com  notável  período  de  24  .  annos, 
e  vio  a  famofâ  naçam  Olandcza  vencedora ,  &  ven- 
ida,de  húa  própria  gente ,  rcccbrndo  agora  leys  dos 
lefmos ,  a  quem  as  haviam  dado  .  5e)âlhedctfficaz 

livio  o  coíliimcdaforíuna  ,  que  jà  mais  vinculou 
aa  proíperidâdc  a  alguas  gentes  ;  pois  conferidas 
5  glorias  dos  antigos  ,  &  modernos  Batavos  ,  náo 

im  eI!es,os  cm  que  menos  tem  durado,a  proíperida- 
e  milita  r,8í  ̂politica.* 
£  porque  já  a  cftc  tempo  convinha  feuíaíTemais 

K  k  z  do 
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do  amfic!o,que  áà  forç3,recolh!dos  os  Cabos  Olan* 
dezes/eetuprcgivam  em  b afear  húâ  peffoa  de  tal mdoftria,  qu€  bem  íuubeíle  ,  contra  a  fone  dos  ven- 
cedores.melhorar  ascódiçoês  de  fua  entrega.  A íTi  foi 
elegido  o  capicam  Vcrevaíó  ,  qiv,  fendo  di:%achado 
do  Arrecffc',&  vindo  a  poder  noíTo,  com  as  ordinari- 
ascautcllãs&prevençoensmiHtafes^aprcfmton  âo 
Mcftfede  Campo  Gnicfâl  FrancifcoBitreto,©  po- derxiyetnziadefeusniayorcs,  para  tratar  bum  açor- 
do,na  forma  que  continha  fua  inftrucçàorque  cm  be- 

neficio da  coriofidade  publica,  ofereço. 

^FOI^TJjyENroS  DJ  USISTRVCC.AM  ,  TELLO  ALTO Cmjelho.com  comumc^Am  ,  ó' ̂ vifo  àofenhor  Taiente  General 
&osfenhores^cometiàos,àoref^eti'vdColegto.  DadaaoCaPttam 

Vtrevalo,para  o  mefmo  os  tratar  com  o  fenhor  Meftre  de  CÃ- 

Q.   pCeneralFrancifcoiãrrcto. Ve  ruifenhofia  remeta  trc^peí^oas  .guács,  para  que,com  outras  tre$ de  noíTa  bânda,venhão  â  falia. 
O  tempo,quando  Tcrá^á  tT]enham,ou  defpois  de  â  menhâm. 
O  ugír,em  qu«  fe  báo  de  juntar  para  fallarem. 
Qn«  entretanto  haja  rufpençani  de  armas  reciprocamente. 
Arefoluçam  dos  quatro  pontos  a  cima  efcritoa.  &  qucrejamaflinâdoí em  ambas  as  partcs.Fcita  era  noíTo  Conlelho,  no  Arrecife  de  PcrnainJ 

buço  a  2  j.de  Janeiro*de  1 6  ̂à..Gu4'tero  Smombergh,  "" Po-r  mandado  do  alto  Confílho.  Gutlbelmo  d'  Aufis, 
Oá  quaes  pontos  fatisfcicos ,  paliju  adiãíeo  Tra^ 

tado,naõ  fé  cuflofas  con trovercias ,  que  daràram  atè 
as  onze  horas  dj  noute,da  Segada  feira  2Ó.  de  Janct- 
rojdeíliç  felice  an no  de  \6^  4.fclice  para  oReyno,  pa- 

ra o  B.afilfcliciíTi  no.  As  capitulaçoens  foram  afllna- 
das  de  hu3,&  outra  partc,na  hora,  &  dia  refendoren- 
trcgandofc  a  Francifco  B^ríctOjMsftrcde  Campo 

Gene- 
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General  de  aquellas  armas ,  &  em  fua  peíToa  à  obcdi- 
cnciía  dclRey  de  Portugal  D.  loão  o  IV.  a  notável 
Praça  do  Arr€cife,&  cuílofa  cidade  Mauricea  ofendo 

cõ  gíãde  proporção  o  primeiro  q  delias  tomou  pof- 
fe,  em  nome  de  S.jMag.  o  Meftre  de  Gãpo  íoão  Fer- 

nandes Vieira  por  lhe  tocar  a  vãguarda  aquelle  dia.E 
do  mcfmo  modo  foraõ  capituladas  a  entregar fe  as 

fortalef3s,cidades,villas,&  portos  da  Praiba^Rio  grã- 
de,Ceará,  Icamaracà,  Ilha  de  Fernanao  de  Noronha, 
Sc  todas  as  mais  terras,praças,&  refidencias  ocupadas 
no Brafiljpella Côpanhia Occidêtal de  Olãda jcmas 
quaes  fc  eílima  haver  quatro  mil  Toldados,  feteccntas 
peças  de  artilharia,innumeraveis  munições  de  guerra 
&  mais  inumeráveis  petrechos  de  armadas  j  como  fe 

pode  efperar,do  continuo  fornecimêto,  poíTe,  &  co- 
mercio,com  que  por  tantos  annos,os  Olandczes  pof- 
fuiramefta  Provincia.  Porém  o  que  eftima  Portugal, 
pormayor  coroa  de  fua  vitoria  ,  he  que  faiba  Roma, 
que  ao  mcfmo  tempo  que  algum  Principe  Católico, 
mais  feu  favorccido,eftà  entregado  nas  mãos  dos  ini- 

migos da  IgrejajProvincias ,  8c  Templos  ,os  vaíTalos 
delRey  de  Portugal  f  ainda  que  desfavorecido  do 
Summo  Pontifice)  libertam  outras  Provincias,  &  a- 

limpam  outros  templos,do  jugo,  corrupaçam  heréti- 
ca: &  as  o  ferecem  á  obediência  da  Sè  Apofto- 

liça,  có forme  vera  o  mundo,  por  tam  infa- 
liveis  documentosjcomo  as  capi* 

tulaçoensquefe 

feguem. 

% 



6^0     Restauraçam  De  Pernanbvco^ 
ASSENTO     BCONDICOENS,  COM  ̂ E  OS  SENHORES doConfelhofiprerrw,  refUentes  no  Arrecife  .entregam  ao  fenhor Meflre  de  Campo  General  FranctfcoBarreto.Go^ermdor  em  Per- namhucoa  Cidade  Mauricea,  Arrecife ,  &  mats  forcas ,  &  fortes 

junto  a  ellas  ,  &  mats  praças  ,  c^ue  tmham  ocupadas  na  haida  do Norteia  fakr: a  Ilha  de  Fernam  de  Noronha.Ceark ,  Rw  Grande, Paraíba,  Ilha  de  Itamarack :  acordado  tudo pe lios  comiífa' nos  de  huma,&  outra  parte^ahaixo 

aff nados. QVe  o  Senhor  Mcftre  de  Campo  General  Franciíco  Barreto ,  dá  por 

fcn  JTãtA       '  '  S"""'^"!'  ̂ ^."«^  ̂ «"^«id^.  com  os  Vaííallos  do. en.ores  Eftados  ger^rs.das  Proymaas  unidas  ,  &  Companhia  Occiden- ti  contra  .  Naçam  Porruguenrou  fcja  por  mâr,  ou  por  terra,a  qual  fcrâ tida,&  cíq'(ecid3,como  fe  nuaca  houvera  fido  cometida 
Também  feriam^  comprendidas  nefte  acordo  todas  as  naçoens  de  qual- 

quer  cal.dade,ou  relig.am  que  fcjim;  que  a  todas  perdoa,pofto  que  hajáo fido  rebeldes  à  Corroa  de  Portugal  :&  o  meímo  concede;  no  que  pode,a todos  os  Judeos  que  eftam  no  Arrecife,&  Cidade  Mauricea. 
Concede  a  todos  os  yaíralios,&  peíToas,  que  eftam  debaixo  da  obedi-^ enca  dos  Penhores  Eitados  gerais,tudo  o,q  for  de  bés  moveis,  que  adual- 

mente  eíti  verem  poíTuindo.  •  >i  . 
Concede  aos  VaíTallos  dos  fenhores  Eftados  gêrais,que  lhes  data  de  to^ das  as  embarcaçoens,que  eftam  dentro  do  porto  do  Arrecife,  aqucllas  que forem  capazes  de  paffar  a  linba,com  a  artilharia,  que  ao  fcnhor  Meftre  de Capo  General,parccer  baftáte  para  fiia  defenf=,da  qual  não  fcrà  ncnhúa  de 

bronze,  excepto  aqíe  cócede  ao  fenhor  General  SigifmúdoVanScop. Concede  aos  Vaííalos^dos  ditos  fenhores  Eftados  gerais,  d  foré  cafadoí 
com  mulheres  Portuguefas,ou  nacidas  na  terra,quc  fc/am  tratados,  como 
que  f:  foram  cafados  com  Framengas,&  que  poífam  levar  cõfígo  as  rau- Iheres  Portuguífas  por  fua  vontade. 

Concede  a  todos  os  Vaflalos  acima  refcridos,que  quizerem  ficar  nefta 
terra»  debaixo  da  obediência  das  armas  Portuguezas ,  que  no  que  tocar  à religiam  viviram  em  a  confirmidadc,  em  q  vive  todos  os  cftrangejros  cm 
Pot  tijgal  actu^ílmente. 

Q  ie  os  Fortes  íítiados  ao  redor  do  Arrecife,  &  Cidade  M?uricèa,  a  fa- ber:o  F  ̂rte  dís  :J.ico  Pontas,a  cafa  da  B javift %8c  do  Moftciro  de  S,  An- 
tonio,o  Caftcllo  diOda^le  Míuficé3:&  das  três  Pont  s,o  de  Brum.  com 
leu  Reduto,o  Caftcllo  de  S.Io?ge,o  Caftcllo  do  m^r,8£  as  mais  cafas  For-  ' t:s,&  baterias,íe  entregaram  to<in$  à  ordem  do  fcnhor  Mcítrc  de  Campo 
C;nera!,logo  que  acabarcfii  de  firmar  efte acordo,  &  aflcnto,  com  a  arti- 

ly^íí^a^  í^Hf^i^^^és  que^tem.         ""       ""  "  Qyg 
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Que  os  VaíTalosdosíenhores  Eftadosgérais^moi  adores  no  Aírecifei8d: 

Cidade  Mauricéa^poderàm  ficar  nas  ditas  praí^a?,  no  tempo  de  três  mefesj 
om  tanto  que  entregaram  logo  as  armas,  &bandeiras,as  quacs  íè  metc- 
ím  em  hum  Almazcm  ,1^ordero  do  fenhor  Meftre  de  Campo  General, 
urante  os  três  mcles,&  quando  íè  quizcrem  cmbsrca:  (íinda  que  íèja  an- 

is dos  três  naeícs  (lhas  darám  paraíua  dcfenfa.  E  lego  ,  jr.ntamcntccomi 
>  ditss  forças, entregaram  o  Àrrecifej&  cidade  M3uricéj3&  lhes  cor.ce- 
5  que  poflam  comprar  aos  PortuguczeSjnas  ditas  praças  todos  os  manti- 
icntos,que  lhe  forem  neceííarios  para  leu  fuftento,  &  vjagerr. 
As  ncgociaçoens  &  alienaçocnsjque  0$  ditos  VaíTaios  fizsiê,  cm  qu?o^ 

>  durarem  õs  ditoí  ttcs  mcfeSíferam  feitas  na.  confoímidade  acima  rcferi- 

Que  o  fenhor  Meftre  de  Campo  General  aíEftirà  com  íêu  exsrcitOjOn 
í  lhe  parecer  roelhor/mas  fará  que  os  vaííalos  dos  fsnhoresEfíados  géra- 
dc  ncnhuã  peíroaPottuguezaíêjam  molcftadoss.nê  a  vexado  s,antis  íè- 
m  tratados  com  muyto  refpeito  &  cortczia;  &  lhes  concede  que  nos  di- 
s  três  meíés,que  ham  de  cftar  na  terrajpoífam  decidir  os  pleitoSj&:  queí- 
ens,  que  tiverem  ,  hunscoroos  outros  ,diante.dosJ«us  Miniílros  de. 
ftiça. 
Que  concede  aos  ditos  Vaflâlos  dos  fenhores  Eftades  gerais,  levem  to? 

>s  os  papeis,  que  tiverem  de  qualquer  forte,  que  ítjam  ,  &  levem  í?m- 
:m  todos  os  bens  móveis,  que  lhes  tem,  otorgadcs  no  terceiro  artigOiO, 
ihor  MeftTcde  CatT  poG«n?ralo 
Que  poderam  deixar  os  ditoi.  bés  móveis,  acima  otorgados,  q  tiverem. 
r  vendcr^ao  tempo  de  fua  cmb^rcaçam,  aos  procuradores ,  que  nonica- 

n.de  qualquer  naçam  que  ícjam,quríiquem  de  baixo  da  obediência  das 
nas  Portugueías. 
E  lhes  concede  todos  os  mactitt)entos,aíIi Tecos,  como  molhâdcs^,  que 
crem  nos  almazçnsdo  Arredfe,&  fortalezas, para  íè  lèrvirem  delles^SC: 

JcrecD  fua  viígenn:  largando  ̂ os  íoidados  ,  os  de  que  elies  neceíiitaiem  . 

ra  í~€u  fi  ftsnto,&  vhg^tur,mãi  náo  lhes  ot(  rga  o  maçame  par«  os  na- 
)s ,  porque  promete  darlhos  aparelhados ,  para  quando  parti  tem  psra 
anda. 

Que  fobrç  asdividaSj&  pretençoens,  que  osditos  VáíTalos  dós  íènho- 

&ft.ados  gerais  ore':endsiTi  d  s  m-^radores  Portuguçz;sJhes  concede  o 
eito,  que  S.  M  g-ftade  o  fcnjior  Rey  de  Portugal  lhes decidirjcuvidaa. 
3'rtes. 
I^ue  lhes  concedffjqus  as;en!b:irc;»çnens  pertencentes  aos  ditos  VzS^lm 

:  chítgirem  a  cãz  porto.^u  fòr;5i  dclk  ,  por  tempo  dos  primeiros  qu3f- 
meísSjf^m  ter  noticia  defta  acordo, qu«  poffam livremente  voliâEpâ*^ 
Dlanda/eiíi  lhes  fazerem  mokftiaa.gúa* 
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Qa;  concedi  aos  ditos  Vaffalos  dos  fenhores  Eftado  gérâis.qiie  poííaÔ 

chtmar  03  fam  navioss  que  trazem  nefta  cofta ,  para  que  ncfte  porto  do 
Arrecife, fe  poííam  tambsm  embarcar  nsllcs,&  levar  nclks  os  bens  nióvfi- 
is  acima  otnrgâdos.  i 

No  que  coca  ao  q  os  ditos  VaíTilós  pedain  ,  fobre  náo  preiudicar  eftç 
conc«rto,&  aíTento  ás  convenicnciâs,  que  poderem  cftar  feitas,  entre  o  íe- 

nhor  Rsy  de  Port'ugal,&  os  Sííses  Eftados  gerais,  antes  de  chegar  noticia do  ditoconcerco,não  concede  o  fcnhor  Meftrede  Campo  General jpos, 
que  fe  não  iatermsnte  nos  cass  âcordos,que  os  ditos  fenhores  tiverem  fei- 

to, porquanto  de  prefentetem  exercito ,  &  poder  para  ccnfcguir  quaaro cmprehender  em  refticuiçam  tam  jufta. 

Artigos  Militares. 
VE  todas  as  ofenfas ,  &  hoftiiídades ,  quanto  aos  fenhores  Eíladoá 
,gérais,&  VaíTaioSjque  íc tem  cometido,  fe  efquecemna  conformi- dade acima  referida. 

Queo  fcnhor  MíftredeOmpo  General  concede,que  os  foldadosaf- 
fíftentes  ikí  Arrccifí,Ôc  Cidade  Mauricéa ,  &  fcus  Fortes ,  fayaõ  com  fuás 
armâs,  mecha  acefa,  baila  em  boca,bandeirag largas,  com  condiçam,  que 
paíTando  pello  noíío  exercito  Portugaez,apagaràm  logo  os  murroens,& 
tiraràrn  logo  as  pedras  das  efpingardas.SC  cravinas,  &  meteram  as  ditas  ar- 

mas na  cafa,  ou  almazem  5  que  o  fcnhor  Meftte  de  Campo  General  Ihcf 
nomcar,d2s  quaes  elle  mandara  ter  cuidado,para  lhas  entregarem,  quan- 

do íe  embarcarem  &  lò  ficaram  com  ellas ,  todos  os  oficiacs  de  Sargento 
paracima.E  quando  fcembarcarcm,feguirám  direitamente  a  viagcm,que 
pedero.aos  portos  de  Nantcs,Arrochcllâ,ou  outros  das  Províncias  vnidas, 
fcm  tomarem  porto  algum  da  Coroa  de  Portugal .  Para  firmeza  do  que, 
deixaràmi  os  VaíBlos  dos  ditos  fenhores  Eftados  gerais ,  em  reféns ,  três 
peflbasia  faherthum  Official  mayor  de  guerra ,  outra  p«flba  do  Coníclho 
íuprcrao,&  outra  das  mayores  Vaííalos  dos  fenhores  Eftados  gerais.E  que 
o?  officiais  de  guerra,foldados  defta  praça  do  Arrecife,&  mais  portos  jun- 

to a  t\\çM  embarcaram  todos  juntos ,  cm  companhia  do  íenhor  General 
Sigifmundo  Van  Scop.*com  condiçjm ,  que  fc  entregaram  primeiro  á  of. 
dera  do  fcnborM«ftre  de  Campo  Gçderal,as  praças,  &  forças  do  Rio 
Grande  Paraíb3,It2maracá,Ilhade'Fcrnam  deNoronha,&  Ceara  j  para 
comprimcnto,dc  tudo  o  referido  neftc  capitulo,dcixando  as  pcíToas  que  fe 
pedem  em  reféns.  M 

Quí  concede  ao  fenhor  Sigifmundo  Van  Scop ,  que  defpois  de  critreP 

guês  as  dicas  praças  &  forças  acima  referidas,'com  a  artilharia  que  tinham,' 
atè  a  hora  que  chegou  a  Armada  á  vifta  do  Arrecife  ,  leve  vinte  peíías  dl 
artilharia  de bronzc/orteAdas dç  quatrcatédcfouco li vtas^de alêmdas peí- 
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s  dfi  fcrro,que  ícram  neceíTarias  para  dcfcnía  dos  navics ,  que  fofem  em 

a  companhiaicom  as  quacs  lhe  darâm  fuás  carretas,6c  muni^oens  neeef- 

rias  5  o  mais  Trcy  ra  (c  entregará   à  ordem  do  íeahor  Mtftrede  Cara- 
3  General. 

Q  le  o  fsnhor  Mcftte  de  Campo  Gensral^lhs  concede  as  embarcações 
íccifariasjpara  a  dita  Yiígem,na  conformidade  acima  referida. 
Que  o  fcnhar  Mcftre  de  Campo  Gíneral,lh2  concede  os  mantimentos^ 

i  conformidade  que  eftam  concedidos  no  capitulo  ?  5  .  acima  :  &  dado 
ÍOj  qu;  não  baftim  os  ditos  mantimentos ,  o  finiioi  Meftre  de  Campo 

.•a:ral^  promítí  de  lhe  dar  os  de  que  necclli tarem  os  Toldados. 
Quío  fcnhor  Míflrede  Campo  Gínerai,  3  concede  ao  fcnho  General 

gifmundo  Van  Scop,que  poflra-poííuir,alienar,  &:  embarcar ,  quscíquec 
r!i3mòvcis,&:  de-raiz,qiiecem  no  Arrecife^-tosefcravos  que  tiver  cõ* 
lo/tnio  léus .  E  que  o  mcfnío  favor  concede  aos  ciliciais  ck  guerra  ,  & 
as  poíTam  morar  nas  calas.em  que  vivsro,âtè  a  hora  da  p^rcida. 
O  ícnhor  Meftre  de  Campo  GeneraljConcsdeaosfoldades  doente?,  & 

ridoSjque  fe  poííacn  curar  no  horpítalem  que  eftam,  a^è  que  tcnbío  lau- 
5  para  fc  poderem  embarcar. 
Que  cm  quanto  cftiversm  os  fjjdados  do  fenhor  General  Sigiía;in:?o 
an  Scop,em  terrâjnáo  farám  raoleftadcsxeem  cfándidos  òz  psíloa  algúâ 
L>rtuguez3.E  em  cafo  que  o  rsjam,  ou  Ihsa  ftijam  aigúa  mokftia ,  íc  áarà 

go  parte  ao  Senhor  Mcftce  de  Campo  Genexal,  p.ra  c3Íiíga^-,,f  qu^íB 
a  fiz:r» 

No  tocante  a  irem  juntos  com  os  Toldados »  que  hoje  eííam  no  Aueci- 
,os  que  fí  tendéram,&  apriliônàram  antes  dcíb  acordo  3  náo  concede  a 
ihor  Miftte  de  Campo  Generarij  porque  tem  dado  jà  coraprimcnto  20 
re  com  clics  capiculou/obre  Tui  cncxega. 

O  Tenbor  Msftrcde  Campo  General,concede  perdarn  a  todos  os  rcbel- 
ivjiT^pecialmenteâ  wíwíÉittia  zJ^iendes,  ôc  mais  ludeos  aíiíTícn^tís  no  Ar-- 
cifi;&:  torresjunto  a  elii.E  da  meTcua  maneira  SOS  Muiuos.  N.groísôfc 
iKnalucosmias  quelfass  náo  concede  a  honcadc  irem  cem  armss. 
Que  tanto  que  forem  aííi  nadas  as  ditas  capitula^oens^  k  entregaram  4 
dcm  do  f:nhor  iVlíftredc  Cimpo  G2nerâl,as  praçai  do  Ari:ci&  j  & 

idade  Mauricéa-ôc  todo«  os  mais  Fortes ,  &.RedutOí,quc  tftam  ao  re- 
)t  das  dtas  praçis.com  Tua  artiiharia,triyin',Sc  muni(^oens  <^E  que  o  Te- 

lor  m:ft;re  de  Cacnpo  Giníral,Te  obngaa  dar  gmrda  neceiíari-j  para  que; 
)  alojamento  das  ditas  praças ,  tftijí  cem  Teguranç.^  j  a  peíloa  do  íinhoi 
eneral  SigiTmundo  Van  Scop,6í.maÍ3  oí£pâes,  &  miniftrcs.durandoo^ 
mpo  concedido.. 

E  Tobre  todos  cftes  capitulos,ç0íidiçoêos  acima  contrat-idosjíê  obí:gam! 
fcnhofcjdo  Tuptcqo  Conísiho;íçfi4ents  no  Aneciíí  j  §  eníiegar  mm^ 



^24  RzSTâVRAÇAM  De  PfRNANBVCO. 
í)?m  logo  á  ordem  do  fsnhot  M  eftre  dç  Campo  Gcncr al,as  praças  da  ilha 
de  Feinam  dí  Noronha ,  Ccará,Rio  Grande  ,  Paraiba^llhade  icacpaca.  à, 
có  codas  fuás  forças,  &  a»  tilharia  até  ̂chegada  da  Armada  Portugueza,que 
de  preíence  eftà  fobre  o  Arfccifí,Ôc  Odade  Mauricéa  .  Mas  que  o  fcnbor 
Míftre  de  Campo  Generâj.fcrà  obrigado  a  mandar  ao  Ceará  hãanacíu- 
ficiante  para  fe  embarcar  nella  a  gencs.aíii  moradòrcs,como  foJdadoSjVaf- 
falos  das  ditos  ícnhores  Eft;idos  gerais ,  coro  os  referidos  bens;  a  qual  não 
levara  mantimentos  para  fuftenco  da  Viagem  das  ditas  peíToas^que  fecoí 
bar careir.  do  Ceará.E  que  todos  os  navios,&  cmbarcaçocns,que  eftiverem 
naqueiles  portos  do  RioGr5nde,Paraiba,&I!ha  de  Itamáracâ  ,  capazes 
de  poderem  paiíar  a  linha,ihos  concede  o  fcnhor  Meftre de  Campo  Gene- 
ralpara  lua  vÍ3gefii,&  trefpaíío  de  íeus  bens:mas  que  não  levarão  anilha- 

ria de  bronze,maÍ8  que  a  de  ferro  ,  necclTaria  para  lua  defcnfa .  Feita  ncfta 
Campanha  do  Taborda  a  2o.dc  Janeiro  1654  ,  Segunda  fcirapellas  iií 
horas  da  noute.  *    ' 

Framifco  Barreto, 
André  Viàd  de  Negreiros. 

Afonfo  de  Albuquerque. 
-O  Capitam  Secretario  Manoel 

Goncal'ves  Corrêa.    • 

^  Ouvidor  ̂ é^  Auditor  Fran^ 
^^fco  Alveros  Moreira. 

StgifmundoVan  Scpp^ 
Gisherto  Vvit. 

O  Tenente  General  Vander-vaL 

O  Capitam  Faloò. 

F  I  M. 



LieEES AS 

POdcfb  tornar  a  imprimir  o  livro  ãc  que  o  ftip- 
plicante  faz  mençam.  EimpreíTo  tornará  pára 

fc  conferir,  &  fe  dar  licença  para  correr,  Sc  fem  cila 
laó  corrcráXisboâ  2o.de  Abril  de  674* 

Fr,  Tedro  de  Magalhães,      Manoel  de  Magalhães  de 
Meneses. 

Manoel  fmentel  de  Soufa.     f  edr o  Me cta  de  Magalhães. 

PO  ícfe  imprimir .  Lisboa  15  .  de  Seteffibro  de 
i67«5. 

Fr,  C  3tfpo  de  Marfjria. 

PO^lefc  tornara  imprimir,  viftas  as  licenças  do 
S.Officio,&  Ordinarif  rdcfpois  deimprcííacor- 

lar à  a  cftâ  mefa  para  fc  coi  ferir,  &  taixar:  Sc  fem  iffj 
laócorferà, Lisboa  17.  de  Outubro  de  1675. 

O  Marques  S^:  Miranda,.  Carneiro,  ̂ jxas.  ̂ ajio. 












